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Organisando estas notas genealógicas, paru rjue 
conlieçam e honrem sua ascendencia, não õ meu proposito 
excitai-lhes no animo va idades aristocráticos. A nobreza, 
como instituirão política, deixou certamente de existir, por 
força da transformação social nu seculo X IX  ; nem por isso, 
porem, vale menos hoje do que em séculos anteriores a 
historia de uma familia, visto como, mesmo iVsta fjurcliã 'W 
anémasis moral, em que o egoismo enleia õs incentivos*# 
grandes energias, um nome ou uma recordação podem, por 
ventura, ser ainda origem de ¡Ilustres feitos, alem de afHr- 
marem ijuamo ao passado e de manterem para o futuro, 
graças a Deus, a hemaventurança da legitimidade.

----------------------------------------------------------------------------------------- * * * * *



\ critica vilan ha de esfor^ü’-se |»or diminuir o 
\alor deste estudo, usando ate <lit arma «lo rid icu lo ; des­
prezem, porem, esses üolpes, que só aos mesmos que os 
vilvnúu podem t’erir. E , entretanto. aproveitem do passado
o que puder ser modelo para boas obras, e, ainda uma vez 
. sempre, dèem «raças a I )«"ns por poderem retroceder na 
tildem dos tempos Munindo ininterrompidamente uma cadêa 
de iicjyiçoes legitimas.

Por etteito da transformação social ueste seculo, 
niniíiiem boje pode fa/er nobres* embora o «o ver no nomeie 
barões, viscondes, condes, mar* | no/os. duques ou mesñio 
camaristas, vea lores, c mais ofriciaes da casa imperial. Ja  
tarrihem cm seculos idos, como o atiesta <> Yisconuf: df. 
Ph-.n.s-lp, •■m su a obra '/'heorie do fioovotr pohtiqifc ni ri'hfjteiiiV 

Jim s la *oeivl¿ civil?, foi preciso decidir que o rei podia 
nomear alguém conde ou nmrquez sem todavia fa/cl-o nobn m ; 
decisão que* pro'va que, ja naquelle tempo, a nobre/a niii 
era dislhtrção senão porque ern. profissão distiueta das da- 
outras e lasses, e boje. portanto, rom maioria di* razão, de Vi 
pievalceer • > priueipio fundamental assertivo daquella decisão.

Evidentemente, a qualidade nob ilia ria  não pode 

re so lla r de mu a rtif íc io ; sobretodo, se os hábitos da vida “ 

;t- respectiva^ _;oucalngÍa> náu servem de alieeree a urna tai 

••dilic.n; oi. lambem, se ,t uobreza áulica, cessando emboi 

(*omo instituição política, não deixou ainda di- se r um fue' 
honroso rom todas as -mas eousequeueiíis e dependonei;. -

deve-o a natureza das cóuxas, mntra a qunl todas a- revo- 
ln< úe>. ,• mesmo todos os actos lejrfelativo*. t. „ . c ,r„, 
impotentes.

Ninguém, por isso, ate hoje tem cessado de apreVtar 
em muito a genealogia verdadeira das família*: e . de tal 
valor social que. uno lia quem, não a podendo ter verdadeira, 
não deseje uma qualquer, ainda que fabricada em contrario 
a tiidos os documentos, c com pasmo **end de coúLoinporaucO'- 
que lhe conhecem a origem ou a filiação,

<*

Mas, mesmo as genealogias verdad»-ira> são sem valor 
algum social, quando não são respeitadas pelos mesmos que 
de ta.es gerações se “ limam. Ora. o maior respeito aos 

‘antepassados será a constante pratica das virtude*, quer na 
familin, quer na socirdade. I ma lamilia, que. por sua 
disciplina, mmea procurando deleites nas veredas dos iuipios. 
souber honrar os antepassados, será sempre nobre, c nobre 
chegará ã posteridade mesmo atra ve/ das êoleras :1o odio 
ou dos achincalhes da estultícia. Ao mesmo passo que, -¡r 
não basta o titulo honorifico para fazer <• nobre, tamhctn 
não basta a genealogia, sem as correspondentes virtudes •• 
houoriHceui’ias, para continuar a uol.Tc/a.

D tgiw unl Komliic! *U*Í!. lfuMn«J- mii»rçsi 

Exalfot nobílitaltiut nenau.
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I ste livro õ um simples canhenho ria família. Sc 
estranhas o lerem, considerem somente na intenção que o 
dicton. Quero que meus fillios amem a Deus sobre todas, 
as cousas, a fim de que saibam praticar as virtudes, e possam ]  
assim perpetuar na prole a legitimidade, sob todas asj 
relações da vida. //- f l ü t  m is  aynoscitur v ir . (  Ecci.esiastico,r
X I .  3 0 .)

Sejam todos amparados com a D ivina Graça. 

S. Paulo. 2 de rcverciro de 18^6.

5.C-
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Julguei «m veiiirntc proceder <le alguns traços históricos 
.lo |,ra/.il 1-111 -jurai, c particularmente ,1a capitania ,1c -v 
\ íecnte e S. Paulo, e da «1 o Maranhão, as notas ¿enoalogíca< 
que são o principal motivo deste livro. Esses traços historicos 
servem de algum modo para o esclarecimento das untas 
genealógicas e das pessoas que nellas tigurani.

Relativamente as datas, são as que encontrei nas 
clironic.-us. I ., porém, preciso não esquecer que até o dia i 
de Novembro de 15n2 dómiuava n calendário Juliaiio, assim 
denominado por ser reforma do imperador Juliu tesar no 
anuo 46 untes de Jesus < hristo. ('oinquanto fosso reforma 
necessária, r applaudidà como perfeita durante uma série de 
séculos, veritienu-se no correr dos tempo* que. lixando Júlio 
( esar o a uno solar em 36;”» dias e (í horas, havia um 
accrescimo d» I I  minutos 10 segundos */u*» " l'"-‘ produzia 
a ditterença de um dia inteiro no espaço do ca la lôO 
auiios. Kste erro tinha ciusado grande perturbação cmre 
a ordem • I^  f&t&s é a cfôs estações.--; de tal modo que no 
seculo X V I os dias e os mezes estavam retardada de/ u.-.s 
inteiros sobre a epocha dos movimentos do sol e da lua.

() papa Gregorio X I I I  em 1ÔM reformou esse cm>. 
seguindo os conselhos do astronoiUO italiano 1 ui/ i ■

/ /  **



VIII

fim d».* supprimír o já referido retardamento, foi ordenado
• jno o dia -ífauintc ao 4 <le Novembro «lo 15ÜF2' seria o | $ 
ilo mesmo mr/. Para que não se reproduzisse o mesmo 
farto <io retardamento, foi também determinado <jtie dahi om 
diante seriam stipprimido* tres bissextos no espaço de 4 0 H 
annos, em todos os anu os setwforrx eujn uumero denominador 
não fósse divisível por 400. \ssim. 1000 foi bissexto; não
o foram 1700, l s00. o tambem não o será 1000: mas. o 
anuo secular 2000 o será.

\n  secido \ V |  o retardamento, resultante do calen- 
dario Ju liano, era «.lede/, 'lias inteiros. Hoje, no século X IX .
. de doze dias, como se vê do systema das datas usadas 
entre os elirisrãos do rito grego ( eomprehendidos os Kiisso. ) 
ijiir at*‘ agora não aceitaram a reforma Gregoriana: não 
imitando elles aos Inglezes que, depois de- mais de século c 
meio, resolveram accital-a em I 752, mandando consídimir 14 
de Nrtcmhro o dia desse me/ segundo o calendario 
duiiauo : os e.hristãos do rito grego são por isso forçados; 
para se entenderem com o resto do mundo civilisado, a 
usar dos dons calendários, escrevendo duas datas: a do 
ralendario Ju liano  >'• denominada, por accreseimo, twlko 
a do eajondario Gregoriano, novo rsti/lo.

No exame dos factos liisto.rieos ó indispensável 
conhecer a variedade e a alteração successiva dos eulendarios: 
os ipii- o.s i-noram. são induzidos a muitos e graves erros, 
por não poderem conciliar as datas de acontecimentos,
• lurante nni .<•/ >: menino nu no. em paizes e povos regidos 
por calendários diversos, ou por ser-lhes impossivel comparar 
a* datas de factos em epoebas distantes, tendo tido cada 
uma dessas epochas o seu calendario.

Quando, no correr as paginas relativas á genealogia,
• cita«!.- a l lw ú ta  tio Jnstitnt.o llis to v tro . Gaóyvnphu',0 c 
J.(ji<tiHfraj>/ió:o <!>> JS ro :i!, entenda-se que é referencia à



IX

N o » ,u a r,.„»  P.L-MM.JS,, ,l„, prinKÍfm,
d, S . Paulo eolhgids pelu  ¡nfati^vris .1,1. -  „

publicada uaçjuella Revista, desde 1 y(t(X

possível na mesma Revisto, exintam H ,r
ventura outros trai»alhos «p.e „„» »  rsdarcçaru ...» .„npiien!
1111 'i te i> »ri:i* 1 g Ç | íè ill^ ; E m  tòdo 0 ¿tl) ■
pn-venido. contra trabalhos novos. (̂íéisi sempre It<,
intuito do apagai mandas, 'jtinndu uf.o o do lahrfenr al o.roa 
lonfusfli. na legitimidade das gerações. O Instituto Historie« 
tem-se prestado a muitas dessa* tnv.stificaçõcs no interesse 
de soe.ios, Sob o protesto de deixar liberdade a jiretmsor- 
investigadores das elironioas, ficando embora %;tlva a routes- 
taeáo, «pie, pela natureza do assumpto (a  filia« Ao espuria 
nunca appareee.

Nàu sendo este um livro de historia, nem tumhem 
uma «xenealoiiia, propriamente tae>, não e licita a censura jior 
iiisutficieneia, «pter sob o ponto de vi*ta historio. *|urr sob 
u ponto de vista genealogico. •) plttilo <!a obra abrande 
somente uma determinada suecossáo de ¡¿eraçòes legitimas, 
eni linha recta, sem cogitar dos ramos 
algum esclarecimento relativamente ao tempo o á» pessons 
MUC então mais ligurai-nm. E  .. título ,1o livro demonstro 
iMcihor aijucllc modesto assíi« justifiradp M  » '» (* « •
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PARTE HISTORICA
.... A palavni ««»<•>/./ representa 

uma idía complexa. Aggregâ -üo »í.* 
hoinens ligados jtor cortas eomlioóes. 
todas as sociedades humanas se di->- 
tinguem entro si por caracteres. que 
determinam a existencia individn.i!
desses corpos inoraos.........  Sao elle-
— a ra<;a — a lingua — o territorio. 
Onde falta a iiliaráo das grand-- 
familias humanas, suppóe-se timr ser- 
vindo do la<;o cutí" os horneas «lt 
<■ pochas diversas a souplhanra dt 
lingua, e o havorem uascido <l*'>».a\- 
do mcsuio réu. cultivado os inc --m - 
campos, vertido o saurín' na det>sa 
da patria commiim.

Todavía estes carad-n* u.V 
t«>in um valor real scuáo á lu/ lii't i>

Al.KX.\M»BK llhlt' ll.v.xo H’>
./<• l\>rtii<jal, Introducido.
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p r o p h e c i a s

Sc,»nt, t: et ¡nt,l|1|fa«t. manu»Dömim f«/t hör.
Ls AUS, XLI, 20.

0rt Im habitanls de t'Aner.̂ e da Suil mw;, 
a l’ipoquc de la diicouwle, uns tradt.« r.iaat 
Isqeel!« !e-jr emp.re devait ¡ii- ;o«pra pir lei 
blancj.

• f. •'AI'MK, /, llitfoire tit In S>*'utr.
</ymrstitji>K. II. 3 . 2 ; retVrfmlo-sc a
I i.iiöa. ü .  .Ii w , i* ou tro f.

0 Btble, livre di.in. vo..j r«p!er: 
de ta pouisicre de toui Im »ifcdei; wo» «tri li 
*•> morali* dei (VKples, ton? voji reodrit t̂ noig-u«. 
Voui mett« .i notre poftir, et dan; la meure ob 
¡1 le faul, le» »eritci itrmflles qul »nl en Dies.

M. (¡AI.YRT, Ln JiifJf - In Bible. 
III in ji»<: ol)ru inouuiußht;ii.

O padre Anto.vio V ie ira , da Companhia de Jesns. 
famoso por suas virtudes e por sua vastíssima ¡Ilustração» • 
para nós, mais ainda pelos imineiisos serviços prestados • 
causa da evangelisação no listado do Maranhão. entendeu 
com outros eseriptores <jue o descobrimento da \mcriea 
Septentrional por Christuvam Colombo e seus ea>tolhau"'* • ■ 
o da America meridional por Pedro Alvares l abr.d e .«••U'* 
portuguc/es, nas faces dos dous continentes voltadas para a



i atropa c i \ frica, estavam proph clisados nos Livros .Sagrados, 
parnndannente no dás propliecias de Isa ías qnuntu á America 
meridional. /■ t t r r ' i  . I uitlruli*

\ »»bra. c iii que o padre \xroxto \ ik ira  compara e 
aproxima us i♦•riip»pala patentear a roalisac.io cías propbecias, 
ivm  i» imponente titu lo — Ihsto ria  do fu tu ro : - -obra que 
no-rece a leitura dos doutos, e mío a terá «.‘m ám ente 
.l«i< ignorantes, desde que, ao abrirem as paginas do livro, 
depararcm-s^-Ihes textos latinos das Sagradas Eseripfcuras.

(> grande eseriptor rote re varios lugares dos Prophetas 
pi«- <>' expositores modernos entendem «los antípodas e 

das conquistas de Portugal .
Ao principio, liouve em nós a idea de transcrever 

integralmente esse capitulo da obra. desde o 1 1 . 253 ate 
.’5U!». Mas. seria longa tal tra n sc rip to : e, demais, poderia 
a.<Mi*sc*!i:ar motivos para a eritíea leviana. 1 1 0  falso supposto 
le qnerermos ligar as notas genealógicas da fam ilia essas 

propbecias. A inda que è muito certo que to<los os caminhos 
h iioniipm estão patentes aos olhos do Senhor, o qual pesa

• ' i >j<irito> . O tnuft rúe hominú patrnt ocuHs sni.<: .<pirituum  
ponda-ator c*t Dow inas ( * ). l i  não ó menos certo, como 
.. S *• vr* 1 \GosTiKiiO. que a Providencia D ivina
governa toda a serie de gerações, desde Adam  até ao lim 
-ios seculo.**. figurando todas essas gerações 1 1 1 1 1 só lmmem 
pie, d ¡ infancia á velbice, completa sua carreira no tempo 

pa-sandn por tudas as edades .

0  padre Vnto.vio \ 1 1 ira . depois de dem onstrar com 
os P.'olmot. 1 \ IY .  (i, 7. y  e 10. a prophecia de D avid  
me. nos seéülos X \  e X \  I. se cumprio. da vocação dos 

g uri«-, de t*idas as nações < de todas as illias, aínda as 
m:iis remotas e desconhecidas, isto é, das conquistas 1 1a Asia
■ • ilhá-, i- das descobertas na Am erica e ¡Ibas, cita os
If S I \ . I 14, I '• •• 1 <*'. e \ 11. I "i.
para fr-jn o verdadeiro sentido dos Psalmos. apoiando-se eni

C  i I'aovEimios. XVI, 2.



S. OiiEoouio. «pio i'SÍ,n <* mté.protw» : <¿„¡,1 /;rr
M '<»t ivilhut „«dirimir»', rt Oflorijnw». m*. rirh,, 

¡nrjiCtornrn <><<• H»titvr Y qni ¡»'¡n-fvtornin mjinUÍlMm 
nodmtor i„ jldr, ,/««„, prmUoua i„ „„yfrú, Etslt,itr
;v»v mediei, m t «mnprobaMtr. Com „  <?hcin* d.Nt . 
mandmgóras, «• «-uni a dtmtriiá dest«s preçidon», foi que 
ajuntou par.» seu l>poso o* facto* novos «tos velho*: a«*hn 
o íntnqji clain os Ao;;,, d rrtmi unmvi fibi:
porque no> clnistãos annços, «|u«s eram os -la Europa, ajunt«,n 
a hi;reja estes novos, quo sfio os da m»v:l jicute, que sc 
«lost«'»!'>rio 1 1 0  Oriento e tio Occidcnto, que sii.j us porta- !«• 
que falia a Esposa: m />orlit »ostris. E  accrosctntu n 
opinião «lo outros eseriptons. citados por Cokntj-io \ I »to.i 
.\nnmdJi j‘tr iioki ojtinontnv hir imtari mri Oibis nitviitiw m. 
rt Vroim r.'io/(t‘in inl Christum.: novo* <nhn hic Orbit emiti int 
Ptnurhús. Miwicanos, HrauHws. et (.'hilenxe*: nt donidivin 
tiiliiis  (h bi*. Sv: tu Líd ia  Orifítilali... ¡zropugatvr tid< ■■ ml 
Jup o iu s,... Chim ma, Moltuvmí"\<. w L\ihrno>. l)e  uinncira 
(Im* os fruetos novos que a Egrcja, por .noio do clieiro destas 
mau lrniioras medioinaes •• odmifoKe- ajuntou an> voJh<»s «' 
antigos são os «lo Perti. o Mexieo, do Bra/ii. «• t lnl*-. ••
• lo .lapáo, o ( liina, «las Moi ucas, o ( evhm: mu« nas portas 
.lu Oriente, outros nas «lo Occi-h-nli-: Mit»dra/)onr ded<nwt 
odorem sonm. Parooe que estavam esquecidos; mas irâo 
estavam senão guardados para est< tempo, ãtrvavt*

Ainda o demonstra eom Sai.a.mào, Cwdieof. V H l. s
o !>: Sú>*or itoatni ¡m rru. •/ oltcnt uòn habet: ijuol Jncow»" 
so ro ri itostra- in di< <juando aUoqtuiid» ètí ’ >»nro* >>r, 
wdificemns y«/»iw r«m  pvop"*modt* orocuUa : "  o>tum <*t. 
rmiihNiqamtir W "‘I M h  < (toem  n«o _ ...lm.r»m
uosta os ultissiniM  «rtsflho» do Sab^on» e I ™-
„irtcním  D i v i n a 1 % « *  Dons .W -  =< 11 
........... . to,-nu.-, assim |>or f»ra r t * »  por ”
.'.iriqueciitas do....... .. paia '|U' ^

f W , .... f « a f tS X t  =
impossíveis «le vencer. I« ia  p



•• pelos cedros odoríferos as plantas preciosas; e as minas 
que essas tiaras t»>m fin suas entranhas. e as jilantas 
<• luriteras e preciosas, • jtn- nella« nascem, serèo os meios e 
incentivos para dispòr o interesse humano a vencer todas 
ess.is difticuldados, e abrir c franquear essas portas: »• assim 
foi, porque a prata, o ouro, os rubins, os diamantes, as 
esmera M as que aquullas terras crráiii e escondem em suas 
entranhas •* as aquilas os ealambueos, o pãu-bra/il, o violeto,
0 ¿vji.no. n canela, o cravo, e a pimenta, que nellas nascem, 
foram «*' incentivos do interesse tão poderoso com os homens, 
■]u<* facilitaram  os perigos e os trabalhos na navegação e. 
conquista de umas e outras ín d ia s :— sendo certo que, se 
Deus com summa Providencia não enriquecera de todos estes 
thesouros aquellas terras, não bastaria só o zelo e amor da 
Kclig iãn  para introdu/ir nellas a fé.

PassU, depois, o padre \m o m o  \ ih ik a  a lid ar com 
as prophecias de I sa ia s .

Na propbecia X I . IX .  12. J£cce is t i  de lovgc reukut,
■ t -VV- Uh ah . I f/irilone et moei, et is li. dc terra A u  s i r  ali, 
compara la e hannomsada com a L X ,  S, 9 e 10, reconhece 
clle  manifesta referencia ás Índ ias Occidcntacs, e isso »lo 
aceordo com o já cita-lo ( o r s e l ig . B ozio , A ld ro van d o  c 
outros < haina ■ • Propheta ás índias Oceidentaes il i ia s ;
!/• enim Lt.w hv expeclaut. Porque todas aquellas vastíssimas 

terras, em quanto se tem descoberto, estão rodeadas de mar. 
e bastava para se cham arem assim a im niensidade tios 
mares que as dividem  do mundo antigo; alem de que estas 
terras no principio eram cbamadas com o nome de Antilhas* 
como se. lê na historia de seu descobrim ento: as nuvens
■ jue voam a estas terras para as fertilizar, Qm sunt isti, <jni 
*// Tuilm  rola ui. são os pregadores do Evangellio . levados do 
vento pelo mar ( * )  como nuvens; e chamam-se também 
pombas, /■.'/ sieiit columlcv ad fo n stra s sitos, porque levam

i ) ( o u l i r a iu ui) iiiusino Is u a s  \ III, 7. S, 0 e 10, XI, 11.
1 1-1 • 1 u n d i t r  u n i w r s o !  p r Q c u l  t C F T O : ;  n , ‘ mm«/»’# u u i r i r - ;  i j i i o l ú o r  

I \<t'ju trrrif. votulynT j, r r  umrc rt erif riu iywm/j<0 poj/td- n\to.



ostns nuvens a agua «lo baptismo sobre que desfitou o I'snirito-
Sauto cm figuro d, pomín, qu< ....... d........., J .  Z
.h-sd,; o principio .to mundo andaram sempre junto* ‘Im 
sigmh(ui«fin -lo bnpt.smo: S/w *»« Vonirn  f«-<h«tur »u.cr
T ' ' \  -( ' r r*<,S K A ’W  V«« fn 'r i t  r ,  a . J  , t

Sn  neto ( * .  .loxo. U I, :i). Mas. o m.«no 1 W  ,  
Ví.drovasoo ani la advertiram, no noiiw c semelhança rU 

poliiha, outra propriedade mais anuda, tirarla do descobrimento 
frito por CIIUIMOVAM Coumno; o ii/.om A<|iiclle8 rscriptor.-, 
que a isto alludici o Frophet.i. chamando columbas, ou
< olnmhoa, a Lodos os que ^egurm aquella mesma derrota «• 
navegação : A omine coi.imbje aUudir ad í iiui.tüpho^. u l ... 
t.i Miii'Mi qni nobu Ucr nd dia* oran prinnix aperuit (• ). Seul 
talhjr 1 1 0  muito ouro, muita prata, e muitos fillu* para a 
E«reja, r  tudo de muito longe: E t  (iddmum filias tuo? d> 
longe, «trgentniH eornnt, t1 nnnnn .onun non <ík,

Quanta propriedade em todos <‘>s<s textos, para 
affirmar o pensamento do pudre A-n b o m o  V i e i r a !

E  mais, examinando o mesmo I -a i a s  X I. I,  17. 18,
1!) e 20» o padre Antônio V ieira escrrvcu que S. ( viui.lo, 
S. .Jerovymo, PbOcowo e Theodüreto entendem estes textos 
da conversão das ircnt.ilidades, que. Deus havia de converter 
por meio da pregado dn Evangelho, mas uão disseram que 
gentes estas fossem, ou houvessem de -rr. }>ór<¡nt <>- não 
conheciam; porém o já citado (.orselio , depoi> d»* 1 . 
VacAvivA, disse que essa propbeeia se cumpria, e está eum- 
piindo no Japão, no Brilzii. n» Cliim i: Uoc dum hoJÚ m 
Japmte, Hnisüid . C h im  uiiisi/M In d u frM  P m»ie>v> m ptoi 
vuiqmi h ftitid  conqnanui*.

Com referencia ao B iw il. e cm prtfcolar ao Ma­
ranhão. o p.Mlre A v t o n .o  W »  etta 0 ^  ' ^ Z  
do W s ,  X V I I I .  os versículos 1 e 2, ET, porém, eert» a «
o capitulo inteiro tcin-lhes apJJÍicaçao.

l V( s;.u só <i tíQÍiie Coiiowtio
( Ciir is lOiMiono«, om signifjcamlo o j ¿
o cometitomúnto a propbecm de Î aUS, ->



Trabalharam sempre muito os interpretes antiooa 
por acharem a verdadeira explicncào, o upplicaeiTó »lesto 
it-vto; mas nem atinaram, nem podiam atinar com cila, 
porque iifoi tiveram notieia nem • la terra, nem <1 as gentes, 
rio que fallava o IVophetn. Os commcntadorcs modernos 
acertaram em commum com o entendimento «la propheeia, 
dizendo que se entende da nova conversão á té daquellas 
torras, e gentes taml»em novas, que ultimamente se co­
nheceram no mmulo com o descobrimento dos ant.ipodas; 
e notaram algum com agudeza, e propriedade, que isso quer 
dizer i energia da palavra: Ad ¡untem conculçntum. (rente 
pizada dos pés. porque os antípodas, que ficam debaixo de 
nós. parece que os trazemos debaixo dos pés, e que os 
pizamos (* ) ; mas, eliegaudo mais de perto á gente, e torra, 
ou província, de que se entende a propheeia, tambem os 
moderuos não acertaram até agora com o sentido proprio, 
germano, e natural delia, e esto é o que nós havemos de 
descobrir, ou escrever aqui, por havermos recebido de possòa 
douta, e versada nas Escripturas. que. haveudo visto as gentes,

( : ) Acerca dos antípodas ha a coatrovorsia se a F.greja con- 
demnou e declarou heretic*:» o« que snstnntjivam sua existência, a propositn 
(i<> liirjti» V irgílio, diocesano de Sa ltzlio iirg , na líaviera. e desd- 1814 na 
Austria. N jo  liu duvida que. o padre V irg ílio  (sõ depois foi bispo I o ffir-  
niuva qne havia antro mundo e outro» homens >nft a te rra , outro so l c 
.-.ittri i h"< ». lo i  es ta proposição que, por provocuçno de S . Bonifácio. o 
papa /ad u iria« condenínoii. Os nutipodas estavam neste mesmo nosso 
globo terráqueo: criun homens da mesma nspeoie rios europeus; tinham
o mesmo sol r u mesrnn lua. Onde, pois. o erro attrihuido á Ig re ja  'i

Tambem S. Agostimio trnn sido neensado de negar a eidstenciu 
dos antípodas. K , porém, uma accnsa<;âo sem fundamento, s. Aoosrusno 
iustnntou Mitiipre qne a terra era redonda ; mas. duvidava do que asse­
veravam os philosophos e os phy-ioo-.. eiitre os quaes CjcwVo, no $>mJw 
i/í •"'ripiúo. qur o» i(iio habitavam a zotia iiiistrnl temperada erum de 
uiuu espeeje differ eu te, e nadn tinham de connniun com a humanidade 
catão 'onbi ' ida nihit ati rwtrtnn t/anu.*. Hasta lôr essa questão suscitada 
ju ~ua Citltuh J/n-.- cap«- V III in fui'- c IX : dizia elle, • < ¿.dam *nut. 
j í  Ao».iru.- .... quod rcro tt Antípoda* rjate fabubmtur, .... nnlUt rutimic 
r,,dn,m’i.a, r*t. Into c. -.e --fio homens» devem ser descendentes de Adão; nfio 
ha razão para acreditai n«*a gçnte de c-per.íe differento como antípodas.

Vale n pena Ur (*n. U.mitjih.i:mv, ■JSrreur« et in tn g v /ij'»  /iiAori</ue*> 
I. l i1 •apitulo '-ilt t. titu lo  ts tv rq u r V irg iU  tt Ira antipoile*. 1 ’ariz. 1 87o.



pizado as t«m s, e novelado a* aguan, «le «im faiU fSfe 
texto, acabou de o entender. o verdadeirnmeni, o r-nt̂ n l.-u
' 0 ,110 . v m n " 0?- v« » «  « H M *  OS r,„e tiverem B * .  
exposiçues nntiiras o modernà« didle.

( :<,Kst u „  teve pura si, falla o Prophola ,1,
Et Inopia o- do Preste KtWopia «<!« «),J ,,i;m .1,
fcM.«/./«, cotilo .11/. u texto. Maiw.mw.' oum outro» .in­
cita, entende dos t liinns e Japñes... .1 D4 
versado ñas Escripturas conin m, Geógiaplña, <• Ull Iliñuiri.i 
Natural «las Indias Oividentacs. I.cnovno I.fuh»v»-_n., , 'i',,,,,, , 
Bozio. A yas MostaXo, 1 i hurí,.o. I.umnúi, Mmuim nvi Riij, 
i> otjtrns «lizeni, «• bou». • ]uo lalluu Uua- 1.» America, • m.vu 
nuijido; e se prova fácil r ¿laramcute. Parque cata temí, 
que descreve o Propheta, está além da Kthiopia: Trun» 
fhniir/tn JEthiopiff, e é torra depois da qual mío ha outra : 
Ad populum j.Hjsl tjucm non wl alta?, listes lous sinaes tiín 
manifestos só se pwlom verificar na America, que t t*mu 
que tica da mitra banda da L i Inopia. • que nao tein depois 
dç si outrn térra senãu •• vastissimo mar do n i. Mas.

• porque Isaías nesta sua «leseripcño põe tantos simes par­
ticulares, e tantas ditferonças individuantes. <¡ue claramente 
estão mostrando, que não falla «le toda a America, ou mundo 
novo em enminum, senâò de algufna provincia particular 
di lle : t‘ os authores allegado.- nos nao di/ern que provimi i 
esta soja, será necessário que n*»s o difam as •' i " 0 1 °  
agora lie i «le mostrar.

D Ímo primeiramente, que •• texto -le I>aia«- 
entendí: do B m il. porgue o Braút c a tena, que .lireiu- 
mentc está além. e da nutra banda ila Etlnupia. ionio i/
o P ro p in é : Q ta  est trun* J l« ™ "" ' -m ' " ¡ ? u
verte o eomment» \ aiüii.o : 7V r«. y«e  f  «>« 
.E tk ¡0 ¡,i<un; f./iw  .J'Jhwi'iu tt«M  jimm,«hu,>. • 
ao p / d . letra ten, ,/•
palavra (  d, tn w s), n.mo »oto» ( _fc ,
>üinclhunte ao d.i no^sa Iih ü i.. • ,nbia dc?:^
e uós di/.enios J t tn u :  e ass.m e na Geogmpbm



torras, que i'in respttto de .Jemsalóm, consiriera*lo o circulo 
qué fiiz o globo terrestre*, o P>razil fica innnediatainente 
dofraz do Jit  Inopia.

Diz mais o Prophota, que a gente desta torra ó 
terrível: .U i popnhtm t r 'm h ik m ; e rulo pode ha ver «¡ente 
mais terrivel entre todas as que tém figura humana, que 
.-. juella ( quaes são os B raz is ) que, não só matain seus 
inimigos, mas depois do mortos os despedaçam, e os comem, 
. o< assam, e os eo/.om a este lim, sondo as propinas mu­
lheres as «pie guizain, e convidam hospedes a se regalarem 
(Mm ostas inhumanas iiruarias; e assim se vio muitas vozes 
naquellas guerras, que, estando cercados os barbaros, subiam 
as mulheres ás trincheiras, bu palizadas, do que fazem os 
seus muros, e mostravam aos nossos as panelas, om que os 
haviam de cozinhai-. 1 azem depois suíls iranias dos mesmos 
ossos humanos, que tangem, e trazem na bocea, sem nenhum 
horror; e é eStylo o nobreza entre elles não poderem tomar 
nome senão depois de quebrarem a cabeça a algum inimigo, 
.linda que seja a alguma caveira desenterrada.» çom outras 
ceremonias crueis, barbaras, e verdadeiramente terríve is: em 
lugar de //efitem conculcatwn, lè o Siro  <jcntcm dej>ila(<uii : 
gente sem pelo; taos são tambem os Brazis. que pela maior 
parte não têm barba, e no peito e pelo corpo tem  a |»elle 
liza, e sem cabello, com grande ditterença dos Europeos.

lestes são os si na es comnitm*. que nos aponta 
Prophota daquella térra e L íe n te ; mas. porque assiguala 
¡nitidamente outros mais particulares, e que nâo convêm a 
toda a gente e terra «lo Bra/il, ó outra vez necessário que 
n .s rambem declaremos a provincia. o a gente, om que olios

— se verificam ; o osla gente, o esta provincia, mostra- 
icir:o.‘ .¡Liora que > a que «■mu toda a propriedade chamamos 
M mi*.siiÃo. que, por ser tão pouco conhecida, o menos 
noimada nos oscriptpre.-, mio c muito que a falta de su as 
noticia'- lhe tivesse até agora oscurecido e divertido a honra
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deste famoso oráculo cio mais *,lis t re  Proplietà, mie t .o 
expressamente t.inha fallado nesta i>ente. (*>

Hiz pois o Proplicta, que são üitte.«» Iiomeit- urna 
«ente, a quem os rios 11m* ronbnraiu a Mia torra: ('}•]>,s 
dm pw nm t jln m im  Urram  <;/„*. 1. «' admífavel a 1>r„,,ri<. 
dade desta diffcm iça, porque en, toda aqmdla terra, ,,lK
o.« rios sãp infinitos. c ><-> máíórte. e mais caudnltwos do 
inundo, quasi todos os campos estüo alauado* e cob.ito* 
nçrua »loco. nao se Vendo, em muitas jornadas, mais que 
bosques, palmares» i* arvoredos alt.issimoS, tn.jós com as ruize-; 
e troncos nieitidos na aiiua: sendo rarissítiios o> luyartw. 
por espaço de cento, dnzcttas, e mais leçons. cm que >c 
possa tornar porto, navegan/ln-sr*. sempre por entre arvores 
espessíssimas de lima, e outra parte, por ruas. travessas, e 
praças do agua. que a natureza deixou descobertas e des- 
einpedidas do arvoredo: o, pi>sto que este? alagadiços -.ejam 
ordinários cm toda aquella costa, vè-w o>tr  destrono, c roubo, 
que os rios fi/.erani á teria, muito mais particularmente 
naquelle vastíssimo aixdnpelago do rio chamado Orelhaua, c 
;i£»í»ra ilas A ma/onas. cujas terras estão todas seuWeadas, e 
afogadas das a^uas. sendo muito contados, e muito estreito-; 
os sitios mais altos que cilas, e muito distantes uns l«- 
outros, em que os índios possam assentar suas povoações, 
vivendo por esta causa, não immediatamente sobre a terra, 
senão em casas levantadas sobre esteios a que chamam 
j/rriív s , pára que nas maiores enchentes passem as auuas por 
baixo, bem assim como as mesmas arvores, que tendo as 
raizes, e troncos escondidos na agua, por cima delia se con­
servam. e appan-.-rm. diilorindo SÓ •'> arV^WS «JllS easitò. «I» 
que umas são de ramos verdes, outras de paltnos seceas.

foram 
j*«r> 

[ii|lhcla
l*> O |>a<lro Ivo i»'Kvjini \. s u p w io r  iU- raimcliinlios ‘‘" ¡ 7  

de 1’anz com Paniel <Ic lu To n d ir < F r » n r l S e * l ™  ~  
a  0 , 1, ,u i ,  tV iu io y .i . . . .  M a r .n l .J v ,.  ' * | . J  " ; 1 , , . , ^  , 1 ., 

I s a i a s  • o  1‘ro p h t  t i  S t.j  iio.m  í - 1- ' i '
»< Martuihôi K ■

,0 IÍ• Ksla  ol»ra laorece muita leitura; com »  * * *
'tVüdiizidn jielo D r. C inaii Acovsto Mur*m ' tu



Desta sortí? vivem os &  hcngaíbas, Gtmiaims, Mn- 
maianãs. c nutras antia-a monte poptrTostús uentosj de quem se. 
di/. c<mi propiji-In«)<* que andám mais mm as mãos, que 
e»nu -'-v [:••>. porque apenas -Imr» pnsso, que não soja com o 
remo na ui:io, restituindo-lhes os rios a terra, que lbes 
ronlriram, nos fruetos a-jrestes • I:\s arvores de que se sus— 
tratam, cuja colheita c muito limpa, porque ealiern todos 
•ia agua: (' «th muita quantidade de tartarugas, e peixes- 
l>oi-. ,ii - I• *'•. QÚjè past.-im naqnell<\s campos, al- in
• le outro pescado menor, e alguma caca de aves. c montaria 
de pòrcos que nos mesmos limares, sobre aguados entre os 
].• !««'. e rai/.es das arvores, se seva nos Iructos della$; e 
nora «• Fropheta que uáo é rio. senão rios. os que isto lavem, 
porque. ainda que o rio das Amazonas tenha lama de tão 
enorme ■_ rande/a, toda esta se compõe do concurso de muitos 
outros rios. que Iodos dc-emhoeam nelle, ou júnceamente com 
ello. Commnnit ando o eonlimdiudo cm si as aguas. e eonm 
uu iicl" i* conjurando as Coreas para este rouho, que fizeram 
aquel)« torra: (.'/tji/s d irip itW H nt jln m i/ K i to.rnim ejus.

( Viiitimia T s a i .as a sua descripção. e diz, que os 
I, iliir.idores desta provincia são 'jvnto arrancada. •• despedaçada: 
c >• o Ülspirito-Santo polera recopilar em duas palavras a 
¡i!-i4»ria. e ultima Corintia daquolla gente, Uuaudo os portu- 
iine/.es conquistaram as terras de Pernambuco, desenganados
• indios (que eram mui valentes, e resistiram por muitos 
a inos ) ¡U não podiam prevalecer contra as nossas armas, 
nus dollc* se sujeitaram  lieaudo cm suas próprias terras; 
•ii-r«' •■»ui mais ¿¿em-rosa. resolução, e determinados a não 
servir, se metteram pelo sertão, onde licaram m uitos: outros.

• i 11»-i«i p ira a parte do mar. vieram saliir ás terras do 
Maranhão. • alli. •mim oblados tão exercitados com o mais 
po I roso inimigo, fizeram facilmente a seus habitantes o que
ii ■- lhe> tínhamos feito a elles.

Desta peregrinação e desta "tie rra  Sc seguiram 
n aq lie lU  i»onte os lous clVeitos, que assinala Isa ía s , ficando 
uma, •• outra •_fentc, urmucuda e ilexped<içada: os vencedores



arrancador, porque os tinham lançado ,1P sua, t*rrw  ^
tuguraes: e umbcu. <hm dav„Ult ,
ficando *  podaos cm n á m  t f * » ....i . £
victoria Ules tm necessano. para rt,„s„ rvar,,u „  
domin.o, <livi(lirem-sc em «lanías. „ „ „  .listantes 
mitros. Os vencidos tombem tiraran, írmm oní«, porque „
I  „¡„„ambas *r; , lK11„..lvaI„
,w arrancaran, de suas patria,; „  tamltan, e muit„ 
maior razao d,yp*h(çndo*, porque, nf.o podtmdo ro stir, muit.,. 
delles fugiram cm magotes pelos matos o pelo* ri<w. toman*» 
■litiorentes cammhos, onde fixeram assento, nrto som uov^ 
inimigos que ainda mais os despi^aotosem; aasím que un-,
o outros firaram  uente u ¡t <ihcwI<i > e mus i- outros >entc 
despedaçada: Gentúin amcidratam. ,-r dilacemf.atti.

Conhecidos ja pela fortuna os descreve o l ’rtiplieta, 
i- limito particularmente pelo exerniíio i* arte «la navegação, 
era i|ue eraiu e são os Mtmmtii/ã mui sinalados uulin o- 
iinlios. por .serení ellos ou os primeiros inventores da sua 
uautiea, como gente uuseida, e mais creada na agua, quo tía 
térra, mi certamen te porque rom sia  industria adiantaram 
muito a rudeza das embarcantes barbaras de que os pifitnciro* 
usavam: tanto assim, que a principal nação daquella torra, 
tomando o lióme da mosrna arte di- navegar. »• das mesinas 
embarcações, cm <pio lâ navegavam, se ch.uuam lijuruunat. 
porque as stuis embarcações* que eanñns, rhamam
na sua lingua /¡/ara, 'loste nome lija ra  derivaram a deno- 
ii,inação de íijaruana*. como se disséssemos— os náuticos o* 
artífices, oti os senhores das naos. Diz pois I-vus .pío esta 
-ente de une talla c um [»ovo. (¿ai udttH fw man 
t i  in vasis p a p ijri fnprt' itt/wb : üue manda •• um*» | l,t 
para mitra sci¡s negociantes ein vasos de cascas -le arvores
sobre as aguas.

As palavras ,1o Propheta toda, * »
„„las .W laram  omito a prapricdmfe * * £ £d« s  ......•• r*? r r : t - o T :
y a i; porque (• gente »pie nao t»11



o a mosraa linceo. 6 a que ele^e aquel les quo lliof? parecem 
-if melhor talento, assim para os negocies .la pa*, corno para 
os da guerra: quo r.udo iãso quer dizer a palavra lépalos, 
ciuuo sc póde ver nos not.hores <la lingua latina. Diz mais 
que vão sobre as aguas em vasos do cascas do arvores, 
porque esta era a materia e fabrica <le suas nri barracões. 
Depois quo t iv r .’iin uso <Io ferro, cavam os troncos das 
arvores, o fazem de ura só madeiro muir,o grandes canoas,
• li* que it author desta explicação vio alguma, que tiulia
• lt/asctc palmos «!<• bocea, c rento de com prim ento: mas 
autos do torcí» ferro, despiam estes mesmos madeiros, 
cujas troncos são nmito altos, e direitos, c tirando-lhes as 
cascas assim inteiras, delias form avam  as suas cm l»arca(jóos: 
e não faz Iuvida di/,er o Propheta que estas embarcações 
iiuttn a o m ar: <¿m ¡ m ttit rn /n a ir; porque, alé ni de entrarem 
com ellas pelo mar oceano, o mesmo archipelago, que dizemos 
•le üíjixt doce, so chama na sua Im gíia por sua grandeza 
mar. e u' tqni veio o nomo que os portugueses llie  puzeram
• le Lrrño-Pam. rm Maranhão (*.), o que tudo quer dizer, mar 
•tramle, porque Para significa mar.

Do que temos dito até aqui ficará mais fácil de 
entender aquelle grande enigma do Propheta, que está ñas 
primeiras palavras deste texto: I w ¿erra: ajmbaló alarum. 
D qual fui sempre o que maior trabalho deu aos itSti*rprete.s,
• • os ohr.'Liou a dizerem cousas m ui violentas, o im proprias, 
eonio iquolles que ía llavam  a adeviuhar. e não adçvin liavam , 
nem podiam. Os Si.c.enta Interpretes., em lugar de Te rm :
■ i/ahalo alarum, I cram  te n rr  a a warn a l is :  e uma. outra. 
••ousa -¡Lfuifit -1 1 1 1  as palavras de Isa ías ; porque os nomes 
hebreos, -le que estas versóos forftm tiradas, t.mn ambas as 
Mgniticaoócs, o qnerem dizer-: A i da térra que tcui navios 
com a/as: ou a i da terra, que fceni sinos com a/as; se sao 
sinos, m ino sao navios, e se são navios, como sao sinos?

D  •'lili- adianto, a proposito do nome Mhroohió  ̂ será domous- 
: ‘ A m o m o  V i i i iu a .  a c e r t a n d o  q u a n t a  a o  n o o io  O r t o - ] * * » * ! ,  

errou t ju u n to  a o  u o t i i e  Momnhuv.
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Esto difficublado foi até agora o torcedor .lo todo* on 
«Miteiidimentos dos expositores «iarados -1.. 1800 anrn. , 
rsfa parte; in.is, oòmn podia scr quo iMjt-nde>>(*m o 
<;la terra, se uao tinham a« noticias, nõni n liii-im delia: 
Pura inT< llw. nria di» vcrdádeiro entendiíriento ate texw)r 
ou enigma, se ha de suppor, a palavra latina CtwMttn'. 
eoin que significamos os nossos sinos de metal, simiifica 
tambem qualquer instrumento, com que filZ ,>
estrondo: e tnos eram os cymbnlos de qm- usavam antina- 
mente os gentios, que se chamavam por nomes particulares 
S id ro *, Crotalos, ou ('¡\pitacvlofi. e por nome ¡¿oral f  um f/alm.

I ambem se ha de suppõr que os Mo:rurihçe- usav.im 
de uns instrumentos a que chamavam Murac»*, não de metal, 
porque <• níio tinham, senão de cabanos, ou \jpr0 5  tírandes, 
dentro dos quaes mçÉfciam seixos, ou caroços de varias íruetas, 
duros, c aceommodados a lazer muito esircudo i>. rtíido. 
servindo-se «los menores nas festas e nos bailes, e dos 
maiores nas guerras. Estes Marucá* eram propriamente o- 
seus vymlntfos, ou sinos, tanto assim que, depois que ywt.uu 
os sinos, que nós usamos, lhes rliainam Il.oniüvacaà, que -joer 
dizer Mamai*, ou sinos de metal. (* )

Isto  supposto. 0  expositor, que mais loi rastejando o 
sentido verdadeiro que podia ter este enigma, foi (»abko.í. 
P a lá c io , o qual 1 1 0  commeutario litoral deste Iu_rar de 1-aiv- 
diz assim : Fá rtm e  M ie » *  mus ao mini* q/mbuU .tu lyntm  
ino le iit ajnul Ih b n m  fem/wrc K a lk . Por ventura (d./. e le ) 
que no tempo de U m a s  as em barcares dos 111 lios s.- cha­
m ariam  entre os hebreos sinos, 1’- porque não su ia ant(. 
t M  eti que sc M m m m  w r n  -  to irtos.^  nome dc 
sinos as embarcações dos indios, de 'lu‘‘

este nome foss»_usa.l» V' mu
os mesmos uidtos. AsSim cia, e a. • e
«11m• it. ;i• I«». 0 mh-udidn 0 íM W * 5'™ ' .......
cui^m a de I sa ia s .

(•) /to significa ¡ 'fU "  •’ f ' nxx



\s ni.i i  ores embarcaçflc- «los A faran l i  firs charanm-sc 
Wur-r.vitiiiK derivado o nome »la palavra Mar am, «pie como 
¡isspmos significa nun? d ies s in o ; e a razfio de darern esto 

nomo às suas maiores embarcações era, porque qnaiido liiam 
ás bataihns navaos, quaes cram ordinariamente as sutis» 
punham na pnVa um «lestes Mararás muito grandes atados 
aos -onij>e/.i>. on p/u» compridos, o, bolindo de industria com 
elle«, alem do movimento natural «las enuctos e «los reme i ros, 
la/iam um estrondu l>ftrl>ararnent.e bellico, e liorrivel; e por­
que i pr«'»a da canoa se chama T h » .  r i rada, a métapliora do 
nariz «los homens, ou do bico das a ves, que têm o mesmo 
notne. c juntando a palavra '¡'¡in cora a palavra 1 laraoa, 
ohama\.un aquellas canoas ou embarcações maiores Mántat/mr, 
e crste nome usam ainda boje, e com elle uomeam os nossos 
navios. Nem mais, nem menos, «pie os Itómanos ás siuis 
■jal s fie jiie rra  deram nom.es i.le /Rostratas, pidas ponías de 
f.-rre» liiiiidas, que levavam nas próns; lirado também o nomo, 
ou metaphora. dos bieos das aves, que (ibamam rostros. Assini 
que vem a dizor K\i\>. que a torra de que lalla, terra 
que usa embarcações, que tem nome de sinos; e estas são 
pontualmente os MararaHns dos Maranhões.

.Mas nao está aindii explicada ti»la a «liffieuldadc, 
ou propriedade do enigm a; porque diz o Propbefcii que estas 
embarcadles, ou estes sinos, cram sinos, e embarcações com 
aza<: Cundíalo a ln ra n i; nueinrn a lls. Os expositores todos 
dizem. que estas a/,as cram as velas das embarcações, e que 

a> azas dos navios, eonlbrme o poeta: I rfavn/n pitinh'mns 
nía a. \ qual explicação pudera ser bem adm itti la, se não 
tis'Ma a propria. e verdadeira: sondo eerfco, que o Propheta 
não havia de dar por sinal e divisa «laquellas embarcações 
uma «oilsa tfio commum, e universal em todas.

h ijo  pois que Calla • • texto «le verdadeiras a/.as de 
ave*. i unió aquellos ¿'cutios não tecem, nem tem pannos, 
é grande entre elles o uso das peimas, pela Ibirmosura das 

com que a iiatunv. i yesfctó "S  passaios, e particular- 
tnvut» os 'chamados ( * a aras, de que ha infinita quantidade,



gfffltàc* O to.lns v.Tn.cllM.s sfm mistura de „„trn  <•/„•-. 
pennas se enfeitam quando se querem |>ôr hi/nrro« p r,rin 
cipalmonte qnando vfto h tzuorrn, omandb mm ollru, todo o 
•çenero do armas, porque im o  só levarn ompeimu.ln>
senTxo tawiltem os t e m ,  c rodeias, c as 
e pedra, que chamam FtoujÇpena*; o quando ,,,lcrrn ,.ra 
naval, ompavezavam-sc as canoas com u/as vettnfilia* <l„v 
Gmirtfa c as mesmas levavam pendurada* do* -rorimôs e 
M ar nem  das proas/. c por isso o Própheta du que U>! ,> 
estas roiisas via, o notava como tão nova«; chamou - 
lanças sinos, o sinos rom a/as: A W »m  flítt. cjfifibulo <d<n-un,.

F. porque náo hiltasse a estn icrra a marcação, 
ou arrumação, como dizem os "eoírniphos da sua ahur.j, 
onde a I uli/nbi lòu Gnttr.m cj/n'‘-f<ni/an. r,iiuidnnl<w. ha i 
propriedade da lotra hohréfl, como di’/ 1'oi'oao, Pao î-so. 
\ \'rmii.o, Saxchez:, o outros muitos tão «(mmhnente: Gm(?m 
Unaiv linca:. gente da linha de linha: porque os AI<tyo)iltii>\< 
são arjnelles, que além da Ethiopia íieum pontuai v per­
pendicularmente heiu dchaixó da linha Equinocial, que é 
propriedade por todos os títulos admirável: assim como a 
palavra ttnetv se repete, está tamhem repetida no mesmo 
testo a palavra e vpectnntem; com que Vcrn a coucluir o 
Propheta o seu principal o total intento, que ó cxhorur
• >.- I-’rr^adores a  que vão ser Anjos <la Guarda
daqitella triste gente, que tanto ha mister quem a en- 
caininlie, como quem a defenda: He A iu jfli v A m  ( t i  
(fnitem ^ d m ite in ,  rrpccíunUm .* gente que está esperando, 
esperando; porque, entro todas as gentes do Bra/d. u* 
Mani>'/n;s foram os últimos, a queiu chegaram as .1

n  0  pnfiro w  v . « *  « p » * * .  f550* *
u n o  lá ilU .



conquistou Au.XAXimfi d i: M o ir a : esperando mais que todos
i.xv outros Bra/is so-ssenta c cineó annns (* ) :  mas hoje os tão 
a í 11 • I. â «Mn i m 1 i í • r fortuna. padecendo aquellc Vã*. do Prop lieta:
I <r t\ rr<t a/ivòitlo alarãp»; porque o optado da. esperança 

se lhe tem rrooado no do desesperação. LC esperam do se 
salvar os quo do tantos damnos c daninos são causa? i

Depois, "  padre Axtoníò Vrnnt.v exam ina a propTreeia 
I- \ moias, 2 0 , c<>m referencia ás palavras Civil ates U u tri: 

1.. porque .S, Jeron'y.mo. traduzindo do texto a palavra 
liel*raiea S?f>ha)vul. a verteu para Jtàiiphoro, ollo donionstra
■ j tio significa termo, fim itr, J in t ; sendo certo »picos Hébreox 
denominaram >SWph.qrad a Ilespanha. porque a lii está o 
estreito (* * ) que divide da Á frica  a Europa, antigam ente 
denominado ('ohutmou <(>. iírrc itle s. \ssim, pois, eonclue eile. 
rdin outros oiindos. que a propljoeia de Abdias refere-se a 
povo habitando a Ilespanha, descendendo do trausmi<irados de 
•Jenisalcm, quer entenda-se dos do tempo do Nabucodonosor, 
quer do do Apostolo San t iago para fazer a pregação do 
( ’hristiariismo.

Do sorto quo ambas as transmigrações de Jerusalém
< oncorrem para a iò  de Portugal; a de ( liristo oom 

Vprisrolo Sant lano, o a de Nabueo com o Prophota 
Mal.K-liias, depois chamado vulgarmente S . Pedro de Kat.es, 
que foi a pedra fundamental depois do Sagrado Apostolo da
I jreja de Portugal. Os li lhos dessa Egroja. o herdeiros 
!cs>;> 1 • foram os quo dal li a tantos annos dominaram oom 

os estand&ftOS doila as «i I;t• 1 • «■ ro îão.s <|<i Ansir-.í, çfriê sm 
pri.priissi ma mento as que correm do uma e outra parte do 
»»••(«no \ustral. íi parte direita pela costa da Am erica, ou
i  »1 a/il. *> a esquerda pela cós ta da Afrioa, ã EtTiiopia cuja 
K-.imVi >abl.»â chamou Christo Ruí/ina  . I n s ir i :  e estas são 
a- terras de que nu oóininento deste texto fay. menção

i*i Coaiiuto- ilc 1500', rãi- iir> íitiiio&i imis a cauta üfir 
•• if i lit ].V>o. qimadn t.l-Ji‘*i i). João 111 resolveu povoar a Tar>i ãu
&Jix(a f'rv i.

í j üiljruiUtr.



o dominio da terra incógnita geralmente chamada T.-rro  
A tin/ruf.

Ma ainda mais. o de uran.lc valor; porouanto f.»i .1 

Ordem de < avallaría do Christo 0  instrumento -lo Deife 
para essas navegações e descobertas. K, pois, r» pudre A . . ím 
V ik irà  ainda encontrou em IL b a c . ,  111,8, 1 0  , 1 5  a 
prova de '|tir‘ as propherias referiam-se prinrip.duirii*».- . 
Am erica, e particularm ente ao Brazil.

0  < antico de I I abm  uc, que é a materia de to.ln
o terceiro capitulo, e ultimo deste Proplieta, tem por assumpto
o fcriumplio de (.'Hristo, com que jmr meio da sua Cruz 
triutupliou um dia tia morte, do demonio, e do peceado, e 
depois cm varios tempos foi truuupbando da idolatria, e da 
¿entilidade, conforme a disposição da sua Providencia. A 
parte marítima deste triumpho. .pie também foi nava!. 
teuce principalmente aos portu^uezes. por meio le nija 
navoiraeão c preeacno s u 14eit.uu <'hristu á  obediencia ir sen 
Imperio tantas gentes de ambos 05 mundo#. Isto «pior «fizer
o Proplieta no verso oitavo: Asccnã í̂ mijm* ■*/"<•.> h m : • ' 
quadrúja: tua* sal mito. IC no verso 1ó: l ianx Jecisit tno o irt 
o ji/ ix  tais, m  ¡uto a</t"irm)i (¿ue ubrio 1 hri>t<i
caminho pelo mar á sua cavallaria, para <|ue pj/asse a> 
ondas, e que a guerra que com esta cavallaria liam  ' e 
fazer, não era para matar os homens, senão para os salvar,
o salvamlo-os tri.iraphar rloltes: Eqm Uitk  tua m im : hm- « I .  
Ev iiiiiié lv tlir t.m yurtubunt t i. d «  Santo .W n s i.m  e ver­
dadeiram ente imo .se po4ía dizer eousa «na» ^  
|M>rtU!>iiivi‘S. O« pnrtiiíuraos foram am ie lte  cavallmro. *

C M *  ..........  primeiro cammho pelo mar -
f ic à t í  ia  ........ « ,,« *  t , , i .  Os pottugom *
ijue piziiram lis o«"!'** do mar. como te JuS
lodo da terra: L i  luto uqm rntn  m iU a rum .



portiiçuczc-S, aqucllas carroças que levaram polo mar « IV
• ;i salvnçào: <( quadrhfw Ü W  mhfti&o: c a  primeira emprezíi 
-• virtòrin desta cavalluriíi * 1«* Christo lV>i a sugeiçivo do 
mesnet mar bravo. snberbó, furioso, e indignado, que ou
< hristo lh o sugoitou a elies, ou idles o sujeitaram  tambeni 
a ('hristo. para que o reconheeesse, e adorasse: o mijsmo 
Pi.»phetn i* lisse assim: N u m ijin d  in n u tri ind'ujiXatia hot? 
Por ventura, ò Senhor, ha de sor eterna a vossa indignação 
no m ar? K responde a esta sua pergunta que o mar 
submettoria suas ondas: C-im/cit Hyaarum ira n^/it: que os 
al>ismos Confessariam a potência di* ('hristo  a vozes: Oedit 
ahi/ssas rocem swam; e que as suas alturas, ou profundidades 
i'Om as mãos levantadas o adorariam, e reconheceriam por 
Senhor: .M/iludo manus suas fn .v r it ; e esta foi a primeira 
victoria de ( 'hristo, o este da sua eavallaria o primeiro 
triumpho.

Mas, pará (¡ue ;se veja o grande myS|erio desta 
metaphora de eavallaria de ( hristo. de que usou o Prophota 
(deixando íi parte haver sido esta empreza dos primeiros 
descobrimentos, e conquistas dos portuguezes), por .si mesma, 
c na opinião do inundo que tem cavalleiros, uáo só os 
mesmo •' portuguezes. senão ainda os estrangeiros faziam 
.■rand«* apreço de *e armarem nella cavalleiros, como lemos 
que o fizeram alguns de Allem anha e Dinamarca. Iraz 
muito ao caso advertir o que escreve o nosso insigne 
historiador destas conquistas, que quero pôr aqui por suas 
próprias palavras: M us ainda fo i acerca delle ( falia do 
Infante L). Henriqiie ) outra cousa muito mais ef/i.caz, (¡ac
> ra u (ihrifjncuo do c<in/o. e adu un i.st ração, qite tia ha de 
jo i- m ador da QrÜcm. dc CavuUaria de Nosso Senhor Jesus- 
( ’h r i  to, que 1 2 - l ie i  D . J j in iz ,  seu tresucò, para essa y n t r ru  
dos i.n j l is .  ordruoa. c uovúinode cons/.daio: e mais abaixo, 
:><* mesmo capitulo, que ó o segundo do livro primeiro, 
I)ecada prim eira: Assentou em m udur es/u conquista pura. 
outras partes nmis remotas de flespanha do que eram os 
l íc i im  de Féz% « Marrocos, com que a áHipcza deste caso



fm e  pro,,ria  M ir .  .  mU ,w ( rm . ,  „  ^
*c„ htwqlho /latstem , 0>v/e-,„. ,  r ,„  , ,

CArwi,,. y«c ,Mc poveman,: *  lA<Âtó# ^
1U- sorto ,,„e d„.cr .. I V. , , 1 , <  hrl, lr, /
rammln. n« mar a »„»  ,-avaliaria. ,  ,,„e n 
ravallana h a m  d o  Scr i  salvação «Jas „Ima,. „ ;-,ri .. 
formosura de meiaphora, senfio a propriedade du ca-o . -t 
verdaile da Instom. e cwmprfmcnt« .Ja proplu-eia: ,»oi- v..f 
dadeiramente esta admiravel empreza f«i olm». u.io de outr.» 
principe. senão de tun. quc era propriamente adiuinistra.io. 
c governador da- Ordern da ('avaliaria de < hristo, •• ‘eiial 
näo i’ora outras diespezns, senão com as remias. c tIm>.oiiro 
da iuesinö eavallaria. e serviços, e mertteiinontu- nropric.s 
Mulla.

Para confirmação dt* tudo isto. c para que o* 
portugue/.cs conheçam quanto âeyorà •< PeuÁ pel.i- «.!!,•■ 
para instrumentos de obras tão admiravcis» e para que =c 
não mlmirem quando llies dissermos que os têui escolhido 
para outras maiores, não póde haver melhor testemunho, que
o proemio do mesmo Prophet,a, com que deu pmicipi«» a 
este cautico triumphal das victorins de Christo: jJqffiimr 
( comcca e lle ) <<v.dwi audifiwtw htam , f líw ú ii Dom m  <//•>/>■ 
tmnn in mcdfo nnnorim  civijica iüud. In mnlio im/ionun 
notum fades: a m  irátus ftu :ris, muità&jrdue rtcordahtvU, 
Quando Deus revelou ao Proplieta, e quando ouviu da ^  
bocca o que havia dc tazer nos tempos vindouros, diz, que 
ficou cheio de temor, e assombro ( assim o mterpretaiam r.s 
S k jts ta , aecreseentando por modo de glosa no mesmo texto: 
Considerw i opCM *■»", << Porque não houve o >ra
dc Deus. depois do principio v oreação do mundo, que ma s 
nssõnilini&sv, e fizesse pasmar an, l.om.-ns, .(.ic _<> 'lí's™ l'r'- 
«nento .1« mMiuo mundo, .JUc « M  nnl unrns «...lu . ^  ’ 

incógnito, e ignorado: nrin <lu0 In31ür' " U"  . | , u0 
! r‘mor deva cansar, ans <|.,c tem
a consideracão dos uecidtos j.nzos . > • llu n
m m  séculos pemáfctiu qu» tfi* g w i*» p r k  du



tantas gentes e tantas almas vivessem uns trevas «la infide- 
liiíadr, sem lhes unanheecrem as luxo .la IV*; tío  breve 
noite |• i J .» o> corpos. o tão c.omprida noite pura as almas. 
Mas im meio desses compridíssimos annos. diz o Prophotai, 
pie faria Deus. que se descobrisse* e conhecesse o que ató 

então eslava occiilto: //' medio amwrain uotnm hirtes. E  
que. tendo «lurado tantos séculos sua ira contra aquellas 
a. ntc.s idolatras, rm  lim se lembraria de sua m isericordia: 
< un ¡ra íits  f u r r i s ,  mis- r iro n /n r ,v rordàht r is . F. que então 
roriinria o Senhor a vivificar. e resiiscitar a sua obrii: 
Opiús t u um, i/i mèdin wtnorttm v i r i  fica iU iu I. Os S rtk n ta  
traduzindo jumamente. e explicando, leram : Cum u/i/irv- 
f i in y iü H 'r ír/ t  m in i Mpiwçcrrú s\ Quando el legaron i os annos 
determinados por vossa Providencia, então sereis conhecido; 
»• este novo conhecimento, que Deus deu aquellas nações 
por meio los nossos apostolos, «• predadores da sua Fé. foi 
tomar a resuscitar a mesma obra, qtie tinha cOmeçüdo pelos 
primeiros \postólos, que uaquelhis mesmas terras a pregaram, 
e com «• teiupo estava em algumas partes amortecida, o 
em outnis totalmente m orta: isto quer d izer: Q jn is ¿«um 
a  ifira  i l f u t í: mi como treslada Nmaco, Jxcvirisccre/ac ipsum ;

■ o mesmo Prophcta mais abaixo se eommenta a si mesmo,
• li/endo: Suscitan* suscítalas u rra m  (uma. Vós, Senhor, tor- 
na reis a resuscitar o vosso arco ( (pui é a sua C ru z ): por 
melo de cuja pregação se resuscitar ia tarnbem a Fé, e as 
victorias delia naquellas nações.

Assim o prophetisou na índia seu primeiro \postolo
> 1'uoMÊ, ».piando na cidade de M eliapor, então famosíssima, 
levando uma I ruz de pedra em lugar distante das praias, 

.o meiio> que doze leguas, lhes disse, e mandou esculpir no 
pé d<dla que. quando o m ar alli chegasse, chegariam também 
•li ] :nt<- remotíssimas do Occidente outros homens da sua 

que pr* “ assem a mesnta 1 ruz, a mesma Fé, e o mesmo
< h r i s t . i que elle pregava, t umprio-se pontualmente a pro- 
piiecia. porque o mar. comendo pouco a pouco a terra, chegou 
.»o liigai -inalado, e no mesmo tempo ehegaram a elle os
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r r ;x  n  i  - r* * ,
c. m  ty S S W *  p lan ta va  .• £  Fé

em seu uOmo. o conhee.am, u pregava», que ,11o «o  „  „
l.avm d , lazer ,l,nstão ao nuiúdo. Lcml.n-se outra L
Portugal destas o b r ig a ^ , c d* quanto lhe merece Chrkto.

< Diz o  Apostolo S. P.n i;o, que aceonunodou Deu> 
c repartio os séculos conforme os decretos «la sua palavr-u 
para que cousas iuvisiveis se fizossein visíveis: K J ,  à,«?!- 
liy ivm  optata « « ' ècmla v ,rlo  Dei, vt 0.r 
ctflthilia fv in t : por onde n:to e muito que tonta parte lo 
mundo, e as gentes que o habitavam, estivessem ijnoia U , 
e iuvisiveis por tantos séculos, e que depois «betasse nm 
século, em que se descobrissem, e fossem visíveis; e assim
• orno. corrida esta cortina, se descoliriraui. e manifestaram as 
terras, e gentes, de que tinham tall fulo os PrOphetas, astím se 
entenderam, e descobriram lambem o> segredos, e mygterios 
de s u a s  prophceias. Destas terras ultramarina« eucobcnas, 
e incognitas, tallava Is a i a s ,  quando «lis.se no capitulo 24 : 

In  doctrinh (florijlcaU Dòinim ttn ; in In tu its mart* nom< n 
D om in i D e i Isrod . E  logo aceresçcntou: Secret um meum 
m i/u: secret mn menrn m i/ti: Êste segriedo *’* sú para mim: 
este segredo é só para mim: se na mesma prppbecia 
estavam prophetisadas as cousas, e mais o segredo delias, 
como podia ser que, contra a verdade inlallivel da prupheeia. 
soubessem os antigos deste segredo, antes de rhesar o tnnpu 
em que Deus tinha determinado de o rcvel.u ;* U * ¡uifaco 
do Prop beta IU u m tc. que tninbciu trata destw m w  
descobrimentos, ou triumpl.os da l;é. «> da conversão destas 
gentes, tem por titulo P ro  ufmmmltis. E, se »» * M'|sl 10  ̂
Deus foi que o entendimento, ou de todas <“> de mui a» 
cousas, que alli cantou o Proplipta, se iüii<*ia»<, qll‘ *v- • 
0«  áiDSBteáto é. ou podo ser dos m m  
ullfs fossem occultas, incógnitas, c ':-'Ill,r'u ' uj|lir
homens o cu lta r ,,s seus s,gM d». c I K «  nao «•« « u h *



«Ir reservar os s e u s S e n d o  logo wntn que estes segredos
d.. Providencia Divina se iislo podinm alcnnçnr por scieneiu 
htiiiiitna, e que ;i mesma Providencia tinli.i decretado que 
se uño soubessem ]*or reve I;ie;ío.

!.. an/is isto. quem lia que possil negar o cumprimento 
exacto dessns prophecuis'!

V io  basta explicar a raridade das viagens »le des­
cobertas, alludindo a circinnstaneias vagas que impediram os 
progresso.* da navegáção e «lo commoreio, e o melhor 
coniiecimento da c<?o^apliia (*). Por que ( di/.erri el les ) Deus 
não suscitara unces os meios e a coragem das navegações í

O lacto iox manifestamente, exclusivamente provi­
dencial. E , aproveitando o pensamento de mu grande es- . 
eriptor que não pertence á classe dos que sócm negar ao 
influxo Divino a suceessão dos tactos, digamos: A descoberta
• lo novo inmuto operoíi lima revolução fundamental na scicncia 
e na liumanidade: só desde então os homens conliecem a 
Ierra que lhcs serve de habitação; e as grandes questões 
la unidade da inca immana, de sen destino, de sua orga- 

nisação teñí podido ser agitadas e resolvidas no sentido da 
associação de todos os pavos. <**)

linda falta talvez a coroação das propliocias. D em  
scnijn'Urnns Ib m iiw s , qnt ryeavil lertrunos t - r r r r :  non ileJirU't, 
nt/jue lübornbit, nec est in test ¡(futió saj/iuntue- ejus (***). Não ha 
descoberta que alcance a sabedoria de Deus.

<*) 1 l..u iíi.v i. L 'O rlnir. introd.. 4. liste uiesnn» cscriptur, na 
obra />• fíuY lxu ,- u  Ciith/Aicinttiit* affirnia o góverno providencial soluv 

1 '• • d in  ri M eneia ¡i inv.i-ão *Ih- bárbaro?, diz; t'hrrtini* <-r /'/./- 
•'• ■'xrpf, , . ont n¡ tn 0(0¡n ile J)in> ntTnfíjfffnr.

í ’*l F. l.ACitKNT. retro-oitmlo.
i * '*1 XI.,



c a p i t i  l o  s m r x j j o

fiicii tt t‘*-f plui mobil? (■ju'ujit* 
sphero sur im plun: t«*ut< - \\<< pui*- 
sanvüs itnaciiuiliiw iie poum-nt. lt'brdu- 
U*r il Ditüi n*1 s’fjjj miMe.

Mai.KIIH.VSi HL. JCutrrtî in mr bi 
it ir la y k itr i'jw r,  \ 11. J|.

1.* iiiflivitluv et !•> jfouplcs 
sont ui (• | .11 l,i Pnirid^m v. I.'-i ii ,:» 
iuccssiinli <!i* I)ieii Mir l'liomuip. c< ,t 
lu fcräcft: l'aclion inc>>apti! <le TÜvh 
fiiir rim iiiuinti'. r.\st li- ^«invcniciiwiö 
provulpntiel.... ("esl stirtoiit iliüi- !e> 
urauil*. Im u bv  cre m e n  ts «pii i lu iu i ut 
I6| tfasHiuVs <lu «onro hmnain. qn«-
I Dttiion diviiiu s»? montrc poiir sau\ri­
et röge.ntrer wende.

L« ^oüvi'i'iu münt jirovidcnti'i 
it'cmpedic pas <pi«- Ifes 1K'” I 
-enl libnünent < t ne p.Tk'iit b r -- 
puiiü'abiUtr du lour.s aotions

F . L.uniK.vr. I?> l i i t r l - u - f i  t* 
(\ilholiairiue. I I I

(liris to van i Colombo, |iubri>simö, c sein ]*'"*•
•juaudo. cm 1492, no fim de oito anno, de intructiim* 
csfor{08 junto <le diversos reis da Europa. ukIumw



1'tuiuL il • ntv "  de ( 'nstella, conseguío ser ouvido c uttcn- 
•liilo pcltl cxceisn rain ha isabel a Catliolica (*). e. com a 
protecção rlficaz desta soberana Ulustre, ijue alt* vendou 
todas as suas joins para as despesas, sahio cm 3 de AgOsto 
a descobrir terra- f i r im  c com a patente dr Grande
I hntrdut'' do Or remo. eommandando cm chefe t res navios, 

dos quaes u denominado Santa M u m  era a nàu-almiraute, em 
mjo mastro L'r.mde arvoram a bandeira da f ’w:z: ( liristovam 
( olombo tin ha 11111 piano e o conhecimento mais on nienos 
scien tific das navega^Oes a executar. (**>

Náo ha duvida que í olomho era, além de fervoroso 
cliristãò, um uraudc CoSíiiographo: porém, em verdade, só 
impellido por um iiistincto prophctico e muito seguro de 
sua fé religiosa. podia elle ousar devassar mares nunca dantes 
navegados, crente de que afinal encontraria term  f in ite  e 
¡lhas. Os seu.' conhecimentos fie cosmographia, orientados 
mais nas deseripções das viagens de M akco Po lo  do que
• ti: oiiír.is fontes >le convicção, não podiam ser sufficient es 
fiar.i a reaiisacfo. desse errando plano de descobertas. Mas, 
•in summa. é ceno que não sahira completamente a 
aventura. <***)

Quiz, porém, a Providencia D ivina facilitar aos

i i Kr a t.i-aila com IVnian$p V. rri de Arayão. E  
ruinlia do Cu-:'lia. Atinai, reunidos os dous reinos, orom denominados (>.• 
dònt ni.«. Só elia era quon de fucto governava: e. não sò por sen 
••spiritn religioso, mas tarnheni por sua notória perspíçaria. -:aliia distinguir
- verdadeiro*- urniides homens, não dando absolutamente ouvidos a indico-«, 

a*'!» mesmo -'u marido, cujos sentimento- não eram os melhores. Deste 
rei c*ire\eu o padre V k m i ica de I í a i  u c a . /><• la fe m n tr rafhvii<jt'e, < que
o merit« «oli/ssul de »’Jiristovmn Colombo. i* de uuteos ¡¿mudes lunnéns da 
qmelia. era evcêssivti luz pura sens olhos doentes»,

C i  A. C. P . h e  Sò tio  M aiou, Os B*ta<lat I n iiíw . Lisboa, 1877, 
r<:<*riii i• i - h i s t u r m d o r o s .  d:/ que Christuvnin Colombo. casaudoi-se em 
■ri  i »''in a lilba d<- navegador Pedr«i .Muni/ Perestello, tieara possuidor 
di- papefs miutiros de gçnnile valor.

1 i K o -k i.ía  i»k I . o u o i k s  e s c re v e u  l / te tv ir e  vrriU A lb  d t
ítf/./tr 0(JA>m/..

Depois do Christianisrno, mio lia acontecimento que exceda ao do 
descobriniijuto do Novo Mundo.
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portuguexex, no joeulo X V I. mais uma urarlde deseobm* 
•fim q«e o K c  de Portugal « proc.unm*. ' * ’

He facto, determinando El-Rei 1». Manoel, « ,,, lf,<)o 
.una seçnnda expedirão á íudia. assim o mandou e*ecutar! 
e n tre tid o  urna armaria de treze iiáos à Pédro Vivares 
(a»>ral, fidalgo da casa real, filho de FcnUmdo Cabral, 
senhor de Azuraia. governador da provineia da Beira ■ 
aleaide-mór dç Belmonte: e o nomeou e/»pitfio-m.'.r da 
referida expedição, h.n s de Março da^uelle anuo renelirn 
Pedro Alvares C abral, da mão de El-Uci, o eMau.lnrt.- ou 
bandeira da ( ar/ e Ordkm de ( órjmio, depois d<- ben/.ida 
em Rest ei lo, na ermida de N. S. de Belém, fundaria pelo 
Infante D. Henrique. Onde foi depois «■ mosteiro .!<• >. Je- 
rnnvmo; levantou ancoras, «• sahio no dia 0 do mesmo me/..

í hegaudn as ilhas de Cabo- Ve rde, den péla falta de 
um dos navios da armada, e ein vão disprndeu dons dias 
para ençoutral-o: mas, reeeiando as calmarias de (iuiné. e 
outros di/.eni ipio em consequência de um temporal «pie 
forçou a arribada dacjuelle navio a l.isboa. resolveu semi ir o 
rumo de. oeste, c tanto andou nesse rumo ijne. no dia 2! 
de Abril, appareeeram-lhe siunaes de proximidade da terra:
e. de facto, foi esta avistada no 'lia 22. desembarcando uo 
dia 2 3  em um porto que, mais ao sul. foi julgado seguro.

Èstas datas são as verdadeiras, como resultam 1 is 
minuciosas cartas de Pera \ az l aminba, escrivão «la 
armada, e de João Emenelâu, pUvsico da mesma armada, 
eserijítas em 1.° de Maio daquellc anuo. fc. ctnhuia " 
Roteiro do piloto divirja na numerarão do dia em pie a 
terra É  avisada. ■ Ii/<■ 11<!o ser 24, rectifica irora©áktamen*ô 
esse erro, por modo indirecto, declarando ser quarta-teira do
oi ta vario da Paschoa; coincidindo assim com aquella* dua- 
supra-referida-s cartas. (*)

C, Tu,lo isto Mia.i.o Mobaf.í  .üsente ropiöraroeiih*. a vî u -K-
dociiniGiitoH htatririttis eill *ua ron»;r.f/*Ai*» hirí»nr" ....' j
»MC«,tu * ,»W r*  Tmptrfo ^  Urmit- tomo I. ■»
Jçscdliriineiito.



Podro Vivare* ( abral, depois ele fazer os precisos 
reconbeeimentos na costa, sempre cm boa paz com os scl- 
•. mandou derribar uma arvore para construir nina
¿¡raí ule < ni / ; a «pial. ;< vis t i  e eom espontanea e contente 
:tjmi;i de ccntcna> «la«piellcs s« lvagens, f«»i rk/intaila no lugar 
dn desembarque, com tridas as eeremonias religiosas, conforme 
a «Jescripçáo do Pero \ a/ ( am inlia om sua já  referida carta.

Sahindo barra fV»ra .i armada, no '.lia '2 de Alaio (*). 
para a India, foi verificada a falta de dous grumetes, os 
quacs. e m:iis dous depredados, baviam  ficado em torra eom 
<>< indígenas. Pedro A lvares Cabral fez vo ltar a Lisboa 
iirñit las náos, sol» o comm.mdo de Gaspar do l.emos.

\ tena descoberta. por parecer insular, o mesmo. por 
ereiea muito vulgarizada na epochn, como já  tieou referido, 
re ic l'eu  o nomo de íl i ia  d e \ era  C r u z . E l- lio  i 1). M anoel, 
porém. o mudou no -le S anta  < rü z  : e assim pormanocen 
muitos annos, até que l’oi substituido, por uso o costume 
entro os com m em autes, pelo de B r \z ii..

I necessário. porém, len ibrar que, já anteriorm ente, em 
Junho  b I 4.*>í». Alonso de Ilo jeda, acompanhado de Am erico 
\ espiicio o do piloto biscainho Ju a n  do la  ( 'osa, e depois, 
cm principios de 1 ¿i00, V icente Vanes Pinzón o Diogo ele
l epe, haviam  percorrido, por eonta dos Kois de Castolla, a 
eosta septentrional desde o cabo de Santo Vgostinho (? ) até 
a foz do rio \mazonas o mais tarde até a do rio
Oyapock. (***)

(*) Jo ão  de Uaiiuds, Dccoiló.*. diz ter sido no 'lia  3,

i i RoBfaiTS<)>. ora f]í«tor¡0 da America. sustenta cóin solide 
lYunlamoiUo jue Vicenta Vane? 1‘inzon, cruzando a linlia ctnünocdal, lian 
tuoiiu f ni |-irlc- ulgmriu da curta ao Mil «la fox do Amazonas «', portanto,
ii.V.- podia t.-r aportado a«« «abo de Santo Ajjostinlio, como o sustentara 
A. IlnmujiA.

S ndu as<in», somente Alonso de Hojeda tica «-oui a gloria de ter 
i'l"  primeiro n.migante «jue toeou ponto milis oriental ría eotitu bra/.ilico. 

.i foz «lo rio Ajiody (Ufo («minie do NortÓ). 
' ■" i  Não o M a n ti. i gloria do finito providencial da dw>cbbcita
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rodona, Costclk  riño Iagrou adquirir a, regios 
corridas pe os sens sobwdito* ¡Splrtradore,; lnc, L  '
unb « a » - la r W « » * *  ,1, .....
( o un,I». AI..U, . «SO, «I.su,v:,-IHV. a linlm „»  „tal ,|;,;,„ril 
riada pelo papa Uexandre V I. e aceita los dous ^  

as m o í l i f i , C o n s u n t o s  ,l:iS estipulare,,., lrat!Ml|1 
,1c lordcsilla.s. A I,tilla daípidlc papa. Mlabeíocerido ;r lin ln 
mental divisor,a. ■■ de 3 de Mitin de U S S  (• ,; c 0 lr„ t3,iu 
,1c I ordesillas, de 7 de ,Iun l„. ,le U ü á , sú foi approva.l.. 
pola b u lla  p ou tilic ia  .lo 2 4 do Ja n e iro  do 150«;.

I or este tratarlo, toman do-so por ponto de parióla o 
meridiano do arehipclaL'o do Cal.o-Verde, ou do dos Acoros, 
Portugal, omliora perdeudo du/.onu< o >etenti let̂ uas para o 
lado do oriento. escuden, mais duzentas o setenta leguas 
para o oeei.lente, o sen rlireito do nave^acár« •• do <l<*s- 
eobertas, perfazeudo 370 leguas para csso lado.

Sem esso traía lo, proumvido por Kl-Eei \). Jo5o 11. 
Podro Alvares < 'abral tacaría, decaído para a corúa portu- 
niteza, om 1500, a costa bra/ilica. Vlon*o do Ilujoda o

da torra 'Ir* S\nt\ i'nrz, ou IWi.vzu nño calió voplndcirnineut»’ ■‘•enjo a 
I-'oilrb Alviiros t'u Jm il: segnndu a rrgrn lina e*.ul>rl.;cid¡i por V tv ii»  i»t 
SAlXT-M.UlTTX, //íVo/jv tlr. hi <jrit<jr>í¡>ki*: «11 ll’v a (!(' drto)llVCrtC; ttvllr- 
iliic relies qu¡ prennent date dan* la srienuc -*

I’) .1 F. Lisboa. Jnnwl Tinnon, A/tonoimwtv /""'*1 "
<lo Marci'Mo, I I ,  |iul»licuu intiura dtísta bulla pontificia.

A linlia deveri a corrrr om dístauda do cera lojnin* para y 
oüCÍdontC r  ni río dio  1L 1* illia> «los A .;<>rcs e Caito-  ̂m lc

O papa inostrmi CJitáo ignorar :i latitinle do< dona aplnjielasuv 
eiulmru srja ijuníi a » longitud»'.

Uuol do.« arcliipeliigq- <• rvirin do ponto dr partida pina a* 
legua- ao Hirió </»Vr • SSÍv monos dr 22 jrráos <*s separmu.

j  i -, i iBitOA Mpnpétóu •• < a?i 
Inexactas sobre o papa Alejandre VI  ̂ V- *' 'Wi ■ flio»• «• i 
lioje no animo .los rspiritos cultos o odio p«*1 ^  C(1
V«h5c» «I.- Bdta reKgtoaa a- mantiverom. ¿ a ,.ni,ric4  Lu  m u« 
U.MITIIKIj:\ iv. K rrturt *  • * .
<U* Bur.jia;— ahi ossas historietas fortín* tmida* a lunpo.



Vicente Pinzón, cm 1-1.9!), pola mesma razflo, a teriam 
Adquirido completamente para Casfcella. (* )

Em  verdade, a linha menta] divisoria, dada por 
Alexandre V I, era prejudieialissima a Portugal; e, se iífu, 
f/íra <■ presentimctito de E l-Re i D. Joño I I  —  de próximas 
dcácobertas na .America meridional, quando nem suspeitada 
era dos homens a existencia de$$o continente, a sorte du 
Bra/il teria sido Outra, rahez nielbor, talvez j>«*ior.

\ linha mental de demarcação cortavn riorte-sul pelo 
meridiano 380 uráos de longitude na linha equinoccial, e 
mais cem leguas correndo para o oriente a Portugal, e para 
*» occidente a < astellá, até inteirar cada urna das c o rta  os 
seos ISO  gritos (**). Mas, o meridiano para ponto de 
partida das longitudes era o do archipeLago dos Açores ou
o «lo arcli¡pelado do ( abo-Verde, segundo ja l'oi dito ( flVÍ) 
A questão decidida pelo tratado de Tordesillas l'oi. em 
verdade, mais de interpretação da referida linha mental, 
¿guaneo ao ponto de partirla, do que propriamente urna 
le marea ção nova. Nao obstante, até boje, o Brazil tein 
jiiestões de lim ites coiil as repúblicas, que fóram colonias 

da Ilespanha. (****)

O  Posteriormente, os governos de Portugal e (Je üesjumlift 
li/.eram nina ri>viiiuo ti'» tratado di* Torde>illa<: e l’oi ¡issi¿n¡iiilí» inn 
Sarayç.i o el.- 22 de Abril de l ’»2í>. Mas, esto tratado de Ió2í> núo 
«li/ respe ¡to a po^essões aa America; sim. somente ao archipelago das 
Molucas. e mesmo ao dos Philippinas. Esta morosa iiGgociuçãoi r.omoçftra 
cm lá  12.

r °  i Padre .los li l». M okae». Aíetnwi««u tiigjtoriti rf# rxfineíft
/'rindo ,/o Maron/iitor IV. ó.

C ; Só tul Ki.'M ¡i Kram.a teutón mu meridiano para todo o 
iuruido, Kutáo d.sigimu o da liba «le Fe rro : depoís o de Pari/,.

r  *•) Km 17.SO, <■ depoif <-111 1 Ttí 1, foram celelirados; no\os tra* 
lado- ■ ntr a- dua coróus, iixaudo os pontos capitães da liidia divisoria 
«la- ?n-.pívrivü jio;'Se»ões nu America Meridional. 0 primeiro, de K» «le 
.l.íueiro de l7.'»o. f#.¡ negociado por Alexandre du (¿asumo, ijaíçido lia 
'-'nt.r¡<. silla dts .Sautoft. capitanía río s. Pililo , fonm«Tti om I>u«n• * pHn 
( >iivi.'t údad»’ de Coimbra. • muito considerado na córte de Él-Koi I>. .João \



Eiilrfttnntn, npn» a dcscoborta, EI-Rr-i 1). Ma„ rj(1|
* ?  '“ »"'I'"- «mmantemwte
,l„ hruzil. I.avqhflo «m tnttod« para „ ....  s,.rv;,0 „
mencionadn cosmographo Aintrieo V espurio ( V  „ ", 
n-un.» cummandou expedido alguna (**). como aiiaa a W  
historiadores afhrttram s.-n, ,»aior oxnmo. mas lirntUva-*.. 
a pratiear todos os actos *1«* sua p ro fe o  e seiencía, *<¿1 
nalamlo astronómicamente as posi^es c os rotoirov Ta.~- 
porem, fcraipi $eüs serviros a causa (las d&wi^crtas, que foi
o sen nomo, de baptismo .pie d«u a denominado le 
America ao Novo Mundo; ronipreheudida dopois a parte 
septentrional descol.erta por ( hristovam Colombo! (••*»

por *eu talento. Entretanto, foi umita acnufado de «alinrno; aimin qur 
mai?. i»roj«ulicinl a l'orfuaul foi o de 1 2  .le Fevrreíro .lo 1761.

Alexandre »1«* fitiMufio f«»i o embaixador .pu nlitcve da Saot i S :  
para D . .Toáo V e son dvnnstin o titulo do FW¿/*• • óm>, o a cr- tiv-ln ln 
palriare.budo de Lfclioa. E ra  irmúo de Unrtliolomcu de'6n>in¡V». deno­
minado Po<ulyr¡ pela invengan do aérnstáto.

(*) Don INI. K. NaVARKTTB; Colecñon >U fi.v» l'UiiJt• y Jtycubr'r 
m Un fot y tfiit h¡ri?ryn por jnm• lo? K»pai¡ot<.' dfntr f<nrs !t\ uoio XV.
Madrid, 1825. contesta que America Vespndo honvisíc catado a<> servo;, 
de Portugal: e apoia-s«' em documentes' (Confira-se David TJ. Waiiues. 
IJixtoirr fF.nl/-ifr </u 1ÓIKÍ— I.)

Desdo tempos ¡uiteriore“. e $  ntt reinado de El-llei D. Hfn- 
riqne. oogaOininadü o Xavfii-nl<))\ os piloto?. a falta dr nanonaes. erain 
bnscados em Venezn. Genova, r mesmo na 1 le.spahl»». A->im í.uiz d- 
Cndnmosto, Antonio da Xolle. Jniin da Nova. Auierieo Veyudo. Jofo 
Kmpoli. Mas, uño tinliam o commando. colno se pode vér em uinn da- 
caria* fie Americo Ve=purfb a Pedro Soderiui

Todavía, enhendo ao« pilotos a direr.jfio da vlagem. anual 
mííuii <ir furto o- nominando. E  &to l  Uta explico V™
Ammr, -ln Marión l>«rl":w<:o. rcfonudo-S-' em mili. lióla l»‘ ! 
Antonio Galváo, .piando .»orneado rajdtjlo-n.ur paia a, Mo.ui. n s »  
rom o sen piloto em 1WB: tenipds g *  *
autoridadr dos pilotos em nulo qiiautn diz.n re.poim a .j’,. ,.lftn1llUl.
¿o jnlgnira m *  por nmbnr,.m-m •.......
dantos possoas .le protissóc  ̂ milite ¡dheiâ  -U. art. naatu.v>

Mnitos geogi-apbos e
diam que ao menos essa parte 3  r i¡ri>lov„im Col"inlK» dfnouüahM
• em boora ao onsado gcuojM. ^  eo  j
Indina suppon.lo-a-' na Aftiv^na^ > para disUnRuit.» ii-1*
t’astella ¡icerescentou a Mm.l.iic;»<u<> di Oca.Unt^ jai



Todavia. I»*'» qnom su s te n te  a origem tv p y  ¡>ara o 
norm* A m e ric a . <*)

\ primeira expedição, cm ronscquenria das noticias 
mandarins por Pedro Alvares Cabral. c levadas cm mna »las 
uáos pelo capirão (Caspar dc Lemos. foi dc trcs ranw daa; 
»* sahio I.is l>on cm 10 de Maio de l. ’vOl, ignorando-se 
ainda hoje n nonii' do eommandante. !*Yz »lescobrimento.s 
at- aos ;»4 «ráos sul: c recolheu-sc n Portugal cm 7 de 
Setombro dc 1 5 0 2 .  depois dc dczesèis me/,c.s dc viagem, 
com a perda de duas embarcações.

Resolveu K l-Rci I». Manoel nova expedirão, c esta 
le seis caravelas. .Sahio de Lisboa cm 10 dc Maio (**)  de
1 .»03. snl* o commando dc Gonçalo t oelho* com o titulo de 
capitâo-mór. Tambem nest a expedirão, como na anterior, 
volo, no niesmo caracter dc i-osmographo, o j/i referido 
\merico Vespucio ( v a fim de finalisar o descobrimento u

O r i t u r * .  j>orteuc*ntes I Portugul. Dessa dcnomiuuc-Ao veio no?. geutios Jo. 
him ii iviutiiinite ¡1 dê I m ix' - : jit'la <|tinl suo goralinente cQjilu.'cidos t^ 
povo? de jid lo vonnellia »la Am men,

I * I Segando N\ uuii.n, no lugar acima i*:ta<lo, •). Liccock. .Votet
l i t»  ¡If J n r .n 'O .  u iu t  the  S o r l h c m  p a r t s  o f  J J r /iz i l  rn  /SViV— / V/\

1 Mudres. I §21). entende que o nome Autry ¡ox niU) prpvrni fie Vespueio 
ma. :»(» 1‘ontrnrio tpi«‘ este .•u.wcstviit^rã a« sen a denominação v lw m w . â 
'»tmelliama tie Scipiã»» — A friw no . Efitc e.srriplor inglèz ái«tonta (pie 
_ l>..# i-í'-;u v«ui iie inorica. tia lingmi t v p p r .  ponpn.' os indígenas. ao1 verem 
inwios. «• I1h‘- tj.tnintrain oferto* »cos. >• pronunciaram aqueílu palavra, <>- 
primnirus navegadorc- julgaram sex <• ncmn* »la torra »mi tio continente 
drseob, rto.

A jialavtô (: wnrdrc. \ não marie«. Esta  siíiiritiea um nrbu-to »lo
fwpinljo.

Coufronte-se M u com o ijue escreveu n pndro A momo Yiíuu\. 
l i  •• . i Ar. n t' tro, nua parece <om fondamriito. Allndimio o oseriptúf 
itigh.v também an mvrncajti. frurta  bra/jlioa, - trojisiderajlíi pelos naturae* 
i/tnio uma e^pre,io dc <l-u- prolate >. itjutu«.ão ilc»s martvrlo^ dc .losu-
l I.! .-!•>. íudo i.k Ios ilo> iiiiliU ' tui'. talvez seja u til estudar o assumpto.

1 *") A »lata »‘gnal — W  dc Jfm o— em lóOI e ern 1SOIÍ v rá  tulvcx 
<*jüf«i'.t»i l i»  cliioníRtas.

( I i.) pmlro l*or>si\H-.. ]7it#num* (tgcfticna. 1’ari/. h iS l .  in*
I i f  n la io .i .1 vida de s . l^uucio ilc Azevndi». referíndo-.*e » «‘xpediçâo 

<i -ur.ili) ( i . - l l i f .  f  -ievcii. r,A\<cr I'histtípoitfiu Auwrifo J-'wnxiuttfl



a demarcação das terrtu do brami; c, rom èffcito. dopm* 4o 
aUingir a costa rio nnvo continente, a Snriada sondon 
,, nos. po/ padrões das arma» portugués. ao lon-o .1* 
,.n*sma co.sta. por onde ia passtmdo, até que \,ncr»cn" Y r-  
pueio, já  separado da náo capitanea. etá-jou a uma bahia. 
rjue. então loi denominada do Todos oa S a n to s .  ( )

hsta segunda «•xpedlçiio perden a ñáo capitanea, cm 
um cachopo; Ç a de Américo \ espucio. depois de demorar­
se na baliia do Todos os Santos, üe*imo para um pnrto. 
onde foi levantada uma fortaleza (Caravelas talve/.), •• onde 
deixou vinte c «juatro homens, mantimento^ paia o ir/ r .. 
doze bombardas e muitas nutras armas, cojn a> necessnin« 
munições, retirando-se para Portugal rom carregamento do 
j, i in  brazil, após feito o mappa da aítuni das terras 
percorridas. \ I isboa chegou em 1504, pois que devse 
anno, aos 4 de Setembro, c datada a sua carta sobre e>sa 
segunda viagem. [**)

Nesse mesmo anuo de 1504: n fidalgo da casa real 
Fernando de Noronha obtivera de El*H ei D. Manoel a

«X/mim íim iW u. h‘W'1 to iifn ¡hw... (¡vM Mlttm  O if liia ii. ..  uh'pH. t it t rJ ift t i
Mas. da carta ,le Américo Vesjwrio 11 Pràru Sotlermt, 

esmpta de Lisboa cm l de Setembro de fauIta qu<* «lie for.i
t¡unhem o piloto desta e*pnlu;ão.

Cumpre não rçonfnmtir esta híiliia coro a também uviiii 
denominada na ilha do Maranhão, por Atáfciuidw ■!<• Mduru. qminrin :i 1 
entrón . n. I.» de Xnvembro do IGÍZi. para oxpUl-ar <- francas s^nmjo 
rdiM- li 1 1,1:; 1 ' rico* •••>•'• 0

l.al.iil .uouc-.ona.lH n» t â t f é  » '|UC niu.In k ,j,- m  »...„o:
dando-o egualmcnte á cidade da Nahiiw m» rvtremnTambém náo logrón conservar ->sr nume o c* tr,^  uo «twno

sul .la America, descoberto por FortnilldÒ llf Mnualbu« CM b de
.1- líiríO.

. . . »  M,.«,.o M o uaKS, m i*:ita4a 
primeira carta .1* Américo Wspurio, '„„ui <? do ualra
Mas. não declarando os nome* dos v \ . ; ^  !tim|.em r
'* »«• ' r a / i - l n  • ui ...... . o s  t  - 0  c;Uiiim ii»(to d  ' iM o « m
mencionada por alsnui« uma cxpiüM o • j 1 - -153$,
• l . i «A| i n tldal<!0 .la ras, real, alna 
«jue sabio ao thr.mo Kl-llei P. Joffo



doação -in Hhn tie S .  foúo, *¡110 depois e até boje traz o 
nonro daquello donatário. JEsta ilha tern sido o continua a 
ser 11111 prtóidio, pertencente ao Brazil.

I'm  1500, segundo aflinna Alexandre de Gusmão, 
no sou Resumo histórico, rhronójoffico c politico do descobri* 
mento da Am ur ira, cscripto em 1751, e. segundo aflirma 
M ijllo  Moraes, ítinda inédito, os pilotos \ asco Gallcgo de 
Carvalho e João • 1<* Lisboa foram mandados expressamente 
:is i ,-rra» do b ru : il: mas ambos limitaram-se ao reeoiilic- 
cimento do Rio da Prata e de nlgmis affluentes.

\s outras expedições, até I ‘>2(5.— do .João Dias Solis, 
150S— 151(>, de Lernando de Magalhães (portuguez), 1519, 
e de Rodrigo de \eunlia, I 525, todas por conta do Hei d«* 
( astdla, pouco adiantaram quanto ás terras do brazil, jtt 
exploradas e reconhecidas por navegadores ao serviço de 
LI-Rei de Portugal; sendo também certo que, já em 1501. 
o próprio Américo \ espucio entráni 110 R io  da Prata, até 
então ignorado das nações da l.uropn, como parece resultar 
1« sua carta sobre a primeira viagem naqucHe anuo.

Em  1 525 e 1526, u Rei de ( astella ainda mandou
• xpedições ao R ío  da Pra ta : a prinnira de Sòbíistião Caboto 
(outros escrevem t.aboto, ou Cabot): a segunda do conde 
Fernando de Andrada. Sendo, porém, sua missão averiguar 
apenas as d («cobertas castelhanas, respeitando os lim ites e as 
demarcações de Portugal, ambos idles acharam, reconheceram
• • respeitaram aquellos limites r demarcações, emendando 
assim 0 erro de .João Dias Solis, prejudicial a Portugal.

Alem dessas expedições, as costas marítimas do 
l ’ra/il lornm infectadas, desde a sua descoberta (**), de navios

i* i Pareci* quo Fòiühudu do Xoroiilin fazia parto du expedição 
d- Affòuso d. Albuquerque. uue, indo para 11 índia em 1Ó0H. vio terra* 

aportou alii, e rofoz-se das avarias paia puder seguir a >nn
viageiu.

0 padro (ii:»inOE FoniXir.li, Mrmoírrt* de In marine fmtiçaite,
. 1, ijiip t,s noriiianíi«^ 0 o> bjotões MistenUivnni tor achado 0  Itrazii 

-1*1 • •• i' Aüh iíi m \ . jmii in . i|> prdro Alvares Cabral: 0 quo. desde
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estrangeiros, especialmente franre/cs • mus 8* fiara o mrrr- 
•^amento «le j>áv~bra:H.

Narra-se tambem que o famoso Diogo Alvares Corrêa, 
portu^uez. fa/x*ndo viagem em alginn navio «li-.ssw i 
soffrera naufragio, certamente eooi om.ro» companlioiros As 
elironiras são escuras a este respeito; porqmmtn a data 
circumstanciaM do naufragio, bom romo o nome o a naciona­
lidade do navio, têm sido assumptos de controversia historie*».
T os dizem que o naufragio fui em 1510 (• ); «nitros mío 
em  I 5 1  ( i.  ( * * )

O naufragio teve lugar sobre uits baixos .pie fieain :• 
leste  da bahía de 1 odos os Santos, em frente a toz do rio 
denominado I cnnelho. Alguns acreditam que Dicroo Alvares 
audava embarcado em uin dos taes navios contrabandista* 
de páu-brasü, dé nacionalidade frmee/a; dando esta <ir- 
cuiüstancia origem à lenda de sua viagem á Franca, em 
epoclia posterior, indo apresen tar-se em Pari/, ao Rci e á 
Rainha com sua mulher natural— a india Parn^uiiSSÚ, esta 
baptisando-su então com o nome de Catharma, e tamben» 
então em seguida rasando-se ambos á tace da Egrejn, dos 
quaes tomín ]>a«lrínlios os mesmos Reí e Rainba de Franca: 
voltando depois para a Babia.

Diogu Vivares e Paraguassú nunca sahirnm do Rraxil: 
foram encontrados pelo donatario francisco Pereira < outinho, 
1537- -1538, e aiiida depois |«elo primeiro governador geral 
Tliomé de Sou/.a, 154,0.

O caso  <lo tiro de espingarda c o efteito do estampido 
sobo Os selvagens, nao tondo - i-  çwtâo idéa alguma do 
arm as de fogo, são apenas verosímeis.,

inultos anuos antes, traflcnvaoi con» os n«>
d’oinlc levnuiaia •> if\ prOprió p-u m .i ni
' I r  f  l ' l n j i i f t  J n  /jVv>|7 , )

< i \YIU> no CASAI- Cor<yr»phi0 »•»*>“ •
Frei A.V1VMO .«  Sam a Mahia JaU0AT.U>. A W  ^

S r n i p c v .



V verdade somonte •• —  que Oiois« Mvares não pode 
«lciv.'tr d* ser reconhecido apenas como o primeiro povoador 
da Rabia, encado eoin a india Pnraguassú, e tronco dé 
familia toma la distineta, numerosa, e nobre, nutjiiella capitania.

I ui(o que fallecen E l- Iíe i D. Manoel ( 13 do Do/cm- 
bro dc 1 ;»2I )  o subió ao throno son til lio. I ). Joáo I I I ,  
Christovam .lacones (o  mesmo da expedição de 1503 ) fui 
muiieado para pci$orrífrr com nina esquadra as oo>tas bra- 
/i liras, pondo tormo ao con traban« lo do páu-braziL

Nao dízem as oh roñicas o dia da saluda dessa 
armada; mas declaram que ebcgára. á bahía «le Todos os 
Santos em li»2ñ, e allí mettèra a pique duas embarcações 
franee/.as contrabandistas, e, seguindo depois para Pernambuco, 
fundara la, na ¡1 lia de Itamaracá. nina feitoria para o 
cotnmercio com os navios estrangeiros. Depois dessa expe­
dição •• que o governo do Portugal resolveu-se a mandar 
alguma tropa.

Em  I ;'»2(», D iojo Garcia, capitão portuguez. mas ao 
-••■rviço do Rei de 1 astclla, avistou os Abrolhos; 0. seguiudo 
rosta abaixo, entrou em uma bahía por elle então denominada 
-S. 1 ¡ i'f 't it i. onde encontrou (segundo elle narra) um bacharel 
portuguez* e mais otitros seus compatriotas (* ), vivendo ontre 
os indígenas, o qual lho forneceu viveres, o um genro seu 
para interprete. Ahí esteve até I .*> de Jan e iro ; e seguio 
depois c*m demanda do cabo tic Santa M aría.

E  licito duvidar, se não da autheuticidade da carta 
ou memoria de viagem de Diogo García, 1526— lf>27. 
publicada na Revista do Instituto H istó ric o , eógraphico c

i\ i Não ermn cortamente Antonio Kodrigues e Joño Ramallio, 
:in- ■? "litro purtugueze'. encontrados depois por Martim Atíonso, etn 
l-'i -l. TiihiVm r-tt- Martim Affonso, quando, em 12 de Agosto do 15HI,
■ Iii'̂ nii coiii -n,t •■-.jundru ú ¡Iba do Abrigo, *m fíenlo ;'i barra de 
( iu méa. encontrou uiu la 'itu x rd , I ránciscó (’llaves, e mais cinco <>n seis
• lim o-, t til vez d* ¡ir. dados, ou naufrauos da expedirá«» de Gonçnlu
* *11.> fin  lá ü l, p.>r lurarem a lli residir lia trinta anuos. Nao sermui

ni» -mos, ;inl. - encontrados por Diogo Garda ' i  A tal barra de 
\ ic n tu  uño seriu a mesma de Cauanéa?



,{o X V , Jl0 menos *io la. lo ,1c t.-r
«•Ue aportado a *S. I v e n te *  se «stc é o «,,,.51.»«, porto W „ „  
,|(.„ominndo çni 1531 por Martim Afl'»mo d«- Sou/:».
seja rasúo para nssevend-o o a s % nulttmento da altura do 
•j4 grãos, expressa naqiiella carta; porque ó certo que, não 
estando ainda bem aperfeiçoado „ astroiabio, n equivoco era 
possiyóK ou com 1 1' ut t d«> Tçqpartfi nu, mesmo mais ao 
sul. Cpua 1 dr t :i 11 :i11*-:i. 1 »• circimr-t in- i.i - rtiatá<ÍM
por Hiogo (.'»areia, a proposito de ajustis de fretamento 
feitos eoni <» tal fiactiürel, para o transporte de h<>u Wfratys, 
suspeitam evidentemente essii documento encontrado, j» ne-tc 
seeulo, em I lespanha. Por ventura é um dos muitos fabri­
cados, cm principio do seeulo X V I, pelos castelhanos, para 
,, caso de ser-lhes necessário evhihir tuna prova de prioridade 
de descobertas por seus exploradores; tanto mais forte que 
apparcccria assignado por um portuguez...

A navegação para as Índias Orieutaes, entretanto, 
continuava a absorver a atteução -lo governo portuguez; até 
,jue. para obstar mais efficazmentc ao contrabando do /«ó 1- 
brazil, e vendo El-Rei 1). João I I I  que os castelhanos 
fortificavam e povoavam as terras do Klo da Prata. tomovi 
a deliberação de colonisar a itnmensü conquista na T n ra  
ilc Santa Cruz .

K assim 0 fez, para gloria de seu reinado.





C A P ]  T V  T A )  T E  n e u  m o

M as c \  om le mai<» sc a larga , alli to r. i- 
Parte lambem co’o púu vermelho nota:

>5AXCTA ( i! t'Z O llOfiir Ihr ptffei.f
Dcscobri-la-ha a primeira vossa fr.it.a.

Camõks, Aoràv/u*, X, 140.

. . . .  por <i qual nomo Sánete 
Cn>: foi aquella terra noinnuLi os 
primeiros anuos.... Poréin como o 
demonio por » signal da Cruz perdvu
o dominio que tinha sobre nós,.— 
trabalhou que.... so perdesse o (nume) 
de S a n e ia  C r»:....: e, pois. cm outrn 
COusa nepta parte me não jmjsso vingar 
do demonio, ouiMito <Ja ¡» irtt  (¡<t 
('■fit: <lt Christo Jrntm  •« t<A<¿ > 
t.<U Ingor Irrem. •/'*<• «/»Va ■> Urra
o iw¡ne que corn Ionio soltnuioi'i'i* Ihr 
f o i  yOft.0,  SOB I'JBSA !»K A XESMA 
( K IZ , IJIXK SOS »V DE SKB JtOSTKADA 
1)0 PIA FIN Al.« OS ACCrSAlt DK .4 Al« 
DEVOTOS DO l'.U  BRAZIL, <¿DU DFJ-LA...

Jo.Vu de Barbos. 2><coJ j í . I,
5, 2.

Segundo alguns ehronistas, os indígenas deste ¡jniudo 
|>aiz <1o \ovo .M titulo o denominavam A u \b i i w  i>- 
certamente, lia engano; porque o.s indígena.*, • li\i li* 0111



tainas tribuí? v  uaeóes, aun deuOn»ÍNa\;r>cs varias -le fa fm  (*') 
om rut/'i, omhora libados, snI» o ponto do vUla ialuiOj/raphÍL'0, 
a racas amarellas inai.s on monos principa o.s, derivadas <|(> 
tronco ronnmiin ([**), que lial.iiavam  este vnstissimo continente. 
i¡.M> poiiiaui eoinprohouder solí aquello neme o immenso 
territorio que pa^ou a deiioininár-se Piuazii.. Scrn «luvirla,
o nome I rabidun seria apenas ilr. algurn lu^ar uonde por 
ventura; apnm raui os primeiros portugueses:: os iudiizenas 
oMsturuavam tirar Ja s  eOndiyues pliysieas dos lugares os 
nomes para estes.

Nao lia, porém. iiccesái'Iíide «lo averiguar agora essn. 
donominac.io gentílica. Nosso proposito o outro. (lucrem os 
examinar a qucsUio dos d o iis nonies— S a n ia  C h u z  e U u a z il . 
«.lados sunressi van lente no sj.t u Io X V T  a este orando pniz.

I)  Hume proferido e noticiado por Pedro Alvares

( 4)  Altiva. K ' ! . i  povuacúo, sempre á margom d r mu rib rfro , 
pniiijiinUia->i' i l f  quiltro alé so lí cubanas. o ,w , dispostús de mnneirii que o 
Ó ñitr» f” iJiiava urna prai;a regular. Cada cubana. ou o c a . se era paro 
uu iii •" familia. ;> dfiuominavam t r j i 'p a b ;  se para ruáis familias (o '*ni gerai 
actoiamoilava vaite a trintn familia*), era nj>-r o l« t. Cobriam-n'a» «1« 
palmeira. nu eiiin supe. onde falta va aquella. Fuiuíádus sobro gratules 

'ic é -' «le im ub iru , ••rain cercadas eui redor por paredes 'le pallin. ou de 
do n ú .'. raborlas de pindoiia. ru in dous o¡¿ t i 'M  burio-o- ]*ur-i Op­

iladas ■ ■ sabidas, sem portas neui foch". Moruvam em lúe.-? o ca *  ou
■ ■■r < n a  n jo llio r eouiipiimijude. com vespfito mutuo de familia á 
familia, Sfiiu conflictos.

\s aldó/is ou t'ibxv eram defendidas por fortes ■ altas estacadas 
ii>; !■ íus a pique. bem uuido:- «? profundamente enterrados. E  aínda por 
íVu.-a nin fosso para es<a>amHni.o das aguas pluviaeri.

(**'l '"al* a peaa lér a obra de K. Híuvk. L 'J fin n o u fo \ *on 
tiei t'ilv/tjirwmt .-a diny,-. ¿ vol?., l*ariz. I8I5ÍJ. <> autor sujeita todos 
i!" láctea desde o principio do inundo, á accfio dos systemas magueticos. 
l> autor jtí llnviñ publicado Olltra obra, «ol» o titulo M(Vjntti.<ii¡r <lt> gluht.

Nada clic attribue ao acaso: lio u s preside «» desenvolvimento 
i.- ju la r da liumauidadc. por periodos magnéticos svcularcs do á l«’» anuos:
> •• r- iii. id n  i l r  maior b iillm  tom Ingár exac-taníeiito por ocensiáo ila 
l*;»--;igem Miperior d>» pido magnético hérular, E ,  Acerca da especie 
liumuna • ¡n ii* i .»!T <■ d é  su ii t t ís t r i 1 irii^¿ib. universal, das olassificacoes 
y ra i. 'l ' ' ' familia« • daj ra<,as. e tambí-m du> Ifliguas como earad-r 
d i- iim tiv o  da- populan’ies. traz no prim eiro \«dume tres capitulo*: e> >"> 
rfyo riilo . demou-tra a aci;áu da J'rovidencia e as lu is do aiumlo.



Cabral, foi o .lo Ilha ,,E y  (
lescobrira somente uma ilha vi . ’ .......»•••'... U ,im,

. - v a i« « .................................................................................. ,u -
■ I« . nntiuw di/iniu lin

' ,:,ra 'I ..... . d * » » .............. ..
,|.ic <k'iionnnai*nm Atlántico ■■ ■ ,. „  „ „ r ,^ •
- ...........* -  . »o«, ,,c„.«r:r J':;:':,:::
cobcrtns, nu «mummte, era.,, a fa* or¡c-n,:,l ,|,. C,.!,,,
( lim a ), P, UM parte ,nsutar, iram  „  ( ¡pango < . 1 ,  da 
vcncziM o 5 1 »  Po u ,: <l«nomi..;,u,lo ,„,r ¡ss„  „  
huluq Vccidevtaes. relativamente ¿ ly.virorá; u as tilia.-. 
Anti/hfi*. (**)

N.io ci a, porem, uma ilha como depois foi Vi'rißcii lo; 
entretanto, Kl-Rei D. Manoel julgou assentar melhor ¡Ihn 
o nome (le Sam a Chuz, por Lsso rue-mu <pi<s uknbos ex­
primiam a mesma idéa. Asiiin denottiinou elle este paiz, 
(Juan«lo, na carta escripia em 20 de .luího ..le lúu l aos 
Reis «le llespanha, Fernando e Isabel, noticiara-lhe* i jrande 
descoberta: e eonßrmou o mesmo noiue na carta régiii de 
l(í «le Janeiro -le 1504, .loando :i Feriiúo de N’onaührt a 
illia  que este descobrira e denominara de S . Joño, mas que 
tomou o seu nomo, em vez do do grande Apostolo.

Todos os escriptores notáveis da primeira meta de de» 
século X V I  repetiram a denominarão de Sama Car/.: *\ 
mesmo depois, eoööqnanto concorresse com o nome de Bbazii, 
•lado principalmente pelos geuovezes •• venecianos a o 
marítimo do Portugal, e propagado pelo conmn reio em _e:u), 
aínda »«piolín denominação èfyamtò como principal, c 9* 
pnetas e pS litterätos não a dispensavam. como ato lioje. 
pura aprovoiturem-llie os sein ti II ações.

Goncorreu limito para a .dassineai;úo de üf-u ‘-d *lual

.(•) WaUi/-. ¿ •. -
Iro d u c .ti'j, l.'HtT, Saint-lá’e. .

noinmavani A n t i l i a  nm gni]«i <Jt ilha* 1
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n littoral se atf^urou a Pedro .Alvares <al.»ral, tamhom a 
crciu; i «¿eral do urna illit» (pie M .arco Po lo  moneinttítva en» 
S’un.s ■í*,—i,r¡|'i;*«o.* Ir  via^rns 1 1 0  socolo X I 11. lodos os 
íi- ivc^ iu iis fin  4 <M‘a|, mío <•<*n(aii lo coiii »mimos eorHiiíCTites, 
corno i- notorio. « .ilin irntaude ao mosinu toinpo a esperanza 
«la deseoberta da famosa ¡lita le Condur, as-i^ualada pelo 
refriido M AKfó Poi.e como a mais oriental rio todas as «pie 
elle vifctíiát*h, c oti'le* Savia m ilito braaiY<: r v >, 0 1 1  rerzin, 
(iovKsttco m ffrtw  </«<uiliú't. acio 'litavain  sempro tocar a tal 
(iihani.asti.ca illm <¡o l/ra:il.

Mui unía carta irei^raphieíu existente en» Parm a, «lo 
seeiiId X l \ ,  as>iin como no inédito «la Luldiotheca
P in e lli. a ilha 7rt-t:omt, óu de JV . S .  Jast>¿-( ¡tritio , conformo 
a «leiioinimH io dada por freí (¡oncalo  Velho ía h ra l, «'iim- 
iiieitdador de Alm oinol, lora, (alvez s'oh cssa preuccupacáo, 
designada com «• nomc Instilo t/< k n r:tí on /. </• hrazil. (** )

\ i I». -•!« o ?»mln IX. .i Hampa conheciu o ta  inadeira. A cúr 
v rai.-llia on i’-, ulate. para ve timada«* ivy ia s «■ para as capas dos
i'nvnlU*h‘üs, érá cxtnibida dessi? llmln».

líi:s.\i i* <r -11« mtr- rrlutíonK tic* Jude* ti  tic />•« i'h iu t. Parte, 
I71>. menei»na " « «»inrii rcio de ¡■ •«■t-nt-.H uu êculO IX . como viudo das 
iíltA - f l n i f i r i  (a*. Malava-).

\i,ui fkiia. un nlini }i.'óiii.ipliica. eom yerbío Iraueoza por líia>m o. 
1'nriZ, Isrís. «• :mi nórmente c.i.iii versiio latina pur ,1. .1. lUasKi:. Ia?Í|tóek, 
IT.*»4, sondo (pie • .-n notoel obra original leiti " nuitii*— T -d - tr in  »l  J io ld á i i ,  
i . ’, no úiapjia X % , «lié illnu do nttiir ori«-nt;«l. uiiia 5.0 otija tta-
(1 •'»■> ni l . t l i l l l l  «'* *- ¡Con.... . t /4  m o t r i l  l i i fn i  I f i í i i H i  rt r*j 1«//*r fn d ¡ t r .  Ksta
iiiM  i i ju  m ). r t in  e«iioiii|«'ailo >.:m davala no n rk in ñ l arábico. I’oi tra nsc rip to  
J " 'l i ' W l f i  l í  W .M ilil / ¡ i ' t n ir ,  i t r  ! '  f 'u i/ ' i r i '  <lu lh ‘t#H. I, pUjí. 21 *».

Na-. 1 .,'i/i'íi'ttr,* „teda 11W. di! Mni.voiui, ••><11 designado
!■■'<> ;>■ 1 il jii.ií ota t^cripto nas (abollas das alfaiidegas ilc I crnun e dft 
Bulíiiilia.

f’ *l 'I.oiiIkmh .(jiirautc niuit««- aiino> apai? "  ili-i.‘ol>iiiinii!«i da
Aiiit-r 1 .1. 11111 ¡111 *> in»jjj)au diiHguavam «» ttie->it;i« territorio Voh os doús untaos 
«I«* A t u t r i t o  c de 7.

’v i i 1 • -ini>u 1 ;»j»]»ia 1I 1 M iu iste r, im prrwa ein Oonul'ra, I -'iOU, lia 
ui» íh ijipa-iiniudi. 110 rjim l, mu potir.o ao su l da lin lia Ci|iiiii«>iM'ial. foí col* 
!•>«'.idu A u t t r i t i t  n t  J l , „ : d ¡ ,  Í i í t v h ) .

lá ji oati.i .•■ulíi, -olt o lilul«.) N o v m  O rt/i? , aj)parúc< «i *:<»utiin*nt«

¡ T  ¡ H  UT \  . ' 1 » « « " »  •«* « « M jfc U ip , d M  Atinrv*
Ñ as ilb as  M iu lc ira s  ,■ ,,:is Canntía», |,avin tiim lwm  o .....
v c rm o llio ; mu.s, proprinm o.u,, „  .

o n ..«  ;. < I M „  „ »  It.itcin, .l;, f  Ri:Ai>
" . " Sí ..n * r ,J.iW < « m * -  /......
r u b r a  tm g c n t" ! ' f t r r  u l r r r z w m n .  h e  , w  . . ¡ „ . t !
ta l t in  11 i l la  110n  m *  m u »  Talv.- í fu « ,. „  b r a - M o  .... 
Ijva zil ro ¿ iii lo : nu sim plesm onte o yjtpíto.

M as, a venia de .jue «lesejo de ser o primoiro a 
tveneontrar a tal tll.a (Jon<lnr eutivtinha a imaginado ,\,M 
m aritim os; •*, á procura des<a ilha. os portiiL:ae/> , l „ : .,
\ az í orte-K i’al e Alvaro Martins llumom einprehoiideiMm 
i*m I+ í í .S a navega^rm do- mares •‘(•pteutrionató1, nao dev- 
cobrin-lu. porém, se nao a ilha de Terra Noyn. n l.imeo de 
!>acalli¡io. e a t«rra de Lalirador. ;iinda «juo iVisse íssí. 
de m ilita gloria por preceder a Christovam ( (domho a i

lafiridioiial »OU O tmtttt í»*o\n l̂f/iUiOV<i ivmn/ [Jm.-i'/r» r l
Ahitrirtji».

.1 10. l.iiiiY, (--creveada iictim  «Im i\pe*ll«;5o d«- Villc.-.püon 
1 1».‘»(i), «l̂ nominuti ^ua otira ¡H.-foirt títiu  .oio-u tu  6» hrt* >l>t Lit 
autra títa t d itt  Arit'triqvr.

Todo islo serve pnra patontcor a ronfas2<i do* « ‘pintr.». nnqiirll>>-
tíiiiijx js. sobre o lugar o o n«)aie da térra dr» t>r,i\:d.

. I O jMÍn-¿rn:¡f é «h'ltiHaiuado por l.l>iMr Cir~.d/tini < . V„.|I... 
lia  t r o  ci-pecie* de>ta ui.ideira: ¿ n i »>#»<> •

f/m zíttfo. O priíneirii é o tnellior. O wüatidtf «1« aiua tinta rór d«- iosu
• por i-so é tamboaí dcuoiiiiund'i rosado. O tetedro wraec • ponni tinta, 
e alumn tanto desmaíaclfl,

H-ta anón?, «pie tanto crc*co eia mont# - rcuaa « a» ' ar. 1*. 
rcnft'ce dr tranco <n»-? 11*10 •> arrancado. 0> nmio» *•««• ch*i"* «1*
I*r optinui tanibmn para can-»trucho. por«iue aúo apodrve« aa aiíua:-ne»c.
puríui. ser rnrtiidu "iii t oiijiuici;óen de loa que n? pi na «>' ' ;1

í  )> indígenas a denoiniaaiu 0,1
Na Asia, lia unía madeira. parecida y,,..

.............. . mudado pelos arab.M ota .........^  ' • ‘
tirite/es conbtfoían» por m i>Uo. lamb.-m «ti m»a tía 1 ..............

o  ; ..... desde o, tciapo. coloala»-,. ton ieu- ;
I ' -lo. I“ ’*0 leí d- i;̂  de ' ¡ . , ,
m«-nté i\>•-tin.nl>« 00 juilam< o!" donla |,' t' 111' 
teni diisado dw viar Otóa íunte do renda uadonai.
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descoberta -lo Novo Mímelo (*). E  assim outros éxplo- 
ra^lòros. (**)

P e  ter ' ¡ ' l o  encontrada na I e i u i a  d f , S a n i a  C i i p z  
abundaneii <lc fira.'il, parecendo ser a tal famosa Üha, re­
sultou que o nome imstieo -la ( ruz tbi apagado, não só no 
commcrrto, más nos documentos oflieiaes Nem

i ’ ) TíUCOZO. E n •«lio M>hrr 0,1 de,w'irim  •' f.qnmcrc¡o, dott 
p>>rtu>iur:r.* <■';• r* tetro* ir/,tn)trí,onae^ do Amtfiittu

A C. I*, tu  SiiTTO Maioh, " ,  K/rtodó» Unido». Iásboa, 1877. 
attribnindo «*ssi descoberta a tínspar Corto Kcal, eui láoo, confundo os 
di.u- individuos do inesmo sobrenome.

( " )  E t t  1 íí'i>. Joño Cabol (G io v a m i gonovez, dopois
ven-vnnno, e, nesse Tt-inju«, ingle partió de H iislol. huí wmi eijiíMiicáo 
inubva. ¡ procura da tal Hh-■ l in u d ,  que. segundo a* idéu* da opoelw,
pj-OCtdiu a  . \n tiH ti. olí ÍU úI do/: xet< ñdiúU 'j. a  UJIIÍS VÍSflÍb.0 do. CjptUIJiO 
í  .lajtã*. i : estando o$tns jlhas mencionadas úm varios portolnnos então em 
credito, I. tu como vurius m itras egualmoulo imaginaria«. Pa r causa do 

iM.n-' üto l< pida, azulada. «• ¿algadissíma, qúasi circular no 
Atlántico s*-*|»t*:i»tiiouftl. en tão ignorado. não loaran tocar sena« a il l ia  da 
To rra  Nova em i? c di .Jmiho de 14Tr7. O $  i d f e l f  eo  io começa mi canal fie 
¡Jaliania. para o nor'.e .«té T '- r r . i  Nova, dala vae á Europa, e depois
de*w a pi*rdor-sí na enríente do tropico do Cáncer.

|* * * | P íg a P K T T a , /V í> 0  n o t j i f b  i n t o r n o  ><í $ U < b f  U r r a r ^ u , . ,  u f t j ü  

>n ; 1MÜ- 1 't‘j ' j .  Miífi , i son, rom ver-áo franceza. Variz, 1801, escreveu 
• jm- a *->i|uadr.i de Fernando de AlaynUiãcs. na ijuuí <)Ue servia, depois de
I r p.irsadu a IltilÍJi equinoccial, aproximando-se do polo nntam ieo. perdón 
»<•' v i'’a ;i estrolia polar: e. tomando o rumo fiid-sudoosttí, tocara na 
clinmada 7Vrrn d f i+rcino ou de htjno bro tilt.

\. rir.f'.HKO\; W -t«V Ín  iir ihn -td  di' lo.“ k fi 'ln tt  d e  i  O-' C w M lh jn O b ' f.n In *
(icd i/cum /fM a d rid . 1601. osci^vou: -Se  llama la T U  n o  d e t  

lrcr:i! por el palo que de eila traen. ■
0 mesnio A. IhauniiiA. obra citada, a proposito da viagem do 

•■:.:• Y I'inz«m. «ccresceut-!: ... i los portiijíiiezes dicen la VVrmi dr
Sonta <’ni;, i ñora del ,ÍSr$:if. »

Km nina •■•dição da (.»engraplna de I'tqj.omki;, Roma, lf>0¡s, no 
..ii i* relativo .<>- descobertas do- portUgilty.es. a trrr* do l>r<t:H o*-tavtt 

••j'o id.i d<» c«nfin*nt-. ma- ainda trazia « IMMUC 7V/->•#• ¿-met.r m>ci$,
• ül íi ,- .. app'MidU á- . Mu de Amevico Vespüoio. tpi<> poitom ser lidas 

em M »:».!.*» .Mon-.ic-.. Corotiropfdáy pajj¿ 11-1.
.M.-tÜ'.-.l s v;I -. IJ:>torin í'rrnin witttrtdim0 (• tratando i/c

f  t* ./,•/., n „ , r f ír o A ¡ li tr ,  e,crovcii: H>r.c rc ;jfu  / ir i in ó  ó l .m i t o n i »
»f f , >11.11.1 f v i t  S a ■::rA Cucz. 7 mxl »trhifn ¡>ontrx\ w idurw it ni TJBtt.UA MU 
IjUAZfl. oh liffm copiyiit,,.



foi-lhe soeeorro a tnincirléncia com 'l .11 .
.1«, i  ruze.m, f e  os dc*c¿brídord* virtim Z l !  r
«a mesma oerasmo. segundo a desetávíu ,• 1 • ■
f  r p r t a  '''■ , , c  M : ’ in  ,|"  i » « » » p h v M n >  z s :Jo *» l'.Mi s , . L y  ; ,,, w .......
licito a ana Histo ria  ¡/eral <fo HrazU.

Nffo. foi. portanto, <ju ,„ ,mc lhy,h  na ■
a  d o n o m m a ^ o  <ic M  |*u »  a  r x ,M n  * „ e  m uitxU iu  
em abmidanria ó que o gentío chamava ibiro-pitnm/ú i*>
< i iljira-¡ntau(jn ora a mesma madeiro. « m W « ./, '.m/A,,, 
y v a lM e , ja  conhecida na l,ur.,pa. c denomina«!,. b « : i l  
polos portuguezea e Uespanliot*, tyWtVr. pelos italianos.
Iirlos iianro7.es, >la mesma raíz d<* ta’asa, ou //ruine, por cau-a 
da similham¿a rom a rór vermelha do tugo c-m brasa.

Ainda hoje esta nação, denominada B ra z il, ntSi 
penando pela ¡inmensa culpa da mudança do nOthe primitivo. 
Traz em questão, romo limite septentrional. o rio Oyapock ; 
perdeu, como limite meridional, o Bio da Prata; a., suduoste. 
uño •• guardado pelo rio Paraná. Nño tem sido decididas 
definitivamente suas fronteiras, antiüumettt.r (.‘001 :i HVspailLa, 
o ora rom as repúblicas cireumvisinhas: de sorte *|*ic .1 
sempre exposta no raso de mterra. c, alüadas as repúblicas, 
urna ineia bola de fogo poderá muito afHi«il-a. facilitando 
invasões e conquistas por esses latios. No litroral. alem das 
epidemias, f  far amanlhi e beri-beri, que assidam -rus 
portos, amedrontando o emigrado, e impedindo o immigrantr. 
esta infeliz nãçao lista constantemente reveiosa de. violentas 
eomplicacões iuternarionaes rom inglezes e francczcs, ium 
por causa das Ouyennas (***). c o #  s'obretud» por quest-tas

O  Na sorra Vbmjmhrt. liénr». lmviii nuub«» " /••»» W
era d&nominndo \w\m  indígenas /M*i 011 m- m \un-
Vi.iittv.-K. J w !/ »  Jo M'irünhiio. o outros chronistn*. mem-mna». ^
niácloira. ...

('**) K  L im ifc . Z>íc(. fn .fVrtnjit»>. un !’ '• 1 -l

( • ) |)m,s nucirá que a AU.Mua.iln ui».* «w»r» U * 'T u w
ao no.... trcbipélttgo du ÍYiudadc .1 Tl'’ ‘ ‘’.r" 'i.' il. - .

ha uiuzés, pluaton o pavilhuo alletmto un* • *



morenntis. nasridns da firilidado no adm ittir emp rezas e 
rompanhins estraneeims, em relações fmnraiuente directas 
corn os uovernos, tfcral. provincial, municipal, sob o pretexto 
fallaee <Je attrnhir dinheiro dc fòra do paiz. (*)

Além dc tudo, a nação vive empobrecida, sem o 
wrdadeiro trabalho livre, ainda eompletairiént.e jmigida aos 
iMi‘i*it:iinos interesses da escravidão, e, por mofinn, sempre 
hn Ma a governo de princípios c a uma administração 
orienta-la. tradicional, lirme, escoiinada de txaquosas.

I. releva tornar conhecido que não foi um acaso o 
nome de Sama C rvz dado á terra descoberta j »or Pedro 
Alvares Cabral: não hn acaso para Deus, e todos os factos 
nu homem r tu a Deus por causa. Nos descobrimentos feitos, 
uxsiin por < liristovam < olombo, como pelos portugue/e.s na 
terra .pie depois foi denoinins^la JmmVví, não houve ver­
dadeiramente senão um farto providencial: e Isaias, ao mesmo 
tempo ».'Iu• • anntinciava o .Messias- prophetisava nquellc facto, 
Ir  n i"  l<* rlaro r  positivo, qual o expo/, e demonstrou o 

insinue padre- \xtonio V ieira, ern sua obra H istoria  tio
f.aforo, cuja parte relativa a tars e tão extraordinários súccessos 
jã ficon trariscripta.

V.. st não, nt tendamos ainda fiara certos signaes, que, 
-e nnda valem para os incrédulos, são de subido valor para 
os homens de fé.

Disse s . \c;osmsuo. Senih, X W I I l :  C irc u m fv rt  

1 'mi . i -s  Ifa m iu h u n n  in  e rn n  v f iU u n i .  E t  is tv  j/ isc t ito r

«|ii- "-'.i <¡111 i. ¡e tual 1'Upii Loão X III. aceito |><»r uml»r»s Of governos, 
í'' i 'll »in t.ivor «1.« Ilisp:inlm, ainda ijue concedendo á Allcmanlia cortes
fiir*-i!»»i- au.uliurcs <1*; sua navopjir’io.

o . ‘V 'M,. .la H r iz il pareci' • surde. (¿uúndo querorft
installor naqncll* archipelago nlguin c'lalieleciinento ?

A- «.•*n »-. i TniMiAin: será uniu denominação clnistà que nos
resiar.i *ln> autiiM* descoberta«.

• i L - i i i  « rit i«a  á a fliu iiiú tn irnn  sntTrcrã talvez a eensunt tios
• .in i-» . t iu n ii'e ires * n n  / » / t r i n ,  \  verdade i -  q u o  o j»aJx o h !â 
MjpjK<tt.uido a* ain*eqneucius do» erros.
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m. ct ® ,  ç P, ,-HJ, )

U'VMní' "  l " 'r '«»»  » P«rtc „  u.,,1
rruse. pest.a os homens, no mesmo tempo ruiet IV i,  
:us liados com o signal da cruz. írn  ttr.L rm

Pedro Alvares Cabral, cm verdade denominou V. .. 
Chvjç o par/ por elle descoberto cm 1500. Ma . ^u- • . 
inystcriosa actuou <*m seu espirito para isso? Foi .11.. *,«... 
apenas o instrumento de Deus: IMn<* m ,« , cnt*>

tóafe que o filcto la de .: 
naquelle anno. com a Semana Santa; c a cru/ foi plantóla 
uo primeiro dia do nu» em que a Vareja ndebra a i 
HA S anta C ruz. (* )

L  preciso assi^nalar. nesse facto, .lua.*- ehv-umstanciris 
notabilissimas ainda para os homens de !>'•.

'Primeira. Secundo a carta de Poro Vaz Caminhai**). 
eseriVão da armada, foram vistos siguacs «le terra n<. -lii 21 
de Abril de 1500. No dia *22, foi avistada t terra, • 
lança-las as ancoras, uo sol posto; e .. graneo monte foi 
denomina*lo Monte Pasçlwnl, e a ierra tomou o nome de 
Vera • auz: —  era quarta-feira santa. No dia *Ja. houve o

( * i 0  nome Vkiia  C ura  f<>i dado, « n  nderonr.;.» ao «fia  ̂ <1 • 
Maio rn i i|iie u Kgrcja o<umm*mora a [n rm f¡\ t ./« I '  * <>•••. : . i  <|iuil 
Jesuç-Ohrfoto m orreu m artvrisado. c (jac. routbrmo »  ceremonial Jh.Lhc •. 
jo i o n te rr iá a  no (ío lcotlia . no mesmo Ingar mu- oni uma e.<. :i cr.mmitm. 
cotn as dos doús liid rõès. Santa Se lm a , mãe '!>» Impi-rador 1 ’on-.i uitin 
Magno, npòs a vfeào col<*stiaI d<st«‘. na era «Ir . 'lá iI.jiim iJa  rmn uira  
re i eUi<;áo du DetiS. lu jíu  que eu f-rron-sc  o concilio «1* Sieca. pura 
Jerusa lém , no proposito il* achar a r rn z  «l<* Salvador. I» -  ut- r r . I »• • 
tro ;,, im possíve l foi-lhe d is tin g u ir a r f t ^ . iõ n i ,  ai- i » > r » | U v t - t U - . t - i i i  
<sta\a apartado: »\ n in.la «jue a dcsrobfrla  c msaru em : ro r , .  ... 
jirande fllo tír iu , vira-se no tnr>mu tempu m  c m l w »  •• 1"«*"> 
acliftra o quo com tanta anca buscara. •• *-•:»  ̂ 1
não o podia De t̂u situava* ,n,p...Mv.-ljuroiw • '»
oatrinrchá de Jeni«»!*...: poto "
U t r n .1 »  c m  algum milagre qual a m »  ■ « « . » * •  «■ ... •«• <• -  
ení<nua foi to«ada -  "t. ■ -n. a- dii.»' piim. ... -
a curou instantaneamente, cessando a*>uu de*le logo a duvi.li

K ,(a  carta, n „ toda a sua integra, podt >ír lida cm Viu-.« 
no .Casal, Córo/iraphtH Hr^iUco^ introduc ;i"



desembarque Jo  Nit'ol.'m C’oelho o Jo  aljiuns homens da 
armada; e. ouròmraiiâo indi^enas aa praia, com elles cntre- 
tmMvnn-sc :- —era *jumla-f"ira santa. Ne.ssr J i  i. eonfonno a 
rominomorari'iii Ja  1’greja, Jesus-Christo era descido Ja  cruz, 
na qual oxpirár/i.

Swtmda. -Sc atton derm os ;'i correcção feita nn e a -  
ft'iiJfirio  Ju lia n o  (e n tã o  em  vii;or ) polo papa G recorio  X I I I
• •m J 7»x  1 , i' s c  Considerarm os quo esse  urande facto oceorron 
já depois J p  p a ssn jo  o d ia  2 Í» J e  F evere iro , isto  é — depois
• lc tiini.irlo bissexto «• amm tic 1500, verificarem os que o 
J ia  23 do A b ril Jesse anno ( o Jo  desembarque ) não era 
verJa«leiram cnte senão o J ia  3 de Maio, iio qnal a hgreja 
deveria «‘Star oir?|i‘l>ra.ndo a I.n-vkn^aO ü a S a n t a ( ' h i / ,  so  
estivera já  então cm vi^or a correcção ( »rof/oriana. (* )

O j i citado J oão. o k  B a b j io s , pm* nina inspirarão 
inexplicável, diz quo Pedro Alvaros Cabral, ao levantar 
amora ( ftd) t m» ilia -7 •/<■ .)faio, deu á terra descoberta o 
noiuc de .Sa.vta 1 nuz. < omo, puis, aproximou ellò os «lolls 
lias, então liirw xo x ( 23 <!*• Abril e 3 de Maio )  segundo 
fa-!.i mu Jos Jons calendariofc, dopois util Áó (3  de Maio ) 
.-■¿undo a corroerão do papa Gregorio X I I  I?

I\stas coincidências. que só podiam estar nos d e% iíto s
• It Dous, não podem deixar de impressionar religiosamente
• >« espirito* verdadeiramente cultos: pois, é certo quo, s<* a 
muita ciência fortifica a fé. a pouca scicncia a enfraquece.

Se_mi in t narração do mesmo Pero Vaz Caminha, 
m» dia 20 do Ybril ( domiu<ío da Pascltoa, ainda que elle
• -en-vcii Ifechot.bi ). acabada ha Misa, desvestio se lio padre, 
e pose se em himina cadeyra alta, v nós todos lanhados per

i O -cn.ulnr ( 'amuim» Mi.mm.- uk AIíMKWa . won ¡mulo, iá
■ iç|a ii suia observação iia Htitnrki ConiiMrao, Ttijinò I 

obra D i r e t o  M w n r i t i l ,

i '  i Não foi oxiicto »«•>*?«; ponto como v ii-s r da curl a «lo Pero 
'• .</ l aim: !<a. • *i:rÍ\ão <1; ailtltltla. O UOHIU foi liado 110 «lia 2-1 tjtC \l»ril. 
.1 i i  Uaiuio>, inn), iiiiw iiititi o «lia 8 «Ir 31 ai«». «*ntr«'vira por ventara a
j»t) trniii r .rro«:«;âo (irojrot ian/t.
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« a  arca: c preogou hu„ma «lene. e F ,n, ;vtrj>;1 pr,.,

,  ,1 o  « C h a m b o  t m .a í  ..... ......  ......  u  ; ™ ¡ » ¡

CW « « .  t u ,  onnmrNriA v v „„s  h„ , , .....
l.ro jtosxlo. t  fe ;  m v ,,',, A v tfa m  . S e g ú n * , o  . n c o »  
na reicncla curta, aly l.ccra cm  I... Capitán, ha / W , . „ „  
de C hru in t (•) con. que sayo <le ha ,„ IM I ,
sempre aa parte do Avánjdhó . («*)

A i 11 • I a lia mais um signa I clarissimo para .(.r 
taurado o nomc de S a n ta  < u rz : — a >órie .1«* [>n  w  , 
¡ntiuirulo, «lo qualquer modo, nos acontecimento* relativos i 
este paiz. S. I lauto, o Principe «los Apo.stolos, morreu • tu 
liorna mártvrisado em urna .-ruz, ríe eabeça para baixo, 
depois «le acontarlo com S. Paulo: imitando assim com -un 
morte u Mortc o (!om sttn cruz a Crn/ de J»*sus-Christo.

Pudro Alvaros Cabrol «loícobrio, e «leu o nomc fio 
Santa ( ’kujs (***) á térra «leseoberta.

Pedro  Vnz Caminhá, escreyendo a carta de l. de 
Maio d aquel le  mesino armo (1."><)()», lavrou ¡iwcicnteuienic o 
pnmeiro documento histórico do pai? descoberto por aquel!. : 
secundo um historiador brazlleiro ueste sectilo (* :>*). esta 
«■arta ó o auto solemne do descobrimento, é a primeira 
palavra «la historia do Brazil . I. eerto que Joáo l\men«l.iu, 
physico da armada, escreveu outra carto na inesma -latí: 
uííís, além «le ser elle liespíinltol, sua carta so no »•orrentir 
scculo appareeeu publica« iil, seguip.lo ja t«»i reí etilo.

Piorno «lo Campo Tourinho foi o primeiro donatario 
da capitania «le Porto Seguro, o sua expedição ancorou na

(*) Bjimlftira de ttdn. ein »pie estava dcliTlXA-ia a . 1 1 1 2  vruioUn 
«la Onltw <tt

</*) Julianos «til respeituj a orthogrtijd.in «lo dwum-iifc.
original.

(«*••) O «lo Vkba Citr/. 6 <• mesino. cu exprime mc*nu» id. >
(****) .1. M. 118 Mackoo. Juno K '  ,lc 3U>0,

JWro \%i: CaHiiiihd. Pbbo 011 PiailíO. v •> t'̂ niO uuu 1-
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mesma Nalrin onde o descobridor Püdro ‘Vivaros Cabral 
phntáni a íftmosa eniz « m I.'^iO: —  esSo donatario fundou 
i!.t a villa, aínda min o nomo fio Sv>n\\ < nez, mas sen lilho, 
I •ruño »lo i ampo Tonrinlw. inudou-n para a margom «lo
i ii< Sillín o de Tvbat o. rel.itam as. ehrnmYns. nño foi feliz 
eonio i pai*.

Prono de Mn"ul liños do ('¿anduvo foi rjuem priineiro 
formou i osrrev«m a nimia i utão pequeña historia «la pro- 
viuda de Sania < . urz, ( ° )

Pünjio Lopes de Soiiza loi o primeiro espirito por- 
tu^iif/ que, correndo a costa braziliea, desde o cabo de 
>. Roque para o siil, ontrón rio estuario do Rio dá Prnta,
o s»liiü-o para explorar o rio Paraná- Esto explorador era 
iruiño !«• .Martim VP'onso de >ou/a; c foi donatario do 
Iramnmcó, ao imite, o de Ouaifie, ai» sul, como drpois 
diremos.

Prnito l ernundes Sardinha foi o primeiro hispo do 
¡i então denominado B ra z ii.: morreu martvrisado. pois que 
o> iiidi'jeii :s autlir- p u p ila ^  o devoraram j  mi lamen te 00111 
oírnos, «piando aponn> haviam conseguido salvar-so do nau­
fragio. Yoliava o hispo para Portugal. Seu suecessor foi 
P eo  no leitão.

P : o ro  «le tal. portu;juez como os outros já  mencionados. 
í'irn-iif*. ten lo naufragado quandn veio pan» o M aranhão, na 
rxpedivàn Iqs primeiros ;1 orbitarios Jo ão  de Bario s e outros, 
lorumu fam ilia «ntre os iiidinenas daquclla eapitania. nos lim ites 
da a 11 ni 1 provineia do mi sino m in ie; de sorte que séus 
d»•- endenres. embora ainda selvagens, não quizoram reeonhoeer 

J :«:>4 —  161 -I ms franeezos eouio os verdadriros /'¿roa (**). 
ppj-Mamlo assim, >em o saberem. a restauração dos por- 
tJijuezes a lli em 1014.

• j  A < .ira n ‘ in o titu lo  ; / / • •# # r  * *« Am t ’rov inc ia  </r S a n t a  l  ' i i r z ,
• ■ y *•«• • v / p i n t i r n U  • Vhi,<(>«.<.» JS |( \ / A t „  l .l> l)(ia , l ã T l í .

I t S j .u « o  Ks-TAMO l»A S l I A lO M . /{ilo > ')o  * ru n it i i r io  •/<!» rov*«1« 
.</■•/ ¿o. IX .  Bücrovvn l*i:i< - aceitando a proiiunr.iu fninwza.
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ser r é s ta m e lo  Portugal rom  ¡i dvnastia de sen>

Piumo Fernandes Monteiro foi o conselheiro. r-ro- 
mrador -la fazenda, l(M s, ,pI0, vendo El-Rei D. .Jorco IV  
muitn propenso a ceder, por desanimo. ú Uollanda n- U i 
rosta «lo Bra/il. desde o río Keal at* o í « ai » ( W  jko n 'i 
tlcscrtaj, o tai ni »om o littoral de Angola o a illia de S. 'líroiné, 
:ik*m <lo indemuisar<k*> dtr miorr.i, apresentou mu mui l.cm 
clnhonuJo e patriótico parecer impugnando a no«oçiarão r.,u:o 
contraria á reli"i:io, á elettiencia para rom o- sublevados em 
Pemainburo, ã reputarão da Coroa, emiservaráo -lo resto 
do Brazil e ao bem da t'azonda puMira; o propon.lu m»f* 
a rompí .i. a todo o rusto, de Pémambneo. rin ultimo lou u- 
a guerra (**). s ‘* nao fora rsse famoso ener^ico p»r «< r.
• • Brazil teria sido para sempre desmembrado r dividid*-, 
mediante o encravamento de possessões lioNniirie/.n>.

I 'onte Arcada. I«»i o eomman lunte da frota portuiu- / • 
completando o áésedio da elíjale do Recife -m Deatenibro 
do 1(553, forçou a capitulado do -J*: de > • 1654
(>ni virtude da -pial os hollándoos abandonaram detinmvn- 
iiiente IVninmburo, r portanto o Bnuil.

P i ‘,i>ro Jarques Magalhães, depois 1. viseosidc •

hislorico* do JCxaiie ./.> ;

O O nrii. como territorn 
nao seria povoado, nein por |<-»rit:; 
sunnna. mu territorio iienl ra llad o  í



Kl Roi O. Peduo II ( I tí<»7— 170C)  foi o primriro 
U ri tjuo ontrevio a uoccssidadc politiea da plena união düsía 
vastUmna colônia poihígueza: quei expedindo a caria regra 
.] 24 dr Setembro 'Ir  lí»70, para que as ramaras não 
e.\erntas$cm ordens do proprio Hei ou dos donatarios sem o 
cumpra-se <lo governo geral do Estado; <juer favorecendo as 
lescobertas r  internações dos paulistas nos sertões do Piauhy
0 .lo Maranhão, 1674 — 1690, embora de Estado diverso, 
ou sob .overiio separado: quer obtendo do papa Tnnoécncio II 
a rn ni io do arcebispado da Bahia, r na mesma oecasiáo a
• íos bispados do 1 tio de Janeiro, Pernambuco e Maranhão.
1 7• : quer, finalmente, un intuito do reparar erros de seus 
antroc ■'<orrs, entrando para a alliança da Inglaterra, Ifollanda 
r  \nstria, contra a França r .i llespanhn, pelo tratado de 
]<; de Maio de 1703, .conforme o qual aquellas tres potências 
üaraníiam a Portugal, para o Bra/.il, o cabo de 0  range, com
0 rio Oynpock, como lim ite scptentrional, e o R io  da Prata 
como lim ite meridional. —  tratado esse <pie infelizmente seu 
sucerssor não reve força para fazer valer e executar no 
nuuresio !»• I trechi, aberto cm 29 de Janeiro  de 1712, 
vendo-se Portuiral abandonado perfidamente dos taes seus 
allindos. (* )

D. P i ¡(ko de Mcantara, sendo Príncipe llegente no 
In lüil. promove a independencia, e funda esre vasto império 
americano. Fo i o Imperador D. Pedro 1, chefe da dyuastia. 
Devri i t-r comprehendidp sua missão providencial; mas. por 
m i t*. .-ulpas, ftn/. abdicar, e de facto abdirou em 1831.

I». P e d r o  II. Imperador actual, filho daquelle. O 
primogênito era o Príncipe D . João  Carlos, que fallcceu em 
4 d- l everriro de 1822. Só depois, em 2 de Dezembro 
le 1825, nasceu o actual L). Peduo II, para continuar a 

dyua^ia ; o qual, recebendo de frei Pedro , bispo de
1 íii oopolis, a educação, e precedendo em 1840 seu tempo, 
recebeu de outro P edro  l de Araújo Lim a, fallecido marquez

i j • AKTaNo i»a Sii.va. ljQyopor <t 1'Amasonr, 2 vols.’,
* • ] iu l jia r.i r - r . i  malfadada c etc-rua ijueatilo com n França.

—  ftO —
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;XJf,!K\V'lU’lCI R̂ m'' ° S0Wm° ' 1o  r̂ 10' T™
K  m itras im iitu* sigjracs ( « ) ,  ,„.1,,, pUmi.-a-H-

hfiu;:l"  M:" ‘n" 1' - í« « m  ter si.|........ .
c. ora, alguém o deve restaurar.

telizmente, ao passo rpm o commercio o o coutrn- 
lmutlo «]-• ihiva-jnUuiijá couscguinm apagar o non»- .1.- 
( M.% dado por « ¡ros da (M o n i le ( hrüs 
suhst.iuiire.ra pelo de Brazu,, iJeus inspirava em li»á-J a 
líruacio de l.ovola. que depois tui eauomsndo pelo papa 
(.íri-úorio X \  (1G21- -1(J23), a fundeio da Companhia 
Jesus. approvada cm 1540 pelo pnpa Paulo I I I .  par.i l,r 
esses innúmeros missionários *pn% como Nlanod de Pa«;*., 
Manoel Ja  Sobrega; José de. \urhii*u. de ^nieida,
I.niz Ja  Grã, Bclchidr de Pontes, André d<* Almeida. l*ran- 
cisco Pinto, l.ui/ Figueira, Antonio Vieirn, e tantos outros, 
estrangeiros e nacionaes (**M . res^ilâram para a Cruz 
milhares e milhões de almas no Novo Mundo. 1' «ousa 
notável! -\ epodia 1534— 15-10. <la fundação «la < ompanliia 
Jc  Jesus, coincide com a Ja  divisão das t<rrax do brasil em  
capitanias para. a colou isacão, por El-Rei 1». João 111! 
Altos designios de Deus!

i'* i lí¡.'in podemos Iruslnrlur para nqiil. fom appliwt,\vo no «jtic 
tioa referido. paluvrua do padre Y km tiia  i- i l iu i . n  ' úcmM «le Chrb- 
ti.vam Columbo: l i s  serniont dono autunt avquule« qaimpi»*. r.«ax <pu 
M-raicni tentó.' do nn voir, dons lu coinriilrnce cvjdn de .v .  dwtuM us' - ,  
4.10 r«»Mivro do lia-anl . 1  de, pastK.ii«. *u  lieu dy to ir h  ..a i-Iu ilí u.Imi- 
rablo .1.- Ia Providenca, »>1 le i Iwrmonlos dos p.oíond* dosseins di- Uwsu. *

r  1 K  "libido que o pudre Jwè dWndiülo fa» um çMudc «  
ndvoz O principal t han matarlo na Tiauw U). S o ta  « nr/- m* “
!•; iii:**ir.í •,»*•* 11«. -  n -vn  a u.la foi padi«- 1 • ... d . : # • -
ri.>\im-ial do Uuizil durante muitos anuo*, I t e *  
mamiíiuripto. liraruin os proci¿e.s matoriUç> n* I10 
daquello m isionario.

uinitos ! S . ^ ‘ aX  ao
.lv AlmiMila: na genealogia, JJu lia  II, I.



Km verdad i\ sem diminuir «• valer ríos grandes 
-Mrvi'.is das div.rsns ordcns roligiosas, «■> lícito affirmñ.r rjuc 
.. líni :¡1 fui obra. mais -los .Fesu i tas ( %  do <jue dos dona-
■ . i¡. c «I. > ^nu-ruo «lo Portugal. Aínda inais: ó lícito 
riti-.nn.i: |i¡<-, -o 11 ãò IV-r.i a < onipanliiá do Jistis, a torra de 
Cabr.il n * thiria na barbaria, rea ssi>n tan do-se seus povos nas 
sombras da m orro; on seria ni.\cessariamente dividida entre 
frajui-i'/es. iiollanciczes o ingleze.s (**). os «piaos tanto a 
•¡mi-irioiiav.ini, preludiando o  alm ejado dom inio cont constantes 
eornrias o m ultiplicados contra L iúdos em suas costas e 
jarros.

(¿uantos a ra n d o  motivos, além dos oecultqs, no 
decurso de *piasi «juatro secólos, para a restauração do nomo 
do >\.v t \ ( u rz !

D irão «juo são delirios Irma t ico s ; e, inais ainda, 
j i f  1 í «• 1 il:i;«t» liada tom rom  as n a çõ e s ...

A h ! 'juanta cegué ira !

A censura, em tom prophetico, do grande épico
i \mGes. v a enérgica am oestacao ebristá do illustre olironista 
•I. •• i>e B arro* , perm anecem  de pé, apontando para o 
B í/il, e «lamando, a bem del le, por uma. reconstituição 
christ.'«. no S0311-, nos rfti.v« ipios, nos fa c to s .

i*: Atf* .. historia do  Brazil dévó ao« junlrer «la Cóinpnnliia os
0 1 - i ■ - j.'T  *.tm* i lironicii- numerosas e minuciosam ente de- 
uih.nias. Xini\;\ •{«•? ó  certo torerti tòüas chrouioas adversarios system a-
• ¡» s p » . n .íiiu  . em odio á grande Com panhia; «le sorte que am itos

i* ai ' tv.-ffrem i» traballio ila falsificará«», só  para destoarem
«ia- r. fcriiJa- dirouleás;

"  que é pona é qnc. em vez »le tanto dinheiro gasto em ini- 
•¡- i- ;*■ í-Ií^ «: .111 «intras especulações liygionicas «K> m esm o genero,

• ■•••alra. ' . ¡ - l i :  .- <1- - f e o s  vallitun mauláis e artes (o  padre
1 lanci* I'intti t'oí trucidadu, ao* 11 de Janeiro «le 1GUS, na serré  «le

j«>a. toa rá . por -elvairens Tacaran*. naçâo local, e  de todas a inais
> t-ara j. : haja uní i verba orçam entaria para a com pleta ímpressáx)

• ida Iti iM.. -. fttdiitfind« d e  Utl birú •• gpvürit^ a fòrma«;5ò 
exüet/i da liirtOrlít patria.

“ i I. i .io norte, ñas Gayen ñas, ainda estáo elles, espreitando o 
mon. ato • ni que o liruzil não se possa defender.



CAPIT I J jO Ql J M'J'O

ß 1 i Y I§tLd d 11 s 16 r  ras. G (i y w r  n o

r» i(V V X‘) c.'! ' '**»»“«1« c-ntn*
i mi 'tn s -: r - il-tritliinrln

'V1; 1 ornando .1.- Xnpoulw .
Inndail.% cnttu  Sft 12' ■}(," K. ,<
.10 .iK o . ; ,|„ j{j„ ,j,.

Sens pomos extraño* salo: m> 
N. u -*rra itorniina nilitctñrn 
Cotiugo. afflnfiute do Tunitit, an% 

I "  N. i? 17 «).: .i.. -  (i 
•In arroio Chuy, «as Ah* J5* S. »• 
10" ¿1 ’  2 7 ”  6 . :  a K. u (tonta de 
Podras junto a UUnda. an- 8“ 0‘ f u ’ S.

s.» i*i' •_»*[•• p¡#. a (> cabeceiras 
•1.» Javary, ao.< 0" 51)' 2H** S. •• :l(W 
'<?>' 2i-r O.: do lUo de Janeiro.

í .imita a S E.. K.. « N E. côOi
o .Uinnfcioo: no X. rom .r- (¡mjn.T- 
íramvza. hoUambr/a e in g le» , Q K>- 
publica <li.' V-iKViivhi; a N O , <>- *í 
S ü , com a- IN'publiVu* *Iü Jíov.i (ir.i- 
uúdn, lupiadoi. IVr-*u llolivia, Paraguay 
t* Argón! Icm; .ivi S ro m a  Itojlilibiiva 
do l inçuav

A. MOIIKIU-A Pl.MO. O //ri-.Y
an l V>iV7.

Km ircral ó assiguuUulo «» <*nn<> tío 1 S. 1 0 como a 
<!|K»'hu c m  (ji.c J í l -K o i I '.  J o ã o  l i t  d e lib e ro u  :i rnlonfaa^äu 
■la g r a tu lé  I’k o v is c i*  i» S a n t a  C « w  j«  « i iü o  <lcnoimim.U



r o r m n e r e i á l i n n n t e  T k r h a -  d o  n n \ / . n . ;  r  liTni o r o ò r r e ú - i l i e  

o u t n i  m e i o  f i o  l a / . r l - a  s n n f u i  a  d i s L r i b n i ' . ; ã o  d e  t ã o  v a - d n  
t e r r i t ó r i o  r u i  ' l i v e r . - . i s  c a p i t a n i a s - ,  d o a d a #  a  l i d a l * / n s  «|iu* so  

o b r i j a r i a m  a  r u i r  i v a i - a -  r  ;t p i i v o n l - O S .  p e l a  f a l i a  d o  d i n h e i r o  

p o r  p a r t o  d a  ( o r ó a  <* ) .  A s  l é g u a s  m a r c a d a s  n o s  t í t u l o s  d e  

Io . i -mo  s e r i a m  m e d i d a s  jn_*lo l i t t o r a l ,  ( i s  t i t u l a r e s  d a s  d o a ç õ e s  

. » c r i a m  Oònotarios »// juro < htnhi(h\ t e n d o  a  j u r i s d i e r f m  

r iv . i l  >'  r r i m i n a l .  I \ e s r r v a v a m - M \  por- . ’- m .  r n t e  d i r e i t o s  á 

( . o r ó n  r r a l .  i n c l u s i v e  u m  f ó r o  o u  p e n s ã o .

As primeiras i-ipitanias hereditaríãs, cm  <(ue o lírazil 
foi iliviiliilo, eram som ente d r / ;  •• seu-' fundos iam ate 
aos extrem os -los sertões, então aiudu não <usrepiiveis «lo 
lioiuarração.

1 —  ( 'apifciüia <lc S . Virente. doada a M arlim  
A lfonso dr? Souza, por foral tie o* cie Outubro rfc 153+ .

2." —  Capitania dr Sunlo Amuro de O úuibo (*4t) r 
dr Itamarara. doada a Pedro í.opes de Souza, por foral dr 
G de Outubro de 1 534 .

o . " — Capitania de 8 . T liom é ou Parabvba do .Vul, 
doada a Pedro rle (iões  <la >ilveira, por foral «ir 2i) dr 
! >  vete iro «Ir. 1  f> M f>.

*» ICl-Kei I». .Iiião III. esgptndo prlas Mircesstvas espwliçfies n 
India. j.' ontão (IãoO) • i uli) >\> divirtas. É a < >»•• rwpcito,
4 r. '••fiulo r-s encargos roaos. o«, núncios em Portugal. Capodiforro •• 
I.ipjiomaim. em láos. fòrcim avisados d** Koimi:

Portiignl torn diogndn presCTitonionto ã tal limitação. ipio «V iló 
jx>ui|iii'siiita» forcas •' o Hei, além <1.-* *er p<>1>rissimo, com dividas muito 
L»rainli*‘ , (lintro • • fúrn >lo p in o , e |u«Adi«siiiios juro* ipio t^m «1? satisfazer, 
r  {loralinentc muito mal viáiu’ <lo povti, o muito m ais ilu nobresa

< *l Outros «-.n  v. iii Hmifyxlr. m i  depois do I.*>4á ê ipio e^n 
i ,i|>i .iiiui tornr.u a denominarão de *hwo An,firo. por lia-vorem aipins 
d--.oto- rdilktidi na ilha fio t.itoihr uma rapclln COtu essa invocação, como 
1 ui • a i - i r o u  i n i  ( > \ s o a i i  i»,\ ,M m i h k  i*i. D m - .  \ fr n w r i ti*  t »ir>\ • 

¡-ui ■!<; ••npitvH'ia //,• >s. \'icr/it.r. I I .  ^  *20 a ¡1. O titulo da oapollri 
]>.!-'•»« li illia. í do t̂a Ti r.ipilunia inteira das cim:oont:i h.f/tuis; som com- 
pfi-liíwln | -r*;iuf• • as Iriuia do Jtonuint™< Oli» 1'nniamhuco. aí *pia*' 
i -ntíntiaraiu com o*le nomn.



l-oriianite Cnuti'nl,,,. , J  V o m o T  T ^ 'C ó n t w o  de Í m .  

Cm» Tuim ,,!,,', |H#r
,„ ,„ lu  cm  - o  di* hwtcmbr» do meuno amio. W ^

« / - C a p i t a n i a  dos llhéos. doada á .Torge du 
rCdo t o rn a , por toral do L.° de Abril do 153:,.

! ' —  1 l!:‘  Bahia do Tudó.s os Santos, doada
:l I rancisCO Pereira ( outinho. por toral de 2 «  d.* k à m  de
1534. 5

3 .a —  Capitania de Pernambuco, doada a Duarte 
Coelho Pereira, por foral do 24 do Outubro de 1534.

Capiüinia do Alaranhão, doada :to celebro- his­
toriador João de Barros, por foral de 11 de Março de
1535 .

\ decim a é a que já acima estã meucipundn* reunida 
,t de N m to \inaro, doada*' ambas a Podro l.opos ile Souza, 
irmãr» do M ártim  Alfonso de Souza. E- oomoni deixar notadó 
••jue a capitania de 1 tamara cá rom coava no riu da Sereà (*) 
oin redolido da ilha do mesmo notuo di.* Itmiuraeú, em 
Pernam buco, até o parallelo de sois gntos, seu limite septen­
trional, na baliia da Trahiçõo, e que, de outra parte, a capitania 
lo Santo A m aro de i «uailic ora euualmente encravada no 

littoral da capitania de S, \ ícente, ao nordeste da barra, 
hoje denom inada Bertioga (**), comprohondendo «omento i

(«i Logo qne foi doHcobert», <*5U rio tamtm o nomo de Smm 
Cais, o assiia foi declarado uu furul Pedro Lo|> n.a«. eom o <vrror 
dos oímos, toman «  de ãVrâi; até que. na t'arfci ' 11
cut titanio. que dopoi> s e  denominou J*enntmb»ct> (corrujiMa do .iruiiup»*« 
.... /><„■<,ri«,,«™, furo ou lingnn .la mor. com que .;n.n. .Jrnoinin.yl  ̂ .> 
porto do Ulinda, i.-M-oailnun» do tio ( 'p:1,1' :i '' 
tendo cm fronte a ilba .1" Itan.aracã, o o dp«i£iud.mr» .la !.._

R io G l u I d o  N • >i i • • a  Duarte Coelhi foi eN|.re^nm .te r o tu ra d o  
I) nome .te río ÁtnUt Crus, limite norte da mesma c*pitamx

,**) Corrupção de Jiuríqui^ nomu dado a «•->*« to&r I ol° ' 
indígenas: o significa—casa do buriqtti», custa de macaca





A cabado o tem po de T hom ê .1»* Souza (quatro  annos). 
foi substitu ido em lãr>.> jior D uarte  d a  ( \»sta, m eirm ho-rnór,
■ fidalgo de valor, tcndo~se acuelle retirado para Portugal. 
Com  este secundo governador geral vieram mais dezeseis 
padre> jesuita-s entre os quaes o  depois lamoso .losé «le 
Ancliietn, apenas com  vinte anuos «le edude, que v» 
em 1 tomou ordens, na Babia. (* )

í)  bispo P. P edro Sardinha, nesse lem po, resolvendo 
retirar-se para l.ishrta, por dosintel licencias com  o governador, 
naufragou, e foi devorado, com  seüs com panheiro* de viagem, 
pelos ¿cutios, era 10  de .lim bo dé 155 6 .

Findara então o  tem po da governança de Duarte da 
( ’usía ; e sen substituto foi M em  de Sá, o  qual veio a servir 
por todo o lempo que ao Rei npróumíme. Esta clausula 
-vpliea assás a rasfm por que ¡joveruou elle o  Brazil, desde 
1 5 5 7  até 157 2 . quando foi suostituido por L u iz do B rito  e 
.Mmeida. falleceudo nesse m esm o anno ou no seguinte, 
conform e a variedade de opiniuc-s »Mitre historiadores.

.Mem de >;i fez um governo enérgico e de mnito 
proveito. Duas vezos aportou ao R io  de  .Taneiro pava expulsar 
os fhuici-zcs, alli estabelecidos desde 1 5 5 5  sob o com m ando, 
de N icolao Durand de V illcgagiiou em um a pequena ilha, 
onde n mesmo \ illegagnon levantara um forte, a que deu « 
nom e de Coty/nii, em  honra do  ce lebre  almirante, m as qià* 
ainda e conhecido pelo seu. E sse V illcgagnon raascarára 
seu intu ito— d i/eu d o  querer alli fundar sim plesm ente uma 
colónia de simm,arios de < alvino, sob  a protecção do  governo 
de ] rança (**). Conseguio M em  de Sá derrotar os trancezcs 
tanto em 1560, tom ando de assalto o forte, como cm  15ÍJ7. 
depois de forte resistencia solIVida por Estacio de Sá,

i ' )  Cm. S .m m ; I ’mV i'•orevi-nilo a  Vitln  d o  p a d re  ./■ "
ò f  f,i/ rt f* ri ui'i;» \  o u tra .  jn iM ifa tla  em  Kuiim ent 17H8, Cuida-*«
d e  -u.i r  m o n is .iõ o . .lá  foi vencida :i c a n s í  ilc  - lia  lieu tifio teàii, ooni" 

do l» r» re to  jion titirio , c-xjiedid.i polu S a g ra d a  ' 'üJigroçraijAo ilos líitos 
em  10 ei».- Agofrto de \ 7ÜG.

[“ ) Villegagaon \oitoa ilepóis ao ontliolicismo.
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«:»|»itii<»-iiH>r da armada real. M«>m .1,- i

v " 1 ! v ...... * Vfc............... » . 1  r  v ;
,1" .................. ; :i '  ........ .... . ;

,  ,,m 1 > «8  para a l,alua. , R .
ro a >alva,l„r I >/, ^

outíio na ckiaun de s . .Vhiu&tftp.

Nm nead» Luiz dc Brito .• A lm n .k  l„r
• »  • «  üovwno di- Porn.-al jul-nu melhor .1

divisão d ^ s ç  Estado .mu governos: ò da Baliw
<ede »1» 'h> norte, c o  do Kiu de .Janeiro para *••.!»• di» do 
sul. desdo Porto Seguro Assim. Luiz do Brito ficou na 
Baíiia; e ci d r. \ntonip ¿Salema veio [»ara o  IVio dn Janeiro, 
cucontraudo aiii<la francezOi», em dliauea rom indios Tamov.^ 
i> Tupiiiamlias. a dcbel.hu*.

(1 governo de  Portugal, porém, entendendo depois 
íjiie era mais conveniente o anterior svsteina de uni uni««, 
governador geral, reuiiio outra vez em l.'*7(> nu 1577 os 
dons governos; e. pois, ficou l.uiz de Brito h Uuieida 
«invernando a colunia inteira.

l'o i substituido. jHirem, em K>7S |)nr l.oureuço da 
\ eit»a, o qual tomou posso em 1." de Jatièíro» e continuou 
m i governo durante os primeiros anim- do reinado de 
l ili|»pe II. ile Hespauha, tallecendo na Bahia aos 7 d»- 
Junho de 158 3 ; (* )

>uei.:edeii-lh¿ Manoel Tollos Barreto, por nomea. <•, 
de l i l ip p e  I I : (• (|iiul tomou posse em de Maio dc 
e veio a tallecer em Marco de 1587. Conforme as instruc^ns 
■1 .11- fi le  Iroiísera |>am este .uso d » inorto 'I» i.w rn a .!« i 
-i-ral, assumiu a administrarão uma rcge,m-ia 
hispo c  .lo  provcdor-iiiór. I oi durante <> tnnpo dessa n - .  u m  
.,»e  os ini"lrzi.'S assaltaram a Bahia .• ttlti estiveram durante

n  II,«  ..........  Iõw>: HM» t a iw »  "  V'"
l'.iHtical m i 1T .1.- .tnabu .!■ lã W . ¡M ’ «



al-um  tempo (*). Por estar então bloqueado o  porto da 
Bahia, não tomou posse Francisco Giraldo, succossor de 
Manoel Toíies B a rre to .

Succedeu no governo geral D. Fívmeiseo de Souza: 
.. «j n.iJ tomou posse em 1 ">91, e permaneceu com o gover- 
ii.iríoi jeral do Brazil itv 1002. Era seu secretario Pedro 
Taqnes, natural do Setúbal. (**)

Fntrctunto, falleceiido, em 1508, F ilippe II de  H es- 
p.tiihu r 1 fie Portugal, succedeii-lhe seu filho F ilippe III 
•Jt Iíespnnha e ÍI do Portugal.

Em M aio de 1002. tom ou posse, com o goveruadqr 
-oral. HiOjgp B otelho; u qual retirou-se em 1608 sem deixar 
acto adnunçstrativo digito de menção.

'Micciíden-lhe I>. D iogp de M enezes fim 1 008 , quando 
ju por provisão réiria de 15 de .funho desse anuo haviam 
sido separadas dò uuvorno «¿eral da Baliia as capitanias de

•> I c o r t o  núo ~ão i>> mesmos que. nin - á  «lo Dczeinhro ilc 
fundearam íóm  da barra de -Santos, p saquearam a villa, doinu- 

r.uidc-sí- alii dons m ezot: i*. apõ* seu regrcsMi dp estreito dc Magalhães, 
ainda alii voltaram. *• repetiram as mesmas tropelias.

I», I! WaíjHKX, / Hstftir? /U C.tutpirt <lu Brrtil. I. roín referenda
- an il"- l.'»82. 1.>S«». l.*»9lt •• l.V.M— 15í*.r». menciona quatro CJÇpedrçiWs 

ingtezas qm a^altarum  ns cosia* tio Brazil.

\ «!<' Kduardo Femon, que, jior desvio d;i carreira  da Cliina. 
tocou riu s. Vicente. para Inzer provisões. H ouve rom liate com  uma
• Mju.iilr;. lirí-jmnlinb: lóSi\

,‘i ii lúdierto Wiilninsrion. que, depois ile aprisionar dou? navio? 
1 “ MTnt.ni«■/•••>. -fçu ii pani a Baliiii a fim dé assolar o re con ca v o : mio 
!«.•}(-!i• I.. |nir.-iii. fitir-r despinliarque. por Ui*tj im pedirem indigenas. lialioi- 
irilicSrn-. cunirnundados p * p a d r e  je-uit:i ('liristoviini de (iouvêu : 1 á8(>.

A d»; Tlioma* I aví ndisJt. ipie. depois de tropelia* CUl Suntl*4*- 
Magui<j jiarn •• Kspii t Santo; scudo a lli mal su em lid o , p..r causa dtt 
r • !ri5t* ncia eftioaz dos indigerins perdendo nu luetu muitos liomeus. e por 
isso morrendo desgostoso : 1591.

A <!*• .htrnor L:uioa-tt'i'. contra ‘ IVrnainlmoí). Ksla 1'oi a mais
d r - . i - t n -a  J.VM



s . Vioent... R io  ,ln Janeiro o Espirito Sam«, paru ,<m, tit„ ir(.ni 
mitr» govcrno « „ . I , ,  m S ( , „ * ■ »  »
rcfenvl.. I). I 'n m cis« . de S u m ; como ... .
tratan do da  cap itan ia  d o  .s. V icen te  «» S. Paulo.

Mr.s .1«  passaaMn. 6 nccassatio 1 . is qm.
„  mencionado I). Ihoço de Menezc* quern install«.! n.i eidade 
da Hama 0 prune.ro tribunal de relni^o do Brazil on. 
virtude de uma ordem régia de 1 6 0 9 ; sendo Gaspjlr dr.
( o s ta  o sou presidente.

Ho 1H0S a 1031», os uoveroador.es geraes da Ilahia 
limitavam-.se a administrar o riorte do Brazil, então in itia  l», 
de francezes at.* 1 (>1 T>. e de hollandezos desde 1024. alóni 
lc  numerosos iudios mvoltados. Em 1621. porém, por 

carta r-'gin. de \'A de .lunlio, as eapttariias do i'earii, 
Maranhão e Pará, foram separadas do Rstado do Brazil, 
pura eonstituirem o denominado Eda<£ô do Maranhão i*\: 
i e>te i> ta d o  loi iustallado no diu 3 do Novembro de HJ24. 
Já ucsse tem po estiva uo tlirotto Pilippe IV de llespanha 
i* 111 dr* Portugal, poi haver fallecido cm 1*521 sen pae 
I'ilippc III de llespanha e II de Portugal.

Os suecessos, entretanto, aconselharam o governo da 
m elropole a unificar e fortalecer mais » acção administrativa 
no B razil: e, pois, em I (JUí), foi constituído um vice-rCinado, 
com assentn na Bahia, cxercen lo superintendencia sobre 
todas as capitanias »• seus respectivos governadores« excepto
o Estado do Maranhão. < > primeiro vice-rei, nomeado ainda 
por F ilippo IV de I lespanha e 111 de Portugal, foi <» inanju. / 
de M ou ta lvão: e tomou pos>«’ em •’> de J unho  de lo4 0 .

Separad*» de ílespanha »» reino de Portage), por

C l  O Jjttulo ./<• jh ozil  cstvniliu-so ilo H*o >i« Prntv» to «jil*«' «I'* 
s línquo, limito que posteriormente atan?en-í<\ reiimmlo W-Rel W- '•»> '• 
atê ¡i serro da Yliinpabn I

n E,uut« ./■. imno* rko on. rr,..- 
'•ia ti-rritorio e ri<iuc*ns naturae?. confrontava_ nienduni t .mu '
E*Uht.o «o principio F lo ral*. .lc < I H « *  ; ! »  #  "
*lc Ylúopnfra; e uo norte pelo nn Oyapuck, ou *le uente

—  «1 —



í<'r M <l.i ri‘vojii(v*iii <jui- aoclamòii IX Joáo IV. Iii'pic dr 
f * r. i j .11 • *nar. jiiiv. de \ 1«*ii t i J \ ¡ - • voltou pres-« para Lisboa

l <>tlfiliooii. entretanto. o svstrma anterior «lo- ioiver-• *j  
iu  lores geraes: embora ••ou» a patente -If m/u'ty'n's-i/cnrt ftcg 
if o. Bru'fl» significando supremacia. ainda que muito traen, 
aos outra' governadores e ingerencia em todas as capitanias 
In Estado do ftrunL Entre éssfcs ^õveritadnrc^ '¿'òráeà, 

sobresalir»»: João Rodrigues de Ynsconccllos e Soüza, ronde 
le t ..'telln -M clhor, H*’ õn  I «* ‘>4, o <jual recebeu carta ré«» ia 

pura in stall ar de nervo o tribunal ria R elação <lo lirazil na 
Balita, supprim ido por F ilippo I\ d c  De^pauha e 111 de 
Portugal. em consequência da invasão liollande/.a : r Franciseo 
Barreto Tulles de M ene/es, H»f*7—  1 6 6 3 . o «piai eooperou 
principal e eficazm ente com  Vidal de Negreiros. João 
Fernandes Vieira. Henrique l)ia sf e F ilippe ( amarán paia a 
cxpuUãu ilos hollnndozes. (* )

I -te ultim o entregou o  uoverno ao cpnde de Óbidos. 
I*. \ asco de Mascaren h as: o  «pial cm  H i 63  tomou posse 
com  a patente dr secundo vice rei do Brazil. Este vice-rei
• leu instrucçõe-' "craes a to los os eapitães-m ôre> das diversas 
capitanias do Brazil, aííirm ando assim a sua suprem acia aos 
outro.' ^nvemadores !•• capitanias, em bora este* tivessem C 
"on scn  .issrm a faculdade de eom nm nicarem  directam ente com
0 lie i.

..lã então o Brazil estava elevado a Principado-; sendo 
sru primeiro titular o Infante 1). T lieodosio . prim ogênito ile
1 l - l {r i  I >- João  l\ . Ainda depois as caniarás da villa dc

Patdo r dn< mais capitanias do sul executavam  as ordens 
régias r  as dos donatarios srm  o cum/Mi-#e do  .lovi-rnador
ljitiÍ do r.vtadu. d  Ke^ente. .pie foi depois E l-R e i D. P edro II,
estranhou-lhes isso, yior carta de 2 4  de 'v.-tem bro de  1(>70. 

\ serie dos vice-reis continuou, depois, desde 1714

i )  Kslii j/uorrn estu»! ola e historiada ijunmlo trotarm os »in
• a.i ir .li» Mitraiilu'i" N*-t a  > o tund'cui de-«lf* o IliiM u’amlr

•i Noi«*- at«* i liulihi. ].riiii i|.aim.Mil'1 . in 1'eniainbiico, toi os lioÚiiie,
d€9X> jMuourarain eHabrlOtiOr^e. 11*2-1 — 105*1.



1 763  (•*). com residencia na B al,»., c <l,-s.le 17¡;?. „  ■
1 ! ' ',° ;n r"s" ™ ! ^  ' » W »  '><• J-noir... O .............

R  , 1 ' 1 >>onmha »  Bjrito, conde w , .......... , „ a,
i|i'i \oii o  «»Yerno, lw , ,|„e * * « , „  ,,m , m  m  ¡,
Principe Regente, depois I). Joitt VI.

Entretanto, desde que Uouve a rc4tmira.;án .le Por­
tugal, u divisao política o administrativa do Bra/il >ofl'r.'-ra
...... clificacijes importantes. ApAs a reMaoracño. fnrum con-ti-
ruidos somonte cincx. gnvem os: Parit. Maranhño, Pcrnamlm.o, 
Bahía e Itn» dc .Janeiro. M ais tarde, porém, foi creado 
maior numero de «ovem os ou capitanías ¡xeraos:

1 -"— Grño-Pará, comprehendendo ;ia térras do \iua- 
zonasi R io -N ejjro  e Guvaimá.

2 .'1,— Maranhúo, teudo por subordinado <i di» PiauW.

o."— Pcraumliuéo, tundo por subordinadas os do (. cara, 
R io-G rande do Norte, Paraliyba c Magnas.

•1? Baliia, tendo por subordinado o dc Scrgipc 
1 IJ -K ei, a por algum tempo tambcui o do Espirito Sant«».

— R io d** Janeiro, tendí* por subordinados os .1« 
Santa Catharina c liio-< ¿rande de S. Pedro, e dopois tambein
u do Espirito Santo.

(i."— S. Paulo, l onda* durante algum tempo. por 
subordinados os dc Minas Geraes, Matto Ciross«» c  Goyaz.

7 ."— M inas (ieraos, depois de separado do do S. Paulo.

s .°— M atto Grosso, depois de separado do de P a u lo .

I I Autos, porém, «le«« opacJjíi. I%»u«nl «lW> ^
hcjlutcrni. Ilollamln c AuMiia contra l?B¡t>I«! )  'lo “¡ f ' ^
1 r.'.nr:]. os iiortuguezeí tivenun ile coraliotcr - , '' r i lin. llU.i,., 
dal,nenie no Rio de Janeiro, m  »210,
.. chele .la ex...... l ,d c ,v : o. c„, 1711. 11 ' ' .
ruute Duiniay Truiiiu n »K'ixar a.jii* H*- J " "  "• ■'“ ' ' rnii»oT.. iim̂ Iíaih* 
IKHlmisa «nnailn, »•oiisíítfuinmi a r*)fitiiau;uo <¡l • '» •i V m m m  foi
un,  vant-ooM. r ífa lo  r "  ‘J J’UT ’ ' ¡u-^uíui. uunbcm
H tíi cin Utrficlit, ÜUI 11 Abril <J< U i#  1,1 1 
um 111 roelit., em 13 do Fovcrt'lru do 171.),



M."— (jov;*/, «lepois d«? scpam do .lo du S. Paulo.

10.°—  Riu‘-(li-ando *1« Sul, dopois de separadu do <N> 
Jiio dt* Janeiro.

Mais tardo constJtuir.il!) «jovcmn separadii: Pianbv.
( eara. I»io-( iraude -Io Nortc, Barahyba. Alasßas, •S'i?i«ij)e
d ’ K l-Rei. Kspirito Santo. -Santa ( atbarina. I boje axistom 
junis: \mazonns «• Parana. (* )

Dfjpois de restabelecido na Babin o tribunal da. 1 (ulaeao 
du Brazil. 16'»2, fui ereado em I7."»l o du R io  de Janeiro, 
('•mi juris lieeäi» soI.tc  as eapitanias do sul. F. sm*ri.*ssivaincntf

*i Storni«In o  raliMil«» da coinm Kvlo iiiriiiiildda «I.? oryani-ar a 
i-arf.i r ¡1. 11 /in’.i d -  lni|terio iS «lo S .:j;i7 .2 is  kilum otm » quiulrailns. 
1 omßrvhtittdondo t'-rritorio> <|iio cuilfroiitaiu ironi as ßiijiiniiiis. l{cjVubli6ü» 
dn anti*.'* C ilombia o  Cnnfetlorniäo Nr^nitina. c iyos limite» dqiundom  nindu 
ila coiirltuno de  tr.itndov

N.to i jK K 'ivfl j»i»r o rn , do.t< r in in a r  rX act.iinoiito  « 1  /ihm  de 
• "ln |W«>' inri 1 . \M ..  <|--|itMnIoi .'in <1* d«'lil»i*n»v«o Irg is la liv a  o - liliillr-. d l1 
a / L ' t i n i . i Kill rol.iuti-. .•iji|»r<»xiiii,i<laaniUt'*, ao  KouuiiiU* ri*suhinU ,:

Ar«
PROVINU VS im UblMlN« «*HOVFN(-|.\S üIuArfrvt

ru.lir.l.f J« ijuâ udii-

Aiiinv.'iii;i< . . . . . 1 .§1*7.020 ! :• i'ir:|M-<anl............ 44.H.J*.»
. . . 1 . 1  Iii.712 Hin do. Janeiro. . . r>s.i)82

Maraahfio . . . . 1 ü. Paulo........................ 2 »0 > 7 6
F ia n l iy ....................... . ¿jo 1.797 Paranil . . . . . 2 2 1 . u y

Santa Catliariu.» . . 71 .15«
ftio-Ciramk* dn Xorto. o 7.4*5 l6 (i-<iraini<; VI»» sul . . 2 :u>..ViH
Varahyha . . . 74.731 AI inA«* (ion ics . .')7I.H5ö
Peraamliiirn . . . . iäK.&lJ» Cmyjiz. . . . . 747.vH 1

. . .SS. 4'.II Malta . . . . i.37«i.i;r,i
S o r g ijw ........................ M.uflo Muincipio da (Virti* . i m
Ituiii.i............................. . 420.427 8.&J7.218

• 4)iiij>rclieiifli! 1 / i ; du «ujicrfioie terrcstre «h» glol.io; '/•» 'I" r " 11’  
•• «l.i \!ii' ri«-;i. du Nüvu .Mundo: mais ilo •'/; da Ainerifa

M eridional.

\ 'im in 'tu on littoral torn a  t 'x u m siu  do 7 .920  Idiunn-iros.
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■ I ." " '" "  Cus., ...... dlj
«•oiisKlornihi com o .Supremo Tribunal de .Imtiça.

W «  ns trilam os ju -lu b ri^  f„mm
..... rsn n .sa .W  AK-m .1» Supre,no Tri1uu.nl, |la W
li, I:.■ .1» R..» .1-  .rnunrn, |!a|>in, Pernambuco. I 
\liii-,iul.:í", la r ;,. S. Paul,,. R io-(.rau.le 4o  Sul, Minas O « » ,. . .  
t.ova/. o Matto Grosso,

Igualm ente, no corrcr dos tempos, foram çreado* 
on/.c bispados: Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Rio do 
Janeiro, S. Paulo, l l íu - ( irando .lo Sul. ( ioyaz, Matto Gín-so, 
Mariamia, e Diamantina, stijeitof ao uutrnpolitaiH) que é o 
arcebispo d:« Bahi;». O bispado da lialiin toi nlevado a 
arcebispado metropolitano por bulia do papa Inuoeencio XI.
■ I»- I «; de N nvm liro  de !(!?< ;: sciidò, nessa mtísraa OceasíSò, 
elevada a bispado a prelazia do Ui o do .Janeiro, ficando-lho 
sujeita a capitania de N. \ ire.nlc com tofi" o seu vastíssimo 
território. O de S. Paulo data de 17*15.

Tam l.em  forniu então creados os bispados de Per­
nam buco e do Maranhão.

Kesta mencionar a forniu do governo local, nas 
cidades e nas villas. O elenientp municipal nu I3ray.il. 
durante "  tempo colonial, salvas algumas iuterrnittennns. loi 
sempre fo.rtc de autoridade* r de prestigio Ó  gówíww loutlj» 
ao principio, era exercido pelos rapitâes-neres lóco-fcenonte* 
dos donatarios, munidos de procuracoi^ *!ÒHI todos us podere?. 
ou por estes approvados .piaudo a nom eado ti%t> emanava 
iinm ediatam eute de sua autoridade, nas capitanias anula ua© 
iuenr,»oradas ã Coroa. Kram providos por tres aimos: e sua 
juris liccfi» e\t<*ndia-se sobre todas as p W S C f**  da ^ p in iiv a  
eapitaiiia. lleecbiam  os tributos pernntt.dos O »  orai- d.i 
doação, e nomeavam para alguns o Í I i c j o »  • a ju> l(«



fa/endn puhlim. ( ’oneefJiam sesmarias: e, eóucorrendo coin
o senado das camaras, e harmonia com ellas, acudiam 
. um providencias cm iodos os casos graves, levantando forças 
e batiíliitrtis i #) |>nra a conquista dos indios, ou para a 
dofr/.n iwiiitra seus ataques. Eram subordinadas aos gover­
nadores gerat*s do  Estado, aos ouvidores o  provedores li era es.

Esta espccte de capitãeá-mòres, loco-teueutes dos 
dijnatarioís ficou com pletam ente extincta em 170.8, quando 
a Coroa tjiiasi aeahâra (**) de resgatar do ultimo donata.rio 
.1 propriedade das doações, e as incorporou. sem m ais reserva 
uiguma, ao Estado.

A secunda espeçie de eapitaçsrm órçs eom éçon desde 
1 7 0 0 ; mas nau tinham a mesma im poiiancia, porque sua 

jurisdiceão lim itava-se ao distrieto da povoaçíío em  que 
residiam, e s«i .ahi superintendiam a pòlieia, a milieia, o recru­
tamento, as ol>ras pufdicas, e tam bém  concorriam  com  a 
camru-a e juizes em todos os casos graves. Eram providos 
t .unhem por ires annos; mas púd iam -se-lhes renovar aS 
nomeações. se haviam hem servi-lo. A Lei de 1 8  de  Outubro
■ lê 17011 reguloii sua nom eação: presidindo o corregedor, 
ou o provedor da comarca, qual estivesse m ais visinlio. a 
eumara elegia (' escolhia tres pessoas da m elhor nobreza, 
ehristandaie, e desinteresso, residentes no territorio do  eon - 
>elho. villa ou cidade, c depois, com  individuação das
• •irrmiistíuicias e aceitarão que concorriam  em taes pessoas, 
re ui et tia essa lista ao capitão-general respectivo, para que este. 
dcpo.i> de fazer as necessarias averiguações, apresentasse a 
[ i j i »post i . u i  Rei. incorporada porém  na proposta a infbrmaçãu 
da cantara, quando presidida na form a ¡á referida. As 
uorneanles ' iam feitas, não mais por provisões com o até
• •mão, porém por pa ten tes  assignadas pelo Rei.

• ' i Bandee- iriv^uliircs armados paru dorem  caça aos indígenas. 
■I t- .i- !».iiid»-inis logiieH tiiiliain n sen regim ento datado de 1-0 do 

Diw.inbro do 157(i.

í**) çttpituíria <!.• S. Pàiilp. ontr’ora  d*1 S. N ieente, só foi 
iii'."rj)(«iádu definitivamente c-m :;i  dc- A gosto d c  1753.



íl,-,/, ',,« ,'!™ '’* l'al ’ i® *8-m,',r(ís e n '" n> df-nnnõnndov tf.

A s  re m a r a s  o ra m  « I n ta s  n a  Í W  «o m m u m . .V  
.„•■■Mi'rlu e»m as Ordenações .|» R m m i  «  mais I . i / h  cut*.»

I imante toda c.sta upoclia, desde d dcAcoUrinirnto do 
Jtoizil, «>' pòvon dores .jurnsim u raptiveiro dos indianas.
.. ui cmljurgò da nppoMç.lo do«- padres jesuítas c da reuiteneia 
•Jn governo • l*i metrópole. Sc-jundo V m-.miaof.x, í/hiona d0 
Brazil. um a lei loi promulgada can Evora, uo dia 2 0  *1** 
M u c o  de 1'iTO, proliibindo o captiveiro dos indios; mas 
com 1 u'’ /‘o'io dos i)ne fojtwn fomutlw em jnst.a <iw rra, o* 
•puw saiam inscripto* nos livra», das prow,dorias para n 
srtlitT. (i fado o limpa qàars cram us It'ifdimaui^atc ítftjitico*. 
Eia :i liypocrisia du Legislador um toda a «na o^tenUiyftu:—  
com :i i veapção derogava u ro/ra. lam bem  ossa lei mio 
durou senão vínfe e cinco aunos: pois que, em Novembro 
du I í<>¡ revocada, duclamudo a nova loi <|ue em iienlmm 
raso ura prrinittido <> eaplivt iro los indios: u »pie loi con­
firmado pela d*- .'Kl du Julho de HJOí*. Àitida os mlio> 
aprisionado-; cm guerra são depois declarados escravos* pola 
carta ru^ia de 2 0  d<* Aliril du 1 1 08, pudendo ter twididoi 
on praça publica pura ¡m/anaisaçmt das ■ h'.spczas <¡\ic <» 
¡■uzeada R od  ßscssc!

M s s  i|iiu vurifHÍH.1* Je l‘ 'gis|»íio » « r e a  Jos intfús! 
A o passo que a l<'i Je I «  de Sctó& bro tie K i l l ,  «  :üv«r« 
.1,. Ml Jo. Novem bro .le 1 0 4 7 , u lei Je 17. Je Outubro Je
II!:',3 , u cartn ivuia Jo 20  *Jc Abril Je l « « 7 ,  »  •«
I. Je Abril Jo 1 US«, r- iiimlin.nU- a aurea lei de 0 de 
.luubo Je I7 :..r., além Je outras mio cessaram Je afljrmar. 
aii,dä ..in- s 6  ent tUesc, «u  w»m c o n s t e s  tnfntifM«, »
liberdad...........« lies privilegios dos W «  do Maranban. o» do
.VMM ,1„  lliazil estiveram expostos ó le^islueao bypoffnta . 
.....uriouaila! K  s., mais tarde, pel« alvan» Je 8  Je M a„.



lo 17;*>̂  foram  m andadas aj»|.lurar aos iu d ios  d o  todo <> 
Jinuilt I'M tudo • por tiufv, <i* Lei* publicada* u fu ror doa 
do Murnnkão. tanto a r cs/mito dux pe.vtous. como dos henX.

I m <urioso s p o e i i T i e i i  lessa leiiislação confusa, c o i i -  

tradietorin, vaciHiiiito, casuística, ao sabor das paixões e dos 
infercsse.v em voga, é a provisão de 9 de Março do ! 71 S. 
Vossa provisão. E H lw . depoi.s do reconhecer <jne (* ) «ís.fps, 
h o m e n s  í os iii lios I são l i v r o s  t? isentos da minha jurisdieçtto, 
.pie f»v mio podo obrigar a sahirem do suas terras para 
tomarem um m odo de vida do «jue elles st* não agradam. o 
«pie. sc não ó rigoroso eaptivcíro, em certo m odo o parece, 
p cIo :qne offende a liberdade . accrescemava iim nediatam cutc: 

Corntiido. se são com o os outros tapuvas bravos, que andam 
mis. não reconhecem rei nem governador, não vivem com 
m odo e fôrma do republica, atropollam  as leis da natureza, 
não fazem di lie rei iça de mão á íillia para satisfação dá sua
lascívia. e com cm -sc uus aos outros..... neste caso podem  ser
obrigados por força e m odo a ijuc desuni do sertão para as 
ald- ns, sc o não 'juizerem fazer por vontade, por ser (mim 
■ouforto■ u njúninó dos doutores que. ■ scrervnnu nu matéria . 

E. em seguida, mais restrieções. m ais clausulas, mais excepções, 
•|ue abriam margem e pretexto á caçada e escravisacão dos 
indígenas.

Infelizm ente para o Brazil. tam bom  eram transportados 
.'omualmentè da Africa cOiitonas do negros, reduzidos, com o 
os iudios, ã escravidão, para Serviço da lavoura. Os escravos, 
índios on africanos* eram egualados a auimaos. D enom inados 
perus para a* transacções m ercantis, softriam a m utilação e 
a marca de ferro em braza com o signacs distinctivos da 
propriedade-: *le sorto ijuo o infeliz, traii-sinittido durante sua 
vida a diversos seuliures, m anifestava no corpo  outros tantos 
da-juélles carimbos. Não passavam do folegos vivos; não 
merecendo, por isso, o  m iüim o sentim ento do hum anidade.

Horrível instituição! E ainda lia boje quem  a defendo, 
-oi, o pretexto de conveniências econom ieas e financeiras!

( ’ ) Textual.

— fí8 —



Mas, os mdigenns, que nfio orarh c»<rráv<»s. nom por 
osea pava ni a co a cte *  i uU.iwut«^ á es<a emidiewo. \¡.‘ <u 

qUl. denretado por leí» o principio de sua liberdnde, »olm, a, 
mm u"rOM * iyce )h ;0 ex ,  íoi inventarlo o recurso d o s  d escb n m to « 

,|r i„d ¡..s  jü p o  8Ó |''ira as áfó& s, ...a» &pruH 8 iiu>|itfe:pniik 
oCí'Orrcr a taifa d<- t>raco< no tral»allio, remediando ü**iia 
,< paire*'* do* moradores! Foram coui i»n«:itu só indios 
edificadores das en ejas, dos conventos, (lo« hospital«.. 1«.̂  
p;iliifioÑ das fortalezas c dos annazcus r*r;u.*-. 0 > i'ovr mador» • 

(,s capitáos-m ores nao eonhereram «nitros operario^ na> 
ol.ras publicas. M esm o os particulares obtinhani para seu 
servico dom estico indios Iutcs! Innúmeras cartas rujias 
iluo testenumho desses tactos derogatorios do principio da 
liberdadc.

\ niór parte da receita do erario real proviulia dos 
¡Tiijtostos; sendo, porém, corto que os liücrús dos monopolios 
e da venalidade dos cargos (* ) erám grandes.

Nao obstante, sobrevinha. sempre a necessidade de 
tributos n ovos: e, para o assentamento desse* novos oiuts. o 
ííoveruo da raetropolè sohia usar «Ir <olie i taches hvpociitas. 
prom etiendo até n:\o exceder uní corto prnzo desde Iullo 
f a d o .  Pronn'ssas vas! Unía vez impasto, não cessava »» 
tributo.

Nao raras vezes o imposto era reclamado a titulo de 
d o n a tiv o :  com o por exem plo no tempo do E l-lle i 1'. «Iojiu N 
a finta para pagar os dotes c  tnais despozas dos ra.sament»i> 
dos principes iiortuguezes L). José e 1>. Muria B a r b a r a  rom

urna tí Iba e  um filliQ &  M m  J s  %  " T "  
S ib id o  d auffp m ognificentc foi IIMJ®i 1' ' 
tambem m uito em preliendcdor; reformou mmto> . «
fi sea lisa va severamente as rendas publicas, tanto quanto

~ ñ  E m  L isb o a  h a r to  c irrc tu g o n i publica e  J J ?
u c a r ta  r ¿ i a  «I* ¿ 0  de A bril do 1763 m audou « m n m ia .  w  otfcc. n
p ró p ria s  cap itan ia»  do B ruzil



j erminia o nino cm que vivin, mas sem intuito orononiicn.
\ mencionada linfa. < d/jiJa do* ¡wvo* tlttx ronquido* corno n\n 

ttànatim roluotnri«, reeórdn ( secundo nm historiador ) i, 
mendigo le <.i( lira/. í'u/«-ii* 1«* a pontaria. •• ao mOsmo tempo 
ostenilendo a mão ao indefeso viajante <» pra/.o foj .1,. 
vintr anuos: a derrama toral montou a seto m ilhões t!<• 
cruzados.

I'ssn finta excitou reclamações cm  varias capitanias; 
,it. no seío lo Conselho Cltramarino. em 1732, o con­
selheiro Antonio Rodrigues <la Costa ousou levar a Kl-Rei 
urna consulta* tão rasoavel quão enérgica.

Sete m ilhões! ( exclamava este conselheiro, nosso 
uotavel docum ento). A h ! Senhor. esta quantia é tão excessivn
• pie, nunca, noni i metade del la coube nos cabedaos 
nação portuguezn, nern os portugue/te souberam  nunca pro­
nunciar *<te milhões nem lhes veio jamais ao pensamento 
pudessem contribuir com esta. quantia. Os povos do  Brazil estão 

veniente tributados; e. hu vendo-lhes crescido de poucos 
anuos a esta parte de dez por cento 11a alt;m lona todos os 
seus ¿eneros, qu.fr são assucares e tabaco, ach am -se tâq 
>obrecarreoados ueste reino, que absolutam ente se dão por. 
perdidas, o w seu com m ercio de todo arruinado. A este 
encargo tão grande se ajunton d«* 110vi) a contribuição para
o  casamento cio suas altezas,.. E  sem duvida ♦ jn»* «*s povo.'
Io Brazil geínein com este novo tributo, e e contra a verdade 

dizerem <» vice-rei e governadores tjtte foi minutario vell&i 
€ o o j f o c o m  ijramh tw to; porque consta o contrarió, 
e os povos da capitania do R io -G ran d e representam quP
lio s iusnpportavel. com o já se tez vèr a V. M. em  consulta: 
e. com o este tributo hade durar anuos, que não ó possível 
cobrar-se só em um nem em dous ou ires, vem a se repetir 
as feridas sobré a primeira. (* )

Não lbi só a capitania do  R io  G rande que reclamo»

•*1 1 .iijgiiüjziiu tlOlãlivMiiiji. ijoi1 contrasta rími it <1»*; KOveruudorM. 
s.'il. .1 rt ¿'iiiK n coiistitiiríoiial t tt|ircsi.*nU»tivo, rom mais rasão ileve s‘*r 
. 'Iiuii.iíi.i 11111.1 : >i linguagem. iii 4111 rui is<inion são hoje cnjmxr-s.



cwlltro ess© tributo. Tombem a do Marnnhfio representou 
|,Riliiicio ii graça dn allivio «io resto do encnçgp; foi, porôin. 
¡„deferida .sua petição, pela provisão de I. de: Jüntio dê 
j 7 f . . já  no tempo fio famoso \). José l.

Mas* o imposto que excitou desordens c couflicto* 
sério? lui o do quinto do ouro, desde o principio do 
secnlo X  Y1J1; roino por exemplo a Miblcvaçfio «le Junho 
i|c I / 2 0  oitt Villa Rn1:» i» Riibtírão *1"  * armo« sendo 
governador e  eapitilo-genernl das capitania- de S. Paulo «• 
Minas J). Pedro de Almeida, conde de Assumar.

Além dos tributos, ó preciso não esquecer as extorsões 
que os cobradores e os agentes exercitavam sobre a população 
contribuinte. \i' este um vicio velho, jà  conhecido dos 
próprios rom anos; nem, por isso, porém, taes dolências 
devem deixar de ser lcvüdas em conta na arrecadação dos 
impostos, por augmentarem excessivamente a iraporümcia a 
arrecadar. (* )

Segundo historiadores, 2f> ' / 0 da pnjducçáo <lo Bra/íil 
eram para «• fisco : e isso não podia deixar de atropliiar a 
industria e o  eommercio.

Nem a industria, nem o cuminereio, podiam  rloresoer 
nu Brazil, também por cansa do systema prohibitrvç.

No principio, quando a colonitt começou a povoar-se, 
somente as frotas e as esquadras, a cargo do governo, ou 
privilegiadas, podiam  lazer o trafe»«» entre* a metrópole e 
os portos da Bahia e de S. Luiz do Maranhão, e depois

C l Sol» o actual re«irncn constitucional r*?jice*oniiifiVo*.aíndu nu» 
houve m iiii'tro  .la  fazeu.la para r tfo n n ar » >)áteina X
•I"' iin,iostu>. A cobrança de 23000 enrta a« Z
¿OSIHK) .le custas e outra* despeais* Em «enü, f  ^  „ y  ■!
u\ isados ou cobrados pelo coUrcMr ou agente fiscal «o ‘«“ P J T J J " 0 -.

n  a  d iv ida  do ta p o * » .  •>- ,  • • ,  
fritos nppluudeiu  m uito a desid ia «las c s ta (" i>  ,,LÍS 1 , ? r f l H  
«ino llies deixa. A ilecadeocin m oral (? visivel-



também .■ lo Itio de Janeiro. Esta prohibição foi abolid* 
jH-ío a [varai «I«.* I "  do Setembro do 1 70.'», cujos uotabili.ssimoty 
considerandos >-»» .1 coudenmaeão «lo régimen passado, t 
prejudicial a prosperidade 'la colonia. K já  então existia a 
nr.fnm do ~ de fevereiro do 17«i I p ro h ib in d o tam bcm  «, 
Commrrcio de permuta entro a* diversa- irapt.tiim.as! 0 
siipra-iii'!" alvará -1«' 17«*õ autorisóu a livre unvégayffh,: 
iwiil'or.i souií-utc paru portuguezos.

NYio foi tão feliz a iudusiria. Para favorecer u 
eomrnereio da- aguardent-es fia metrópole, foram expedida* 
as 0 1 111 -11 > de 14 de Novembro do 171.“» o de 1 2  de Jttuho de 
17-42, proliíbmdo 0  estaco lceimento <!«* novos engenhos de 

distillat ã n ! I. a carta regia de «U1 de A costo de I7Ç|J 
prohibió todas as mãn 11 facturas de ourives ! K o alvará dc 

de Janeiro dr 17S;» extinguió. sob gravo.- penas, todas as 
fabricas. manufacturas «• teares de galão, bordados de «ano, 
prata, se la , linho. lã. 011 algodão, exceptuando som ente n 
iázeuda ou tecido grosso de algodão para uso do.s ncjiroF, 
indios « familias pobres!

Mas nesse alvará foram occultadas as rasões de sua 
promulgação. Yule a pena consignar e confrontar os motivos
■ lado.« nas mstruccões .wênfas i'óra os e\postos 110 alvará.

0  13 ra/i I t diz iam as ins trucofies) v 0  puiz mais 
fi-rt.il e abundante do mundo cm  fruetos e proel uceóos du 
terra. Ms seus habitantes tèui. por meio da lavonra 0  du 
cultura. não >*■ tudo quanto lhes ô n e c e sa r io  p a ra  o sustento 
«Ia vida. mas ainda muitos artigos im portantíssim os parft 
iá/'-p-m, rumo fazem, mu extenso lucrativo commoreiò t* 
o;-.vedaran. Ora, se a estas ineontestaveis vantagens reunirem 
a< da industria e das artes piara o vestuario, luxo e outras 
rommodidades precisas, ficarão os mesmos hab itan tes  total- 
;ofii!e indi-pendontes da metrópole. I por consequência 
mui-■peit-,a\i-luieiite necessário abolir do listado do Hrnzil as 
ditas Iabrieas e manufacturas.

Ne--as mesmas iiistruceôos, o governo da metrópole

-  7:\

„.oiiselhava uma e x e cu çã o  suave e soin estrondo, p w i ^ m  <r,i 

,,,/jncio* ilf tnl notuytzu oa tueio* mennr rt/idow julo trtnyrr
melhores: não recorrendo à p ith lu :< t$ ã o  do alvará ^euãu 

nJl ultima necessidade.

Ao contrario. 110 alvará, deplorava-se a decadência 
,|.a mltura e da mineração, com a distracção de braefa pm?a 
,,, fabricas: sondo que a verdadeira 0  solida riqueza consisti* 
dos fruetos e prnduccóex da térra, e para esta havia-"-«- niistêr 
,1(. colonos o cultivadores» e não de artistas e fabricantes 
I:'. pois que, além das rasões dadas, o oònuncrcio e navegarão 
cii 1 re a metrópole 0 as colonists não se podiam manter vufu» 
j.rla diversidade dos produetos para a< permutações mercantis, 
seria certa e irremediável a ruina de Portugal e do Brazil,

|.ara beuctieio eonimum. mio fóssem abolidas e cxtiUcla- 
imim-diaiamcutc, em qualquer parte dos dounuins do Bra/.il 
<im (pie se encontrassem, todas as fabricas e manutactura> 
de ouro. prata, seda. algoílfio. linho, e lã: excopruando 
somente o labrieo de paimos grossos, com o já tirou referido.

.Mste systomn prcdiiliitivo desappareceu somente depois 
,|iie, pela iimdança da lamilia real para o lira/.il, foi pro- 
mtdgaflo «> alvará de 1 ." de Abril de 1 * 0 *. permittindo 
toda e «pi:dqii(*r industria ou fabricá 110 I5raz.il.

E, em relação ao eonunercio, ja nesse mosmo anuo 
de l SI)8 , havia sido expedido 0 decreto de 1 0  de Janeiro, 
abrindo <»s portos do 1 »riiv.il a todas as nacoes cm paz com 
Portugal.

V i o  foram esses os unices resultados da vinda do 
Principe Regente, depois D. João NI, para o Bra/il. lu t  
consecuencia dessas medidas legislativas, 0 commerrio t .1 

industria prosperaram espantosamente; a população augnicnteu. 
as rendas publicas cresceram : os servaos admiiu'trati\o> 
litram reorgaiiisados. Jí* li carta r iia  de I •• de « / . m u  »«• 

de 1*15 , elevando 0  jtriucipmlo do Hrazil a c;uhcg«'M.i



reino uni-lo ao de Portugal, mudou para o de provincia* 0 

nome de capitanias.

Por iiiorf<■ de sua iria o 1). Maria I. cm  2 0  dc .Murco 
de IÑ lii, no Rio de Janeiro, o Principe Regenté subió ao 
tlirouo de Portugal, sol» o nome dè I*. João \ í. Por causa du 
re v o lu to  no Porto j)ara o  estabelecimento d«» systema consti­
tucional, D Joac» \ I partió para Portugal, onde (diego 11 ny 
lia 3 de Julliò de 1 8 2 1 ; deixando no Brazil, com o Regente,

ii Principe I). Pedro de \ lean tara, seu filho mais vellio. .Ja 
no Bra/il, antes da volt» de I >. João \ l para Portugal, era 
declarado tambem ein 1 S 2 1  o systema constitucional repre­
sentativo, a Jim de serem eleitos deputados às cortes "eraos 
e constituimos.

Desde então m anifestou-se o svnclironism o dos mo- 
vimentos da independencia cm todas as provincias, mas eom 
maior vigor e enthnsiasmo rías provincias do sul, particular- 
utente na de S. Paulo.

Ja por idénticos sentimenros patrióticos, as colonias 
!i< spanliolas haviam conquistado a em ancipação poíitica. \ao 
podia, pois, o B ra/il escapar á essa conm ioçáo electrica, 
para m anter-se no mesmo nivel. E' um phenom eno natural 
— isse  de veretn-se os povos, ao m esm o tem po, sob  a 
influencia das mesmas causas e das mesmas crises para .i 
transformação.

O grito da independencia, erguido pelo Principo 
Re-cuti* ]>. Pedro nn< cam po- do Y piranga, uma le^in 
distante da ciiiade de S. Paulo, realisou-se no din 7 de 
Setembro de 1 ‘■<2 2 . Todavía, o Príncipe R igente, consí- 
deraiidi* apena- separado o Bra/.il. ainda conservou mpiellr 
titulo. acircscéntaudo o de Perpetuo ík/cnéor; eoiftj» 

fácil verificai dos decretos de I -S de Setem bro a 5 dt' 
Outubro <lc i y 2 2 > na ( plíc<cj^to da- í>oi& <) ¿ r a z il a¡n<Jft
• i ' firm o: e elle, -im ples J’rii/rt/» Hec/rntr. As provincias
lo norte do Bra/.il, especialm ente a Bahía e o .Marauli;'»'.



,nantinbam-se ninda muito nddielas a Portugal; «•. poi«. fonono
j'0j o b r a r  rom  prudencia.

¿Vcsse mesmo auno, porém, o Principe fuj
„cclaiàndò Im perador -A. B ia ití:  <•- .. ... tendo a Asscmbléã 
Constituinte levado ao Hm a Constituirão Política rio Imperio,
„  Imperador \\ Pedro I outorgou uma. «pie foi jurada no 
|{io de Janeiro em 2 o de Março de Í824 .

No dia 20 de \j»osto de 1825 a imlepondéiicia do 
IJrnzil foi reeònbcrida por Portugal.

\ Constituirão Política do Imperio do Bra/il foi 
modificada, «juanto aos ronselhos gorae-s de provincia. jmiIq 
\rto \ddii*ionnl dc 12 de \ gosto de 1834* Este, por «na 

ve/, foi m odificado pela lei «lo 12 de Maio dc 1840. sol» o 
pretexto de interpretação. \ l»»i do 1 ." de Outubro de 
I s2>  reíiidára as fmicÇoeS das eamarns mutiicipács.

Ao mesmo tem po o Arto Addiaonal n^gulou a 
reiíencífl do Imperio, durante a menoridade do sueces^nr da 
C.oròa; e supprimio o Cònseíbo de Estad., recado pela 
( unstituirão Política. \ lei de 23 de Novembro dc 1843: 
rrebu mu novo ( onsclho de E stado; ao (pial fni dado 
regimentó provisorio pelo regulamento ti. 124 de ;> de 
Fevereiro de 1-S42.

\s reformas elcitoraes têm -se succedido, no secundo 
imperio, mas sem produ/.irem a liberdade e a verdade da 
eleieao, visto «pie o vicio não está ñas ir is  sim nos homens 
e nos costumes.

Durante o primeiro imperio, 1822— la t t l .  as tacróes 
rreadas pela rivalidade entre portuguesas naeionalisados e 
brasileiros natos, e mantidas pela intriga cm rima e pelas 
paixões em baixo, li/eram nina política agitada > violenta, 
•pie servio de pretexto em 7 de Abril de l 'v í l  abdicaran ( >

D  T  subido «iiic I). Pedro l f‘*« realiQW.t' fer^.k» i
«M icar ; imfe ab-in-oa $ó jiélii <lf segtilr |»ara lortoitn. cuna] 
«l.t fncM) seuiilo. a tai. do .-«.¡w/r.,* «qndfo l l i r o iw i .* w n  juira *ua nll.a 

, , 1 1 , , c  wn| cQcito, ulcaaçaiuli» victoria «Iclhuw* » 1 ......... »«rç**



- I r  I». lV '1'.lm í .  <!«')M»i.̂  iió  f é r  « an isad o  :i p íT - ln  d a  p ro v in c ia ;  
C i s p lu t tó a .  n a  b n tr d h a  «lo f r u z a in g o .  2 7  d o  F c v c r c i r o  d e  

1827. (*)
E ssii p o l í t i c a  a g i t a d a  e  v io le n to  o r ig in o n  o« a c o n te n  

c in T P iito s  o  <ri f’i• m i t i g o  d o s  p u n i d o s  c o n s t i t u c i o n a e s  « Ju ra n tu
o  t e m p o  d;» r c g e n c in ,  1 8 3 1 — 1 8  »10.

)r«M£s c  Icüilimi'tji*-. oni 1831. fól-n acclunuir Bninlia solí o uurac d«
I). M.irí.i II.

P o r  ru r ta l no  /o r to  <I;c In d e p e n d e n c ia . a  atáicortio  uño fol 
*u i.iu  iiiii.i d ijilt. t a r j o  « a b u la d u  lias a l t a s  rcg ióe*  p o lític a s . iJo.sde Ib¿iJ,
|>. Pedro I mii) era vcrdfldeir.tmenU’ o im perador (lo B razil: servia—o 
ap“ ti,is i-aruiv supremo para preparar. ;'i rn^ta «Ja narño brazilcira. a 
LMirrivi r.iiiira sen innúo D. Miguel I. qn«:* se lizorá roconbecer íí**i <|f;
!'• -rr »Jic.il. lrritimilo |»ropr>»itnlinofitc o espirito national bmz¡l«*iro, ->*>11 
intuit-• ••rouilu <*t¿. «  fnUrSft, de uní pretexto para abdicar mais tarde e
i.jipo: ¡iiiuMii.Mifi». Jíiu 1831. mió bnyxíüdo iiiñi'- 110 par/ xeria0 pai\ñtT..
• nrnpleioti kcu pim ío: c. á  11101I11 d r  Plutúo na opereta. desoruanisnndo «t> 
«demento*. 111 medida apena« ^uffidrnte« tnediunte earioata re v o lu to , 
dirigida por seos intimo.* pañi figurar de #v.i<W..»vi. dtixon  seu tillio 
I*. Pedro II •\’iti-.‘íiir- u <|.'.i¡«.ai;á<i ípa.1 rfós bfS&leitus, e embuivuu póra 
Portugal i.Miim conhece a  consulta do  Consellio d ’ Kstadn pleno, eiu Abril 
dt I82*i. no R io de .laueiro, logo ijne foi saluda 1 noticia da morte de 
Júi-lii:í I '. Joño VI. ucercá da. suceossao do tlironn de Portugal, aún 
rrpro'- rií • o pnpel ridiculo dr oxnltai a revoliivñó do 7 de A bril dó l.S'Hl.

( ')  Km IK-l7. e s ta  p ro v in c ia , *oli o lióm e d e  fí<mdn Or¡« t̂<i{, 
foi ocrupnda p o r tro p as  p o r t i i p i m s :  ]>ori|iiaiito a front t i r a  do B razil n a  j 
p e rtu rbad ., i- invad ida po r M í a *  rev o iu ró es  continua«. M as, em  31 de 
lu lbo il" 1821 foi ¿unicxnda ao Boina l uido de P o rtu g a l, B razil e A lu 'arv», 
v-'n i nomo di- c  -r \ohnu. Infolizini*nto, * 1 1 1  1S Í7 . p o n ie n d o  <• in a n jae x  «Se 
P.iirbnivnn. general b rax ilo iro . n ce leb re  b a ta llia  de ltuzaingo , o B raz il foi 
obrigado . 1 d es is tir  d w s i  prov incia, i|iie  pa>son a s e r  lis ta d o  independente, | 
xili ó  nom o d é  - - li"p u b lic a  do U ruguay , polo tra ta d o  de ií7 do A g o sto  di) U 
ISáfi r a ti ta  ido  cm 30  d o  mfesmo tnez. boje, •. B ra /il so fire  no Itio 
• 1 1  P ra tn  a» lonsflquenciíi? d w sa  am pu tncáo . P a ra  -u ^ te n ta r  aquelle 
ira'e.do, lizwno.^ .. gu erra  . 1 0  ¿iirtador da í ’onn?den».i;áo A rgontinn . 1). .loño 
MailOel Ro>a>. w n h S á l, c ao  d ic ta d o r  da K e|)ub lica do  P araü tM 't 
I». l'ranci-ico Solano l.o jn /.. eui I Xi i t :  p e rd en d o  niilbar«»^ d e  b raz ile iro '
■ milito- Tf.ilhare-í de contos de róisl

'l'raltalbó de S isy jiL o!
Victoriuv de l ’y rrb o !

Iíníi]¿úaiit.i niio t'oreni rondquiridag ns amigas provinciii-?— Paraná 
" Pn 1 >J i-i.tal <- ( isplaiin« 011 Uruguay-, conlornio ns divisas dt:v

1 ! por A y nt.' no Cah.u., * '‘>e»omyltvi JJi'nsHifi, I. o Brn/.il $crá uin-'i 
n u r jb  i!u:oinpl«jtq,
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<> Im pcia fl^  I». M n ,  II. „ 1?.
educou sc ii" meio dos apaixonado* èonflictm dan 
I »clones. Quão riscosa inostrou-sp i-ntiio, mnis di* unia Vf., 
n cartada d a  ab d ic a d o  cm 1831! Falve* deva á <•** |„ c u  
,1 ,. interesses, o «piic:'. do odios, o farto d«* c in ta r  ,t reinar, 
de lS 4 0  ato hoje. \  inouandna foi cmfirn sa lva!

\'|Ui parai nos. "Na ti e ainda a orcasiiío do apreciar 
0< fa ctos  d o  seg u n d o  im p ério . A historia não sim plesm ente 
um a n arra rã o  d o  a co n te c im e n to s : d e v e  ser. sobretudo, ura 
g ra n d e  ju lg a m e n to . E, pois , neste caracter, .p iando ainda 
vive <> pn^togonistu  da  opooha , i historia p u ccé r ía  uma 
ladainha d o  en com ios , ou  não pasmaria d o  uin ;i pruposito 
para e x p lo s õ e s  a p a ix on a d as ; con form e  o osçr íp tor fosso do> 
«pio tu d o  .sacrificam  â g lor ifica çã o  d e  poderosos, nu d os  <pu*. 
.sedentos d e  v in gan ça , n ã o  oou h oecm  outro critério  «jue o  de 
seus o d io s  possoaos.

No antigo Egypto. então >pio a historia não >e 
elaborava senão por inscripcões em monumentos, templos o 
Hmiiilos. os reis e os altos ftmecioiiaríos soflriam o rpio alii 
ora denom inado o /uh/ain-nfr, <los nioyfot. Km uma espoeie 
de devassa da vida de cada um, antes <le obterem a sepultiira. 
Sohretiido os cada veres dos reis eram objecto <lc uni loujio 
çoromonial para esse jol^aiiiento. Apòs us sessenta dias de 
lueto, de jejum e de orações, um arauto intimava o éadavcr. 
detido sobre a margem ilo lago «pie separava da terra dos 
vivos o lugar ».los mortos, para ípie desse contas d- mmi 
procedim ento aos «pio ja ilfio <» temiam. Iodas a> p .iive*  
e lodoS os temores calavam-se na»|UeÍlc solenue- momento, 
e ante os ipiarenta juizes manifesta v a -s o a  tirada dev.ifc.a-
• Ippai fOMido i-iitão virtudes. e taml-em vieios. (J1 JC çill Vtt a  
poucos lhe conheciam. Se bem  prorcdèra. o cadáver rece
as honras funel.res: se não. a l e m  »lo riscad»» d..< monmm-m. s
o u on io  d o  m orto , n ã o  se  lho ia /ia m  atpiellas honras.



Assim, desdo j;i. a historia ainda não pode julgar n 
inverno do Imperador D. f>«*«'1 **«• II.

I ’ certo que o Kra/il parece uma naeã.o n u  ruinas. 
\ administração tem -sido ¡aiiavn e corrupta. Os üáhun&cs 

«• o - jmxes ' ’om rarás excepções, careceni ilc séicueia e • l«» 
ti-. .ili>ar;l«». 0 < estabelecimento-; de t-nsino estão cm de­
plorável desordem, baldos de ¡ irofessores aptos e sem discípulos 
estudiosos. \ilu ha exercito disciplinado: não hn marinha 
>uffir»etitc*. As finanças vão, do armo em anuo, á morei'- • II» 
impostos c mais impostos, de em prestimos o mais empréstimos. 
\ iíiilu.* ĵ :a iiii Ia qusi milla. O eommerein, i'ni continua.' 

perturbações, 11r»•» ilispira confiança alguma. Mültiplieani-se 
its bancos <• outras sociedade.' anonvmas. 11:10 [rara vantagem 
ílo commercio e ■ I.i industria, e sob o olho vigilante «Ias leis, 
mas >0 e somente para assegurarem vencimentos, propinas c 
iieW(n*io< i;l liei tos a sou< directores. \ agrien I tura, sacrificada 
pela alfa tarifa aos accionistas das estrada* -le torro, e pela 
depreciação das ledras hvpothoearias aos • 1«»s bancos de 
credito real, definha a olhos vistos; aeereseendo que, habi­
tuados ao serviço escravo, ns lavradores não cuidam rio triodo 
da necesaria transformação • lo trabalho. Não sendo sufYt- 
d en te  a exportarão para compensar, além do valor das 
inerva lorias importadas, o das quantias remettidas pelo governo 
em M>lução d c  com prom issos do lo ta d o , e o dos diuheiros 
emigrados por couta de com panhias e de particulares, o 
cambio não cessa do baixar animalmente, mais mais, na 
propor» o. 1 Io maior ou do m enor saldo da balança eom m er- 
c»al contra o IVavcil. Mor sobrecarga, a divida consolidada 
lohinu-.se um m eio dc renda, não só para o Estado, com o 
tambcm para as provincias e as enmaras municipaes, K INUM 
a-jjravam este m al-estar financeiro os em préstim os contrahidos 
pda« companhias ou sociedades anonymás, m ediante dvhenhirés
011 t i tu l e i s  }»'rf'<!rt’iiU'.<; augmentan lo de t.il arte, indirecta­
mente. o capital social som as precisas form alidades, e. nor 
i'Mj. hcan lo mortas ou sem dividendo as acções representativas 
dn capital primitivo.
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E' cm verdade um qu;ulro dcsoladòr.— esse <jurr alii 
fica exposto a traços largos e que infelizmente nfto pode *i*r 
.„nicstado. O perigo de um desralabro geral iv\o pode -  r 
innior: e só um poder, consciente de sua lbrça. certo le 
s<.iis intuitos patrióticos, apto, por planos «'omplcxos pam 
grandes eommettimentos, capaz, pelo espirito de série, pura 
encetnr e seguir uma política firme, justa e honesta, sem 
prevenções e tombem sem odios, quebrando os vai lios molde* 
,!r governo, rccolloeará a naçáo brazileiru em sru< trilho-

\ escravidão, ha mais dc ires seculps rorrompeu o 
P.ra/il; e. por desgraça, durante o secundo imperio, esva 
negra instituirão adquirió mais vastas propordes, sem embargo 
<l:i lei dé 7 de Novembro d c  1831 que declarou livres •>' 
escravos importados desde essa data. Se não fóra a benéfica 
pressão do governo inglez, não teria sido promulgada a lei 
ii. 581 d c  4 de Setembro de 1850 que estabeleceu inedidà* 
para a repressão do trafico de africanos. E  foi ainda sol* o 
inHuxo das associações philant.ropicas da Europa que a 
legislação patria adquiriu a lei n. *2 0 40 de 28 dc Setembro 
de 1 8 7 1 , para ser mistificada depois pelos ministerios que 
se suceedoram ao de 7 d c  M arço. presidido pelo illustro 
visconde do R io-B raneo, e para ser horrada pela de l ^ ^ . 
com a mesma data IAS1 th Sstembvo, sol* n. 3 -7 0 .

A escravidão, além de estragar moral e politicamente
ûe 

im
os povos, eausa perturbações graves na csphéra das leis q 
presidem a produeção e ;i distribuição da riqueza. Ass 
aconteceu com a sociedade romana, no tempo dos Cesares <*): 
.i classe proIetaria, não podendo competir com us escravos, 
ja jiorquê a produeção destes tornava impossível a coheuircncia 
do trabalho livre, já  porque o desprezo feria o triballi*» 
luauual. equivalente ao servil, era um perigo permanente em

n  P. Al.l.viut. r.ffi whros eh.ri '»> depttir h - Jifii •<>*J ■ ■’
! KgltÂf j»nqn ,) /<» j\u </«■ f,i ib-ininntion •,i‘Oin>

lo u v e m  !•**»• im iibeui J i  w :.v \u  na** -a ly ras , IIoim cu», tt '  1 - 
e m is s a ty ra s . P kiisio , nas sa ty ra s , t* in»tr»«> escríp torcs «la»jiiell'* t.-nqu*. 
p a ra  te r  nojo dc um a laJ <^cícm|u«1o#
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Roma, por sua ociosidade forçada, não tendo em si ostimulos 
de qualquer espoe ic. .Accrescia que os possui«lores de escravos, 
únicos possuidores :io mesmo tempo do poder e «las honras, 
haviam-?c apoderado de todas as fontes de ríejuesa, fechando 
assim. seguu«Jo uma expressiva phrase latina, rodos os 
caminhos do dinheiro, om/ns rins ¡» ’Gitrritv. O valor social 
era pelo peso c não pela qualidade. U vicio rico supplautava 
sempre a virtude poíirc. \ escravidão la /ia  a fortuna <lo> 
senhores de escravos. mas empobrecia as outras classes, 
humilhava o  homem livre que precisava viver «I«' seus braços, 
aviltava nação. Afinal o povo romano, sem parte alguma 
no governo, não era com posto senão do libertos e de indi­
víduos som officio ou industria ( * ) :  o, pois, não podia zelar
0 espiritf nacional.

Sc, portanto, em 1840, entregaram ao Imperadoi
1 >. Pedro 1J uma sociedade assim tão profunda e organica­
mente v iada; se leis seriam impotentes contra costumes 
envilecidos e contra interesses co -ligados: se a mesma, classe 
proletarkí inclusive os libertos, tem andado a sohlo deis 
possuMores k» escravos. com o outrora  em Athenas e em Roma,

e.* tiniu los moraes, e consciíuiiiteineutc sern a minima 
orientação política para a transformação so c ia l:— por que 
attrihuir ao poder suprem o .1 culpa de toda essa desorganisação 
polifira, noral, e eeonomiea, conse«piencia lógica e fatal da 
iusrituiçã > escrava?

iuda infelizmente a abolição da escravidão é em 
1886 um problema. Podendo já  estar concluída quasi 
msonsívelmc *te péla fiel execução «.la lei n. 2 0 4 0  «le 2 8  de 
N-temhiu de 1 * 7 ] ,  permanece, qual splivuge, sem solução, 
desafiando lucta, esforço violento, m ovim ento revolucionário, 
com o meio unieo de britar a formula reaceionaria «la lei 
n. 3 2 7 0  «le 188p;

Deus não perm itta que a monarchia, com  a sua eòrte

• I JutUtia. çfrrnl inittui fa<it pvimb.* netoJtmn.
' P m » BitjiioK, XIV . 31. i

»



em andrajos. cercada só .1«- egoismos o .1,. impotr-ncifls cxj.lo- 
rll(la p»r ambições vulgnres e por ganancias torpe», como se 
fora uni moribundo a ctjjos tuncraes ossos ingratos desejem 
a s s i s t i r  com o coração satisfeito. Deus não permitia, dizemos.
,11n* monarchia, assim sera ponto algum do apoio n<:*-tíi 
s o c i e d a d e  apodrecida (*). soja levada do roldão cm qualquer 
d e s s e s  fcrmontòs populares que a  miséria, a fome. o de* .,j)(.r». 
3 Óem originar.

i f )  M n .V T IC S v r iK I'.  Grundevr ft tU& iJa><V >lcf /.’«r.i.íú •. 11.





(  A P ¡ T I  I A )  q n s r o

S. VICENTE
Aos 22 (<!•• .faneiro d** 1531) 

vio uma barra com fumlí> snfficieuW 
para caravelas, patachos e outrn- 
vásos de 'emelliante lotarão: como
o religioso donatário (Martim Affonso) 
costumava assigualar o> lugares maii 
iiotavtíiíi com us nome* »1« >antos. 
cujos eram os dias, em que a olle-% 
chegava a primeira vez, demarcou 
com o titulo de Rio >U S. Vicmtr a 
barro, por onde entrou no dia deste 
martyr gloriosíssimo, que escolheu 
para Patrono «la sua colônia.

Fr. G a s i - a k  i>.\ M á u r k  d k  D r r s .  
M r mor ias p a ra  o hiAorin da capitania
•Ir Vicente, 1, 27.

1'acto digno de nota! Ao |>asso que a costa meridional 
<lo I »raz.il, desde a Bahia de Todos ns Santos, recebeu nomes 
portuiiuczes, quasi sempre dc martvres christãos, conforme 
"  dia em que eram descobertos, a costa septentrional. mais 
impenetrável aos conquistadores, por se terem agijonicradi* 
alli t ri bus c nações perseguidas desde o Rio dc Janeiro, 
conservou em geral os nomes da linguu tttpi, mais ou meno> 
corrom pidos pela pronuncia portugueza.

\ o  com cço das descobertas, e ainda quando <>> 
donatarios de capitanias nas terras do bra:tl vieram i
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povoal-ns, somente o sul -In cosui l»rasili**u logron soj- 
rolouisado dt* múdo r»inil.i r. O norte, /• exeepçflo dc Per~
ii.milui », não fui absulutamonte povoado no serulo X \ | : 
sendo infru. (ílV-r.i' as expedíçtft»' rios dotintarios JoAn de 
l\uro> e le l.tiix de Mello «  ilha «1«) M aranhão: e sein 
¡¿rande resultado a tentativa de eolonisòr a ilha de Itamaraeã 
r as margens In rio Parahvoa, ponpie os lVamezes, non- 
tr;il..uuiistas tio }<ii»-hro:H, alliados aos iudigenas, oppimhauí 
obstáculos de roda a especio. Vfinal, em 158.0, suhmeUido 
Portugal « Ilespanlm, sol» os I ilippüs, toda a costa septeii- 
trional foi assalr.nda por in^Iezes, franeczes e hollandezes.

Os mglozes, sol• o cominando de James I.aueasfer, 
I ‘>í*4 — | 5 0 á, ntnearau» Olinda, em Pernambuco. As outra« 

expedições inglezus, de  F.. Féíuon. 1582, de R obctto  \\ i- 
Tlirington. 15í>ín ** <le Thom az < Vivendish, 1 5 8 8  c 1591, 
não infestaram senão a costa meridional, entre a Bailia e 
>. Vicente.

Os franeczes, que em Í 5 5 5 — l;»f»7, sob o cominando 
de \ illeüaünon, fortificando-se n,o porto do R io  de Janeiro, 
pretenderam embalde fundar uma ¡'rança Antarctica. com 
limites ale o Rio da Prata, cogitaram  em 1 5 9 4 — 1 6 1 4  de 
ruudar a J'hnira Eqnii\ot:cuil, apoderando-se da illia do 
Maranhão, < (pia! deram então o  nome de S .  Luiz (* ) : 
foram em verdade os franeezes os primeiros colonisadorcs da 
ilha do M aranhão: e até I). Luiz i>e M enezes, conde da 
1 liceira, cm seu Portmjal Restaurador I. não duvidou escrever
• pio os franeezes u descobriram e senhorearam até o auno
• le 1 6 1 4  .

1 >s hollandezes, «pie além  de apossarem -se dos portos 
em toda a rosta. sueeossiva mente. desde a Bahia de Todos 

•''autos ate :i ilha do Maranhão, I 0 !2 -í- 16’ ;>4, assaltavam 
L-imia- vezes diversos outros pontos intermédios, a fim do

O  AIflun> ••»tendem »jno i’ >te mane foi »lado jn*lo segundo domitarío 
' ' M rllo 'In Silva. K  licito aom litu r mui-, nu ik'iinminai;ão pídoí
I» .D | -.n|0c l.uw »le Mello naufragou, e iiuo chegou a estabolecor-so, 
voliaudo logo p.ira Portugal.



porwn-se cju mais próxima contacto com .m indigdnii-* •[c^vn
Inçares.

I . pois, nem o> |xirtHinif/.cs, nem os trnnr«/.<•-. nem 
(iS hollandczes tiveram, ató 105*1, pá* «ittieicnte pani 
j^derem asigna lar os lugares rhi costa septentrional com 
nomes fie seus respectivos idiomas, qu piUra tiiarem os r.u* 
por vrutma pudciam  dar durante o tempo de .seus respectivo* 
.luiuiuios. O resultado foi que os povoa«lores, ent.ão somente 
w„i:elê- e dirigiros de facto pelos padres da Companhia de.lesus. 
preferiram aceitai* e conservar as denominações em liiigua tupi.

Us padres «la Companhia de Jesus, com efteito, foram 
sempní propensos a manutenção d is  denominações cm litema 
tupi, un interesse da mais extensa e pacifica ovftjBgelisaçâo.
E. para m elhor proveito das missões, ellcs próprios eram 
uhiijii los a aprender e a tallar aquella 1 nigua, 0 > indígenas 
n¡ll, consideravam estrangeiro e inimigo ( synonunos para 
elle.-, eouio o eram para a antiga Honra ) senão aquello 
que não sabia tallar ao menos a língua tupi, que era a

I >ahi n. boa política dos padres jesuítas, bóm sabendo 
que, obedecendo os povos sempre mais ás forças indígenas 
do que ás estranhas, m olhor era coordenar aquellas evitando- 
lhi\s as resistencias.

Etn verda le, as civilisações invasoras não «levem 
destruir tudo, espalhando somente ruinas e trevas. Km 
concurso com  o principio destruidor deve andar o principio 
regenerador, a lim dc; que as nações vencidas possam ser 
vivificadas, mas jã então sob o influxo das transformares 
impostas pelo tem po e pedos acontecimentos. O scirredo da 
política civilizadora de Alexandre, o Grande, embora procurando 
iazer a hogém onia mactulonia, não iui senão a concurrencia 
dos dous principios. Os persas haviam destrui 1«> «<•; t«jmplos. 
c quebrado as estatuas dos deuses: Alexandre, ao Contrarie, 
esquivando-se ao espirito das represalias, e sustentando o de 
moderação para com os vencidos, ao mesmo tempo que 
destruía as resistencias, zelava os santuarios, respeitava as 
mulheres, deixava em paz os lavradores, não perturbava a>
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cidades. Arrependeu-se sempre de ter pormittulo n nmtunfyi 
lo- montanbczes v a destruição tia cídadc -lo I hcbas. A 

eliminará O rfòs' 'Vcnoídiss svvn SfímjjfG uru «rn. .los vericed<avx 
| «|tu- o exterminio. quando a M f r  das rayas o
fins lin^uas pode conciliar melhor o interesse legitimo d:\ 
eivilisnção \iii«la mais «jue a palingenesia não se pode «lar 
senão quando subsistem muitos troneos «• raizes prineipaosf 
para a revegetação. Assim o é. tanto na ordem physieá, 
como na ordem moral. ía l foi n poli ti ca -los  padres da 
í ompanhia do Jesus.

E  nccresceit que, ao passo que as conquistas na 
costa meridional foram feitas nos tempos heroicos dos por- 
hiijiieze-. século X V I. reinando então a «Ivnastia «lo A vi/., as 
da costa septentrional e do interior de todas as capitanias 
em geral o foram, no sectdo X V II , sol. a intluenria plena da 
<íompanhia de Jesus. £  é essa a rasrio «los munes e.m língua 
Ittpi que a niór parte das povoações do interior ainda 
conservam, tirados das serras, dos rios. das lagoas, taçs como 
os indígenas denominavam esses lugares. (* )

Nem devemos deixar de m encionar unia circuinstancia 
notni'iiWtma, certam ente determ inativa -los nomes de m á r t i re s ,  
lados na«:juellcs tempos heroicos, pelos descobridores e jicios 

primeiro- donatarios, i'is terras descobertas e a povoar. I¿* 
sabido 1 1 1 ". na«juella «'pocha, os navegadores portugueses mío 
-ahiam de Lisboa para os descobrimentos e epnquistas senão 
muito preparados religiosamente. K, pois, fossem oil não 
felizes, <• ainda mais quando o eram. t inham  por obra  muito 
«•hristã as-igualar com nomes de Santos os lugares conquistados 
de accoi• lo com as oirçii instancias occorridns. Ora, no serillo 
W I I .  os poruiüuêzes, en tão  monos inHuenciados do espirito 
religioso, principiaram a cu idar mais de negocios e da escrfl- 
vi<neà<* dos indios para eurii|iieeerem do que  de alcançarem 

portia maiores glorias, cmiiu no sCeulo anterior. A civilisação 
« liristâ ficou exeln.sivnmenfe a cargo da ( Vjinprtnliin de Jesus.

O- navegadores portuijiiczos que 1.1-f íei 1>. Manoel

t ') >m pv<jni/ír.. porém, do sons oragos-



, „ rt„ d o u  á  í n d i a ,  d e s d e  1 4 í)7 . in c lu s iv e  P e d r o  A l v a r á  í  a h r .,| 
q u e  ¡‘ im p u l s o s  d e  u m a  to r m e n ta .  u l i r i^ a iu lo  s u a  n rm n d a  â 
f iu v o ^ a r  p a r a  o e s te ,  d e s e o b r io  a  t e r r a  d o  .Sav i.v  ( » , : * ,  .Jepui*  
,]t . i io » in iQ 'ln  B r a z i l »  to d o s  à q u e l le *  n a v e g a d o re s ,  d i /a m n - ,  
n ;l v e s p e r a  d e  / a r p a r e m  d o  p o r to  d e  lU s to l lo ,  f u / ia m  v e jiliú  
lia - r m u l a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d e  t t e h  m  ; e n n i d a  e s tn  . ,m . 
a q u e l l e  H e i  fe /. s u b s t i t u i r  d e p o i s  p o r  u m  b e l lo  m o s te iro ,  
d e n t r o  d o  q u a l  s e  lh e  p r e p a r o u  s u m p tu o s o  m a u s o lé u ,  h  
p o r q n e  a  e n n i d a  p e r t e n c i a  ã O r d e m  d e  C h r ix to ,  n e l la  Viavia 
c e m p r e  I r e i r e s  d o  c o n v e m « . d e  1'h o m a r  p a r a  a d m in is t r a r e m  
à s  s a c r a m e n t o s .m a te a n t tô * .  N õ  d ia  d o  e m b a r q u e ,  c a m i­
n h a v a m  to d o s  in t i l e i r a d o s  »-m p r o c is s ã o ,  n rd e n a d n  p e lo s  fre ire*
,■ o u t r o s  s a c e r d o t e s ,  d e p o i s  d e  o u v id a s  a s  m is s a s  r e z a d a s  p o r  
e s t e s : •* ‘"a d  a  m u  le v a v a  o s e u  c ir io . O s  S a c e rd o te s  ia m  
c a n ta n d o  a  l a d a i n h a ,  e  a  m u l t i d ã o ,  lo r m a n d o  c o u c e , fn c h a v a  
a q i ic l le  e n o r m e  e  i m p o n e n t e  p r é s t i to .  < h e ^ a d o s  já  p e r to  d o s  
l a t a i s ,  q u e  o s  h a v i a m  d e  l e v a r  a t é  á s  n á u s ,  a jo e lh a v a  o 
r í ip i f r to - m ó r  d a  a r m a d a ,  e  c o m  e l lc  to d a  a  f r a u d e  .c o m it iv a : 
e n tã o ,  n e s s e  s o l e m n e  m o m e n to ,  o  e a p e l l ã o  d a  e r m id a  lu n -  
ç a v a - l l i e s  e m  v o z  a l t a  a  b e n ç ã o  g e t t t l .  (* )

C o m  efíe ir .o , s o b  t ã o  t r i s t e s  im p r e s s õ e s  n ã y è ^ a v a m  

c a p i t ã e s  e  in a r i i i ln . ‘i r o s ;  t a n t o  m a is  q u e ,  a p o s  a q m d la , so le m u id a d * - 
c i r l e s ia s i /w a .  v in h y . a  s c e u a  m e la n e l io l i c a  i* p r a n t e a d a  d o s  
p a r e n t e s  e  d o s  a m ig o s ,— s c e n a  e s t a  q u e ,  d u r a n t e  a  v ia g e m , 

d e s e n h a v a - s e - l h e s  c o n s t a n t e m e n t e  n a  m e m ó r ia .  (**>

l*l S tam .k v .  The thfc? Mintyti of Vtísüó íln Oaw<t. liOndrcs.
O Snr. Lati mi C oe lu ü , I *únT<\* Ulutíre*. Fo»m  </»« (? * « « ,  II, 

tríUiscrov.Miilo de St,\.vi,ey essa desuripçu») «lu< tkspodidas • l i  irm aíb  
daquelle g ra n d e  cap itão  jm rtm íuez, iiiio luíMtou. srndo  c«Ttaiuo»t*' •Mtlioltiv'. 
n u  eopini tuiiiboin a -  sc tíiiin te ' p a lav ras: « o vij/an» da c rn m u  íw »ta 
voz a lta  un ia conmílo >icr«t c Unjo Um 'fm?'*" •*'
v ^ u n d o  facu ltavam  os liallas pontifícias, ulcaiiçailu- por I». n f i in ip u ’
...... ..  e sp iritu a l do- qiio pcrccessom  iinK dÈScobrJraouUte o co tu iubuu  • .  .

( > ( VMÕF>. L»:i<uU„, IV . 8 6 - 1 01 ; com rrforoitcla . dequ-.lidu 
da a rm ad a  dc \a * c ..  d a  (junta. M .t.-C í * r  eoaíro iit-do  com. o que 
•Staxlky escreveu . Camúkx não dA noticia nlunnia da tal < w y L 
íun tipj a!/.<>. T alvez que S tajsm íy  quizyssi) relerir-Sft a red iu ç ao  «lo 
OU da orai.àu q u e  prlftiüpia l»filáit p a la v ra .s - ia *  piccOdw W  cenjcsxt 
Veitg; 0 (!<jUÍVOCOU*SO.



| ' „  n o j-  c u m u l o  « lo  t r is t e z a . - ' ,  a i n d a  e n t ã o  i ñ o  e r a m  
s e ^ w r o s  o s  iu im o s  111■ n a v e g a r .  a l e m  d e  i m p e r f e i t i f c s i m o  o  
c o n l i ç i  i m m f o  d o s  v e n t o s  <■ d ia s  c o r r e n t e s  ( * ) .  e m  m a r o s  ig n o t o s ,  
< o  b o m  j á  ó m  u s o  o  B s t r o l a l u o  ( c * ) .  D e  s o r t e  q u e  os  
n a v »  - a n t e s  o r a  d e s a n im a n d o ,  O rn  a s s u s t a d o s ,  v i a m  a  m o r te *  
d i a n t e  m u i t a s  v e z e s - .  ( * * * >

i], j>oi u eroscitno, os marítimos Soem ter mui Vivaces 
o- sentimentos ivI¡ü¡<íSos, independentemente de qualquer 
preparo, ainda 'pie embarcados em optimos navios: pelo *pu*. 
luetando com mares tormente^os e com tem pos contrarios, 
recorrem sempre, nos momentos de perigo, à protecçíio «Ia 
córte celestial, ¡avocando cada <pial o seu patrono.

Ta cs parecem nos ser concurrentemente os motivos 
da differenea de denominações, ao norte c  ao sul do Brázil.

\ capitania, entre lauta, não podia íer melhore» 
patrom ». ao principio, S. Vicente, o  grande m artyr hcspnnhol; 
depois, ainda S. Paulo, o excelso A postulo das nações.

( 1) (,*t i n t m . i . Ann,(/M du Morinha I ,orti'<V'<>:o, COUI teferondll 
ai* naufragio ila -'rand** iraleão ñ  <ol> o com m ando th? M anuel dfe
.Suiza d -  Septilvi-dii u n tita d o  po r ( am òes, L idada^  V. IG— is .  e  narrado  
jMir h ii to i; «ilorc*> «i;* epoohaj. ocoo rndo  i-m t> .Iimlio ile 1/Í52. \o|Ui
o - Índia. | - i lu *la m f a  do N ata l, mi la titu d e  31 g ra tis . lissiiu descrevi*
o qno eram  os navios j»m-t u iruezos:

D 'úkt--<v te r  p resen te  »jiií- os navio» portumtezfc? a in d a  n ão  linlium 
panno, <jm- inezciiã; g a rç a s , ¡pajia^fígos e  c e v a d e ir a :  e  q u e  o s caste llo j 

d • popa c prfift «ram  í*xees>ivnriiontc nltos. bem  como a** o b ra s  m ortas; 
“  'pá* to rnava n- n a u V  tutii v o litó o s , r  exposto s  a«»'- go lpes do am r, « 
«I* mui infut governo corn vento fort»-, c n ia r  cavada . í 'ro v a  «lo ijuo & 
confcinavãu não tin h a  feito  p rogresso . >

Nu supram encionud <> «aleño, vinham , além  d ç  S epn lved» . milita* 
I” '  la* d< d é l iu c rã o  i* nobreza. c i m i í u * o u tra s  I > 1 0 1 2 0  M ondes d e  Almeida. 
p ..!t.,,|m  il- . ,r ta -  pr»*%.*ntcs tie N'jintaipiim. p rin c ip e  d e  ranaiM iroa tKo- 

»»li« do .Tupfi... d iiig íd a«  a  lll-lfo l J>. .Uisío 111. -o lie itando  <> 
auxilio de p o rtugueses p a ra  a  cou<|uista dns ¡liras. fo tin in s  {JAttí-Ki 

tlgtfíhttid uo tr ib u to  <i-- âOÍK) qu in taos do  cobro  o <lii 1000  dc latufy:

( ■) ¡/.V.tfÕICrt. V ,  ¿ j .

1 I) l*‘i:u> l o  l»H l i t u a n o / , ,  JJi*torin da  rid<t r /o  »vnrr/Mf!
I'xitKf Jr reíorindü-sc a tues navio*- dc* romos, ou fníias, esorovou:
' s  10 • f‘ ' '  bai n* tumliii-' lio homens vivos na guerra, 0 desacommudadc* 
pera a tida 4* p*-ra a aaudit na jja ? ,»

—  tf 8 —



c a p i t u l o  s e x t o  

C a p i t a n i a  do  S. Y i c o n t o  S. P a u l o

I'iuiln . Manuibiio (..'in j .  
provindu- . in ijui» it t  u;h brun*:» - 
«•nizfui tnau profundüiiiiiiU: Com .» 
mdiv.-u.i. >. I'aiilo iia tutiKunrdu 
•los ruollmranu ntos m n lcri»* : r *«ri» 
injufitu ;i«pu llo rpiii •lo'ii.’onlitvesso (jnc* 
.1 proviüoiu du Mai.inliiu.. alloul.il 
Ml« popularüo r vi-cur-.oj. »v „  <|Qr 
n ‘prt‘<i'iiUi infti-. cnorpro nioviuieuto 
lntonuio du liupcru>

C’o im i ok iI.\t;Ai.n v»>. 0  .<*>•
II, l,'1 in j ‘n<.

No \ir.>rcin»do ilo niarqu*« .!••
I Jivnidio. rixi^iii an Hw de .iau»*irr>. 
»uiiH'ndo cliiiiicolUir du Rclin;.»n, o 
ileK?iiibaTKaii(>i d» «lo Mir.mhüo ,!oAo 
Alberto t ’.istrll«» U ijnm  o quäl d » " i  
onpiluniii Irouxo diins HHidns ¿1«  eaio- 
riro, «in»* por ordcni do viiv-r.-i form» 
nilfivad.i' im borta ib>- barbadinlu» 
ituliauo^

. . . .  m u* uü ltuiiinuM) trab n lh .i
Sübri! :i /ii'hii'in <• i u/l»irif r«»;'<r»nr.
do di>iiiu’lo o respeittn<■! vr dr. Ni* 
nil.A O  .lo A ^ lli i l  M o h k i i ia ,  l»*-so ijnc  
lo a o  l lo p u ia ii  . » lb c ra  un h«*r:a <! -  
b i irb a d in b o s  a l^ u n u »  baga* il*- ruf*v 
¡1« im MM Hiarara.

J .  ' I  io : AI v  »:no, .-liwi-- H- 
yfiU'o, d t OiiMibro. JiVl" H-j..... r..

Foi Martini \ftonsu »lo So’u/ ä* ti<l;i.liiO l’;lsa 1Vi  ̂
xt'nhor ■ Alrooutrc •* r«i»aiTi», <• alenidii-mor .1«* Br.i^aaca 
<-* (lo liio  M uior. o n oi il endo ¡mr hI-Ut*i I*. Ul. '•>»>



—  yo —

alvará lo 20 de Novornl.ro de I &30, para yir no Brasil 
descubrir. •• dar torras a s  pessoas que  oom sigo ttró x cg h g  
>< .»lüido 1m?»i llie purCcesso. o conform e rncrece-ssom por «cu* 
serví«. >s •• q u a lid a d e s : e tro u x e  a p a ten te  «lo oap itão -m ór o 
govcrtiftdor.

< oiii rffeito, saldo a minada logo depois de expedido 
ppu-Mc alvar/i. eii) 3 !»• l.’ eftgnbro; de sorto que ehogou no 

primeiro lia lo mino di* 1:’»3J a uní boqueirão. por todos 
os lados cerrado do horríveis penhascos, e, parecendo-lh.* uiii 
río, nao cntroU. mas deuuiniiiou-o Rio d< J't/niró,  o ao mais 
alto penhnsco, Pão de Iwtvttr.

Seguio p a n  o sul, o rn> dia »¡ de .Janeiro en trou  na
barra form ada pela lHia, G ran de  c pelo m orro  d e  J/itrom /múc  
denoiniiiou-a Auyra do* Reís.

C ontinuando  a se g u ir  para  o sul, av istou  no dia 20 
urna illia. que, por isso, fui den o m in u d a  *S'. Sebm tm o.

K, con tinuando  a v iagem  ])or espaço  d e  m u is  dogo 
leguas, ou de oito, se n ão  forem  leva las e iu  c o n ta  as  to r­
tuosidades da  Costa, vio no dia 22  (*) urna b a rra  cp.ni filudo 
sullñci: nn  para cara  veias«' pa tachos e ou tro s  nav io s d e  egual 
lotação S ecundo  o se u  costum e, p o r so r  m ui religioso, 
Icniaicou rom  titu ló  de  R io  de  S. I7 m i/f l e s sa  b a rra ;

col bondo ao uit'.smo tem po  e.ssc m a r ty r  g lo riosíssim o pora 
patrono  d a  colonia. E ssa  b a rra  do Rio de S. I 'Ícente ó a 
|ui- d i'puis fui denom inada Hertiofla, c o rru p ção  do nonUí 
iii/rii/iii '¡oí, m orada do bugios . dado  pe los in d íg en as  a mil 
m orro  proxim o, o dab i a todo  o local re fe r id a  b a rra . (**)

í*) Stgnmlo froi íía sca r ji.\ Matute de Peí - ,  Mrmorian puro n 
/.¡giorin rupit«$¡M . / /  5 . VietMfy I, 31. • ò opinião ou «‘rrn conuiiuiit 
qut a ..>i|«adra de Martim AlTouso entrou pola barra de $  I ^ o í c *  
.li* il-pnis foi cuahwidu <■ rica etn froute á villa dttste nome. lísjtc

• r ip tor dmiioihtroo a fardad  ti daqtiolle asserto.
• *\i A barra ciMiidc linlia o uome— dwinUpiMuaiti. A/aiviaio
r> o re v e ii j  huí r¿-p ¡ n uTf<ct.

11 t‘ ' ' oui i- t í i  d«' i n u l to s  e s c r i p t o s .  •• cJfpecinliaOnH
I u n ' 1 \ i  i.  ii l io  lr¡ ■ • ■ ' i '  V Im u id a ,  1,111

Sonto«, aos O de Maio do láGtt, u Domingos Carocho.



dimitirlo os indígenas viram navios, f„ na,,, .;^..w tuW  
,, desdo cntáo corren a noticia até aos r.,mp«^ lo |>„.^ 
tining.’i (*'), otvlc ota eaeic|ua „  fumoso trl^ tcd , e0m 
«•uj» ülhn o pprittiiuoz Joüo Hnutalliu. tiaufra^i.io «:om seu 
«•om patriota Antonio ltbdrii»ucs lia m ni Los anuos. vivia rna- 
rlt.ilmento. Sábcndo-a, Joño Ranmltio («•) $ggpeitou logo

i*; J'irfi-iiuin&ts I**"»" seefco. O rióme uüi- di til.* ir<-, 
fir¡ («ArsPAR i»a M um i: i*r D»;rw p nutro* suppncm ; mu** proveí» da-, 
va««»*, cujas aguas, «k-ixam -n> „ r r |  rr.

<*'> ftete Joño Itártmlho. *e «lo tocto por r,omenícn.']a nvoim:.
: ' 1 ■ *i M ortim  Aflnn*o de Suitzu tunam -se amui« depni 

„;,o in g ra ta  no profirió T<'l»yre?/i. enja Qllia Un «>*;ii«l.ir.i i vida, 
titnsliciii revoluti tiiAu o a ra rte r  peloi* vlefo* que M ientava, nraaucebnnilo-* 
com d iv e rg ís  indio?, palo qiir f0|  excomuiuu'gtula « toUtiila d* l'iYquentar as 
ogrQjfts «Costum av» -ah ir  seguido d a  num erosa ro torva .doi tilla»} bástanla«, 
„ n n i i 'h f " ''.  u«'tii<* m ita  >' dpsalma«la. que ■>«* «l«*rramavam n íiu e r alvorotm 
i> a  in ju ria r e. calum uini os padres j*¿9utta#.> A prole legitima, nóníliiada 
com o- casam en tas iln Jo rg e  F e rro lra , cuja tilín  ensou-se rom rirrjitoviui! 
Mutile tro, e enja a c ta  «asou-se <*om .losó Adorno, tod«a» fidalgv*', «I« ^upp.v 
rceeu na obHcálridad' de<ilo u sécalo XVII  Itrio di/jíiaos, no caso do -«r 
c  rto  que  Jo a n u a  I tam al lio, ca<a<ln com Jo rge  F o rre ira , e ra  filhn ile Joáo 
Rumallio P a n n o  T \« ^ n >  XXXI V.  j»ui;• prlm eira, j.ag f« i
i-H-reveu que e ra  filh a :  mu-. j.‘> havla pseripto (U n ir ía ,  XXXUI .  p»rt«* 
segunda, pag. H l) que  ero ivm>h K aimla n e n e  ultimo lagur e*>crvven 
qth* Jo á o  K am albo v ie ra  na ¡inm ola di M nrtim  AiTühho, rtitt 1531; desm«>- 
ronuudo ass'im a  leuda! o qtio Joña Mamulla* tiulia ouláo u t¿«ru”«lc tíditfgiÜJ 
Ulal com prohem le-so essti h isto ria  do pasam ento de Jorge F o rre ira  «-ota 
jilka  oti irai/i de Jo á o  Kntanlho... .Mas a verdado i: que n.'ta ha i.-itlgi«>s 
dis>o p u ra  tuna ¿oitealogin.

Ao rontraviit. Antonio Rodrigtipf- IV. i •emprp es tima* I» por i<?u 
«■xemplai «•ompurlamento; «• a yofñliarrhñt por Pr.nao T\^i ».-
líK AííMKJDa I'A.K8 LíijiK» nao ó séhíio a ge.ueálogia de siui getaiáo. IV 
s»'tt ter*netO o famoso Amador línono do Kiboira: e um lásai to tlenl 
I). Francisco Mntliens Rondón, easando-itP rom 1>. M ana de Anuí jo, rouiio 
n geranio do Antonio líodrigües. plebou. i de Anioni“  K.>drigtí.> de 
Almeida,. cavalleiro fídidgo. Vejam-so, un genealogía,- as litihas A « lt.

K* O p p n i ' l l l l in  M X p lií '. 'ir  <| MU" é w u jj i# r i ir o .  0 -  . u r o p i b  a-.’im
dononiinavam  o mi.stii;o uasrido  do ajuntam onio do m ulher «../m «'om 
(»raneo. Os ind ígenas o deuom inavam  manila '•«• porom. o tillio ••ra t : 
do algiun p ris ian e iro  l <*- indigoin^ f«*rn« iu u  a« priMótu r.«. destina«!-* 
ser devorado, a  jovéii m al- qtmllQt.'ada o mais formosa da aldt^a), bram-o 
<m de o n tra  tr ib u , dunoininavain-ivo an>h<h,¡f'i>'n qtte qu«r  «l*.***r 
••»ntmriti; o a  c ré a n la , a lim en tada :«!«• a edad«* de poder <f,r c-'im.l.i. ei v 
ueste tem po «-aerificada com toiin- a - ceremonia* «sudas en tre  ia«-> «̂ iv i_- 
quebrutidodlie ellos p rim eiram en te  o cráneo, e depóis .i—aud--a mteir»



que cram riiivios portu^noxos; e. pois, alegramlo-se, supplicou 
ao sojrü ijUC nà» I i l'j-issr contra olle«, »• Ílò contrarío or 
dcfenilossc, offerçcciirfu-so ello propriò para ir «o  seu cncontrñ 
rom quinhentos hom ens Do mesmo m odo p roccleu  A ntnni0 
Rodrigue*. sen companheiro. também portuguez, <» qual. ¡\ 
imitarán daquollo, alliara-so maritalmente á fillui do I'iqui- 
fubii (*>. chefe da. tribu t ruruy, (**)

I)o farto, .}aáo Ramãlho «  Antonio Rodrigues apresa 
>arani-sc a chegar ã Rertioga antes quo alii viessem outra* 
tribus: e, deixando ã corta distancia o seu exercito, cami­
nharam sosínhos para a fortaleza ( '* ' )  jã  ahi então levantad«

píini .»o lianqmloíircm com grande festa. sendo ;i m ãe. por especial honr», 
;i primeira n çõm rr dessa carne.

Segnado parece. nom deão linnmlho, nom Antonio líodrigues, 
fiinun cm» Adorados j-rißionrlu--, ao contrario, forniu agasalhados com o unrig«*.

João Bumallio era itunlpliatielo.
(*i I»atno< este nomo assim. porque tal as chrònieus o  csctwt-m. 

Ainda li íi» fbi-iio> pos>ivel descobrir u significado nn  portimuez. Talvez 
r-tíjít o cr ip to  incorrectamente.

Veja-se arlianteT na genealogia, a linha A , I.
.SoTT'ri’ atlo a todos os quo examinam os prim itivas tempox da 

capitiiuia de S. Vicente a obscuridade ein qae os rlirouistus■ esfor«;.'im-«c 
pur deix.ir* in AxTtt.Mii Itonm orfcs, aliii- a primeira figura na- familia' 
du cororõc- leyitimas du capitania. ascendente do Am ador lincho dc 
Ribei: i ! Ai» pa‘ Mi que rmpeulmm-Sv j- .r  i rguerein doão Ramal lio, fiíja 
dr¿r- ndoiiriii, -o  alguma existo ainda, fni alo-orvida em nutras familia-«, nao 
p'.'i•-¡a naquolla • na de Antomo  líonM m  ks ojt .\i.mi:u>a...

M v.st'rioío dualismo, fundado desde «>s priioerrds tempos oiii 
.-ont rastre m on os , que. únicas a Pon?, alé hoje teiü continuado!

'* ) A zfveíiii .-IponMinrntoc hiâtoríco^ gto<o''tj»A»Vgí,
/y.//>.•• ■ i .- r / o >it > l ’.'iilo. no nonic de A n to m o  RoimiuiT-s.

« ' "i Primitivamente era chamada de ¿íont’ Ito/ot depois passou a 
•er de .S’ Jotl» ,{•! ¡in tu ya . I/»jio depois de rouMruida, e  durante « 
priuioira metade do século X V i. foi theatro d«* frequentes assalto» do*1 
indio- Tatuólo', e  de porfiada resistencia dos portugueses.

Muís tard '. em l.>f>0 . foi levantada outra fortaleza uessa mosnio 
l-aua. mu* do lado da V rm acáo: foi denominada de & ítiltypt (mui* 
t ild e , •■ni ITO'i. de. V mus nao acabarla a »na reconstruirán).

[)• ambo* i ir fortes. s.,„ri„,i< , n .s. ¡''U¡i>prf foi felta menráo un 
i.i.uiu d« 1 1 •]> Juuhn de l.’M'.'i qm Antonio Ivodrigm s do Almeida d'.'U 

u Pnscboal Fernandes, condestavel da fortaleza.



,„ ,r ordem ri- Martin) Affonso. U ntou i »  |mit,ig„rao* 
^f.riuihezn o assnml.ro, que logo <íonverteu-*e em inVjlo .10 
ouvirem a Ui .. idioma de »„a  patrié; rerobidc* joAo 
Kaniftll.o o Antonio Rodrigues polo capitáo-mA r. narrou o 
primrnn a este os successos (\> d<r sua vida. avT O »rando-lhf 
dcfrza por parte dos índios quo euijisign trazia

I ratou logo Mortíin Alfonso rio aproveitar uma tão 
..raudo fortuna; «•. |K)is, receben rom todas :ts honra, devidas 

um roi 0 já referido Tãtfre^i, com o qual ajustou imme- 
diatameute allianca offensiva e defensiva, com «raudo alegria 
do» indios do cacique (**). Também en trou «^
alliança.

Oías ap<»s, Marti tu Allom o, depois do despachar pata 
LLnbòa mu navio (***) a fim d.- levar a E l-R oi a agradavel 
notieilí, seguir, eom a armada para o Rio da Prata. Sò 
depois que dalli voltou, entrando enm a armada em uma 
enseada .10 sul da ilha que os indianas depois chamaram 
Jjitju-guassú ( w *), fundou nesse lugar ¡1 primeira povoação

(*.1 Este* 5iiGcess.o« até hoje ç&o ignomdos.

I" I Foi tal a TthyrtrA por Martim Afionmi 'lo
Sooza qnot no baptismo; tomou ó  nomo iutcico <1 sto capitfiã-aiòi ‘faròlx 1 
foi muito dedicado ¡ios padres jesuítas. Vindo a fallecer em ¿.í «Io 
l>«/• m itro d** talviv por foritaintos rordiid*»v n«i o«>ml»ato d** 10 dr 
Julho do tnestuO anuo contra os Tumoyos ejuo iituCttnnn » •>illadi*!>. 1’aulo 
'  I' o n.minando do próprio irmão «Ip Trt>yifr,'u de nonic Aenruji, hõ 
enterrado na enreja <to Çollcglo com muito honni, nronipanhatulo-o tortos 
os chriitáos portuguezeí còin u còru d.i coofrarin segundo u oxpress 
cm carta de 11> dc A bril 1(0 ló(JH o grande «losé 1U1 Aachiota. I ' /  
testamento; •• lallectíu com o "  lUifUior *1*•- ehri\tâo.<. tveomiuftutlJwdo -;¡ 1 
mulher o filho* que não d e is a ^ m  do Imnrar setnpr^u vcrdndoini roUitião.

r  ) S0I1 0 conunando dc João do S ou/u: e ra  num da- nati- 
do corsarios íranoezes «juu Martim AffonM» nj»rr>ãní.

I* '* )  Outros escrevem pilão grande. h  puteo«-
mah correcto.

<> p ad re  dosft 1 0 : Am iju íta  escreveu r^/iM Í^w if^ií.

Fl-ci ( ¡ a s im r  n.v M u n iu  tu IH a s . J/Vw.-ri** />•*<■> •• 1
>•••,,;tn„in ,1c > l-W /«*f I. § l - n ,  dá ovm> notue geu tih ro  « Jin riu - .... In-,-
• ui iiuc det>oi> foi 1'uudada a  villa do JWoi <t< .Smí<v: 0 . no £ • M’ 

rosao po r <jue, sendo unte> sóm ento /'•/»*/<*, uovro^ocntoa-st. io^.m



• lo Bra*i!, hoje villa S. I 'iiMtt!, cerra d c  «luas legua* ao 
M i l  • I:t cidade !«• -Santos, fundmla posteriormente (1 5 3 6 )  por 
|)ray t nbns, um do* muitos cavalleiros fídnlços da casa real 
ijiii- hnrinm .icüinpaiilindo n Martini AHbuso.

Alwins historiadores dizem que. só após a volta 
do Rio da Prata, fui que Martini \flbnso conheceu as rostns 
on o Jittoral entre Rió de Janeiro e a ¡Iba de (.ananéa; oq u e  
só então deu-sc i» laclo do enrontro delle com Jo;U> Rúmalho 
i? \ntonio Rodrigues.

Tetn inais prore Ion ría o assert o  do  padre F r a s c t s c o  
S\nt\ AI aria, em sua obra Anno hidorico (*). De outro 

modo nao ex plica-.se a série das denominações «bulas pelo 
religioso Martini Alfonse« ás terras percorri«las, desde que 
lesrobrío o Rio «le Janeiro em 1." <lc Janeiro «le 1531, 

conu» já licou referido.

Mas, em summa, tal disputa não vale m uito para o 
modesto « particular plano deste livro.

Uesolveu Martini Afíbnso, em 22  de M aio de 1532, 
fazer voltar a Portuiral seu irmão Pedro Lopes «le Souza,

./.» Sant »'. K foi porque. fundada fdlí a primeira confraria «ia Misericordia,
i. Uru/il. • rouíimmda por ENRei 1). .loãu III em Aímnrnn a«:.̂  *2 do 
Vinil <!«■ 1551, nun todos os privilegios tias idénticas ora Portugal, Bnu 

Cabas, promotor «Ia confraria, ediíicóü a respectiva egreja, e junto a esta 
•» ¡.(-‘■jiital com o u|>|iL‘llido dfc ¿Yunt«  ̂ á imitação de outro que em Lisbfiu 
tinba o mesmo uoma.

\ aumiaí;i;\. Historia GrroI do Brasil, X I. tombem entende qtw 
«• imüip J. !tui-pi/ftA.’ ü (piliio grande*) foi dado pelos indígenas ao local ein 
■i >«' <• iiojc* a cidad- de Santo* por motivo ilo monjólo que alii constriño 
Ifraz *'uli:s~. o «|Uf foi o  primeiro no Brazil. < A  idea «lo monjóli» fura 
« in hniil.i trazídn jior Cubas. «la Asia, e ninda hojo 0 conhecido na 

(■hiña: -ndo-o na Him Formosa çom  o uomc de Clnti foi, que equivale ii 
r !r„. >. V AusiiAOKN afiança a ven la «le «Ipíni -ua affirma<;uo;
pKi.ju. i. .. Docasiiio d«' verificaba em 1ST3, na Kxjtosirño Univorsal «!«•
\ iOnnn. em vî J.a dos modelas i‘ \|iostos na st'or ft o «la China.

i*) \  < «a-^e fre; ( ¡ a s p a k  da  .Madkk ob hr.rs. Memoria* ¡«ira <« 
A..W.M «q ^ tn itt  S. Virtntt. I, 52 e 120. Este clironfcla 

-r  v.-u textualmente a f aria rógia .!«• :'s  de ¡sctomUro «I«- 1532, qui' 
r '!•.«: formalmuutt' c-̂ tf* pon to ; c , mesmo a outros respeitos, e<sa carta
i ligia t  documento do alto valor.
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ii fin« (,e í,ar “ FJ-Hci noticia oireumstaniriuda da-* . \plora, 
nt» regi;'.r» fio Rio -la Fruta; 28 di- Setembro «Kw.
nicsrno nnno, 1). João III escreveu unía «arta, commumcaudri- 
Hu il resolução do dividir o lira/.il ,-in capitanías d«->de 
Pcniambiico até o R io .la Prata, c declarou ter-lhe «loado 
cení leguas.

Martim A (lonso, entn.'tanto, depois d<* distribuir se«- 
niarias a varios fidalgos «jUé com elle vieram nrt arma<l.i: o 
especialmente a Antonio Rodrigues, companheiro He João 
Ramalko, as terrns .situadas na ilbu do S. Vicente, :i «Ums 
leguas .la barra de Santo Amaro e fronteiras a Tmoin¡ ú, 
reservada somonte a área uecessaria para estaleiro de r*m- 
bareações (n m  tiro de arco ern r o d a ): subió a seria 
Paranapiacaba para reconhecer os campos «lo Pira-tinhi<j(i, cm 
companhia de João llam nllio, seu guia, em r.uja casa uo 
¿iitío conliecido depois por Bordo <lo campo D  fez pousada. 
Ahí Martim Affonso oonfirmou-lhc a posse em «pie estay.i 
dessas ierras; e aínda nesse Ingav assi^nou caríate db sesmarias 
abaixo da sena, ñas térras da rosta ».• das i Ibas.

Km ti ni de 1533, voltou para Portugal; deixajjdo 
por sen loco-tenente (ronçalo Monteiro« com a patente de 
rapitão-m ôr e ouvidor. Foi o primeiro .-apitão-uiór «la 
capitania, 1 5 3 3  a 1537. Segundo frei I » .\si*Ait da M adre i>k

I)el\s, Jfamorias /Mira a historia da oyátania de S. Vicent>\ 
1, £ <33, ( íonealü Monteiro era mu sacerdote que aeotupanliúra 
a Martim \iionso nessa expedição <|U<‘ fi.tou parocbian lo 
a egreja de S. V icente; mas \ z e v e d o  Ni \ r u l e s . (7íronohuiia, 
contesta isso, d i/en do  náO ter encontrado em nmitos papéis

(* i NVsto lugar. Jo fia Ranmllio intuían tuna p .voarão:
1553, aos 8 «le Setembro, foi «devnda á vill.i. -ob o  nomo de Sm c- 
fíelo segundo capitáü'inór loca-tenente Antonio de Oliveira o J>*‘lr» ¡■ • ; 
.la faz.Mida real Braz Cubas, ratificada em 1551 J>el<» donatario il;i capltauia. 
Kn» 1560, estando' em S  Vicente o governador geral do Estad». «n a o  
Mein de Sá, e*te ordenou a demolição dc>-a villa • *. mudan-a l ,;*rí» •' ■
•\ Pauio <i< Pira-tinino». i|iio. j.<«r iniciativa dos jut lr.*-* «la t«mip.u:!r.t «■ 
•íesus, fura fundada em 1 5 5 !, e une, por foral dado por Martim A rt-n -. 
em data «le 5 d c Setembro de 1558. já  estava elevada u villa.
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ImpieUn opoi'lm i asserção de sor sacerdote «• tal Gonçalo 
Monteiro; o «juc não justifica a contc-suiçAo, fundando-s,. 
r.- outro* «'in documentos, mormente no título «lr sesmaria 
dada ;» Esteran» *l.i Costa cm 1536. no «piai *• affirmada i
• jualid.ido «Ir rhjario. VARXUAonx, Historia (Ura] rio Jirazit, 
X I . confirniíi esta <jualidade.

.Seguindo para a India, np fim d c  15.3-1 (*), poi- 
..i Ir ui «1* i:)-J ?'i. deixou seus poderes sna mulher 1 ». Vnnu 
Pímcntel, a «jual. pelo substabelocimcnto. confirmou eni 
Uouçalu Monteiro a anterior nomoacfio d c loco-teueute ]ft 

já então donatario Marfim MVons.o.

Em 1038, a mulher de Martim \ff'onso mandou <h> 
Portugal. com o rip itão-m òr governador e  ouvidor da capitania,
o cavallciro fidalgo da casa real Antonio de Oliveira: e, poi.y. 
snrcoi.leiido este a íionçalo Monteiro, governou ató I ;> 4 1 .

Sob o governo deste eapiíão-m ôr. a villa nascente -lo 
S. Vicente sofTrcn uma inundação do mar, que derruio-lhe 
as rasas do còiKclhu e o pelourinho. M ais tarde, em  cou- 
sc'|uencia de serem descobertas .los m attos as vertentes dos 
rios, deu-se um com o p cp ien o  diluvio, cujas aguas, descendo 
los montes, levaram ao porto muita terra, e loi por isso rjur

o mcoradotiro de S. \ Ícente. tiran lo juazi entulhado, acabou 
por ceder ao de Santos a primazia.

Nesta epocha, tendo á vista a lista de capitaes-m órci 
li!í»s , pe.hlicada por \zevedo M a ro u is , Apontamentos 

ln.-tun -ot. na palavra ( \pitãj-s-mòkf>. houve contusão dc

r i  Scjçiinao sc \* rni Fuamiscõ n’Asi>itAi»A. ('hronicti >lr Kl-ftti 
]>. J‘ / / / .  1 • iui r-liT fiid :- a rst-- farto nu voluim- 111. Martim Afifou*) 
ii' Snimi m'üuío para a ludia em Setemhro rio I .W l, rxun dm w  tiñas, dc 
qnr ia Jior capitão-juôr.

IValU vyjtoa à  LÍsWmj, tvmlo prati. :.l....... ¡tos glormso*«. Km I.VII
w.itou ,i Inilm. 'com outras nm-o náús, intl.j irutiío p;ifa governador.

“  referido Fiumim-o iiW^iiraoa uão menciona o missionário 
■¡m »1* poi* vrjn a v»i s  1 'iu N ci-to  X.\viKit. yrandr \pOhfolo iln <)rieiit»' 
Affirmam, porém. algum- ehronistas que m ta frota do 1541 íòra oll,; 
para a ludia.
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ll)ro-ionentcs para dtíns capitanias: talve* pela proximidad»- 
Jr parentes»-» dos donatarios segun.lo pen>a fre.i G .-i-u- 
M uir] nr. I>ni<. JA então. sendo fallecido n donatario lV.|r,( 
I W *  ,lc a capitania do Santo Ymaro wtavá m»U :»
aduiiniMrae;in de sua viuva I). Isnhel do Ganilma.

I-*n* ' d «laclo, na rotonda lista, e>tf«o os nome* d o  

, l.ristovam -1«* \«ruiar «Io Altor»» ( 1542), \utonic. d«* Qlivoira
(outra ve/, L54.9), (ionvalo \ffbnso ( 1554 ), Jorge Forreira 
( 1356 ). qiie também foram procura*loros da sobredita I). Uabel 
do Cratnbòa. \o passo que lira / Cubas < 154."») foi looo-tcncnte 
somente de Martini Alfonso, donatario ila capitania de 
S. Vicente, passando em 1551 a ser provedor dn fazenda 
real. '' «íiuda depois ( 1 5 5 2 ) loco-tenentc do mesmo donatario.
O seu antucessór <'linstoyam do Utero ( 1542— 1 5 4 5 ) párete 
ter reunido as duas capitanias. (* I

\ntoni«« Rodrigues de \lmeida, mija primeira vinda 
;t capitania de S. Vicente n.lo é datada nas cliroukas i~ '). 
suivedeu a Jorge Ferreira, quando em 1557 re«»ressou de

C ) F.-te Alton», em 154*2, foi nomeado feitor i udmhristrudor 
¡¡d fazenda do '¿'roto. [*c*l» nniUier «le M artin i Anon.-n; «*. toiuráiáp p'-ssc 
m olo eapitfio-m ór n u  2* de M arco »In 15411, niguas • tiño tamln-m r-m u 
I,„-«.-i-.. its M artim \n . u-.». A sesm aria >\> Jo rg e  Pire»,
pon-m. não foi d a d a  p o r «*11*.* em  12 de Ja n e iro  «!•• 1 5 1’» con»«» loro-tenentt: 
d r  Martin» \ffoii5o, >euáo »romo locM«ment« «l* 1). b a V l  «le ( ¡a n il ta  «• 
do <eu tilh o : e  de fa d o  cssa  s u m a r ia  o ra da b a rra  da B c rtiw a  jia ia  
norte, e aq u e lla  qunlidude foi expressa ni ente decíarml» no titulo.

i ) Segnndu fr»’l C ispam  h a  M a o ri, i»k O rr s .  Mt»>»rnu ¡**«t
o hi.i’ tiriii .ia copluinin &  l'im.tr. viera coin M artini A Abuso, e  raaitos 
out ros fid a lg o s: e. voltando  a P ortugal p a ra  l»n>«^ar a m u l l i e r d t i  a? 
tillin'. reur«íí»ára. a  inda s6 , em 1557. Nú«» p a r t a ,  jx/riirt, > •*« •.-'imil ij«* 
víéi>. «:.»m Martin» VtTouso; ao  con trario , por uihji «arta  «lo r e m a n a  «tus  

te rro r  1I1- Ira ^ a ,  n<» Hio «i«* Ja n e iro , verifipa-se qm* viera •••:. l o»«.
<•» u n m o s o erta in en te  p a ra  exajíiínar ;i eOuVenÍ«!Üi‘ia  <li» mudain).».

So .-11«. livens* vindo, out 1581. com M artini \ffon<*>. dõx.tm i.. 
então cm  Portu ira l a  um llier coin d u as  f i l i a s  nan poderia sna m n lh ^ . 
r.-CTisvamlo olio em  1557. e  vimlo olla cm  latH). «lar * ' u* ' ,l!
1573, o illn.tr«- A ndró  «le A lm ei.lu, «la Com panhia do .lo so -  p ->  p: - n a  

m a is  d e  e ¡ neceo  la  anuos. K ,  a l iá v  I g n i t o  T a <*v t .s  nao o m e n , . h a  « m u  

os fiiluIgos «i 1 1 0  v ieram  «'*->ni i la r t im  Atfutiso.

V eja-so a  genealogia, L inha IJ. I.



98  —

Portugal, para onde tinli» i«f<> rm !õr»6 . Segundo se lê em 
l\ o r o  I aiidiís NM iarchi" /'nulijitaint, mereceu que Martim 
V Abuso— o rrtho llie fi/.esse mercê da- propriedade dos oftieio*

• I f  i’-rrivíiti .1.1 ou vidorra o das tintas de sesmarias c  chancellor 
.la capitanía de S. Vicente: e, estando :i embarcar rio 
ttV'rl’sso para esta villa (S. Vicente), foi constituido eni 
capitâo-rn«*r, ouvidor, da capitania de Santo Amaro, do 
defuncto Pedro I.opes de Souza, por sua mulher D . Isabel 
de ( »amb«\a, como tutora o administradora de seu til lio 
.Martim Aftbnso de Souza o moço, e sobrinho direito tie 
Martim Aftbnso de Souza o ''fl/io, senlior donatario da 
capitania de S. Vicente; e foi esta promoção por instru­
mento publico i*), celebrado na nota «lo tabclHão Amaral, 
cm Lisina, i 20 «le Setem bro de I á á 7, com o se ve do 
mesmo instrumento, registrado na provedoria da fazenda real 
de S. Paulo, no livro das sesmarias, tit. 1562 , pags. 1C e 17; 
«•. como capitílo-niúi c ouvidor, concedeu terras dentro das
• le / leguas da capitania de Santo Amaro, que discorrem do 
rio Curupac«- (**) até á barra do rio de S. Vicente, braço
lo norte, cbamado da Bvrtioga. com o se vê das sesmarias 

'jue conceden desde «> anno tie I ."> ">7 até I áG8 , que todas 
se acbam registra las no cartorio da provedoria «la fazenda 
real de S. Paulo, no livro das sesmarias, tit. 1 5 0 2 , desde 
pag. 11 até 123 .

A verdade tamhem em tudo isto ó que os loco-tcnentes
• le ambos os donatarios, de S. V icente e d e  Santo Vinaro, 
residiam dentro «lo territorio da primeira capitania, ao 
principio em S . \ Ícente, i* depois cm  Santos, povoação 
fundada por Braz Cubas ení 1536 , e elevada A villa em 
lí* 'It Janeiro de 1 545  (**#). P elos títulos «le sesmarias,

•*) ucnca logia >er;lo transcrijiUis as forças (lesto «ãstmineulõ.
í "  i ¡utn >. tjual divide liojo inñninjáos tie S, SobliStiál)

c í'urasuaintnim.

[ " “) Dentro da capitanía <le Santo A m aro ttBo existia villa 
•■‘ Í-'üü.i i:. 1 «. a;. r(uando a povoação de s . Sebastião t'oi elevada A villa 
)"-‘r pr • •. i .i. de . ;,:jde do Monsanto, «le UJ de M arço üesaò anno.



portanto, e somente attendendo â *,m ordçm chronoWica 
vofi registros, não era possível distinguir quaes os i-apitfio— 
pifààb representantes dó uni e de outro donatarios. E, alem 

pnr exemplo Vnlonio Rodrigues de Almeida exercitava 
fa n c ie s  naÃ ‘^ ,as eapitanias; em uma (Santo Amaro), 
em capitão-m õr; tia outra (S . Vicente), era almoxarife 
chaueeHert e tinha a propriedade .lo oflicio de cserivfio da 
ouvidoria e do das datas, como verifica-se dos títulos dc 
<uas sesmarias, sendo então capitães-mores por Martim 
Mlotiso, eui i:>b‘ 0 — Francisco de Moraes, cm  1565— Pedro 
Ferraz Barreto, e em 15G7— Jorge Ferreira. {*)

1.111 15G9 a procuração de Antônio Rodrigues dc 
Almeida é renovada para a capitania de Santo Amaro: ma?, 
teve por successor, em 1577, Lourenço da Veiga, fidalgo da 
rasa real, e este. cm lf)7 s . substabeleceu a proçurrufio de 
André d c Albuquerque, sua rnulher e sua cunhada, herdeiros 
de Pedro Lopes de Souza, na pessoa de Salvador (,’orrèa 
de Sá, governador no R io de Janeiro, e foi tomnr posse 
do governo geral do Estado na Bahia, já  então zmmilladu a 
divisão de 1 5 7 2  entre Estado do \nrte e Estado do Sul. 
Por virtude dessa procuração, Salvador Corrêa de Sá concedeu 
terras de sesmarias na capitania de Santo Amaro, desde 
1570 até 1602.

P or parte de Pedro Lopes dc Souza, filho dc Martim 
Aflbnso, fallecido em 21 de Julho de 1565 em Lisboai era. 
desde '.1573; ioeo-tenenie na capitania de S. \ieente .lerònymo 
l.citão : e, salva a interrupção adiante mencionada, continuou 
até que, em 158$, por procuração de 2'» de Março desse 
anno, foi confirmado por Lopo de Souza, lilho e ¿junves>or 
do referido P edro Lopes de Souza.

M as. em 158 0 , tambem foi cnpitão-môr Antonio de 
Proeiiea, natural de Belmonte, em Portugal, moço dc .Minar-a 
•lo infante 1>, Luiz, e gem o do supradito Antonio Rodrigue^

(•) E’ o  mesmo qm? já  ha^a >i<lo loco-tenent«* tambun na 
eupitania de Santo Amaro ( 1W G I
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lo \ (moida (* ) ;  ■ a w v n  t-o A/.r.vr.no Ma rq u es , .\pontumcn(ot 
/ivtoríro* 111>s nome.? Uitçvio </< /'rpcnça o ('opitãcs-m ôre*, 
dizendo r. r síd‘> capitão-mor loco-tonent< de Mart.im AftoitóQ 
de Souza l**V. ouvidor «la capitania;

\s oon-íi> assim continuaram, sondo Diogo A rins de 
Amrirre o ultimo e-apirão-mõr nomeado sol* a autoridade 
do rjçnatario-suceessor da capitania do S. Vicr-ute, cm  158)3», 
segundo M \< u . u j o  i>£ Oi.iviakA, no (¿mu/ro histórico //,» 
proriiicin th S. Paulo, embora não m encionado por Azkvkdo 
A Ia k u ' 1 íí. Apbutinucnto* hitforiros. na sua JU t í i  do CtrpUãts- 
wi>n:s. M achado m: Ouskika errou o mmwt da<juolie capitão- 
mrir, escrevendo O ioso Ircazc <A’ Aguerre. (***)

1'allccendo 1>. Isabel <lc Lima do Souza e Miranda, 
sem successão. nomeou a seu primo Lopo «l«.* Souza, acima 
referido, parn donatário da capitania do Santu \niuro ( iu- 
clti-iv ' Uainfrará, om Pernambuco ). I . assim ficaram reunidas

i*l Vòr adiante a gmralofna, Linha 13, II.
N»ívíf tempo, »omoute podia -«■!- Ineo-lenenle do Pedro I.optís 

i!»' Síiiucí, tillio de jSiTurtiiii AtTunso. pdis <Ji»n ©si»‘ tinha. morrido.

i,:*/ Pkiuio i a.%. ; Xohiliorchi» VanUtiono, rom referçnria a 
Viitoolo Proójiço, iusiii.. ji provisrti. <lo íõ «le Maio de lí»02, do yovoriialhr 

u r.il I». Fríitteisco (I»j Souza. nomiMndo o mesmo Antonío Procura pura 
-ervir ¡iitriimimente de cajiiTno iia villu de -S. Paulo, no impedimento de
Dlojm .Iria* •/«' sl/jtiinr.

Mu (im tudo  ¡>lo um a ro» fusão de sobrenom es e de dauis. 
A/.i:\ i no Maih;i k - na re fe r id a  lis ta , tray  o nom e d r Dío-jo .trina de 
J>-:» •‘iii W.M. Não '  i á  o iue«ni» im lividuo. ao  ijinil IV.uno T a q h > .
• m tilu lo  do Piro-, piiu. 20 . rct'ore-5e eouiò e‘»tinido em S au to s, na cjtiniidmic 
•I jiro ru ra d o r da Coion, em 1ÍG de F e v e re iro  de I Gtf8 ?

0  q u e  s a i o  p a ra  .. h is to ria  é  ■|in*. s e ja  u m  o u  o u tro , não lia m<ir
prejriuo.

V .ju - r .  porém . u dlfffireu^M da* d a ta s . A verdndo  CUÚ enm 
Pi.m to I a^ i »>. «pio apoia-se « ui um a p rov isão  do g o v ern a d o r g e m i 
t!.iu*rrip tii intCiiralm onte. M a< iia i*o iík  O i.ivciiva e Ajckvkho M a iw ie s
> rra ra in  0 '  nom e- e confundiram  o- tem pos,

1 m I>i.ico Ari.i» d«- A jpalrre fui capitAo>inór de<de 159!); o qual 
t«ii «uhstJtniilo in trrm u m en te , om itJO'2, poi A ntón io  P roen^a .

Posteiio rm oiiti', <un 1 hí84 — 1 »588, houve o u tro , ■!<-■ uom e Diugo 
A>reé de A ^uirra.



a* 1,,as mas o conde de Monsanto, IX 'Afonro
l>j, . ..  do ( (j na qüãij/Jl^e (le bUnotu rJc Pedro
| do Souza, primeiro donatário, reclamou oni d«-mand i 

j i n l i r in l  :» capitania de Santo Amaro.

Entretanto, serviram d«* capiUos-mórcs lom -tonem ^
(|r l.opu de Sou/a. èntfto senhor das duas capitanias Pcdr.»
\ de Barrós o \immi«» Pi-drozo de Barros. assim lollocadox 
clll |(502 ««*m I 607 por Azçvkdo SíUnaur.* na já mondortnda 
]i>t«. embora outros invertam essa ordem, som rasáo alguma. 
Secundo Pküko I MíUESf jVohüiitrthm tratando
desses dons irmãos, eram pessoas de • |Ualifíàda uobrozn. .• 
vieram providos Autoniu Pedrozo cm ea|-ttâo-mor governador 
da eapitaniu dc S. Vicente o 8. Paulo, o o irmão Pcdto 
\ de Barros em ouvido»1 da mesma capitania, eora chmsula 
íjue, l.illoeondô \ntonio Pedro/o, fosse capitão-»nôr governador 
e tambem ouvidor o irmão Pedro Vaz, e. in 11 crendo este, 
fosse Anioiiio Pedrózo o cnpitáo-mor governador «- tambem 
•»uvidoi . F, refere-se á ehrta patente passada em Lisboa 
nos 2 1  de Novembro de lO 0 õ, pela qual Antonio Pedrozo 
tomou posse ua camara »le >. Vieente aos 2 G (lo D'v.embro 
de I *¡07, e <jue se acha registrada no arcliivo da camara de 
S. Paulo, no caderno tir. 1606, O mesmo Pkdro T aqita  
accrescenta: Porém, Pedro Vaz de Barros já tinha vindo 
a >>. Paulo muito autos daquella.s cpoehas, pois consta que 
era capitão-m ór governador da dita eapitauin pelos atmos 
de 1602 (Cartorio la provedoria tia fazenda real. l i m  do* 
registros das sesmarias n. 2 .'\ tit. 1602 ate 1617. pag. 184 v.).
1 !, referindo-se no caderno do vçíeanças. tit. 1.601. atlirma 
que Pedro Vaz de Bárros presidira \ima s°ss»t.b como capitíu- 
liiór governador, para lratar-se de negocio grave para aquelle 
tempo.

j\ ¡á referida demanda do conde dç Monsanto com i- 
nuou, p o r  fn lle c im e iito  «lo I .o p o  d c  * o u za  c iu  1 5  d c  O a tn b ro  
di- 1 6 1 0 . c o m  s i k  irm ú  I ' .  N ftr ia w w  «le S ouza .la  l>uerra. 
co n d essa  d o  \  im W ro . A liUtori# e  as p . n p cem s .lo ísa  
d em an d a , q u e r  a u lu  o s tr ib u im c s , q u e r  a n te  o ci, q u u



nntr as camnnis «1c S. Vicente, do S. Paulo e do outro* 
lii_! »rc- das d uns capitanias. pouco intoros«-am a«» assumpto 
prinripal deste livro Atinai. o ronde de Monsanto veii
:i perder to*lo. sentença judicial o mais artos administrativo^ 
«'ui virtude <le tuna diligencia expedida em 2 0  de Setembro 
d«- IlíTS por E l-R ei, a favor de Francisco I uiz < arneiro 

ronde dn Ilha do Principe; o a cámara dc S. Viconto 
deu-llu* a posséj nos 28 d«* \bril de 1 57.9, não só do qijg 
era realmente seu, com o também das ilhas de S. \ ioento e 
I. santo Amaro, com :is villas simadas uellas, o nos *en% 

fundos, que não eram suas!

Esta demanda trouxe sem pre o governo das dujt* 
Capitanias em desordens e em conflictos. E. porque .Josô 
de (irtc> e Moraes, filho do cnpitào-raôr governador Pedro 
Taques dc UiiieMa ( 1 » ;s 4 ), cavalleiro fidalgo da 
reaI intentou, estando em Lisl.ióa, com prar ao então
donatario I). Luiz Alvares de A thavde de ( astro Noronha e 
Souza, marque/, de < 'ascáes. por quarenta mil cruzados, além
lo quatro mil de luvas, as quarenta leguas ao sul i|<> 

(  auanéu e as dez ao norte da baria da Berhoga, q»io 
constiruiain a capitania de Santo \maro. Ml—liei l>. João \ 
resolveu que o marquez de  ( asaWs recebesse da fazenda 
real esse dinheiro, e ficassem as ditas cincuenta leguas do 
reír.» incorporadas á Corou e patrim onio real, conform e vê-se 
do alva r i  dc 22  de Outuhro de 1 7 0 !): tendo sido lavrada 
a escriptura pul.lira em 1 0  de Setem bro de 1711 .  (***)

Não pararam então ;is duvidas, porque a eamara dt? 
S. Paulo, tendo de dar -execução ã carta régia e á esmptura

(*/ F re i < < a .s ta k  i»a M adiik  dj: Dki'í*:. .Vtihorkt/.jiaro o AiVwrfo 
,/r s I rr„f,. li. t.ivt» o tiabnlbi» <1- examinar <ssa drmanda. 

ondo Òs p tiacijm es tid ò s  decisórios;

í *i V'«'-r adiante n genealogía, Unha F., relativamente a r*lO
• ..|.ii:i '«mor ! '>ci>*i• ■ ii uto, ii qual <{Uiilídado < c m o  na villa de S. Paolo,
j:» catão caboça ilu capitania (1(181).

( * ')  1' rei G a s iw h  o  a M.miUR I>K D k is .  Jfemvn'v* paro a htfitorià 
ò> s. r.Mvnu. II. publicou iu teg ra liiik u te  o  a lv a rá  e 11 

íftcriptun» pub lica  supra.
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.It- compra, to.no il passe p0r parte O i real Corn#, no «lia 2f>
I ,-vím.muo .If 1 , 1 4 .  das rcforidan nucoontu. loaua*. incluindo 

a5 v illa - i l c  S. \ u nite. «I«- Santo*. de S . Paulo (• ». tudn.
oiaaé <pi,‘ °  nmnpicz do 1 a - , v e m l e d o r ,  por ventura 

jK.v^uia! D e sort«* •|ue tom in íncluida* ;Ls terras /las dons 
(.;ipiiauias no aúl do rio (. urupaiv !

E sse  snpposto crro ( " )  rla eainara de .S. Pauto foi 
oorriii«<!« p d a s  cartas n '- ia s  dc 111 .1,. \g o;>t<, ,\r  3 7 5 3  
,jl? o s  <le .Janeiro de J 7 .’.4, incorporando á Cor.Va e patrimonio 
real «* capitania tie S .  I anlo, com i 1 \deninis n<jão ao donatario.

Spin  cm  I *argu, o facto 'la i n 00 rpo ra y a 0 rla enpitania 
de Santo  Am nro. «raças si referida mn interpretação «Ia 
cam ara de S .  Patil««, pruduzío por s i :•<. uma grande vantagem ; 
jjrtiquc loi talvez m otivo para n restauração «In «apitonia <i«* 
x. Paulo, «111 17(55. com  governo separado «• independente 
,1„ .Jh I l io  de .Janeiro, «• unidade de acção na a d m in is t r a ^ .
| di/ um h istoriad or (* * * ) : «labi avante a autoridade toda 
inteira aç.hou-se concentrada na pessoa do governador «la 
i*;i| itania : as incertezas e hesitações deixaram  de apparccer 
11a ^creuéia «la ad m in istrarão  publica, «: esta «iomt^on a 
seguir m na m arch a regular.

N ão d evem , porém . se r  olvi<la«los:

I ."  (I tacto da dcsauue\ação das capitanias de 
>. V icente. R io  de .Janeiro, c  ÈàpiriLo-Sauto. para constituírem 
governo sep arad o  do gera l do Brazil, na J 5n hia: sendo 
nomeado p a ra  «1 novo go vern o . O. 1 n u cisco  de >ouza, 
uccum ulando o de adm in istrador jjL»*ral Ias minas, com o 
titulo d e inanpHV. das M inas, o «pial talleceu em S . Paulo

C)  .l i cu tâo  cidntle* ru r  carta r im  do l». * \ d r  11 •*<* 
Initio .!(• 1711: 0 cabeça <la cniiitauio, i»ur provisão il-« ilotinUina uian|H*x 
ilf ( ’u.-nãf-s. «lo '1'2 d<- Mun;u «1<‘ IUS1.

1 1 Não Uouvc propriaiocutc «’rr«*; porque. pdn <.n:.i r. -i-t 
lie in  lie .liillin d«* 1710.  haviam sido ftnúlidft« um *0 us cap itam « 
dc S. \ iceiitt «.* Santo Am ara.

V 1 M ach ad o  dk n m c m * , Onu/r*. AfofcWw ío j.»oií*n«. */«
S. Pnulo.



11» dl* J lild tÓ  d e  161 1 (*)-  A c a r ta  n*gia, «pio iez n 
ill ó I«* 1 ’• 'I'* J u n h o  d e  1 6 0 S .

2. A transferencia da sede dost«* governo para o 
Kio «lo Janeiro, rom jurisdioeão na capitania de S. \ i e e n te ; 
sendo nomeado governa«lor. cm .'5 «lc Alnil de 1037 . „ 
general Salvador í orrèa do >si c l$rni*vidt»sf fillio de Martin, 
,1c, tpjo feira çapitáo-niór loco-tem 'nte do donatariò  na 
capitania «l<? >S. Vicente em HM S.

;i." A eon* titi lição do todas as capitanias do sul cm

l'f Se-aa niva-ifio. secundo refere Piroan TaqukS. o « e  gowr. 
ii!j«lnr. 1>. Krum-hcu de Sottta. t r .-u v  a lv a rá s  com a  «lata «1*- 2  de Janeiro
ili 16l«S, «• a« seguinte* faculdades:

.f > Para «l:ii o lV»r-> dr fidalgo da cash real. "  o titulo «1«  />o)i„| 
para nc innlJiiTô«, u quatro pessoa«.

h.) Para dar o  furo *!«• fidalgo cavallcirõ, a flem pessoas.

Para conferir o habito <la Ordem de Cliristu, a  deioitr.
pessoas.

d > Para  gratificar, corn ;« tença de SOgOOO. a >ei- pescou?, e
com .1 de ¿ugOOO, ii dojte.

/ 1  Para  fazor mercê da serventia vitalícia «lo oftieú»* do juhlii;.u 
sem limito do numero de pessoas.

M acrreBCfait.i Peiuco T a ijc ik : E outros mais ulvurâs de diverso» 
regalia^ o- fjuaes todos so ailiitm règfctrildos ii;< ramara üe S. Paulo, 
liv tit. I'ii07t «t&dc 1!. 30 até H. 37. K dos mesmos on da maior part«: 
doll*> t.iz menrào D. Antonio Caetano Souza, clérigo regular da l»i\ii,a 
Providencio, no sen livro Ttixd^n dos grande/ de P«rtug<ti^ tratando ilv 
marque* das Minas. •

Km na Ctyfiioloirio. A zbveuo M.\ugn-:s. eitandO a rTM»m» T.\gr 
confunde a data  de ü d«' Janeiro  do M508, desses ályarüK, com a da 
provisão régia i 15 de Junho d«1 1 ( if* )  cre&ndo governo separndo ca 
S. Virente, K an terio r ;i dos alvarás, porque, dosdfi que 1>. Francisco do 
>■ iiiz.i. MiLuo gove.ru: n d  do l^ ifido  na Bahia. esteve em S. Paul»,
15Í*ÍI— í r . d l  «‘otu <«ii -.ttoiai'iV  Pc/lh i Tnquns. '.olinudo sip6< íssti temp» 
paio Portugal •• m a noticia da* descobertas das uiiuas do ouro om K'?7 
h : i  ..«rra dt J t i y - c n . n i u l r u t n  (hoje .1/.Tntôjveh^') o nas de Jaraginí e d*J 
r  i.i ,.no, fui ( indadn «•*•.,• assum pto : sendo afinal resohlilft stict n om ofi^  

|m t . adminisl I 1607. N - .kiil* - i-^uinl««»
.1 vivto da coinenicoria de imo ticar a capitania dt» S. Vicente subordijiudi 
ao goveruo ii na lialtia. t.>i «¡li, I l-U. i Filippe III da llespaulia e II il<
I "iluual. • aíão ia l."rma, mandou e\j)t'iiir a rftteridn proviüâo (le lã  dc 
duuho: riMiniudn assim l). Frauei.si:o ilü Souza a< duas qualidades.

1
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«tn ¿ovcrno separado do -eral «lr> Tirnzil. por carta pT.£h de 
J;0 lr »crido nomeado govorhodor gcrul
^prjW ftícndb gcocrnl Sulvfltlup Oòrrêa do S& o Rencviden.

4.° \ dcsannoxa^Tu. da capiwtóa de S. p anlo e 
Minas rom -¿averno separado .• independente do do llio 
,1,. .|;incii*ó.» pór cartas regias do 3 do Nóvembro do l :7 0 tl; 
sfiiiK* nomeado '•ou primeiro govornudor e c.ipitfio-gcnvnil 
Viitüiiio do Albuquerque Coollm di- ( arvrtlho. (*)

.i.1 A desannoxa«;ao «le 'Míuas i »erae* para tur mar 
unía capitanía reparada e independente da de S. Paulo, por 
j,rovi-ão regia de 20  do Fevereiro de 1720.

ii." \ d os a imexaoilo -ir todo o territorio di- Santa
< itharina e Kio-Grandu do Sul, da capitania de >. Paulo, 
para ser annexado á do llio  de Janeiro, por curta ré^ia de
II «lo Agosto do 1738 o ulvarú de 1 8  do Dezembro 
de 1741.

7. \ dosunnexacáo dos territorios das minas de
I nvabá o (¿tjyaz, da capitania de S. Paulo, para formarem 
duas capitânias separólas o independentes, por alvarii de íj 
do Main de 1748.

S .°  A  óxiineçúo da capitania de 5 . Paulo e  sua 
reunião á do llio  do Janeiro, polo mostno alvara de 9 de 
Main do 174¡S: o que somente em I.’ de Marro «le 1750

D  Ésto mesmo Coollio de Carvalho, governador o copjtüo 
g e n e r a l  4 o  Muran lino, lb!K>— 1701, proVificOu «In El-Hci D. T'edro II « 
expedirá o  du carta réffitt do -  de Nov.mlira do 160:), aOi oñiauC; «ia 
oimiarn ile S. Paulo, para ijQC funS'- pimldo o jiitulista I‘ rancisfo IMa- *i- 
>:<£ti«.*irut u «pial « iíltornararse ni>-> «Mjfifcs daípiplla çap»ia$a o ¿zer.\ 
¿laiitK»' destrinçôe?- •• lioMiliiludu tías aldéa.« doineítiva* >. Irau ce  o Pía* 
<1*: Sujneira fallecen na ddude du Raliiu. lá deixando f ln ^ o  calinlal K. . 
« r í a  -i»- Amia Pírt-S cacada cui segundan nupcias Fran«< 
^iijuirira, |»t>nligue/. C omdilida d»*; líiirtlmlouifii l»ttf$o di’ Kili* ira. n.i 

alogio. Linha a . IV. i P * o b o  T a * « * ,  SàM htàiià
lirrftta do JiiAtiiuto MAor.fOy ( it ig ro i'K w  * l'Abnvgmy^*» do B m :d . \ \ \
piule iirimeira, p a g s . 11 a M . )



trvc CAriMiçffô, »tirando?.«** o governador c eapitão-aeneraj
I •. Luiz de Afíi*ífJi.rof»Ji:r.s. (*)

!)." V rrstaimo.ão da caprfimii «!•* S. Paulo coin 
•¿overnò in«l<rj»c,n<ic*fit<' «lc» 'lo Kio de Janeiro, por carta régíi 
,]p c, ,|r. Janeiro «1« 1 7 6 5 : sondo nomeado governador o 
•Mjiitão-^ ni ral I). Luiz \ntonio de Soiiz.i Hotellio, autorisndi»
n rrear viílfu* .«:• frcginy.inç: ondõ julgasse çpuyenienije, por 
carta réírin 'le 2 <¡ <le Janeiro do mesmo anuo.

«Jo i.|Uü fica r.vpofito vê-sí* ijinifs ernm os limite*
d a  c a p i t a n ia  d e  S.. V ic e n te ,  d o p o i.------ ■le S .  P a u lo .  D esdi«
M írale- :tU" o extremo Mil: e todo o sertão, «•ompridi»,nden«lo 
Miiias, Matto-Grosso e  Gova/. e confinando portanto no su| 
e oeste eom ns posseásfies hespariliolas; e ao norte rom Pftfá; 
Mar.m l>áo. Piaulrp, Pernambuco. I >n liia c hispí rito->>anto, 
Kcduzida sucees-úvumente. por perda de territorios n finí de 
>r formarem capitanias iiüviis, depois de liaver sido subordinada 
ao ¡ro\**ruo do Rio di* Janeiro  ein 1037. aínda «pie voltasst 
a eonstitüir d.Cpois, om I 7 i>!>. governo separado i* iré lepen lente, 
vio-se afinal abatida e extiin-ta ern 171* . eom «bverno subor­
dinado aó do Rio «lo .Janeiro, pela segunda vez. readquirindo 
' • e m  176Ô a posição «le governo separado n in d e p ep r lrn tc !

Consideradas as quatro data*. 1748  ( ex ti n cea o da 
capitanía ). 17f>3 (incorporarão  da capitauia á Curóa, eom 
ntrf- miitMi'óo ao donatario ), 1 7 i*:J ( tn& sfe retí ein do vice-rei 
do Biizi l  para o liio de Janeiro  ). e 1 7 (¡f> ( re s tau ração  Je 
governo separarlo e independente ein >. P au lo  ). além «las 
dcsamiesacões anteriores a 17-1*. é lieito suspe ita r  «pie o 
yo veril o de Portugal cogitava de peiorar a condição do 
donatario para diminuir a indem uisarão : tanto  milis concor- 
icn-lo a variedade de  deeísfies na famosa «pie^tfio do «‘onde 
de Monsanto, no seeul.« anterior, c o auto d e  posse pela

r )  IJiziii EHloí 1 1  u«| n < * U i nlVimV: por tur i-esohi I o so crit-iii 
' ■ ilofe L'-v rnc'. um lut- minos de Goyaz, • nutro ñas do Cucubá,
• «•«•le-i'lcrai -vr tlvíiiiri^.iri«« ijoe liuja uiai* «nu s. Paulo gow mador roiu 
l':i('-j)t'.- ii-' capitúo •̂•iHiral - U yr,ivéhiaíl«.»r. Mibaltoruo (fu do Uio <lp 
.laneiro, ileviu rer-idir üril Santcs¿



(\,rò:i m il, na câmara de S. Paulo, ç*m 2.'» r]e Fevereiro do 
,714.  li* Muul «.mprehertdida a capitania ], ^ nu, 
A m a ro , e também grande parto cia càpkanin .1,. s. Vic.rntr. 
ciuno jà  tioovi referido.

< 'bicarias fio tempo !
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11  gpverno de Po£f.ui»;d rosplvêra fnndar fio lírn/.U 
mu governo geral. com séde na Iktbia: e riiomé de S...n/.a 
foi o primeiro governador "oral do lotado; segundo já foi 
roterido. cm  1540. Vibram eoin rjlTe o muiui iUn.-trado 
padre M anoel «la Nobreza, romo superior, e inai* alguns 
padres da < ompanhia de Jesu*. ha 1’ ahia, o padre Manoel 
«la Nobreza. acompanhado dos padres Leonardo Npnc.% 
Mlbrisó lira» e I ) io "o  Jacomc, veio pnra a capitania de 
<. Virente em Novembro do mesmo anno: e, em Junho 
,|e I :’) õ 0 , é fundado líh villa de «S. Virente u t ullrnio -ia 
( i.mpnnhia. XcMe < .’ol)e"i'o, estando de visita. o jmdre Mauool 
dii N«>bro'j;n reeeben a carta patente, puja qual o tundador, 
depois Santo Ijnariu de I.oyola, o nomeou Provincial do Bra/il.

Mais tarde vieram o padre Tdanpel de Paiva, superior,
o pari r.* José de Anebiííta, r outros. l:uudaram o < ollegio 
de S. Paulo em Jaueiro de l.'»54 ; o, de-sde ent.io, por cansa 
da cscra visara n dos gentios, comerou uma luein surda e 
latente entre os padres jesuítas e os que queriam especular 
com os infelizes indígenas.

Entretanto, outra causa não deixara de concorrer 
originariamente para erear um certo conflictó entre os padres 
da (.om panhia e os que acompanhavam a Jtüao Uainalhu:
—  a fundação da villa de S. Paulo, em prejui/ó da de 
Santo André. (* )

i*| l-rei Gascah ha .M m»hi ok Dv.cs, Memidn* «í Antvna 
da  rop itam u  de P o  vUk 1. K>-S ex|.H«i r<tc Mmffict 
liolouriiilm l<-i Irvunlailn fin ■niM" Vinhé Al>nl «o I W "

Kra miu;t<l:i m u M l  «lireiu lilitmil" 
cJiaiiiüda Horda do < ora tlontro -los limite» u# tn‘gmzía «  
S. Itórminlo.



Sem embargo cia opposiçâo de João líainalho, ,a 
villd de Santo André iV»i demnlihi em I ã f iô ; uins já ante­
riormente, :i pedido • los padres dn Companhia, puni melhor 
i* mnis eommodamente poderem instruir os neophvtos. '/'<!>i/rtç,ís 
senhor *!«• f/ni-ítniiu/ir, c Ca ha-uh tf, senhor de ( •('t'ibnlyla> 
aqi.ielle j/aptisado com o nome fie Jfart.im Ijfovw, e esto 
w ni o do João, estavam mudados para S. Paulo, i*)

Não sofírcu João RamaJho eom paciência esse ^olpo; 
e, excitando um irmão le '/'>‘.byr<Ç(i dr nom e J ruraj/ (■**•, 
í-sfe c outros indígenas retiraram-se da antiga aldôa do 
/Vira-túmii/d, e, reunindo-se depois a (a/ iy, cari/t > e f<naoi/o>•, 
n-v-dtarain :t nascente villa de S. Paulo, no dia 1 0  de Julho 
de Iõí>2 . Foraiu rechaçados pelos portugueze>, o pelos 
¡!i(liií( uas eommandarlos por Tebyreçá em pessoa; e 7 da/r^r,; 
pouco tempo sobreviveu á esta victoria. pois que lalleeeu ein 
2 .i de Dezemhro desse mesmo anuo, eom todos os sacramentos.

I ssa derrota veio a agravar ainda mais os resentimentoi 
dos prejudicados; e, accumuladas as causas, de anuo oni 
anno, afinal as paixões fizeram explosão, jn em principio <lo 
sceiilo X  VII.

Tornou-se interprete desses sentim entos a câmara da 
mesma villa de S. Paulo, representando em 1 0  de .Junho 
de 1612 contra os padres da Com panhia. Nada, porém, 
ohtevo • lu guverno; porque o interesse m aior era o da hoa 
catechese, e sem duvida só os padres da • ompanliia, tÀO 
liem aceitos pelos indineuas. podiam  fazel-a eom vantagem.
l.'to mesmo reconheceu o  papa Crbano \ 1 1 1 ; dando por 
uma bulia «le M arco de 1638 á Com panhia de Jesus a 
direcção dos indios.

r  i A villa de S. 1'aulo tico« com|»li‘ iaiuniitc laudada o recfl- 
iilivcjdu cm •'» d" Aliril de láiíll, data da roSpeirivil provisão.

0  rarique Tfl/trif'j' 1 fmidoo >uns lae-as um lòp ir  em que dcjioi‘  
ít»i edificado o inosttinj d c S Monto. «)- antijíus denominavam Ji>»> *> 
'/••.f.»!. Afoii*“  ( T(f.yr*r,ij ¡, rjuc ainda ln>j< trnz o nome de S. liento,

1 ‘ I M a c íiau o  ui {¿no<h'v hi*l«>'ico >U* yrrtuviria Hf
> , e^-roveu /V fv .i» . Pnrecc ijuc fui iacxaclu.
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\ animosidade contra ,»  pa.b-e* ,1a ( ompanhit 
rtUÍ,montou <íom a noticia das «pjoixas «' «Ins rec.WaçSe* dos 
qlIC .Wtòtiriim. nmiçtos, ttt» 1 « 2 & ~ tC :U , ;« «lc«trmçfto dan 
ri.dueçfjt» do f . W « ,  IViic.tr, ,1«. setenta o oiro anno* «t,
fadigas o -lo trabalhos apostólicas;

Estas r.íihieçAcs catavam wh a -Tn. « ç;*m. -los pudrus 
,1a Companhia, desdu o scculo anterior; e os pariros a* 
tinham tormado no interesse «la paz «• da damcstiíraçSo .la 
infeliz raça indígena. Mas. os hnwkhumlM de <. Paulo, 
,|i*ceudfMit«i « ni gründe parte «lo portnjiucz Joím Itauidb» 
ron» varias indigetútH, «• «le outros .pío vieraui. «hrptfi«, roftol- 
veram a invasán »U* territorio oceopado por ;«q»iellas re •Itwtfis, 
tomando por chefe \ntonio Raposo, j:V experimentado por 
sna< crueldades contra os sentios em outras empresas de 
menor valia.

A bulla dé. 1G3S fui «• resultado daquellas queixas 
c rcçhnnações «los padres da Companhia, a proposito «las 
rc-lucçncs do ( ’ tjfíra.

I'.ssas redneções furam formadas du* restos «le varii* 
tribus, predominando pelo maior numero a tribu gmnj.ny, 
,|n* por ir-so den o iwiiorol. \«» principio c-'taeionavam 
entre os rios Paraná e Paraguay; mas, acossados pelos 
lirspauhoes. reuniram-se. á«]uem do rio Par.ma, ¡i*- margeps 
do ño l.’ m «uav, sol« a constante <• paternal «lircccáo «los 
padres da Com panhia de .Jesus.

( )  G otn’fí, p r o p r i a m e n t e  d i t “ - e r a  d iv id i r lo  e m  d u a s  
sccí óos ,  c o l l i  a  i n t e r p o s i ç ã o  «lo r io  I i b a g v ,  althífcnt«* o r i e n t a l  *io 
P a r a n á ,  o fo rm ad«»  «lo « j u a t o r / o  r e d u o ç õ e s :  - e n d o  < i u  l a d - l l c . d  
a  p r i n c i p a l  e  t a i n b e m  a  m i l i s  p o p u l o s a ,  s i t u a d a  n a  c o n l h i e m ’ia  

«lo r i o  P i a u i r y .  t r i b u t a r i o  d o  ParíiU;« i u i  s u a  m a r i r e tn  o r i e n t a l .  
I ' c . r m a d a s  e n i  1 5 5 7 , e  d e s e n v o l v i d a s  n o  c o r r e r  du> t e m p o s
• •»ti m a i s  .............m  m i l  Ä  ;i,.v .->entav-..m lítü 1S34

senão vestigios.
Aínda (lf|mis, -is H r w  'la 1 'om[«mhm lonnnn.i» 

uito nS9uc(QCS om territorio é¡£tiid¡stantc 'los nos Paraná c
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Paraguay; levando para lá, e pitrn «  sou grande estabe*
li ('¡monto denominado Xerez, em Para-nav, os rostos do« 
dcsl roça rios indígenas. Mas, não escaparam, ainda alii, à 
fiiria dos exploradores do gontio, já  então ligados aos lie>- 
paulioes do Para-na\ : essas novas reducções» o até o Xerez, 
luram destruídas completamente, e reduzidos a escravidão 
muitos desgraçado-» índios. Entretanto, os bandeirantes do 
Piru-tinfio/a soffreram nessas ultimas refregas um desastre 
,|Uf <<> obrigou a não mais voltarem ao Paraguoy.

A supra-referida bulia de Murço de I G’38  não podia 
deixar de exacerbar ainda mais os ânimos dos quo explo­
ravam • • serviço dos indios; e, pois, no K io de Janeiro, <• 
depois em Santos, •>. \ ieente, S. Paulo e Parnahyba, ergucí^n 
elles manifestações hostis aos padres da Companhia. Sfí no 
Itio de Janeiro o governador Salvador Correa de Sá logrou 
abafar a revolta, nbtendó que a hulhi não tivesse alli execução, 
não aconteceu o mesmo em S. Paulo, longe de sua ne<;ão.
I um eíieito. no dia 1 -5 de Julho do 1  (J40, foram expulsos 
violentamente de seu ( ollegio o reitor Xicolsm Potelho. mais 
■juatro padres e dous loigos.

la m b em  nc-sta epoelia a população dti villa do 
S. Paulo andava muito trabalhada de odios nas fa m i lias. E 
foi então que- oecorreu. mesmo uo pateo da matriz (*), aquclla 
lueta entre Pedro Taques (irm ã o  de l.ourenço Castanho
I iques ) e Fernando de Camargo (** '), sãliiudo ambos

í*j E’ hojp a Sí eotliodral.
i ‘ i Era uoto do Fraucisco de (.’amargo e d<3 sua mulher 

!». Ilentn? de la Pofio, Ii.itar.it • «la lit‘ >}inabn, viiulos para S. Paulo ''iii 
iin*.j?li» ilo svriiluX V I. K til!.. de .Iv>siV Ortiz d< Camargo «• d( >ua mulbíT 
IK Luoaor Doialu^tn-s.

F.sti .Jus( Ortiz <1" • .nnar«/f» foi o troar»' ila família íl” Ctnimrtfvi'. 
nval e iuúaigA da dc Vire*. Foi ma 'Cii filbo. do inoíiao noole. o promotor 
ila yucrrn catre aipioHas famílias.

Auj.iilur Ilueiio de Itilioiiu i ra Pire f. jior sua mão l>. Matia 
Piro». tilliu •!».* S.drador Pitv- ()ii< foi cagado roiu l>. Mfciu Kcraaadc*: 
f' r,|,‘ * de Aatoaio Kodriuuoe* oompauliriro de João Itamallio. i: casado 

Xatoiua Hoilriguc.?. tilln d» riicfc iadio um ¡oral d:»
j  do Ty , .M jt; aqaollo. filhe* «lo outro salvador Pires, caviUIòiro fidalga* 

e df: iaa mulher 1 ). Maria Rodrigues.



feridos. c  m ortos varios que correram  a in trorn ou or-ie  na 
contenda. Lm  H>41, F ernando do ( am argo, ú fiiUjj fc, 
feri» ;» T a q u e s  prhw costas W»m um a adaga, «• niatòii-ô
ji^ tu n tau oam rn te.

0  anno -I.* 1041 comoçára cm verdade muito te ta d o :
,.t n  »incidindo a noticia .la rr-st.iiraijflo de Portugal e a da 
ínnlamarao de I ). doâO 1\. foi feita egual acclamaçâo, i-ui 
^ . t n r t I I - -  111. /  d e  M a r c o ;  „f , ,,  g<jQr^ n a  y * ,̂  S , P au l. . .  

no -I»« L" do Al nil, porque uma conjuração de httspanhot* 
(títitrç "> qnacs «lous genros de Amador Bueuo de Itiboira. 
p . Francisco Mat líeos Kondon e 1). Jufio Mtuheos Rendou). 
suscitando uma manifestação popular, cnteudòra util a c la ­
mar aquello tiir-m o Amador BnÇno— rei «le S. Paulo' (*) 
|*clizmcntc para Am ador Bueno o para os conjurados a 
a c o la  m a y a  o não teve ef feito algum, graças ao bom senso do

M as alliarutn-?»*. polo cava mento, com a familia de 
Tima irm ã «•, uni irmão de Amador Hnoüo. A irmii. I>. haln-1 de RHiuíra. 
rii-i)ii-v,‘ roía Franci-co da t'amnrjro; o o  irniäo. Uartholomcn ftneno* c-m 
|>. Miuiauna du íanm ry.t: amlio- irin-.o- di> --In -d ito  I'criMU-.li. de
(\imaryo.

\Y ja*.n? AXKVI DO M a R ^ I T - .  .IpAnf./m rttfci» tie .S. / 'rm lc ,
i„  - lio tu i '-  J/'-'- Orti: <U Cam otyo o  Stítototiir P i w ,  p u r  n tilho .

1 ) Ver adiante a geiiealodu. Lildia \. V «  VI.

• is lifspnnlioc- não podiam ter rei:elm]i) raia «ifina a noticia da 
restauração de I'urtupd. c|»ir importara a dorrulu da llopanho, e, pois 
liiifarani de imp.'dir, por o s e  mein, a arrlaimição de IV JoJo l\ . tut 
esperança ile mantcrcm para Custdla a importante lapit.min de S. Vkentr, 
ijttc ‘Milão comprelieudiu o sul inteiro e a uuiioi • vtensäb do »-ortao do 
Hra/il. 1*7 es*a a opinião de frei (J.iSi'.vii n\ Maokf. j>h l)»;rs. na» 
Mniitrfiu.* jiit/'ii «i hi>u<r»i do tajtitunni >(r S. I e. a dt* ouUo>
clironislas e historiadores..

M a s  a r- n ju ração  dos hespanhoee, aún tendo -ido *cuão o a-"unu  
natural do patrio tism o  ferido, nada liíV* di* ciiMfriUfrt. ^ Ç ü i r e tm i tn .  
lodern  liem >mreodldos te riam  sido h tírõos Sem pre a  eterna lu-torm  diif 
n vu liinV *  i dos factos cunsaiuiinndosl A aivlfluuição «lo p ivpn»  I . . oao 
.- a re s ta u ra i Io  d< P o rtuga l foram  fruet • d« « M a :
Mídmryo .la c i  l>re obrn do jn rivn .nsuU a F iu x c is c o  \  t i,as<>. n>. - m "  '•
intitulada ...... -■■. v . ....*■•* H'y •’< lr¡or,l‘!'¡t 1 * ‘ "V. , -  '
o do qm ante- cscrevftra o nntro jurisconsulto .'o*« ' * »■**» «»«m iw . mtx«.
o promotor da acdainação do uo\-mo I*. -loao l\ -



velho paulista, e ao auxilió 'los frailes rio mosteiro do 
S. Mento que o recolheram, e, iij*<>s. ¿ahirnm a dissuadir de 
cal proposito o povo.

A arelaniaçfio do D. João IN foi fçit.n drfmitivanicntiV 
na villa de >. Paulo. 110 «lia 3 de A bril; lavrando-se eni 
eam an um auto que Ibi assimiado, entre outros, por l.ourenço 
( a.sfanlio Taqués. (*)

Depois seguio-se uma pendencia, até 1653, para .1 

readirtiss.To dos jesuítas; porque u governo de. Portugal, <> 
governador 110 R io de Janeiro, Salvador Corrêa de Sá r 
Bencyidcs. e as autoridades eiti geral, reclamavam isso, e 
traziam o s  implicados sol» a pressão de processos, de perse­
guições e di1 prisões, além das exeom m unhões incorridas. 
IÜ111 vão o  -uipra-referido governador do Hío de Janeiro 
tentou visitar a villa de S. Paulo, a Hm de pacificar os 
ánimos: os revoltados cortarán) a estrada, e em outros 
puntos da mestna estrada levantaram paliçadas, para obstarem- 
Ihe a viagem. \ enmara de S. Vicente, porem, estava de 
melhor accnrdo; e  convidara inesmii a de S  Paulo a reflectir 
sobre o assumpto, porque lora violento ■< neto da expulsão 
dos padres em 1040. e continuariam as devassas e os 
processos. A cámara de s .  Paulo redeu ; e disso tomou 
assento no lia 18 de M aio de 1.641, com tanto que os padres 
<!.» Companhia aceitassem certas con d ições : un día seouiute, 
por- ni, nova desordem popular, para obrigar a enmara a 
revogar o  asscntu anterior! (* )  Nova resistencia fez aínda
• » então denom ínalo povo i\ execução do  alvará de 3  de 
Outubro de 1(142, de D. João IV , para que os padres 
expulsos' fossem restituidos ao sen O ollegio em S. P a u lo !

i') Yt?r adianto a gi'tiP.'ilagi.i. I.iiilm H. I\. Kl-Hfi lígraílócl'u
essi prova de lidolidadr poi ruta de 2 1  <k> Scteniliro de í<í43.

• 1 "• padres d i < .iiijinnliii <lc Ji'.mis íittrihiiiiun ¡W irtlcuh 
■■ " ‘ i’ 5o 11 ■- tauvimentos, especialmente ¡\ do Sanio 

Antonio, depois Francjeen. di* <jne ora guardáio írei Francisco dos 
\ historia ib  Comp.mlil.» do Jr-ns o^gnrilu, em todo »» mundo, 

malidude. •pie não podia «)■ :%ar di inanif»-lnr-$v lamÜcin na Capitanía 
lie Si. Vicente.



R corria ■ > armo de 1(547, quando veio u alvará de 
7  dc Outubro (*). concedendo pordfio a todo* o* tudividiu.*» 
efio em 8; r.n.lu. s. Vicente, Santas, M ,o  da» < rnw*, 
parnaltyba c Kio «le Janeiro haviam tomailo parte na e\pulsí><»
,1<k jesuítas, não podendo, porém, ter elTcifc» sehâo de|mis d - 
rcadmittidos os padres. Sõ aos 14 de Maio de lr . 5 3  foi 
¡i^siiçnado em S. \ ieente o  aeeõrdo p \ra a restituição dellet 
aos nem < ollegios na capitania, mediante condicõe- aceita* 
j,or uma e outra parte! (**)

Nesse mesmo m e/ de Maio de 1G5H, dias antes, o 
jurz ordinario tornando de Camargo (•*•) foge com a* ohave, 
da camara, obrigando o  ouvidor-geral Joüo \ elho de Ay.ev«du 
a mandar arrombar as portas e o cofre. Este ouvidor-geral. 
lazeiulo queimar os pelouros velhos, convocou os vereadores 
,|o anuo passado para continuarem em exercido até nova 
eleiciò. Fernando de Camargo e. seu irmão Jo- - Ortiz de 
Camargo congregaram seus sequazes, o, armados, tentam 
entrar na villa de S. Paulo no dia ó de Fevereiro de 1054:
:i camara reunio-se. porém, e resolveu pedir auxilio ao
i-apitito-mur, o qual residia cm  Santos. No dia 7 purram ; 
e. diriq¡indOrSi* a camara, Jose Ortiz de ( amargo adianta-se 
e apresenta a provisão que o nomeava ouvidor! A cantara 
neiía-lho a posse : e neste sentido afixa edital. Mas. no lia 
i>. retinida a camara com o capit.io-mór, e pessoas notáveis
• la villa, cutre as quacs o visitador da Companhia de .Jesús.
0 ahbadc do mosteiro «lo S. liento, o prior «lo convento do
1 'armo e o "ovorníldor do convento de S. I raneisco, ordena

i ) Fui Jofto Pires, cliefi- eutáo da familia «los Pitt*. qtnmi, c*»tu 
*«•» amigo Fcrmid I»ia- I’aes. c o n lu io  a ^riiiiisslo  «lo» pndre* j.>nitu<. 
oh tea ilo antes esto alvará. Adiante, uu capitulo XI, .Jamos os .J.vuimnt' - 
flésíta rcadmiibão.

I‘  i El-lío» agradeceu nos paulinas, por carta de 11 de IKvciuliru 
«lo lli.Vl. a r e a d m i t o  «los j« -n ita s

i * ■ *) O m o m o  que assassinnrtt om Hr40 a r«'«lr.. Fique*. irm.io 
(U> L o u r à ç o  Ciuitunlio Taques,- c  lilUo do oulro £»í«lro rnques-ínndad. 
«Ju familia Toqur* /V w ip .

V ír  uiliaute u genealogia, Linlm H, M  *’ ! '•
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m onnstiras ¡A ex isten tes (* ), c- reso lv id o  con servar a .losó 
( ,»rt¡¿ (]< í iun:ir¿íu mi enrijo «lo nuvidor. sem  jÍ0 r/-m  jio -lcr  usar 
da  provisão, a té  rhe^ .ir •• ntivMur sy m líca n té . E ste n n -ón lo , 
. 1 0  iju.'iJ n.’io  s e  »jiiiz su jeitar o referid«» O rtiz . tui nppráyflijii 
jm r jHTrvisfio réüia «le «le O u tu U ’o  tío m esm o anu o, .tem ió 
>iiK» declararlos m illos o-- netos p ra tica 'lo s  p o r  J o s é  O rtiz  «le 
( 'am argo na q u a lid ad e  d e  o u v id o r  da cap itan ia .

i " i <» mosteiro de S. Eento tV/i laudado em S. Paulo, no nono 
ti«« 1600, por frpi Mafheu» da A'Censúo, na ermida erecta «mu 159$ j,0r 
devoção ilo governador 1». Francisco de Souza «• por frei Mauro Toijcçint. 
dedicada i No^a Seniora do Montserrat*. Para a fundação dcMo 
niost'.'iro íor.im concedidas indo onpitfio-mór Jor^o <’om ‘ a, em I de Jollín 
do I V.is. dan* sesmarias, como*ví-se no respectivo livro de registros im 
Thesotiuuia de Fazenda. Á -.'reja foi reconstruida em 1#50 por Fernúo 
I*ñú Paito, que se obrivon, por -d e por sens descendentes, a «liil-a 
pn.mpta de tudo. inclusive Alfaias, soh a condinio «le ter para -»un familia 
na oijifill/i-múr uto carneiro tro jnzigo. e assim nínis «lúas sepulturas me, 
illmrgitó du dito carneiro.

O -m eeiro de Purnahyba foi fundado nm 161% o de >Santos, eni 
1(3541; o de SorocaI»a, eiu IGÜ1; e o  de Jundiaby, em 1*568.

—  O convenio do i ’arino foi fundado em S. Paulo, no anuo ile 
!a!»4. por frei Antuníó de s'. I'nulo, em térras doadas por Ifrnz CuIki-, 

que lia vía M e c id o  ém ¡002, em Santón.

O convento de lautos já  estava fundado deátle <» de Janeiro do 
15*0. |">r frei Pumingo? Freiré. Em 1591* foi transferida a edificação, jA 
enmonóla no lnjrnr do No--a Seuh'Ora da l iraca, para os terreno» doarlos 
por Braz l'nbftS; em eseriptura de 31 de Acostó de 1580.

O convento de Mogy das t 'rnzés fui fundado fTn W$(), a pedido 
d;i camara e «lo vicario, por frei Jouo «la Cruz e por frei Manoel Pereira

<■* convenio <lr ítú foi fundado em 171:' pelo padre eominíssarip 
frei Joáo Baptiza de .1 . sns. por anl0 ri»ai.ã0  de l>. João V, a pedido das 
cámaras de ltú e de Sorocaba.

- o  convento de S.  Francisco foi fnndiido em S. Paulo, em
1  ♦»!<). d*»|«oiñ «lo «aame do local por frei Manoel de Santa Marín, eiModio 
enviudo píira executar ■■ nlvará de *-'!t de Novembtfb de 1IÍ24, «ine auto- 
risára a fundação de convente de. fi;ai|(ííscáuos iiu capitanía do S. Vicente.
0  referido cu-iedi-«. « rn retido examinado o local u os rcciirsois 
ne<•«-•■arios para a ordem om Santo- «• em s  Paulo, vollou ã Bullía o 
reunió capitulo em <¡ de \*_'o-ti> des^e unuo: n capitulo resolveu fundar

don• « oni«nto>, e nomeou pr<dados fundndorc>. «lo de S. Paulo frri 
I j jik ;- «i d«.' Sanios, « «lo «le Santos frei Pedro «le S. Paulo, os «june», 
i-.on j.anli.ido« de «iutro> iniifio«, chegaram a Santos ein ¿5 de Janeiro de
1 »>•!<< O convenio de S. Paulo foi ao principio em urna casa junto i\



Nao obstante, a agitado continuou em S. Paul«, Pm 
ja então com o vigário Domingos Gomes Alhcnia/

pelo povo o .amara: ficando com as fimcçôeÍ 
pnro^iines o n.adjutor padnt Anacleto I.obo! O vijçario, 
.„uuindo-sc de novas provisões, volta em 2H de Maio dô 
j«»G. r0.in gente arma-la, o toma conta .la egrcja: mas 
reune-se o povo, e a «imara, depois dc apresentados as 
| . p > 'r c a j i y c  nao .•.„.sentir .jt.f exerça as funeçae? paxo- 
cliiaes ato decisão do governo, no qnnl representa com o povo'.

No estado do turbulência da capitania de S. Vicente, 
para o que concorrera principalmente a incerteza dos direitos 
do verdadeiro tlonatftri» delln, desde que começam a famo»a 
deitmnda du conde de Monsanto com l.opo de Sotiji», con­
tinuada depois com a condessa de Yimioiro. o governo de 
Portugal teve necessidade de attender mu is seriamente para 
esta região do Braztl. Accreseia o facto da fraqueza -lo

nrmídn «lo Siinto Antpnio (ainda existe jã angnifmlada, :t rtia Direita.r. 
nus. em HJ43, vi ml., u S. Paulo o *e{fuudu custodio frei Fraucisco d.t* 
Noves, nfio upprovou o local, e determinou a mudança j.ara o cm qui- • 
hoje a Fnçniaadc du Direito, o mudou .1 dr-n«»miimi;âo de Sãnió Autoni" 
para a do S, trmnri&ttt c .V DotubHja*.

O convento de Santos manteve a denominarão de Stmt- An^-oi,. 
e no local, cm qno depois foi o ceiiiitorio publico, ê hoje a cffãifio da 
estrada dtí ferro de Santos a lundiaü} (companhia ingleza). restando 
apoim* a egreja.

() de S. S bastião fòi fundado a I I  do Maio de 1650 pelo com- 
Tni>s*irio frei Macêo de S. Francisco.

O de Itaiihuon foi fundado nu I 055 por frèl Mdclúor do 
S. Francisco, a pedido dos moradores ao custodio fr-ei Ijanlel de
S. Frántàsco, uno a determinou cm capitulo celebrado ua Tlahia aos u  
de Setembro de 1G5JJ-

n de llú foi fundado om 1701 por frei FÍlippc de
Ituano.

«) de Tatibaté foi fundado nn 25 de Abril iU 1T34 \*tt frei 
JciTiiiyuii) do S. Liraz- a requerimento (la oamaiu. HÕMttt* « 1’“ '*'• °  
du obtidas as licenças nece-sau;i>.

— Todos tótos conventos foram fundados, a jim t da prohibiçao 
«arada no alvar , de Hf do Outubro de lOOi». o depois n» carta rr.jt.-i .Jr 
18 de Dezembro do 1G.S3: — o (|tio prova que o poder avil ono devo 
ingerir-se no quo utió é do &ua natural eompeteucia.
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governador geral do Isfado na Bahia, conde de Athougui;^ 
appmvanlo. ( in 2-1 de Novembro de 1055, a conutfr(].itji I 
feita ora S. Paulo para que. nas rlijtyfltts da cumnr.i, I 
i utrassem sempre ilalii cm diante pessoas d às familias dtu I 
/VV»> e «los ( '<tiiuir<fõs em niiiiiero egual, havendo porém nm I 
neutral! (*.) I~ pois, foi roorgaui<ado o i/ovcnii) das capitania« 
-Id sul, • crendo nellas, tendo por sede n Rio de Janeiro, 
um governo geral, separado do da Bah ia ; e continuou coino | 
governador geral o mesmo Salvador Corrêa de Sá c Bene vidos* 
tudo ]>or carta régia de l(i dc Ju lho de 1658, segundo já 
foi referido em outro lugar.

Este governador geral, querendo visitar a villa do 
>. Paulo, e já estau-lo em Sanios, teve notieia de nm motim 
na-juella villa, havendo "  povo levantado aritos sediciosos, em 
frente â casa dos juizes ordinarios e dos ofiieiaes da enmara, 
embora com vivas a lll-Kei I). Alfonso: tudo isso porque d 
governador era tido <• havido comò contrario á oscravisaçflo 
dos indios, e favorável aos padres da í ompanhia de Jesus. 
Estes factos occorreram om 2 de Novembro de 1660; e 
tinham inteira relaç/io com o movimento já iniciado em 
grande parte no Rio de Janeiro, onde a eamara e o povo, 
no mesmo me/, de Novembro, em ausencia do governador 
geral, depu/eram do governo trino, em que haviam sido 
leivados, Tliòmé Corrêa de Alvarenga, governador da praça, 

sargento-mór Martim Corrêa Y'asques. e Pedro de Souza 
Pereira, provedor da fazenda real, e os fizeram prender eni 
uma fortaleza, declarando negar também inteiramente obe­
diencia, dahi em diante, ao proprio governador g era l!

i K'!.. rnurordata foi depni«. approYailn também por cartu*
Ir*. ¿ia* do 23 Julho de 1074 c ‘js  d« Dezembro de IC.SS; liramlu, em 
«ouseiju* nci:t pcrdtuulos os nomproniotUduí uaquella lacta do mais du 
doas uunos nu ijijal. entretanto. fòrn derramado lanío sangue!

(¿tmntu nnarchia c íraqinSín administrativa!
I>to foi a ropmduiv5u do ooi arraio. em ftomá, otulõ eviMia uma 

■i. nn jii.il >e onkimva que. havendo eompeteneia tio sonado sobre o»
■ "iiMilail'-v. pri :edt—•• m todos os oppQsitores os que dc-Kçendçssom Aá 

r- do- Svlviov, T.ivi|ii.tli‘S e Fabricio*. coufanitó rnflírc A. ni: Yji.i.M'- 
ÜOAS U SaMIaJo, XolsiliurcJiiu l*ortU<jnfx<ix 111.



Em  rcl.ua« villii .1,.- S. Pm.lo, 0 gov.Tnador 
utnriilou pu * licor, em I a dn sobrodito nu:/, um bando 

etidcudo^do exercício de seus cargo» o ouvMor Amonir, 
l.ojH-á de Modoiros «• O juiz ordinário l). Siinfto de Tolnlo 
Piza. (*)

Imu relaçfio ao Rio de Janeiro, quiz voltar p:i.*.» I,', 
r0,n niòr urgência, a fim de socegar o tumulto «* .amigar 
os cahrr.i.-» •• autoro da 8,eáiçfío. N.; . p corisêriüo l̂ oiiçenço 
( astnnlio Táques — o vcUio (**). a quem 1). .Tono IV  havia 
escripto uma carta recom mondando ajuda c favor ao _iover- 
nador geral, tambcm nomeado administrador geral d;« mina- 
|e om'o e prata na capitania, :l hm de não ter embaraço-» 
na düigfcneía dos descobrimentos, a que Ora enfado, E , 
porque Loureiro Castanho Iaques imerpuzésse seus bons 
ofiicios aute o governador geral, este mandou publicar cm 
Santos, no dia l.u do Janeiro de 1661, um bando perdoando 
a.*s que se haviam comprometi«lo eni Paulo e tinham 
sido pronunciados na devassa que se tirou. Entretanto, 
insistindo o governador geral cm Voltar ao Rio de Janeiro, 
ape/ar das instancias de Lourenço Castanho Taqués c do 
grande respeito que este merecia. para o que se lhe uniram 
os paulistas de primeira nobreza, assentou <■ mesmo Lourenço 
Castanho Iaques aeompanhal-o com forças de armas ató lá ; 
mas nem este auxilio elle àdmittio.

Assim desenganado da aceitação de seus tão leaes 
serviços à causa da restauração da ordem publiea no Rio le

(•) V»'r adiâutt! u genealogia, I imitias A *-• B, fl, ona 
referencia uo capliüo-múr I>. ÍÚüjrò il>' Tolwlo Lura, sen ftóto.

Com o inosido 1101)1 f tov* outro neto. Dr. Simão de lolrdo Piai. 
nuo, cm 1670-1GÍ»0T foi juiz «irili *1'; •n-'"" ' > ! IU"
OUViiior e corngedor da eapitunia »1*; & Paulô <• \ . upi uw- i> 
gov< rnador da íuesma oajiíliuiia.

,««) Vêr adianto a genealogia. Liuha II. IV. com rof, r-nria a

«M  mesmo' nome. H m  ",
I-our.nro Castanho Taque*- -o/ tr.m-reiv« “  â. . ...
do Novembro de 16*50 do> otriciae* da amai a ■ ■ • Dexembr 
•1. ¿5. Paulo. a resposta frouxa dos desta ao> «iaqudla em 1* de um iu.r
•io inrsiuò anuo.
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Janeiro. Lotuvnço Casuinho Iaques, Usando .!«■ sua gmiuli* 
influencia em S. Paul«», oinda fez com que os prelados das 
rcliffinòí «mi mosteiros, os cidadãos <ie primeira nobreza, o 
senado da eãinarn v o povo, em carta, r no nome de E l-Roi, 
ponderassem at» governador geral os perigos le sua resolução. 
ICssa corta <’ra assign n da por todos os priucipocs da villa, 
mesmo os que traziam eonflíeios entre si, como por exempli, 
os ia familia dos Pires o os ria familia «los Otirnnrffós": pulo 
viizario tia ejjreja Domingos Gomes Alberâaz: pelo ouvi'lor 
\tnonio Lppos de Medeiros e pelo juiz ordinário D. Simiio 

de Toledo Piza, qn<\ como já fibòu referido, haviam sido 
suspensos pelo próprio governador geral era 1 de Novembro 
de KJfjO ; por Lourenço Castanho Iaques, pae e filho: pelo 
eapitão-mór Antonio Ribeiro de Moraes; e por Manoel 
Alves de Sonzá (*). o outros paulistas de veneração o 
Áí-speito. NVssa mesnn carta, o governador jjéral é convidado 
a vir ã villa de S. Pauloé reeonheeeu.do os assignatarios o> 
seus grandes serviços e zelo pelo bem commiim, e dando-lho 
satisfòçáo pela oiYensa que lhe haviam feito em 1 <i<50. ( **|

A resposta foi dada, já  em S. Paulo, a 2 de Março 
de 16G1: e, depois de agi-a<lece.r a merco que lhe faziam 
em abonar n̂- suas aOções. declarou ter necessidade urgente 
de chegar ao Rio de .Janeiro, <i J<tr ra/úr d obra </os gakop, 
oiti vomcçatla. l i  aecresçenton, para aquietar os animes 
quanto aos rienhtms perigos a correr; porque considero 
'jne os moradores, á vista do bando que já mandei lançar 
e lhes dava modo do bom governo accommodaudo-me ás 
suas deseoufiauças, espero obrem como lcaes vassallos. conhe- 
eetído que a minha tenção não é mais que conservar •'>

f  í Ver adiante u geologia, Linhas nnida? A e R. V II, 
rfifnrcnc-itt a João Mendes de AJtnc-iilii.

|f Aziiviaio M \üqi es, * 'bronotnohí. dá ú e>t;i earl a a <laia ilf 
:: '1' Março de 1.6.61: mas a resposta do governador geral. transeri|itrt 
I1 a 1'rOH«' I A«vn>. .\<>b)Harr},i<t / ‘anliAtuiiay è «1*: 2 i|o aiCSJuO MafÇÜ d' 
lí*i'd i* cscrijiia I • v  P/w h, 1,'mi ou oiitro m oa a data rcèjíOút.ivu. 
Aorodilamo- <- u• • o erro do primeiro: portjun o governador geral nfi» 
tjaoría demorar-se.
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j„ri-'Vic»;ão rcul; que. fmpposto com a ajuda de Vmcw». r 
,|e>tn '’apilanía. r* zolo fios moradores «lefia no «erviro v«:.l 
podia «'ii trat.ur do i nstigo, mo Conformo mi.-- <«m oiirtr' 

materias d<- povo. com toda a prudencia, atf resolução i.- 
>U1J M agestado, para coin ella obrar o <juc mi. mandar. (*>

Desde esta epocl.a, e. attendendo ao impulso rme
D. \ flonsn V I qniz dár ú exploração das minas, encarregando 
a A"oMÍiilio Barhallio Re/erra a das d< ouro de unta. . 
i Fernando Dias Paes Leme Ç ") a das de praia e d. 
lisinernldas, desenvolveu-se para os paulistas a vida aventureira 
dos sertfios. Muitos, porém, mais amigos de combates, pre­
teriram a internação para a caçada dr indiõs: *• até, .-m 
iGCtJ, Antonio Raposo, a trente de sessenta brauco> e dt*

O  F.>ta resposta do cjoVéínadfjr gérnl, ntt. -i .uní«-, u san -m>rgiu, 
oftiriuo no m.vsino tempo a sna prudencia .* y sea nirnrSo bondou».

(**)• Vftt adiante a gnnoalogiñ. Liaba« unidas A u B IV. cora 
rol'e-rcucia ¡ui ilr. Francisco Leandro de Tob'do Umnlon, por ñ¡;ii ra-nmem«. 
com P. Aúna Lemv¡s?,a fie Abéllio o Furtes, a quid levo por U5c*.'iidt‘nt<=, 
inrsaa familia l'a*1- L-ine, o dr Antonio Fortes ríuslamant»'’ a Lome 
i -(u pac). I). Lucrecia Loui«* Borge* dt Siqueira í Mía avó), Gurda 
Rodrigues Pitw Lemc (mu bisavó), Fernando I «i. - í*a< \jim< (*uut 
Pedro Di as Pues L'rnc [ seu qunrto-av<i). i- FcruAo Dias IV  s ( quiñi.>-ov6 j.

Fui F* ruando Piar- Pa£> Lnm«* «• encarregado da deíw.diorta da? 
mina» de prata e das famosas esmeraldas; «.• era cacado cotn ü. Marta 
t,:ivriii I!i m I J J ;• rim. !)■> hist.«ri-.i*l"i«-r e muitos .documento? ofñriaeí
o tratam Mímente por f grmTo f í iVm /*»*«■•', confundindiH» rom n av.-, que 
upnms aSsim era clin modo.

Sen flibb ííaréia Rodrigue» l’ats fauno n aí .mpanhon rn^a 
expedição a os sertftes «le Íí//«am'*i«a»" e «los Lii«li«>w iiu ltí«.. e
coutinuon. ap6s sua marte. ItifSO. as e.x plora i;¡k. ; leudo ‘ido; nomeado, 
por nrovisfio de t i  de Outubro de W<s:\. rapitiio-m«.r d^ entrudas •• 

ibriiuentos -i,.» esmeraldas Km 1702. por carta réjiu «I» dr Mar«;o. 
foi nomeado fidalgo cavalldro da casa rcuL Matado, a su» <n*ta, no 
cçpaeq de cinco:.onno?. a estrada pava as minavgMtti«-; I 
urna carta para lotivar-llie î -p acto. Teve - titulo o o privilv-.’io • 
luiarda múr da# minas por tre, vi«las. qu«> findar a... na pó-»oa «i. *o  neto 
Fe) nando Dias Paes Umo. (iareia Rodriport I'aes Loma lall«»*« «m . ^  
-Maini de 1738.

Pues
Uíd'Os

Os serviçís M  Vm *» Vm V** }sm * ■ <«m>
- I.íMiie eoiiMam <1« liistoiiu l«trta. .la . .• 1 ;" ‘ *

«rtWvus e cariónos |.«Wico- m  S. 1M«I« « »  »»•> J ' '■,uuru-

■



omro.s Umtii.s indios, nrtn «Invision atriivfissar <> Brazil, do 
swfntisttf n novopsfr*. escalar os Viides. clicgni* an IVrii, 
c dalli vokar. depoU «:1c vanns rom bates, ho tcrritorio 
•In Brazil, mas ju na regiao I»anh:*<la por afflm'ntes do 
Amazonas, dosimionmmdo a final no Gunporo (*). L"6i ostu 
mpsmo ¿bjfiito <|iiCr, como ja (iron ivd’eri do, nnnos ante.«, 
dm l(>2S'— 1 (>2ii, invf-tio, a Iron to *lt* 2*00 mamo'lucois o .].• 
2000 scrUnejos, as irdin^uO-S do (•o ilrn , entrr os rio* 
Parana o I  riigiiftT, c* desl>aiato»-as t-ompli*tami*nte, tra/mdn 
prisioneims mais do 250 '* indios.

Km tnl a paixfin pejas in(r*rn.*»tjoe$ a rara dos ^pnlios 
.jia\ cm JG72, <> nu’Stre do oampo Pasc’taoal Paes do 
Amnjo (**) se^mo para os serines dr (loyav. c P>almi. o foi 
levando por iliantc nmitas das na^of** do •j[«,ntilismo, pcr- 
sogniilas das snas tin pas, ate us fcerrilorio? do Pianhy j 
c dn -Maranli.io. lira entSo oovrmador do ISstndo o nipilnniri 
do Maranlino Podro ('c/.;tr do Menozos c sendo o

(*l 11 to ijuo iiiLscs1 proximo a YiiU-BoJJa. iioji* Matta*i;5rosso, nn 
]>rovinci:i de>tc lionu*.

Os indiireua-j o •:hmnnvnni Ay,-*. Us In^panliors o <leiioiniuavain 
llkrne*: c isnorainn* >c alnrta a^im o iioinejnui.

(*’ I I ’ROpO T\v,<Cf> XM/itrrchia l loiAi*lauu% atti*il>U0 
oxpodiria a Sehastiun 1‘ii^s do Banos, lalvcjt ap^nu- »-.oiiip&nlioiro daijudl*. 
M as DlilMILnO. Amiire - hirtcr, ./«» Mri'aiikvo, 1 1ST. CtJtliil III.-I SOI* nijiioll' 
uit'siuo Dic-Ir».' <lf fflunjm P/iM’lH.al Paes d? Araujo.

»* *i l ’ila Provi>fto ilo Consellto rHr.unariiio d%* 11 do .Jnnoiro 
de 17'. ‘t toi ili-i-ligail'i ilit <::ij::i,anin <la Bnlnii* ij iiibjeito ;i do Maraitliiin, 
i* territorio do Piauliy. SoiVdn Ontnn TriCKi roinarra do«la iiltiin;«
»rapitauia. foi ol«‘vado ¿i rapitnuia »in I71S; iifm romu(ando, porrin. a t«*r 
^nvoniailorp* «»-noo t in I75S. .-.î -nndo >, atl«->ta m patlro \vai> no Ca-Mh 
i -.ij bir ¡ : , « * i II. corn r.-ij-reiiau a provinna dostliiiini-.

I'fcDHO i MJCK5. .VoftHittrcJtiii I*onliff*±i\n. e <> ])il(iTC >11 i<j. UF 
.MOOAI>. Jii* io rn r  ;/ ij ('ow jfim h ut  i/r Jr/iv*  /i/i* f jtm rh iA  prOt'tM Afl/ '•*>
.Vornnhito * J ’lir". I. I. csorevfin Pi<><nti ou por ■»or «'-«i* o noun’
iutl i*ina A sua i.ipital. que ora futao a ajiiiira aldt i Calrobtr, d• p">- 
villa da J/ocfto. dtpoi- Otiro^ !i margem do rio ('aiuudo, hoj- a 
I ’Tupmwa. :i mar̂ - in do ri-i Patnnhv.tei

'* )  Pf.’nii»» I'aQi es. XohiHorchio l ,>inli<nim, uaO I'd 
aiud.. acstv jh .i i I«.. pur dar aindu coiuo uovortiador do Kstiido do Matnnb-"> 
Antbulo 1. Alliuqnt-npii (’ocljio de Carvallu», quo oni 0 do .luijlio ‘I;' 
IC.71 tiiidara <• -au aovcnio. Coal'inulio dous iaaot-s como adiaul*? fif
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eom «i- sal.>íinerito, i i i i i i l  •* duas vozes. sendo a íi'áuijila coni 
ameaça <!•“ »'esistoneia jiolas anuas, conformo a uurne.ío 
(lo Br.uiiivTiO, \umtM historiros do litad o  ,h, M,iranhñ$ 
11 8 7 — I 10 0 .

1 íeeorrendo i>t •« em 1 <>* I), a presta va-se de novo eiu 
10*74 o -ovormolor Pedro < rzar de Mene/.es para oulra 
expedição no i oeamius. especialmente para «'astiyar o nostiv 
ile campo Paschoal Paos de Araujo, quando Ih'o oWtoii a 
i*ln*iind;i «lo Antonio Kapuso la  vares, tambem paulista, «:l*TÍgo 
do IjaVito do S. Pedro, que viera de Lisboa cora a coiíLt 
missão de remiir-.se a aquello mestre de campo o proseguir 
nos descobrimentos do famoso rio. aliamjando todas as 
ir.-qnTauoíls na intellijieneia e esforços da»)uelle paulista.

Quando, em l(»7é, ■» padre Antonio Raposo laynres 
tomou porto ñas torras dos indios yiiom -jfa uno encontrou 
senão a noticia de sou falkvimentó. (fl)

Mais tardo, 1602— 1 0i)3, sendo »overnador «lo F.stado 
do Maivánliuó Antonio de Albuqu erque Cootlio de Carvalho i4*!, 
tilín» do antecessor • I*-• Pedro Uézíir de Menezes, de «"4u:il 
nomo, tombem penetrou nu¡i sitas tropas •• sertão, indo

l'-Vyr». j\ roloriila. aiortvu «listo.



o.âtholícos d iquolle Estudo: a tal ponto qne aqwlta governador 
. rir*ndeu dever t.unrnünicnr a El-Rei I». Pedro I I  csj?f> 
sírmlio procodiim-nto. Kl-Rei. por carta de 2 de Novembro 

1 ttíí#, ordeiiun nos ofBòiaCs da eamura de S. Paulo quo 
n cas tinissem. 1'^tá caria regift, secundo Peo íó  Taoif-, 
X M iu rrh w  Paufistana, caiii archivada na secretaria do 
conselho ul Mn ma ri no, no livro las cartas do Rio de Janeiro, 
iit. 1 íí7o, png. I M : e - <!n theor seguinte:

Tenho j»oi- noticiai certas, que dç.ssa capitania sahira 
por cabo dc uma tropa Francisco Dias de Siqueira a 
I*c*ri*'frar os sertões do Maranhão com ordens suppoStas, 
insinuando a> levava paru se fazer eomrnunicavel aquelle 
listado com o do Brazil, de que se seguira que o governador 
Antonio de Albuquerque f.oelho de Carvalho lhe dera os 
mantimentos e munições ncccssarias, entendendo que o seu 
animo seria de empregar no meu real serviço e extinci-fu» 
do gentio *le cerco. e que obrara tudo pelo contrario, e 
que fizera erandes des.truiçóe.s e hostilidades nas aldêas 
domesticas, valendo-se deste ensano para obrar esta maldade: 
e por esta acção se fez digno de todo o castigo: vos ordeno 
promhtcs com toda a demonstração neste caso contra esto 
sujeito, para que sirva de exemplo para os mais se não 
animarem a commctter estes insultos. Espero de vós como 
bons vassallos assim obreis, etc. (*)

Nesse mesmo tempo, 168Í), tendo seguido para o» 
sertr-e3 da llahia o mestre de campo Mathias ( ardoso do 
Ahneida. e depois o oapitão-mór do seu t&gímento João 
Amaro Maciel Parente e o capitão .João Pires de Brito quo 
se lhe foram reunir á margem do rio -S. Francisco, todos 
paulisiiis, a requisição do governador geral do Estado na 
liahi i, começou a força paulistana, logo qne recebeu ordens 
•lo iovonjo. a marchai- para o sertão do Rio-Grande do 
Sorti-: e •labi, sempre rechassartdo, e aprisionando gentios.

i i Fnançiíco Dins «íe Siqueira ora Insuuto do T). Mtfcia Furnaiulfi?:
• l- *r- -uto ilijftw ntlfulv fie aiaiimil «la nlil&a de Ururuy, cuja
fillia era co&áda com Antonio Hodriyue.ç.
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penetrou o sertfio rio Ceatb. Acabada a guerra ,1o Rio- 
Grande e < «ara, entendo. o capitíio Jofto PiWs d* H.ito 
<1UÜ <levia separar-so ..los outros. e em I 7 ( » l  .ías8rm i

¡tama do t.auhy; o por I/, andón .* sorrio durante 
al^inis anuos. (*)

Tambctn pelos sertões «k. Piauliy o paulista Domíneos 
Jorge Afilho. 1 (»74 105)0, andara cni correrito contra es 
selvagens, de parceria com o portuguez Domingos Alonso 
Mnfrense: e cate logrón fundar alli ocrea de 50 fazendas 
cíe criar gado, com mais de 700 csernvi», indios. Domingos 
Jorge \ elho i* o ontro Domingos \ffonso Mafrense eram 
scrtaiicjfjs mnilo audazes (♦*). Este mesmo Domingos Jorge 
Vdti • le/, parte, em 1095. das forças que foram a destruir 
„ núcleo de negros de Palmares, em Pernambuco, oomman-
• l.indo. como mestre de campo, a gente que se reunirá da* 
capitanias meridionar-s «lo Br;izi!.

Entretanto, ao passo que em 2  de Novembro de 
MÍS4 a camara da villa di- .S. Paulo e 1 lom'tns bons do 
povo pediram aos padres da Cómpnnhia que não extinguirem
o sen Collegio i? nem se retirassem da capitania, em lGSá. 
no dia 8 de Muio, reappareec o plano tia expulsão dos 
jesuítas, c, graças á intervenção do hispo e do capitno-mAr 
Pedro l aques de Almeida (*c*). u á prudencia do provincial, 
foi aceordado - que o procurador da Companhia> que estava 
para liir á Roma, seria encarregado de solicitar e nleançar

i pKDno TavjCKS, Xobjliarchia , tlU BvviiU* <lo
IiiflUitito ItLitoñiv>. GttHjr-tphico < Eümoijmpláco -/o BrazH, tomo XXXUI. 
parte 2.", desde pag- 16 ¡5. Ver a Ronealógia. Linlias unidas A e B, \ Il

(* ') A/.KV|5I*o MaU^CES, ApoHhiiiKiifoi hirlorieoe, no noiuf 'i-' 
Dtmiftttó» Jor-r.f I rl/¡o, c Cktonof.ogiay ltJST — J  de Ítur»;o, ¡ittrrlusc a ’lio,
< uño ao portuguez Domingo:» Atronco \f¡ifr“ tiso a fundação du- f . - n-i.i- 
tm Piauliv. I)(ittiin^os Jurgo Volito, dupoisde combater e acstrtiir 
núcleo de negros do Palmaros. \olt<>u á capitania do >. I‘aui<\ üll'vt-mlo 

illa do I'arnaliyba. 1 > o mingos \floitso Mafronje IA flcou en naunr, 
i'.om iiutitos outrob sortuiiistas;, <:q,aquistando terras para tazondu: <ic ^nur 
irado. Conliram-so:— Avrk- t>o Casai.. ¿W/aí^A/.i H w i/ica. jirovincm 
'lo Piauliy; J. M. tu: ALvckoo, Anno Kfi<rr<rphi<Oi uo nouu: di* lhmtn.r.*
djfoneo M a fren te .

(•*•) Yér adianto a genealogia, Liulm H, V.



¡•ermit-sño parti m poder h ir  ao sertão trazvr indios ao gremio 
«/,r ci/nya (¿sir) c etlurál-ós »</ fé , pódertdo deste modo o* 
moradores pfttttiil-ns c tel-os em sen poder . 0  povo 
applandio este acoôrdo, que foi ratificado por mrta régia de 
!« do Novembro de 10.00, —  com a restriego do não serem 
pnmmMas entradas com bandeira.* no <orttío, sonrio em 
auxilio dos padres <jiie fossem pregar a fe, e de só .sor 
jM iiiiittido trazer os indios que vohmtariamentr quizessrm vir. I

Jim  1 G&7, novo plano de expulsão dos padres da
I Vmpanbia: nova aceomniodaeão. de que se lavrou termo 
na ramara aos 24 de Julho.

F elizmente, a turbulencia deparou, desde lr ií)2 , uma 
diversão no plano ie invadir o« sertõos de Minas Geraes â 
rata de ouro; e, para maior incentivo, E l-Re i expodio i*ni 
.1 s de Março de 1»U*4 uma carta— declarando que sena 
remunerado com o loro de lídalgo e o habito de. qualquer 
das tres ordens militares todo aquello que descobrisse minas 
riras de ouro e prata no BraÇztl, além da propriedade das 
minas, das quues sõ pagaria o quinto para a Real Fazenda.
E, pois, u internação para Minas Geraes foi immensa: 
accroseendo ainda a multidão de aventureiros que accorriani 
de outras capitanias.

í.á, logo em pouco tempo, desencadearam-se as 
paixões entre os paulistas e os outros, especialmente os por- j 
tuguézes, então denominados emboabas (*). Não vale a pena

i i Assitu os índios uppeUidavãw Os portuguezes; por vCI-os 
í.vdrado>. r-ui alíusão ás aves de pernas empeunodas. Ern geral, alguns. 
•liroiiiçTü- distaram paginas o paginas nn lii-torieo desta lamentável lurta 
-ntr- paulista.' aul ■ O- jmnhVtas, ••tivolvúl«*» nessa luetu infelfój 
aã'.i «-ram -enfio em geral mamelucos: ÒS ipiafis, por causa da descoberta 
<!■• miuas cm terras visinbus da villa «le Taubaté, já haviam «nteriorinftnt*í 
"  !• uJò lucia com os miradores daqueüe lugar. Surrn fai/itlt <>»rü

Kâo 1 ui to. <• certo que os paulistas, nas ajinas, foram victimas 
uma irahiçfm,—tal qual a descreve o padre Maxohi. u \ Fmvskoa, . # J  

OU bra i' !<i <l» p».Jr< JMcAiot >U P m í m , dedicada ao oapitào-iuòr tlu 
finfado do S. Paula—Manoel Mendes de Almeida: Lisbòa, 1752.

:Ksl* r.scriptor narra por tniudo aquella luetu cnlre paulistas <<
<tal*yjbat.
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historiar aqni o* soscesa» ,]„t:v  lam cnUvct miorm, 
principiou eom a representado do, p ;,,,!',,,,.. em ir.
A b r.M c  1 • P»ra 'I '" ' =•« Utn.» do territorio .1», ,„ i,„ .
,1c '  «*•»> campos Inattlis , :UT, , r,„.
declarados pertencerem .le direito nos paulista*. ,,n virtudc 
da carta re^.a tic IS  de Marco de 1C94. por l.avnrem sil,.
ellos os descobridores dessas minas .

Com a nova O rg an iz o  do .governo da capiuinm. 
ñoh a denominação de S . Paulo e . » W .  tendo governador 

capitfio-nior general, veio romo tal nomeado Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho, já referido romo governador 
quc fui. desdo 1690— 1701. do litad o  .1.» Maranhão: •• 
,>ste governador c capitão-mór ¡¿enera! resolveu, lona «pie 
tomou posse, impedir as represalias dos paulistas, então 
roinmandados por Anndor Rueño da Veiga, bisneto lo 
famoso Amador Bueno de Ril.eira. contra os ,-,nhoúU.< do 
Rio «ias Mortes. De facto. logrou elle que Amador Bueno 
.la \ eiga o auxiliasse tíesse empenho, c .1 pacificação foi 
feita: sendo o governador e eapit-ãormõr general louvado, por 
esse resaltadlo, em curta réuift de 25 de Fevereiro de 
1711. H

Coni a descoberta das miuas de ouro de < uvabá. 
nas margens do rio CH^ipo-miriin, em I7 IS . por paulistas, 
a multidão afíluio para lú, diminuindo o numero 'le turbulento? 
0111 Minas Gentes. Mas, dos muitos que seguiram de 
S. Paulo poucos lã chegaram, nuliitieos transidos de 
miseria e molestias, e sem que pudessem por limito tenqn-

r  I JA  em 7 do Julho do 1710 tiuba -ido prestado uu m-t». 
g o v e r n a d o r  1? capitúOriiiór g«uieral o acto de preito e bompoftgeui p ío «’ U t o  

tiubr- xa • povo di? S Paulo, por califa ría feliz prtcilkaoAo.
\mn<lor Bueno da V.elga. em 'i- do Agosto dr 17UÍ*. -Tuo.i i.'ont— 

purcciilo permito o- offiçines di» cámara do Paulo. a tiin di' :»-eit-.ir 
coímiiaudo da futra paiúlsta; e foso i|immlo as paixmn oMavam mmt-- 
exaltadas. L i  chegado, o ã vista do in.'trucçies da.melU* covrma-.jr. 
recouhcceu iiuo a concilifli.áo dos ánimos era fácil; o a !•■/, "•’íh «’lu.' 
do desagrado de muitos paulina* inLransijimite^ toniulto—' \ - y  
MaK<JUKS AyoniiUHtnt«» A l i o  nomo d. ti. Ul>: I t w  •<.. »• '
■ Càronotogià—na? datas supfá mondoiindns.
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dar-se si outro mister que min fosse a sua convalescença .. 
Não obstante, continuaram as emigrações de paulistas, e 
tambem sueeedioin-se os <Iesastrês o as trucidaçfíes cm 
caminho. De uma expedição de rrexentos homens, em 1 72ó, 
niio cs rapa ram <1*11:10 dous brancos e tres negros. (* )

\ssim continuaram ati'1 1728; tendo-se esgotado 0  

ouro daqnellas nijuissimas minas.

Kmretantn, em 2 S de .Itmho de 1 7 2 0 , òocorria um,i 
sublevação cm \ ilhi-Riea 0 Ribçjrãn do Carmo, por causa, 
da cobrança do imposto do ouro. O governador e c api tão- 
genéral. que era então I». Pedro de Almeida, conde de 
\s5umar, lá estava, e capitulou ante as representações ‘los 
revoltosos, deferindo-as, como já  foi relatado. (**)

I lesde 0 principio desse seculo X \  111, os paulistas 
não queriam s;ibcr senão das minas de 01110: e. não brigando 
senão para não pagarem o imposto, 011 ao menos para 0 
reduzirem, além de terem muitos fixado lá a residencia, 
esqueciam-se de vèr amesquinhada a mitiga capitania, que, 
depois de perder Santa Cat harina e Rio-Grande do Sul, 
perdeu tambem Minas G eraos, Goyaz e Matto-Grosso, sçndo 
atinai supprimido o seu governo separado e independente, 
por ser reunida em 1750 á do Rio de Jan e iro ! 'lanto ó 
certo «pie :i ambição 'la riqueza entibia o animo e desnatura 
o caracter.

Restaurado cm <j de .Janeiro de 17tff> o governo 
separado e independente <la capitania, nem por isso foi 
resiatirado o vigor dos paulistas do seculo X V II .  \ adminis- 
fração dos üovrnadores e capuãos-mõres generaos consistia,
• piando não sempre no arbitrio injustificável, muitas vezes 
em festejos de todo o g(*nei‘o. 0  espirito popular desappa- 
recòra. A lueta com a < ompanhia de .Jesus já não tinha

t*r .lá então eram imporia Jos <ln Africa millmrns de neero* 
jijira i'-=<:rnv(iB.

\ojd--1 a j i  ritndft l "ida do fiodrr Htlthwr d< Pontes, pi'l*>
jratlri.* Ma■•"Ki. i>.\ Fonsf.o. E  v. ducuiuçnto adiaiitç 110 e;ij>itnlo X I.
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riuwo ão ser; tanto mais que, depois do expulsos do Portugal. 
cm 1/55, foram mandados expulsar do Bn tfl, i m 175Ô 
(1>l de .Julho).

V u , obstnnto, atitda. „ „  SCT„1» X V JIl,  fte ,«  tm„.|
not3bdi.--imu. alem dos já mencionados <• t,<>r ventura 
de «»atros mais, Diogo de Toledo Lara, captôn-mór (•) 
dr* Antomo de Iolcdo l.arn, conego <">. Dio^o Pinto «lo 
Rego (bisneto de outro de egual nome, natural d«- Pombal), 
mestre de campo e cavalleiro fidalgo (***), Agostinho D elido  
Arouche, mestre de. campo «lo terço auxiliar dc S. Paulo, 
.seus til lios dr. general .José Arouchc de Toledo Uendon, 
(]r. Francisco Leandro de Toledo Itendon, e conselheiro 
iHogo \rouche de Toledo Lara Ordonhes, alem «lo arcipreste 
da Sé de S. Paulo, conego Francisco Joaquim «le Toledo 
Arouchc í****): sem fallar de ranumeros «pie foram recebidos 
na Companhia, de .Jesus «_• nas diversas ordens monast.icas. 
honrando sempre por altas virtudes, o muito estudo, suas 
nobres familias, como se pode lèr em Pedro T.m-uje?, Nobt- 
lian-Jiia Paulút-ana, e nos vários historiadores como 
d e  \ A s c o v c E ix o s , JahoatAo, irei G a s iw t í,  S a s T \  M a R IA . e 
outros.

() seculo X IX  ainda recebeu vivos alguns desses 
respeitáveis paulistas; e só então appareceram na sceua politica 
os tres notáveis irmãos José Bonifácio de Yndrada e Silva. 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada, «̂ Amonio 1 arlos 
Ribeiro de Andrada Machado e •Si,va, 1' raueisco dc Paula 
Nm/.i c Sieflo, Exaticísco Álvares Machado de-Vasconcellos» 
Diot̂ o Autonio Feij«’«, o brigadeiro Manoel Rodrigues Jonlão.
o outros.

Ç ) Yêr adiaute n genealogia. Unhas mildas A v B. 11. 
i ' l ldem. Filho do antecedente, foi governador «l<> ei!‘

itéde yaçynte.
1" * )  Yfo- adiante a genealogia. Linhas nnidas A o U. I\- 
(«*•*) Vêr adiante a genealogiu. Unhas unidas A c 1 *. IH



A múdatiça da familia real cm ISOÑ. rio Portugal 
para o Bra/il. preparara a separa t;fi■ • «Io< dons paizes; e. 
pol.-, a emancipação snecessiva «la» colonias li**spauholas na 
America, n»n podía deixar le produ/ii luiubom a ¡mmediaia 
independencia do Bruzii. V rn  lluvia fu^ir ao contagio dii 
liberdade.

Entretanto, o proprio Portugal a ju d a i •• acontecimento, 
por <011> excessos. A 2-1 de \gosto .lo I &20 rebentou nina' 
reVoluçai) no Porto, logo «lopois correspondida cm I .isIxVi, 
estabelecendo em Portugal o >ystorna eonstitueiünul repre­
sentativo. (oreado por estes acontecimentos, voIloii l>. João V I, 
com a familia real, para Portugal: o fieou no Brazil, na
• ptalidude do Royente, o Principo 0. Pedro de Ucantara.

I ni 182!. as provincia;- ;.i norte .1.« Bray.il adherirá ni 
rio movimento, se Ijoin que filiadas semprc a Portugal, tio^o 
depois o R io  de Janeiro ; e, om seguida, a provincia *lc 
S. Paulo. Os sois deputados dosta proviucia ás cortes 
eonstitmntes Ibrani ole i tos. 1 ^2 1 —  1822.

Ja , porém. a idea da independelicia ostava om obra 
ñas provincias do snl; o desde 1X17 om Pernambuco. Com 
ofFoito, em 2 .¡ de Junho do 1 * 2 1 , deu-se em S. Paulo uní 
movimento popular; do que resultou a eleição o iristailação 
de uní Gorcrtio provisorio, eujo lim apparente foi a manu­
tenção da ordoin e da disciplina militar, lira  assim composto:

p H i'iu i vrE- O o\ capitão general João < arlos Au­
gusto (jeynhauscn. {*)

Y  i cE-PKes idente. —  <> eonseJ lioiro José Bonifacio do 
A mirada c Silva.

¡ Hri .Mtir.v— Ih , in tirio r e fazaido , coronel Martim 
Francisco Ribeiro de A mirada.

D a <¡mrro , coronel Lázaro José Gonçalves.

\") I»rj»oiv marque/ ilo At.icuiy. e senador pela provincia *1" 
;i Aemiijunluoido mu 18,'íl I». lJodro I jiam Portugal. o noiinilO' 

«l' Cluroit rogo *«‘u lugar.
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m  '»/ .a . « Iie fc  d e c *g « M ra  M ig n tl jo » ?  d c 
Oliveira Pinto.

.. V,)C'A; '* “  Z.* '° arcipreste I êlwbcrto <’.orne*
Jardim, o tliesoureiru-mór Jofto Peneira dr Oliveira Bueno.

/'•Am arm as, os coronéis Antonio 1 .rito Pereira da 
Ganin Lobo ( ). e Daúifcl Pedro Muller.

Pelo rommerdn. bti^vk-iro M»nool ItodiittUM .lorjü». 
i» eoroncl rraneisco Ignacio «le Son/a Queiró/.

r .ta  ¡mtntr.ç&o ¡m llka. padre Francisco de Paula e 
Oliveira, e tenmte-roroncl André da Silva Gomes dl ( astro.

JW a  agricultura, Ur. Nicolúu Pereira de ( ampos 
Vergueiro, •• tenente-coronel \ntoniu Maria Quartim.

Em  Dezembro, porém, o conselheiro José Boiiifhcir» e 
sen irmão Marfim  Prancisco, saben.io da noticia de próxima 
retirada • 1«» Principe I K Pedro jifiara Portugal, convocou os 
membros cio gcvveruo pura uma reunião na noite, de 24. e 
nessa reunião cxpuzerain-lhe> a necessidade de tuna mensagem 
no Principo— declarando-lhe que a sua partida seria o 
¿igual da separação do Bra/.il. D .m . 1* de utitr.i-% idênticas 
mensagens foram portadores: pór parte do iioverno provisorio,
o conselheiro José Bonifacio e 0 coronel Antonio Leite 
Pereira da Mama Lobo; pela ria enmara municipal, o 
marorhal .Tose Arouclic dc lViledo Ren lon (*’" ) ; e pela U> 
bispo e clero, •• vigário de M l’oy. Alexandre (jomes le 
Azevedo. L  seguiram para 0 1 lio de Janeiro.

1-OÍ UO dia o de Janeiro dc IS ‘22 que essas com- 
ftUsf.es, e outras do Rio de Janeiro 0 Minas Gcracs, 
diriütram-sc em muito concorrido prestito ao Principo Recente, 
que, depois dc reecbel-a> e ouvil-ns. respondeu que Fica*** ‘ • 
na erenea «Io $er isso para bkm of. iouos. E  cm >e-ni l.i. 
110 dia 10 . orguntsoti o ministerio, cabendo ao conselheiro 
José Pionifacio as pastos do reiuo <• dos negocios estrangeiros.

{ 1 \’ftr adianfr. gtíníúilojria. Linlins uniíliis A ■ I!, \
Vór adiante a grncal.min, Unha» unida* ,'u

con. referenda aos irinHos do <lr. Francisco beandru do Iululo h



iso —

Pelo decreto de 1 <> do Fevereihi «lesse anuo, o 
Princip«* Renonto mandou convocar «« Comei Iw de Procuradores 
Gora ps tins provincial do Brazil, determinando o sou numero,
o modo (In o leiro , as sua» attribmçfles, o lugar e o tempo 
,1a reunião. Ksfc Conselho, cm resumo, mio tinlin autonomia 
alguma, nem o direito de iniciativa: —  esp00*10 «lo Conselho 
de Estado, poderia .sor <lonomiimdo um niixto administrativo- 
represontativo. Era talvez um incoutivo á grtttidc idéa da 
independência do Brazil, desenvolvendo nas provincial jLS 
ambiv'ies e «» espirito politico.

<) Governo Provisorio 0111 .S. Paulo, porém, funccionou 
somenu* até 24 -lo Agosto «lo 1 >>2 2 . quando o Príncipe 
K«'^onto 1). Pedro chegou á capital; som embargo de ter 
sido extincto, e mandado dissolver, por carta régia «lo 2 .ri 
«lo Junho do sobredito anno, «Toando outro em substituição, 
assim composto:

Bispo D. Matheus de Abreu Pereira.
Ouridor-geral dr. José Corrêa Pacheco 0 Silva.
Marechal de campo Cândido X avie r de Almeida e

Souza.
Kra então governador das armas em S. Paulo 0 

marechal José \rouche de Toledo Rendou; c 0 governo no 
Rio do Janeiro expedia-Jho suoeessivas ordeus contra o Govornu 
Provisorio, a iim de executar aquella carta régia, dissolvendp-o, 
metmo n força, se preciso fosso.

Não obstante, a<juelle guvenio trino, supra-indicailo 
pam substituir «■» Governo Provisório, não tomou pósse senão 
110 lia 1<> de Setembro «:lc 1 * 2 2 : logo depois de proclamada 
a Independência (*). 1*1, inosmo appzar desta proclamação,

1 ‘ ) Tendo o Príncipe Rcif^nto recebido ofticios «lo Rio «l«1 
iiuiiri.. «jinunlo voltava de Sflntos para S Paulo, 110 «lia 7 «lo Setojnbro

ii 1>*22. iir iiüirjjeuü d« Vplrnngj». suspende «» Coroei, ó n̂ siin lullou •> 
-uui.l do honra «pir alii 0  « peravu: Caniarudas! As cOrtes de 1’or* 
! quer. m imsmo osemisar 0  Brazil: runipre declarar já a 
irif!‘ [• nfia... liaços fórn! flora avanto traremos ludos outro IMJ.
• > i'l«;-.'üii.irúílo: ‘ -.tas ••tão ,v c/iro*- lirazilciías. > l’j, cm seguidu, elovumlo



„  Hrii7.il lOiitiimou lid ,,o . o I ) .  ,1,. M anta,» „
.leixpii no govcrnnr, om. nomo de sen pne K l-llei I) .Jemo VI

.1 «...píos qualidiirlo ,1o | > r i , U ,.gcim.. ^
aclam ado Imperador em Ontul.ro *eguintc. (* )

O governo trino *¿  servio, porém, até »  ,1,. J ancirr> 
de lS lí. 'i ,  sendo cntf.o substituido, romo o foi. por outro 
Governo Provisorio , eleito ainda de conformidade rom uma 
lei das cortos de LislxVa, certamente por falta de ontra do 
Drazil.

PitxsiDEM K, Matteeluil ( andido Xavier de Almeida
0 .Sonzn.

S k c u k ia h io . —  l)r. José < orréa Pacheco e S ilva .

u espada. proelamou solemnemente: Jmlrpaydfimioí om mortt ‘ A üuurda 
rtf. honra repetí.» i inmediatamente este grito; .■ acompaulmn o Prmrii.o ,'i 
«¡dado do S. Paulo.

Esta guarda de honra era assim composta:
7‘rimetro '.'ominumlantr. coronel Antonio I.oilo Pereira Jii (íjma

l/i bo.
A .pinto r.oiimuitalante, capitão Marioél Mnrcoiulu* de Oliuira

Mello.
&iminito-ni6r, Domingos Marcondes do Andrade.
TtnenU, Francisco Huello (la rela. Lume.
(•'tiarilo* Miguel do Godov Morolra » Costa. Manon! ile Godov 

Moro ira, Adriano (lomes Vivirá do Almeida. Mam »el Kibeiro do Amarai. 
Antonio Muiconde.- Ilomom de Mello, Bento Com'a Saldado, Franr.Wco 
Xavier do Almeida, Vicente da t.’QSla Praga, I .‘matulo IJamç» Xogueira, 
João .losé LopeSj Rodrigo' Gotijiw Vieira, 1 Jnntn Viniru de Mouru, Fla.io 
Antonio de Andrade, .Salvador Leito Ferruz; José Monteiro dos Santos. 
Ctetúdio l/íliic Harbo/a, 'argeuto-múr João Fo.reirá d<- Souza, ( aciano 
Gomos Nogueira, Floriam. de, Sã fii^ . .Joaquim Josó de Ñiti/a Hv.-v- 
\ntonio Pereira hoite. sargento-mór Antonio Hamo.- Cordeiro. José d.i 
Uoel.a Corróa, David lióme- Jardim, Klenterio Vollm Mozona o Antonio 
Luiz da Cnnlia.

( ‘ l O dia 1 0  de Novembro desse anuo, domingo, foi <• e>odb¡<io 
I-oí D. Pedro ! par» sor dado o lioii/ido o estandarte nadrituil -i« !*¡a.:il
1 >i >t-r d di i em ijue a Kgroja celebra » infallivol patrocinio da Santi—iuu 
Virgeni c Si nhora. Itáinha dos o.éos e da terra. \i. nessa mesma .i. •. 
f-i ratilieada, por neto de piedad.-, a j»rf>vií>no (le 2« de Maro» «h
pola i|tinl o ivi do Portugal. I). M o  IV, tomón a Divina s-nüon. s.i» a 
invoca.;úo de sutl Immaeuladu Conceição, para Padroeira do rom» • 
^minios.



P>r iu h i>. -Dr. Mnnuol Joaquim «le Ornei Ias.
< oronrl Anastado de Freitas Trancoso.
Cnmno] I ran ei seo Correu «li* MOraos, 
t apitiío-môr. Jo io  Baptista ria Silva Passos.
Vigário João (ionçalvcs Um a.
IV.ra entretanto um <los‘ factos mais felizes o da 

ju-óclamacáo i ia Intlepcndeu.çâa <lo Brazil nos campos do
Y piranha, cm 7 cId Setembro de 1 * 2:2 <*), tendo partido

A tdÕA «lo Monumento para coromcmornr o facto da Iwle- 
pendencia fín ÍSrazil. na collína do Tpiransu, surdo «lesil*« 18-̂ G nu Cainar,-, 
do> Dopulado?. e desde 1838 nu Assembbía Legislativa de S. Paulo.

De 18-10 mu diante, liouve completo silencio: parecendo tc-r 
morrido a grande idrji.

Km IS.Vj, o 4ovcinn provincíul nomeou urna cpramfóàü do novi» 
membro* mas w«o iicou!

Nova invalida eni ist'.J. por parte do governo provincial; o 
fill il>iu-- fflOllo- < m papel. a S'ocif-lmlt Zrtà-lw a  <!<i Gloría -/o Y¡>¡ran,j,t. 
2vovo aJoriiierimento!

I'm proje< to apresentado no Senado nn 186*2, para ->er levantado 
;¡ cusía do Hitado o Monumento, tifio passou da segimdu discussão: pol­
que Coi rejeitndó om 1 -St53 seju debato.

Km iSiüi a caniaia munkipal da córte inicion n subseripçãu; 
nacional «. varias ¡,'rande- quautias foram então subscriptus, sendo nomenda 
urna grande Coinmíssáo Ceñirá] de nove membros para levar no lini a 
const,rucçãn do Monumento. Com efleito, <>ssa grande commissño aindil 
ti’vc a ingenuidade do vir eiu 187*2 verificar o lugnr em que fora lançada, 
mi 1*2 do Outubro de 182ô. a pedra eominomorativa Acbaram-n’a ; o 
a d¡ posit.ir.im no palacio do governo. Para que? Ignora-e até lidjtv. 
lio  1*75, » -.'ovrrno du provincia a fez reconduzir ao mesmo buraco, ew 
•ju. í 'tiv  ia, no Vpii-uga. Também •- ignorada aínda lmje a razão d> *sv 
novo tacto. Kecnterraram-n’a.

A enmara inmii* ¡pal «i. cidade de S. l'aulo. por snu vez. ein 
l*7.ri. cogita do Monumento. Coren ríe trintn membros são nomeadó* par« 
;i r. mmisíâf cuja organizarão foi proposta e approvada. Essa Com m it 
devia marchar de oceordo corn a da Còríe.

Com cftcito. a Cominiŝ fio paulista obteve a concessão de grand1 > 
loterias. Alguma < correram, colii ■> vagar próprio de uma naçào si’«* 
governo.

A tjn :* 1 a pó: a appiMvauIo successiva de varios projectos, ca<U 
qnaJ mm «o saliQj dos que apoderaram-se da idea do Monumento, par>»
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]ilM &  Paulo, n<) dia 14 de V^sto.o ' ÍVuWjk* \Q'lêuu  ̂ I 
vi>t;1 .las miormaofipA dada* p.ta luaiaxlud Arni.rl». 4A  
^,1,1 r ò ê t.ado perturbado djòfc espíritos ;ua proviucío. [),» 

.-!«• Janeiro Ju:ompaiihantm 0 Príncipe llcgcni-: Luiv 
jjaldanhn_d.il <iama ( depois niarquez de Ttiubau-j, «imo 
oiinistro itinerante; e dou* crcados da casa. \ Princeza 
Kcal ficara para presidir ao conselho de Estado e no dos 
ministros. Hessa jornada, desde l>indanioiiha^gal>a1 onde 
micontraram-st*. o coronel Antonio Leite Pereira da Gama 
l.ol.o foi O principal auxiliar do Príncipe Regente; pois que. 
prudente e circumspeeto, c geralmente estimado (**), persuadia 
aos recalcitrantes a necessidade de cooperarem para a grande 
obra da nova nacionalidade, no caso previsto de medidas 
odiosas tomadas pelas eòrtcs de Portugal, i***)

Falleceu, porém, apezar de tão assignàladòs serviços, 
ui. mesmo posto de coronel que tinha antes de 1822, apenas 
com a reíurma no de brigadeiro em 1857:— elie que jà ha 
muito tempo requeria o posto de tenente-gencral que lhe 
competia como primeiro commandante da Guarda r/o Jíonrtt, 
cm virtude do Decreto de 1.° de Dezembro de 1S22!

0 deformarem, estâò a wlitiisu- no lugor uni ¿a iam ò , que. aegnndo discursos 
proferi<tò* por occasiâo do lançamento du primeira pedra, j; destinado :• 
»ui» Lyctu  d< artes r o/yíc/o*, ou coiitià <|Ui' <> valha...

0 governo tem entrado nisto, somente pr-u obedecer aos donos
do negocio.

Mm 5umma •— eis » Mommcnto da Gi.oiua 00 Viuha^a !
1 I MaUIUPO UE "t.lSTHlA. «¿uarfr* kiuorit* . '■

C 1 ) M a i h a u o  m :  O u v b í b a ,  (¿«adro f t & t o r iw  *»”  p?»***** •it

à. Paido.
Ao ntttf «te ■> wronsl A m o n io U its W iy »  « » ^  

l.oln» concorria puni a lndepemlenaa dn ltrw.il, Loto nionudv.
I m .UHal, rir. I W W c  Xavirr J,i.-  1 VreiI V t , ¡1 ,  
deputado ás cúrtes portuguciWis, votava por &>sas me , ...





C A P I T U L O  SETI MO

MARAM-NHANA-Y
Lntretanto 6 corto ijue dâ  

mesmas navegações (Hojeda e Pinzon) 
resultou o terem sido os castelhanos 
os primeiros a conhecer e a frequentar 
essa parte da costa; havendo sido não 
só, com toda a certeza, descobridores 
do M ar Doce ou Amazonas, como 
taráhcm, nnii provavelmente, do porto 
ainda hoje chamado Maranhão; nome 
que nfio serfi facil averiguar «e proveio, 
como disso Pkdko M autth . do indigeua 
adulterado...

o que ora temos por sem duvida 
e que esse nome foi de principio dado 
ao próprio Maranhão do hoje; e que 
a este se referem com tal nome. não 
só o mesmo P kdko Mahtyu e o 
geographo Kscisò, mas tambem todo- 
os eartographos antigos, sem exceptuar 
Diogo iíviKiuo.

V a i i x h a i í EN , visconde de Port»- 
•SCgurü, Historia d  tra i </» Brnz il. \.

Tem sido assumpto rlc grande controversia ,nlr,‘ 
ehronistas e historiadores a origem do nome Mavunhúo, que, 
applicado outrora por alguns delles tambem ao rio -las 
Amazonas, ficou afinal lixado somente sobre a caj.iuuia .1»
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mesmo nome (*). tendo-se por isso estendido no E stado  nn 
j»nri** scptcnfcrioiml fjfis posses pcitii” ne/n s nn Aiiu-ri.';,. 
constituído por cartas regias do 13 de Jim lio i1 <* 1021 ( 
de 25 de \gosto do 16'»4, ruja séde-capital era :i cidade 
di* S. Luiz.

Lm  geral os clm>nistas e historiadores tem neeito () 
m o  du nome M ú ra n h ã o  como applicado ao rio in te iro  dns 
A ma/onas {* * ) .  Alguns, como Simâo Estac io  da Sii.veira, 
lid o rtu ) f- in n tíiàrio  'A/.' roosãs do M arn n h ò o , 1 t>2-!. a dizeni 
orÍLrinadn d»- mu capitão castelhano de nome M au axon <|ik> 
descobriu seu nascimento no IV n i . L  Be rn a  uno Pf.keih,\ 
d i: B fk rf.u o , . ! nnacs h isto rico s do JEstad o  <Io M aran h A o [ 
considerando as varias opiniões sobre esta questão, inclinou-se 
no n. I 1 pelo lado de PU tacio  d\ S ilv e ira , só porque 
verificara no Catalogo dos M estres da Ordem de Santiago 
um de appellido M aran o n , eleiro cm 120tí; e, visto que 
já  então existia esse appellido, persuadio-sc fundamentalmente 
da opinião referida!

Xão contestaremos agora a opinião de Kstacio  da 
Sllvf.u ía ; mas só quanto ao curso do rio, desde <|ue recebe 
as aguíis dos rios Guállaga e I.caya le , ate íi confluência

!*! Vahmiac.ka. JU iAoría Ge ru i do Hrozil. V. demonstra que*
■ [••'•k' HojVda . Piuzon. n nouiG SloranJuio designava, não o rio Amazonas 
mas o porto e n ilha que ainda hoje são conhedílos por osi' nome. K, 
ern apoio, .:itu não só Pedho Mautvu, mas tambem F. Excifeo. Díkúó 
Ojumk, .loAo Afkonso. e Diooo lhuemo, todos eartograpbos do principio 
di» século X V I F.st- ultimo designa a ilha pelo nomo de T ã iu h d t; 
primeiro »pio foi-jhe dado, segundo «» aílirma o mesmo Vahmiaokn.

-N<• •• . poréni. elb ijui* Ks> iso loi vielima de um erro rypographico; 
porque a latitude. ,lu ilha. em tcz 2 1 /2 grãos, ligura na deseripçfi.o como 
7 J/í'. Parece que v obra anterior a 153.1.

Fio uma bibliograpljja lêmos. sol» a rubrica Skcülo X V II. a 
obra lie Fhiis \-t>o Kkciça, A hrk lyrtl tUaçriplixn <>f ihe r i ver OJ Anmron* 
•m>( " f  th* iriirj-.. • thfr.ujh(>ut: 1 .ornlrc-í, 1 *>00. ü ' trailuC(;ão da Sútua 
>if y<<yr,if>n. de M. F. OK Es< ujo; Sevilha, 151ÍK

i “') Padre C«iu>.tovai. i»k Accka, /V««m» (Uficubriioim r» <W
• i i <ff ¡SM A iua:‘» i'jj. 1041, no n. 1 du /<’rluciòn assim expnine*sO;i.«'*
• •■! líraii rio de In- Amazonas, lliimudo poi error coiimn, nutre los poi» 
¡■»lo* eu la geogmpliia, rio >U tl Jfaruííon.»



r0,„ o rio Javary, airnl» Hontro fin repnblicn .lo 
¡ ;,|ve, slgum cop.L.o rashll,»,,,, M hhõ.n (*,. ,ei„ !o „-M, ,. , .

.cri.. múccntc. I,lgr„»  ¡niprimir
„p ic llc  ponto, lim ite .1;« p^ossñra c trllm n t»  M

no» to.m 
'ranciseo

, i» cm tono <» son limuo petrur.v
a rontiucnciu do rio Cayari (Madeiro) é que o rei «los i 
conservado o nome do Amazonas, dad«. p. lo r;tste|lnma f  
di* O rellana .juaneo, tondk» desertad«» da evpedição de donólo 
Pizznrro. irmão do então gnvernndor da conquista do Perú,

O  Alguns cbronUtas weucionam Fernán <inr./alc Marufion. 
Milis adiante, pon’ut. será demonstrado que. uiésmo uossa pUrto ilu uratub* 
no. o uní»'' Morañón nao passu dr corrupção 11 ii •!••»». nñuaí.án cir. tvfñ. n 
IjiI capitón besputÚiol uño £• senuo mu« iiUur¡< tu, fnlirícndu'̂ o- qñn uño 
-i? dúo iic Uubnllio de examinar as eousas e querom jiMííiriir Uu qualquer 
modo sen« iissertosv

( ’ *1 O general Chuto m: Ha<í'aui.U&í o  8eüttgrm% I. un 5 ±" 
ilii {»arte syntlnjtiea, u. 24-.

Alguns d.izein que o nomr (■ çorrupcíin <lu donunraiai.'áo
<1oí indita Soriwõct. que hnbíutruiii c-;«a rejiiaq do ri«« Ajuimmui?.

n viajante La  Comia mre peusa que egse nomr foi ilriilo pelo1 
jiorlui'uezi^ no fraude rio por causa das flcdia* •.uveneuada«* de qu 
u-nvuiii "s habitantes d- sn;i> rntimeus! Aíib. uñe v exacto. O. vutseim 
/Ruarlo, ctuun sabe-se. ó serni-raineral, por ser composição do ozougue onin 
ando muriatico sublimado Os indi.» uño nsatitm senão do \wnno vep-tal, 
cxtraliido de mu dpó grosso, escabroso o gnammdo do íolluis pareadas 
coi li as da mauiva, denominado por <Mle‘ uíraxjh qnc ns franceses •- algún? 
viajantes corromperam para virare.

Acerca tiesto veuüño, C'*ereven (Jow.'ai.v jís I ' iv > qu*: tr-in >• 
eltciio tão prompto que produz n mortr r.$s algtms segundos "  sil 
rotntniim ó «en antidoto: c tatubem n micCi* do limáo.

1*7 empregado liojr mcdicinnUncnf- •'0»*r‘l °  Xli[m
0* Inilios, cm vra (lies Bm Iios. oMnnmm liuntiun »

pei}ÍÍWlás rliauiiidu'- «¿ix¿friir¿ c atiradas njwjanM ...•*
Tauiliem «lgumw tribus luam .1.' mm p«,«e»« 

denominada c itrn li
"• íudijgenw d., "i ' - f ...'-í; ; ; ,

'■tiipregavam muito o hfrrnmfni» das Ib. i lia. .
Ama/oiitii ainda boje e.mservaiu ess.i uso mpriu-rw.



I). Francisco Pizzarrò, e descendo-o â procura de sua fr',* 
vio*>r assaltado do mulheres selvagens, assas corpulentas 
guerreiras. (#)

Uutros explicam a denominação com o resultado rio 
iimn interrogação ein latim  —  M a r i?  e da resposta— Ao#; 
■pie os primeiros portuguCzes. sol- a direcção de Vicente Yanes 
Pinzon. aiJmirados (la immensa largura de sua foz ( cerca de 
ouurcnía leguas ), fizeram entre si.

0  padre jesuíta Manof.i. Rodrigues, Jla ra n o n  »/ 
A itw :onas, aceitando embora depois n versão da pergunta c- 
-la resposta em latim , já  havia opinado que o nome M^rm ihâo 
ficara ao grande rio por causa das traidoras m aranhas de 
Lopu de Agitirre contra o capitão Pedro  Orsua, na expedição 
castelhana de Í5 G 0 !

Ambas sào versões ridículas e sem o minimo fun­
damento 'le verosim ilhança. Acc.resce rpie as ta es marimhut 
ilt Lopo dr A fjin rrc  cm ÍÕ 6U  não podiam ser origem dessa 
denominação; porquanto, Antoxio G a i.vão, por autonomasía
0 Apostolo das Jfoh tcas, onde foi governador, fallecido em
1 no seu Tratado dos descobrimentos arUÚ/os e modermt

T ' <> iHirae «le rio orethono iião foi adoptado; ombora algum 
cbronisUw e historiactore> o mencionem tarnben).

0 aome dás Jm</sx»ios resultou do encontro com as taes 
eou-iabfíf ou nnilhfrêf SfiM mor ido. NA o SÓ aqnrlle explorador o .stMis 

ofiiciacs o afliimarum. senão lambem ó rerto ipie outros viajantes, »• 
ultimaiurat* L\ Coxuamixi.. asseveraram a tradicção >Ja éxisténeio dessas 
mulheres guerreiras, as quaes não tinham rela«;ões com homens senão 
durante nm rorto e limitado tonipo do anno, marrado entre ella>. I.a 

Rserèvcu menino uma Mttnoria artrea da.- amusopat, que foi 
lida :iu Academia Real das Sciencías, d*- 1’ariz.

A proposito lia verificação da procedencfa das ¡>fdr<>» iw H  cujo 
nome tnyí í* miterfu/nítun. tem sido nttribiiido sen fabrico a essas tars 
toituioòii«, ou amazQiias. Xos muzous podem ser vistas e examinada?. 
Üi í k-.n ir (iiiisidc-rava como uiateria mixta, qúartfr-mwi. A propriedade 
uumIí.-íii.vI df->a pedra contra a cólica ncphritica, a epilepsia, a-> uude?tiíO 
d" ligado '! da lic.viga. e outras, a faz muito procurada A. íIumuóüpt 
diz que viu uma, qii- vra um savetfritt, verdadeiro jade, que orictognos* 
nV.amente ?<• aproxima do frfd*pttti\ compacto. A verdade ê que. com o 
d^ tpp.ii 'cimento das amasonas, tnmbcm rarearam essas pedras.



fAtm M i "  ira  de ISSO . aarigraado dewofccm do «rundc 
r-„, n anno do 14»». ja por erro 0 denominava MamnhSn. (•)

Não ha. porém, neaswdvU, de pron.rar ! ín  
]',ra/tl a explicação do nome Maranhão ptira n ilha e 
rapiuintn deste nome. \ ling,,a dos selvajrens indígena*. a 
lingua tupi, a darã com pinta.

I'm  dos primeiros <jnn cogitaram dessa adução para
o alludido ponto historico cm controvérsia, foi o padre jrsuítn 
Jo ão  I\\ vares, conforme escreveu Cesau M aruues, Dicáonario 
historico <* tjeogvaphico da província Jo  M wauhão, no. nomc< 
M aranhão  c  M earim . (** )

() padre João T a v a r e a  muito dê proposito, segundo 
cllc proprio declara, escrevia Maranhay. cm ve/, de Maranhão: 
c assim o ta/.ia por entender que a denominação desses 
lunares, antes das descobertas, já era Maraahaj/, por causa 
das pororocas.

A pororoca resulta da resisteneia que a corrente do 
rio oppõe à enchente do mar. de tal modo que, ainda 
distante da foz do rio, mas até onde vae sua jaetura, formam 
a* duas massas de agna uma montanha escumosa, mais ou 
menos alta, conforme ê maior ou menor a força ou i gpiudeza 
do rio. Nas marés baixas, o mar é sempre vencido; por 
isso. o plíenonieno não apparece em toda a sua pujança 
senão com as grandes marés ou aguas vivas, c entao o mar 
triumpha com grande estampido, que ouve-se em muitas 
léguas de redor, c as ondas, succedendo-so umas às outra>, 
mais c mais cuco pel ladas, rolam pelo rio ánma, durante 
tres horas apenas, com tá o rápido curso que desiroem tudo
o que encontram, ao assombroso espanto <lns que nunca 
ouviram e viram esse facto natural.

i*) ínnírEN*-io F. n\ Si.iiVA, IfMonario ^  1 * ™
e Astomo Galvío, muncionn 'luas cdir.çov* detís " ,ra- a ‘ ' 1 

- J 1731.
i4,i .lú Pkihio MAUTvn. l ,e n0,'i'' 0,1 -Kpistola .■•>.. > c

rambru .lo 161.1 . cogltüra «gon<l» » «“ «*“

nome 
.•» lio 1731.



0  contraste ç u lucta entro a enebonte do mar e a 
corrente do rio são factos normaes cujos ofieitos manifestante 
se. mais on menos, em todós OS rins que desaguam iu> 
oceano: soljrcsahem. jiorém, por sua força, o por condie<*n;$ 
phvsicas 1 ora os no rio Ganges 0 rm outros »ia Asia; no rio 
(Jironde ntè encontrar o Garonne, mn Fniuçn : no rio ^evern, 
eín Inglaterra; e. com ver-ladeira magestade, nos rios a0 
norte e no sul ria fóz do Ama/onas Só em taes proporç.Yei 
<i pltenomcuo •lenomina-sc m urarto ou pororoca.

O grnnde rio tias Vmázonas. propriamente tal. n5t> 
soflre i pororâco (• ): porque, sendo enormemente volumosa 
sua juctnra, e tão impetuosa que penetra o mar cerca «1«.. 
jnarenta Jcguas, são as aguas do oceano fendidas c arre­

messadas para os lados por tal corrente, embora com o 
esforço se lhe entumeçam as ve/es tambem as anuas i**)

1 ]_ I' Amuam Machv, Tm  \*rc* rt íh&fiim t, ca]». II. expli­
cando e>iò plmnomt ao, assevera qne dá-se tambem no Aimizonas, Nan é. 
porém* exacto. o «lr. Fiwvetsoo u \  Sii.va C.vstiu>, escrevendo sobre ,»

nu J)io,-’v  Au ( . ' • > .  dt n de Março de 18tí0j disse: £ Fste 
e-tupendo plienomcuo ob<orva»se tambem l<>n>ie «la costa, a trinla. qna- 
rnt i i tahez ■ ¡ac^nta le;zua? do mar: tae- sâo o fínaniá, o Mojú, «*'

l a|»im, o Ariin «• outros, lambem < certo que se ímuúÇ&stn, cúin tiniu 
.i regnlaridade. nas maré» vivos du cosia, em qnosi todos os riosil* 
(ruyana Üru/iUira ou Tt rra- do do Norte, especialmente nu ArAguar) 
e m> Amapá. I náo é mono- corto que mtnro /<«» %'iet» *.*sf jA¡tudo*™* <
nu rio Ataaittmt*. >

K n razão > a àcinta dada: = pela bocca ao norte «la ilha «Ir 
Marajó I a outra no sul õ a ii<i Tocantins, que muitos tambem considenua 
th» Amazonas), que ê visinha da (iuyano francesa, lauva o rio tão coihí* 
ijer.md volnme agua. que, ;in contrario do que sc dá em todo? o» 
rio- tributário? •!/> Atlântico, não penetram em seu leito a* mares tio 
oceano: o no ê qiu; ropeLle o mar. > ( Conexo F. Tíkh.vmuh.m» i>f. Solto»- 
/.•wfimnrOA Ci’ri‘.ifli(f<Xih'. Ao roUr Ao Alliozouoft. )

(r’ ) W utmrx. JJistu rr A» JSritU , escreveu, com referencia »•> 
Ama/ona*. que i* embareaçíit .̂ -ahUlus de Macapá, eui ve/, de MtWr 
uquell*- irrnndc rio. preferem pa^or pelo Tonantiio jiour évitor lo* 
»rand» conrants et /. uiriif f f t r u o f A A l t  th'tmÀ >.

1 udt i■>!(« i- despiopi»fíito. Nem p;»ssiuul0 pelo rio loc.aiilui* 
poderiam taec eiubun-.u;0e-. Mibir o Amazonas. A verdade somente ê qW 

emb ,i:i I.- do Maeapfi. para irem ao porto de HMcm, capilíl
•la priAini-ia. devim prtferir pav>ar pelo- /«ro* de Tagipurii e outros. »■"' 
ve/ de -ahirom Iwmi-íóru.
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¿cima, ate a o.xtensão do rnais do cem leguas. \o itwwso 
dos outros nos, cijos curso» «fio dotidos polo mar, ,• ,,Ue 
rntrnin oin IncfA «un as gratulo? marés, para afirml 
cavalgados polas ondas marítimas, « roi -los tíos arroja o 
jiv id c as aúnas do OWiano (* ): —  prodnzmdo a p o rrea . 
no norte, no rio A rab an  c em outros ató 0 \map;t: ... *«’, 
sul. nos ríos (iuajará ( coinprchcndtmdo o Goamá .• o ( aním, 
(]Uf o lorinam l, Acara c -Mojo (**), dentro do territorio Ja

rhamam-se os caaoc» unturaeg qa*- çpmioaaícam tártra -i
t\- 'lo- r'" s’ lagoas o Italii.is ()> qui; coiiimouic&ni n< asma* do
Amazonas cora a bahía fin Melgan». oiul»? desAguam oin frente j íúí do 
no T’anapá OH Anapú o cío «til,ros atft ú do rio lVantin?, «ño o= ano 
.»¡param do continente a grñnrfo ¡lbo de Marajó.

I4 | Na IUhtcilo <in HtiitrJa ./<t - w i iír 1h¡n¡HilKt pdt, padre Amonio 
r.v»v<». IV , v mencionad j cuna t perpetua correnteza, dr-d< .» calw da 
p.oa Ksperanra, coui todo o pezo das agua*» do ocoanu ua trav.-»«a. -inde 
din . ni.aU largo, qui* cairo a> dna> costav ila Africa o Amonta, o 
roui<- nido u tlc-iüabpçar desde o cabo do Sonto Ago»tinho al/> o cal» d<* 
Norte:— c ó notavel a foi\a quej em todo aquello cotovello do co*ta fax
o ¡tapeto tía corróate. levando upó* >i, Oüu h» lauta dit mesma torra que 
teta comido, mas aínda aos proprios céos o ios vento«. que eta companhia 
das agua*, o como arrebatados dolías. correm perpetuamente de leste a 
oeste >.

(¿ijoin -abo ho Cita correnteza. brigando lambeta orna .1 da 
Amazonas cotí corro para o pbeaoiucim da /<</mv>Vu. ao norte o ao sol do 
"ríanlo rio. otiíitmocentlo-llie ao me.smo tempo as agan<s?

para e*ses a />«romw 
ueste a5 embocaduras do (Wmmá • do outros.

Mas não luí tal rio / W . En* fronte \\ Ciliado «!• liclérn. u.«. 
ha ¿cufio mar, pará; c, por ser grande ».* continuar ¡»ara o océano. .13 

indígenas «• üonoiniiiavain /mni-uafü. Dalii. Gnm-rnm.
(»H moradores de Uolóm, capital <la proviada, cidade u^cutmb .»

• 1 -  l . . . M. . . 1..  / a »  »1/^ rw t
margem do j 
(•»ajará, uáo
embocadura t._ ............
me.vnio. ó obelo do rudonioinho.' perigoso*.

I I   ..... !'• Bb U M U IH V . 1*1 • '■ 1
decore ve urna que vio:

, v¡ a im o fim . KralU qu«si .......W* •>» “ “ „ S !1W !M  mo ouvir un» ruido »urdo «mío u do Irováo uuo «U». ...««■

mpriuloreç de Üolóin. capital da proviada, cidade açcatada » 
r.io i. na distancia de uu» quorto de legua da foz >!<• rio 

u subem do j>»rorów se n á o  00 rio (loaniA e no- outn * iio * 
do Tocaítio?. mus oom varia violencia. "  Ootuní. ja P<-r m
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provincia do Pará, o. rom mjiior estrondo, ainda cm distancia 
de miitf.v leguas dns embocaduras, nos ríos Pindar^* , 
Monrim (*), da provincia do .Nfaranlifio.

A pororoca iralisa-.sr uestes dous rio» da provincia

longe. A • aguas do Cfvttjttn i corriam tranquilla?, como se não aperar mu,, 
a invn».'io íío i ti ¡ 1111 í_: < i quo so aproximava. A Tasante om eompÍ<t̂  
tlotxmnio a descoberto, nónio coróa, os buho* <• espraiados. O din es|,nx 
dato. Na extremidade do borisonte vi conto formar-se uma ligeir« lin)u 
•lo espuma, que ¡a rapidamente crescendo e engrosando. 0  ruido tormVft.
• perfeitamente distiucto. Ilouve como que unía 5«5pon«nu nqs aguas »]„ 
rio Pir-r-t-hia (pin tinhorn presentido o inimigo o coinpvchendido o perico 
A Nidia Je  e*piinw la cresrendo espuutOMinumte c descrevendo como m„ 
»omJdri iili» etu que prendia o rín. Kra nina uiiirallia do ospuuiu, mn¿ 
vaga gigantesca. quo euuovelayu-so e estoirava com fragor medmiliti 
Mepnis. mjuoile íemldrcnlo, por iimn subitá e admirável evulnçàó, foniion 
»i im it itniktèfca linliu roera, de uma perfeição completa. u avançou rapMu, 
arrçeaçailora, fremente, rugiitdo, levantando espntna, o levando diante ih k¡ 
tudo 'planto encoàltava em raminho, troncos de grande* arvores, gnlliov 
etr Em certo poufo do rio desapparöteu ile subito, parecendo com., 
nifrtjtiilKor, judo surgir mais violenta, mais ruidosa, algumas braças adiank 
Nàu pude moi- vôl-a: formava abi « rio uma eurvu quo um tirava 4 
viotji Disseram-iOi} quo ussim continuava ella ató ã jnncçâo dos 
òV/imí e Cft/*iw. em uma di-iancia ile novo milhas pouco mats ou menos 
diWdniiIo«>o em duas parU>, iiitermindo**c cada uma dellns pelon dota 
rio*. (.'alcnJam eui 18 a 2(> milhas por hora a innrdia da /»mmin». 
[inmediatamente depois (ia paragem do assouibroso phonomeno. tornaram-n 
extremamente agitadas a- agoas, levantando ondas, a que dão o nnmc «lr>
h......  - e qae se íani quebrar viólenlas na pralá, o rio unclicti subít«-
monte, de modo que etn ir»/ ou quatro minutos a agua lmvja onecido ilo 
qjml.rq a cinco pés.... A <pn? eu vi. surge du nina pequeña illm, formada 
pelo rio rí najará, a oitenta millur* da sua (<>/, < e eis explicada a nuãi 
por que o- moradores da dd.uffc de Mrhhn. capital do I'ará, nao a viViiiL 
Let unta-se. no momento cm que romera a enchente, uma onda que cresa* r 
curre, emninhando para a uusrente do rio. No momento da va santo. u‘ 
pr na-, que cii < mndnm a ilhota, acbam-se completamente descobertas, .• 
de reponte, do Jado que ollia para a misceutC do rio. lovanta-se a onda, 
que se transforma om /»oíwiíco. »

.Inlgflinos útil transcrever a dçseripçAo supra rio phenomwvi 
Mai- medonho r  nos rióf Mean c l’iiidnré. no Maranhão

D  Wauiika, JJ.fitoir,' di, /irr.sil. com referenda a este iw. 
-i rev. t i: Lo Meavy est romarqilhIde â cause du «uiiflemonl euriior- 

‘linnir*- de -?C' ■•aux nomine ¡ ’/„-¿rora. Son courant, fort et rapide, arréli’.
s.bint nem lieures, |» marée, qul, dovenaut en-uite plus forte, roinuiib’. 

petulant ttui' beiue , la distame de cinq lieucs aver une rapidity «‘l un 
bruit etonmiuts. >



Ao Msirl,llhfl0- T,or prccipíuircm-w «obre as cOMn, M u.MKl< 
t)o ,nnr, arremessados para o s„| pela impoliíoaa ja.-ti.rn ,Ir, 
rio íl;ts A ma/onns. como ja foi desr.ripto, entrando ií«*poU 
pelos 'luas I.aluas em redor «ia ilha: a .1,- S. .J„*è <• r|0 
•S. l'equçuo ou millo .:> o 'offinto na primeara, por
cítor volta-la pora o su l: sentiria, pptém, voltada par< 
|,.,te-norte, recebe em cheio ma**a ,1,; aguas que vom <ln 
iiort»*. c dahi a luota ingente com as éorreutes dos brsiqo* 
punidos darpioUes dous rios. O parir«* João IVvatu^ affirmoii 

-*cu< cseripto» .juo, com tal grandeza, #« vio nu liro/.il 
;l pororúco no« rios Pimlaré e Mearim.

A pororoca brazrlioa ê, como jít ficou .lito, i. màcono 
•los portugueses no rio Ganges, na India. Os frailee/o.̂
,, denominam macurd. ou mascanV, ou macne (*). Seipindo 
o* historiadores portugmv.es, macarro é o t¿ran«le ímpeto rom 
que arrebatadamente enchem e vstsám alguus rios na Vsia. 
Comquanto E. Tañan não sai ba a origem ria palavra mascan!.

corto que a lin^ua grega iornectMios sua etymoloMia: — 
mal'h», combate, rkçô, correr I**). Por e>ta ctvniolo^ia gre^u 
da palavra— macarro, vér-sc-ha mató adianto quao verdadeira 
é a otymologia tupi da palavra — Manmh'to, que não <• 
senão a corrupção do nome M am m -o/ihwiii-y, ou, por 
svmiopa, Uaran hay, dado pelos indijienas A illia e adjoceucias 
das embocaduras dos dous ríos Piudafé e Mearim. talve/ 
muitos seculos antes de aportarem allí europeus I*, at»* 
alguns autores por tugue/es não duvidaram attribuir no rio 
Mearim ( M ean ) o nome de Maranhão (***>: certamente

(* i E . LirrUK. Dictiunnuirt At la hia>jiie fr<m¡nÍM. • 1'. I . \ « « m. 
D'utiomuxife um vtrurl. lias p:illivra> —  m acort(f imh.-iw

Os iiiglezes denominam este pluinomouo— ou 
por sor oliomutlo ccunmummento o rio Gnune*

r*| K. IfK FaHIA, IHcrionuno da U„.j,<u IM |«:iUuv.
— mu curto.

Padre s .a .»  i.r. \ •«»*. ¿- .....
m  W U  rf. n ™ n . V *«M i*» to . ...... O «<*■"•

'li.1 t í a mu i Ki. Su mu.*-, cita óigaos dosses auturê .
( i  p a d r e  F r j t s u . .  G u k i i i i k í ......  11«  M»s*> ....... ..
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in.lu/idos pela denominação, em lingua tupi, rio phenointji^ 
da pororoca, por -yuropa -  M iranhay, :i que acpielle rio 
siibjeito.

í)  padre João I V . .m»> csitovcu «pie a palavra .1/,,. 
(tnfi'U/ i composta de dons verbos e de mu substantivo, j,;, 

Jinjua ( )s verbos -.lo .)farnnionha»ujii> ij(„.
>-»*'UÍfira hritjar, v v/nimt, que ¿»«ijificn r.ó rrvr; e o substantivo 
. u [..ifnvra que significa tiQUtt, r  anda tirada da palavrjj 
Aím avhiio. (wir corruprân da palavra. Deram os natura^ 
esfi• principal nome do <pu» nella nuiis principalmente avtjj. 
lava* rpio são a> pororocas, mijo aspecto ó ama briga do* 
aguas córranlo, ludo isto diz ;i palavra M aranha tf,— ognà 
rjit•• corrc brigamfo.

.Manifestamente õ o mesmo sentido da etyniologli 
üii^a para a palavra — m acarêo . como já acima deixnnn^ 
dito: — c ó rrtr  comba/cinfo.

Concordamos com d padre Jo io  Tvv ares sobre ¡1
oi i^eiii tupi >la palavra Maranhão; mas, certo, não h.. 
neoessidadü senão do verbo 1 lorain-onhaag, dispensado o 
verbo nhõna: com o acereseimo do substantivo i  ou //, agua.
o nomo Maram-otihong-g '¡unifica agua tjue hntalha.

<)n, então, podemos adm iuir a palavra Maranfity 
cumo composta de Mar<nn, adverbio «jiie si^riilica òsprofio- 
sifailaini ate, nhõna, verbo «pie significa rorrer, e / ou ij,

{•.rrn,,, .»• pn-tre* <!• i Ci'tnpauhut,,,. ,»• minr •!< , IÇQ7. ■/<".. LÉsWu,
16<iíl, < scm«!ii in» livro cuji. H.". rom referuntía missão rxaimelira 
I''- padre- lYami*co Pint«. «' íaiiz Figueira mi uorle do 1’razil que o*1r» 
padre, pniirain iwi> siijicrieie; pmnissão para, chegando rio JÂpir.oiA.fA 
'i"• ' niii grande riu que dista ile mitro muito maior, «juc rhaiiiain 

a o tíista ilo das -I/mujwioa oitenta 0 eihflp leguas, fundai rgn'jití 
«• arvorar a oruz de (,'liristo .

Ivit*’ pfulre Ki ii\\o liuKiuiKUtu confunde os ires rios; de. soi!1’ 
'IH'1. -alva má rüdaivâo. parece denominar Maranhão a rio í'nniuhylia, -

o -'rjnde estuario Ha illia dn Miiraiilião, formado por alguns ri-* 
i|ut' ui |i desaguam. Mus. resalla o fueto <!*• existir já ou tão ma ^  

muco ao sul du \ mozona-. que niio rra senão o Mcusim.
Na íoniiMio //o Moraiihtío. o rio Ilopicuni • lambem douonünwl’1 

Mnr.i,,/,.,.., •dt que tudo nlli toma o nome . segundo o autor escreveu cm UÜ1"’*
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a g u a : - M aram -nhñua-tf. Vu.d.i 
„u-llior. liento raso, por Mneopa, poderá ser oscripta M<tru- 
iihf1J ' '* rn^u,;n,‘*0 Qyuu ya* com (IftpvopositMdamtvU.

Km mil e rui outro caso, a significará» das palavras -
1 f . ir m ii 0J i/ ia n y - y  o Maram-iihxtua-y prende-se ãs e vo lu i-  

,j;i pororoca: a primeira, no momento do encontro da< doa*- 
;lMiias: a *eguuda, no momento cm que ;i maré trimnplm e 

com violencia e estrondo rto-àciinu.

Nilo ó portanto nome portuguifz, hespauhol, francez 
Ug latim»: é simplesmente um mune tup i como (
I pequem» caran^ueijo redondo ). que por contrac-ão ficou 
(¡ri-ú* o depois < lartí, P-irana-optic (furo ou linuua dc mar), 
corrompido para Pernambuco^ Piogui ( P iauhy). Scriyp ou 
Striyy (Serg ipe ), etc.t etc.

Queremos mesmo erèr que o nome Marañan, ainda 
lioje «lado nos mappas ao curso do A ma/onas desde que 
rccelie as ayuas dós rios (ruallnga e l  cavale at<* á confluencia 
corn o rio .Javary. não tem relação alguma cora o já 
mencionado appellido castelhano Marauon. < ertamente, os 
iudiberias daqticlla região, em sua lingua tptkkua, ou pur 
ventura mesmo na lingua tup i que era a geral, denominavam 
esse curso de agua com alguma palavra como Maram-tyihang-y 
ou Marum-nhima-tf, por causa dos redomoinhus e corre­
deiras (* ) ;  e. dahi, servindo-se os hespanhoes do alphabcto

f  i 0 conoid F. üiiBS \niHSO dk Souxa, já ;:tado, u proposito 
do phenomena .lu pororúcô  long« «l.» littoral. escreve: !>»/—•• uci ulmrnto 
■Ino o impulso tlti-s aguas <lo rio, c ;i rèptilsão quo íotlrem «Ias uo war, 
•tuitiva a yowrtko. Knlrfitanto manifesta-se tauibcm ell.i om algun* rit>* «• 
«in alguns lugares, onde õ absolutamente nulla a iullui’udu ilo mar. o*>nw> 
ttíi rio /’iirrita ua distftfpãa de 690 milhos. * lalvr*/ sejá com 
.«nas dus montes: uiU» púdè ser a pororoca verdadeira.

Kcforitnlo-se ao rio /¿anuu. cujo uoiiu* tupi •' Üfarw, porque em 
->ur»s margens abunda n i:ipó t<irar;/, (Io qual '' extrahido » \on«*no pai 
•is Hoc lias, diz: « innrgem direita do Utimo*. uo fôpaço «i«»* hcjl */ 
a foz .lo p&raná .lo J f<wú c n do lago das Oarpi*. observa-*.* no vou.» 
utnu especia dc «omroca, da qual ac hoje -  ignora a onjwm 
“ plifiiomeno por um entumoeíinontu rápido na ^up-rtine «a a,, 
som ou to naquello espaço o margem, o qual <•'cafona uma om u ¡u.uo i.
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,Ja> JiiiLMi.i: americanas com os sous i:ij i castelhano, como o* 
francezcA com os sons em franee/, (*), « assim «lo nicsum 
modo o* inglezos. os hollándose«, os italianos, os allemão* 
o> porttiguo/o.s adoptariam os licspanhocs para aquello curso 
do rio. dentro do territorio do Peni, o nifismo nomo loca), 
.jin*. por oc»rriípv,*°* ®cou ■̂ nra^on' <•’» Por homoinmia. figuftt 
como o -lo mu capitão castelhano, seu supposto dcscohridor, 
nunca poréin mencionado por extenso o com todas as 
rpialidades.

nu mnnon forte, soj/aíi(Io a maidr uu menor intensidade; e deéapparec¿ 
com :i iriosmn tapidos deixando ñus areias molhoda« da proia o vestigio 
Un Min passagem. >

V^im, pois, « limito po**¡ve] que, mesma nossa extensão do rio 
Anifl/.ouas, aínda denominada M urañon, no territorio «lo Perú, o noiue 
M'j.i tirado il** idéntico phenomeno noquella paragem.

!•; por quo c a.ssim denominado. nao desde a sua origom no la»<¡ 
lh,iwr¡r,Kh<t on Lonrc'.'chfi, mn«- somonte apóa quo tom sido passado -j 
•.•.anuí PÁn-jo. v  tom recebido as aguas do> ríos (% ¡urlñppr. <7nn7.. 
aS‘. TM'ii/i), Moruno. Pá ríu ta , G kaU ayij Ò f.’i-tinolr t

Sc o nome M » rañon foi-lhe dado por causa da deseo berta do >u;» 
origem por um capitão licspanliol com esso nome. deveria ir até lá, oo 
desde lã ufé a continência do rio .lavary.

i onseguintomome. o nomo, applicado somonte a urna corta extensão 
do t-iirs.. iI-> ri», prova quo i^im Ja existia ante*; da descoberta do Bnwij, 
< uài i-ra s-não j¡ ex prestó do mu plicnomniío local, como o da «¿un 
v-rr-iuln ilwpro/io- Un<1 <¡utful* olí correndo brigáudo : Olil litigan tup i, M *» 
fnihmtg ou Mixr<iin-nh(ip<i‘

(*) Veja-so a orthograpliia com que o padre Ivo »TJviikcx, 
Vio'jfui no imt-ir «/». JiriK ili escreve as palavras da lingua fnpi. A o pasto 
'■pie -i portiigmv escreve r/*nAã, mulher* o franee» escreve faiymn. ÂR
I minias americanas apenas fallada.- polas respectivas naeões, foram redu/idas 
; escriptura plionetíca polos invasores; e, pois, cada qual as tidaplou, pelo 
<] >" çoavam as j*nhi\ras, ao proprio idioma. De sorte que. por exemplo, 
a lingua (•■¡■i uño parece .. mesimi, quando aprendida em grammaliea t' 
livros oscripto- por pnrtuguez, liospanhol, italiano, francez, allemuo, liol- 
landéf, inglez, etc.

Aquello mesino padre Ivn hKvuklx escreveu Ybvira-Polntdú.
• páii-brazil no paseo quo «•- portuguczc-s o escrevem ibira-pUnno

O general fo rro  AIaoauiAks. O Srlw ig nn , II, 3, depois il<- 
"ii-trar que o tt>y, e u iinnrun i mío qna>i a mosma lingua. patentéa 
diflvrent.a ontr» o padre Luz Fk.i i iu.\, portngue/-, e o padre A. H- 
M"'«tova, lir ipanlicil, ao escreverem o vocabulario; o tal 6 a ditíeren<;¡i- 
qu« quem entende um, nao eutende o outro.



E  isto iifto ú lima conjectura (•). <>* indiwjiuu»
,tfl« denominavam lügare» o inwmo petòoas «sn/lo coin ..<• 
(iünll.s das musas e pherumienos naturaes existente» no sou 

i/; e sempre apropriadamente. segundo escrevem 
tí>à<# " s «»^»onnno* o Historiadores. <)* invasores, cujos 
fl0PH.5 lhes era difhcd pronunciar, eram ordinariamente de- 
|lOI„i,iados pula semelhança entre o individuo «* alguma caça 
ou algum objecto, conforme a sua physiouomia. genio ou 
janeira de viver. Em  summa, a denominado dada pelos 
¡ntligcna5 u> pes.*>oas e as cousas era sempre representativa 
«la pessoa ou da cousa denominada.

() nome Maranhão, não podendo ser senão a corrupção 
dc uma denominarão hipi% não foi, portanto, transportado da 
rio das Amazonas para a ilha de S. I.nw e para a respectiva 
capitania. J : i o nome Mura/n-onhamj-y ou M>n-<nh-/thãna-y% 
por syncopa—  M nranhay, como a escreveu o padre. João 
Tavarf>, lá existia antes de sua descoberta. Sem o y tinal,
o som de cada uma das palavras Maram-onhany ou Mir<m\- 
iihãnu equivale ao do nome Maraní/ão. E , assim como OS 
irregos dispensavam em makhe-rhéo o agente ayna, é possível 
que os selvagens pronunciassem somente qualquer daquellas 
duns palavras tupis, identicamente compostas, sem o y tinal 
que ii padre .JoÃo I \ vares julgou necessário. De qualquer 
modo, o nome Maranhão tem a origem na língua dos 
indigenns. < > mais não passa de uma lenda.
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I*) JOKIÍ tloXÇAl.VES DA 1'O.VSK. i. Primeira -ylvrnç,7« ./« • r«.» 
Mn.itmi f Gtnijtorc em 174.'/. menciona um riacho Mue dî agua. nu rio 
Madeira, com o nome \ínr<un/, jmuco antes dtó i’h<?gnr ã Ur/. *1«» Gi-por.'»,í. 
ftsso mune, pois, era tlailo a mais dc. um i*urso d»s ugua poios indigonas.

Cm dos ulUuentes, qno formam o rio Tocautitós «‘in *»u«s uníci-utc». 
•>'iz tuiidíom o nome Mormtháa: míiu duvida, <• ainda corrupção dr mu.» 
idêntica denominação cm Iingua /«/w.





CAPITLLO OITAVO

M A R A N H Ã O
Assim conduzidos salt/nnos em 

terra, onde *e ajocllmu o sr. de Rasillj-, 
com os fniiioe/es. para ncs receberem; 
e. logo, foi entoado O Xt.-Iimnn lon- 
damii.- conforme o cântico d;i Egreja, 
e assim caminhámos cui procissão, 
entre lagriinns de alegria de muitos 
franceses, seguidos de indlos.

Assim tomámos posse desta torra
o novo mundo para Jesus Christo, e 
em seu nome; esporando abençoar o 
lugar c plantar a Cruz, em dia que 
fòr designado.

... Somente vos diuo que no 
domingo. 12  de Agosto (1612). dia 
de Santa Clara, celebrámos todos 
quatro as primeiras missas que aqui 
•?e dissvrain.

(Carta ío padre Ar<kne l>k 
P a u i s , companheiro dos padres C i .a i u e  
i)’Aiíiii:vn.i.t;, Ambrose d’Aaur.ns, o  
lvo d‘Eviu:i:x, Superior.)

Com ( hristovam Colombo andaram cm explorações, 
•'»o norte do Novo Mundo, Américo Vcspucio e N icciite Vmes 
îa/.ou, bons pilotos; c ambos conceberam o plano «ic 

descobri mentos ao sul, sem talvez tazerem-se reciprocas 
rovclaç(5es.
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Wiierírn VVsptioio, nflo tendo certamente suftickwtfc, 
recursos pecuniários fiara umíi expedido, pòz-sc no sorvi^ 
do liespanliul Alotiso do Ilojedn, Cm 1490; e, guiando , 
rv]'('>ii(,'<<o desto, coíiseguio tocar a costa, na ffa do rio Apody 
( Iíio< »r/mde I» Norte ), em fins do Jiinho daquóllèyaun^ 
eorrendo-;i para o nort.• até o rio Ama/.onas. por não podtt 
entâo vencer as correntes pnra o sul.

Vivente Ynnc* Pinzon, na mesma idéa, unio-se ,, 
\vres Tin/on, sen parente ( irmão ou sobrinho); c. SO min 

humor* d*« fortuna, trataram de obter «los Reis do Castelã 
I» I eriiaudo e D. Isabel a necessaria licença. ijiil* lhes f(,j 
concedida sob a clausula -  de que não toeariam as terra* 
ja deseobert;« por (olümho. Km seguida, prepararam x 
expedição. paro a qual conseguiram quatro navios, segundo 
assevera Robbktãok, oni sua Historia </<t liiic riá t, livro ||. 
e (iníros historiadures e chronistas.

Essa expeclõão zarpou <lo porto de Paios no dia 13 
de Novembro de 140 U. A priméira terra descoberta por
• 11f•.> no Novo Mundo foi um cabo, que então denominaram 
da Coiisofoçüo ( ’ ). Dose m barea udo para reconhecimento^ 
lorain immedíatanieute atacados por (a/xn/it* ou iudios do 
lugar: issu todavia não impedio que escrevessem em troncos 
de arvores o dia *• o anuo dessa descoberta, bem como seu* 
nomes 0 os dos lieis ( atholieos supra-moneionados; o que 
feito, desde Iolío seguiram a costa para o norte, ato >1110 
encontraram a boca do «ronde rio Amazonas, que se lhes: 
dourou um inur -her, r mais .10 uorr.e o rio Oyapoek «jui* 

então tomiiu 0 nome de Vicente Yanes Pinzon.
Nesse mesmo anuo de I õ00 , um me/, depois, veio 

na mesma direeeão, •' eormi também a CQStil paru O nor!'1 
ate 0 rio Amazonas. 0 hcspanhol I »iogo de Lcpe.

.Manifestamente. portanto, e sem embargo de contra*

1 ' ( iMiit) 1.1 foj ospiiv 10, Pioxoii cuionileu ijue esso cabo fm “
*l’4< *** I'1,1* foi ilenominailo di; s,i„to •/.. - r . K *  mais crivei i|in? es.se cíl,J

í-nltv ,) Guruj»), uu foz dn 1 iu do interno tiunii), <• o rio Aiiiazuliaí;
« j .sm o eutenriem alguns com bastante fundamuntu.



—  151 —

¿ietor«* que contustam n case* exp lorador hespnnhoes a 
fnrí'iiin ‘1*- llaverom sido os primeiros a tonar porto* na 

brazilica no su! do rio Viun/.oiias. «• o depoi
denominado J'j.'fu ilo  'lò J (iti'Hnhfu/ |r,i de>i‘oberto nuv,(:s unt.es 

|r Pedro Alvares ( abral, por acaso. ou impellido por 
co-rrentes oecaniras que oram-lhe dçsconhcttidaa, liouves** 
uporUelo no lugar que (‘lie mesmo nmão denominou Porto 
¿Vf/mo, pelo al trigo que ahí encontrou. A descoberta de 
| V-ili" A h  :u es I abtul íoi, sí i u» apenas o luirlo la da pan.*- 
^.nominada posteriormente lu to  do do lir a  t i l ; cabe-lhe, porém,
,1,- direito a gloria do grande farto, como j:i foi dito.

Decorridos trinta «unos, o primeiro explorador por- 
UiiHic/ qut\ desde, a 11 lia de Iiauuiraca, navegou ntó n fo/. 
,1a rio Imnzouns, foi Diogo l.eite, mandado’ por M artiin 
Affoiiio, em duas caravelas, aos 10 de J cvereiro de 1531. (* )

Qnatido E l-K e i I >. Joao I I I  resolveu colonisar as 
torras do hnnit, e dividiu-as em capitanias, de juro e herdade, 
csso parte septentribirai á de Uamaracá' {**) foi doádn, por 
Ibrul do 11 de Março de I ó3.0, no grande historiador .loão 
de Barro?, que asso'cíou-se em parçana com Arres da < ‘nidia 
i; l-eniño Alvares «le Andrade ( tbosourciro-mór do Reino), 
para com cabedal maior realisar melhor a empieza. V 
armada, da «pial era cápitíio-mór o mesrno socio A y res da 
Cunha, foi de de/, navios, com 1)0.0 liomens, sendo 11.'» do 
i-avallo: e sabio de Lisboa em 1530, gastando quatro anuos 
caí preparativos ('*’**). Nessa expedição vieram dous ti!lios

(*) Xfls amigos mnppas a laliía formada polo rio Tnry-assú ú 
ili'üümiimda — abrtt <U Dioyo f.' i«.

I “ l Esta capitania de Tlalliuraó cóuie*{fljva. no rio d*.- Santa 
r ruz, mi «la 5>eri:a, até á bahía ila 1 Vaíiiçâo, na altura »lo seis grao?. 
tK'ntro da área dessa capitania íic.uvn o rio Paralaba. K, poU, «ssa 
i'aj'itiiiiia a actual provincia ilu 1‘uruliiba : U-iulo, pnrom» perdido, i»ar.» 
li do Periuiniluico, sote a cito leguas no snl, o, para a do líio-Grundo »Vi 
’̂orto. «|uatrn a cinco ao norte.

(■■') lifífUliiliO, /iMfOi ícov (lo t‘v-\l tilio .-/•• -Von»irA.«>, o
outrn* historiadores dl/oin «|Ue i oxprdii.ãu /arpou de I.i>bou eiu ! j . "¡al 
’Utfulondo cortaincnt.* ao proprio donatario Ju lo  di U.miuos, na 1 Uvada I. 
,J. •! nuja referencia a 1535 limiton-so ã da soniodade em j>ur»,.»r:.x



~ T  ■■ ffillim do donatario (*). Infelizmente o naufragio nao ^  
roiftio .|li«? i expedição lograsse bom éxito; coujecturaíi,^ 
varios «liroiíííías que alguns escaparam á morto, c q,¿ 
mi>tnraivim-se com #8 íu d ^ t ! >ro. 1 uzi n-3o uma naçfto !„ 
topin/'1' htiylxiilos, denominados I\'¡'os ( ), sèni <1 uvi*l;t p^
serem descendentes do ul^um Pedro. (***)

com Ayriís *l.i Canhn c Forano Alvares d.> Andrade. Snv.BRiM io: Fauí, 
do grande historiador, aftirum que • o> d*v na 

ti/oram ;'i velo no armo d« Ió3í>i. Ii as?im deve >er crido; porqm- „ 
data do forni d.t doaçfio «'■ I I  do Março do 1535, e. imo Snid,. fn̂  
nnqiiuU*' lempo aprovar armadas, tanto mais essa que fui coiihidenoln „ 
niftiur, t- natural qm ulguns anuos decorressem após 153.'».

.). F. l.lsnÚA, jípOHtomctUòe pxra a  hintOVio dó Jffüytínhflfy n|J 
Jom>tl tU Tiuwn. II, pôo em duvida qut a anuída fosse realmente do .k, 
volas, c de 000 homens, sendo 113 de cavallo. Argumenta com a uxj*. 
diçÃ(> do Vasco du líamn, a do Christovam Colombo, a de Pcniao 
Cóiiifo. ¡i de 1‘izzarro. • oiuitiS. e exclama: < F.. -íc o braço real nuuca jfni 
poderuso então para fazer abalar tnm crecidas força», como “ ’l-o-iam trox 
«mplr- particular« n? ■ Mas todos os documentos confirmam aquello liaria.

1 * 1 Segundo aftirma YabmijlWks. H\ Moría (írral do XII.
os iilliõs do João do ílnrros imo pereceram nesse naufragio; c voltaram 
ú companhia paterna. < E. feliz com elles na pobrezaT fazia dnhi cui 
diante protesto- de não fundar mais vãs esperança- eiu \ir a ser rica. * 
a«sim resignou inteiramente toda a idéa de =or sênior donntnrio no BrázÜli

(■*1 Segundo Y.uimiaühv ffhturia G m l do Hm til, X II, não lia 
dociiineulo bisíoriÇO sobre o la tradição ilos Ptró» no Marauhâu! Ma-, 
ba rria  abrir a obra do padre lv«> r/Mvni:i’X. Viaocm  <»o norte do 
•in 11»13 — lí»14, 10, para lêi o qut taKijarar allegaram aof franroí*-. 
qoaudo da ilha loi avistada uma barca portugnezu sob o cominando 
lio Martim -Soares, accu¿ando-os <le não terem cumprido a promessa 4> 
defeudebo> do> Ptrat, tribu vizinha com o qual estavam em guerra.

Mastariu também jibrii a obra d*1 St mão Kst.hto im Sii.vijh», 
H'L\rno mminnriu Iti*- o „ > d »  J/tmWtni), 1 ti 24. para lôr 110 tiuiticti)
IX  essa tradição. que o cscriptoi cm IG1S ouvira mesmo no Maranhão, 
quando então I» esteve.

r " i  Mesmo admittindo nsta tradição como explicativa da origfo 
du nflç.u» d- iütlios torbfdw, /; licito quesLionar — se eram descnndénttí 
do naufragou da expedição ;!• Ayres d;i Cunh.i ou da de, Luiz de Afeí? 
da Silva. ú aquella: Imito mais que o naufragio da expedido
ile Avre, <!.\ I uniu. dt<fvr,>nin>t,nutu>4 na então desconhecida ilha (pa1 
depois i eeonlnu--< -.-w Jlurutthtio. *’• prodiiclo de mera conjecturo* ■ 11,111 
¡•ido a--umptb de contorversia histórica |M. V. 1 A/Hnitarfirníon í1""’
a Autoria do Afatanhúo. I ) ;  ao passo «pie o lugar do naufragio da 
■•’.pc-lição <!̂ I.ui/ ib Mello da Silva, nos baixos da ilha por «il)ç 1 
nhecídu uessa occasião, não tem offetccido materia para duvida séria.



Após es*a expedido, o por dcsjstoncia que João -lo 
pjjiròs Fizoi-ii da iv\|>i(.MiÍa, a doaçno foi tranÃf«riíÍu para 
l.uu ío M rlli» «l*i Ndva, lillu, do oleaide-nuír Eiva*, 
eiYihora ajudando-o Jil- lle i oótn ires navios tr duas caravela*.
O novo louatario. com a sua expedirão. «ahio *le Li.sluV» im  
Iftfi4 (0,: *nas, bii egualmente infeliz, porque já tio fim da 
víiigcnit naufragou no.s baixos «1 *.*s Atins ou ( 'orfra-gvande, ao 
entrar na balda <pie a ilha, po*U’riorinont«; denomina«!»
S. L'-lz (**) l»c1os franiiczes, .JTrrcda no* navegantes.

Desta segunda expedido, salvou-se só urna .las 
ĵii-avidas, erri «pw Luiz de Mello e outros puderam voltar a 

1'onngal. Nilo obstante, sempre lirme no proposito de povoar 
:i sua capitania, so»uio p:u-a a India a iim de ajuntar cap ita i 
siifficiontes para tamanho emprchondimento: t\ de facto, 
«jttaiitlo de lá voltava em 1 ’»7,H na náu .S. Jhm dsco, soííren 
naufra^io definitivo, não escapando a esse desastre pessoa
akninna.

Depois de Luiz. de Mello, nunca mais foi tentado 
por poriu^mv.es o descobrimento dessa regi Au; sendo, potvm, 
provável -pie essas costas brazilicas fossein percorridas por 
contrabandistas de páv.-brazil, especialmente francezes.

Com a |iersegiiii;ãi. .pie os franceses soflreram, tSSv}— 
l.vsõ, na capitania da Parahíba. onde se haviam alliado 
os índios Potii/mm * para hostilisarera aos portnpie/.es, 
viram-se forcados a queimar alguns de seus navios carregados

t*) Yailm iauhx. rommooturios uo Itoiciro da JintzH, por <.r\mnrj.
SOAlUis.

I ‘ i A denominação de Lú iz, aUribuidn polo pndro _ •’mcijiô 
|i‘Ai»!j:vu.i.k aos tVaiicczcs quando c-in 1012 sisi^ltoripjmilá <j»' IMWi trii» 
•iiló roattfstndíi como dada «*m 1 I — l.r»;*‘» pclu iloiiatario I.ui/ du Mello, 
seu (it-scobritlor. sortindo o nftiniinni vnrios clirouifctafc-

\ ilha era conhecida pelos portugmiftes, antes «1« a rotuiuaroui 
aos francezes, por Hhn dw ToplvomhU, por cuu.sà do uoatío ipio lã liuottaxd

Os indjgeaus a denominavam —
Alguns cosmographo? a intitulavam Itlt» d* polu «ratidi*

•dmuduuclu. o njitiwia qualidade «leste miiicrul <|»e lá existo.



do rontrtíbnmlo, e a rretnba rearen* otn outros com destino u 
I raiKM A lii r liega do«. foi resolvida riríja novn expedição $ 
Parnhihíi: tanto tnnis <¡ne os selvagens em geral er<rtn 
muito nfteiçoados «ios fninee/.es.

Com efleito, foi formada em Dioppe a nova expqdiçs^ 
,. ,jp «,.,1 oomrnm lo foi encarregado Jae<jue.s Hiflault. I>«-j»oÍ5 
«Je percorrer a rosta, .luram«' nl^uin tempo. eom tre« navio, 
hem otjmpados, vio-so obrigado 'le iitn forte temporal (l 
arribar ;i uma i I ha, ja com a per da do mollior cíijipiellcij 
navio-. L ra  a iJlin <l<> Maranhão. até ont;ío buscada poíoi 
porf uguczos, mas ainda nao possuída o pisada por elles.

< 11111 iM s tes da vida! Doii'í naufragios haviam afasUtli, 
o> portuguezes; um témpora) levou lá os frauee/.cs, irtoji. 
tados «o seu TosÃo or. onto, á imitação de l’hrvxo, r|a 
mvLhoJogia; Não duraram. porém, mnito naqüelln tena* 
porque, no deCrnso de cerca de vinte anuos, ló !M — IG 1 j.
0 cliefo da colonia france/a. já então por ponta do governo 
le I rança, vio a iíhíi invadida e tomada poi deronyino -lo 
Allmcjuenjiie e Di olio de Campos Moreno, representan^ 
verdadeiramente, por sna vez, o papel dos Argonautas. Ncjuello 
chele era Daniel le la l onche, senhor do la Ravardiére, luibi] 
olficial da marinha real, romniUsionado, ao priueipio, polu 
Kei Ifenrique IV, e depois, 'piando de novo voltou de
I'Vanea, autorisado pela Kainlm luiente, a qual, para nsm 
honrar a expedição, fez o donativo de um pavilhão, com n 
expressiva divisa: Taid i <h<x■ j\viuina fixeti,

A historia dessa enorme lucia pode ser lida minu­
ciosamente c i u  I h . r k i . u o ,  Aunaos históricos do Kst.ado do 
Marátihño: e, mHhor aínda, no primitivo documento, ijue ú 
a Ji/rm id't do M<ir<w/i(w j><>r (jrdtm de $kq MlHjctiudc /cito 
no anuo de. 11.114. ( * )

1' .i Un c.oiitroviMsi.i acerca da autoría iln Jw<mtfa >lo Mm-unkfa
1 u- •lí/v.-rii i|nr fui t:>n i|ii.i pH. proprio .Icronyino ilo A11>ti<iii<f<>«itiys 
MU'' ti f«i por Djojj" f'mapos Moivno, miii cíiiiipaulicíro nu oxjtíidfção,
rüliiiiu «le purnatolrtíco pora ¡i tooiiqdtòtà do Manmlnm.

Diogü (I. Campos era capitao <• targottt&rnór do Intuito



A verdade é quo os portnjiuczos resgataram o M:i- 
ra«h;'o <• a »Hill do mesmo nome, uraca.n u Den*, •* mediant.»*
o valor dos dou* já referidos capitão*. (>< fnmroso tinham 
Ii:, ilha mu pessoal da primeira ordem, do nnbrcs (•) o de 
pntros liomcns distincto»; o, por umito atnndos do* indígenas, 
julgarnm para sempre segura a preza. \ftpnl, cm 1615*. 
\i-io de Lisbon A ilba do Maranhão Alexandre do Mount 
p&m l 110* considerando roto* os tratados feitos por .lorouvmo 
do Mbufjueivpic com Daniel de la IW -hr. expnlfuttso. defi­
nitivamente os franco/e.s; e, do facto, entrando Alexaudre do 
Moura ua bahia, ja então do &  Luiz. em t.r* »le Novembro,
o chefe fr.inny. pur causa do desanimo »If: sous: carnmandndos 
vio-si* lb read o, no din seguinte, a jwopàr e ussigmir mna 
oapit«ilação, entrosando tudo som iudomiii<:u;âo do nenhuma 
espccio, ainda q.uej pelo trotado anterior com •Jeronymo dc 
Vlbii-pior-pie, e«tc so ohrigarn a pagar-lhe toda a artilharia 
quo deixasse nos fortes.

\ntes, porém, do item ao Maranhão .leronymo tie 
Vllunpifppio e IMogo de Campos Moreno, já a pé haviam 

sceuido de Pernambuco para lú os padres Francisco Pinto o 
I>itiz Figueira, apenas acompanhados do algiius indigenas 
i|mwv>tii*ado$. 0  primeiro foi martyrisado na serrn de 
lhiapabn, aos 11 do Janeiro do ItiOtf; não permittiudo Dens 
•pie rlie^asse ao seu destino, bem como o segundo que 
voltou a recolher-se ao seu Collegia na Bahia. (**)

Por outro lado, o «¿ovemo em Lisbon liuvin expedido 
a onrtu ró^ia de 8 dc < iutubro (le I ti 12 . com a promessa

llrazil. Acompanhou a J.eronymo ilo Alhiiipn.'npio, com as hoúras o 
vaut.r̂ ’ii* ilo seu posto. o tamhnm as «!*• >t*u adjunto o cuHoioral, segundo
ii iJijcTnruçõi) ili* govurnailur líaspar tie Sou/a na jiat»'uti.' «|ui» lho jmiwju 
nn Olinda nus ;K) dó Jtllüo (li* 1 (514.

i I l ui dos niai< notáveis ara o almirante 1’raacisço TtasiU>. 
CAvnlheiro ila Onluiu de S. João.

i " \  Km o jüuIiv f.oi.* I’-iguelru awtüj»nul|i)u. d»’ IViaiu»-
hneo pura o Maranhão, 0 oupitão-môr noioondo para eita capitania. L^'o 
‘Ii’p(ii>f t.-N<• .If snsti’utar lucta ronhkla com os quo csria\i>avam oj.ii* 
-’••oas, onmo a.limit« diremos. Morreu cm uni náufrago. ;»> ch mi '•> 
I'l'iii. cm ti oi do JutihtJ (!<• 1 *■ I



de pretnios n quem fizo**o a descoberta o conquista 'la* 
terras do Maranhão. As instnicçtiès foram dadas, com * 
data do il do mesmo me*. ao décimo governador geral, par* 
isso commissionado amplamente, Gaspar dc Souza.

í) primeiro governador da capitania do Maranhão foi
o já mencionado Jcronymo de Albuquerque, sob o titulo dt 
rapitno-mòr da conquista c do descobrimento das terras do 
Maranhão. File mesmo accresccnton por enthusiasmo <, 
appellido Marnriháo, quando sellou com sua assinatura a 
capitulação proposta por Daniel le la Ponche, senhor de 
Kavardière. E  podia-o lazer, por ser de direito e de lacto
o restaurador dessa capitania. Governou, porém, somente 
dous annos e alguns dias: pois que falleceu cm 11  du 
F r  venàro <le 1018» Era  pernambucano, nascido em Olinda. 
Seu pac era o capitão .íoronymo de Albuquerque; e sua 
mãe a bulia M aria do Espirito-Santo, filha do maiornl 
conhecido por Arco- Verde. (#)

Morrendo, ainda teve tempo para nomear seu filho 
Antonio de Vlbuqnerque, a fiin de suhstituil-o no governo 
da capitania. Infelizmente, Bento Maciel Parente, que foi 
depois tão fatal ao Maranhão, creoii-lhc se rios embaraços; 
de 'orte que o governador vio-sc obrigado a rcmettel-o preso 
para Pernambuco, onde, após explicações, conseguia ser solto. 
Antonio de Albuquerque governou somente quatorze me/.e>, 
até 6 de Abril de 1019.

Seguio-sc <i çoverno de Domingos da Costa Machado; 
e não passou do dia 20 de Abril de 16 2 *2. Fo i durante 
esta administra cão que ao Maranhão aportou um navio com 
quarenta famílias de portugmv.es açorianos; em execução 
de um contracto entre a coroa ti o prpvedor-mm* Antonio 
Ferreira Bittancourt. Já  anteriormente havia chegado outro 
navio, por conta de Jorge de Lemos Bittancourt, a quem

(*) I :irii-ubtf% arco-verdo.
1)(í Jeronymu *le Allmquorqw descóntl*' a conhecida fainilia. d? 

Ai... i tranã* do NortO, Albtnj"tr*jne Maranhão.
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fora promcttida uraa comroenda «lo 400$000, no a os*i 
capitania levasse duzentos easaes: — 0 que cumprio c-m tres 
viagens, merecendo a. commenda pròmetúda, c vindo <l)c 
ptopuo residir no Maranhão.

A VCi Ó °  4 ? VCrn0 ,k* Vntonío Mut»* barreirosI Cü J  — 1024. ( om elle viera do Pernambuco o padre
jesuíta Emz J- igueira (o  companheiro de Irauci-o pjnux 
xnartynsado na serra dc Ibinpaba); e o eapitão-m.'.. trazia 
a recommendaçâo expressa dc se aconselhar, nas matérias 
mais graves, com o padre Luiz 1' igueira, de tantas leiras 
como virtudes .

Ao principio, o pa lre Luiz I igueira teve necessidade 
de arcai* com os que cscrnvisavara índios; e esses ta cs não 
duvi laram exigir do capitiTo-môr a expulsão dos pftdros da 
lompanhia de Jesus em prazo brevíssimo. 0  padre Luiz 
Figueira, porém, respondeu «pie, firme em sua vocação de 
pregar o Evangelho entre os iudios, sú jyis pedaços deixaria, 
sua missão . Afinal, a esforços do capitão-mór, os padres 
da Companhia obrigaram-se a não intrometter-so em governar 
os iudios domésticos. (*)

Este capitão-mór cumprio a obrigarão que seu pae 
contnihira de fundar nesta capitania dons engenhos de 
assucar. E  fundou-os á margem do rio Itapicuru (**); Feia 
escolha do local, sustentou pleito com \ntonio de Albuquerque 
Maranhão, ex-governador, cujos herdeiros afinal o venecrun.

Fstas quatro administrações, em verdade, foram paci­
ficas, e proveitosas á capitania. E. ahm da ilha, não haviam 
sido até então explorados, nas proximidades de sua lo/, 
senão os rios Mearv, Pindaró e Itapicuru. lodo o rc't<» da 
capitania continuava sob a sujeição dos chefes selvagens.

(*i O padre Lnz Fk;i >:uia é o autor ito afamada 
da Ungi’# tupi.

(**) U n m  uma controversiw — se s»? ilwè r r-,
ou M p "u rú , ou üopHcurti, ou CtC FW m u*I *
peuo cs>a disputa;



Entrctnntt), qncrcndo o gövcrno <la metropol«* dar 
maior for<;a e dcsonvolvimento admiufetragfio da partr- 
spptciitriniifll do Brn/jl, clevou-a ä eaijlegoria • Etlndo, pur 
«*:»rin i -ic» de l :* de .Jmilio dt* 1621: coinprchendidas ur> 
Eftatto do M arm hilo « capitänia desto uoiuc <• a do 
Gram-Par;'i. Nflo foi porem, installado senöo cm 3 de 
Seti’iuf'i•> «Jo I <124: porque o primeiro govemador gcrnl 
noriiirado, D. I >io£ro de C-arcarno. fidal^o hwpanhol, natu- 
ralisado portngnez, xulo aefcitara o eargo: «• 0 scgimdo, 
l'nrncjsco «Ir? .Alhuqucrquc Cöclho de ( arvalln», fidnlgo da 
casa real, näo saldo de Lisboa sCniio ern 2 .'* *lc Marjjf) 
de 1 (»24. e aindft demorou-se algmn lempo cm P«irnambiicö, 
e depois ho Ceara. (* )

Este priineiro «overnador geral reformou muitos abusos; 
aj»ns a expuJsHO dos Imll mdezes, iiiglczes e france/es, 

ontrhieliciradc* no rio Glirnpa «• «‘in outros bra<;os mais do 
rio Amazonas, 1623. tomon desde logo todas as providencliis 
par i rofurear a defesa da cidadc de S. Luiz contra qunesquer 
aiciltos daquelles nsriTingciros, mandaudo tombem reeonstruir 
de pedra e ral 0 forte de S. Kilippc, mals eonbeeido por 
Bah iartc.

Ilsta administra^fio. antes de fimlar o seu tempo 
por rnorre do goveruador ( I.'» de Seteiubro »le 16.’» 6 ). 
rvilermi a probibi<\u> das famigeradas tropas de resgate, C 
• onseguio fazor cxpcllir da ilha dos Toeujiis, na eapitania 
du (iram-Par/i, os eorsarios liollandezes e franeezes quo 
haviam voltado a tintretcr comtneroio com os indios.

< uino justo epitapbio, basta transcrcver as palavras do 
¡ i <■ dc i ui Mohak~. ll'.<tori<i 'h i ( ’ompmihin d»: Ji'xnn  ift 
rhtwtü pi'oVtncia tlo J binm lolu e : Muitos forAm os

que sentiram a sua ruorte; porem, mais que todos, o padro
I ¡¡¿uoira, porque via que iritercssnva na sua vida a Chris- 
taudadr • nova redueeäu do Lienlilisino.

i i ÜJ i i h J iM . .  Annotu h itto riw  >lo F m iu Io  An .\fnnxnh<h>t $ .V2’>. 
I'.' ■ *u•! u C tiiiii j:i i'iiiän jfürleara.i ao guvmio ila rajiiltmia »Io .Mai uuliäo.
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. Scni ^vcrnó, o povo tratou de eleger nm Kovcrnttdor.
V cletção coube a .lacome ftnymundo do Noronh*. fiduW 
,j;V casa nvd. . ut .<• pi.»v.-|,,r-mAr tu, lotado do Mftnrahflo;
ten do  si-lo eapitão-mór cm Gram-Pnni. A ongem Icjiiimà 
deste governo ó contestada por varios cbronistn*: mus :i 
verdade e que «• listado nao podia estar sem administração 
superior aos eapiUu^-mõres das capitanias dependente- I . .. 
esto governador geral interino necessidade de dobellar, me­
diante degredo, algum» cabeças de uma conjuração abonada.
Ao lindar sua administração, ouvindo de dons fr.»d«-v leigo- 
a narração de uma viagem que haviam feito pelo rio 
Amazonas, desde Quito, resolveu executar ovden.s recebidas 
anteriormente para essa exploração rio ácima, e deu ao 
capitão Pedro Teixeira, vencedor dos hollandezes r* france/.o- 
na ilha dos Toeujús, tão importante e arriscaila corarais são.

Infelizmente, em 27 de Janeiro de H338, teve por 
suceessor Bciito  Maciel Parente. já conhecido déáde o governo 
de Jeronyino de Albuquerque. Por ordem do governo da 
metropole. o novo governador tez abrir devassa sobre a 
rleição de Jacomc Rayinundo «le Noronha; cujo governo foi, 
por isso, declarado ¡Ilegitimo, cm sentença do juiz sindicante 
de 10  de Abril de HS3*, reformada depoi- cm sentido 
contrario pelo tribunal superior. Durante a sua adminUtração, 
voltou de Uuito, pelo rio Amazonas, a expedição commandada 
pelo capitão Pedro Teixeira; e vale a pena lèr a dcscripção 
que dessa heroica e feliz exploração 1«*/ Hkrh£do, cm sua 
obra Annaes históricas (to Ful'ido do J/oraiihãQ, §§ f»7& ati* 
7 4 4 , —  descripção que. reproduzida aqui, estaria tora do 
plano deste pequeno livro. Basta dizer que aquella expedição 
ê uma pagina gloriosa da historia do Brazil. I . os hespanboo 
mu Uuitu por tal a honraram com a tie n e s  extraordinarias 
e obsequios de niór valia. (#)

(*) (t i.atlre Jusí; |»K MoilAES. liitforin ( ’cmpMHhia
«a extiHda p r  h ....... to Jí.mmA...... P * tà . «Ie|*al» «Ir '
'I- ...........  Nomulin aor.Mvnla !• .juai.-!.. -  ’
imtre os acorto» «to sou governo, islario a resoloçao * ‘T
•iuo «Jcu ti ui üu (Iescobriuicaio •!*> lamoso no «la*. Ama/ou»*,
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Se a administração dc Mento M aciel Parente teve a 
fortuna de v.'r a volta ria expedição do capitão Pedro 
Teixeira, envin-la a Quito pelo .seu illcijitim o antecessor, 

coubr-lhe, por contrapeso, a desgraça de assistir covardemente 
à invasão hollaudcza na cidade de S. Luiz.

JVsde KJ24. j>r>r estarem Portugal e suas colônias
sul» i» tlominio dos Filippes, dc llespanha, a ilollanda
iuti júãrn arrancar aos portuüUezes a parte setentrional do 
Brazil. dcsd.fi a cidade da Bahia.

Já  em 1023— 1(524, a capitania do Gram -Pará e 
a do Ceará viram-se infestadas e assaltadas de liollan le/.e-. 
Porém, o cn p i til o-mór do Maranhão. Antônio Muni/. Barreiros, 
e dçpois o primeiro governador geral do .Lstado do Maranhão, 
Coelho dc Carvalho, conseguiram expulsai-os. Mais tarde, 
em K J2 Í). cheeando novo* avisos á. cidade dé .S. E íiU  do 
.Maranhão, de que. em vários braços do rio Amazonas 
anrlavam estrangeiros, e que até haviam levantado um forte 
na ilha dos ^ocujüsi o capitáo-múr Pedro Teixeira, ae.nn- 
panhado do capitão Pedro da Costa Favclln, lá foi, e 
dêbellou-os.

Mas, o verdadeiro primeiro assalto, com caracter do 
hostilidade official. liítvia sido o de 8 de Maio dc 1624, na 
cidade da Bahia. E ra  alü governador geral do I£stado do 
Brazil Diogo de Mendonça Furtado. No dia 0, ao amanhecer, 
penetraram a barra trinta e tres navios hpllandezes; e os 
fortes responderam á aggressão. \ cidade, afinal, foi tomada, 
p ir covardia do.- qm a deviam defender. O governador geral, 
preso, foi rcmeltido para a Iliilh in d a ; onde logrou ser solto 
no dia 23 de Novembro de H52G. Não durou, porém,

)>;TQ . li.- a um Tiln insigne .• aíortuuádo cal mi, como <i cajatffia Pedro 
l-ivr-ü, i|ih'. dundo principio .i Mia ootnmi.ŝ io em Outuhro de 1(537. 
-nhiuii'.! .!(.(• î uito. • voltando desta pnrn a cidade do Pará. cltegon cni 
Dwmhro de. J.U3ÍL acoiupánluido tfu mi a mesma eseóHn doui
' ' t ^ ! ' d n  Ctunpanhia, os padres Olirístovul dfi Aciííía o 
An ''í' \i':- l,i. iiiiií*» dmis Itclijõo^os do Nossa Senhora das

.................I 1” ' ( l w . 'I II  p l  ¡ 11. : p i . .  :i 81111 Í n n í l r t r / u c i  I h - s l -  i i l s t f u l ó  '

muito tempo na Bahia o domínio hollaiidcz; porque, no 
din 22 d.- apré*cntou-se â barra » e*raada
,.0mmandada pelo almirante heSpanhol I). Fndriquc dc Toledo 
\ rop^dra eompunha-se de cincoonta e dou* navios 4« 

guerra, dos .pines vinte e dnus de Portugal, vinte .• **i< -i,. 
llespanha, e ,piat.ro de Nápoles; sem contar os innumerw 
transportes, em que vieram doze mil quinhentos e sessenta 
,. tre- homens, cujos eram portugueses somente quatro mil, 
e onde era tanta a nobreza (♦) que, mesmo nas expediçõe* 
de D. João 1 á Ceuta e de I). Sebíisti3o a Tanger, não 
houve exemplo de pessoal tão luzido em ntiscimcnto. Reco­
nhecendo os inimigos que a lucta era muito descgual. 
capitularam no dia 1 . de Mato; dando-se-lhes aj.H*nas 
embarcações com mantimentos para tres mey.es e meio, o as 
armas uecessarias para defesa,

Decorridas tres semanas, estiveram â vista da cidade 
da Bahia outros trinta e quatro navios hollandezes, sol* o 
cominando do almirante I lendriksoon; mus, sabendo da 
capitulação, e receiando o com!-ate, velejou para o norte, 
passou em frente da cidade de Pernambuco, ■•, não podendo 
aportar na barra do rio Parahiba por causa de grande 
temporal, foi abriga r-so na espaçosa bahift da Trahiçào. 
Sabendo ahi que de Pernambuco seguia miia expedição 
para desalojal-os do littoral occupado, levantaram ferro em 
l . w de Agosto> Esta infeliz expedição era portadora da 
proclamação dos listados < leraes da Ilollanda aos povos do 
Brazil, promettendo tolcroneia religiosa, liberdade de com- 
mereio, segurança de prupriedade e outras garantíttS aos 
'(ue se submettessem.

(v) Xestu armada vieram tr«  irmão» Kçuduu: D. Joio M<wW 
fteudon, D. Francisco, liendon do QiieliBdò, u 1'. Pfldfo Matinais IíonJon 
Cabeça dc Vaeca. o outro, P, Stè6t vclò «h p-i*.

I*i.■'ferir.im ficar no Urnzíl; o por 1s-m> mlu voltaram •-yn » 
«miada. Depois dc ulmim tempo, mndarum-sc pata S I atilo, «im» • - 
'•‘"is jiriinoiros eat.aram-.so com dtiat tilhas do Amador IluonO do l,:tr-ira.

Vêr adiante a genealogia, Unha A> V o \ 1-
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Novo os sal to softrcu .1 cidade da Baliia, em Marco 
de 1827. por uma esquadra ao mando I" ülmiraute hollande* 
Pièt Ile vn ; o, toniando-a, com grandes despojos, inclusive 
tres mil 'mími> '!'• assucar, velejou com n esquadra para 0 
su! nir í. tho Frio. de onde, depois de fazer aguada cm uru 
porto visiuho, voltou .1 Bah ia cm 10  Ie Junho. Rc*çolhcu-ác 
á lloll.tnda. sahiudò para lã no dia 14 dc Ju lh o ; não sem 
ter ainda causado mormes damnos.

A jIi checando, foi resolvida, nova expedição; não 
mais, por-m. para a Bahia, já recentemente tão devastada, 
mas para a cidade do Recife, capital da capitania dc 
Pernambuco. que, alem de produzir sessenta mil ducados, 0 
as esp criaria-. estava mais próxima da Europa. E  isto foi 
previ;momo sabido em Madrid e cm l.isbòa. por avisos «j»n; 
portuiiuczcs patriotas mandaram; mas 0 governo da metropoío 
n.lo jiiiy 011 iLiO ponde les le logo providenciar. Gom effeito,
• iii 14 dr l o vero iro dc 1630. ;i armada hollandezn. comporta 
dc cineoenta e sois navios, 0 já  esperada por aviso viu lo 
d«» arrhipelagu dc < 'abo-Verde, mostrou-se ;’t vista. Seu chefe 
era Henrique (.'urnclis Loncq, 0  desembarque foi realizado 
ao norte da villa dc Olinda, nas praias chamadas do 
JYw -aiU iinllO ' por Theodoro Weerdeuburgh, general cm chcfc
• las forças de terra.

(.0111 a noticia de que 0 governo de M adrid cuidava 
cm enviar a Pernambuco e á Bah ia outra armada, os hol- 
landezes fizeram sahir, em 10-31, nova esquadra, ás ordeils 
do almirante \ Iriau .Jausscn Pater. \ esquadra hollandc/a
• hegou ,1 Pernambuco, antes da hespanhola-portugueza, que 
vinha sob 0 ootnmando «lo almirante I). Autonio de Oqiiendo. 
Ao> 13 dr Ju lho, chegava Oquondo á Bah ia ; e, aos 18 dc 
Agosto, Adrian Pater sahiu dc Pernambuco para ataeal-o, 
|iu>, que Oquendo para lã seguira, a deixar os soccorros na 
Barra-Grandc. As duas esquadras encontraram-se, a final, 
no lia I li de Setembro: o lbi uni formidável combate, no 
alto mar. que durou desde as oito horas da manhã ás 
quatro la tarde; acabando pelo incêndio da capitáuea
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hollando» C ). depois de mettidos a piMue, de lado a lado 
varios navios, e da pcrda de cerca dr m¡| líomens.

Sem embargo, os lioljañdezr*, cora wce«»«va» <*»** 
diçôes o. reforços, conseguiram apoderar-se do litioml. desdo 
A h íja s  ató .i cidade do Maranhão, na «»pocha do híM-j—  
H562, sendo ponto principal a eidade do lleeifc. Aínda a 
«Hade da IJalda <• o rcçptícavo, i foram di 
atacados, blo.juciados, e ruinados de assalto por elle*;: porni, 
lo^o a pos, o conde de Nassau foi toreado a retirar yna.., 
forças para o Recite, minio vexado por ter encontrado nmior 
resistencia do «jue espera va.

Mas. no decurso da epocha 1624 —  1C62, a campanha 
mais racmoravel, eonfbrme os chronistas, fui a do Maranhão, 
pelas circnmstancias cspeciaes «pie a determinaram •' diriairain. 
Os liollande/.es allí estiveram apenas desde 25 d'c Novembro 
de l<>4! a 2 S de Fevereiro de ¡(>44. Foi, porem, essa 
lucta, entre poituguezes-brnzileiros «• os hollandezes, um 
verdadeiro dutdlo de morte, durante todo aijudlo tempo. A 
esfjuadra inimiga, 'pie apodcn'ira-se do porto e da cidade, 
era composta de treze navios de guerra, tres bergantins «• 
mais tres barcos menores. O vice-álmirante, «pie a eom- 
mandava, era l.icbtliardt ; e não só a armada, como tamhcm
o exercito de desembarque. estavam sob a direcção de IV  Iro 
Bas, conselheiro poliii«?0. O governador Bento Maciel Parente, 
aliás valoroso em outras oecasiões, tomou-se entilo de estranho 
pavor, cogitando antes em salvar, por mgociaçfies com o 
invasor, suas propriedades e lia veres, do que em defender os 
interesses nobilíssimos da patria. Mas, por rftstigo do ' • u. 
foi elle preso fíelos invasores, o muettido para Pernambuco: 
até alvi não checando, porque, conduzido por térra do Uio- 
Grande do Norte em diante, fallecen em caminho. Hunos 
dizém que nao passou do forte de Potcugy, no Uto4_.t.mdi.

C ) Do diminuí te Adrián l ’ator roma a historia «i"«*, .piiUjdo 
vil) ¡ncpiuliudu .1 suh capitanea, preferir.«!«» a iltorte ¿  '
•̂.■s diainniiw, envolveu-se no Chtnndrtrto «la Holluuil.i, ». * 
f|iur, oxclumára: «O océano 6 a sepultura da am Diminuíto l«;*ta-



F« lizniontc, em fins do 1041 houve o plano «lo um* 
msiinci«;:'í<> oeral. <!«• fcornbinUigfio com os indjgcnas, tendo pnr 
cldos Antonio Muni/ Barreiros, exHiapitiio-mor (  1 022-—
1 <523 ). e Vrjtoijio Teixeira de Mello, ambos ricos sònhorc* 
dc engénlio, a i narren i do rio Itapicurú. (* )

n  plano. porém, não começou a tor execução seuiíu
i ui 11;42; son I" confiado o commando no sobre Uto Antonio 
Muni/ Barreiro.-, «jue, por isso. «lésde 30 de Setciubro, como 
chefe dos conspirad ores, assumio pela segunda voz o cargo 
1« oupitão-mur ( 1642—  104o). Na noite desse mesmo dia, 

furam a um tempo sorprendidas e feitas prisioneiras ou 
descoladas as gnarnieões dos cinco engenhos: e de maftlrügnda 
se foram todos reunir diante «lo forte do (■\ilvano, no mesmo 
rio Ttapi'urú, pnrn tíimbem sorprendel-o, como de facto 
aconteceu, aprisionando primeiramente o seu eommandantc, 
qne dormia, segundo costumava, em uma easa tora do forte, 
c cm scmiida apoderando-se deste, mediante a morte dc 
sentinel las.

Os sublevados pa>-iram sem demora á illin, acum- 
mettendo e levando á degola u primeira guarda inimiga quo 
«neontraram; é assentaram sen acampamento a tres leguas 
distante da cidade, com avançadas junto do rio (.'otv (*#)¿

<1 <* i ulrc Josr, nn Mohair. íl¡*u>rin \In f'tmpanhia dt Jtn " 
li«» tit hi eta j>ri>v¡uci<< ¿f<» Marqnhno t Paró. II, 5, nttribue a 
di-sr-c piano no pudre í*npi> do Couto, entilo Superior da missão, por whim
• do- repeUdos ‘>ftciili*gios do- templos. Cspalbada-. com ignominia as pcdñt 
<1- saniaariti. dioraiid» .«•- mesmas ruas po> sorem caminho do iiiiquiduilf,
• in qui p«>r olios pisassem já o í ratlioHcaí jiár.i viróla ás solemnidad« 

«la etuvjn e ofricios divinos com medo dos hereges > Ein verdade, 
Antonio Muni/ ltarreiros era *en sobrinho; e certamente não toimiríu 
..ttiiudi' de oíiefe «la -uldnvaçno, ¡*e níío ouvira a tieu tio. Sij{Híl'ior ilft
Xnissñ», c portanto com mtríto* elementos para o auxiliar ciTicazmcMite. 
Com ifi- ilo, o padre l/»po dn Conto, voltando de uma visita ús nidias 

buyoou -* ¡i -oliriiilii) Antnuin Muni/, a «|uem. no maior silencio du noite, 
couimunleou ^  por h‘* n açertu, convuuícuelas i- meío> de uniu tão glfirios» 
a -ju «• approvando-a .Vntonío Muni/, v obrigou .« còlnmuuicar est«* m tiocio 
«*nn os demiti- bon- patricios, d. . aja fidelulade tinha elle cubai r<»nKe* 
•amento ijui- ajudariam a emprega, ainda com rise.» «las próprias. vW*1*>#

1 ,i I'. I.ii/ OK Mkm;/,ks, conde da Krieoira. l-’onuyul wtm»
1 ri:f«inrtdn--i(i a of>te feito d'armas, eaereveu «juo Muuiz não I«>bl011
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$> àrascgm ni* voíb o ímmigtf; H arfa 
;r SPU encontro, armândo-llie junto a cçso rio umn - iU I. 
pitijc m a  rn em  esporada. 0  exito cia estratégia f( 
nií() escapando senítu »eis soldadas hothmde/.es; »mís 
nt(- seu cominnndante foi morto.

Com esta victoria, que forneceu aos sublevados armas 
, mimicóos, Mum/. BarrcirOs .sitiou a cidade.: seuuiraru-.se 
os t i n- t e  n.ssiiUos próprio* ¿¿s  assédios; Pétò què toi 
até então, com a rapid».*/, «ias marchas e èvoluções, essa 
eampanha seria digna de urn Ju ljij (Jeaar on dó um 
Vapoleãp.

Nãu alcançou, [»orem, Mnniz Barreiros vèr concluída a 
restauração do Maranhão; pois que, ferido um combate, 
falleceu no dia 1(5 de Janeiro de 1043 (*), ainda .pit- com 
a .satisfação de ter ouvido as acchuuaçúes dn victoria do dia 
lá ,—  victoria tanto mais notável quanto já os h0llande7.es 
estavam reforçados com o grande contingente dc tropa vinda 
de Pernambuco sob o comutando do teueutc-coronel Henderson.

Todavia, Autouio Muniz Barrcifos foi çeqsuradu por 
riflo ter atacado, no dia (> desse mesmo mez de Janeiro, as 
posições inimigas na ilha e cidade, lo^o tjue vio-se soceorridu 
das tropas chegadas do Pará sob o commando do cftpitüo

completar ■> seu plano dc sorprosas, « porque um «jii;* fiijiio da torra 
finae, dc tudo o ijuü nclla Jihvia acontecido deu «viso iw cidade».

O padre JoçS l>B MOUaES» M aioria d<\ Comytuikio d* J m iu  iu 
•'■ditidii F ravinn* do Maranhão e Po r», 11. 0. porém, escreveu: • purqu.' ura 
mhtiro, quo os capou :i nado rio oonflicto, levou á fortaleza da cidade a 
iríbto nova daqnrlla fatal derrota >.

Frei José iu: Santa Tiikiik&a, Tm riu >idb <ju/>ra d<l rr-.m.- .W 
tin T*itey escreveu que esse fugitivo era <"■ -Vvco (inouro).

(•) Vakmiaí.kn, X H o r io  (U ra l do B r t tH , X X X , sustento qvc 
l̂uuiz narrei ros fdl ferido uessti combate. kis o que em*. «I»* cet <» 

1'or informações, escreveu: • Alii se defenderam uh murttnlimi<í» r.norgica- 
»*»n. d, ,nodo que obrigaram os hollondçzes « wtirtr-je, com |jrn!.i do 

poucos mortos e de sesseuto a -cteiito feridus. ,Hf, ‘ ' "X i» r
P-irto foi proporcionalmente mais p e q u e n a  em nuinrrt». I,,J* ,!l 1 *'
^miUnentè, porque nesta heróica defesa succumbio o copitao-mór Antum«



Pedro la í osta l avclln e de outros dons, Entomlian, 
os críticos que os liollandozos leriam i viin if.*« 1 i si tnmontu 
eapitulado (*). Não obstante*, só o eommamhmtc estavn 
h.ibilita lo :i eoijhecer os elementos com que teria de operar, 
.! 6m de ii;'io sei vietimn «1<; precipitações. Também Quinto
I abio Alavimo. cognominado Cim diifOr, foi aceusado de lüfjj- 
j..»!■!-■■-*'<>< cm frente «le Annibal: mas, tactos posterior«« 
iirovaram que n famoso general romano bem manobrara.

Os sublevados, entretanto, precisavam de outro cheio
I ira substituir o falleeido: c, pois, assmnio o cominando o 
nutro senhor «le engenho, \nionio Teixeira de M ello (••). 
\pi.s alguns dias de muda evpectntiva, retirou-se na noite 
.i«* 2â. Com :i força sublevada, para uma posíçftp bastante 
forte, além de um desfiladeiro tão estreito que não podii 
passar por ellt mais que um homem de cada vez, ás
• ¡ibeceiras do rio Gotim, onde seu antecessor havia con.se- 
_u: 1'* a ]>rimcira victoria . I., nessa posição, os bollamlezes,
• jiie ousaram pretender passar o desfiladeiro no dia 2»), 
foram todos mortos.

liàn bem nutrida lueta de guerrilhas eutreteve^c 
1'eixeira de Mello durante, tres mexes; até que embarcou 
para Tapin tapéra ( A lcântara) no dia 2 de Maio, a esperar 
-occorros pedidos ao governo da capitania do Gram-Pani.

I ’ ) \ ah.\h .\<;k,\. Imrõo de Porto-Sçgnro, depofe viSMtHlO <l<i 
menino titulo. no IW tn íl tifade Kl24 n Í&-/4.

i ; i ; "  padre .l«»sr nu Moiiakr, obra citada, H, 7, núo da 
AiiWiui» Slm lí Jjarn írus r.oiw» frri>fa *m combnl*t intls muito 
!•' írvi.i- li violciim  de agudas febres»; UGcrwaiitundp rçnc, * rendido 
ultimam if - valfidia *1»» meMim nclm<|U<', rahio gravemente eaffiFW')i 
iiwiiir,iiul<i jtj.iíi fazer a- <uas v^/os ao wirgento-uuir Autonio Xoiseir.» 
de Mello ..

i) animo de Millii/. Hiu it u í» nâo *e abllteu; ao rontiar*'),
• rw-liid"' todr.s «o sK-ram entii liamou 'Mitãn n«, j»i iríx?»]>a<i«

. expondo-lhes bi ■ 'in( ntf a- «<m\ »mií*
'i’"- to«■ resultavam -I" seguir e nnnrluii aquella ^uerriu e i '" 1""' 
m"inlan«l'.-lhe a jirompta «• leal uheiíieuoia ao sou novo genoral >• * 1 

v.jl>iitin do vniiludn «min* tuuihcui ujnutar a piedade cliristà com 'I11 
marreu.»

—  I (¡6 —
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I  com O W  w w u m  eis c lic^ id ^  pa«««,,sc ,1c novo 
uara •'» tMI,y *» '"*• victoria cm victoria, nos stn«\«HÍvo&

,!" e tio sorphísn», asãignou; por ftontoira
¡»O' audazes uivnsoros os estreitos recintos da cidade «• 
i;ir|.,li'zn. .lo sorte que nem um s.'. stiliia, mesmo á jxmca 
,|isl:tiM*ia, que sul>it<» mio cahisse morto pelos índios ou pelas 
parti1 líi* patriotio;is que infestavam os nrrodons.

Nestn situado impossível, esperando embalde auxílios 
qite ono appareciam, e. j;i escassos de todos os n cursos, ns 
hollandezes julgaram d,- melhor couselha fazer a retirada, 
enrravando toda a. artilharia do forte, e embarcando em 
doas ehavéeos velhos, no dia 28 de Fevereiro de IG44, 
com destino no Ceará, onde desembarcaram, para seguirem 
to<lòs pnr terra ati'- o Ilio-Grnudc. (*)

Continuou entretanto Autonio Teixeira de Mello com 
ü líoverno até 17 de Junho de 1646, para entregal-o sú 
cntrio ao sargento -mór Iraneiseo Coelho de < arvamo, no­
meado governador e capitão-genentl do Ifytmfa do Marwiháo; 
visto como Pedro de Albuquerque, pernambucano, fidalgo da 
casa real, antecessor de Coelho de Carvalho, havia fallecido 
lio PanV em 30 de .Janeiro de IG44, poucos dias antes «la 
restauração do Estado. {_**)

C l o já referido U. I.nz i»k comi* «la Kríccira. ol>r.i
(‘¡tailn. II. (Mimncra o? «l-asin- qiii o? haílaudw.es soffroram «los mdmi 
<!o Caiiiucitu. no Ceará, por o? terem abandonado sem o minima oxplieavã'>. 
l)i* volta ao lio Camocim, foram tornando «lo surpresa •>- forn*- dos 
liullamtozos o degolando ar gíiariitÇf>Cs; c marcharam em »ognida para a 
forttíUn, do Ceará (liojo a «yipitol), qun soffreu egnal sort«-. immediate 
tnciite ímmduraiii ao Hariiuhito uin oxpresso, para dur a liou notu-u. 
Antonin Teixeira db Mello aprewon-io a ütiviar para 1.« as precisas 
KuariiirOi's.

0 genudor POMtfKU, Kn^io ,lo *h
IMWiiç «ôr-se enganado quando dá Teixeira de -Mello como mdo par.» 
C:;iri’i coiim «apü;To-m«»r.

i* ) Este Pedro tio Allinqiwrquc «•ubrira-se de glorm em J'-;t-
Jjjudmco, d ofendendo contra •>- liollandte mi L, C* * umlo o
,|ç »<-13, o red«« lo <io Ifi" lA.rmoso. \ o«>frs. M  howuj . . .
'" ‘"■m historiador, do quem trasladamos o,ta cü>m
1,11,1 Itftida semelhante á «lo passo da* lormopjlas mt < < .



( „sin, poróm* assi£nnlar qmi Im in tão heroica, liirĵ  
.Ir uma cpopéa. n.lo haja «leparado at«* liojo um pocii 
maranhense que a cantasse, quäl llomero, \ ¡rgilio ou Ca«»o,<( 
rom ;i» modificn^ra impostas pcla diversidade dos tcmpo* r 
diffcrenrn ‘los eostuiues.

\s lurtas no Marnnhúo, aO principio, rom a invj, 
natureza, produzindo os naufrágios das «luas expedíyóes (\m 
ijnnaiarins: depois, rom os selvagens, para cuja remissão f0| 
indispensável •> martyrio «Io padre Francisco Pinto, na mr.\
• lc 11»\ apaba; cm seguida, com Os irancezos, tão bünsf çatbu)ii«(Hj 
conio* i»> portugnezes, porém mais amados dos indigonns <10 
.pte cstes; finalmente, com os hoDaudezes, sedentos 4  
vmgajiya contra a Uespauha, eheios de dinheiro, tanto mai« 
auJn/es quanto sentiam-só armados de todos os meiw 
.j)«-rtriçoii.los da guerra maritima: —  taes luctas foram, ent 
verd..de, feitos tão extraordinariamente heroicos, sob qualquor 
jlütito de vista, que jã deveriam ter merecido dos poetas, 
em que a Athenas brazileira tem sido tão fértil, um hum 
trabalhado e altisónaute poema, pondo em relevo os varAcs 
|ue as iIlustraram, uns com desgraças, outros com glorift&i

l.ntretanto, ao passo que o Maranhão era reconquistado 
dos holl iinlr/es, continuaram estefc .1 dominar a costa dc-Stli1 
d Rio-Crande até i\ Bahia, fazendo porém praça fórte ein 
Pernambuco.

<> rondo .Maurício de Nassau, por motivos que náo 
roii tam das chronicas, logo que soube da restaurarão il» 
^iai.mhúo. deixou «> governo li* Peruamhucp a uma «rpni- 
nu-'.io de tres rouselheiros <ecretos e na Parahiba embaivou 
{•ara a llollnndà no dia 2 2  de M iio  desse mesmo 1111110 «lc
I <»44.

lambem õ certo «pte a Companhia das índias Ow'i* 
d«'iitaes, a rujo cargo estava a invasão 110 Brazil, UfliVÍa

•' 'in iju-irns \inte 0 tuo cninlmtontus. Morreram iltvrnovc; 11111
■ 'l" - '1 ;i „a,lo. f i i i ' l n jtió i»Jln tico 11 hrteiriiieiro, i>"r ter mMo pnçòatríKw, 

í" 1 .. li*» fójic, 1 jtii ilim*- !*Ti'las. O ¡iiimigo roipeituu tautu vulor; 0 
» mondou livre pura u Europa.

—  1C8 —



«rtftVi'l" ,rm',os prejuízos; o eom olla ni! o quizora fundir-*" 
a <Y,mp¡mhia «las Inrlúis Orientaos. Taes «ompanVm*, «oh 
0 taructor de sociedades eominerciaes, oram verdadeiramente 
^socia^óos do corso, instituidas para hofltilisarom a Hexpanha,

I sob a protecção dos Estados Gomos dn Holhmda. Ítcpugnoií 
un conde Mauricio di* Nassau continuar ao serviço da 

fuinpanhia Occidental (*). A verdade •• 4110 sú dopt>w de 
K¡.|(¡ a guerra holhuideza 110 Bra/il assumio caracter muís 
li'gül, não duvidando o.s Estados Ciernes autorizar, polas 
romilinc *̂" <l,‘ 'h- Dezembro do I í.Ui.1 e !¿2 do .Janeiro 
do M'-I7, a todos os ofíioiaos do torra o mar. ao serviço da 
('„nipanhia das Indias í lecidcntaes, o uso de represalias para 
líom os *|u<! causassem prejuízos á mosum 1 empanhia. I!,

I pais, por isso mesmo sorprendo. :i longanimidade rov.arde 
rom ijuo n embaixador de Portugal em Haya supportava tudo
0 ijue o Líovcrno hollamlez mantinha contra o lha/il; pre­
ferindo t astuciosa humilhação das felizmente intermináveis 
nègoniavõcs. (**)

(*) ü priiicijiü ili* Nassau don provu .lo «er mn fidnlgo. Obedecer 
.1 comptnibia- mi socicdu<bs commerdaes, puro fazer os negocios diMa  ̂ no 
governo, ora som duvida deshonrar o e.»pirito jiolitico, — 11 ruto que dovo 
animiu qualquer udiuinístrnçáo. Assim olio o entendeu; e entowlcu foein.

(i Brazil, lia anuos, entrou, pôr -na viw, un pitase dos govarnos- 
mercíuiris. A corrupção iiâu podia deixar do produzir m«|# o-̂ a immnru- 
lidado. S.lo os bancos e as sociedades üiiouyinn*; por seus directores 
" gratulen accionistas, homens políticos, ou mesmo eimplesniQnto eleitores, 
i|uc düu a le i. A* t-.uilas ou fretei ¡sño orgariinAdas para grande* dividendo* 

aedonisins: nlétn «bis lucros illegitimos dos directores. Soffre, portauU»,
11 produce;!o coin mais esse excessivo gasto no transporto. K a maniaca 
■-’loria do dar altes dividendos ó tal, pata merecer condecorações « titulo». 
•' tainbom pura induzir a engnm» os compradero • d< aeçòes,— quo os 
ilirocfiirc» applicain a esse serviço o fundo do reserva, nú esperan'.a do 
riS|iliiir«'in dopois a quantia siil>trali¡du..„ 0 pclor em rudo Islo •• qno u 
luqnil:ii4¡lo das ddades, mn «pio ha companhias «le uaz, uaruu. o tro/" 
r,'ino monopolio», ó voxadu, sen» embargo do ‘•uppostas fscaJIsaçCe«. «’"in 
’ "V " ' do toda a especio: o os directores nada receiam, porque »«'•m

1 1 m governos, se uâo connivente?. amedrontados, >* poís eM;!o corte- 
■' 'i1'" ufo. Iiuverá inquérito, ucm proeessi).

• I l'olizmeute intermináveis negoáíacOés ►; jiorque estt¡> rete*
| " l|l-e :'i entrega do grande parte do linwil ó llollrtudu, como to l .st.ub
'lT*»eí pretendiam.

—  ICO —



Por isso. c porque a sublevação cm P c rn tt in ^  
deixou d*: coincidir com a do Maranhão, segundo o 
plano, o ulorínso trabalho de Antonío Muni/. üàrrcify, 
\ntonio Teixeira de Mello estevo arriscado u perdor-%, JlTlti, 

a impotência d«- \ndiv Vidal de Negreiros e as procra.stiim^,, 
de Jofio Fernandes Vieira para o Ieyantamento geral 
Rio-(írande, Parahiba, Pernambuco e Alagôas; concoiT«n4 
muito para a auscueia de coragem nos conspiradores pernain. 
bucaiios a himrntavel duplicidade d«* l .l-Uei em Portngnl p 
-lo governador geral na Bahia, Vntonio Felles da Silva. <i. 
quaes, no mesmo tempo que mostravam-se amigos <M, 
Estados Gerae> cm Ila y a  e das autoridades hollandezai vm 
Pernambuco, davam instrueçfips reservadas a Salvador í.orrós 
dt- Sá e Briiiivides (que não as • juiz executar; e a André Vida! 
de Negreiros para promoverem e sustentarem o rnovinumtp 
insurrcccional, devendo, porém, fingir [tara com a<piel|a. 
autoridades esforços por abaf’al-o! Ainda nesse plano suhir.ini 
da Bahia, HI4â, Ilonrirjuc Dias (* ). governador dos pretos 
<• D. \ntonio 1 'ilippe ( 'amarão (**), capitão-rnôr dos imlios:

C) Natural *1'! Pernambuco: desde J p o z - s «  ao «ertiçi 
cMiti,. iv hollíuido« :̂. Nunca foi vencido. Na famosa batalha de 1‘ottb- 
Calvo, ;t 17 o I* de Fevereiro de á frente- de piteina ncgmi
û foutou yíuriOKunente >en posto: ferldu por uma bala ua mão «»mjiiuiyIi, 

<]uanda mu*' fervia a peleja, mandou «ju. logo Uni amputarem, «•, ||' 
seguiria, voltou immediatnmente ao combate. Foi por isso nomeado incrtn 
d*- ‘ iiniiii. com ii haliitn de (’luisto r o IViro de tiih»lupp; mus. coucluliffl * 
gueria. não muis iK-lli lembraram-^e. u falleceu esquecido no Uôdíc ai| 
31 de Ayusto de ItiUl.

C > Natural do Kio-íiraud* fio Nnrle, da nai;ão dos 
linda -iii' seja i-t.o muito c.uuU*overtldo. pretendendo para si o Û nk 
ojula uma das provindas Üo Pernambuco, Pnrabíbn o Ceará.

Piiroci i|uc seu uomo era conforme escreveu » IWff
N.uvo oi. Vam-om-»jj.os ; ui as outin» oliromstas o abreviaram p;u'a W J< 
‘•atendendo que jit exprimia a idea de CauuivXo-.jran*!'. AWm d« 0 
paluvm }H,u> ria , nome uonerico do marisco, quer simples cainorán, •]||,t 
lagostim. Poiy-i.-M- ignifiearin. hiiostim-gnmdi : o Il>’“1

lluntaria. !>• facto (¡.uiiuhi. Soaios. <i. •« i• • *
‘ ' 1' i • •••'■• • • São ui» oamarõea que «o crjào o.» • •,om,.tu«M 

du* ribeira', o têm tamaulio corpo cotno os lay.ostins. o o pc^os’0 ‘ 
ti><-mu maneira com a casca uidia r. a- pomnv rairtas; o> qiiuf̂
•/rae- cui certo tempo, o em outro tém u casco gotdo como



—  aquello tâo preto, o esto egualmcnt« tflo indio, como os 
çojiiniandadon .-rt'la cpiab Amitos ftram já muíto cotihctido» 
,loS hollnndozes por sen valor m ilitar, F , jl0r isso. a ntxiei.t 
,1,. torno sabido da Babia, essos dous candil hos. para },. 
rtH’orem a revolta, cansón espanto no R e d fr ; ■>«• b«-rn .jU.. 
Audr/* Vidal do Negreiros (•), nimia cnff.o nf... manifestado 
a0S hollaudczes como inimigo, com innni¿ír;i dissimuladanunt. 
ao governador ueral ter ja |irovidewíado para qur* fofcsem 
perseguidos, onde acaso os encontrassem.

1 elizmente, com o valor de o befos tac* corno Andtv 
V*idal do NVgrciros, Jofio Fernandes Vieira, I). Antonio liiippo 
(..amaráo e Henrique Dias, além do outros; c. depois, com

K,u ili-rfiiüi;aí> (loinjbmn roía as «lo I'tío  <s do íívhi¡«;iu*. ltMH -ir.ra. 
qm- "utrogarum-sfl ao listinlú da*, non-as natunws «lo Tlrazll.

I)i-sí3y IMO, qnaudo soulxc qua «>- holláuilrxr-- liaiiaui rouqtnMmb» 
o ií .«:¡fi* i; OI i mía. reunió, .1 consol ho «los padr-s jc-uita*. o- •. u* >. 
i: njircsOntou-sÉ a Müthias de Al)iiH|iier<[ii- para servir a cansa. aaoiónaL 
l’di sempre o terror dos luillando/AV;, qii" luni» expiírtrúentimun llir a 
inqi'íto. e tauibem a astucia, no Arruial do Bom-Jesu*, 1B30— 1 M-r*. ciu 
l̂ orto-^aUo, 1 i;:w¡ !<¡37, «*ui fxQyanna (tendo 'raliido de- Pono-Calvo pora 
urna '•rpreza m fcossontu lê ua.-,). ua Ualiin. rio Ala^m?.
lYrnambnco, Paralliba o Kio-Grande do Norte. 1 •» 1.’»— I •» 18. I all' cm <]■• 
tuna fehre violenta. cm Agosto on Setembro «le--* aunó, loto depoi- «I. 
cclebr*1 batalha ile Ciuararapos na qua] eobrira-so do gloria por son vuior. 
Iiciii nomo Henrique. Días. Por son* feitos -mu 1 (\M\ — I •-i agradad" 
«‘■finí o liabito do ('JljrUto o oom <i titulo «It* />•»».

So não nmrrcú «’ni conibuti», logrou a fortuna «le- fallecer no 
Arraial Novo do lloin-dCfitM, IMO 6— no ineMno lugar «.ude ene*, ’ ira m-.* 
u'i-\i«;os militaros contra o invasor hollando*.

(•) Natural «la Parahiba, de uobre linhagem, e ri<-" A - i-i u •
1 Tto»; :iu movimento patriótico co;:irn o invasor Iitinúodúc, F«Í 

a alma da iusnrroiçao de Hvt.5: subjnitnu-sc ao cominando «lo ücnorai 
líürrctü di» M’otnWüs, íjNiMhfcóétalu luw.li as prccisa« ImliBilaçíles; n - 1 
obedecen á «irdoin de KMÍei 1>. Joan 1N. m 161*. par.» il«*-ami.ir .. 
niMirreirilo, cKzendo com João Fernando? Vi» írn que rt.útí¡nn»t .»• • <.' 
poní ttrvirtm mtihpr <U> prçyría rrí. A t i m * m "  lí'’i a i»nra
(Ir l.-\ar a fausta notícia «lu definitiva nxpnlmi» <io> Ik'H.umÍiíjü^ *'«« a : "' 
«le Iil.vi-.

Oljtevo honras lucrativas, f1'1 e" s’rand" eaiinucnda?.
Falb-eeu em Olíiida em do revereirv» .1« HWI «‘Mui- mm«"l- 

'•ttilWiu allí, em 10 do Janeiro do mosmu anuo, o t.unliem laim«-. oao 
|,|!ninn«lî  Vieira.



o commando fio um general tão experimentado como 0 
marechal de ca rapo Francisco Barreto Tellès de Menefces (*| 
a expulsão dos hollandezes não podia deixar do ser om 
lireve obra renlisada com muita floria.

Quem quizer apreciar a perieia militar deste general 
portuguez, não precisa mais do que l£r as partes n it í f- ia e s  

de ambos os exereitos contendores, a proposito das duqj$ 
celebres batalhas de GuararapeS> cm 18 de Abril <le 164$ 
í i-m is  de Fevereiro de 164M. Se a primeira victorra 
nos montes Gnararapes servira de alentar os estadistas do 
Portugal para se opporem à cessão ou venda <le Pernambuco, 
a secunda veio desalentar os estadistas e os mercadores 
du Uóllaiuhi demonstrando-lhes evidentemente que, só me- 
diante grandes sacrifícios, poderiam continuar mantendo estn 
conquista. (**)

\ primeira batalha nos montes Guararapes, em 1-S 
de Abril de 16&S, além de mais perigosa para o exercito 
restaurador, á vista das posições tomadas, fora, certo, uui 
masnn esforço que curou desalentos. \ segunda, e.m 1*3 de 
Fevereiro de 10’41), já tinha a seu favor o effeito moral 
liiKjuella. e de outros posteriores pequenos combates; accres- 
ceiido as adquiridas posições estrategieas que forçaram o 
inimigo a retirar-se das que antes oeçiipára, sendo nessa 
oceasião acommettido vivamente pelo general Francisco Barreto 
Tellcs de Menezes, cujo plano de campanha era assim 
coroado de glorioso exito.

Recolhidos os hollandezes ao Recife, ahi pela segunda 
vez viam-se tão fortemente assediados e tão constantemente 
pertúrbudos com os assaltos e sorpresus, que, no dia 2-3 #
• l.uieiro de 1654, obrigados da fome e da miséria» mandaram

(\i Nomeado por Decreto de 12 dc Fevereiro do 1647, í",; 
íeito prisionèiro de lima esquadra holüuideza que atacãra a armada tu» 
qual vinha pára. Pernambuco. Durante nove mekes estevi! no Kocife 
privio; ntó que. conseguindo fviyir. apresentou-se uo exercito entao ronv 
mandado por Amlrr Yiilal de Negreiros.

(*’,i Vakmiaokn. já  citado, XXX11.



.0p,»r a capitulação, nwignando-n no din 2$ á noiti... ( 
gjitrc^ando os fortes exteriores c o bairro do Santo Antonio 
DO 'ba 27. Só, poróm, no dia 28, o general I'ranci«*, 
jjarreto rl olles tie Meuezes. com .. seu o-stado rnainr, çntrou 
n0 Recife; procedendo galhardamente para com n :#rier:d 
hollnn-lcz veueido. ao qual prodigajfeon todas a» honras e 
attenções devidas a sua alta posição militar o \ sna incon­
testável valentia.

< mnpre, entretanto, nilo esqueeer .pie, sc itno fòr.i o 
;U3m1Í<> 'hi lrota r.la ( ’owptmhia f-cral do f 'omnwvcio p ^ ta  o 
Ifrazd, cujos estatutos haviam .si-lo approvados por alvaia 
ii( 8 dc Março de H>4í), talvez, quo os hollandozes núo 
fossem tão cedo obrigados á capitularão. A fruta era rom- 
nr.mdada por Pedro Jacques de Mngalltôos, depois 1 ." visconde 
de Fonte A road a. 0  assédio fora completo* por terra e 
por mar.

Durante a. epoeha de 1.64-8— £054, não occorreu. 
em relação ao Maranhão, senão a separarão da capitania do 
mesmo nome e da do Gram-Parâ, pela carta, régia de 25 
de levereiro de 1 (>52. Mas, reconhecendo o governo da 
mCtropole que isso tora mu erro politico e administrativo, 
rcslaheleceu pela. carta régia de 25 d»* AgosÇjú do lGí«4
o antigo Estado do M unudiúo; nomeando scat primeiro 
governador c capitão ¡reueral o marechal de campo André 
Yidal de Negreiros, já então, I 6óf», por servidos a bera da 
restauração cie Pernambuco, altamente recompensado com 
elevadas distiucções honorificas, e com :i promessa de ser 
nomeado governador daquolla mesma capitania de Pernambuco, 
logo ipie vacasse o lugar; e. com ofFeito, no anuo seguinte. 
Hiãtí. foi occupar este cargo.
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( iovemava »iiula Aiwliv VMul o MutmihSn, .|,mu.lo 
npottou alli, [«'la segunda voz, o pmliv
'V ira , da Companhia Je  J<*ns; <? foi wim]piinifi««dp |«-U 
,:ilniaia municipal, em corpo de ceremonia.



\'ns divisões da Companhia de Jesus, o E/.tadò ,j,t 
Maranhão constituía lambem uma administração separa«!*, 

e, trina vlce-promcía; I aos padres jesuítas j:« devi« (1 
¡  ¡tado do Maranhão, assim como O Brazil inteiro, os cliffie^ 
¡nioios d»* Si»:t rivilisnçâo; ainda que tiveram de amargar 
soAVer os assomos da cólera interesseira, durante mais i|(, 
um seculo de luetas, daquelles que» não tratavam smão j e 
exptdsal-os, como obstáculos que eram escravisação do* 
índios.

O listado do Maranhão, ao principio, cotnprehendiã 
> cMjpitani.i de Itamaraòá; mas. depois. foi recuada $na 
fronteira sul para a raiz 'la serra de lhyapabft ( Ceara ). J-jn 
17l"> — 171^. pagando para o Estado do M aranhão 
território do Piáuhy, povoado ue sertanistas de S. Paulo. 
Minas. Cloyaz e Bahia, foi desligado para o Estado do HrazH 
subjeito á capitania de Pernambuco, o territorio do Coará 
que estava até então subjeito ao Maranhão. De sorte qu$- 
os limites entre os dous Estados Brazil icos, por esse lado, 
ciam <jiiasí os mesmos que ora separam as provincias rio 
Pianhv e Ceará.•»

Antes tia provisão do Conselho l ltramarino de 9 de 
Abi5o rlc* 17-J8, que desligou da capitania de S. Paulo a?, 
minas le Góyaz e de ( •uyabá para constituírem gOverúas 
separados, e ivduzio aquella capitania à subjeição do governador 
•b do Rio de Janeiro, os limites «lo Estado do Maranhão, 
por esse lado. segundo vê-se da mesma provisão, eram 
Penianibtleo, Bahia. S. Paulo (en iáo compreheii-lcndo Goyflfc 
e IVlatto-Grosso); r, pelos lados occidental e norte, .'iv 
divisas internarionaes com as republicas do Pen i, l\quadun 
N'»va-t i ranada. \ enozuela, o com :i< Guiaimas inolozn, hollau- 
diva •' franee/.a, sendo que a linha divisoria com est* 
|-or>sessão franceza .-r., o rio Oyapock ou Vicente Pinzón (#)

• > I - quê t lo ilo divisas com a França nimia custnr-uos-ho a 
lí'icnra on n lmmilliaçáo. J  i Porhignl r*ít^ra muito pelo tratado do 1̂  
•I Acosln .J. 171*7; mns este • i f... o .. do tratado .1.' Amions, I " 1’ 
.••i .im rc-̂ atiMlu-. , •!., n<u\. mão «le ih  d* \-̂ .sto d« IS17. Sim oMant'- 
•i ram;«, aini*ai)db «la ínupitóúd" Urazil. nâo tem cussftdo sutis G.vigçaci3̂
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Quer no temporal, quer no espiritual, o FMwb) do 
Mnrftnhõo ohedeeia directamente ao governo <la metropolr, 
(* no arcebispado 'le í.isliòa, depoU patriarehndo Pelo 
(.-j.iritunl. ainda assim continuou depois da independcncii -lo 
lirazil; ato. rpic’ pela bulia Jigm anorum  J/o n tiJic im  vvjilaofix, 
dc •' 'h' .Junho de 1827, expedida no pontificado do papa 
Leão X I I ,  o bispado do Maranhão (*¥) e o dó G rim ­
pará (***) foram declarados sutFra^aneos do arcebispado di 
Dahia, e iodos isentos da subjeiçno a aq.ucllc patriarohndo.

\ capitania dú Maranhão mu» estava povoada de 
europeus, ató o começo do seculo X V I I I ,  sentio em Taptt\- 
tapéra ( A lcan tárá ): e ás margens do rio Itapieurú, em 
distancia, dc Mia foz para o Interior, vinte a trinta leguas 
•apenas. O resto ainda ora dominado pelos indígenas; gnhora 
muitos já aldeados, a esforços dos padres da Companhia de 
Jesus. Todavia, já desde 1670. os paulistas invadiam •*- 
sertões do Piauhy, checavam ás AM-‘-as Altas ( actualmente 
a cidade de < axias ), e desciam acuelle rio atá á ci lado dc 
S. Luiz di» Maranhão (****). Também desciam até ao Para 
peio rio Tocantins,

pretendendo restUmrnr o tratado de Arnicas« 1:802: e. -em rmliaryo de 
projeclu* dc <,<in<*ess:io por parte do Hrazil, hn sido M inia fis rerlninarflcs 
jusíus «Io nosso governo.

Esta questão do limites ò ampla o magistralmente trafila  na 
obra l/Oy-tjm c <t /*.lmo:onft pelo dr. Jo.N^tni * mtv.'v* i».v >n.\

Depois do mnllojjro du ultima negociarão, Os don? covernos t.'iu 
mandado fazer, separad amento, siuis implorações. Mas. a nr>r*«*i:»« *»n ainda 
não foi reeomoçadn.

|%i pela bulia SulwUoru iioafri. do papa JUmodh:!«» M V, 13 
do I)i.v.t>inbro de 1 7 4 0 ; com|iretirnden*ln os bispado* lo Marunlüo •• «1« 
íjfjim-Pan'i.

(*•) Ocad» pola ludia Svficr mh-crt*/ do papa
iinvòrencio X I. dtí 30 do Agosto dc l*>77.

i '**) Creado pela bulla Cop¡o$ut o. do M  •>
i:i.i«nimto X I. n<siKn»dn em 4 do Março de I71Í». o ovp.d.-i.t em . * d, 
Novomhro d« 1720.

('•41) Vór adianto a liHroàrwyfto d» l>*» tc •jeiiealogíoa.



Entro aqueJlcs paulista#, meneiunaniiiios o rneisire 
cauipo Paschonl Paos do \raujo, era l'¡72 , padre Antonio 
liitj ..-o lavares eni 167.'», Francisco Dias de Siqueira, de 
.leuni»a Apmçõ, por ser surde, I b’í)2  —  1003. .lofto Pires de 
Pruo. 1701: e notajeImentó, I 0 7 4 — 1690, Domingos Jurgh 
Vdliu, dc partiria cora o portuguoz Domingos Affonso 
Mafronse, secundo jñ fioou referido¡ a proposito da capitania 
de S. Vicente e S. Paulo, (* )

Desdo esse tempo, repudies sortees, particularmente 
as \M.*a> Altas ( depois Caxias já  ueste seculo ), eraiu 
devassados francamente por muitas partidas de paulistas* 
mineiros nóvanos cuvabanos f‘ baliianos (*#) :  até ás Mdéas 
Mias, os paulistas in in vender, eni feira certa, tropas de 
heStas. Mnis frequentes eram as commuuiciiçijes d*alli para
o sul, pelos sertões .lo que mesmo para a cidade de S. Luiz 
do Maranhão. F., pois. pode-se dizer que os sertOcs do 
M.iranliào e do Piauliv foram povoados por paulistas, e 
mineiros principalmente. além dog bahianòs, govanos e euya- 
'•:mo>. Us Royanos v ••uyabauos, no principio do seculo X V  111. 
de.<cia:u pelos rios que eommunicavam as respectivas capitanias 
com i. Maranhão; e também iam até o Grani-Pará, por 
varios aflluentes do Amazonas, e pelo Tocantins. (***)

FutretantOj desde o govm io do capitao-general D. Pedro 
de Mello, IG ñ s— 1 Í?Ü2, começou a guerra aos padres da

p ) T.ór atroz o capitulo sexto, pags. 120 o seguintes.
(* i F.stes nrineíiop, Royanos, euyabanõs o baliianos não cram 

seufio iiu*.\ji)i» lumUaton. o« (lílllus descendentes
I i M |»adr- Jo sk  lo M on A i ' ,  / f a t o r ! «  < t<i ( ' i w t p ' á n h i a  d e  J c - m t  

c hnrt.i i ror incia <(,> Murnnhúo r t'.ir-i, VI. T, referindo a descoberta
• l.f Cabreeira-. iln río TapjljÓZ CJll 1, ¡7 eH| l[UÜ dCSCCU pôr elle ahnixo 
uní Mineiro da- minas di1 Alutto-* Irosso. ohamúdo Joño «lo Sou/'ü Az/ovodO.
■ «i".*! vc*io por i 't '’ rio romprur fa/eudu  ̂ ao l'sirá demonstra a faci­
lidade i|.(s ronimiuiina^õcs lluvia- -; oulre o norte do llrazil o aquellcs

' com ;e!Viv-iicia aos vio> Madeira ( C’«,v*irí/. Mamoró e Afloré,
• mpl' l . roteiro da unmiimuiração entro o Amazonas' e u então villu 

de CnjnhíU
Ivio ia» Toyaulin-. penetraram xilguas paulistas nos serióos dii 

capilftolo do Manmlmu. Out.ro?. íoram pelo valle do rio do 8. Francisco.



Conipatilna de Jesus, por cau¿a de op|M>frm-«e <|Me 0, 
;n,lÍo< fossem i-scravisadttò; s.mdo então expuWs <1. facto, 
e embarcados no Para em uma «•aravéla «pie os lovou ;i 
¿idade -!'• &  I -oi/. •• l ilii I cm cçjo numero ftâ

o in so n e  prnlre Antonín Vieira (*). A.juellc eap iuo - 
gencral núo era estranho a  taes factos (**); e seu sw eo^or,
(, eapitao-yeneral i lu y  Váz Ue Siqueira« 1062  —  1GU7, 
se^uudo •> affirm a o padre Andui i»e IU kko*, p*</« r/o 
tfpostohw An/oh-n I It |;-7 1 .j., m ¡.. j :
Lísbòa já  vinha de mãos ciadas com os a m o t in a d o s l : 'o Í  
esta um a adm inistra-lo  agitadíssima; sendo certo que era 
accnsado de governar ao sabor somente de seus interesses 
particulares. I£m Outubro «le 1060 publicou elle um batido, 
declarando que. sem  ordem do governador, Wüo podiam os 
senados ( eam aras ) convocar jimlax «lo clero, nobreza e povo: 
mas n senado de S. Luiz recusou registrar o bando, e. 
representou que, .sendo aquelle um de seu.s privilegio- ; jrarantidos 
por carta régia de 25 de M aio dc 1 cumpria ao uoycr- 
nador guardai-o. Aeobardou-sé »■ capitão-yeuerãl» e respondeu 
: que am es desejava accres.vntar «pie restringir os privilégios 
da camara. e rjue entretanto se sobrestivesso no registro até 
decidir-se em junta  essa matéria .

l^urante estã administração, fóra expedida fie l.Ubòa 
a famosa provisão de L2 do Setembro de 1 <>(*.'■#: secundo a 
(|iud, m andando readm ittir o.s padres da < ompauhia de •le.su?,
• |ue haviam sido expulsos, ; visto não haver causa, »pie 
obrigue a privai-bs de suas egrejas, antes muitas para cjtiò 
<> seu santo /elo seja alli necessário , El-Kei declarava «ju».*, 
assim os ditos Religiosos da I ompanhio. como os dii 
•pialípiov Reli.çifm, iisVi tonlunu jiirb d iv ^o  alguma Umporal 
sobre o governo dos indios: .pie a espiritual a tenhain íambem 
o< mais Religiosos, que. assistem e residem uaqnellc M ado,

(•l BnitftKDO, Annoo hbUrf«# ** »««** *  $***#%  ̂
n ,ü*5-  3!•♦» r  r.ivn iív  III. M.iicaks, K,U M— a ¡Alori«t < pobhe« .lo»

.... Uarunh.io, liluila i n c i t a ,  c itada  pelu «lr.
JJicetO riario ftiÁtoricirytOgrajrfrico do i f n r u t i h ^  ,,n jmlAV ra



por s cr justo que iodos seja tu obreiro* da vinlia do Senhor;.*. 
jh 1 • nenhum a KcHftifio possa t^ r aldèas d e  índios forros /J(. 

adm inistrarão, os •juacs no tem poral poderão >.-r governado;», 
pelus seus /Vi*ntpti'>\ que  houverem  cm  cada al.lêa, »>t 
quando haja. qti--i\a> ■ 1 • •)11*>, eáusadas .los m esm os indios, a- 
jiM.Jorão fn/.er aos tneus "o v e rn ad o n s  o m inistros • li* justiça 
daquelh lo tad o , como o iajçcm os m ais vassallos d e lle ; m«-.,
< ;e. Ul-lvt i accresoent iva que o padre  \n to n io  N ic ii;i 
firava cm Portugal, por não convir que voltasse ao ICstado 
do M aranhão. (*)

i >ia provisão, porem, foi suspensa em  sua execução,
—  até  que »> novo governador. capitno-gencral A ntonio do 
U buquerque ( oelho d e  Carvalho, 1 (>07 —  H >7I. ordenou 

Mia execução trm  njsftca  e sem i/tter/orfaçòet■, tom ando  a -<i
i direcção superior da rep artirão  dos índios por rneio de 

pessoas cjiir: nom earia. ( ís  padre.- je su ítas  foram , cm  éon- 
séqiíeucia, restaurados cm suas missões, a in d a  que com  alguns 
lim ites sua jurisdicção sobre as aldèas. la m b e m  fo i esta 
um a adm inistração ag itad a  de eoiiflietos.

I u<siin ii foi tam bém  a lo suecessor, cap itão -^ en en l 
Pedro Cczílt de M ene/es, 1671 — 167-S; conclu indo  por 
te r  di- reprim ir, em  1 <»‘77. com prisões a ferros e com 
degredos, os chefes de um a conjuração, u rd id a  en tre  a 
nobreza e o povo, e m uitqs m em bros do clero  reg u la r o 
secular. I ui este "overjlador quem  iniciou o a rb ítr io  dc 
ro-idirem  os cnpitâes-^oneiraes do I^ h u lo  do MarünhuOy ondé

l*( lirnii:u i, Ann-if.'. hlxtnrío.» 'In •{>> Marnii/iãO, §§ 1124,
* I ' tnm scrcvoa integriúm enta .i supracitada provisão, c nu.- 

il • pcr.í.uí ili.s qn»' expulsaram  as p ad res ria ( 'om panhia eni ltíCI. 
F. i .ialvi i proyUào de |s  d* llulubfo do luwtuo armo do 1G63, mau* 
d.itiiio rchtitnir ti Companhia na p.'í>o das egroja» •• parocliias (jao bavimn 
fonilíiiiii ao M aninbão, <-om ?ua desposa e  com sua  in d u stria : <e pela 
i i p r ui ,i ;u>, qoe oa*. ditus Ig re ja s  pn-..-o fazer. como M estre que «m  *l<‘ 
Dnieui ii- < linsto. • > Ju«y assim por bcui. pela saünt’ai;ão que tenlio do 5 $  
l'um pn«:.'dim .ntu, c do xelo què tom do serviço ilé Deus, o do bei» dn6 
alma? rln(|uclla Reatilidadír; e  com çsta. declaração so cum pra fl

t .... iat iraiucutc como tiella contém : e ji^sim esta Postilla.
' ^ 5 ^  001110 1 tirtu» sem em bargo dá Ordenação do livro segundo.. 

táiíbiT trin ta  o nove e fjuarenla. em c o n tra r io .»
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hcin qnwCMCrn. nn n d ad c  de S. U iz , Qu na do JV-lám do 
parà, a ttra lndos pelas y m a n c im  do c o n tm m a ; muito 
«•onsidcravel então naquella cidade. do que \u  de S. laúz 
\  carta reg ia dc 2-I dc Januiro dc 1«»83 deu n/.So aos 

goíernadorc!?, e approvou o referido arbítrio como podendo 
"t r de g rande eonvonicneia publica.

Inaugurado c firmado o systema mercantil na admi­
nistração do Fstado, sc  bem (pie o capitüo^general I mneio 
Çucllio da »Silva, 1(578 —  Hüsii. não o enlutasse muito, a 
aliás prestasse optimox Serviços, e tivesse a honra de rn-eber 

iiistallar I). Grcgòrio dos Anjos. primeiro bispo do Ustado* 
nquclle system a tomou largas proporções na administruçf-r. 
scumntc do capitão-general Francisco de >â de Menezes.
1 í»S2 — trazendo e lle  proprio comsi^o o pessoal dirci-tor
tia C om panhia do Cortnnerció , e •> alvará de 12 de. I >*ve- 
rciro dc 1 ‘>82, confirm atorio do assento do fàtanco do 
M aranhão c P arti, donom inado da baztmUi R o d  em 1077. 
Desde que as com panhias e sociedades aiiOnymns são as que 
governam de facto o Estado, o resultado será o que se deu 
no M aranhão e P a rá : onde as malversações e os arbirrios 
•los directores d a  Com panhia do Commçrcio levaram o 
povo á  exasperação, e acabaram  afinal por arrastar Manoel 
Rfikman, vu lgarm ente cham ado Bcijiiíináo, a fazer a revolução 
do 2.“« de. Fevereiro  de 1 6 8 4  ( *), que, confundiindo infe­
lizmente a causà m ercantil do povo c.om o odio aos padres 
da C om panhia de Jesus, expulsou-os de novo, e tel-os 
embarcar, no d ia  2 7  de M arço seguinte. V expulsão dos 
padres d a  ( om piuihia de Jesus foi o começo da decndcncia 
da revo lução : e, por molina, nessa oceasiâo, eram introduzido* 
nu capitania duzentos escravos africanos, como se a Providencia 
Divina, por esse (acto irônico, qnizesse lançar cm rosto ao* 
sublevados o seu  hypucrila  e traiçoeiro am or da libeidade,
• ami.i m ais que cogitaram  de divhlil-os entre o pu\o tomo 
bva preza.

() re su l tad o  foi que, não completando Francisco de

(*) .1. F. Lisiiôa, Oòras, III.



—  1.80

>:i -Io M enezes  sou tempo., vio-se substitu ído  em  Maio 
1 r.,só pelo tem -nte-gcueral Gom es F reire de A ndrade, 1
-  16K7: o quâl, ilopnis de derro tar os sublevados nCiisti«l|;i,|);i 
no forte •!<» B aluarte, de p rem lcr rigorosam ente e açoitar k 
m uitos sub-rliefcs,' acabou por fazer enforcar M anoel Bekmj^ 
,* Jorire de Sam paio. A ijucllc M anoel B eltm an conservo^
• luraute o supplieio, toda a íirm eza e resignação, per«lo;in,|r, 
a seus inimigos sua morte, e elevando votos pela felicidade 
futura do povo m aranhense.

Ames deste supplieio, os padres da C om panhia «lf. 
J«»su> haviam sido restitu ídos a suas  eg re jas; e também 
ro titu id o s  aos seus em pregos todos os que tinham  sido 
depostos pelos sediciosos, inclusive o ju iz de o rphãos Mauoil 
de Cam pellu de W lra d e , «pie ató en tão  estivera preso. 
0  contracto do Estanco  foi, outro.sim. restabelecido  no só» 
prim eiro estado.

\  pena de patíbulo, egualm en te  im posta  a  I hoimu 
Bekm au. íora eoim m itada na de m orle civil. (*)

Pacificados, porém , os ânim os, 1086, o governador 
Lreral convocou os senados de S. Luiz do M aranhão e do 
líilên i !<• P ará , para exam inarem  as queixas contra o 
contraeto do í ^ a n c o :  ( foram tão  sólidos os fundamento* 
ijue o im pugnaram  com iunegaveis prova* da sua iufrac^tò 
pela malii ia dos eontraotadores, que G om es F reire , na forma 
das suas instm eções, o deu como rem ovido  >. (##)

<') líKlit r.i'0 , An»  n t  fii Ator ¡cos do Entado do Miivniihdo, $$ I.S85 
a  13 H .  'T C f

i I Ao laenos w iqnelle  tem po, gpin e in b àrg o  do  jú  luvnir 
■ rruprfm  aduiio istflativa. aiudu  uppurcc in  algum  governado r copitã1'-' 

u.-t.iT.il p a ia  e \un» inur » a p u ra r  a v e rd ad e  aos a e g o d o s  da> corn|»anhia^ 
lacr .«itir. O •-••jvoruo julguva-so derogado  em  miu liouiM idade, se u«0 

"ittr;ipa lia i irmlici i dos d iro e to res  ou c o n tra  d a d o re s  a  acrliídudo do um 
Uiquorito m iuucioso soWn* a ad m in istração  dellos.

K Portugal uàu po^til»  tíntão, como o Brafcil boje, uma '!
1! . , . : '111.• pccíat' obre xoci< tludi. • .uioiiviaas. E sta  loi, ao Ilrazil. 

ii. ü uma my-»niiMi.ão; ató mesmo porque os prom otores publlQQS
■ ■ rkvMi du di.mis>ão, s t  lem branan-se do cum prir seus deveres oiu virtu»!



—  IS! —

S ucm leu  :i Gomes. bVoiro <\>».ccrnoH  a Gomes 1‘ro.iro .lo Andrade o «mitr,». 
íral fVpliui rio Oq •!>• Muimos, ÍG8tf— ÍC 90; Durante 

m  adm inistrado , o governo «la met.ropolr ordenou que a 
t.j,lado de >. Luiz, como caberá do Z&fa,fo ,l0 .1 Jaronkúo, 

sede obrigada «los governadores.

Depois dessa adm iuisiraçfiò, os conflictos lim itaram -se 
a questões com os padres da Com panhia de Jesus, .me 
ol^tíivain ¡i e-jrra vísala o  dos iiu ltos; ate que, subindo ao

Bra/il, por carta régia de 21 de Junho de 1 700. ( oube .* 
Gonçalo Pere ira  Lobato o Souza, brigadeiro do exercito, 
jrovftrnador da  capitania do Maranhão ( já  então, desde 17.VI, 
a cidade de Belém do I’arã estava elevada a natyçii t/o 
lidado), 37õ3  —  1701. a execução das ordens para a 
expulsão dos padres jesu ítas; e o fez com estudada preci­
pitação e apparatosa violencia. Em suas viagens ás localidades 
tio interior, para arrecadar ns bens da (Companhia do Jesus, 
cabio do cavallo em  que hia montado, guando dirigia-se á 
villa de Tutòya, na noite d«* 23 de Julho d** 1758 ; e 
esteve gravemente enfermo. Por cumulo de peceados sobreveiu- 
Ibtí um cotí flicto com o ouvidor da comarca do Piauhv, o 
ba«diar*‘l José M arques da Fonseca; o qual casara-se com 
«iniii viuva rica de sua jurisdíeyão. sem a licença régia (*). 
Tnmbem, durante  seu tempo, começou a funceionar a famosa

f e i i t l ln  m esm a lei. Os fiscales, p o r  p arti '¡" governo, são do m sino 
ii»ilil«'. IJm a com panh ia , sendo  de du 'governo, mm tem  !í<calis*^ã»>
pOS5ÍV(’l,

Como fnrto histom'o, lim ltam o-nó* a  m en c ió n #  »- d a ta i  du lol e 
(1" «‘Cgulamento. .\ b*i •• n . 3 1 5 0 -  .1«? I -1. Novembro do l * v  «> n ^ « -  
lanmiuo é o d ecre to  u. 88 2 ] —  de 30 de Dezembro de L eg islado
•'•incuto no papel!

(4) H oje ra d a  ju iz  faz o quO quer. Ha A te  ju izes de oiphfio#
ein voz do cu sa rttn -se , jã  que o governo »;< ........ ;U  Holuiros. vi m

^O lu tjinK H te . A an tig a  Icgislai.ár» solire o estudo u u rooifüidadu dos 
JoJjjob m orocia s e r  m antida .



Comj auhiit tjrnd do ànnrmrcio do M irankão t: Orani-J*0y(J 
1 7 5 5 ; sendo a ellc eommettida a execução desse negocio i,n' 
cidade de S. Luiz o respectiva capitania. I\ssa companl,*,^ 
porém, não durou senão os vinte aunos 'lo sen prínk>irü 
privilegio; pois que E l-R ei 1). .Tose I núo quiz renova]-^ 
o depois R  Maria I mandou liquidar-llie os fundos j„.r 
unia junto do administração.

Não é justo deixar de mencionar, entre os governa­
dores eíipitáes-genentes do Estado, 1’crnardo Pereira >1 
Bi*rredo e Costior não por serviços que por ventura houve«?* 
prestado em sua administração, mas por te r escripto ox

hnUnncos do lotado do Mttrnuhão. ( ' )

Continuava o M aranhão como sim ples capitania (M), 
até que, por carta régia de 20  de \gosto  de 1772, foj 
*eparado o governo do (iram -P ará , e reconstituido o I'stadt> 
do MnrnníiãOt tendo por cabeca a cidade de S. Luiz, .• 
comprehenilendo o território do Piauhy. l-sta nova epuchii 
administrativa geral teve, por prim eiro governador capitão- 
general. Joaquim  do Mello Povoas, I 7 7 ó — 1770.

Não existindo m ais jesui tas para luetas, os governador« 
procuraram e encontraram alimento, para ridicnlos eonDicUf*. 
nas resistencias dos senados «mi cam aras locaes : —  verdadeira* 
tempestades em copos dagua. A dm idencia  administrativa 
entretanto, era cada vez mais visivel, não só no .Edúib 
do Miirnu/ião, como tam bém  nas outras cap itan ias ;— o 
arbitrario era o governo! Os capitães-generaes e os go­
vernadores nada respeitavam. I ns, ineptos e pedante*: 
outros, soberbos e promptos para todos os despotismos (4,H

(*) K*»n oliru coutem  m uitos do& it«^; m a s  ¡ucontosta\olmüflW* 
é  iiifi dos jírincipftes àiiUsiiiios p a ro  a  hi^t«>ri:i do  M aranhão .

A ssim  procedessem  seu s su c ce sso re s  <• sou? c o llíp a s : e. «IçsdcJ 
Iu(k‘j>ciidi.‘ncia do HrazSt, prpiident.os do proviucio .

<■") A cap itan ia  «lc S. V iren te  tainluVm foi su b o rd in a d a  au gt.iven 
iln Rio il»í Jnntriro, 175 3 ; re s ta u ra d a , porém , eni 17*>í>.

i" * >  Hoj»‘ ha Unubem  disto  |»0 Itru7.il. O podor pessoal, á f01,
•I «cr n n s u ru d u  p o r iucínistitucioím l, quohron  (/ rem o ; o tom <lcixJU



fo ra m  typos desta ultima especie I). [ )¡020 A0 w
, 70;{— l>. Vküri&Mó Mello Manool fía Cnrnara,
¿d.mlhadn (> cabrinh/t, por ser muito moreno, 180« -  IHoV
« !>• Thom a'  '1(V M enea», I H O O - I s u :  -verdadeiros 
p o l lo s  enviados a aquolle pobre JS W *. </„ Maranhão. 
p. | niucisco de Mello foi ató acensado *lc querer facilitar no
M u r a  ululo a  invasão francesa. (*)

S«> durante a a. 1 m inistrado  «le Paulo Jos.' da Silva 
Gama. de alcunha O ntrúba, ou O lentilhas, 1*1 l — 181 
, ijue foi creado, a instancias suas, o tribunal da Relação*, 
pela resolução régia de 2 S de Janeiro de i  S U ;  c installado 
no (lia 4 de Novembro.

O ultim o governador eapitão-^eneral foi o marech.il 
Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca, 181 a — 1822. E foi 
óptimo adm inistrador: aínda que não isento totalmente dos 
defeitos da classe, cujo pessoal fornecia para o Brazil os 
governadores.

Com os movimentos políticos da cidade do Porto, 
caí 24 de Agosto de 1 8 2 0 , este ultimo governador capiuio- 
gcneral adlierip ern Abril de i S21 á Constituição. F., ainda 
ijite aceitou a honra de constituir, elle so, o Gpverno Provi­
sorio, então instituido (**), apressou-se a crear um:i Junta 
Consultiva, de. de/ membros, sol» a presidencia do hispo 
diocesano, a fim de auxilial-o na administração.

«eguii tudo pela  agua Abaiio (¿aalriuer inepto (• nrvoradp ern pre5Í«irnto 
«lo provincia; só pon[ue pode assigonr o noiae nos oíficios «• mais papéis 

©tpedionte, arranjados por otítroá.
Tanibom não c cou?a para sor adm irada, desde t|m> at£ ignorantes 

«' «.'uíalnados >áo nos roasellios m inisterines: o lá são tidos por actuar. 
PW5 «itit.1 (s I'f-rln <|I||- lli<?> ilppluildcin óli sujjpoitam v> d isparal-í. - estes 
w executam como óptimas pruvidearias adm inistrativas—

í ) <¿uom qu i/er conhecer molhor o detalhadamente o <j'nc fóram 
'•“ i s  n o .  c4ip it á i '^ g o u e ra c < ,  le ía  C t S A U  M u s g o - .  V iecvw nrio  A»,•toric- 
!t*yr'*phico •tu provincia  t/o M<iranK>¡0, lia palavra (foiccno,

[*• i o  capitüo-genoral di? S. Pttulo, Jouo Carlos Angosto de 
‘b'-'üliauscn, em Juulio do mesmo aano, proceden do egaaJ modo wai 
"ln Oõioíjjiiuj com outros cidadão».

Não sc-riu uma senha?



Mas, lii^o depois, «lo accòrdo com o decreto «1«.*» òArtçs 
portti-uczas <1.1*29 do Scroml.ro «lo 1-S21. foi constituida p,Jr 
eloiçfio a Junta Proiigoriu, de ^clo m embros: :i qual tamben, 
ficou sob a presidencia do bispo. E foi installada 110 dia 1(5 

de Fcvercíro do 1822 :
Presidente. —  0  bispo diocesano P . frei Joaquim  <le 

Nossa Senhora dc Nazareth.
Secretario.— O brigadeiro Sebastião Gomes da Silva

Bolfort.
Membro*.—  O chele dc esquadra Filippe do Barro* 

o Vasconeollos.
Doseinhargudor João Francisco Leal.

0  thesoureiro aposentado da fazenda real 'I liornas 
Tavares da Silva.

O coronel de milicias Antonio Rodrigues dos Santos,

O tenente de milicias Caetano José do Sou/.a.

Uns eram portuguezes, outros brazileiros.

— Í84 —

Se a adhesâo á Constituição foi tão faeil. aiiteeedeniJó 
nisso o Maranhão a outras capitanias do sul. não aconteccn
o mesmo, em rolarão á independência.

0  Maranhão, abstrahindo do Pará, foi o ultimo 
rodueto dos que combatiam a adhesão ao grito do ^"piranga. 
Sempre desligado do Brazil meridional, constituindo um 
lo tado  com governo separado, e em directas relações tom* 
pnraes espirituaes «om Lisbõa, assim como foi uma <la< 
primeiras províncias cm 1821 a adherir á Constituição, d* 
harmonia com o movimento político iniciado na cidade 
Porto, tciuJih-u jiiratlo, entendeu que não podia nem devrt 
acompanhar a obra revolucionaria da Independência do BríWH* 
Lrn vão, ni es mo após o grito do Ypiranga, I). Pedro -I'' 
Al<-amara ainda expedia os decretos em nome de Ll-ih‘l
1). J o&q \  I, e na qualidade de Principe Kegentc: ^



loaran líenles eotistderavnm sensatamente que ern m i  dever 
osten tar a  Constituição «le 1820 . ,,u qual <wtatuira-*c a
¡„te^ridade nacional portuguesa. (*)

\ .Imita Provisoria .1,, Maranli:% portanto, procurou
resistir ao que no sul denominavam wonnipnsyla política; «* 
resintió, não apoiada no sentimento j^end dos inarànheiises, 
nías fazendo-se sustentar pelas armas.

Inexactos são os «pie escrevem que, naquella i-poclia. 
of? maranhenses queriam adherir ao g^ito do Y  piranga. A 
prova di* contrario está cm qne foram as tropas independentes 
da provincia do Ceará qiM\ ao principio, invadindo o Piauhy, 
,l;:hi machinaran! a invasão da provincia do Maranhão. Ós 
maranhenses estavam com o principio conservador; e a 
Junta Provisoria proclamava a necessidade de defender o 
systemu constitucional, jurado á. face do céu e das nações 
da terra, m antendo assim a adhesüo á Soberania Nacional 
residente no Augusto Congresso e a fidelidade para com o 
Roi Constitucional o >r. 1). .João VI (**). Ilavia certamente 
um partido dos que queriam adlierir á Independencia: mas 
era pequeníssimo, e sem elementos para a lueta, como os 
factos o dem onstraram .

Os municipios principaes em que se deram os combates, 
foram o la villa de Caxias, como chave do sertão, «* o da 
villa do Brejo, por sua maior proximidade ao Piauhy. \ 
Junta Provisoria fez vir do Piauhy para Caxias, já depois 
'la retirada do coronel Mandél de Souza. Pinto le Magalhííes, 
<» major de linha Joáo  .los»̂  d:i Cmdia l idió corn a força 
•pie tlalli pudesse trazer; c este chegou a aquella villa no dia
* de Vbril de I S23. Para a villa do Brcju fe/, partir o 
alferes de líiiliu Manool José Rodrigues Ptincadilha com

C» Ver udiante. capitulo XI. entre os documentos bíMoricos, <* 
•an.i ,1o Principe 1*. Pedro ao bispo «lo Maronhúo. «lê Mu d«) .lámar* 
1&23, p a- resposta» «leste, sem dutu, mas certamente «I«> fim tío Oatubro 
1,11 do principio «le Novoinliro «le IHá.'J.

(“ I Proclnmaváo tío 17 de Xuvejnbro de A liu ^u ^ n n
""''síiça da Jo m a  Provisoria revelavu co n v ic io  de principios, e uno 
xPl05ÜO ilo palxóCH.

—  185 —



trinta hom ens; r* cm seguida foram mais quarenta [»raças. 
\> m u n ire s  de  guerra eram abundantes em todos os pontos.

Ainda para a  villa do B rejo seguiram, em princípios 
, | p  . M j ú o ,  sob a direcção do capitão Àutonio Pereira, tres 
peças j& artilharia. duzentas :e sessenta armas, du/,eu u-, 
terçados, e mais munições: além de quat.ro a itillienos o da 
companhia de pedestres estacionada na villa de \c a iu .

Desde então tornou-se m ais renhida a Incla. Fmqwauto 
ns independentes do • earâ o Piauliy se  aproxim avam  »li*
< axias. o coronel Simplieio Dias «la Silva (in d ep en d en te  do 
Piauhy ), deixando Cam po-M aior, passava o Estanhado, v o 
alferes Pedro Paulo de M oraes Rego, estacionado ua fazenda 
J Maneiam fn/ia um a sortida contra as tropas portuguezas do 
Brejo, procuraudo atravessar o rio para a m argem  esquerda 
do Parnaliybs. No dia 25. atacou o porto da R epartirão , e, 
contra a sua expectativa, encontrou viva resisteueia da porte 
.lo destacamento que defendia <» porto e fôra soçcorrido. 
a pena-* rompeu o fogo, por algumas j •!"L<;as còminandada.s 
pelo têuente Fernando M endes de Almeida c.* alteres Victoriauo 
Jose <le Ivíus. lüsto prompto e inesperado auxilio obrigon-o 
a retirar-se com penla de cinco dos seus, que pereceram , e 
oito feridos. Do destacam ento portuguez m orreram  dons 
homens, e foram feridos seis pessoas, entrando neste numero 
duas mulheres. (*)

Não desistiram, porém, os independentes do plano de 
atacar a villa do Brejo; elles, eom m audados por Salvador 
Cardoso de Oliveira (**). Kra coitimaiidante geral daquella

(*J L- . \ .  A imina d a  S i l v a ,  JiMvriii da indrjtçndàirin
prvrinria d» Maranhão.

i '* |  L ít»1 S alvador to rd o s o  dn O liveira e rn  descen d en te  d c  outo> 
Sa.vador ( ard ido  d r *Jln eiva, pau lU ta. tilho >l>- M nuotd Cardosi» de A liu$3fli 

ile. Miillitii'- ( ’an lu v i (]c \lint?àla . p u rtn g u w , ensado coin 1 » lzal"‘l 
! 111 111 c ' ,;| de li. 1 ilij.jm Vscoiite ilo 1 'ra ilo , eusadn  com b ,|!/
i i i n H - ,  punuguvx. 1>. Kilippu Viconu- *lo P rad o , tillm UaUona d(? J 0«‘ 0 
•i" fu'!u com 1 ». 1'iiippii Vjrt.-ut" btÚMiu^ -  ifjfUiiix/, po rque 
t | m«i K*v. um tilho tuutneluco. D um iu^ns .lo P ra d o . o q u a l er»«ou~t «‘‘"n 
nJippft I/íu if. fillj.i lu s ta rd a  «lc Pedro  Vu/ do Unrr»»>. vulgo J W o I .oeu»*"'• 
' a ccuio liiL«-tarda audu tem  tiuíu a  uol>iliar«hla paulitJtimu.



P"1«? 0 A t ó  *  G am lho, M m i d ,
|M»v.nem dn ISahm. mns Ila v¡|¡„ ,lo ...... ... ^
, | a>  f i l h a s  «lo • i t . i iu - f i r» r  D o m i n i c o s  A l v e s  <je  S o u z a

.sita nm llier I). Euzebia M ari* da Conceição (♦). Oc 
acordo, com elle  Ofitavnm «eu, cunhado* o* rânitâw  J„'u¡ 
.losó Alves de bouza e Valerio Alves ,1, Soa/,,. ,  
conrtinha.ioi?, o capitão Antonio Pereira e o tenente Femando 
Mendes de \Jm eida. Todos offieiats de milicias.

.Marchando aquella força na tarde 1.5 de Maio sobre
i villa, o destacam ento eonunandrtdo pelo teneute Francisco 
(¿oiieal ves M eirclles, em vez de resistir, unio-se a os s a l ta n te s ;  
. I r  sorte que, constando no eommandante ¡'eral tal deserção, 
em va o m andou elle tocar a rebate, poucos acudiram, e * 
mor parte  da guarnição tambem desertara, ¡untando o des­
tacamento de Vloirello.s.

K’ fácil com preliender o alvoroto dos moradores; e, 
bem o percebeu o chefe da Torea independente, pois que 
mandou in tim ar ao capitão Severino A Ivas de Carvalho que 
se rendesse. Apezar de reconhecer a impossibilidade de 
defen d erle , be  veri rio uño se deixou acobardnr, e exilio como 
con lição da Capitulação a faculdade de ser acompanhadó por 
todi» os ipie qttizessem evacuar a villa. Mandou-lhe o cliefe 
independente dons ofliciaes para que se rendesse prisioneiro, 
ou jurasse .i independencia; mas elle rccnsòu trahir o

l'Khitri r.\','! i:s, ¡ .Vni»». cm titulo do na
/ ,l' • MUi ,/.> Instituto 1 Hsitoyiç.Q *’•<(W  i f fnr  n hfJinoftfupÀirtí* */p J irm d , XXXIll. 
parte  iIümIo a  jinjj. ¡■*’0 . ti cm titulo <Io T o/'*  •
Ji-irro.. X XXV .  p a r te  sci»miila. pau. ‘e». m irra  tudo isso.

o  referida paulista S an ad o r Cardoso d - Olívoir.i lixou estalu- 
!, i'im‘ nt(» iin s.dlc do rio S. Frnncísçp. K o outro, ilc Ô UUl nOttlO, MU 
'•‘•'ciMiiliMile, ijiii- tl«ura na lo ta r ia  ila índcpemlcuciu «0 Moranliio. Uraa 
:"i' 1'ioomo <li> c.ijutão-imir Dounngos JUvn- do Sou/,:» 0 do smi mnlnnr.

K’ p ro riso  u n ta r  «|iio a fam ilia Silva P ttu h  iwidi» tem 
>1.1 X,<t,Uin>-'hvi raitliAUinu. Oh da W'MlUircMv san 1 '

JSeiuindo A zkvkdo  m - 1 * -l* ’ /
1 "I" oi-» tillio ilo sa rgon to -inór Antonio -la ,í * . , , i , e * irn  ou 

»"a lu u llirr  I). IVanriiw a do Si<jucira e  M o ra « . 1*W»R0 * v<|is* nad.i e x r
'' ‘''•'■’peito.

C i  V.‘>r u d ia n te  a  genealogia. U n h as unid« ' \  « l{.
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juram ento «¡ue liuvia prestado le fidelidade ao Snr. D. Jotlo Vi, 
VoiM-ou a >ua pertinacia, e ftii-lhe concedido sab ir da villa 
...m  a condição que exigirá, obrigando-se unicam ente a uno 
p o ja r arm as contra a i i id ep eliden eia. (*)

\ inda enl:!o não  havia chegado á  villa do Brcjo o 
reforjo da capital so!) o com m andn do capitão  Antonio 
Percirn: inclusivo as peras -le artilharia  e os artilheiros. qm¿ 

só  isso seria Vastante para a sus tentação da praea.

E ra virtude da capitulação, sabio o capitão  Severino,
• le S. Bernardo ( B re jo ), cúm dois officiaes e cincoenta 
soldados le linba. tr in ta  milicianos, en tre  ofticiaes c soldados, 
*•. d irijindo-se ao lugar denom inado ;1 íocamhoy d istricto  de 
Yeatu, allí sé Ihe reunió o tenente Uuilhon. do regimentó 
di milicias da capital, o -p a l com m andáva as quarenta 
praças de linba que marchavam a finí de auxiliar as forças 
e.sfctcionadas naquella villa. Vcamparam-se uaqucllc  sitio, A 
rnargem do rio do mesmo nomo, onde se lhes devia encorpprar
o . api’ 10 \ntonir. Pereira, com os artilheiros que ultimamente 
tilibam sabido da  cidade, petrechos e m unições que levava.
O capitão Severino segui o para a capital a conferenciar cuín
o governo. » (**)

Entretanto, a força expedicionaria do Brejo destacou 
ligninas praças, sob o cominando do capitão m ilitar .Toño 
Isidoro Be/.erra. ;t tim de tom ar o lu ja r  denom inado Tftiioi'ti- 
Aconteceu, porem, que este capitúo foi preso, medíanlo 
«•sfiuros dos cuiistitiicionac>; **, apoderando-se do com inando utíi 
prctfi. «loão Ferreira do í'oñto, avançou elle, sobre a Mm;/«- 
e tornou de assalto este lugar no d ia  23, onde entrou n» 
niadriiL ola desse dia. Assassinatos, roubos, e violencias 'I,! 
tuda i especie, eommotteu essa força sob o Cjommand" de 
tal negro, Não podiam taes faetos agradar aos independentes:

•*i h  A. V ii-h u  ha S ilv a , o b ra  c itad a . Toduyin, ó lie»]"
•luviilm .I. i |U(. o cn|Mt;\o Scyoriiin A lvos di* i ’jirvallio  >e ob rigassn  a h**’
»».li- |"  kMr arm as coiitru u iadciicndcucin , de*de iiiie elle d o e la ró ra  p
o jurau iuu to  d e  fidelidade.

í ' r) L . A . Y ibíiia  üa  S il v a ,  o b r a  c i t a d a .
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0 pois, o «befe Salvador Cardoso de Oliveira *og,,i0 imn.r- 
Jiatainciite paru »11,, , ,  chegado, exprobro,, a C on to ,,, « e c o ,  
praticado». Todavia, Couto ainda continão» a » i ,  "no
exercito in d ep en d en te !

Dalii seguio Salvador Cardoso de Oliveira, rom a.« 
torcas^ independente^ para a villa do Itapieurú-mirim. onde, 
no diu 1 0  .le Jim  ho, puz o coreo. A o principio, houve : 
resistencia; e. i*m pequeños combates, os índepèndemes 
lora iii vencidos. M as, alguns . lias depois, em virtude I . 
descreao do tenentc-coronel José Félix Pereira de Burdos, 
ibreosa iitrnou-.se .1 ropittikçfio. E, pois, foi pormittido q,lc 
regressassem ã capital 0 tenente-coronel Ricardo José Coelho, 
os capitães Antonio José de CarvnJUo, SeverírtÒ Alvos de 
farvalho , Antonio Pereira, Joño José Alves de Souza, 
W enceslàu Bernardiuo Freire, tenemos Antonio (arneiro 
Alves Junior, R icardo M artins Vidígnl, Fernando Mendes lc 
Almeida, Joaquim  de Souza Ril•••iro, ajudante Antonio Joaquim 
Díniz, alteres José Domínguez José Joaquim d».* (. ast.ni 
Lauué, Diogo Sarm ento da Maya, Manoel José Rodrigues 
Poneadillia, .José de Oliveirn Guimarães, Domingos da ( W ta  
Lima, nove cadetes, dous sargentos» tres íurrieis, um cabo, 
um auspeçada, e dez soldados da companhia de cavaliaria 
IVanca. (*)

í ’omó vé-se. toda ¡1 força qne se reuuiiii 110 luçár 
denominado Mocambo, logo que 0 commaudant»? xcral. capitão 
Scverino Alves de C arvalho, voltou da capital, recebei a 
ordem para hir em auxilio da villa de Itapicurú-mirim; c 
lá estava quand'o se deu a capitulação.

Todavia, continuava o cerco da villa de < axuis
dedesde principio de Abril; apezar de .que eram mais -e  

seis mil homens os sitiantes iudcpimdcütes; fcra — 
Julho ainda 6  p.vsidenta da Junta da delegação ex p ed id -

c0 .nu.an.lant«- <m, *hdfe •!« « W »  a« »  ' 'n ^ ;'
'(■laniação aos  I m i t a n t e s  d c  U x i a s ,  L  po rq m  j,  

(•'■) L  A. V iKiua ua Silva, obra ritaiU,

pr
uaria, e
um a p ro c la m a c



havia ransaço ‘h* ambo* os lados, com eçaram  as eonununU 
rações en tre  os respectivos chefes pura uma cap itu lado  
honrosa: alé que o m ajor Jo ão  Jo sé  da  ('tinha  í'¡  lió, 
sen tindo n desejo geral la paz, dem ittio-se de todos u* 
seus poderes desde o dia 27, a fim de poder ser levada a 
cffeito a convenção projectada, a qual tbi assignada no dia 
30. Mais honrosa para  os sitiados não podiam  sei- as 
clausulas da c a p i tu la d o ; pois que todos podiam  retirar-so 
da villa, sem  a m enor coacção, levando o que lhes pertencesse, 
e o exercito constitucional sah ín a  arm ado, com bandeiras 
htrjas. caixa batida, e m echa aecesa, em d ire itu ra  á cidade 
de S. I.uiz do M aranhão.

E ntretan to , sendo de esperar a capitulação de <’a\i:i>. 
som ente restariam  ã J u n ta  Provisoria  e ao partido  constitu­
cional a .-idade de S. Luiz do M aranhão  e as villas de 
Alca maca c de G uim arães além  de outros pequenos lugares 
no Imoral. A Ju n ta , pois, providenciando sobre a defeza da 
capital, havia feito m archar no dia 6 de Ju lh o , com destino 
ã A lcântara, o capitão Severino Alves do Carvalho, já 
com i paten te de teíteufcc-rororiel, levando todos os ofiiciaes
• h> seu batalhão, e a  tropa  de linha e m unições disponíveis - 
l.s íe  corm uandante tbi am plam ente  autorizado a ag ir como 
m elhor entendesse (*). Neste nfriefel residiam  as últimos 
esperanças da  Ju n ta  Provisoria. Vssumindo elle ( e m  \l-  
can ta ra ) o connnando de todas as tropas da  prim eira e 
sequela  linha, v as »le qualquer óntro districto  ainda não 
oceupado, as faria m archar para onde julgasse conveniente.

( ’) Nftu íoi exacto o flr. i.'ksaii A. Maiu/il *. <*m umn i/nnor/-'
ü'f.......¡i -•“-‘■r.*. *lo Institu to  H istórico, <1<- .'7 ilc* .lullio IS8/J. 0  i4ni'Utr-
coronri Severino ( iiiio Se< rrÍano) Alves ile ('o rvalho  niío odherio 1 
iriíl-pfndt■ricítt fc n io  corno vencido. K, n-sim , lo<la a familia no U njo , 
ad lif-ã ii ,i tmlepfinlíTicia. d" ontro  m odo, e nu*- círcum stauciiLs «• . p o s t ^  
v i i a  mini il-slealilmlií, «|e ijuií ollc e ra  iuoajinx. Sun fé «lo oftit io m*° 
In c ra riu  co iou  úluúm o com lu í pròcvdim oiito .

A.- iii d i o  juivi»'- do .Muranh.ío o d>- Paru uño eoiw d ' ravíiin 
I do Ura/U. tendo poi cen tn i liio  d*- «Imtniro, como lltl'

•t olli.fc ue* tempo. Q uereriam  talvoz a independência propriii. com 
rconçanituijaij d 'j Ea&xiTü ,/<■ ¡Slcttttiihtto.
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P c ii-sc -lb e  (arribem  a n t o j o  p!lr!1 nom ear offi
s„a confiança: deprecar a M o s  o, crnnmandnnt« „
1 " * .  ° S :1UX,h(,S ' le  «aroíesse; assem n r ^  * "

r ^ r  ± s w i r  * * .  w  * »  « *r~

guando  t«»dr>s esses acontecimentos so tumultuavam 
de tal modo que a  Ju n ta  ignorava o <jue se pa*sav.i em 
( usins, •* os sitiados em Caxias não sabijltu «lo que oi*corria
na capital, chegou a noticia -le que El-Rei I). Joño VI. 
dcsli«*ando-sc do juram ento que havia prestado ã Constituição] 
reassum irá todos os direitos majestáticos. Foi como uniu 
bomba que arrebentasse 110 meio dos uonstitunoiiaes;:— ellos 
que não se oppunluim â Independencia senão por araòr de 
seu juram ento , viam -se assim ludibriados e sem o escudo 
moral dc suas convicções.

Iinm ediatam ente a Jun ta  Provisoria «-onvocou um 
conselho mixto, militar-civil, para resolver o qu.o conviria 
lazer an te  tal e tão nova situarão. Este consclhn, aceitando 
os lados eonsummados, e entendendo quo ninguçm deve sor 
mais realista do que o rei, ponderou a. Junta a necessidade 
de offieiur á eamara para que, nu dia 14 ás oito horas <la 
manhã, mmissfe cámara leral a íim de deliberar definitiva­
mente sobre a conveniencia da adhosáo a independencia: 
uo caso affirmativo, proceder-se cm seguida ;i nomeação de 
um governo temporario.

(♦) I.. a . V ieiiia ha S ii.va, olirn d iado .

( • • )  C ontniñte n o ln v d !  Ao q«i-- a tauiitiii d¡»
‘" lla r  .les te  livro, en. S. Paulo, tiul.a mMu fav,,ravol a J.
•oncate-giMiéral Jos* ArOudi« dtt 1’oUíJo Itomlor» e ' 0 1 - -lt, lJk( 
> ¡ r «  .1, (Jam a Lubo. s«m familia. ^  ^  I i í  « d . Í ‘ :»
 ̂l'ir.mgii, rom  mm.is nu mão. ;io p n n u |iio  ,llJ ; ' )m ||1 t| |V | A 

«¡« ItapIctinV-niirim, uUiiiiumeiiw im <J" ^ K'¡“ 7  '' |trov¿lu-m mw» fomílU 
• 'm i., P ro v iso ria , na capUul, u h . teve «>.u u  I. a 

n u m e ro sa  o ia lluea te  ja ira  su sten tar .i iau*



Mas, no dia em que se  devia rtMinir a canw ra gerrt), 
entrou no porto um a esquadra portuguezfy composta de duns 
g.dõras. de um brigue, de duas escunas, e de duas sumacas*
I stv facto alentou aos que não accediam n Independência 
senflo por falta de elem entos de resistericia; e, pois, nada do 
fez. Entretanto, a Ju n ta  Provisoria, com prehcndendo a neces­
sidade de en trar em arm isticio euni o exercito iudependent^  
nomeou para isso uma rommissão. Os emissários, porém , niio 
passaram le Itapicurú-m irim , reconhecendo que haldados 
seriam seus esforços.

No dia 2 t>, fundeou no porto a nnò Pedro /, 
acom panhada de um l>ri«_iue. sol* o cominando de lord ( 'ochrauc: 
e, após a pacificação dos espíritos, por causa d a  variedade 
juc os Irazia agitados, foi proclam ada e ju rad a  a  Indepen- 

íieneia na i idade de S. Luiz do M aranhão, uo dia 28 de 
Ju lho  de 1*23, ;'is onze lioras da m anhã, com as salvas do 
estylo, e ¡Iluminarão da cidade.

Nessa mesma occasião, como já licou mencionado, o 
.omiiuuidante geral da villa »le Caxias, s itiada  pelos inde­
pendentes, negociava, sem sciencia do que sc passava nu
• apitai, a mais honrosa capitulação; assignada nò dia 30. (*)

Em  conse (ucui ia da proclam ação da ludeperidençia 
na capital, lord Oochrane expediu ordem aos chefes de toda 
<* qualquer força arm ada, p a ra  que Suspendessem  as hosti-

i*l o  ronH»‘lhi!Íro T iu s tãm  i»k Ai.kn< mi An.MUCK, ín d fp e n r l r n f io  
•i“ J/u iv í.^ .io , M em uria lida  no In s titu to  liislo rico . gòogruphlcii o «.'timo* 
KiMjthico do Urazi), o iiublii Lvl.i no KevhH*, X L V ll l  p a r to  seg u n d a ,  
•vu'Mud(- 'fin t^ tv n  ij. pss;>, propòx-se u p ro v a r  ijnc, não .i lo rd  rudin»!i'-*> 
ma* m, á  expedirão  coartii&e, com m nudada pelo  eap ilâo -tiiõ r Jo a é  l*cr<*ira 
!• ilgüúíras, ioi devida c is a  «R>m <(tt M aranhão ,

<* a s s u m p to  n ã o  nt-.recin t a n t o  e s fo rço  «U? i*spirito, n u m  o tão 
-r.i id. m o n tá o  d e  doi i i in f i i to s  im  p a r l e  p r i m e i r a  d o  iiil-miio to m o .  A toJ 
• do  -yui l i r  luUino foi u m a i o r  r  in a l f  f a r t e  o p e r a r i a  d o  fac to  dfl 
li. i 'p - n d o u c i  i no l í r a / t l  int» i r o ; a* ro s is ton c iaa  d e s t r u íd a *  s e r v i r a m  «pena* 
p u ra  a t t i ‘ívtiu íi<|uclla lei n n  o p e ra ç ã o .

I oduvin. •• c o r to  ( |uc  .i e x p e d iç ã o  c e a r e n s e  c o n c o r r e u  principal* 
ini-nt» p a ra  o succc«so.

—  U»2 —  ^



II, 1* 1» .  exigindo no m o m o  tcm,,o a ue o„vi:,..,,n ,,niUs!lrio,
p w  o o n M n o a re m , „n * m  p rm o fà ,  „ gl(Wm> ,l;i
provmcia.

No <lm 7 ile Acosto foi eleito o novo Governo
Provisono, assim  composto:

/W«c/fwí<f. — O eapitfio Miguel l^nacio »los Santn. 
Freire c Bruce.

Sca-etario. —  O padre Antonio 1’. Pinto .lo I.n*o.
W

jMtmhrQü. - Fourenro de Castro Belfort. coronrl .lo-*»* 
Joaquim  V ieira Belfort, lab io  Gomes .la Silva Relfoit, 
\n tonio  H avm undo B elibrt Pereira rlc Burgos, tenente-coronel 

José Fclix  Pereira de Burgos, e Antonio Joaquim Isnmagnerc
Ga 1 vão.

Por esta eleição, em uma só 'família, romtí o sentio 
lord < oehraoe, verificou-se que, apezar da proclttmaçfío da 
Independência. a maioria da população conservava-se esquiva. 
F aeercsecu que, m areada para o dia 1.°, depois para o 
dia 5, só n<> dia 7 logrcju ser levada a elleito. K com que 
cautelas? Antes, porém, «le proceder-se á eleição dos 
membros do governo, o almirante ( lor.j ('oehraue) mandou 
substituir o com m andante <lo brigue Tnf<inU / >. Üfigvth da 
cidade e das fortalezas mandou retirar a tropa portugneza; 
e m andou so ltar os que estavam presos por opioióes 
poli ti c«s. > ( #)

D esde entíío, a cidade e o interior da província 
en traram  no reg im en da anarehia. A tropa, na capita, 
im punha as dcc isu cs; os porto^ue/es eram espanca* os p<*r
moldados; o bispo foi in tim ado  ¡» rã  retirar-se e resignar a
ditiçese; abouts portuatiezes im portantes torain expu 
t ies foram  os excessos quò i lord Cochrane :ipie>>«»u 
olViriar, de bordo d a  náo Pedro /. * -b-nta, estranha, «J » ^  
soveridudes que tinham  sido praticadas contra <» | "> < ~

doterrainando-íhp que few ©  pubhca .i réíouÇâ

( • )  I . .  A .  V i k i h a  DA S i l v a , ol.rM c iU d n .
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elle estava «lo to m ar m ed idas decisivas para  q u e  ressasseni 
cssns })ífaniiá$ . (*)

O cap itão -m ó r R odrigo  Luiz S a lgado , p o r um  lado, 
abrió  conflicto com o governado r d as  a rm as tenente-eonm pl 
.lo s- IVlix P ere ira  de Burgos, o, |»or outro, cotn a Jun ta  
P rov isoria : ao m esm o tem po  que a  J u n ta  P rov iso ria  trocav.i 
officios em  linguagem  inconven ien te  com o cap itão -m ô r José 
P ere ira  1 ílgueiras. p resid en te  da J u n ta  d a  de leg arão  expe­
dicionaria do (.'cara c P ia tiliy , com  séd c  cm C asia s .

A tinai, no d ia  25  d e  D ezem bro , a p u ra d a s  as actas 
da eleição d e  nova J u n ta  Provisoria, co n s id e ra ram -se  eleitos:

Presidente. —  0  capitão M iguel Ignacio dos SaiitQi 
F re ire  c Bruce.

Secretario. —  Jo sé  Lopes de Lemos.

M'udrrot. —  C oronel Jo sé  Jo a q u im  V ieira  Belfort, 
A ntonio Jo aq u im  T.am aguen? G al vão, c a p itã o -m ó r Rodrigo 
Luiz Salgado  de S á  M oscoso, a rc ip re s te  Luiz M aría  da Luz 
e Sá, cap itão  S y sn an d o  J o sé  de M ag alh ães .

C o n tra  e s ta  eleição houve p ro testo  de n u llid a d e ; náo 
obstante, a J u n ta  ib i em possada  no d ia  2 .̂).

Infelizm ente pára a nova J u n ta , o cap itão -m ó r Rodrigo 
l.uiz Salgado era tam bém  governador «las a rm as, d esd e  que 
obtivera depor o tenente-coronel Jo sé  F e lix  P e re ira  dr 
Im rgos. E, pois, em F evere iro  d e  l S 24 , cogitou elle cm 
desfazer-se de seus com panheiros, m e d ian te  uma. denuncia  de 
re/n<Uit:a/it¿nno> a ttribu ido  ao p res iden te  e secre tario , valendo- 
se  da portaria  do governo im perial, de 1 1 d e  N ovem bro do 
1B22, R eunido  um  conselho m ilita r, Ibram  presos aquelleS 
m em bros da J u n ta  e m ais outros p a re n te s  e am igos delles.

í omo senipre acontece, tudo  isso q u e  fòra ob ra  da 
tropa seduzida, Foi desm anchado  cm  2-1 horas por ellíi 
mesma, m ediante sed ú ce lo  nova; de so rte  que, soltos <>s

i*) I.. A . Yn.iKa iia  Sn.VA, o b ra  c itad a ,



, l.í " ',rÍ£í" 1 " iz «»'ffrfo . dopou« ,1, ,ovm .n.|or
urinas. foi, p,jr sua vez, rceo lM o ú ta rta faa  Santo António 
oiulo haviam  estado  aquellòã. «nno,

A anarchia  clicgítm  no auge; c mais 
com a  mi política nom eação .1«, tenente-coronel José F.liv 
IV m ra  de B m -o s p:,ra governa, b.r daa armas, oUida , , 
ollc iio H.O d e  Janeiro . Com m uita diffiiuldadc e má 
w rttad e  io i-lh e  d ad a  a  posse no dia 22 de Abril. Dnhi 
desde logO, seguiram -se coiitíiiçtos com a Ju n ta  Provisória! 
p  Stá4 íod.o a í nuilia Briwe trazia ern constante à^ taçâd  o 
espirito publico, por su as  denrtasias democráticas. 0  rr:sultadõ 
foi • |*io, desonvolveudo-se no interior o movimento revolu­
cionado, o líovernador das anuas entendeu dever recorrer ás 
tropas p ara  a dissolução da Jun ta . Com cffeito, no dia 1.” 
.!»• .Junho, houve uma representação dos officifres militare» 
nesse se n tid o ; e os quatro  m embros da Junta, em effcetivo 
exercício, foram  m andados para a fortaleza dá Ponta dWrêa.

N ão sendo possível continuar sêm «governo civil, fui 
resolvida a eleiçfio do um Conselho de província, na confor­
m idade d a  ca rta  de lei de 20  de Outubro de 1823. £ , 
j»ors, foram  eleitos: o coronel Atit.ouio de Salles Nunes 
Belfort. o brigadeiro Sebastião Gomes da Silva. Belfort, 
Lourenço <le ( astro  Belfort e n dr. I.eocadio íerreira de 
G ouvra P huciite l Belleza.

E stes  factos causaram  incrível irritação popular. Veio 
im m ediatam eute a ronlra-revohiefvo nos dias 4 e n do 
m esm o mez. E m bora  os oíTiciaes íossom a iavor do (2on$?l,np 
da província, os soldados, m ediante C orrupto peeumana. 
^ublevaram-sC, au- ao pontu de serem ensanguenta. a< as 
ruas da cidade. Os m em bros da Juufca Provisona,presos ua 
ionaleüa d a  P o n ta  dW rêa, foram fcolt# c n -sm u e l-  ... 
exercieio governativo. Irocando-se as scvnas <» t* mu c 
coronel íittrgos. A ntonio Burgos, e o arcipreste Lu« Ma. . 
da Luz e  Sá foram presos, e recebertun lo |P  mtuu 
•l«ie sc Miiriam para o Uio de Janeiro UO dia 2- O aruprx . 
,l ,n  de e / J u  na revoluç....... I- ^  I/'. cra aceusado de
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mailiinnr. |»or intermédio do öispo <1. frei .Joaquim de \ Tos$:i 
St nhorn de \n zarrth , i união da província com Portugal, 
rWjelil'udo em premio a rnitra. (*)

Im irl.anto. Ci movimento revolucionário uo inferior da 
provincin tomara mor incremento, por ser Fomentado pni* 
adversários da .Junta; e esta já não tinha acção imii nmbag 
as mnrçens do iio Itapicuru. A’ cam ara da capital os cliefes 
revolucionários officiarftm para que convocasse nova assembTèa 
L'eral, a tini de eleger-se interinam ente um governo temporário 
de cidadãos hábeis, benemcritos c litt.erat.os, com exclusão 
«xpressa de fazer parte dclle cidadão algum  das famílias 
intrigadas, isto é, de BurgoS, Bruces, Belforts, e mais membros 
do extincto governo ».

» om preh enden do Miguel Bruce que a  guerra era feita 
mais a elle ilo que a03 outros m em bros da Ju n ta , resolveu 
assumir a inteira responsabilidade da situação : e. para este 
íim, insinuou a necessidade de um m ovim ento m ilita r para 
exinir a sua posse na •(üalidadé de presidente da provinoia, 
independente do recebimento da carta im perial de sua 
nomeação. \<sirn se fez: e elle tomou posse no d ia  9 do 
Jitiho. Bruce era homem euergico; m as os inimigos m ulti­
plicavam-se. e os revezes succediam -se uns aos outros, alérn 
das sublevações militares a abafar ou reprim ir. Combates 
foram dado-, no dia 17. contra o fórte da Ponte d* Ar£a, 
cuja guarnição insurreccionára-se, constituindo até  um governo 
etn relações com a Ju n ta  expedicionária do Rosário.

Itèceiãndo o ataque da capital, B ruce tratou de 
iortitícar ainda mais a ilha, pelo lado Oppostó ao da  baliia. 
Auçmcntado o numero de deserções, reccorreu aos presos, 
aluindo a caib a publica, e arm ando-os. Os emissários do 
Bruce, no interior, oram verdadeiros ilagellos públicos, e mais
■ m iavam as povoações. Mas, nao obstante, a lorça expedi* 
'«"iiaria (ui inícliz no at&qúe a  cap ita l; e voltara p a i ' o 
Rosário.

{') Ji. A. V ju iia  i>.v Sij.va, obra citada.
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n c m  i'Vainíiia.iil» „ desta Inri,,. „  ¡(irilíl|
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c(>ntnil o o i \ n  ciclarlo, com batiam  por motivos »articulare» 
,l;t provincia, o tifio pela  f irm a  .&  governo. Como o nora*- 
U i^h h ca  tem  sc tornado odioso ao» vordàdciro* a m a n to  .lo 
foiperador, tpd tó  rò  bandos im putavam  aos se ta  contrarios < 
crime d e  republicanos, para m elhor uttrahirem  o$ povos. .,ue 
muito aca tam  a  sua pessoa. Assim, Bruce «l.amava rqm - 
Ijlknim  aos d issidentes .1«, I tap im tò ; este», aos parti.I.iri,:i> 
,|c Bruce.

N ão podia continuar um lal o ta d o  «lo cousas; ihesmo 
porque o m ovim ento revolucionario também m anifestara-.^ 
ti.i provincia do < eará, enviando emissários aos revolucionarios
do M aranhão para uma liga.

T endo  aportado ao .Maranhão, no -lia í) -lo Vovembro. 
a liáo Pedro /. trazendo :i seu bordo lord Cochrane, conheceu 
este a lm iran te  que o caso pedia urgentíssimo remedio: e, 
pois, no d ia  12. asstunio o commando m ilitar em cliefo ate
■ jiie fosse restabelecida a ordem publicâ, e afixou uma 
proclam ação energiea, in tim ando aos dons partidos para *¿ue 
depu/.ossein as arm as.

Afinal, vendo *jue Bruce era o pomo da discordia, e 
que a té  p reparava-se  para resistir ás suas int'nniiy|w, lord 
C orhraue julgou necessário depol-o da presidencia da provincia; 
encarregando a adm inistração  ao secretario Manoel lolles da
Silva L õbo; r isso foi feito II«» dia 26 de Dezembro, 
n  prinu-iro aftto d.- Lobo foi official a Bruce paw 'i,|r 
embarrasse na galóra (¡¿orye, com destino ao Kio de Janeiro, 
'•llegando «pie sua permanencia na província atiitava os 
¡n limos. ( i »ui Bruce. outros receberam idêntica in tim ado ; o
1 galóra sal lio no dia -1 de Janeiro de 1825. Ainda outros 
‘•ompromettidos nas dissensOes anteriores seguiram depois, na 
corveta General Lecor,

T u d o  is to  foi communica.lo no governo im p e r ia l :  o.
pura o,-cuitar o crime, o presidente mtcr.no declarava «|UC
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IVuee /w lirn sen poJtmjwrU, o <pie " mjuvpié/. »!<■• Máranhfio 
\ lord (oo lirane) ammira aos seus desejos, m andando até 
¡iproinptur-lhe embarcação para Icvul-o. M entia ao gover,|,| 
imperial, c  escarnecia «la victimU-----

l.onl Cochrane, assim manobrai) lo, punha. e dispunha 
,1o líovcrüü <lo .Maranhão! I'., pois que tinha mna reelamaçíín 
,]i■ dinheiro a lazer, queria presidente seu. Por isso, a 
rheuada do tenente-coronel de artilharia  Pedro dosé da Costa 
BaiTos para presidente da província, em ó de 1 even-iro 
.le l s 2 f>, na charrúa Anim o-GrandA  m uito o contrariou. 
Kesolveu, desde então, oppòr todos os em baraços a sua 
posse, soli o pretexto de dissensOes e tum ultos, em «jue 
oonvinha pôr algum cobro.

Em vão, o presidente nmnea lo trocou com Ò almirante 
oUficios, desde 8 a r  I I de M arço; o alm iran te  intimou-o 
pnnt si^uir, no dia 1 2 . no brigue Cacâ/ne^ com destino .m 
Pará. porque sua resolução estava to m a d a ! 0  presidente 
Costa ííarros protestou: mas. lord Cochrane não deu-lhe 
a ttenção aliiuma. Era o arbitrio da força contra a legitimidade 
Ido direito; e este, sem meios de defesa, subm etteu-sc.

< om a decisão tom ada de não dar posse a tosta 
líarros, lord Cochrane declarou restabelecida a lei militar, 
ate ordens superiores, se antes não fosse restabelecido o 
sóeego publico. I , no «lia 12  de Março, oftíciou ao presidente 
interino I.obo, intiuiando-o para com m unicar á Ju n ta  d » 
Fazenda o seu desejo 'le ter um a conferencia pessoal com 
aquelie corpo, esporando encontrar uacpiella oecasião todo* 
o>. membros ! \ conferencia pessoal foi realisada; règulanuti' 

a- ‘•Ninmcias do alm irante, n sua vontade: v fcz-scjll1’
o pn^.imeiUo.

lendo de deixar o porto, eonferio a Lobo o posto 
de coronel de indicias, e o encarregou do commando da» 
arjíKis» * "¡li todas às vantagens pecuniárias do cargo ! i .  :I"

1 s de Maio, :i núo i \d ro  í  fez-se ao m ar para ■» l ‘'‘‘ 
de .Janeiro: e elle, no dia 2 0 , seguio para a Inglaterra fl® 
f '° -  >ta Piranga.



E ntretanto  o governo imperial, ,,r,o npproW i.|o o
I’r......h ; m,' ,t0 d “ ,w ' 1 C o d m u *  p m  ,mm 0 ,
nomeado ost.i l.arros. ordenou a este que foss.- lo-jo c U,-o
tomar posso, e ao presidente interino ofílcion que 11»*» 
sob pena Me sor severamente puni-lo por >ua deaobedirneia!

De fai*t.o, sem fa/.er irii^noâo de mais -luas admitii*- 
trações tão illegitimas como a de L.«l>rt, a autoridade legitima 
foi restaurada, voltando o tenente-coron.-l Pe.Jro José -la 
í osta Carros ao M aranhão, e tomando pos^e mi dia 3 | «}•« 
\gosto de 1825.

Lsta administração foi violenta; para cohcjiu-star 
as perseguições, cogitou, em Maio do I h2 G. -1,. p b n u s ia r  
um plano sedicioso, cujo inicio seria o síl»u assassinato. 
cm 1. de Março de 1*27 entregou o governo ao vice- 
presidente.

Succedeu-lhe <» marechal de campo Manoel da ( osia 
P in to ; o qual tomou posse em 28 fie Fevereiro de 
Tainhem com m etteu violências, ao ponto de mandar recrutar
o redactõr do P/iarol Jlaraiilwns»'. José < 'andido de Mura<i> 
e Silva. Pòz em execução para com Manoel Odorico Mendes, 
deputado ú assembléu geral legislativa, e redactor do / >t 
/mtiaJor Constitucional, a theoria que, não podendo os 
olfcudidos cham al-o á responsabilidade, cumpria-lhe evitar 
por um lado que não ficasse sem desaggravo a honra 1" 
cidadão, o por outro lado que a ( oustituieilo nfio lòsse 
violada . Por isso ordenou â typographia nacional que não 
mais imprimisse aquelle jnrnal.

Deixando Costa Pinto o ¿r0vcrno, a provincia entrou 
por algum  tempo em paz; a industria agrícola -iesenvoK« ii-.m*. 
C O commercio com isso reergueu-sO. Sobreveio, porem. a 
ftbdicaçAo do D. Pedro T, em 7 de Abril d*- 1S.11, e tanto 
foi bastan te para réacccnder o espirito revo h ic io n an o e 
restaurar o costume das sedições militares, '..m • c * . 
tenibro, uma sedição militar e popular, na capital, expulsa 
•*a provincia alguns magistrados e pessoas notáveis. fc, '»»
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I :i ,1c Novembro. uni morim popular levanta-se contra 0

Sul locado na rapiinl, m antem -se rio in terior; mas, 110 diu 
12 de .lanein> 1832, o presidente da provineia, em uma 
proclamação sob •» caracter de am nistia, anuüncia 0 resta­
beleci mento do império das leis. (**)

Não era, entretanto, som ente no M aranhão rjue o 
espirito da anarchia tudo perturbava.

l ambem no Rio de .Janeiro, cm 14 o 1 •'> de Jullin
de 1 S 3 Í ; cm Pernambuco, em os dias 14, 1 f> e 10  dr 
Setem bro; ainda no Kio de Janeiro, em 7 de O utubro ; no 
< -eará, em 14 de Dezembro.

Em 1*32, no Pio de Janeiro , aos c 17 de Abril: 
ern Pernambuco, a guerra dos cabanos, que começara no dia 
14 de Abril por uma sedição m ilitar, durando até  1835 ; 
cm o Pará, no Rio-Negro, a sedição m ilitar, de 12  de 
Abril, durando até fins de Junho. I

E m  1833. cm M inas-Geraeá, na cidade de Ouro- 
Preto, revolta popular para a deposição do vice •presidente 
da provineia em exercieio, no dia 1^2 de Março; ainda no 
Pará, motim popular para im pedir a posso do presidente da 
província e do comm andante das arm as, alli checados do 
Rio de Janeiro, em 10 de A bril; no ('eará , sedição militar 
contra o presidente da província, em 10 de N ovem bro: no 
Kio dó Janeiró, tumulto e aggressões contra os <pie publi­
cavam gazetas contrarias ao governo, em í> de Dezembro: 
ainda no Kio dc .Janeira» íi prisão c deposição do tutor do 
Imperador conselheiro José Bonifácio dc \n d rad a  e Silva, 
cm lá  de Dezembro.

’ ’ 1 Jvl11 lirodama^no foi pnblié/ulu uu liio  (1».* Jatteiro , M  
'Mrr-Wj o. '  ilt; 1:1 lio Abril do 1832.

prc<ídcnti da província, desem bargador Cândido José de A ranjo 
Viamia empossado desde 14 de Janeiro  de 182}),

Em 1834, na cidade »le Cuyabà, insurreição <• 

( • I»ejiois. visconde ilc Sapucabv, »(¡aailor e ixmselheiro '1°



horrível m atança, de .'!<) do Mnio a 5 rl** Ju lh o ; no f> a r . 
„csiiFSinato judiciário  d e  Pinto M adeira, ein 28  do. Novembro.

No 1 .ira, (;in Is.iii. assassinatíÜR do presidenti? da 
província o do commandante das urinas, .sondo accl;up;elos 
president»— o tenente-coronel Felix Antonio ídemento Mal ch o r. 
p eoimniindantü <l.u* armas 1'ranciseo Pedro Vina^r«*, em 7 
de Jjinr-iro; tambom no Pará, assassinato do referido Maleher. 
reunindo \  inagre as (luas autoridades, civil e militar, cm 2 «; 
de F evereiro : no R io-G randc do Sul, a grande revolução 
capitaneada pelo coronel Bento Gonçalves da .Silva, que ao 
mesmo rompo publicou o manifesto de 20 a 25 le >ete|nbro. 
I.sta revolução durou até 2 H de Fevereiro de 1845.

! ‘»i 1837, na Bahia, a rü^liiçito, denominada Subiuaáa, 
em 7 d«* Novembro.

Km 1S3H, nu Maranhão, a revolta denominada
lia/aioda, aos I .'í de Dezembro.

\  i‘-se, pois, que o espirito publico andava agitadíssimo 
em todo o ImpUrio, sob o governo da llc;*enòia. As amliieões, 
cuja satisfaça o era impossível pelos meios normaes, recorriam 
ás armas, ou em forma de sedição militar, ou como motim 
popular. Como, pois, o Maranhão escaparia a esse geral 
influxo revolucionário?

Kra então presidente da província Vicente lliomaz 
Pires d r  Figueiredo L’amar«o, empossado desde 3 de Março 
de 1*38. Declarou-Se na villa da Manga a revolução, tendo 
por chefe um cubra (#), de nome Kaymundo Comes: ao

<*) I\ indivíduo ile cOr w enro , oriundo rio nevrn com índio, «>u 
dc ilidiu com mulato. M ulato i o tilho do l.a n c o  cuiu ilid ia.

A palav ra  « ¿ w  ó, segundo n'lgnn&, mml abreviatura 
<l:‘ denom inarão  wrthaaj usada pelos f"r1-' ^MUimlar em to.nu 
" ‘i^tiro. Do mesm o modo, a palav ra  cãbodà.

TiiiiiliiMii sóeiií iloiiomínnr tapmáw» o- W  oriun^
«ou» indlo, são muito escuro*: os mais claros -«o f ; ‘
íogiioa . preferiadò a denominação africana. ou, |  .u «iu i • •
o ",imii,o de homem ne^ro cum .|nu|i|tt«r ...d.v.dau do o n > j w .
' "ltftirisaram de. tal mOdo no Hra/il CMa denomina-;;«/. <|Ue ab d a  Uuj.ua 

mio talo u-iadas.
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qual. so depois, cm Fevereiro *lo 1830, unio-se o Caboclo 
Manoel Francisco dos \njos Ferreira, de alcunha B*laiox 
por sor muito <n>rdo, <>n, segundo outros. por viver ria in<lu.striu 
do balaios: e niaií* tarde tam bém  o negro ( ostne. com tnai* 
lc tres mil escravos fugidos das fazendas. Sahindo da vil 1̂  

da MauL«a, onde eram protegidos pela cam ará e pêlo juiz 
!o par., Raym undo Gomes c seu bando foram sobre l( 

povoação da* < hapadinha, em direcção a im portante villa do 
IJrcjo (*'). Perseguidos desde logo por forças idas da capital, 
.itravessaram o rio Parualivba e penetraram  no território  da 
provinda do Piauliv. Repellidos alli, voltaram ao território 
-lo M aranhão: e foi só então que o cabo<do Balaio appareccu 
entre os rebeldes.

A admmistraçíio passara no tenente-coronel de enge- 
: lieiro' Manoel Felizardo de Souza e Mello, empossado em
3 de M arro de 1839, anniversario da posse de seu antecessor. 
\cn  ditando no que com malicia o informaram, escreveu ao 

governo imperial que i província estava em paz! Infelizmente 
as noticias do interior o d esillu liram : e, pois, foi obrigado, 
em poucos dias. a providenciar a segurança publica, mediante 
a remessa successiva de forças m ilitares.

Occôrréu em seguida um tacto lam entavel. O capitão 
Pedro Alexandrino, que, á frente de cento e se ten ta  e trtò 
praças, se achava no lugar denominado Angicos, comarca do 
Brejo, tendo alii feito juneeão com o tenente-coronel -João 
dose \lvos le Souza (**), foi assaltado inopinadam ente pela 
força de />>.><'*no, pnssam.o .lo mil homens-, que os destroçou 
< om pletam em e; e abi praticaram os rebeldes actos de líorror,

( ')  IViziam-sv fafafrcM, oii H bera  es.

^ovmkiritas eram  «ibtrmss, ou conservado res.

Ambos o> lados- sompro m onarclnstas I
Tiriii(tr) i.' o lionm <lc mu pequeno  pü-ssarinho Cujo cuuto como 

•iuc exprimi! aquella palavra.

cqiiivuUu u \nfji); porque os conservadores eram  iftái- 
furtos no interior.

< .1 U mesmu <|Uí! figurou na> I n e t o i l u  Independência.



arríinoíiiiilo os «lhos, cortando as orelhas e pcdanv .1,- 
n0 capifno Alexandrino, ao tenente-coronel Souza, e outros 
offitíiarfs nossos, ainda vivos, que tòsiin atrozmente mart.ynsu.lcn 
morreram no meio «las maiores angustias (*)

I.i ll'-Ss.l i M ’ i ■, j , i 11 ,, t.-ur||tC-iM'.ron<-l .hj.Mj .Io- Alv. : 
de Souza havia sabido a noticia do assassinato de sua ml«-, 
p. È u ^ b ia  -Maria da Coneei.-;,,, {♦’ ), 
iriargem do rio P arnahyhh , pelos rebeldes: — cila, .mja edade 
excedia a noventa annos, e ruja culpa era somente a de 
ser m ãe o sogra de vários chefes conservadores ou legalistas, 
c o ro n e l Severiuo Alves de Carvalho, tcnente-eoruncl Joio. .F«sc 
\lve> de Souza, e a p ig o  \n to n io  Pereira, capitão Valerio Alves 

de Souza, o '■:ípitão Fernando Mendes de Almeida. Depois 
dr a  assassinarem  com t.autíts facadas quantos eram seus 
filho« genros, fizeram em pedaços seu eorpo, e, s<-« assim 
m utilada, a en terraram  em um buraco. (***)

(■) D. .1. I.T. ÍLaOALIíAks. Mrwri-x histórica f/a rei-olnriín </a
Jfl'Oi ' l l t t V t  d o  • I ••.<■}r  1 8 3 $  ul i  I R H K

(,'uem |»uinr-so por c^te escriptor. para conhocfr a revolunlo da 
províticia do M arnnliâo, sor.i victima do muito- oncaao«. Pedn» Alexan­
drino uúo foi morto pelos rcl>e!di\'. um bom a primoira noticia íi»>ac e*ta: 
Ir.ijilò a ruu*n legal, c ejitroiíou-iues erit Aiifica» o teiieufc-coroml .Toúo 

Alves do Souza o suas forras milicianas. A força de liaba lüind^anw  
m ui o <on rommandaiite. prnprio M a^amiah^. nulls nilínn(e, *•'. 
menciona v árias  vozes Rayroanri.o Gowns acómjianüttrfo de Éédró Al 
<|rino: e.oúi rèíercucía a snccèssõs de 1840. 1:1 ate, depois, pagp. l i s .  o 
fiu m orrer de um a apoplexia.

N â o  ob .-tan tfi u  iu s u f lic je a c ia  d a s  im rrtíçScís ! 'o r  ontrQ l.ido. 
:i in e x a c tid ã o  o d e so rd em  do< fac to s  clotflripto*, n MnnvnV> do M .u .a M Iy -  
i'd  p re m ia d a  com  a  g r a n d f  m ed a lh a  do  o ttro , pelo In s tiu iio  liM o rico . 
O eu^rap lde  > K tlm o jjrap liico  do  Itr.iüil, em <ua so,<sâo solem n. d .' 1s ‘ ‘

H a, sem  duvida, m iiirn a  ap rove ita r »PMmI c
•1-iM incom pleta, tendo  aliús -  ant«.r ducuuemto* »tnoae;  a sua disp.^x;
• onii, s.'t-rciario do governo, no tempo d.i administração do cordtiel I»nu 
Alvos• de L im a  Foi justam ente criticada por S o irn ........ . 1:

I " )  A vi» m aterna do a u to r  d e ^ v líV ro . Víuva do capitão-uiúr 
•domingos Alve-' do Souza.

i*“ > Sornrendo one l>. •!- ti. Maoa..ii\ ks lini.» e^oecido o tc  
larlo Iioit ivi'1, coustaiito da correspondência ofrieial no tempo cm quo 
Ijoiive lugar.
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Parece qiiç as forças «le linha, quando sahirrtin <|;i 
capital, já estavam iscadas do espirito revolucionário, não s<. 
pudendo attribuir o desastre de Jw/icos senão & t.raliiçúrJ; 
até mespio <«iuiu*s soldados, ou quasi Mdos. passaram -se allj 
inimcdiatamcnte para us li loiras de Balaio.

Os rebeldes resolveram desde então o assalto á 
cidade de Caxias, a m ais rica e commercial da provinda. R 
foi então que apparocen o negro Cosmo eotn os m ilhares dr? 
escravos. Ioda a população errante e aventureira das com am 8 
do Brojo. Itapicuru, <’axias «• Pastos Bons, excitada pela 
cobiça dos despojos opimos, se < ‘axias cahisse em poder 
dos rebeldes, outron nas fileiras destes.

Iiiirli/un nti\ depois dè sustentar um longo assedfy 
e de esperar eml>aldc os <oeoorros da capital, ( axias teve 
de i ipimlar. em I. de Ju lho  de 1831». Os chefes conser­
vadores, entre os quaes o capitão Fernando M enaes de 
Almeida, foram presos. I 0 saque começou: ao principio, 
disfarçado em contribuições da guerra : depois, sem  fôrma 
alguma que o cuhonestasse. Por misericórdia Divina, as 
fainilias foram poupadas; reunindo-se, to las as dos chefes 
presos, - in casa de um negociante que dizia-se estar em 
relações partidárias com os rebeldes e que de facto ItU 
•jratide amparo.

Passaram -se alguns dias; e os rebeldes resolveram 
audaciosa incute descer ■ • rio lt ipicurú, ao encontro das forças 
de linha mandadas contra elles: levando os prisioneiros c 
siuis íamilias. Estacionaram, rio abaixo, na povoação de
< oroato. As torças de linha, porém, haviam tido ordem  do 
loverno paia voltarem ã capital, cuja população eslava 
m viosa ile um assalto dos revolucionários, e onde de taci' 
«•xistiam us i.-heles oecnltos, os verdadeiros chefes, da revoluçãc

l o Ias as circumstancias cuueorreram, entretanto, -u -j 
bem ilus prisos. Os rebeldes em Coroatá, sob o command«* 
•í' 1 Raymuudo Gonips, nS.o tinham  *>< instinctos ferozes d" 
'•'Miunanda los por Balaio e por Cosme. Ao mesmo tem |":



chcgi*ra n noticia de cpie seriam atocados, simultaneamente 
jJ(,r forças Mn capital, c  p o r  forcas do Pinuliy. A verdade /  
yj(ié os presos; modranUí à d^irç& p !-• algiii 
a  rorrupeflo de diversos gujirdas, o sol* o pretexto do pa-^i., 
, j I U . costumavam fay.er diariamente, conseguiram uanspur 
linha Mo acampamento, tomar eavallos jã’ <!«• aii(.en»fvo aili 
postos por ordem  de um  pea l^ ra d ò r  de I - m i r i m .  .• 
seguir para esta villa.

As familias ficaram em Coroatá; confiando apenas 
na Providencia I »iviiia. Quando os «rliofcs rebeldes s-mberam
• ia higa, iiavam tti entre st uma lirigii, rujas eousequcncias 
poderiam ser fala e s ; cada qual attribuindo aos outros o 
deleixo no acampamento. Fsse eonflieto cheirou a tomar 
proporções assustadoras: llavm undo Gomes esteve prestes a 
iravar diiellò, á  espada, com seu irmão, um do> sub-rhofes. 
Acalmados, por-m , foram deliberar em conselho sobre a 
sorte das iamilias. Alguns queriam punir nellas a fuga do- 
prisiouciros. Felizmente a, intervenção de uma mulher, am a­
siada com Kaymnndo Gomes, salvou-as. A tal mulher, com 
uma coragem indescriptivel. foi ao porto, mandou preparar 
uma gabarra (*), gratificou os tripolarites, e foz seguir para 
a villa .lo Itapicurii-m irim  as familias.

Quem  escreve estas linhas, embora tetídò ttp.Onas oito 
amms de edade, asstsíio a tudo isso, desde o eêreo c tomada 
dc CiLvias, a té  a estada cm < -oront.A; vio a fuga dos presos, 
entre os quacs seu pae, e embarcou com as familias, no 
mesmo dia, A tarde» para a villa dc Itapiruni-mirim.

Presos c familias chegaram afinal a capital Ma 
provi ncia,

Kntrctanto, os rebeldes julgaram melhor voltai a 
Caxias: onde, sendo atacados, foram obrigados ¡1 rcfirar->t/, 
paru, mais tarde, depois dc asso lar et n a comarca dc I astos 
Bons, -• certas regimes • I.*- ptòyifiÉuts do Biiuuy i

{•) MnrOò fuwlp 4,0 ‘anrJul,u ,l( um  '
maiur. poreiu, ijue ijuütro luacliõfH.
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vi rom assediar tic novo, sob o commando do caboclo Balaio,
i mesma ciáad«.* «1« Ortxins, onde lograran) en trar cm í) r|0 

Outubro.

.!.)(* posse da cidn.de de Caxias* o famoso Balaio fijj 
ilii inorto por mu dos seus, na oceasifio cin que sncjtionvinu
i casa Ir uni cidadão suisso; dentro da «pial aínda assn*. 

siiianun quatorze pessoas.

Com a deserção dos chefes C o q u eo  Domiciano \ vrojj 
.jiio se passaram para as forjas legaos: com a m orte -1., 
calmi lo Balaio; Com as assolações l’oitas por Cosme o 
es Tavos n ».’He subm uttidos: o espirito publico foi-se reer^uen-lo,
o mesmo o governo, a lim de collier as palm as da victoria, 
rennio maior numero de fore-i de linha, pava, a perseguido 
do> rebeldes. \ verdade ó que já  tam bem  entilo os chelas 
occultos da capital da provincia estavam  arrependidos de 
favorecerem .i re b e lliá o :— reconlicceram que haviam  saltado 
alem da sombra propria.

\ rebellifio, purianto. estava já com pletam ente des­
moralizad. i, (piando para p r  os i lir o M aranliáo foi nomeado a 
« oronel l uiz AIvés le I iiiia •• Silva (*), e empossado em 
7 de 1 cvereirii de I M n . Os rebeldes, em bora calculados
• ni mais de seis mil, andavam  livi lidos em tronos, sem a 
menor li^-ic.m disciplinar. ocoupados apenas em guerrilhas, e 
ne> pequeiú.is »¿salios a povoado? e a fazendas sem guarnição, 
> ' e somente para o saque. \ ;m  obstante1, aínda que tal 
guerra, nesse estelo , denunciava seu próximo lim, não deixava 
d«* sor mais enrom m ola ás forças do governo, obrigadas a 
múltiplas c repentinas mobilisações.

Fui •• de Janeiro le 1^41, o presidente da proviuria, 
roronel Luiz Alvos de I.ima <• Silva, leve a u loria do eoiri- 
muniíMr ao governo imperial o lim -!.i guerra civil. A aum isfi'
• *u oír r •- ? tiu'xMii para pacificar a revolta: pondo ao serví •» 
•l" uoverno milhares tic rebeldes, que então mais valiam 
pira a lucia de guerrilhas do que as toreas de linha.

I. j Miirreu duque di*. Guxia*-, caí 7 tfc Maio do 1.H-.0,



Essa sanguinolenta rcvoluçSo, se foi mn mal. foi „„ 
I11C81»0 "m rcm ejio. Um mal; porque empoW.-<m
„ |iriivincin, árrastnmlo-ii a decadência ogricola. Um nmiMin ■ 
porque extirpou nos maranhenses a mania «lomomiira <1*1 
nmnt iiiaeõe#.amotinações

A queda íoi im m ensa; o seus o ffoi tos ai «da perduram. 
Sem embargo, o M aranhão, ã Vnniihança da antiga Uhena-, 
exactamente quando as desgraça  o deviam humilhar, por 
<lcsfaleccr-lhe a força material, suriria do outro mod«* -

W .  S P i  U H  r
lioje ainda não excedidos no Brar/il.

\in d a  a 11 i é onde tem abrigo, como cm um verdadeiro 
santuario, a lingua portunueza classica, enriquecida e mai- 
a lindada com m uitas palavras da lingua tupi. I.á. tam}*eui, 
¡i lingua portugue/a vulgar nâo corrompe-se tanto e tão 
tWdniente como nas demais provindas, quiçá mesmo em 
Portugal. A razão disso ò. só e somente o vellio ensino 
primário, sem o apparatoso artifício de um nornmlismo 
ignorante e pretencioso, que, além <le custar tanta despe/,a 
aos cofres públicos, não faz seuão prejudicar ¡1 verdadeira 
iustrucção popular.

\ lingua! —  eis, sem duvida, o mais precioso bein 
do uma nação. Os povos não se reconhecem em suas ori^ciV'. 
nem podem attesta r sua superioridade moral, seuão pela 
linguagem. E  que mais forte lei orgânica tem as hegemonias.'1

(*) ío .n u tc s ,  uue não é senão Joaqüí* Skwu. Úo conhocúlo 
p**r Mias í»l*ras littcrarift* c por «mi- i>>cripto> dc fina «• ueeraJa »'ntica 
l»/liticí», IKI pamplllüto S tW ilU »  «IH»W <lr j<yy»nUwO, Ivi" iltí JílIUMIO. . 
menciona a iiiúr »nrte desses iniiranliosiso« illû trc*. >a<< mu- > - ■>- 
p a lav ra s :  < 0 Maranlião, ulôm de t.>r possuído um Jornalismo uo.to 
adin.it»,ío, .• o l.orro -lo primeiro |»o,ta lyrico uriciouftl (< oNyA..v*> ^  . 
d» primeiro innthomuticfl br.i/iloíro (< »o m fs  i>k ^  K i
tradiictor <los poemas grogo o latino ( Oiwwoo ^
1 ilà, > i •

IC „cassaria nccresccnUir: < 0 .lo priraciro «ramnmUco br™!.'.™ 
(SOTKW.1 jjitK lil{ |S ). »



Foi com a m ultiplicadlo das línguas que D eus ferfò 
e desanimou a audacia dos constructores da torre  do Babel, 
Tão certo é que, nfio tanto o sangue, m enos ainda q$ 
r o s t u m e s ,  nem mesmo a crença religiosa ( vinculo alfós 
fortíssim o), mas principalm ente a lingUn, 6 o que melhor 
reune os indivíduos, forma os povos, estende as raçí& 
G uardar a língua — é m ais tio que defender a personalidade 
nacional: é, sobretudo, honrar e perpetuar a raça no mu tido 
inteiro.



C A P I T U L O  .V0 X 0

BREVE EPILOGO

A qui finda este  m odesto trabalho histórico. Outros o 
continuarão, em  tem pos futuros.

E ra  indispensável esse ainda que ligeiro exame dos 
acontecimentos' e fastos públicos, antes de penetrar a história 
da íam ilia. A genealogia, que ad ian te  vae escripta. impondo-se 
por su a  nobre leg itim idade e por notorios serviços á causa 
publica, não pod ia deixar do te r por portico a historia 
nacional. Nem  lograria ser eom prehendida, se não fosse 
posta cm evidencia a ligação en tre  seus successivos perso­
nagens e a  historia, do Brazil, particularm ente das capitanias 
Jo S. V içente e S. P au lo  e do M aranhão.

\  h istoria das nações não é, com efleito, souão a 
Wograpliia «los iudividuos, a chronica das fauiilias, os anuaes 
'las povoações, form ando tudo isso um coujuncto de tnidiYncs 
gloriosas.

N em  era  de outro modo que os antigos procediam. 
^•s paos de íam ilia em liom a tinham  seus re îstr«*.  ̂ pai- 

ulares ou domésticos, denominados tnhuUv ou riifnnnni-i.



—  z n r —

paru a escripturação da receita e »la despe/a, i:oino evidencia^,, 
d a sc íunda  vcrrina dc < icero  (•). Mas, tam bém  ¡»ossuiai,, 
arch ives ta il iria, onde depositavam  e conservavam ns memória* 
-los antepassados. commcntarii diurnis as talm as gonoalo^i.-^ 
slminiatii, os necrologios, laudationes morfitornin. Nem hu 
necessidade dc ab rir P línio, 'JY io-Lm o, Aui.o-t rpxuo, .Iüvena^ 
I \ ,  ii t> tantos outros», para a attestação desses costume? 
rom anos; basta procurar em qualquer M agnum Laricon da 
lingua latina o significado daqucljas palavras. (**)

Além disso, os homens públicos, isto é, os cidadãos 
envolvidos nas lueías politizas e nas guerras, ultrapassavam 
em seus ( 'oinmeutarii os lindes familiares, para  narrarem  acon­
tecimentos locaes ou nacionaes em que foram  parte. Sem 
mencionar J r u o  ( i «ak. que escreveu toda a h istoria de suns 
iíuerras nas G allias e de suas luetas com ( ueio Pompmt, 
assim o fizeram Quinto Faluo. L. Gatullo, Sylla, Augusto, 
Tiberio. e outros,

Qucin sabe o papel que o pae dr fam ilia  representava 
cm Roma, compreliendc o valor de todos esses documentos, 
ainda que domésticos, quer sob o ponto de vista moroh 
quer sob o ponto dc vista politico: acereseeudo que eram

( I ri.KftO, /<< C. J>nr«i ac tio íttxindo, I. 23. llulto et ieínt. 
r' j'iiiris rj«.' (icrryü talada» (nnntt: '¿noa diUijtntissimc legi otyuc digesto'-
¿•at ri.-. quoad visit; tun<. quoad ai.* Konfeciòse..........Audimus. aliqvtw
taMn* nnuqunm eoiifeeitse.............. Iirdirnnt, alium non al initio frritvr,
ti tonjmrt' èortfecisK t.-/ aliqna et iam ftujnx<:r rei ratio,

F„ para »pie se siibn n fó (losses registros privados cm Koma. 
jp -z.ir «!<• uiúti conceito «jti»:- Yerros im-reoia n ‘ icero, este immcdiatamenl'’
ii apn«-!roplioil: Unmn o*tf,\,ir in luhnlu ant tuis aut ¡‘atrif titi emtuM *&''■
'•«■it, ... 1’rovaé <'<»111 os vossos regUtros. ou com os do vosso pae,
1 “WF*1 »ill -o quadro ou do urna tiniea estaluu, dar-ine-lltii l 1'1 
vencido.»

)'*! l ia  num  o b ra  especial p a ra  o es tudo  «lo to e s  costum es e «i ;‘ 
iu-M tnirnes •; fam ílias i: classes tia G récia  e em  R o m a: l  ustki- !
• on.o«r>, /,<i dt, antique: Ê tm le  s in  1*. cu lte , lê  d ro it, los ínstituti^-11» 
•I*. la  (ir* ce e t  de liom e.

* ) t-II. UtóOUllV, lloMr mi aièdf d’Airgnpt  ̂ 111, ÍIO. 0̂ ' 
"  pura quem qui/.or eonliecer üs instítaiçíSéà o òs costames duquelU» 

tempos.



matrriaos para a  historia* ois que os cseriptore* o, mimam 
c cfincrttonJivain, juntamente. i:om os A da l ’olrüm, cscripto-, 
pelo pontifiçe magno no decurso de cada anuo (•). 
Çouinxrntaria Scnatús, actas do .senado, o- Dxuruu p m vli 
Ixonumi, jornal para o ¡»ovo. e os Diurna urbi* acta 
(«i)i ijnc eram mencionados os casamentos, divorcios. nasci­
mentos, mortes, jo^os, festas, condcinua^õcs, execuções »• n u  is 
factos de cada dia. (***)

Essas I>oas praticas das luinilias romanas pa-saram .t 
todos os povos europeus. E* conhecido na Allcmanha, Etali.i. 
França, llespunha, Portugal, o uso dos livros dnme.-tiro- 
oonealoiíicos, trausm ittidos de paos a filhos-; com as decla­
rações, em ordem chronologica, de todos ÒS factos relativos á 
familia, nascimentos, casamentos, óbitos, além de acontecimento«; 
públicos qne porventura a interessaram. (****)

Os Ilijo rd i (wtolntojrafid •: di fami<dia, de F. (» ir>
i.-i.váDisrT. publicados por seus descendentes em Florença, 
IMíT, são  um mòdèlo do que foram esses livros domésticos i* 
genealogieos. E  (tii-skppk '(.Uãestuini, que prolo^ou aquelas 
Ukordi, mencionando outros muitos de varias famijias d<- 
lia lia, fez está. notável observação: (>raudc numero de 
florentinus dos séculos \  1 \ e X \  deixaram os mais preciosos 
documentos sobre os antigos costumes locaes «• domésticos

T l  Kstes registros continuaram MaiUCOU* utê .1 njort*1 do unuuto
poptffíco M u c ic»  S c .cvoua , no nuno d<*. Boina

( ‘*j K -tc JHorio .Ir liam "  è  dunoiniiimlo vurmniente |nIr>< escril»- 
to res: a ria »»-foiw», octn diurna, ou inOStno o<u> )>»ttir,u CtOKr", tipi*. 
f'XmiL, VII .  I I .  oscrovou Cointfítitlarínf .vm iu v.rbçuarinti.

J ,  N.U'iiUT, J jt bx /<"Urr cAr: /'(.'imuri-. II, 1, í, CAjdiüa 
•i inodo de publicidade ofíicial de todoí e w t:

Q.mut au modo do j.nMiVHÓ, <m ddlt .... arçuer ■1'nbor.l p e  Ir
1'lnru.l « ,  poiut to pluraMtí ,1«, jounm uv II ¡ f »  I;ruiri»-i II Iinuiino |*i• iii< I,. ......... . — J- —- V
I'ln>i»:iir> joiiriuiiix .In Siuiut: les Senuiúê soul l .^ d n -  !- . • . •   ̂
tons vonlo <•« uui.iue rednctioo. Ali«» Iw  «rto , y l‘ ^  “ 
qn-un siMil jnu rnal <,uon copie ei. e.,Urr ou par cxtrait, chacnn .. .  premu>t
ee iju’il v e a t». .. ,

) < ii. n>; liniiiK, I «  fowilh* Ul w J,f’
l t n v > , V 1 . C i.u cila I'. . J a s .w ,  U f i .....

"«roU, 0 I)»: MoXTAIJiliniUlT. I ) f  f< n*w r ¡>oLh<l»t iir / • ; .



( j.airi'' • ). Mesmo negociantes intercalavam
seus livros de r;i7.ã" (>" ><'<< tffo* 'lello foro r<ujioni) a, 
narraçio de factos im portantes da cidade, o redigiam  assim 
clirnuicas patrióticas, domesticas e autcd>iograplneas, nas qua,.< 
inseriam bellas maxim as e sentenças moraes, com textos «|:t 
Escriptura Sagra«!:».

Um moderno escriptor fraueez, em uma obra de alto 
vuloi social (*), mostra que em França o costumo das 
M< morins </- fa tu ilia  teve extenso e sa lu ta r desenvolvimento; 
e píferece numerosos e curiosissimos docum entos para prova 
de seus assertos.

E ste  mesm o eserip tor, exam inando  a influencia das 
familias em su as  relações com  o m unicíp io  e com o Estado. 
patenM a :i necessidade de se r  m antida, a a q u e llr  agrupam ento  
prim ário toda a au to ridade  m o ra l; e, c itan d o  .J. Boiujfj 
Tét'* livres de la llr.p al/l ¡/¡nr. ob ra  esc ri p ta  110 secu lo  XVI 
aind;» sol» n influxo dos bons prhieipiòs, transcreve  de lle  este 
enerjiico pensam en to : E  im possível quê a repub lica  vallm 
algum a cousa se as ftimili&s, que devem  se r seus alicerces, 
sãn mal edificadas. (**)

Com efteito, só nas familias bem ordenadas é que 
as raizes do futuro social se nutrem . As familias bem 
ordenadas são as que procedem de casam ento legitimo c 
snbm ettem -se á  disciplina moral (***). Mas, isso não basta:

I*) <*11- IIK I iu iu i .  /.«■■ f i i iu M r LV <t h l  *Ot'ir(c t u  F n i n f t  f tiitlU  
R tv u l t í t im .  .T:'i c itad o  na  a ó to  o u te r io r .

Todas as obro- ti.- « rr j.>; Ilinur. merocam >nr possuídas o lido?-
.**) As obrtw do J .  Iíiun> passam  eomo e s rr ip ta s  coin grando 

íaln-.dimn o profaudezá de vistas,

• H |  Sem im portar a acéit;m;âo de todas as doutrina« «i«-* Ai»*
1 i . vvk.  Uòtufihit 'lf. tlroit ru  í/, 1’a r i '.  ls8»j, <|ueremos tra s la d a r  do •oo 
Iõ to  puru este  umn verdade:

N) le mariage d in te n t .  ni le m aringe de vnnitc, ui Ic inari’*^ 
•l inliiti >ii. i. '<iiii dnns la  aaturc . h c  seul m ariage, . . . .  tol <juo l‘a r* *’ 
an moia, uno í»jis danB s;i vin tout<* laim* ¿çiinreitse* c’est colai niU' 
•I iciiord av .c  lc respect de uout-iuiMiie <>! celui de la persoune aine • 

iiiiiiicnc^ ttvcc í.iiuour et se confond avec iam o u r justiu 'au  moaic»'1 
du 'lívyrue iuéwtuble, du divoroi: óternel. >



— i'"lli<?s iUn,la indispensável n Ku ,.n li ,1a» velhas trndicGe* 
rtrtno respeito aos antepassados, o zelo dos bons 
como exemplo aos vindouros. Nilo si-znifiea isto a renovae-.ò 
de pnitiQfts aristocráticas. Acaso só a familia nobre tem 

genealogia a honrar ou uma longa sueccssiío .1c virtudes 
perpetuar ? Em Koma, muitas familias plebeas tinham os 

•eus cownientnrm  e H anm ata ; por exemplo, u familia .],• 
Mucio ScíovoIjl e a de Paulo Emilio. No fim .1,» século 
\  \ III, o famoso Benjamín Iraneklin , que foi presidente das 
Estados-1 nidos, elle íillio de um ferreiro, não quiz inoiTer 
.ntes de verificar e coordenar. pelos registros na respectiva 
jinroeliia em Inglaterra, a genealogia de sua familia: o fiv 
só para isso a viagem á sua antiga patria. Apezar d«- ser 
uma familia lminilde, Benjnmin Franckliu conseguio formnr- 
||ie a linha genealógica desde 1 5 5 5 ; e mais não obteve, por 
fákarcm -Ihe assentos e esclarecimentos nos registros públicos.

Os quadros genealógicos são, cm verdade, exemplos 
c um freio para a manuteníalo da dignidade da familia, 
í'om o auxilio das genealogias fortifica-se o salutar principio 
da responsabilidade entre parentes; e, mais do «jue isso, a 
pralica dessa responsabilidade para com a sociedade, cm todas 
as relações htcrarchicas. E sta  responsabilidade, qao, para bem 
dizer, forma a prim eira cadèa da ordem moral, e tambem 
por isso mesmo u mais seguro penhor da paz publica. 
Hesatae as responsabilidades na fam ilia :— a segurança publica 
será absolutam ente impossível, porque os primeiros vínculos 
moraes terão  sido quebrados. Os paes abandonaran os filhos 
a inereA das paixões; *>s lilhos não mais respeitarão os paes, 
t>8 parentes em geral nAo se reconhecerão gara auxilios e
WMsclhos mutues. Governo p lu fia  I»»!«™ P « # *  •  trticidar:
"•'•da pacificarão.

O Brazil, patz novo, por¿m já muito viciado, esta 
‘•ni perico de ser victima do afrouxamento da.|iiel!a resjwn- 
s'U.i¡lirJad<*. E como evitai-o * O que ha a esperai « aí 
•ws.— boje fabricadas somente para o enfraquec.meuto das 
4 ¡tim ¡ Iodes?



T r i n o s ,  certamente. ainda algum as Iris boas sol. o pome­
lo vista moral. Mas, estão voladlas, jior orden», ••onnivcncia, 

m i  desidia ‘ l o s  poderos públicos; parecendo an estrangeiro, 
cm viugcm no Brazil, fpic aqui não existe o mínimo conhç- 
rímenlo de leis, mesuío as natnraes» desdo que não vA a 
roprçssã«, m i" monos a reprova-ño publicó de lurtos íiii<jin>H 
e .até escandalosos.

i ni exemplo do que são as leis c íi moral no Brazil. 
\> 1,-is prohibem c punem a bigamia, o portanto a polvgamiu ¡ 
nú o obstan tí*, a soriedade e os poderes públicos tolcram no 
homcm casado unía certa flph/gi/Mt», isto relações tamhem 
mm outras mulheres não-legitimas ou uão-recebidas legalment^ 
ijucr solteiras. quer .‘asadas! Sim. tolcram , c até honram 
o sa  depravação de .‘pstum es: porquanto a  notoriedade aponta, 
desde as mais altas posições sociaes até abaixo, individuo« 
rom tal moralidade, mesmo funcionarios públicos assim 
vi vendí» à escâncara. O proprío clero está ineado dessas 
lascivias, perdendo o prestigio que sé o celibato o a castidad«: 
sécm dar ao sacerdote. (4)

Essa enorme corrupção social, desatando todos os 
■'dos moraes, ameaça fragm entar a nação brazi leira, E  como 
formar e fortificar a familia, se tódos os principios siíos 
aloiíarem-se na onda immensa dos interesses egoístas c dos 
apprtites sensuaes ' De outro lado, o Estado, tal qual os 
modernos o querem eonstiiuir, acabará por derrocür comple­
tamente as autoridades íradieionacs, seeularisaiido a familia 
e dissólvendo o m unioipia

Os costumes antigos e os usos locaos foram sempre 
i ’'speitados ein to los as saciedades bern organisadas e boui 
administradas. \ familia a o municipio, sendo as largas 
bases iln eclilieiu naeional, devem conservar a solide/, precisa

• ! lí('í(:uli.'iiK'.nli* o -Ir. Kiia'PW v o s  11 or;i7,c a n o a  i t  oscrevoii iiniiV 
.i<r r^polliiido u po lítica c h rh tú  rom o iiisuffirioutô

1 ni«*, <• ulm iltiiido o duolisroo im M u ra l: ¡feto r*. no nu'Mño iwlividqfc
• tu ral ,,r¿r,jtíu, '■ urna m oral i.nblu-o, lo jíondo-su po r princijiíoã



I

o sustentarem  (*). No Bra/.il, os | invs de femilia rorn 
iua autoridade antiga, cmbom muito enfraquecido, <• já faltando 
■( v<MvJadeiro olenicrito municipal, ainda são os unidos píliiàn 

rost.níii *l áutoiidudo .«upcotnu fia nuçao. Dcsappnrecendo 
todo a  autoridade paterna, o já. não existindo de Facto

0 ,1o d i r e i to  a  a u to n o m ia  m u n ic ip a l .  o  povo , p o r  in s t in c to
,|0 coiiservação, buscará outros processos d e  nggrcgaçftoj __
iluhi a idóa de fideraliiuro  encobrindo a .separarão V m plcta 
das províncias. (**)

( | l'j bulil 1»• l X‘. Ll l'l*AY, íjft retorrne w cin lr  e/í b ’fiincf.

A s obras deste  e sc rip to rsS o  todas de optiino quilate rnfigiosu o 
ttoral. 0> estad istas não j•• mI<*iii deixar ilt* conhccòl-as; jrorque as doutrinas 
apo*tas o desenvnlvfibis po r F . F e  í*i..ir abraçaiu o complexo ilus rrlaçues 
ifOlilMlícus. sói-iai# t> jioliticas. T*. um ¡Mjiíor gociíd, uprovoitaiido
ii, >ollios troncos quo a Roy.olução usio logrou q u e i m a r n ã o  ó uin *oiv/«- 
nu.Y./or, que equiv alería :i </c,if.rui<to\\ TaLvez seja esse o seu peccadu pára 
u* saldos • os [KÜÍtióos de^to sceulo.

(4')  Sendo 0 ;t<? um livro tio rocordações, julgámos ntil deixar 
ilcicrlpto o que l¿III sido os partidas o os governos do Ltniiíi, desde 184(1, 
[ílas caudas já  expostos nu cupUulo quarto , desdò a página 77.

Tia fres partidos, sem fallar aos grupos. subgrupos, corrijliôs c 
¿linacóes: o coHxcrvudor. o ///.fruí, c desde 1#70—  I#7I tombem o 

r•■¡.iiUir.oio. Os dous prim eiros deveriam rcpro-eular as duas t.emiuneia> 
•ociites, a.srigiialadas por t '. íf. Mu*r. 1̂  m àm * tontiiMhmn*!, uindu quo 
Ajtyarimtemeiitc, jjielos progrnuiijntts de  priucipios rjitc o-tenüim ; mas, :i- 
jwlnvras. os actos, as p ra ticas dão-lhos cor Kauserwntvni ou côr literal, 
íftliíftriue estão saçcessivarnt-ntr no puder ou lia oppordçãn. 0  estrangeiro,, 
pie inui coubecer os nóssos partidos e os nossos personagens. entenderá, 
¡•‘li ntafttTm governativa < pelos lactos da adm inistrarão, que só o partido 

reni estado no poder.
Quanto aos frj>)</iiii'HfiOfs não podendo aiseitar cargw  da alta 

•abnhn-irarão sem perderem  o b a b e te  plirvdo, fazeni eodiíiixo seu jogo: 
Y  o* ãivtcu,"*. *! Oh dWuiiton, e uquollt» iiodum ser barões, omum.u- 
lj,|" r '‘sf (ifíiciacs tia guarda n a c io n a l... .  1>0 facto, a rcpublica nu l»ra/il 
,:»ià taroHMj,,: nem são barúes de linhagem couio o s d a  actual Kepuimm 
If4iK'e/a; &3o barôe> fabricados n ’ceuteincute pelo Imperador,
1 ¡'Htradicção ou tro  o tex to  ü a  ejicadernuvão faz-uo? lem brar um rovolu-

dfi 17Í12 uno ce u su rú ra  ao s  repub licano , daqueUo tempo. -mi. 1 ran. n. 
f; 1'toue «Ir rnom.rcMsav a o-publica. P arece, porím . que alguns d « » -  

' 1‘oMnMrjos no H razil suiuiAem ainda que se tra ta  apt-na- > •• í1’ 
V '. / : " '" 1 /'»W ícrt, dos ire s  séculos coloiiíaefi, para «* Ihuii «• b'« »« Ç‘ 

|,J*Kt-í, .„no .* Mjnlior. Com . iV.ilo, o i documento» otficlo. -. d» r 
.‘"ido.-i rofcr-jia cooõtantcm énl.e eòsa rcpubU™ rrpiii, como u -? e  “ 

v AQl!KH, Xt/fiUiàrv/iiM Paulistana;

—  215 —



Ho. pois, um grande perigo que só n ivstaurnçfto ,jk 
bons VcIIiuü tradições poderâ conjurar. Não basta, por;.lit
ii •l;:in;ir sua necessidade: é essencial que os eosim ^ 
auxiliem -na <\m itm m icae nos homens o espirito de J hih¡i0i 
que dispõe o animo a grandes sacrificios; renovareis as$j|»
o Inço social. (*)

S ó , porém , o espirito: não o interesse. S ão  contrasto* 
I ’m  «* virtude, outro é vicio. A quello  susc ita  abnega^*, 
este  sul deva apenas egoísm os. O espirito disciplinará 
fam ilia para o bem ; o interesse nãn a d iscip linará somui 
nara o mal.

—  21 í; —

Mas, rJeixrdirin o p a rtid - rt/.i/f.licano, ijuc [>or o ra  é innocoin,\ 
não cuidando ‘a'niio lio .V<in!f*rios •• de tUKortttn muUinSnt, t
rerto  que <■- ministerios tí*m desenhado perfeitam ente os dous parlitlu* 
eoimitueionaes. E, salvos alguns ra ro s  homens de talento  e  do canidtf. 
•«>. (jiiüi * por ísm) mesmo foram Mibmettiilos no processo d r  Proousto. oi 
yoverims liño correspondido ao estado moral o politico. o à  politico t 
moral, deste pau?¿ P ara  não incorrer em suspeiçãó, vaiifíos ]»i**lii* a»
• l<i<|iioiit>' c incisivo visconde do <Vm:.\cnitUNi>, Analyse raimtm A
I hi •toiri' iV. J'r.nice. iiiiin i¡tííi:ripi;ñu dos ministros do sua patrio, roiniimli 
Luiz XV. ceríamento escripia tambem para o Brazil d&tes últimos teftw. 
por suu aíustndissiina opplíeução:

I.’intrijiue ólevait e t renversait choque jo u r  lo? ministro»: ' 
nv .it nres t'qriiémeres, qui nppnrtaient dans le gónverucnieut leur iu'’| 
upportaicut encore un esprit an tipatliíquc á celles qiii les aviiipnt p rM i)# ¡ 
'(■ i.. c< címiigewimt contiaue] do system es, <le pro jects, -I.- vite?, 
nniiiH politiques ¿taient suivis d 'une nuóe «le commis, de  laquais, df 
flnttenrs, tie eomériiens, do m nltresses. Pous ccs 13tre s  d’un m om w j^  
hálaiont ile sm vr le sni»í? du m iserable. et xubim aient bientót devani 
lUitrr gónératioa d insérte», nussi i'iiyiriví» et devorante que In proiniS^"

1 »i'ftOfifir-.in nutis exacta nao podeiiam os faxer d a  íraque/a  >• ^  
••/.rrnpl.úo política 1» adm inistrativa un Urazil. K e preciso assigualJtr 
os don- partido-. ijwmrio em oppoM^lo, téui dito d«is niiuistiM^ós a j l^ r ^ n 19 
r - ' i  menino. i»> rspuf.licmm, esses, estando sfemprc tora do poder, *M,‘ 
tcntam  sein \arini;fte a toado opposielonista.

D em onstrar quo a  inipren.su. o rgam  ríos p a r tid o s  011 d:i- 
y  11 rio»hina<;üo que milis m óiveniu, vivando na lu r-n ia  n tlim osj''1' r'j'
talla •ut<;rnail:«meuti.a ta inbem  a  mesina liiiHiunrom. se ria  auam entur ' l
m«ée€*idade e&ta nota.

\  inythologia deixoti um magnifiéo fpiadro de familia: 
^ e n h a v a  perfeitamente* o presente carregando s'm cost«- o 

' este, seija; d ^ u s á  penates ao peito, arrastando 
pela inüo n tutnro. Lra l.neas cotuluzindo sol»re o-> hombros 
■0,i pac VncliisOs, e esto levando pela inán sen neto Asennio. 
,i vellto \ucliises, trazendo Minerva aportada ao peito. 
¿juilicava o avó transm ittiudo ao neto, por interm edio do 
|t.u\ ° deposito sagrado da le lamiiinr e do <?ulto religioso.
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se reconstituirá por si mesmo, com autonomia 
• pie ora não pòssúe, por tèl-as perdido cm

l rge, pois, rcorganisar a familia, restitu itidp-llle o 
lioin '|ue cila tinha desde os antigos tem pos: —  a autoridade 
juttenni. com a fé, o culto, a tradição, os usos.

Rcorgani.sáda assim a familia, mediante a dcrogar.io 
-lê varias disposições de nossas leis civis e administrativas (•),
0 mm liei j tio
o lilierdades
bcncticio de um a excessiva ccntralisarrio pròvineial.

í oni a reorganisação da familia, e com a reconsti- 
tuiçfio du nnmicipio, voltarão nceessariumeiite os usos dos 
livroft domésticos •* das memórias genealo^caj?, assim como 
;i séria responsabilidade moral e leiial dos zeladores dos 
•irehivos locaes.

A historia nacional terá então mais esses subsídios, 
‘‘ajo valor os antigos sabiam aquilatar, como o tem demons­

trado as modernas investigações. (**)

n  Km piilra  exporem os noésa^ idéas solnv esse »s-sumpie

Este livro, -endo npenas de notas gon<’rt|ogfws; mio support ana
I '‘-‘u'iivnlv ¡monto de uma q 11 están jurídica. Tmlavia. duemos «plfl a 
u’ r deve ser adni ¡Mida somente qunmlo a heriim.a t.o tal
}M"- dividida, não aproveit- -ufticienteiUQate a cada uiu. <> ohjeerívo <U»« 

/ llf'Ol^ros <|yve ser a perpetuarán «la- familias; nunca a ri-sumas»»» d> 
r| ^  o do casta-s sobretudo tenrió por oriuem a nuue/ii qnn>i s^npre 

1|dquiridrt.

I t •*_l r.\M  A!.is, Et.m b  A„,- lu  f i n  , l f  <>, C o iiK fth ttion  /»w*«}'" 
<‘ U), citado por C u. i ,k  Uuíio:. i

i

. , r M) A o b ra d o  .1. A D cu a i-h k , t l^ o jr ,  ' •  *7r,'/*'
io’i’í ,  .u r „ ¡, /•iviiii'rV.'t ttm j»  htoloritfitefs Ulll lUüdolo do ^  « «  da



.Se, como escreveu ( h a t e a i-b i i i \ m >, ii historia m ò rlt» ^  

ó uma chroniea, ao inverso 'la historia que não
do um poema, o da historia rom ana que foi um  quàdjro, 
chronica, para ser completa, deve haurir nos mesmos luga^ 
das acontecimentos o- factos e suas cim irastaueias, exam ina,^ 
até os livros domésticos. A historia de uma nação nílo 
somente a chronica de sua capital e das cidades principam 
muitas vezes o archivo de uma pequena villa encerra do. 
•umentos que serão para o liistoriador-philosopl 10 a explicaçà 

de succcssos, se não esquecidos pela desídia, peló medr 
pela lisonja, pelo interesse, deturpados por conveniencias 
na epocha pareceram respeitáveis.

O povo, que nâo pode possuir um a historia verdadeira 
pela insuilficiencia de seus meios, ou pela desordem  de 
archivos, «’■ uma nação sem génesis, e portan to  desclassificn-lj 
110 mundo civilisado.

h'-torio. ¡iico/h, lícllt» cstyjo. ordcins meütodo c ventado ñas d r s c r i j i#
—  e i '  a  u ln a  <!<• Di'LACItR.

Foi nnnotatla o continuada por 0 . L eynamer .

I 'osmiíhios’ a edicúu do 15554, París, oito volumcs.

. IIa  d e  I m i .aukk o u tra s  o b ras  pone» ed ificantes, reunidas
lh o lo ir t -ihrr.jKe .U jftrtn (.* c u lta ,

Ü c i .a u k k  foi mu revolucionario. Sufls npredacues politicé 
uioraei deixam sentir o sectario.



C A P I T U L O  D E C I M O

EXPLICAÇÕES

N o  c a p i tu lo  I I I ,  S a n i a  ( r l z — l » n \ z i r .  p a g . 3 7 , 
e s c re v e m o s  «pin, s e g u n d o  a lg u n s  c h r o n is ta s ,  o s  in d íg e n a s  
d e s te  g r a n d e  p a iz  d o  N o v o  M u n d o  o  d e u o m in a v a m  A im b c ta n  .

R e l e n d o  d e p o is  a  o b r a  d o  p a d r e  í v o  d T v r e ix ,
I unjan ao norte do H razil non anuos de 1 0 1 3 -  l*ll i. 

t r a d u c ç ã o , I. 14 . d á  e s to  c h r o n is ta  n o tic ia  d e  u m  g u e r re iro  
principal  d a  illi.a d o  M a r a n h ã o ,  c h a m a d a  Ybm ra-Pointan, 
F á a -lira s il . \¡. F e r w .v a n u  l h  .siz, n a  n o ta  a  e s to  tre c h o  
'la  o b ra ,  c o r r ig e  o  n o n io  d o  c h e lo  in d íg e n a , e s c re v e n d o  H»r<t- 
JJi tanga, c o n fo rm e  A . R u iz  j je  M o n to v a .  h n t r e t a n t o  J .  I . i :m . 
Histoire d  an vot/age fa i t  en la (erre dn  lin 'sd ,  R u ã o , l.*78» 
e sc re v e u  Avaho atan, o a n t e s  d e lle ,  A . ' I u i y k t ,  Suignhiritts  
‘1* la F rancc an tard iijae , a a frcnnn t nonttiur A n icnyne, iW is ,  
1 5 5 « , f a b u l i s t a  i r r is o r io ,  h a v ia  e s c r ip to  Oraboatan .

Assim, pois, o nomo A rabatan  não ó senão nina 
'nrrupçúo franco/.a do ibyra-pitanga.

Im acerca «leste nome, ha variedade ainda nos t>crip- 
toros portugueses. I ns escrevem i/n/ra-jnfuiu/a, ¡nnn ip tta tiif/, 
w ira -p ita m /a ; outros carregam o a final de p itanza ;  o
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P io g o  m Campôs M oreno  ou Jerony.m o d e  Ai.auauERQft, 
Jornada do Maranhão fe ita  o armo do Vi 14, referindo-** 
no m esm o chefe índ igena da ilha  tio M araiilfão, mcneionarhi 
polo p ad re  ív o  t>’É v re u x , escreve-lho  assim  o iio inn—.  
Birawpitaufjaá. K  sab ido  q u e  Jeronvm o  i>e Albuq,ubr<ii:e 
cm  filho de um a iu d iu : c, q u e r fosso clle  ■ • esc rip to r dai 
Jornada , q u er o fosso D iogo d e  Campos M o re so  que o 
acom panhara na conquista do  M aran h ão , c corto  q u e  deveriam  
conhecer a língua tvj>i, fa llando-a  olles co n s tan tem e n te  com 
os indigenas.

Por isso, nesta obra, conservámos o accento agudo no 
a final de / afam a.

No mesmo capitulo 111. S an ta  < n r /  —  Bp.azii., pJigs. 
e 40'. ha um período, que precisa de explicara o. No dia 
23, houve o desem barque (*) de N ieoláu ( oelho c de alguns 
homeiis da arm ada: o, encontrando indígenas na praia, coin 
elles eiurotivoram -se: —  era qu in ta -te ira  santa, N çsw  dia, 
conformo a commemoraç.ão da Egreja, desus-C hrtsto  era 
deteido da crtiz, na qual expirara.

Alguns amigos, a quem lemos o capitulo III, notaram 
que, assim redigido aquolle período, m uita  gente poderia 
entender que o escriptor collocára na quin ta-fe ira  santa o 
descimento do corpo de Jesus-C hristo . N ão tèin ellês razão 
na rritíça- bistorico dos factos da Paixão, encerrados 
como o foram em  um iiuico dia hebraico, jam ais podia ter 
melhor fôrma gram m atical: —  tan to  mais que, referindo-no-* 
á COmmetõoraçHO da Kgrejn, não podíamos deixar de 
tido em vista qu.e, começando o dia das grandes festas 
eoo.iesiasticas immcdiatameuU* apos as vésperas da  ciailia, o 
dia da Pai $ 10  ê eonsiderado ao sol posto de qn in ia -le ir1

l ' Tentativa de dcrsenihuri[tip; porquo "  l» u íl imõ poude tocar 
praia. pm causa do muito m ar M as foram irucodos objectos com 

mdivcaa*: viuilo estof- polo m ar dentro alú o hatól.



sniitA: de aecúrdo com o que ensina o abba'íp Bek/íikíi (•), 
.jiianto ao uso adoptado de começar o dia ecelñavtko  
desde vesperas J w  su] posto, a t-  a mesma liora lo dia ciiil 
seguiu te, o qiuil, ,10 ouve/, uao começa sen A o a mcria noite

0  articu lar —  netse, prendendense ao 23 de Al.ril, 
fni allí posto proposital mente para dem onstrar rj,,e. uos>e 
mesnio día ciril, ao sul posto, começara o din
,1a P aixão : de aeeórdo rom os Evangelhos, quanto ao .lia 
'hebraico i**), m orm ente durante os sete dias da Pascoa (**V. 
\i é por isso que os autores eeelesiastieoí; escrevem que 
Jesus-( liristo fi/.era a  Pascoa eom seus discípulos na rii/ilin (**••> 
de sua m orte (*****), conforme os Evangelistas. (•*«•*)

Não obsta que os quatno I7.va nudistas, narrando o 
tempo do supplició da crucificação, usassem da divisão do 
•lia secundo o estylo dos romanos, talvez ¡jara ruaior vnntagcm 
<11 pregação (*****•*); porque, em relação :\ Pascoa, ao 
Parasceve, e ao seguinte primeiro dia da semana fin uní, 
designaram sem pre o d ia  hebraico (*******♦), ,jue. no lugar, e 
para acuelles factos. não podia deixar de prevalecei'.

Sendo, pois, nosso intuito patentear que, dada a 
correcção Gregoriana, o 2.'í ele A1 *ri¡ de 150O correspondia

í -) lÍKiKíIKR. I)¡rH<<nuo>re de. 7’Aícíoit/V. na palav ra  Vigile.

1 ) O s h e l.rc n s  mio contavam  *. .Ha -cu m. .!■’ ' . , |  ;j s .*I 
I'üMo. ( P fliln; A. PKHKlItA. n o ta  .» *. Mato ., X X M I1 . i . í

( * - ')  O kcteiio m ím io . XVI .  tj.

i*®**) feto mi prim eira vigilia; as tres primeira* IiQn»s *mk.s 
'J >0l pUht.0,

J-* - i IJk ro ip ji, /y¡c/i<:<i<i,-‘ir f <U Thr*Mt$*'. na p a l aw a

( * » ‘ * * ‘ 1 s .  M a tii., XXVI. 17 a 20. XXV» .  1 a :<7; •



ao 3  d e  Maio, como dias civis%—  o que escrevem os em 
seguida foi como se disséssem os que o m esm o 23 do 
\brifc considerado ecclesiastiainiente. susten tava a inda  a  mesma 

posição, por começar ne.m  dia, ao sul posto, o em  qyjj 
Jesus-C liristo , traliido, preso, ju lgado, açoutado, escarnecido e 
crucificado, foi afinal descido da cruz em  que expirara» (*)

Parece, portanto, que a construcção do período referido 
resiste à critica dos «pie esqueceram  que o tlia hebraico, eni 
que Jes tis -l 'lir is to  padeceu, m orreu, e foi descido d a  cruz, 
raiara na qu in ta-fe ira , ao sol posto, an tes da ceia, conformp 
a significativa expressão de S .  L u c a s  com referencia ao 
Parascéve ou preparação «Io s&bbado (* * ) ;— expressão essa 
egualm ente applicavel ao dia hebraico an terio r a esse.

Depois de escripto o mesrno capitulo III, S a n t a  

( J u rz —  B u a z i i . ,  lòmos o trecho d a  obra de  frei V i c e n t e  no 
S w .v a o o h ,  H istoria do B razil\ relativo ao nome do Brazil, 
E uma cópia «lo que «loAo i>b B a i i r o s  escreveu: a té  mesmo 
quanto ao «lia 3 de M aio de I ¿">0 0 . E  conclue: Estas 
são as razões por que alguns com muita: dizem  que nflo 
perm anece o Brazil, nem vac cm cresc im en to ; e a estás s<? 
pode ajunctar a que atraz tocam os «lo lhe haverem  chamado 
Estado do Brazil, tirando-lhe  o <le S a n t a  Cm;/, com que 
podera ser a tado  e te r estabilidade e firmeza.

C ) 1'kiui Yaz Ca mi s u a , em sua  ca rta , escreveu que  Xiculita 
r<ji*lho, nn qniiila-lí‘ira  (2 .3 ), nno çonseguio rlesemlmrcor, o nom po-fr 'Ui0*
in;rr fala nrtn rnltiHlimrnto que aproveitador, jn>lo mar t/ttebrar na CO/fO, 

h i;o)» i*Xo •< voltou aoe tin/io# por iterr TARnK, t  rtom pinlrr lUl'" 
•II.rI- „min fala por na:o t/o n,ai\ Chegadft ¡1 IlOÍtO ventoil nillito siicst#
• oiii nliiiva'iiiiofxl llavia, p o is  coniccaiio a sex ta-fe ira  /«•<?*>-«/»••>, «niflãü.o
Nio.iluii GoríH 10 er vóttou ii>m nailin'.

(M) S. Leu., x u i, r» t.



CA P TT L L O UNI) ECIM 0

DOCUMENTOS
I

Sesma ri a de Pedro de Góes

íMartim Affonso de Sonzá, do conselho de Kl-Rei 
Nosso Senhor, governador destas terras do Brazil, et--. 1 
sab er aos tju f esta  m inha carta virem, que havendo respeito 
em  como P ed ro  <ióes, fidalgo da casa de E l-R ei Nosso 
Senhor, servio m uito  bem Sua Alteza nestas partes e assim 
ficar nesta  te rra  para  povoador, «jue com ajuda de NOSSO 
•Senhor tirará povoando. Eu hei por bem de lhe dar .• donr 
as te rra s  de Tayuararira com a serra de Tajuraitra 'jue 
e stá  da banda d o n d e  nasce o sol com aguas vertentes com
o rio  .Jnralntijlm i I ), o qual rio e terras est io leíYont- da 
ilha de S. V icente donde chamam <¡ohayot a qual terra 
subirá para  serra aciina até o cume c dahi a huscár >- 
Cap elevar, e dahi virá entestar com o rio adiante pie h »



• U banda do norte i ‘2) e por file  abaixo n té  Yj/oar (*) por 
t. n  i oiii outro rio que tem abi o outeiro ( ? )  e «labi tornará 
dentro a nm pinlia! que está na banda rio cam po Gionpé (*4) 
.• labi vir.» pelo caminho que vem de Piratiniuga  (5 )  a 
.«iit.siar eom a serra que está sobre o mar ( 0 )  e .labi por 
urna ribeira que vem pelo pe da serra (7 )  que cham am  
Mamar* (* ) c 'labi dentro ao pé da serra dó U niru ij ( 0 ) 
r virá dentro por este rio a en testar eom a illia Cnrmna- 
■mtra (MD e então pelo rio S. V icente ( I I )  to rnará a 
entestar eom i dita serra de Txpcrovira  donde começou a 
j.iirrir ( 1 2 ), e assim os outeiros <■ cabeças d a g u as  e todas 
;i< entradas o sabidas «las d itas terras, por v irtude de um a 
doação que para isso tem  de E l-R e i Nosso Senhor.

1. [»or v irtude da qual doação Ilie dou  as  d itas  
terras-, as quaes serão p ara  elle d ito  P ed ro  d e  G óes e para 
todos os seus descendentes, com declaração  que elle  as 
aproveite nestes dois nnnos prim eiro  seg u in tes  e, não  o 
fazendo, as suas d itas  te rras ficarão dovpljitas para  delias 
fa/.er aqniilo que m e bem p a re c e r ; e as d ita s  te rra s  serão  
forras e isem ptas sem pagarem  nem  uns d ireitos, som ente 
di/.imo -i D eus: e por este m ando que logo seja  m e ttid o  de 
posse das d itas terras, e. e s ta  será reg is tra d a  no livro do 
tombo que para isso m andei fa/.er. D ada em  P ira tin in g a  a 
lo  dias do m e/ de O utubro. Pedro  (a p ie o , escrivão de
I l-Uei N ovo  Senbor e das so b red itas  te rra s  o fez. \n iio  
d' mil quinhentos e tr in ta  e dois. E  po rquan to  aq u i não 
1 .1 /  declaração onde vão en testa r jjjjcfcbrè ;l serra qiio vem 
solai- d m.ir, en ten d er-se -k a  desde  a pon ta da  serra á um a 
quebra-la, que assim faz por onde P raneisco Pinto parte e 
lodo elle eom esta.

ijiiantos este publieo instrum ento «lo poss* 
vir»-m, eu i como, no anuo do Nascimento de Nosso Senhor 
•b-.Mis-( hti.M.0 de mil c quinhentos e trin ta  e dous aunos,

•' vi;i’\hi - limar f I’aj i-.-c íjiu* ¡li/nur ò nrjui njiplioadu jior
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nos quinze 'lias do me/, do Outubro, n cm .1 ¡11,* fjr. 
>. \  icento, doutro da fortaltan, por Pedro I,- fMal-o

.r;i"  $  ®  R*í N....... Seníior. f.., a(
escrivão ao diante nomeado uma carta do doacào de n r t v  
torras <,1.0 o mui magnifico Senhor Martin» MJ.inso *1,. Sou/:NtIUUL
'1° consoll,°  ,l<* El-K oi XnSso Senhor, governador rm toda* 
estas terras ,1o Krazil. deu no dito Pedro de Góes i,,r 
virtude de uin poder que para isso lhe deu Sua Alto/a, a» 
quaes terras se chamam '1'iconpant (• )  e a serra de 
rthcttj) a que esta. da hauda doudo iuuier o sul, ajjuas vertentes 
<!om o rio de (rerj/botyba, o qual rio e ferras estão defrontr 
da ilha de S. \  ieente, das quaes terras cnm toda« as *11,15 
entrados e sabidas, cabeças d 'aguas e rios que iiolla- houvei 
com todas as suas confrontações, 0 dito Senhor «overnador 
m anda que seja m ettido de posse 0 dito Pedro de «> *es e 
por virtude da qual earta de doarão em cumprimento fui «mi 

escrivão ás ditas terras com 0 dito Pedro de Góes e 11» 1- 
divisei e demarquei, puz todos as nomes das mais torras 0 

confrontações, e levei eónmiitfo a Joíio Hanudho c Antoxio 
ttoilry/Hcs (**), f in'/nas destas ti’rr(ts> jti >h </nin:e ■: ' int' 
a una.* estantes nesta terrai, e conforme 0 que clltis juraram 
assim ti/ o assento, como mais largamente se vera pelo livro 
do tombo que 0 dito governador para isso mandou ta/.er. e 
com meu poder o metti de posse delias ao dito Pedro de 
( ioes do todas as terras que na carta h z  monção. e lhe 
meiti nas sua* im os n-rrn, | “•< 1 i-,ir |>;m- ramos ■ I•' arvorpS
• jue das d itas terras tomei e pela qual 0 «lei por empossado 
e dou deste dia para todo 0 sempre tão solemucmeni*1 •0111c* 
de direito se pódc fazer, o lhe publiquei e notifiquei .1 

(loaeão do Kl-Rei Nosso Senhor e assim as condições dc » 
para que em nem um tempo possa allegar ignora ncia, e < I < 
dito Pedro de <mos aceitou a dita posse e se deu ix.r

, , N„ titulo .1, se«marin reim . ™ ’" ' '
TH. 0  o u i r o s .  Á  Ü Í  ß  **

K'. mutto ecrtu «if«
. . .  i.o r M arlim Aíimso .lo S..U*», che* °u •’••n»:<»iiir:»«l‘i '  po r 

om 1Ú31.



empossado o ficou de cum prir as d itas condieõèá que ás hei 
por declaradas como se claram ente as espeeificasse. l'estc- 
muulia< que a tudo foram presentes o sobredito .João Kanmlho, 
\n ton io  Kodrimics e Pedro tionçalves que veio por homem 

di* arm as nesta arm ada, que veio por capitão-m ór o dito 
Scnlior governador, as quaos assignarani no livro do tombo 
eomnnVo escrivão. Em  testem unho de verdade, eu como 
publico escrivão d a  Fazenda de E l-R ei Nosso S enhor e
■ i- suis sol.reditas terras <• tabelliáo puhüco pelo d ito  Senhor 
ti/. tsi< instrum ento; e traslado do sobredito tom bo aqucllas 
clausulas e forças necessarias para dar tudo por instrum ento 
ao dito Pedro de Góes, feito em Yrarabul, onde ora tem  
feito por virtude da dita posse o dito P ed ro  de Oóes uns 
tijupares, e o assignei de meu publico signal que tal é.

— As confrontações de que tra ta  a sesm aria e posse 
constantes da e sm p tu ra  que acabám os de transcrever, têm 
ã  margem do papel íls explicações postas cm nota no anuo de
1 <>7-!. por leira do padre Lourenco ( raveiro. reitor do collegio 
dos jesuitas de S. Paulo, as quaes são as seguin tes:

I ) Defronte de S. Vicente, ilha, porque en tão  não 
havia ainda a villa de Santos, e com eçam  donde nasce o 
sol, que nasce da banda d 'além  de Santos, onde está  o 
rio Jerybatj/ba, que c bem  coníiecido.

2 ) Esta serra é a de Paranapiacaha; este  Capetevar 
ate agora nno é bem conhecido, deve ser algum  m orro; 
cate rio que está da banda do Norte é o rio Ankem by  
[ T'n‘t( ), que a quem vem de Santos lhe lica da banda do 
Norte adjacente, por isso não diz que corre do Norte, senão 
ijiu dsffl, porque tia parte  do Norte é que c.orre para o 
poente e fica adjacente ao Norte.

H ) I  pelo rio Aukcunby abáixo até  o rio Matjuçroby, 
que estol, junto  a aldôa da ( oitcéição (*), o qual rio entra

l*J A iIíis (¡»anilho* n ão  ex is tia  cu tão  ( 1 6 3 3 ) .  Suni dnvitiil,
• t i ul^iiiiui alilíM no lu g a r cm  que o R io -tira m le , ou P hihàra», eoniluo 
1 '* l ■ ' MlMIAOKN, Uistoriu Gcidl do JSi'a:il, XXI I I ,  Jnciicioiia a 

iju Concciç/Jo r/w  Pitfhrivo».
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no Anhemhy ahí mesmo, e ¿ maior quo este noMo rio 
T a m a n  rfuutelnj, c iein junto -la barra urn ou táro  «le que 
falla a d ita  data.

4 ) E ste  pinlial o. a  paragem «In ('oniieirno, 
cstaya do uma c outra banda do rio Anfonily, do quo 
existem vestigios dcsta banda e pinhal da outra, o no cabo 
do cam po dcsta terra, .pie isso vem a dizer Jodpen.

5 )  ( am inho de I^ratininya  ó o caniinho vollu» 
.lo mar, por onde vai viran.lo esta data de torras.

(> ) K-.ta serra ¿ a  bem (iOnbccida Purunaj/iacábu, 
que está sobre o mar.

7 ) Potita do l ruvay  bom se sabe onde o: é a 
quebrada da sorra.

s  ) R ibeira ao pé da sorra Mam ore, i- abaixo da 
dita quebrada da sorra de Paranapiacaba.

0 ) / raray  se chama aquello vallo onde teve sitio
o capitão Antonio de Aguiar Barriga, o a ribeira que lho 
corre ó üruray.

1 0 )  liba Caramocoura (*) é a (pío está na barra 
do rio Cubatão, onde vom dar a ribeira l raray,

1 1 ) Rio de S . 1 Ícente, listo ó o que ctinmom 
Caneó, uu o largo, o qual so d i/ia  Rio de S. I trente ( ), 
porque em toda aquella ¡Iba nao havia outra povoaçao ui.u> 
que a do S. Vicente.

1 U ) sorra do Taptyüvira ó o monte ou m o n o
no pó dos q.mes ven. o rio C ñ 'n M .,^ .  defronto .lo Sautu*.
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C,.ram era, • "" “S'“  NJ°
U-Ssim o ItOIIlO?

(i* ) K’ o «la barra  gnnuk'*



Sesma ri ;i de Ruy Pinto

M artim  Affonso <l<i Souza, do conselho de E l-Ilçi 
Nosso Senhor e governador dos torras dó Rrazil, etc.

Faço sa b e r aos q u e  esta  ra in h a  c a rta  virem  <|uo 
havendo respeito  com « K ii\ P in to , eavalle iro  d a  o rdem  dc 
( lir ís to . servio cã nestas p a rte s  Sua A lteza e assim  ficou 
p ara  povoador nesta  te rra , que com a ju d a  do Nosso Senhor 
ficou povoando.

l ie i  por bem do lhe d a r  as te rras do Porto da» 
Atmwliu» onde desem barcam  quando vão para PínUhniii 
quando vão desta Ilha do S. \ icente. que se chama 
Aju'-ir.ttbu, ijuc ir/orn novam ente cham a-se  o porto de Santa 
Cruz. e da banda do Sul partira  pela barra, do ('lihiifíui 
pelo porto dns outeiro? que estão na boca da d ita  barnw 
entrando os ditos outeiros doutro nas d itas te rras do dito 
Ku\ Pinto. \. dahi subirá direito  para  :t serra  por um 
lombo quê faz, por um valle que está entre este lombo e 
uma agua hranca qtie cabe do alto, que cham am  Vtutinqa 
o* para m elhor se sabor este  lombo, entre a d ita  agua 
branca, por as ditas terras não se m ette  m ais do um só 
valle e assim irá pelo dito lombo acima, como dito é até o 
cume do serro alto que vai sobre o m ar e pelo dito euuio 
irá pelós outeiros escalvados .jue estão no cam inho que vem 
do Piratiuim. K atravessando o dito cam inho irá pela 
mesma serra ate chegar sobro valle I ruvui/ (*) que e da 
Isinda do Norte das ditas torras, onde a serra  faz uma 
lenda pui uma séllada, que parece que fenece p o r a 11i, a 
qual serra è m ais alta que outra por alli a junta  e delia 
que vem por riba do valle de t runi»/, da qual aberta  cal10 
uma agua b rin ca : do alto desta d ita barra desce directa­
mente .10 rio de l ruray, e pela veia d itgua  irá abaixo at 
h: m etter 110 m ar e outeiros escalvados, as quaes terras lho

(•) S‘ riu de certo  !& u u ld ta  «lo lUyntroby.



,|tlll por _ virtude do uma doatylo «pie |>:ir;i isso tenho de 
| 1-Kri Nosso S enhor «1c que trnn!a<lo </* vnbo ad r.,bn„\

I. seguinte:
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E por v irtudé »l:i. qual doaçfto dou as ditns terras ao 
dito U uy P in to  ooni todas as en tradas e sabidas e  rios e 

rabecos d ’a»ua que nas ditas te rra s  dentro da sobredita 
dem arcação houver, para serem  para  elle e para todos os 
seus descenden tes p resen tes  c futuros, *em pagarem  nem um 
direito, som en te  dizim o a Deus.

E  isto roín condição que elle dito  Ruy Pinto 
aproveite as ditns te rra s  nestes dois annos primeiros o 
seg u in tes ; o não o fazendo as ditas torras ficarão devolutas 
ir para sc ne llas  se fazer o que bem parecer: e por virtude 
desta m ando  que lique logo m ettido de posso das ditas 
terras, o esta  será  reg istrada uo livro do tombo quo para 
este tini se  h a  de fazer.

D a d a  n a  vil la d e  S . V icente aos dez dias do mez 
de Fevereiro  do mil o qu inhentos e  trin ta  o tres.
A fo u so  <h.' S ouzh.



PROPOSTA E ACCOROO COM OS JE S U IT A S

Cópia do assento tomado na camara da villa de S. Vicente, cabeça 

d3 capitanía do m esm o nome a 3  de Junho de 1652, para 

restituição dos padres da Com panhia  de Jesús aos seus 

Collegios.

As villas e povos -losta. capitania, por seas procuradores, 
a  saber: esta  villa de S. Vicente, por sens procuradores 
José Simpes e João  R odrigues de M oura: a de S. Paulo, 
por sens procuradores L). Francisco Rcnduu de Quevedo e 
Joúo dr Godny M oreira; a  «li* Santos, pelos ra  p itaes Pedro 
Pantojo <la Rocha e la icas de Freitas de Azevedo: a de 
Sant'A nna de Parnahyba, pelo capitão  R a lth a /a r Fernandos; 
a villa de S. Sebastião, pelo capitão Francisco l^drigiMS 
da G uerra: a villa de Nossa Senhora da  Conceição de 
Itanhaen, cabeça da eapitania da condeça de \  imieiro, por 
Francisco de F ontes; a villa de S. Jo ão  de (Jananéa, por 
João  Rodrigues de Vasconctdlos; e a villa de Nossa Senhora 
las Nevos de 1 guape, por .João da M aia (*), todos juntos, 
unánimes e conformes corn a emnara da villa de -S. Vicente, 
«iiiib lorain convocados para se tra ta r  da restituição d.o3 
«■•mvemos dos padres da C om panhia a éstas capitania-, 
accord ara ni para bem c omnium «■ quietação dellas, vista •' 
m uita vontade que os ditos religiosos mostram de tornar ;l
• 1 . a i-t.niijyuar a adm inistrar saia dotitriiía, eonio roslm n ai 
iazer em todas :is partes onde assistem, querem  com ;L

i ) Vo tem po des,lê  assen to  já  íum m nís a< villas do 
ils- í 'n i / i '-  instiilluihi em  1011. o n de Ju n d ia liy , e rendi) era l.tí25, ,r' 
Ututes liúo toiim raiu purle  htt8 ijueMõ&s cmn o» jesu ítas.
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jnesnia correspondencia .1«- amor c vontade acceitar os diu* 
religiosas, a quem tiveram muito respeito, dize
que, se aquellos povos moradores delias ¡ntemanun ta/cr * 
chamada wpvitño. foi por se verem çbrigados .lr apertada 
„ceessidade <• tem or de perderem honras, vidns e fazendas 
com a execução da bulla, que sem os ditos moradores serem 
ouvidos j á  procurou publicar e executar âcerea da liberdad« 
,]» gentio, do que se poderia corri razão tciuér total ruína 
de todas as capitanias.

I ., ora, visto os ditos reverendos padres desistirem 
dc todo o direito c acção, que poderiam ter com o «lito 
breve, com o que se llius augurava a desejada paríquietação, 
querem e pedem  que, para mais conservação rio amor e 
amisade em  que pretendem  viver com os ditos religiosos, e 
para evitarem duvidas, seja com as condições seguintes:

I —  Q ue por via de transacção e amigável compo­
sição o padre reitor e os mais religiosos farão desistencia 
dc tudas as queixas ou acções e mais processos que tiverem 
postos em juiz o eclesiástico  ou secular contra os moradores 
das d itas villas, que os querem admictir, e desistirão de 
todo o direito que contra elles tiveram, pondo-se em tudo 
perpetuo silencio, renunciando lodo o direito de todos os seus 
despachos, sentenças e quaesquer outros procedimentos, que 
em seu lavor se tenha dado contra os moradores: do que se 
farão escripturas mui seguras para ambas as partes.

2 .” —  Q ue não hão de pedir perdas, danmos, gastos 
nem d os pe/. as algumas feitas até o presente por causa da 
chamada ccij/ukão, e que hão de dar todo <• sobredito aos 
moradores por desobligados, com declaração de que, sc algum 
morador lhes tiver alguma cousa movei ou de raiz, que 
pertença aos religiosos, estes poderão requerer em direito e 
justiça, como lhes parecer, para a restituição da tal cousa, e 
que o mesmo direito lhes liearâ para requererem contra 
*<‘us procuradores para lhes darem conta de sua lazemla. o 
lhos pagarem, e lhes restituírem tudo o quo como tacs lhe 
h»rcm obrigados.
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3 .»— Quo não hão de te r nas aldêíis dos iridifo 

superior ou religioso algum, que tenha superioridade no 
-tiverno e adm inistração das aldòas e indios delias, e «juo „
i.d superior e adm inistrador serão postos por quem  direct.:,, 
¡hente tocar, não sendo pessoa dos ditos religiosos, ponju, 
ainda que clles são, por suas partes, virtudes e zelo i|„ 
servieo de Deus, pessoas para occuparem m aiores cargos, o. 
moradores querem [»or esta via fugir de occasions por onde 
se podem occasional- duvidas com os ditos religiosos; c. 
querendo clles ensinar doutrinas, ou sacram entar os índios, o 
poderão fazer com os mais sacerdotes.

4.'1- -Q u e  não recolherão, nem am pararão  os índios 
que fugirem aos moradores, nem os consentirão em seus 
mosteiros nem fazendas.

5.a — (¿in* us contractos ou escripturas que sobre a 
matéria se fizerem, hão de ser coin taes clausulas e condições, 
que para todo o sem pre fiquem obrigados seus superiores c 
todos os religiosos do Çollegio. presentes e vindouros.

e.rt— Que os moradores voluntariam ente, r  por sua 
devoção, ajudarão a concertar e reform ar seus collegioí. 
conforme a devoção de cada um. sem  deste ollerecimento' 
nascer obrigarão: antes cada um poderá fazer o que qui/cr- 
e a mesma ajuda clles prometi em no caso que queiram 
mu la r os cotlegíos para outros lunares.

—  Que não se m ostrarão fortes nem o serão 
agora, nem em tempo algum, no tocante ao breve ou buli' 
|ue di/.cm foi passado a instancias dos padres da proviw'ii 

mo Paraguay, nem no substantial, nem nos areessorios 'Hl 
df?pcnd*.*uria<, nem publicarão, nem consentirão publicar cm 
suas egrejas, casas ou conventos, breve algum tocante 1 

liberdade dos indios; antes renunciarão qualquer direito ' | lK' 
Ti nham ou possam ter sobre este particular.

V-J 1- por firmeza de tudo alcançarão, ejn teinp® 
lire v i. a conérmayão deste concerto, assim de seu gerai coiiW-
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,le S. ¡NI-, para que assim fíqiie em posjwtmr i.áz <•
conformidade.

D. L, sen rio caso <|úó em algum tempo t>< reve­
rendos padres da Companhia. depofe de estarem «©»ia 
capitania, intentem  invocar ou dar o*eciição a qualquer 
uOvidàde ou alteração em razão .la l iW W ic  do gentio, -u 
de qualquer outra cousa que encontro em parte ou no todo 
¡1̂  condições acima o atra/, referidas poder,ío tornar a «er 
expulsos desta  capitania sem por isso os moradores delia 
incorrerem em pena alguma, para o que se desaforam de 
todos e quaesquer privilégios e liberdades ecclesinsticns que 
cm seu lavor possam alíegar, assim neste caso. como em 
todos os mais conthcudos nos capítulos antecedentes.

1 0 . — Outrosim  declaramos que a entrada dos r e v e ­
rendos padres em esta capitania sempre se entenderá que 
será trazendo prim eiro a confirmação tio seu geral e approvação
• I* S. \l.. para  g.ue deste  modo se  exclua toda a desconfiança 
ou duvida que tlella possa nascer, e cumpridas todas estas 
condições haver-se por revogados a< termos c assentos feio» 
acerca da cham ada expulsão. Com que nos assigmunos. 
S. Vicente aos ,°> de Junho de I»>52.

( Seguem as assignaturas dos procuradores ao priuéipio 
declarados. )

- Este assento foi communicado aos padres, que <• 
remetteram para Roma ao seu geral, e ao governo da 
metrópole, os quacs deram -lho assentimento: e então foi 
lavrado outro assento «lo t,licor seguinte:

Esoriptura de transacção e amigavel composição celebrada na villa de 

S. Vicente aos 14 de Maio dc 1653.

Estando jutitoA os cifficiaes d* camnra •K-llu. o )uu
orilim u ii< P as i- lio ü l l e i t e  .lo  M e d e iro s , e o s  .................. ..

Kil.ei.0  Tinnco, llo in»!#«  de Meim ,• -lo:«» ..........■



•la ( osta, e o procurador fío conselho T hom  ó do T orres 
I 'a ria , c tam bem  das pessoas d a  governança d a  terra , „ 
ra p itâ o I.oúrenço ( 'ardozo de N egreiros, o p ad re  Domingo« 
G om es A lbcraaz, entilo v isitador do .Su!, o cap itão  Francisco 
Rodrigues da G uerra, o padre  provincial F rancisco  Gonçalvc*, 
o padre Francisco Paes, rcif.or «lo éollogio de .S. Paulo, <> 
padre  Francisco M adeira, re ito r do collegia d e  S. Migue), 
pura ctfcito de serorn os p ad res  restitu idos aos sens Collegios, 
se aceordou da m aneira seg u in te :

P rim eiram en te  d ice o p ad re  p rov inc ia l e m ais reli­
giosos acim a nom eailos. q u e  elles p ro m ettiam  e d e  ellcito 
desistiam , por via d e  transacção  c am igavel com posição, tic 
liojc para todo o sem pre, de todas  as queixas, nrçoes < 
appellaçóes. que sobre o in terd ic to  alcançaram , e prom ettiam  
que nunca, em  nenhum  tem po, proseguinlo , nem  moverão 
cousa algum a sol-re a d ita  sen tença, an tes  d ice o reverendo 
padre provincial, que desde  hoje dava p lc n a ria  absolvição, 
pelos puderes que para  isso tin h a , a todos e quaesquer 
pessoas, que por qualquer via ou m odo houvessem  incorrido 
em algum as censuras de qu a lq u er qu a lid ad e  ou condição qne 
fosse ou haja s id o ; ou trosim  diceram  o reverendo padre 
provincial c m ais religiosos, que desistiam  d e  todos os direitos 
que tinlm m  ou podiam  te r sobre as perdas e dam nos, ou 
injuria, que por qualquer via se lhes houvesse seguido na 
cham ada avpxlsão, para em nenhum  tem po  as a llegar i») 
pedir, para que tudo fique em  perpe tuo  silencio, e conser­
vação de paz e concórdia >jue p re ten d em  te r ;  com declaração 
pie, sc algum  m orador d a  d ita  villa, ou qualqU cr outra 

pessoa que. tiver algum a cousa sua, assim  m ovei cómo «1® 
raiz, que pertença a, elles ditos p ad res  ou a seu colles!*o, 
lijue contra os o ocupadores de suas cousas poderão  tia 
particular requerer seu d ireito  e justiça, como lhes parecer# 
e que ficará o m esm o direito  para poderem  req u erer cont'* 
seii'- procuradores para lhes darem  con ta  d e  suas fazendas, 
' lhes pagarem  e restitu írem  tudo o que comi» tács IhG 
i-Tcm o!«rigados*, outrosim , q u e  não  recolheriam , nem ani"



parariam cm suitò casas ou fazendas os indios ou india, 
,„ora< loros, serviços rios moradores, nem o* consentiriam em 
kn„> t o n d a s  c mosteiros, antes os entregariam aos flctui 
-tonos, com boas praticas para que os sirvam: outrosim 
diéeraui mais os ditos reverendos padre provincial e rn;u< 
religiosos qtie dcwfetUwn ç rulo «oriiam nunca partes m  
accüsação do breve que distem tnr de S, Santidade sobre .! 
liberdade do ¡»cutio, como lambem era substancial déJle.

Outrosirn, diceram os procuradores da dita villa de 
S. Paulo e eamara, aeima nomeados:, • jur- elle?, em nome de 
seus constituintes, prom ettianj de dar aos ditos padres ajuda 
que cada um podesse vol unt: iria mente, conforme sua devoção, 
pura reformação do dito seu collc/io antigo; e, em caso que 
o queiram  m udar para outro sitio, Ibes promettem a mesma 
ajuda, sem que desta promessa e ollerecimcnto nasça obrigação 
alguma.

Outrosim , promotteu c  se obrigou o dito padre 
provincial, e mais religiosos, a mandarem vir erni tempo breve 
i* conveniente todos estes concertos e condiçie* aeima 
declarados, assignadas e confirmadas por S. M que Deus 
guarde, e pelo reverendo pariré que existe em Roma, pora 
que assim fiquem os snceessorcs do dito padre provincial, e 
mais prelados que ora são e ap diante lbrem, obrigados i 
guardar todas estas condições acima declaradas, asegundas 
e confirmadas por S. M. que Deus guarde, e pelo muito 
reverendo padre geral que existe em Roma, nfio innovando 
•'ousa alguma, como delles se deve confiar: e por a.^iui 
todos serem contentes, dicei.im que acceitavarn, nus e nutn», 
IK ditos concertos e promessas e conveniências* e para mais 
■¿‘gurança <• cumprimento de todo o acima «• a tra / cseripto 
diceram que obrigavam todas as suas pessoas, bcu> mu\ei.->
o de raiz, havidos c ptír haver, a nunca irem contra este* 
‘‘oneertos, e por tbeor desta diceram que haviam por iw o-a h>> 
todos r  quaesquer actos de concertos ou composições que 
antes deste hajam feito, o só este querem que se cumpra 
tenha força e vigor, e diceram miti> o dito pad.v provmcml



ç m ais religiosos que, se neste  concerto e am igavel eomposi&í<j 
faltasse algum  ponto dc d ireito , clausula ou sölcrnnidado 
algum a |*»»r d e rla ra r, que as houvessem  aqui todas j)0, 
propostas, expressas e declaradas. d e  que m a n d a ram  fazer 
esta  esc rip tu ra  neste  livro de req istros desta  câm ara , e qjje 
delia  dessem  os traslados que conferissem , oude todos as$i<r- 
nararn com as te stem u n h as D om ingos F re ire  J a rd im , Gaspar 
t .om;alves M eira, Jo ilo  N ogueira e H en riq u e  M attoso , to.loc 
m oradores nesta villa e pessoas de mim escrivão  da câmara 
conhecidas. E  eu  A ntônio M ad u re ira  S alvado r, escrivão ria 
cam ara  que o escrevi n es te  livro de reg istro . —  () padre 
Francisco Goncalve.*, p ro v in c ia l.— Ü p ad re  Domingos Comer 
llbcrna:.—  Francisco Rodrigues da Guerra. — O parlre 

Francisco Paes, re ito r  do collegio de S . P au lo . —  O padre 
1’ournlo de Albwjuvrque, re ito r do collegio de S. M iguç). —
O p ad re  Francis&> Jfudrira. — (fonçàlo ¡Ribeiro ¡"moco.—  
Paschoal Leite.—  Domingos de J L ira .—  O cap itão -m ò r Benta 
Ferrão CasteHo- Branco. —  Lonrenço Cardozo de .Vetjreiro*.
—  Mano,! Lopes dc Moura. —  Gaspar Gonça/res Aleira,
—  I I  enrique Mafioso. — Domingos Freire Jardim . —  João 
Nogueira*
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lie  volta M ae ir a

I I). Pedro de Almeida, conde de A fum ar 
governador eapítáo-gcncral. resolvido, em observancia dos 
decretos^ do governo da inetm,,„le, erigir casas do fundição 
ein varios lugares das mi nas. ¡/entes, o interesse pan irnl.tr 
jircjudicado começou a explorar as paixões o 05 preconceito- 
populares. De sórte rjue, guando 1); Pedro de Almeida 
chegou a villa do < armo (4l), os cabeças entenderam ijue 
deviam lazer demonstrações, a íim de obterem pclq utfd« 
i|UC os decretos régios não fossem executados.

< ’onuvaram  por invadirem, cm 2 * de .Itinl-o d»- 
I72D. ás onze e meia da noite, mais 011 menos, a villa de 
Ouro- P re lo : mas eram apenas cerca le a do/e pessoas, 
mascarados, seguidos de pretos escravo*. Entrando na villa, 
arrombaram as portas das casas, <■ forçaram os moradores a 
adherir ao movimento contra 0 ouvidor, dr. Maninho Vieira: 
0 i|ual vio-se obrigado .1 fugir, mas sollrcu a destruição de 
tudo <1 íjue os conspiradores encontraram em sua ca.sa. 
inclusive livros públicos e autos.

l eito isso. resolverán» elles apresentar uma intima«, to 
ao governador eapiíão-gencral. para a não cxceucao das 
ordens régias: e, ponpie todos os letrados se recusassem , 
foi um dellcs preso e obrigado a redigil-a.

D. Pedro de \lm eida estava ainda na tília do 
' arm o; e, eis <juc sonhe do facto, peía entrega da t.d 
intimação, reunió os notáveis <|U0 o acompanhavam. »* «e^- 
l'ouden verbalmente ao mensageiro «jue a urna i m i t a  j i  

convocada seriam presentes os requerimentos do po\o.

r . )  lío jo  cala .lo  .1.- .Marianiia, .ffctautó du .le O uro-l'ro t.s • «!"'•' 
:‘l’"na- ce rca  «lo lina« luji'tifis.
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IV  farto, segundo o que foi resolvido naq u e lla  junta, 
decidio clle ad ia r  a té  23  d e  .liillio dc 1721 ;i nova fornia 
de im postos.

Os chefes, porém, que não queriam  pagar, do modo 
ali;um, os impostos. lelibcrarain liir ã villa do (.'armo, acom­
panhados de grande num ero dc am otinados, a  fim dfc 
imporem a D. Pedro *lc Almeida suas condições. E, com 
itTcito, uo dia 2 de Ju lho , invadiram  a villa, o puzeram  em 
estado de sitio a casa que então servia dc palacio. O 
governador ca pi tão-general, reconhecendo que a força »1».* 
linha era dim inutissim a para resistir ao grande num ero dos 
invasores, tomou o p rudente  arbítrio  dc suhgeitaivse.

Recebendo a  representação dos am otinados, e. ouvindo 
os notáveis que o rodciavam, decidio deferir a  tu d o ; e, em 
corisequcucia, íoi lavrado o seguinte te rm o:

Aos dons dias do me/, de Ju lb o  de mil setecentos 
e  vinte, nesta villa leni dc Vossa Senhora do ( armo, e no 
palacio em que assiste o Exm . Sur. eonde de Assumar
D. Pedro de Almeida, governador e capitão-general da 
capitania de S. Paulo e. M inas, depois de se te r buscado 
toilos os meios que pareceram convenientes para  so cegar o 
tumulto do povo de Villa-Kica e seu term o, persistindo em 
o mesmo intento durante o tem po de cinco dias, e pelas 
mais consequouuias que riulii se  seguiam , e por vir todo o 
poVo sobredito a esta  villa fio ( anuo, com a eam ara presa 
o as mais pessoas priucipaes da villa, apresentaram -m e as 
condições seguintes, a saber:

1. Que não consentem em casa de fundição, «linho* 
i- moeda. Ao que respondeu-se - lh e s : —  Deferido como pedem.

2 . Q ue não consentem em contracto novo algmii 
que e>tej;i em  cstylo até o p re sen te .—  Toram deferidós na 
m esma fôrma.

3." (¿ue não consentrm  que se  pague o registro do 
1'oido do ( ’a.inpo pebi incommodo que <l:i, .só sim tragam  bilhete,.
■•da p;al las iaruas que trouxer, pn.ra delles pagár meiu
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oitava por seceo, ,  m eia pataca por molha,Io. aonde c.vU 
qual foi su a  d ire ita  descarga, para o que «-k-M^o 
cobradores, c levarão recibos para se descarregarem nn 
dito reg is tro : e outrosíin se pagará pelos negros i.ov.*, /, 
oitava e moia por cada uai. —  Ao que se lhes defeno na 
m esm a forn ia que pediam .

4." Q uerem  assegurar a Sua Mngostade, a  quem 
Deus guarde, as tr in ta  arrobas, lunçanclo-se som ente a cada 
negro oitava e  m eia, 0 no caso que esto não chegue, se 
obrigam  a in te ira r- lh o s , para  0 que contribuirão Tojos e 
vendas conform e a folha que houver para  a d ita cousa, do 
sorte q u e  passem  cada  um a de cinco oitavas para cuja 
cobrança elegerap  dous hom ens em cada arraial, ou os que 
forem necessários, 0 querem  que toda pessoa que occultar 
escravo lique confiscado para a fazenda real, «• que também 
com prehende os quintos do presente anuo, para 0  que se 
rlevc fazer novo lançam ento, para nesta fôrma se •'obrarem 
do quem  não tiver pago, e repor aos que já  a pagaram 0  

excesso da d ita  oitava e moia por cada negro.— E  se lhe* 
doferio como pediam .

5." Q uerem  para o serviço de Nosso ‘Senhor, e do 
Sua M a je s tad e , a quem  Deus guarde, 0 conservação da 
R epublica, qne nem  negro nem negra se arrem atem na 
praça pelo preÇo tào  dim inuto como se  tem  experimentado, 
mas, sim , se avaliem  por dous louvados de sã éonsciencia, 
e que os credores os tomem por sua avaliação, quando uao 
hajam arrem atan tes, o que tambem se observará, em pro­
priedades ou casas. —  Ao que se lhes doferio na forma que 
pediam .

<i." Q uerem  tam bem  que se  dê regimento para os 
salarios dos escrivães, tabolliáes, m eirinhos e alcaides, o 
assiguaturas «lo m inistros e agentes maiores 0 menores. 
es.,, soja pelo da cidade do Rio de Janeiro, de sorto que. 
,<• ;á fOr quatro  vintons de prata, uão duvidam <j«.e o  soju 
de ouro, e os m ais a este respeito para nesta forma >**
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evitarem  os excessos tão  exorb itan te?, com o experim entam  
to ^ õ s .—  \ o  qúc se  lhes deferio  na fôrm a que ped iam .

7 ." Não consentem  que o aferido r leve peso de ouro 
jior outro cunho *le cobre, que com o isto  se jam  condições
• lo senado |>or ser isto contracto  seu, em  q u e  o povo nunca 
experim entou conveniência, que, só nlim  «lo con tracto  ser alto, 
fazem o regim ento caro em  prejuizo rio povo, com o «•: de 
uma balança e m arro . s.'. ile m arcar, oitava e m e ia ; dc 
revista, um a o itava; de tira r  o olho â  bnlança, u m a oitava, 
ú/.ondu m ais m ilagre do que S an ta  Lu/,ia, d an d o  olhos 
|ii;indo querem . fundai los' no interesse, e a este respeito  as 

m ais m edidas, para  o que se lhe dê reg im ento  u til p a ra  o 
povo. —  O que se. deferio como pediam .

N ão consentem  que ao escrivão d a  cam ara  se 
dè oitava e meia por licença, e m eia o itava por regim ento  
de aferição, podendo ficai’ pago com m eia oitava, como 
r im hrm  o escrivão da a lm o tac e ria .—  Ao que se deferio  como 
pediam.

Não consentem  levar m ais de m eia pa taca  por 
todos os gencros que qualquei pessoa possa a lm o taçar, como 
s e  observa nesta villa do C arm o, por se  ev ita rem  as coudem - 
naç fi.es. que se fazem aos povos.—  Ao q u e  se deferio  como 
pediam .

1 0 ." Q uerem  que os senhores do senado  m oderem  
is condcmnaçíies tão  exorb itan tes ao povo. q u e  estim am  
fazer >em regim ento nem  lei. e que as calçadas das ruas, o n d e  
tarem  necessárias, se façam à custa  da cam ara e uã.o do 
povo, pois lho não come as rendas, e que outrosiin  os ditos 
senadores passem  por anno as licenças assim  dos con tra tan tes 
dos gados, como dos m ais líegocios, por lhes ser m uito 
prejuízo o tirarem  todos os m e zes .—  O que se lhes deferio 
como pediam

1 1 ." •luerem  que as com panhias de. dragões comam 
¿t ruM.i d* seus soldos, e  não  á custa dos povos. t* que 
-e lhes deleito  eomo pediam .
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* “ • k  P" 1 concluífio de tudo iiicrern c»ir
V. Kxc. om nom e de Sua M»ge*t;,do, r,«« |.»c„
11,cs conceda perdão geral, s e lM o  com as arma,, reaes  
ri.g istra.lo  na secre taria  deste  governo, cam ara «• mai> p.irte* 
nccessarias, publicado ao som dc caixa pelos lugares piiMico*, 
L. esta p roposta  sc  registre na secretaria de.«te governo. livros 
da câm ara. Ao que sc lhes defcrio como pediam.

I . ' lam b em  requerem  • ju<* u> comratadorçB <fos 
dízimos não  usem  de seu privilegio para .-obrarem suas 
d ividas executivam ente; senão durante ,i tempo do contracto, 
e quando  seja necessário m ais algum  tempo \ .  Kxe. U h » 

concederá ao seu arbitrio . —  D eferi o-se-lhes como pedíam.

1 4 . K equcrem  mais 'jue nenhum  ministro faça 
vexações ao povo com seus despachos violentos« procedendo 
ã p risão  e á fuga sem  as rircum stancias do direito, e que 
cm tu d o  se observe com ellcs ;i lei do reino. — Ao «pie 't- 
lhes defeno  como pediam .

J 5. Q ue os olfieiaes de justiça, quando forem f.i/er 
d iligencias a  varias pessoas, repartam  as custas, conforme o 
regim ento, p o r cada um a delias, e sem pre imploram o perdão. 
I convocadas as pessoas abaixo nssignadas, votaram unifor­
m em ente  sc devia eonCcder ao dito povo tudo qtic pr li i. 
nos artigos acim a, assim e da mesm a forma que «» pediam, 
do que o d ito  senho r me mandou Jazer este termo. Domingo-» 
da Silva, secretario  dó governo o fez. —  Com/e J 1 /**•?>'<>
A i mania (c o n d e  dc A ssum ar ). governador c oapitüo-geueral 
das cap itan ias de S. Paulo c Minas.

And,
Sebastião da 1'eÍffa ( U r a l  Vonm pot T< M -u d , 

■adr. —  A nto tm  Caetmio P i"t° >lho. — Jiu jaJ  dn $n>,i



s, /r,f. -M a n o e l Cardoso ( r u z . —  P edro  G om es 7&/w.vx.
irwlerico  ( o  resto  do nom e e s tá  in in te llig iv e l). —  Manoel 

,l,i S i  Iva l-Wrcira. —  ( S eg u e-se  um a ass ig n a tu ra  indecifrável).
M anoel d, . I fo nsevo . M anoel L o u re iro  ( o resto  está 

in in te llig iv e l). M anoel M endes de A lm eid a . (.Segue-se 
mitra assignatura indecifrável). Ja ç in th o  Ü  a r  bom Lopes.
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I V

Carta do Principe Reyente D. Pedro ao Presidente 
da Junta Governativa no Maranhão

M eu caro Irei Joaquim . Rio dc Janeiro, 30 de 
Janeiro  de 1823.

Com o o conliçço desde que nasci e lhe conheço us 
suas v irtudes, «■ a razão por que pego na ponna para dizer- 
lhe que trab a lh e  para  unir o M aranhão ao império ;i ijue 
elle pertence, como província, dizendo-lhe que nisto faz um 
grande serviço ao Brazil e a mim, «pie afio desagrada <> 
meu pae, que  está  captivo de vis carbonarios, que são to»los 
contra a relig ião  que professamos, e que estão cxcomnuin- 
gados pelo chefe da egreja, assim  corno to lo s os que a 
seguem  ou adherem  ao seu governo.

E spero  que o hispo concorra quanto puder para o 
<iue lh e  digo, visto as suas virtudes religiosas.

R ece b a  m il abraços e os puros sentimentos deste 
que o am a -  Pedro.

—  ¿43 —

Noticia do Dr. Cesar A. Marques sobre a carta supra

E s ta  carta, toda do proprio punho do Sur. D. Pedro I. 
foi escrip ia em papel a Imaço, dobrada como ou tro ra se 
hi/ia. sem  enveloppe, fechada com ohreia c depois lacre.

Km m inhas investigações pelo archivo da provincia 
t’iicontrei-a n a  cam ara ecclesiastica, entre poucos livros e 
muitos papeis am ontoados, confundidos e sem a menor 
°rdem , uns iuteiram cjite perdidos pelo cupim. ii;n.i <• iiottas 
dc aguas pluviacs, e outros muito damniii«*ado.s.
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1 elizm onte, porém , o preciosíssim o nutograplió  estay* 
i ponas m anchado  com as nodòns p róprias  tio seus muito# 

anuas.
N ão *«i clo.siTo.ver o religioso respeito  Corn q u e  »• |¡(

o li m u itas  ve/es!

P a rec ia -m e e s ta r  vendo  aquella  m ão pudorosa, cjoo 
n iip iin lio ii iIoils seep tros o h randio  g lo rio sam en te  a espada 
ile guenv iro  valonto, doslizaudo-.se b ran d am en te  sobre 
p a p e l!

M andei fuzcr urna p a s ta  ap rop riada , g u a rd e i-a  e 
en treg u e i-a  ao en tão  governador «lo bispado o Sur. eonçgo 
m estie-escô la  I.uiz U ávn iundo  da C osta Loite, cham ando 
>ua a tte u ^ io  o cu i < lados para  tão  precioso thesouróí

Resposta do Presidente da Junta Governativa do Maranhão

Senhor. —  P en e trad o  dos m ais pu ros sen tim en tos -do 
respeito  e g ra tidão , beijo as augustas m ãos d e  V ossa Ma- 
gestade  pela d is tin e ta  m ere r com q u e  se d ignou honrar-iiu\ 
enviando-m e um a carta  d e  su a  propria le tra , cheia dtí 
expressões as m ais liso n je ira s  o. alVoetuosas.

Ksta carta, S enhor, oserip ta a  3 0  de Jan e iro , o quo 
tin h a  por tini ex ig ir a m inha cooperação para o estai»’- 
leciun ntM tia iudepondenr.ia do Brazil, rep re sen tad a  a Vossa 
M agestado tão in te ressan te  à  sua  im perial corõa, e a 111ais 
vantajosa para  o bem  es ta r  destes  povos, foi-m e entregue 
em  2 2  de O utubro, tem po em que já  tinham  deCHTÍ*)'} 
quasi tre s  m ezea depois que e lla  to ra  acclam adti nest-1 
província, o que eu estava a  re tira r-m e  a P ortugal, par' 
onde so»i obrigado a fazer viagem den tro  em poucos 
Ms»s Senhor, aeaso seria  eu capa/, de tra h ir  os m eus 
cidadãos e d e  ab ju ra r a patria , que m e vio nascer, 
legítim os direitos do Vossa M agestade?

I
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m bispo tiío devedor ar. Sur. I). .loâo VI , 
am ante ,1a a u t i s ta  rasa ,k; Bragança. póde olle ter* outro, 
desejos que m.o sejam  da sua maior prosperidade «. .n-ai.de/,, 
para assim  p a ten tea r  a  Deus c  ao mundo o seu dfrver e i 
íiel g ra tidão  de què fòra sem pre anim ado?

A h! S en h o r! Independeu,-ia o desgraça são palavra- 
synonirnas, en tend idas no seu verdadeiro rigor: ella* se 
ideuniieani, e vem a significar a mesma cousa: Se Vossa 
M agestadc tivesse previsto a alluvião de desgraças <pie trm  
incendiado este  vasto torritorio desde a Bahia até ao Ma­
ranhão, <• todas aquella> que ainda estão por vir, sendo mais 
desastrosa a actual ruina do tlirono de Vossa Magestadc, 
por corto  que não teria eoraçào para assígnar tantos decretos, 
feitos talvez de proposito para inteiro extermínio e perdição 
dos m ilhares dos seus vassaIIos. Fstas províncias estão reuadas 
de sangue dos pacíficos europeus, que a lixam : o furor da 
baixa plebe, atiçada pelos revoltosos demagogos* o tem 
derram ado im punem eute para se apoderarem  de seus bens, 
íjue tan to s  suores lhes custaram . .Jurando ,p»asi todos a 
indepondem ia, e p restando  a mais decidida obediencia a 
Vossa M agestadc, assim  mesm o não cessam de ser perseguidos 
e m altra tad o s por bandidos e assassinos, que os ohrigam a 
andar fugitivos, desam parar suas tristes famílias, e procurar 
seguro asylo ua America, na França e na Inglaterra, e muito 
m ais em  Portugal.

E m  um a palavra, a lavoura estragada, villas e aldeias 
arrazadas, e o iuras despovoadas, eis os sazonados tr«ct.o> que 
a venturosa independência tem  conduzido a estas províncias, 
e que :i M aranhão  tem  coHMo em pouco tem po ija
«naior ab u n d an c ia ; esta desgraçada província, como era de 
todas a m ais habitada de europeus* e, por isso, como idra 
a u ltim a a render-se  ao prestigio devastador, tudo se assomou 
contra ella. í ochraue, (pie pareceu no principio t.n\ia *» 
«"too anjo da paz, passou poucos dias a extralur dos u,s o ­
n an tes  v iolentam ente um  cabedal incomparavel. deu o maior 
eúrte ao commercio, e foi o prim eiro a arrumai-.*. boguiram-M-



os sertanejo.' do C eará e P iauhv . a que se a^grcguram  muitoa 
d a  ralé deste  povo, c  todos estes com m ira  na rap in a  e no 
esj)olio ilos europeus, n ão  têm  feito  m ais «pie desbastar, 
pe rd er o m atar, tendo  a seu  lavor aquelles  d a  governança, 
que p a re m n  es ta r an im ados do m esm o espirito , ou pt.|0 
m enos sem elhan te  em tudo.

Senhor. S eja -m e p e rm ittid o  p a ten tea r  a V ossa Ma~ 
•restado toda a  verdade; se Vossa M a je s ta d e  n ão  quer ficar 
insultado, sem  te r  quem  lhe obedeça, p o n h a  term o a  tantos 
males, dô as m ãos a seu  augusto  pae. b a ta lh e  com  eilc a 
en te rra r  a  independeucia, assim  com o en terrou  a constituição. 
Veja que o esp irito  dos povos é todo rep u b lican o : e aquelles 
qm* o> d irigem  conhecem  bem  a fraqueza do U io  d e  Janeiro 
e a nenluim a vantagem  que de lá tiram , servem -se  do noiiit 
de Vossa M a je s ta d e  p ara  reun irem  a g en te  d a  p lebe c n 
terem  debaixo tias suas ordens, e  quan d o  lh e s  convier, ao 
prim eiro  reba te , c lam arão  todos a um a v o z—  Vivam <íi 
r piiblinarm unidos e acabe para sempre o imperador! Eu 
não  iallaria com ta n ta  fraüqüeza, se  m esm o não  estivesse 
ao facto. destas cousas: e não  tivesse no tado  os seu s  proce­
dim entos, que são todos filhos d as  suas m alévo las intençôès, 
1 lies, porém , dispõem , com o lhes parece, dos bens dos 
e iupn  jados, honra e p rop riedade  dos europeus, sem  nada se 
im portarem  com as leis de Vossa Magastado , a bem  de setis 
vassallos; perm ittorn que por toda a  p a rte  os estejam  m atando 
e roubando, d ando -lhes m u itas  panc& das; tem  chegado n 
proferir que os hão <le ob rigar a sa h ir  todos, ou roduzil-os 
a m iscra sorte de seus escravos; tina lm en te  acab o u -se  a  ptWt 
ja  náo ha justiça  e nem  esperança de h av e l-a  táo  cedo.

N inguém  vive soeegado em  su a  casa, m uitos preferem 
viver no mar, i bordo de a lgum as e m b a r c a r e s  estrangeiras, 
p u a  na prim eira occasião fugirem ; ta l «’*, S enhor, o bem 
estar destes povos que tan to  prézo, pelo  que sem pre tu»' 
oppiix :i iudependeucia que jám ais  ju ra ria  po rque teino :» 
DcUS, <• cètimo a Vo8$A Magestadei assim  eomp e s t i m o  a 
-»‘u augusto pae, e não quero  a execração da m inha [*atrin#
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Noticia do Dr. Cosar A. Marque, sobre a ro,po,(, , upra

0  Tlvdm. bispo respondeu por esta fórm a; enroutrei 
essa resposta cm  um  dos livros do rciõstro da «mrnra 
ccolesi.'istiea.

A inda um a voz realiza-se o pensamento du douto 
naturalista, q u e  d isse: o estylo r o homem.

N esta  ca rta  está  como que retra tado  o Snr. I). irei 
Joaquim, q u e  tive a  honra d e  conhecer nos primeiro* auuos 
«Je m inha vida.

E ra  m uito alto, tez morena, corpulento, membros 
proporciona es, olhos vivos, tem peram ento bilio-nervoso. de 
modos m ais bruscos do que brandos, franco a t-  a rude/a. c 
tinha sido  frade da ordem  dos Meúores, da provi m-ia de 
•Santa M a ria  d ’A rrabida, onde por suas acrisoladas virtud* 
c por sua cheia e fortíssima voz ao entoar o cantu-cbão, 
mereceu a  honra de ser m uito estim ado e apreciado pcl • 
Snr. D. Jo ã o  VI, de saudosa memoria.

A dorava m ais do que tudo a sua pátria, a 'eu  rei.
0 seu am igo velho, o sen querido senhor, como muitas vozt*
0 ouvi cham ar.

P o r c ila  e por elle tudo sacrificava, sem o metwr 
P'-*ar on constrangim ento, e como méro cumpnmomn <!•• 
dí*vc»r, c assim  o fez renunciando o bispado l«> Maranha«» 
por não reconhecer a independencia no impciio.

A nnos depois, renunciou tam bem  o bispado h < ‘»¡ni *''•
0 pariato do reino, o condado dW rçanil, ,  o  <enhor,> le 

"K  quando abrilhantou o tliruuo portu-ucz a excels»
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virtuosíssima m ilior.i D. Mariu II. a  cujo governo não 
„Uctkcer, f ttg fr l*  disfarçado em m ariulieiro in-dez. 
navio mercante. para  Liverpool, onde, Icmbriiudo^so de x,Uks 
antiirn« ovelhas, empre-hendeu nova viagem. e chegou ,,a 
ia,• Ir «lf- 3 de M arço de 1840 á cap ita l tio M aranhão; t 
nhi, vivendo cerrado pelo am or a estim a geral, fallecen 
meia-noite ríe I." de Setem bro d e  1801 .

UMA R E C O R D A Ç Ã O

Não podemos deixar de escrever aqui algum as palavras 

roinn recordação «le: obsequios recebidos desse ¡Ilustré hispa, 
cuja linguagem ao prim eiro Im perador s te re o u p a v a  perfefê 
tam ento seu caracter nobre «• leal. Corria o anuo de 1 S 4 7 ¡ 
e. tendo de seguir para  a cidade de O linda, a  lim de estudar 
Direito, entregou-nos esse hispo resignatario  do Maranhão, 
D. frei Joaquim  de N azarcth, uma carta  ao bispo resignatavio 
h Pernam buco, D. Thom az de N oronha, en tão  d irector «U 

Academia. \m b o s  haviam resignado os bispados, por uño 
terem  querido faltar ã te ju ra d a  para  com os Reis lo 

Portugal. V-juella carta era urna verdadeira  rceom m endaçáa 
tal -pial a poderia escrever um hispo virtuoso.

Déos os tenha a am bos em  sua S an ta (¿loria.
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D I A  3  D E  M A I O

Abertura do Parlamento Nacional

M m . e E xm . S u r .—  N este instante desembarro. c 
irei a presença de \ .  Em:., logo <jne arraiejc o meu doñiii ilir» 
„¡i rua *la C adeia  n. 13 . (*)

Ksta to râ  m ais faeil uçeeéso a V \ixw, u sem maior 
distracção na.s im portan tíssim as occupaçôes de V. Exe. Pur- 
lanto antecipo á m inha appariçilo pessoal.

( onversando com o >nr. conselheiro Diono do IV  
ledo (**). m e occorreu um a idéa, que elle me insinuou 
propuzesse a \ .  Exc. L,cmbrei-met que •• dia mais adequado 
jmra a insta lação  das cortes era o d ia  3 de Maio, motivada 
esta eleição cm sor o da descoberta do Brazil t n a  
relação que tem  com o Cruzeiro austral, e com a bem 
lembrada ordem  do Cruzeiro im perial, não sendo mdifferenfe 
que na te rra  descoberta  por um Pedro, outro no mesmo 
•lia lançasse a p rim eira  pedra no edificio eterno da nossa 
constituidlo.

(*j E s ta  ca r i»  fóí esijriptJi po r tuu paulista* to rtam ente ._io
• "!i "-llir iro Jo sé  Bonifacio tío A nillada •» Siiv.i : i> «pial. posto «|ue n¿ • 
«Xistín a inda  n aq u e lle  tem po a p.resitíenau do coasoJKo 'lo m inistro ', a 
«■serrín do facto .

.Iiiljjámos ú til conservar a  orfliograpliía e  viryulaçjni cuja 'jin fui
á estampa na ReúÜia intitulo //••' riw , Ĝ gtaphia ■ i •

,tn tir<í:U% X L V ÍIÍ, p a r te  p rim eira , 2.° sem estre  «lo 1&55.
8  o ó a  do original. ou so ó a  do revisor da ijjjioriinii^.
(**) C onselheiro  l>io#u d a  Toledo l-ara ü rd o n h -- . depulado .i 

^ ü in h lo a  constitu in te . “Nao tornou assento.
Ver ad ian to  a  líonéalogia, U n h as unida« A o H, III.
{ " ' )  Vór os capítu los l l í  o X da p a ite  h istórica A dew»ln-iia 

"» din 3  d.- Maio. ap,»lirada ao  « c u lo  I.WO a \vxivrhr  cortov.ao 
U r ia n a .
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Esta fixação cio dia, annunciada ao publico cm  ,1C) 
decreto (*) com as razões c com a força, harm onia f. 
nohrezn, que caracterizam  os espíritos de V. Exc„ ni¿  
deixam  de fazer g rande im pressão nos ánim os, e d e  excit* 
esperanças e contenteza geral. A ssim  m e parece, m as V. £ X(, 
m elhor julgará*

Deus guarde a V. Exc. com o m uito  dezejo f.
precisamos.

R io  de Janeiro , 1 2  do A bril de 1823 .

Mim. e Exm . Snr., de V. Exc. m uito  reverente 
servo e criado.

Antonio Gonçalves Goinide.

Esta cópia, cx trá h id a  do original, foi oíFerccida ao 
Institu to  Ilistorico  pelo d irec to r do A rchivo Publico , Dr. Joa- 
quim  Pires M achado P orte lla , ex -d ep u tad o  á  assem blóa geral 
legislativa pela p rov inda de P ernam buco .

(*) O decreto «le 14 dc Abril de 1823 limitou-se a d e s i^ iw « 
dia 17 do mesmo mez para  o principio das sessões preparatórias c J 
dvdarar «pie os doputados deviam com eçar pela nom eação do presideniií- 
p;ir.i. depois, formarem :i ju n ta  da  verificação de poderes c  orgauisarem f 
regulamento interno da nssem blea: « dando-m e depois pa rte , por nnvi 
■1 '1' nine deputação, do dia que  fôr assignado para a  ahortu ra  dos in 

-.lÍKilhos. .t enjo lie Miulia Im perial Vontade A ssistir pessoalm ente.»
De facto, o dia 3 de Maio foi o escolhido pela asseinldóa c»i'. ’<• 

Miíute: I- ■ Imperador recitou então um discurso-rolatorio, que pódc 
l:do i... (.'«jll.rrào das Leis, im pressa cm O uro-rrotu.
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V I

MONUMENTO AO ALMIRANTE A. OQUENDÜ
L m  S. Sebastião, na Hcspanha, tra ta-se  de levantar,

Il0 passeio de Zurriòla, um m onum ento ao alm irante Orjucn lo. 
Terá o m onum ento de a ltu ra  total !» a 10  metros, 3 a 
estatua e o pedestal o resto, formando o enva/.amento um 
oetogono com um a bella escalenata.

O esculptor D. M arcia l de Aguirre, laureado em Iloma, 
representa o lieróe cantairico cm uniforme de combate, de 
espada ;’i cinta, tendo  na m ão esquerda um machado do 
abordagem , e apontando com a espada para  o mar, theatro 
das glorias do famoso alm iran te D. Antonio de Oqnendo (*), 
um «los prim eiros vultos e orgulho da arm ada hespanhohi.

<J*n)ss<Mi P a tc r.
Voju-so o capitulo V lll.





II 

PARTE GENEALOGICA

L'histoire est une evocation du 
sepiliere, c t lame «le nos peres ne se 
reveille  que dan* notre ¡une. II n'y a 
«pie notre vie actuel|e qui puisse 
attestor cello qui nest plus.

L eF B A S c. D e  t t í f p f i t  in'.«frrne un  
po in t de vue reüoieuJ-, II I .

Qua nil on respecte un Iiomnie 
riclie, ce nest pas l'hoimne qu’on res­
pecte, mais sa fortune, chose qoi ne 
fait pas corps avec luí: quan«l «mi 

respecte la noblesse íiémlitaire d’iui 
homine. le respect s'adfresse a une 
grande qualitc- quil jioss- dc et qu'il 
a la faculté <le déployer.

SV. HaCKIIOT, 1a  constitution 
.w.jlaife, V. Traduit de langlais.





Sed tibi qul M m w  vrrti, qu* fjti d*}»«.?

Aut quis te  ¡gnaram  n o s lrii d m  app^ t  c r i 7

V ih c ilio , Eneida, III. 337 c
338.

-----  sendo elles (os paulistas)
totalmente os que conquistaram os 
bravos gentios «lo sertão da Bahia cm 
1672 até 1674, como íica historiado 
em titulo ile Camargof, cap. S.°: os do 
sertão do rio de S. Francisco a té  o 
Ceará, como mostrámos em titulo de 
Prados (entenda-se do Prado, c  não 
Silva Prado), cap. G.° § S."; os que 
penetraram o sertão desde S. Paulo 
ate o Maranhão, como declarámos em 
titulo de Ltmta (corrija-se para /V- 
drosàs, Borros c Var«5, cap. 6.°), 
tratando de Sebastião Paes do B erros; 
os qnc acudiram por muitas vezes a 
soccorrer a praça de Santos, c  a  do 
Ivio de Janeiro, o a  de Pernambuco, 
como sc mostra cm titulo dc Rendont,..

I r.IMtO Ta«íDBS, X ot-ili»rch i.i
1 ’jtdisUma, na JimMa do Iĥ Uuí«
H islo r itO , ( io o r o f f i ic o  c E/.hnO<jrrtyh<,o  
<lo B ra - .d  XXXIV. parte primeira, 
1.“ trimestre de 1871. pag. 41.

N ão nasci cm S. Paulo: sim, na i ' .i\ í-.n
província «lo M aranháo. E, pois, não sou juvilisto, contormo 
:i vulgar d en o m in ad o .



0  fart,o -I*1 m eu nascim ento  na provincia do M aranhão 
tern-m e trazido em S. P aulo  o ep ithe to  de estm nf/dro.

Mas. não  sou tão  extra/ipeiro na .antiga cap itan ia  do 
S. Vicente, c  talvez nn actual proviueia de. S. Pau lo , coinn 
a alguns, certo m ais advcnas do que eu, tem  parecido. \ 
Providencia I.Mviita am a conduzir, ás vezes, por vias tortuosas, 
cada hom em  ao seu destino.

M uito de proposito deixei narradas , na historia das 
capitunías de S. V icente e dó M aranhão , as  m igrações de 
jh u tltám  (*)» desde o fim -lo seculo \ \  II, c  d u ran te  o 
soculo \  \ 11!, para o valle do rio S. F rancisco , etn os sertões 
da r«ahiã. -Ja antes, em duas e x p e d i t e s  d e  soceorros pnr 
m ar a essa cap itan ia , em v irtude de requisições do governador 
"emJ do Instado. LG3!) (**) c I C>71 (***), aq u elle  rio  lhes 
ti cara c o u h c id o : e m uitos jsnvUstus, depois, picando o sèrtãu 
para ;t volta, haviam  feito cam inho para  a cap itan ia  de
> \  icento e s .  Paulo, en tre tan to  q u e  outros lá. ficaram ; 
I )esse tem po em  d ian te , a te  o m eio • lo seéulo X  \  I II, 
mnltiplicaram~>e a> m igrações, em sm ress iv as  expedições 
guerreiras [»ara apprehonsão  de ind ígenas (****) ç descoberta 
de m inas de ouro. M ais ta rde , 17G 0, as m igrações to rn a­
ram -se ra ras; m as as com m unicacões con tinuaram , em hora 
para sim ples traição . S urg indo  em  principio deste  seculo, 
conihctos com a llesp an h a , p o r causa do te rritó rio  do U ruguay, 
** seníí,» m a n d a d a s ,‘em IS IT . a .Montevideo forças fíáuUdm, 
as mi^raçõe.*. tom aram  aquelle  oppost.o rum o, a negocio dc 
rmimaes m uares: e. com esse coium ercio, voltavam  a lguns a

1 i HenoiDinavain-se {» m todos u s  quo » a v ia m  nu cap itan ia  
<Jü v . \  ití<*i(t>‘ I- >. P au lo , m n p re lu -n d e n d o  a in d a  en tão  M inas-ÍJcrne-'; 
INIutto-«¡rosso, (ioviiz. S an ta  C atliarinu  •• l.io -í iran d o  dn Sul.

I 'M  (»uoitu d o s liollandezos,

1 ‘ l 1‘i.imui I Ai/i v.-. S 'nW ia ra h i*  u a  Itcvi*Ut <(u
/4*i */r.ff<» (•tiyfo/.iflico • Ji(h)i»ijru'i>hin» tlv íiráiil. XXXIN. |iíut'
• 4.- tr i i in - tr«  'It 1*71, pft^s. 171 t I M . u X X X \ . p a r to  segiind-i. 

tr iiu e s tre  dr. 187-2, pai?, áf».

i 1*lauto I .\</i is, ol>.ru citada XXXIII. parte soguud;
• t i im o - m *  iti? 1 * 7 0 , p a g v  I*í3 a  1
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Soron ibn . ou tros d a q u i  n lev av am  an v a il-  rio S  l'rim n« ,v ,
* rlnl"  ° " lrns V »  sertõüS do l>jau U} M;,rai,l, ,r, (• ,'
t rn z ç n a o  d a q u d le s  sertões g ad ,, v a m m ., cm  trn -a.........  ora
vTiitliiJo p ara  o reconcavo da B alm

N an ha, pois, comcr contestar «jiu* os* ¡muV^i.u 
naqLUCUte dous sç rá lo *  foram  os desbravadores <1„% invios 
sertões sep tentrionaes do B ra z il; 8uas 1Migraer(t, ,  oram 
nun num erosas de gent»\ e, proporcionalmente. bein’ |x,d<riam
ie r  com paradas aos graudes exodos de povos cm passados 
tem pos historicos. (**)

A m bição do 0111*0 on espirito fenv. de I'.onVjnista ~obrc 
ns desgraçadas indígenas, a verdado é «pie as mim-acnes de 
fumtixtas, nesses «ions séculos, acabaram  por ferir de de­
cadência im inensa a capitania de S. Páülo. propriamente 
d ita ; a inda m ais que, na prim eira m etade do século XVIII,

c*i 0< sertnuejo* om geral vão deiiotiutuula«. uo Interior •!.» 
p rovíncias do  n o rte , tiàjámttifc; «:1o porqitó 0 sfcjiira '.vniii-ldram ente. iiiíl- 
porquje o s p rim e iro s  povoadqres rta quell o > sertões ¿ahirnin do . .»ll-- tio ri« 
S. Francisco.

(.**) A' .semelliaiicu dos paulista* daquoltès tempos no Brazil, são 
mencionados na America do íTorte os .Cnnadensc?, seus ««lo-iiipornneor, 
ÈÍ5 0  íjne OHI artigos IlO CorrrJtpondy»'. *ol> 1 nqtave.1 titatli) ( ' 
f f  tin roi tf  <-/<!/».» A ri)n‘i<i "f titt Xin'd. iw**n • J .» ."l~ : V\«int luviue 
que la \all**e du Saint-Laureut fút eompK-temcnt peuplóe, les (.'annilicn^ 
ou rntsnn de Ia fccondítô do lours families, ionrnisstUtMit nu iioinbn* « ••i!- 
sídérahle de jennes ue»-. <|iií >e lançuien! eu avanl et alluicnt partout se 
fair*- les pfniinlçrs do la civilisation. Nous les étadíeroii* Mêntftt <ur k- 
burds do ro ú ü w u  <•! j usque dons le Xord-tluesf. oíi par v -  oliiiimv^ 
aver les I’eaux-Ko.uges, ils onl forme mie population d-- *|ui a
prepare le- voies ;i la colonisation regulêre du Munitobu: c.- que lon 
intuns, uest que ee sont etix qui out ouved le Pap u  w».x Amenr-*iu».

Quanto aos Canadenses deste so. ulo, o luesnití ame>-
renta: «II fant lire. dan‘ !«h cliarmant- rêdt* de >1- J««kwi ,así>‘ ; «
W.-rapl»** .1,- >:.V r . , .... . .1.  rOv,<  ihií. I.j.nlis
foniltiueiitõ de í liieun«>. de Saint-l’nul. de Mdwaokie. •!» I ubwqm
«alvo,toa aa T,-sa-. «V *,at «as .|ni -it fraarlii I -  ...... laia.-. h.
"I foruiA le noyau des pre.miíirs établissemeiU ̂  de I Oncp«,
•'t de la (.’oloniliíe britaunlquc.»

A tlilTereuca -• soniento que os puulifiUw, no swalo XIX. m*,o 
diversos dos «los tres séculos aiiterioies.



iiaviam :iIranc ulo governo separado  os territo rios de.* M inas- 
( ie ra rs  (*), .!«• (ioyaz e de M atto -G rosso  (**), ü tam bém  o$ 
de S an ta  C atlinrina e do R io -G ran d e  do »Sul. (***)

\  decadencia foi táo profunda, tão  vasta foi a m iseria 
na população, 'jue a cap itan ia  «lo .S. P au lo  perdeu  tam bein  
a autonom ia, vendo supprim ido  seu governo, em bora  conser­
vando, «juica para sa ty ra  <lo passado, um  governado r sim ples, 
cmn n '-i lem-ia na villa e porto de Santos, m as com pletam ente 
subordinado ao governador e eap itão -genera l do R io  de 
Ja n e iro !  (* " * )  N em  su a  p rosperidade an te rio r  logrou ser 
restaurada, m ediante  o restabelecim en to  da au to n o m ia  com o 
üjovenn.» separado, em  1 7 6 5  (*****); a m iseria  continuou, e, 
de m ais a mais, aggravada pelas a rb itra ria s  c  v io lentas 
exacçôcs »los capitães-yencraés.

Afinal, com ta n ta s  e  tão  successivas migraçGes, em bora 
rarondas nos últim os anuos do século X V I I I ,  o valle do 
rio S. 1’rnuci.sro, de C aru n h an h a  a té  Joazeiro , j á  a liás  muito 
povoado de paulista» e de seus descenden tes desde o 
seculo X V II , tornou-se um a com o eolouia quasi q u e  exclu­
sivam ente dellcs. '(****♦*)

i ' |  Provisão réyi i de 20 ile Fevereiro de 1720.
(* * Alvará de do Maio de 1748.
(*•*) Carta régia de 11 ilo Agosto do 1738.
(*• •) Carta régia dc 9 ile Maio de 1718.
■'"■'I <-artn régia de •! dc Janeiro de 1765.

'■') Pkdbo r.vijCEb, Nohitíárchla PaulütciiHij na JléOirtit do 
Gtogrnjihico «• -Et!¡nthjr<ij>hico do livazil, X X X III, palio 

primeira, l . '1 trUinstre dc 1870. png. 27. com referencia a Antonio Po.mpou 
laq n r , lilh'> d»? I.-urenro Castanho Taques o moço. e portanto neto de 
l.niiieiiçi i astaulm Taques —o wlho ( Cumealogiu, Linhu U. IV ), menciona 
q :• aquello A. Pompen 'Iaques casou-se com T). Maria das Neves, também 
paulino, no sertão dos Curraos da Ríihia, uhamndo do Hlo de *9. Fmnci*co, 

1' U/ tvri.il. d»^ grande opulencia, concur&o do negocio e do outras muitas 
1 allí d< o, viuvando, foi residir '-«u

I  iiiuiguy. Minnís-Cicratí, onde contraído seguudaa n u p c ia s .

I>. Mana das '.- ves ora irmfi do cupitãp-mór Manoel Affooso 
1 d Siqueira, JoS» Gonçalves Píguelrn a Miguel Cíuü*

' • 11' ‘ n a tu ra es  da villu do S an tos, que tnm hom  foram  resid ir
u" i ui i,,, ilu l!:ililu, conform e escreveu P kw iq  T aquks. no lugar c íb d o ,



Qm;m ronliccc, a  \m  d a  liistorirt. o ifloy ím m o .!»,
I ^ il id e s  m ig ra # « *  comprehend«. e i a *  3nc«eiwiv..s cnru- 
I yftjias Mc priultsta», 110 século X V III. forçaria», a -I. Wa<;w. 

,jt. outras Inmilias j:t alli csfcabeleciilas, aiflda .1 uo oriundas 
lie outros ¡Htu/iMm, m igrados 110 aoculo X V II. A* iim - lb .w ;.  
,j0 que oceom ’ra, no seculo X V I, com os mdigemw, quando, 
tacados desde a Bali ia  at.»'* S. Vicente, e de tal arte 

scjiididos ern duas grandes m assas, forarn arremessado*, uns

I tamliciu na mesmn fíarhta, XXXIV, parte ptímcirn, l .H: trimestre i(* 
1871. pag . c todo* deixaram alli numerosa e  «bastada dcscead

Seirundo A/.i \ i.no M a u q r is .  Apontam m io* hifióricv«. 
hioyrajiltiro*, '-¿latMú',0* Hotiewm* da  d> S. J'nufo, no |j.:rnò
.íiiío»"1 GoHpitve* Fignàca, foi este « quem pnm pjru  levantou engenho 
imjudlo se rtã o  do  rio  do S. F rancisco , cham ado fí/ty, Gtmule. ( hoj« 
Jacobina e Rio do C ontas).

P»:i*IUí l -wi » 110 titulo da familin A/wit," Gttva?. na Semita. 
XXXIV. parto priineiru. 1" trim estre di; 1871. fazendo referencia u 
ibriool AíTonso Gaya, natural de Santo.«., rilha de outro ilc ogmd n-.in.- 
ijiio ora portnguez, desde pug. 84 a D2f mostra que quasi todo .1 tvra*.ào 
•iai|iiello 31. AtTonso Guya, do qual furam filhos os referidos (íoaçalves 
Figueira, ioudou-se paia 0 sertão do ítio-Verde de S. F ran d u .i: e ulli 
fornia ricos, dominaram, c- procrearnm.

O uiBStrü de campo Mathias Cardoso de Almeida, Lio celebre 
l"*r se as serviço» ú cansa publica, como pôde vfir em Puna» Tatbr«, 
XXXIII, pari« segunda, desde paus. 1 lt> ató lfií). tamliein não volluu loaJs 
H S. Paulo, porque, após as gnerras. proferio tinir nu sertão do rio do 
S. Fruudseo. E mãis seu irtiiúi Mauòcl Cardoso de iluiei iaho
Salvador Cardoso de Oliveira. Doniiagos do Prado do Oliveira, ü ínnumoru* 

j «litros.
Jtefel indo-se Püdiio Táqi-es a  esto expedição do mesçro de caaopo 

Matlihis Cardoso do Almeida, accrescenta: -Com esta conquisto li*.aram 
'"tnlim-ntc livres e drsinfevtados os graúdo- sertôe*» do Riu-liraude •• 
(’cará, cujas cumpunlius depois desta guerra foram povoadas, como ató 
bojo existem, com grando augmeuto dos reaes direito? nos gados vmeuns 
e íuvnllnfes, de quu abundam oá {JSlílbcliviBiMlW por lodo i> rio do
* Frnucísco, Ceará 0  Piagui, nos districlos das capitanias da Hahia, 
^wuambuco 0  Maranhão. K 0 * mesmo» paulista- que fin am trinMfpnant«» 
*U‘>tn custosa conquista, foram lambem o-< quo abriram os traiiíil'" **l,° 

Imjt se seguem com oonummicavâo dü tudas csta-< ires copilamus. »
João Pires do llrito, que, na quoUdad» de c«pir3o do iaíiutcri^ 

iquinhoii r.>sa expodioiu, ern descendonto de S |vad«ir rn  
Primeiro matrimonio, conforme Pkooo T a^ ck s  X X X IV p u:.- i-rou-«tj.
■" irituestre .lo 1871, pag. tió, e portanto enteado ile IA Moclá I crunuUc^ 

l,|sm ta dc* J'.yufroby, muioial do t ’ruray.



j.iiiM ¡is regiões do norte* \ la ra u h ã o  <* Vmazona.s, óutros 
pai.1 ns regiões do sul, P a ran á  o Parngiiay, gnerream ^  
trucidando, espalhando as tribus que lá en co n tra ram ,—  us*,»,, 
os m igrantes ¡>uuhd<is do século W l l l ,  a inda que aoiu 
guerrearem  e trucidarem  os descendente^ 'los migrante* 
pdulistns .lo século X V II, os deslocaram  e im pelliram  p ^  
as capitanias tio P iauhv e do M aranhão, espalhando  outro, 
tanto m uitos para os sertões das de Goya/., do Pornainbuwi
i- do C eará. (*)

K’ um a lei necessaria, que rege as m igrações: — a 
dos meios violentos, forçando a  deslocação d e  populnçficv 
corrompidas e enfraquecidas por su a  im plantação  ou iixaçíio 
no território  habitado. Sem  m ovim ento n ão  ha v ida ; 
pois, essas deslocações, ao passo que ab rem  espaço aos que 
checam  de novo, são em com pensação um a vantagem  vita! 
para  os que vòem -se arrancados, expulsos, im pellidos pnn 
diante. Kstes. por sua ve/, to rnando-se  migrantes, e adqui­
rindo por isso o vinor necessário aos que Uictam pela vida 
v polo repouso, vim desalojar outros já  çgualincu tc  corrompWps 
e enfraquecidos pela im m obilisação. E , assim , suecessivaruente: 
até que grandes m assas deslocadas, sen tindo -se  com prim ida 
pi lo> m igrantes que as seguem , p recip itam  o m om ento <lo 
refluxo, e reagem  contra estes.

Ao mesmo tem po que essas m igrações de paulinhu 
invadiam, quasi quo incessantem ente, a té  17(10, n valle 'lo 
rio >. Krancisco, e, na ordem  regu lar de seus movimentos 
por seus descendentes, lam bem  os sertões de P ia u ln  c do 
Muránlum, lorOmudo uma ex tensa  corren te de eontinúM 
deslocações que afinal paravam  e lixavam -se ás marget' 4 
superiores do rio P am a b v b a , desde a to/, de seu aftlueiib’

I") \ capitania tio fem ii. comprchemliila uella o território I 
nio-Grnndc tio Norte, fui uma <la* <juc moi* aproveitaram eesns inigraçí^
1 m tio» caminhos pára os p.-rtõc- il< Piauhv o do Maranhão, passã»'!
I- los ili- Pernambuco, atravessava as cabeceiras ilo rio J&guurihu; c, lK'
• i ubf iriuío c>o- territorio, nhi licaram muita» fmuilias, cuja abnniluti1, 

prolíGcarâo óxccdcu cm pouco turnpo ¡i todos o% cálculos usado*. gcralia*'1111' 
para aã CitatiHtka«.



í „ u ^ .  d lam bem , m ais ao norte, ú« margen* r*l0 
Itnpiruru ( ), desde A Ideas-Altas (• • )  ,.,;lru „  ¡fltl?r¡01. , 
encontrar o curso dc. rio T ocan tins: ao mesmo tempo mo- 
*1SS0 succedia, a cap itan ia ,1o M aranhão ainda nf,o cativa 
p v o aa fe  do portugueses, òú 4 c sciis dcscencíenti ío na
ill,, e  cm  iilgtni» lugares <1., litto ra l; o, ás mareen? lo 
monriouado no  ItnpiCuru, apenas ató onde é lmje a vill» . 
Itapicurú-m irim . O resto «la capitania não tinlm outros 
povoaclores, senão os indígenas, bom que aldeados cm »rande 
numero pelos padres «la Com panhia de Jesus e os

pm tlitfw , com o o m estre de cam po Paselioal Pae> de Araujo,
o capita o -inôr Francisco Dias de Siqueira, o capitão João 
Pires dc B rito , D om ingos Jo rge  Velho, e outros, aínda -¡ue 
fizeram internações no sertão  do M aranhão, não lograram, 
por causa do im m enso gentio , fixar estabelecimentos scnüo uo 
P iauhy, em com nnm icação próxim a com o valle do rio de 
S. I Yanci.sco.

Com  a expulsão daquèlles padres, cm 1700, tendo 
sido quasi que abandonadas á própria sorte as alclêas, oh 
1'o rtu juezcs nem  m ais puderam  transpor pitra cima, no riu

i ) Sogundn A. C k sa ii MaWJFKS. Dii'rí^nnrír KüutàcfrftojftBjthte» 
da provincia do ,\furanhãv. deve se r  escrip to  n i. « cuiòhilio d-
pedras a  cad a  passo  », p o r  cansa  ilo ex tensas cachoeiras no rio . Omro*i 
entendem q u e  d ev e rá  s e r  /U tpna in i;  sem pre , por&u. decompondo o nonio, 
jotra conhccorcni-lU e o significado.

ITa erro oni tudo isso. O nome Itapicurií 6 o de uma arvore 
«Irunooira, de que lia abundancia no Maranhão. Duhi a dttawuiuaçã-' 
dada au rio. Outpos escrevem o noraé dessa arvore. ít.ydcútn ou It-xyUvt^.

(**) (Taxias . Villa, po r a lvará  de 31 dc Outubro d.- IM I . 
Cidade, p e la  le i provincial ti. 21  de 0  de .lullio dc 1-S30.

(* ' *) Segundo re la ta  BkkukijO, Annat*  Aúforís«#
1 I7ÍI, sõ  *’111 1 7 !"  partir, da cidade de S. L o i/ uinu Ibrya

0 com mando de F rancisco  C avalcante de A lbuquerque com u uradua^a*'» 
*le s u  iíonto-m ór, « n a  d ire itu ra  do ItKpicuru. rio  d .  te r ia  firme, par.* tu c t  
u sua e n tra d a  pelo <erlâo deliu K aceiv*centoU: • mus, cntomlcml.« «> 
W vornador q u e  a  -nu m urcha não ir ia  ainda muito avançada, me »»are « o 
"fdein p a ra  retrocede)*» a té  á  ca.Mi furte do Igutint. •!*“ ' u " 0,1 ' a
«aplUiuia d» P iauliy , com a  noticia dos «randea o - tra ^ o s  que t.nliant in iu  
lu Ha 03 (apiii/tif du corso  do Yftrius nuçõos.»
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Itapicuru, aquelle ponto extrem o d< povoam ento, que por 
i^ u  cómimiou a '-ser um sim ples arraial. A índa em I7í>S' 
ri-K .-i I * -losé I o rdem ua a in fó rm a lo  de um  re«|iicrimeiito 
.i.- mora-lores da. pie lia povoaeáo, pediudo a elevm;fto ¡i villat 

porém, em 27 de Novem bro de 1817, já  reinando 
| ;| - 1v i  D. .loao v i ,  lioiive solução íavoravel á  essa tão 
an ti"a  pretem;áo, m us a iu d a  sob a condição do serení 
estabelecidos, i s  m argens do río, ao m enos tr in ta  ensiles <J<. 
irente branca, o de serení edifieadas casas para  camara, 
eadéu e mais repartições. A villa toi afinal croada oflicial- 
mente em de O utubro de 1 8 1 8 . ( fc)

l\ste histórico do povoam ento das cap itan ias do 
Piauby e do M aranhão, no littural. e no in terior, explica 
issas a a f irm a tiv a —  • jne os paúlítíti*, ou seus descendentes 
i.;iseidt»3 no valle do rio S. Francisco, foram a té  tS 0 () os único.* 
juiyi»adores de seus sertões (**). <Ks indígenas e suas aldeas 
formavam entre os porlu^uezes, eoin seus descenden tes, csía- 
l.elecídos desde a i 111 a e Hit oral do M aranhão a té  ao arraial 
I»- lt!ij»¡eiinr-:iiiinin, e os com seus descendentes,

m itrados para  acuelles sertões, urna como m ura lha  que sú 
ueste seculo Ib i possível trànspòr sem  tropas e bandeiras. 
Mésiuo até hoje as populacñe> dessas duas /.onas da provincia 
conservam dillérencas e. antagonism os.

PoLs betn. Mcu avñ m aterno, capita o -m ór Domingos 
Vives de Spuza, a índa (pie naseido no vallo do rio de

S. [■ i meisco, onde ha urna fam ilia num erosa < ‘, 0 1 1 1  csse 
sobrerióme, 0 1 1  mesrno já  nos sertões du P iatihv , não podia 
leixar de ser descendente de ¡muli.-Uis. K, eom o mesnio 
'"l.renoine Aí.vrs i»; S o iza , encontrei 1 1 1 1 1  dos da primeira

( I A . < ü-».\h M.vUi/l.'K.-", IMccíonqrlo Ithlori''vfjtagrttphico 
/■nmnriít ,fo yfo,riinlnXo, no nomo Ifup¿curtí,

1 1 A inda assim, <»v povuodores, cml>oru num erosos eram ti»° 
I'"1"-' . .» aqtiollü.H vítóti'-iiuüs sortues, »¡no, pela provisão regia di' ls
I1-1 Al.nl .1.' |ki¡o. r.ran<i‘rí|»tf. por A. Crsaii M .tnquj», J>ir.r¡«».•rio hiatori^ 
•"•.■iruphu-.o 1I0 /„■. :m.hc;„ Mo.nnh,) o. no 00 me firrjo

r,i. a--* moradores, jíi uliãs augmentados jk I.i prolilicui.úo, con*
imuo\.itn «(.'¡»¡li..11 i■ i*«>f distancias de umitas leguas.
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I**®* •"« '« 'O I'"»“* n a  ■!<' gen«») -Saivador í W n
c J3e.iev.dcs uu .-U-ro, . . o b n »  o novo ,1,- S f‘,„ ló  

mi 2 de  M am , de IB 6 I M a . i o c l  Alvos ,1.; S „ „ «  (♦.’ 
P„r ventura descendería dcste.Por

( asaudo-so no valle do rio S. Pranciaco con. I). 
j,,i|.ia Marm d a  ( aneciólo. tambero /nwtinla (**) por familia 
jfalIl estabclocer-so 11 m argem  direitn  <|0 riu Pariiahvba, na 
<gi«° uiitm  os ríos Loriga e Poty, formando Calenda’ .le 

mear, en tre  as .piaos urna denom inada Melancia»,

1 ostei ioi m ente, quando, por provisOo episcopal de 7 
. Setem bro de 1790 , foram reunidas as parochias -le 

Bernardo d a  P arn ah y b a  e de Nossa Senhora da ( onccição 
J(1 Urejo dos A napunís, servindo de matriz a egreja desta (***),

( J I ’ KUaO lA y liK S ,  N o b ilia r tí,iu  f \ t t t l¡ itn ,„ ty nn ftrvinhl tío 
\iy,1il)tio JJ itto r ico , (iiQ Q M pbh’* t  fctb io ffyáphieo  ilo U ro :,/ ,  XXXIII. p a rí • 
diiielra, 1.° inim.'stre do 1870. pajç. 11.

Vér adiante issa resposta do «nueral Salvador fe n v a  de Sá o 
tirimidcB, transcripta integralmente, mi texto IV da lánhil IJ. o,m refe- 
iínein .i l.(iuren(;o Castanho ruques.

Com relereatiü a este jVfanoel Aluc* de SóuztL estrreve Peí.»»»
XXX tlI. parte sepunda, págs. 137 e 138. ^ua ncibre jirorteiitóncia,

i iu>t*‘ lujmr séu nome é esenpto diversamente: Manoel A?tarta do 
»oúzu. < M;im»i l Alvaros de Sou/a | escreveu i. natura! S. Miguel, vejo 
1 l!rcv/.il. á imitação »1..» «eu ásoendento Gaspar Vuz de Suuni.... De 
-illha/ar \‘az. do S»uz.i o do sua mulher Leonor Manuel pracedou 
íliboel Alvares «le Sou/.a. > Accf&sceiila ,pie elle ca^ou-fe t>m S. Paulo, 
qur -ii¡i nobre origem consta do .\'<J/M<ir¡<>. de t«.\.-rm  Fuñir«»¡mi. I \ .

H mais: que era «isoiilior do jazi.eo na quadra do uíis.steiro do
• lJcntn para 'i  «■ seus de'Comlentos, (pío oonsenavain o seu direito pel.% 
iinjiu do podra que llie acousa o dominio».

K* para deplorar que Pkdko T u /riis  mío oorojdetafise ¡» -ua 
^ ‘Horrf.io P ,inl¡A (nnit, escrevendo todos «»s < /r/•iiu llin . «|U* no n*

‘"r"ia o (¡uc prom etteu: entre o» omittidos, on esíjucados, -’'lá  o titulo
• //IV 1 <//■ Sousu ou Ahora  -U tanta-: \m>  referiilo j.or elle. 
<TÍU |H«r tlifHculdadcs em apurar as geni'.’óes, em virlude de mudaiujis 
,iri1 o valle do rio de S. Franoisro ?

Ç ) Ou, talvez; já entiló n>¡»riro, depois «!>' separado •* territorio 
" MíuavfjcVíies.

I ’ ) A. MAU9.irt», Oi.x-ioHorio /tistor¡«y¡,rt<yr«yf'"-<‘ 11
r,lWi|'ríu ,l0 Maranhão jh> IIOIIIU •>'. ./irninr<U> fia /Vovo»A»/oi
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„ capitão-m Ar Domingos Alves de Souza c sua fntnj |  
m andaram  construir casas do m oradia na sóde da 
j,,ira mais iaitil satisfação dos deveres esp iritu aes; visto ú  
suas fazendas ficavam a m argem  ôppostu d., rio l}»rn;tliV|, 
quasi cm frente á povoação dos Anaptiriís.

Nessa lreuue/ia do B rejo dns A napurús, elov.i^ 
a villa (im l 'S ' j f  (*). 0 ca pi u to -m<’ir D om ingos Alves j, 
Son^.n, fallecendo, deixou tim a fam ilia tão  num erosa, .j,,;, 
preponderante por sua fortuna o por sna  influencia política (*• 
Koi essa familia o principal ba luarte  dos COiustitiicionan, t, 
interior da provincia, contra o acto d a  acclam ação 
ludependeueia do B razil: en tendendo que não  c ra - lh e  licit 
ijuebrar o ju ram ento  p restado  tan 1 8 2 1 . D om inava-a, etitíj1 
como lioje, o espirito conservador.

N as investigações históricas é  preciso te r  prinrija 
m ente cm  conta o m ovim ento m vstertoso das forças indlgOua 
Factos de fnmilia e acontecim entos políticos, uns e oum 
uvram sem pre naquella orbita. P o r violências da cou-jui11 
no soeu lo X V I, :»s nações brazilicas v iram -sc  desordenai 
com as alm as derram adas e confundidas, com os meiiiM 
fragm entados e dispersos, com o sangue  sob a acção 0 
rearçâo de constantes cruzam entos. K \ portan to , provável <|* 
após a íudcpendcncia, a-. Ibrças indígenas, sen tindo-se liíi 
de processos roloniaes, estejam  a sotfrer, por efleitfl 
attrácções naturaes, o im pulso d as  deslocações, embora J 
conscientes, talvez indispensáveis á roo riau isação  ethnogra||w

(■j Pruvivüo ió"ia »lo 29 do Janeiro de 1820. In s ta lM * ! 
em 20 ilf Uczoinlirn do 1X21 Cidade. pela lei provincial n. SM1' 11 
ili .lulbo iÍ ê id tô i

( i \  TôbelliúO d<: 1 S 3 8  — 18-10, assolando |.rincij>ali»,,llU 
ttiniiifijnir-. ; . Ilr.'jo o do » ':i\ias, d es tru io  todas lo itiu ias.

\  ’ o cap itu lo  o itavo  d a  p a r t e  h is tó r i c a  d e s t e  l iv ro ;  W 
du  iiPTiuio ('jijtilulo, t r a t a n d o  d aquc ll i i  rtdxdlião,

(lai| Ucllas prim itivas naeúes, niiifla rjur- com a anual »„o- 
Jipo>{,í0 p '^ luuda  <ln< seus usos, costumes, o língua (•), •• 
,.<,111 m uito diversa religião, pelo longo contacto com o-
eiiropctis.

E is, pois. facti.s e oireumstaneias «jue aflirmam — não 
^.r eu rsirangciro em S. Paulo.

I,. alias, essés factos e circu instancias, concorrendo 
roi u hotorios et Feitos d.- um lungo encadeamento de causa- 
particulares, podem  pur ventura desvendar o mysteiào <]e lor 
«ido, para bem dizer, arrem essado a esta provinda: muito 
niais que, ate. tius de 18;*>1, nuuca m e viera à  mente tal «« 
taú l.ru-ca m igração. Oticant vaUntcm J%a, nolcnlrrn trahuni.

D uvide, «piem quizer, do governo providencial sobro 
indivíduos.« lam ilias, povos, raças, humanidade, universo inteiro:
—  cu, não. D eus produz e(leitos nas causas mais remotas.
1 iiipciictraveis são s<mis desígnios.

(*) P i/.-m os o uu :;,“<>
ddB,irvcA,>itacs, o;,» i»rev»i.wi.) o< .bo> * «■

Mminto a vestidos .* .m luxo Nu ma»*, « « ' nu  Ung'»* p u d a .u i'
" ’-dmac c liuc&tiitrio iiitliixo iudigeiiii.





c a p í t u l o  p r t m / í t r o

Et creart Doa bojr.-*em ao .mayaem ievn; 
ad imagintrn D?, cr««! «liam: maialam tr*. 
creavit ecs.

(tcnexis\ I, 27.

Ent caim teinjmj, elim uaim  doçüinam 
non mtípebuflt, sed aJ ma «ittideru coícprrabnrt 
:'b' «agstros pnífrtWlcs aanba, et i  mrtatf 
tjuidwn aaditum averlMt, ad fabulai autdn cwt- 
vcrtcahjr.

S. P a u lo ,  2 a  T h i m IV. 3 e 4.

l!bi sapiírti ?  ufc. jcriba •* ot> «nquijJtor 
hujti ü a l i ?  Nonne itu lü m  fedi Oeui japiuntom
tiujus mandi7

8 . P a u lo ,  IA  Cor/W*., I, 20.

A anthropologia tem dado assumpto, nestes doü> 
séculos últim os, :i g randes controvérsias, a proposito da origem 
•lo homem c da  form ação das raças humanas (*). Os

C j S obre ;i origem  do horac-a c iitil ooikiiIuu*. além dc A. 
'¿CATHKKAOKS, / , ’e sp tc f In tm aine:

M .m ic b L iu : Smút&s. todas as suas obras sobre lyiolngiay hi^r i ::i 
i»uttirai, eosm ographia o paleontologia. Foi um-sábio que não qitiz {¡parlar-se 
•lo O cncsis.

O  b i s p o  M kIG N A N , L e  m onde <: Ckornutc ¡•rim itir .<</"» '■»
1‘aris, 18GJI.

O p a d re  M o.vsabm í, Conferencés, X III, oaréiue 3673: /■<> ' ,tnrM’ 
d" m onde.

II barão  .f. i»ü JJuayk, L\ttchcolo<iic ¡>r*hiMwivr> I’;iri>, 1->S' ’-



sY ítem ns m ais on menos bizarros, mais ou m enos desvairado*, 
todos porém  limitado*, ou msufficieritcs para  a« soluçfcs 
extrem as no retrocesso ã origem, ncotovcllam-Sfe, gladiiun un* 
contra o« outros, c en tre  si mesmos se desm oralisam , setrn a 
necessidade da intervenção (lo bom system a ou da boa 
doutrina. Os system as falsos tra/.em, com ofleitò. om si «>*Sfl 
fraqueza: — ao passo que, pela lei .los contrastes soleiiiriés, 
iIluminando em bora com seus fogos fátuos o cam po dos boiw 
princípios, ca iu um, isola.»lamente, póde su sten ta r e dc faoto 
sustenta grande Incta com o verdadeiro, nenhum  logra resistir 
aos outros ijtmndo en tre  si se com param  i* se ehueani; .• 
ate mesmo quando, por acaso accôrdes em  alguns pontos 
secundários das respectivas doutrinas, se ab raçam  e >e 
osculam. (*)

O m arque / dc N U iA lt.!.\o, L<S p rh n ic rs  Aonnúor <•< 
f ’frJti9íorii/kfA. — Pari*. 1880 . O bra  m afanlico. ( ’ontestn  o homem te r n a r ii  
<i segtmrto volume é com eçado [»or um cap itu lo , que m uito  in teressa-no*: 
t* à  vrüm irn t J i w W w M  Em  c o n ‘oquencia. p assan d o  re v is ta  a tod<<-c*. 
la d o s  c monumento? conboddos, d ec la ra  não s e r  possível a ffirm ar a  auto- 
chthonia tios p rim eiros h ab itan te s  J a  A m erica. K, concluindo, exam ina os 
traballo .- do Lam aiu:k . D ajiw in, W ai.ua« e, I I .k c k ix , Ilrxi.KY, Voar, 
•ju ATnri’A . . r L t r o n o c t c ,  Ma.v M ru a tu , <:te., p a r a  d e m o n s tra r  q u e  o houíòta 
núo prodncto  de um a evolução p rog ressiva .

F. I.nvoJtMAM», LrJ ur¡¡yinrt -h\ 1'hÍAtoirt cCaprh !a litfAe et /w 
twullUm» t/c pcitpffj Oricniuttu".— Paris, 1880. Kste escriptor, ao passo 
i|ito coiicorda cmn os radonalistas em que o Peutatenco é posterior á formação 
•lo grauflo eydo da« legendas eosmojjpmcas o mytliologicas quo ?âo o 
inicio de todas as lii.-torias, não sendo portanto a Bíblia a fonte dai 
tradições paraUeUs, admjtto a inspiração divina para esses Livros 5>a?iru*Iti< 
e cniisèguintnmnite seu caracter transcendente sobrenatural. E ’ licito 
duvidai* •> F. collpcaudu-sc entre a fé e u meioualisnio, foi
ti-1 a -«i mesmo. A> situações iutermediarias são sempre falsas. Kntr«‘* 
lauto, na parte relativa ás tradições »obre a queda de Adam e o diluvio»
■ difíDo de att.-uta leitura, por utle-tur a unidade da tradição primitõJ-

\1) O abba.lo de ltaooLut, !.< <t la ¿cirno? txptfi*
ui.-litu tt. justenla com vantagem a uniOn nfcs.*jnir«Yr «/a rtligiiftt • 
âciçucia, patenteando o absurdo desses o d«1 outros folsós systemítf.
I \am m a T u m , H i .-.u ,, rSTTAUT M t u ,  A. ( ’o m t i :. K u x a k , 8 i»i ;n<-h i ,
II mi iy ,v.\t s. im n:\u;M n:. lo t t i .u .  He. ips»a«, I'auwis, e outros somcii"-' 
paia demon>trar a insubsistência «lo sua^ doutrinas, mesmo só permito n 
b -ui -in». , ..'In o yrixtíAUf du ciência buinann. conformo a plirase allcni1

ln /f «:m limningcm clut i e  precisa, os axiomas <• os principio« l,c 
cada um ddles: c tunto bastaria. para aquella demonstração.
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Esses falsos systenias «Imni-so a 
fundam entaos: —  a  da yermólo e a da
çptlftitt/a ‘»M .la h ’iintfurnt'iriio m iH iplá  «/■/. airimvlMadi 
Aínda ha mai.i «m system n, segundo o .jual Adán. c Eva 
náo fornm os typos primitivos, mas sim outros hornen* mK.f 
aides, lia viam sido creados simultnnenincnto C )  corn ni 
animaos uní to jo s  os pontos da té rra  habitada: —  o< sectarios 
ílc.ste system  a são os denominados ¡>rmdamkas. (**|

Nño vale a puna deter a attonção sobro os tues 
sectarios do homern préadtnvita; nem sohrc a hypothec* da 
gtração .7 HMfmi'V, já  annujuilada pelo celebre P .w r.i u

(*) A este respeito. I,. 1 íoi iKiL, JJhommt prhnitif, introducçáu, 
expõe todõs i>s esforços dos gealftpis, do- arrheologos o dos j.aleontoIogOT 
para provarem a existonaia .lo hoimun

Ató 11a menção desse* iiive^tig^duriis «cientifico*, apparncc 1*. 0 . 
l.i M). .linumarqnez que habitou na provincia de Mínas-G^rut¿< durante 
dezenas .le romos o que deixou escripias «titas ob-errações nas cavernas 
.1» lira/il cm I>sl4, segundo n atiesta o momo I.. Fiookh.

E’ esta, porém, uma questão que não pareoo nimia hom elucidada.
iv bou» conhecida ¿1 historia do /oa>:L, encentrado n.is geleiro» 

(Kiiigen, « denominado en» I72*¡ h»<nv d¡ii»n¡ honioni tc-aemuntia
do diluvio i-, entendendo. poréni, alguus que ora uro /roWam&n Km 
17•''7. 1'. CaW hh demonstrou cabalmente. em urna .Vrjnvía, qao o 
pretendido práidctmita uão era sonuó tima salamandra on mu reptil.

• 1 <1 humen» p rM m tio  seri.i a iiogaeão da Biblia; o a p a t r ia  
d  tradição, a l is ta d a  por S . D a m i .i o ,  O w o k s k ,  S a s t o  K n n i  \.m o ,  8 \ > to 
AoOstíÍuo, segundo a qual o corpo de An.vtt lora .séjiáltado no uir-m» 
lujjar em que Jesús t’oi depúi? crucilicndo. a fhu do que todos o= 
Iminenf, que huviatn recebido a morte por Adam. nrebosiein .1 vida por 
I. .u-:-Cli!i-!n. o para que. nesso lugar, denominado dendt :utá W j « * .  
isld ó. .. limar da c a b e r a .  An.oJ, a  cabci;a do genero humauu. rcaclia->o 
a vida com toda ;i sua raça pela resurreiçâo do Salador, que aln *offrru
o alii refiosr.ituu. E ó cm virtud.- dessa trndirao que "it.a caieira u

que. no começo do mundo, estiveram 
proinessa e om propbci Itt

(»*•) Iíein pn.lc.uo« nrreuimenmr nerto <>>wnia •' 
f.-.WM da formará.» do mundo pelo e*d«..ao de ornai •-• >.. ^ 
minncnto do desequilibrio, serti a ueoestii.la.le de uma ni . |

(, y'HUinm» porém, nada ¡nm *uu:-c o ja coaboddo uiecau.M,-«



Mas, õ ut.il não deixar plissar, no m enos sem  protosto, o 
svstem a la rtvlução e «la transformação, cujos processo« 
seienti ticos* auxiliados do observações m ais ou m enos séria* 
nos roiuos anim al e vegetal, sócm  trazer enloiados muitos 
espíritos superiores. T am bém  n es te  system a, «um sectários 
os m ais variegados por suas doutrinas, operou-se a bifurcação:
— o grupo da transformação brusca c o d a  traiisformaçffo 
hntú. 11 :v a in d a  ou tras sub-divisôes. Ta es theorias tram foiy  
i»ixtas. aliás insustentáveis ( ao menos em relação an homem, 
porque, ainda rjuô só zoologicam ente, o rebaixam  para 
ogim lal-o aos outros a n im a o s), e m çsm o por isso. tèm  gerado 
m u itas stib-oscolas, susten tando  ead a  qual proposiene.s as 
m ais extravagantes e irrisórias. (*)

l m a ousou affirm ar «pie, por hoterogenia, o primeiro 
pnssaro poderia te r  sah ido  do ovo de um re p til!  Segundo 
os evolucionistas, •» a influencia do meio q ile age sobre a 
m atéria prim itiva, determ inando  os desenvolvim entos diversos 
e as iorm as m u ltip licad a s! Os órgãos tão  variados dbs sòres 
nãu são o resultado de um a finalidade qualquer, prevista e 
querida por um a in te llig en e ia : o orgam  nasee c m ove-se no 
meio qué eile atravessa!

O utra dá a hum an idade  como descendendo do au- 
throfoides ou m acacos ratarhi/manos que, por não  terem  eauda 
e reunirem  outras condicões morj>holoyicas, m ais se aproxim am

ilc Dbscaktes. substituída apenas u impulsão divina polo movimento proprio 
*• <(rm» fia m nteria Todavia, S ti:aiit-Ä Ijll, nuo vendo bem claro o 
primein. lermo il;i evolução, sustenta que i> espirito positivo não exclui! o 
sobrenaturid uo começo e ao tini.

i j  Ttuías i’Ätas qnoslúcs da origoiu do liainéiii, «In uiiidfldo'da 
cspticlff humana. dn vnriedude dos raças, liem como o exumo do todos »•*> 
\v que negam a intervenção dp Deus nn (’reação, o arrasa nt “
¡irr.imnoii. tudo i-M). u as cor»’«spoudcut^ controvérsia ■> philosoplii< is, 

nbnndnutemeuta trotados, discutidas, e resolvidas por F. ftiÄsKUcit, 
.lê"' ;>>■• ,!« i'hr>• •*/'//.' mo, i vols.; tiaducção do t'«M»i: tut SaíIOU^ -• 
Porto, 1877.

&>bro todo:«. os volumes 1 o 111 furam declinado» a laus qucstöc?.

K olira importantUsima.
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Ho liom om ! E. T W o . ,  discípulo ,ic  D ar« -,,, .lonnmim o 
iii'li\ dessa (¿specie —  homcm-mitcaco ou pitheofoU M t. 
Darwin* nem  ao menos concede a humanidade um :imc- 
passado sem e a u d a :—  n fd i/  cMo.rh.ymam, que teve a  honra 
de ser o prim eiro pae ria csj,o:ie hum ana, tinha —  
ap p en u ice .

i ) (ransfonvixnio  começa por neçar-sc a si tm-mo. 
Como adm ittir um a evolução som um ponto de partida? 
Se ha este ponto de partida, houve um ( ’reador, ou ,  in ter­
venção le um a causa transcendente. A esta objecção ah'ims 
sectários, conlbrinc são suas tendências espiritualistas ou 
m ateria listas, oppoem a hypo these do oro cósmico, do D u b a sh . 
ou a  tia geração spontanea, de P o ru n n  <• de outros, coim. 
¡>rimeiro term o d a  evolução. Mas, é o propriò ll.Frieet 
quem  confessa que, a  não ser assim, a  lógica imporia 
necessariam ente o recurso ao milagre de uma creação sobre­
natural . I .vidcntcniente, não é isso uma sülução; é mais 
unta com plicação, porque restará explicar como casa tuateria, 
sa h id a  tio nada. alcançou possuir em si essa potência pro­
gressiva e evolutiva donde surgio o universo. (*)

(*) Estes systcmns iiâo sáo uniu novulado no« desvario? do* 
liuriúffl*. Hasta attondur pars» :w doutrinas i n v e r t  da antiga escúla 
noo-platonieu (tu Alexandria. Ivsta c-eõla odniitlin uma trlnilnde: ma» 
das tios po^soas ou hypostases, a 1‘nidndo, ■> Infolüivuom. a Alma. • ¿»i«’ 
con-titiüam, uesso sjrstoma, a triplica unidade do -upromn, *o a
.Mina CuiiiDinaScavft-so com o mundo para rognla^o ç  dirigft-ü., 1st« a 
Vima era o unico canal de coniuiiuiicaçâo entre o intiniu» o o nnit*<. ontr-- 

a eternidade o o tempo, entro o -cr pnrõ o at^olutO «>- 1*ouoi.km»^ 
Instáveis do mn inundo niobil. A Uma diWntt era o uutor thrccto tl>. 
universo smisiv‘1. -Ma>, esta Alma. unira pessoa divina em rei«.-«.» ,:oni ••

.... nil» » itBh» feito í i r « .

Jiiiorme, «a »puii «uumi ■■ • . demitninavãi*
gcrandO«se uns aos outro- (.»/»»•<« m»'•••'' « * < » • ~ ^  ,

: t , s . z g s t & s i ? ,

/ I  »nr/c, I I I .  « i ,<3 'l11 í » „ f u i , ii.‘-U ai-.- .10 tout" 'It •> uiumíoV Por omanuvuo, tirando mMui.i •



I is rudo i» que o tr<ins/onvisino oíFcrceo pára Substituir 
1« bíblico! A confissão desesperada «lo sim  impotcnóia
p ira  designar « prim eiro term o d a  evolução está  nas 
iív p o th o cs  lo oro cohiiieó e da <jeração spontanea, que 
quasí equivalem  a 'lo ttcúso.

I .di/m ento, \  j»i: Q.rATitKrAGESi iJesphce kumainey 
lem brou-se He confundir e d esb ara ta r esses sy stem as au tb ro -

> I .. apoiando-se em argum entos d e  d iversas naturezas,
• • principalm ente nos fornecidos pela  physiologia quan to  aos 
phenom enos dn geração, dem onstrou a  falsidade d e  todos. o

verdade do mo?io</t'nismo, e portftnto do genesis b íb lico ; 
i:u ia que, uo exam e das raças, quan to  á  classificação por 

-res. careça Io correcções.

V jactanciosa sciencia m oderna, desconhecendo quo 
; ,. ão, em ve/, de ser um a cstrc lla  com luz própria, não 
sc :ião um astro  quo só em itte  radiações quando  traz em 

si (.* »alorico da fé, ha sido por sua descrença precipitada 
si o*i n! ws mos da duvida e da confusão; e, â  força d e  afastar-se 
ia Miblia, sua  unica ancora p a ra  não  d esg arra r p a ra  o falso, 

tem  tido m uitas vezes necessidade de soccorrer-se da m entira 
fabula, m esm o do artifícios m ais grosseiros, pretendendo

> tnpre que a trad ição  sag rada  ó d esm en tid a  pe la  observação 
sdentifica.

Tem  ella roalm onto um  p lano  preconcebido contra a 
bíblica. D ahi —  a  duvida, resolvida logo depois em 

! - r(,nj..,-tura$ e  ligeiras cfrnccpçScs; c e s ta s ,  por sua ve/.,

• - n :: uma substnncia commumV (‘¿no mntorla ó esta. com n qtinl a
• ’• * aja i * . i r t m a i o r  ou rnoiior. óonsilloo a»

ratlie^orifts; «|.- M>resV l'c  quo genero ‘lo cxi^tciicin é dotadu, 
lw • "  Hír absoluto resido nn Iriádo divinaV 1C slmjilesmwitc o

- '  è corno admittlr-so quC <i Sfcr possa commonicm 
cum 0  tuida * í

l.-ta obru d*- .\. br. Uitomar. õ tuna das melhores quo temos lido 
vv rr m  primeira- iu< fas da I. rei;» com o poder civil. A lisura d<* 

L’ • 11 '  '• iMçpo-patriarcha de Alexandria, ahi nppareco om 11
• ̂ rdadeiru «plendur.
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« a  n a r r a ç õ e s  UO A lctyáõs.

•Hin: — nan podendo explicar :

H abel com a  eoniusão das linuiiás por obstacufo ¿ *,» 
ro ín in u a ^ o . fazem taboa rasa de tudo (*«♦), 0 coiulnem

T ) N: 1 0  condemnnmos o pròcc-sso sciciitifico «la AvyorW. \-  
hypotlieses sao necessari.v i s  investigates; »in,la .pie Nrwtô» oummí 
proferir esta phrase ohsohitu: fi¡tpoiJits<y non fw<io. Pom d&tabrir r 
preciso auyyor. A hypothese existe, tanto ni» id ead a  idas, como 
mis sdencios de fact o?. Ha certamente descoberta* fori>ñtá»-. mas. cm 
peral, n hypothec preccil»: a  inv.-ti«$o. *-tado urna como anteciparão «la 
razão. Todavia, semelhante ao irrúo semauíó, *í» apruveitu ao lionuñn. 
logra germinar, isto ó, se consojiue ser urna »<•rdádt d*m<mtirida.

l'uudcm nam o-i só o processo daquciles que transformam »imples
hypo theses cm  certeza, sem  as verificar; tomando p a r te  supposiçítes não 
verificadas. a lgum as yczcs mesm o invrrijicqv«*, por verdades icicntitíc;!-.

Convem lè r a  notabilissim n ob ra  de E ü x k sto  N a v il le ,  L a  togíqvt
dt Thyjtotíuue.

(* * ) L  Fk jU IE H , Leâ racet huinairír/f, d iv id o  a hunuLUlílarlt* em  
c in c o  g r u p o s :  O t r o n c o ,  O uvmreHo. o ¡idräo, O vcrmtlho. 0 firrlö.

A r a ç a  am ar d ia  com probende somente os rumos Av/.orW™. 
m«n<j(tfiro í! *ini<o; constitu indo  os indígenas da America inteira uma raça 
se p a ra d a , — a vernúthu.

A raça jjortfa comprehende os ramos indo ( Asia), tíMo}>e (Africa, 
na Abyssinia »• no Sndáo), malaio (Oceania, e cm olgumas dlui- du A*¿a>.

Tnrt/tiiV, a it inrricoH't.



p e la  in e x a c tid ã o  «Ia h is to r ia  M o y sa ie a !  N o sso  p re su p p o s to , 
pas>am  a  a f li rm n r :  q u e  ;i h u m a n id a d e  n n o  co m eç o u  s o m e n te  
no  tro n co  \ ham e  Mv.%, m as  te v e  tro n co s  d iv e r s o s ;  q u e  o 
d ilu v io  n ã o  foi to ta l, m a s  l im ito u -s e  á  p a r to  <Ja t e r r a  e n tã o  
h a b i ta d a : q u e  nfro ex is tio  ta l  to r re  d e  B ab e l n em  p o r ta n to  
a a llu d id a  co n fu são  da** litig u as , m a s  o p e ro n -s e  su cc .e ss iv am c n te  
a d isp e rsã o  d os fa m ília s  o u  t r i l .u s  p e la  fo rça  n a tu r a l  dit 
ex p a n são . fo rm an d o  c a d a  q u a l, le n ta m e n te ,  o s e u  d ia le c to  
p ró p rio . ("* l

Daiiwin*, e sse  ao  m e n o s  fh h rie ó ti a lg u m a  co u sa  p a ra  
s u b s t i tu i r  a  \  ham e  K \w : —  a s  trana fom iaç ikx■■ succetswa*, 
p ro d u z in d o  tre s  ou  q u a tro  ty p o s  o r ig in a e s , a té  m e s m o  um  
.u v h e tv p o  p rim itiv o  uu ieo , p a r a  c o n s ti tu íre m  as tispeaès u u im a c s  
«• vcíjctãeSj p a s s a d a s  e  a c tu a c s . 0  p r in c ip io  fu n d a m e n ta l  
d esse  sy s te m a  c n viirialilida.il d a  c s p e c ie :  e  d a h i  a, th e o r ia  
d e  q u e  o  h o m em  é o u ltim o  te rm o  d o  u m a  lo n g a  e v o lu çã o  
o rgan iza , cu jo  in icio  e s ta r ia  uos m a is  r u d im e n ta r io s  o rg a n ism o s , 
e, pois. p rove io  e v o lu tiv a m e n te  d o  a n im a l,  a s s im  co m o  e s te  
p ro v ie ra  do v eg e ta l, e  e s te  d o  m i n e r a l . . .  (**) M as, A . nt:

no.- r^n diofy demonstra quo não eram âino ilo vinte o quatro horas, 
<inãn grande- * -]iaço» de tempo qne ati* hoje o« nmis venerados exegeta», 
entrr o< qnu» S. .Unmymo, uãc- tem podido in terpretar c definir: o, pois, 
mi in certeza da ohronolo.aiu bíblica uaqiicllcs tcuipós. •’* licite recuar na 
''•rir >lo> •-ociiln- ii iIntii difíerontes pliases peròòi ridas, íuTo <u polu 
huumuhlaih;. mas tuiiihem p.-lo próprio globo terrestre. K, depois», th: 
d< sufüver e nnrrur o que ellc denomina u rpòpfn do no «cimento do jnundp,
■ v.rror.ni-lo valioM'-inias razões tjno a ilefende.ui. conclue: « 1’tiissent-elle* 
nontriliuer íi efTacer Jes malentendus que la m.iuvaise foi. lès préjugés,
1 ¡uno rance ont A Inn^temp- multiplié* ú 1'cncontre de faccord ei « íw ín ir r ,  
"  m '* H rn ío> ¡iieúttu^u *lc& Saints Livres avec la Science! >

"  .iiiviTsiriu- ilc Deus, entrolanto, não ce>snin dc apphVar á 
ui-ti-rin 1 ililioa a ^opltisticn nega«;âo radical e universal. l)alil,
a i>:,i.Tidodt do aiv . do naju; uu, »ün formula geral. a ídentidadr dw
CMdlMilictlrri**.

(.'.I K‘ ulil lèr. atífireft do= cinco livro? do <>, o parti-
cnlnnocntn do (faiui», o que VoLSEY. Htchcrcli» *»r ChiMoirt anelmn/, 

•' (• v. ii . jiuu pur.i dchar-ie  am i u r  por esse incrédulo, ma« para upro- 
:,‘c!|iain-. de -nu.- jnv^Migin.úcr. II;t nessa obra ooums euriosissimas.

r ‘ > °  l!río não c. aeuão u desfiguração da verdade. Medltanih» 
na Uivonu ue uma longo titoiu^ão orgânica, conforme a  exposição do
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(^.•UKKPAo » ,  d e m o n s tra n d o  (pie a  In  d a  / f ;  da* , W „ -  
a «•on.liçfto essen cia l cia o rd em  i... n u m d o  or^nuiro , ‘ e rm -  

Jlm nte a  lei ria  a t l ra c ç ã o  u n iv e rsa l no  m uu .lo  phvsioo, arra*mi 
es5e sy.Ht.eiua.

Os outros lim itaram -se a  negar o nciiesw bíblico, 
pliantasiando hypotheses mais ou mentis irrisórias qnaes ri 
,1o ovo cosmico, a «la cttiruiiUtde i/tt rnateriix, a da v/tracuo 
fjw/itomvi, a do acasOy e m ais eo-genercs.

No ineiu de tudo isto, o que mais sorprende è qiíc 
christão-s, e a té  honi> eatholicos, esquecendo que, entre as 
ruinas da narração M oysaica e. as treyas dessa cnorne- 
confusão  seientiíiea, não ha senão o caminho do atheismp ou
o desesperado .scepticism», ainda deixem-se enredar, coin 
seriedade d igna de m elhor causa, no exame e na disdusanu 
ile ta es system as que excluem à priori o ( re a d  o r.

K* forçoso, porém , tratando  das raças, nflo olvidar a 
questão m a g n a ,—  a do munõijenixino e do púlyyenwtto: —  
os que defendem  o genesis biblieo com um typo mneo c 
os que en tendem  ter sido vario» os typos primitivos da 
hum anidade.

O s moMHjamUi*, verificando pelos filetos que, nas

tovto, lombrínilD-nos do quo, aôorca do mysterio da InCttrimçio. e*crcvni <> 
«dobro thcolo^o L . T i i o m a s m » ,  J h y u m t *  th o h y to » ,  1 & > ° — I (»«'•*• 
Uioologo, tratando do «modo como tuiem as natnrezas superior«-» u* 
naturezas inferiores, por mais perfeita* quo esta* j<i -ojttm. penetrando^ 
para mais elevafcás, e auüo attralirhdo-as ú aqiiçlla uuião-, observa - [u ^  
uniiío da almn o do norpo, a união da* nufure/as diversas, •• cmim» a ui 
universal -los s ire s ; «iuo asslái a tiatiiníiá vegetal une-se a naturwa 
mineral; n natureza animal » natureza vogr«il; :» untiin-■/.» ;
natureza, animal: e, pois. 6 esse oasamento siuscesíivo ila- n a tu re s  
lei universal «lo mundo, vera imagem da Incarnai,ão.

O  t i - i d r o  V ( i l lV T R Y ,  /»«* vkiloMQphif ff" 1 •'f'tv, I I ,  « « . . J . »

- . - i i ,  nu. ;  . b U " ,  <**
natural, siirprendoutc prodiirio do Uyre ainflr d. . .....
gruud'e tlioolugu u ».lo „ a . i m a  n o .  o
wí/,Wl> femo jf/raV iuttmtirnte ,J,, ¿¿rio afrireodeutr di *

uo que dizer que <> infinito e o ultimo • ^  noMMtW*
numeras, quando ó corto quo o ^ " * , , lcr a aftmíil--o.
por moi> quo esta sério, em sua incendem «a, par^a
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unir.es sexiiaes de individuos tic e«>res to talm ente Oppostu*, 
nao se .lú .1 hgbridnçõo, miis o sim ples cruzam ento  //» r$ p ( 
^usccntani n nnid tvk  da especie hum an«.

Os f'ólyffaritltts, assignalando as differencas de talho, 
J e  feição, «le Vór, « rr., e vendo em  taes differencas unía 
r„ ráete risação perfeita, susten tam  n rariidudc  «le grupos nn 
t\j*o> liuníanos prim itivos, form ando ontras U n tas  especie».

Os monogcnistas en tendem  <ju'c essas d itfereneas sHo 
apenas caráctert\v (le ra ra : cfleitos d e  agentes modificadora 
nat a raes.

Os poh/grnútas, fazendo-sc fortes em  argum entos 
inovpholtyko** rodarguerá .pie taes iliffercnças são  m ais alguma 
i'cu isa que o resultado de condições acc id en tao s; e ato 
invocam ern sen auxilio a physiologia. {*)

Muitos, sem se pronunciarem  pelo m onogenim o  mi 
pelo piHygenUmo, querem  explicar a variedade das cores das 
ires raças hum anas, branca, «unardía, negra, pela influencia 
do wició em  «pie, tipús a  d ispersão  das fam ilias e das tribus 
estas se fixaram e se desenvolveram . E sse  meio é, além  *lo 
clima e das correntes m agnéticas, u coiijuneto de todas c 
'¡uaesquer condições physicas locáés; e estas  condições |*liv- 
sicas locaes têm , em verdade, ta n ta  força q u e  de tacto 
modificam e variam  a clim atura em  la titu d es  idénticas. (**)

\  à*.> esforço «la iritelligencia hu m an a! A acçãn do 
meló sol-re a vida e os costum es do liom em  é incontestável; 
mas a simples observadla desm orona esse argum ento  d i

f  I €ãe 11 pello a ijuestão da autóchitonia (le raças on do povo*
Segundo fuW.MuleiniK-, núo luí ]*ovp-e vcnliuíçiírainíinttí 

senãu pHra bs quu prolV-sjon a «fô.utriiia .lo Proeodóndo todos
<1i: uní único trfmçp, só por expansfies u emigrações suceessivas os iudiv¡duo.s 

familia* ;io mírítes se poderinm espnlliar no jilolio terrestre.
t.-ontíra-se I1. IIi-.TrisoKU, A¡>ot,.<jiu <lo CA^Vhwi/W o, ITT,

' • líl l’l " - .  líi.'loiri- nattoyUr, Itn.NHTmT.'S, .L'/tuiiunr *f'tt 
f< ..(• fin jl-u tM c ttn  d i  w a t, C IlllUtos UUtt’QjJ, sUãtèntOU1 “

. ¡i\ dos climas so b re  a  orgnim-.ução plij'Sica o m oral do Uom’ O».
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¡„II,,coi«  pliy»«* local F , ¡,„prim¡r  a , Ar .tm m trrítlÍM  
ntca. A .le I,raneo» „„ Asi«. Afii<-;i. ,

.„«til como mi Austrnlm, ilcm'.o Bisa lliéoria. II., 
grillo», cju'opcis invadiram « w  r^ i.V »; <•
«mu hora alu  n a ja d o s  o eiu su.ces.siviw pr«>lifieaç/,í <. continuam 
hraucos¿ ¡Ven. ha a certeza d<- adquirirão! lenem ente * 
..om o tem po, a c<)r das raras lucnos, por mío se ró n  . .m-- 
tantom ento renovados pela união sexual njm outros branco* 
rigentem ente im m igrados:— se este retrocesso ao tvpo primitivo 
local é corto para as familias cruzadas, não o pura as de 
urna m esm a raen. nfio local, a  exemplo do negro e do 
¡unarello que perm anecem  taes em qualquer latitude. tícsd* 
y a t n \ o  cruza ni com individuos de outra raça. Na Axia, lia 
portuguezos, hespan lióos, fruueezcs, iuglezts, liollandc/i % Na 
A Trica, e exactam ente na paito  extrem a meridional, ha íVau- 
cezes, hollándoles, ingley.es, além  dos porttiguezcs. Na America, 
vive] ii brancos em toda a su a extensão, de norte a sul. Na 
Australia, pertencen te â Oceania, vivem, além de outros, 
inglezes e lipllandey.es. Está, cni siunma, rnuiro provado que 
os individuos das tres  raças acliraatam -se e proliiicam, ¡juros 
ou cruzados, em qualquer parte da ierra, som embargo da 
diversidad«! das oondiçfies de vitalidade: mostrando-?«? ainda 
liisto a  differença en tre o lu»mem. ereatnfci >bp¿nor e privile­
giada (*), e os outros animaos cujo desenvolvimento pliysico, 
ein todas as regiões do i»lol*o, acompanha o das naturezis 
vegetaes.

(♦| I,|\V|.i;, Spth-U'O o Civu.lt, << //«/•»*, Jl1"-
t'»08¿ ou trov nu turuU stas <• aiii.liropoií"'Ur,n.s ^assificrtrnii o  A..«»™ tn> 
ii'iuo an im al L isn 'k i' o «•■»llocava entro os /'»vm«/». i^fim iliiiilu*o cwin iv- 
macucos; C tv ie h ,  en tre  «>• Muían,*, que »• a primoiru familia ortiem 
«l»s m ,m vu 'u , t¡Mi,>«/<>, cxpolliiíilí* o macaco para  .1 . il*->

M as, o Ii.uim.mh • iini en te su p o n e r  n laes . .i.-in- 
foi creailo  á w a g m  <h* D ea s; p o ^  frtcuM.ido-j -jue o iraxiin  inc ^ n -  
•'’incuta em  relnçêes uspirltuaeà ifom *-• <.-re:«!t>r. >> y,”  • ■ ■ ■
.......................... ............... o homo... ...lo í « - .« ‘‘ ‘/ ' ‘V,. •>..!
i.lm„ rarfoi.nl o .. wr..c mí- Ííwcii, -... i" ^  ™
«I.).,.:, cu, pililos..... la, a,....... .. u m -  W" "" 11 #  '
Ü .....N , o aleirais ,\!  i. k Q iu t i. i t >...>■ re|,.'llímli> « r f ^ i t i r u ç i»  >1"
,,f' ftujin.ilidiMk*, llOnraruin ¡i csjlia'iQ lnumuia.



!'.inil»cm as Imbuas. por poderem  se r »•<•<!nzi.I:is a tre* 
grupos fuudnm rntãe.s o rins )UoiiOKt/llabiam, o tias aiji/lm inanu^
c o .las <f< flerão , tiMii -ido consideradas como correspondendo
de eerto m odo <• sol. varias r e l a t e s  aos tres  rypos physirt*, 
oii às  tres rai.as hum anas: mas, hem exam inadas essa« 
rrla^nós de correspondência. que aliás não ô senão apparcntv, 
os entendidos ua m atéria hão jtilua.lo não q tiadrarcn i ;u 
liniiiia» . i.íii <>s lim ites etlm ographieos las ire s  ra ç a s  \ssim : 
no passo (juc ua Kuropa são  (aliadas lin^uas *le jhwAo, 
tnm l.em o são uo sul chi Asia, e no valJe «lo Nilo, em 
Afriea; e ( acreditando uo »juo affirniou o ab bade  Cu» B h as^ -,, 
ui. Bot RBtn Kti cm suas elogia Ins ohra» sohre as línguas n.i 
antiga A me rica ) a té  no M oxico e Perú . As rnonosi/IlaUcaí 
não são falladas senão no .•entro .la \s ia , isto ê, n a  I hina;
. ta m l.e m  no re in o  d e  S ia m , e em  o u tro s  p a ize s  sol» ( 
in tln en e ia  d a  e iv ilisação  ch in e z a  (* ) . O s  d e m a is  p o v o s <lr- 
raea  urnarclln, n a  A m e ric a  (**) e  cm  o u tro s  c o n tin e n te s  o 
i lh a s  fa liam  lín g u a s  (Hjjflalintniirn ( * * * ) ;  e e g u a Jm o n tc  ¡t' 

fa liam  o s  povos v(gro$  d a  A friea .

( ) 0  pnclro fí.vtSKT, Im  íiihlc tans l>i JHMr, V, diz t|iie u- 
lingun- d" o.xtriiiio O rien to  derivam  t*>das «la fam ília m o n o sy llab iía  falIaiU 
na f liin a . <V»ntiiu-so M .\lti:-15ui \ .  e itad o  pelo p a d re  O a iv k t.

segundo C orro í>r. AIaoai.uãlSí O Se.lvoacm >1» fírasil, II, o 
tn) > primitivo ura vtAssl tnoht^ünhiro. 0  q ita s i ij Im.lo abi; o, pofa, V 
hif>! já  cru ratão linguu aogttitínünU.

( • ' )  ii já  dU ido (¡Ai.sr.T, L<t JSiUr w m  !<t V. apoiando--
uo ca rd r.d  . m II im ii .j l w , e em ta n to s  ou tro s , a l t ir ia á :

•i)  Aífmidade real cniro todas as liugnaç da America; i?. ou.lr
ii -nuelura da- palavras registe ã unidade. as »‘Ogra* grninmalicat1'  ü 
y.aío da liniíua riíatáin flns apparm toim uto interrompidos

/•) Si‘inclhlHu;as entre a- linguas ila America c  as dos oU 
continentes.

C : i Por i--". r pela dn feições (segundo ax c>tnmji.i‘
do L  1i..i u.it. .!• ro*«/> catiMiddiuoK <|U0  a |>ovaavão .la Auimíc:'-

.|nc a A 'ia. a.-s;V- povoudn. «’i.mrçou suas Oxj.ariSôi«, foi feita l"1’̂  
• •tr.-ii.. d> l*di. riu.’ jior «amovodas. |irodu/iudn n< CMjuiniáos, ao nort> 111 
Au., rira. »• »-»<•- di^CMidn do noft.- a<. sul cia iaiatorrompídas inigríi' 
.■nj/.H,in - •• «:««ui |.o|yii''Mu* «iiiiiMado- da Nova-/. landia »' d<‘ oa' '* 
**'• • 1,1 n , , .iaiu. !•; jiíiis. I- in d ian a1- tia America t«*m essas 
'■i i-: n- ' da noru', <> ranm ht,^nU>\o da ra ra  <1111<1C<IU1, <• não 0 rau--
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T ão  in s o W I  como a  .1» |„ rllmçJ| 0  ;n;ria | ána 
Jiuinanas o n questão «la priorulm k  de mnu dulla*.

t ns sustentam  foi ¿»vmeo o primeiro casal humano* 
outros, ao contralto, entendem  que IV.i ,„yto: .... maioria’ 
porém, estão  os que atVirmam que foi (tmurclfo (♦). ;i.l<Juxlodo 
eni sou apoio ns cosmogonia* «lo varios povos Robre Vdam
o homem fabricado d e  barro Mrmvlho (**}. <)s ar-uniento* 
in,iltiplicain-se e cruzam -se em todos os sen tid o - m as afinal. 
n quotJM» resurge »lesse chãos scientifico túp incólume c tão 
intoira, como do antes, sem a m inima arranhadura. (•*•)

T odavia, a sciencia m oderna não se dá por impotente: 
r, col locando m ontes sobre montes, ainda na « p o ran ia  «le 
devassar no passado todos esses m isterios «le Deus. pretende 
ao mesm o tem po saber uo fa tu ro  qual das tres raças trium - 
pliará, para povoar, só olla, a te rra  toda.

ihtiío (ch ine/ •; japouez), como algune querem fazer crf-r: • «-, tio sol, o 
ramo }>‘>lt;nr'Ui da raça rntil<iia. Os cliiir- ITin enconinnlu uo'- 
Pnidos i’ no I ‘ern a repulsfio dos indígenas. .Além disso, falta in- irulig- uo - 
th America a obliqua col locação do> olho« do ramo ‘•mim: «■ tarabrui 
não nppnrucem algiuns dos costumes «lo- povos da China o do JápSb, que 
representariam n tradição iin  ̂ gerações.

(*) Aa.nrtlh ou x trrmrlho cquivalflm-sc para del orfflfnur n cór 
«lesto terceiro grupo humano,

( ' “) Parece, com efTeito, quo n raça átóiirèlla foí a ¡iritHitítv. 
de.poís, a  prcta; dcjtpfc. a Krono>. !•: di/ A. «¿i'ATiiKKApes, t»w«uf :
■ A linpníjüca como que continua úfete modo de vtV. A: lingn.n <»>•»>••- 
’ijUahioi*, acensando os primeiro« balburiaineutos da linguagem humana, 
riño oxihliwu .senão nas raças umavelhis (bem entendido, di) A-ia|. I" •'*' 
iw raças negras o os brancos nllopliylo*. Iiilliim Hugiluf» >'■<>,
oorrespoiiiloiido A segunda forma dada ¡iolo honium á esprcAsao di* *'.o 
mm iiento. (>$ nriunos o os 'semitas fnllam línguas •

('•*) Entretanto, ha mu elemento natural que decide funda- 
iiumtalmentf- em favor da raça «»mW/a ou wmrtt.» Segundo . t .  
Hi anA. il, An/tropi^U, «toda* as croai.çm no m*io  materno o inda. > 
tiaseor.em tfim côr avermelhada, «i>i«’ em puncos días '•
«tortvnnt jlo cada urna «las raças adquirem a ron»'« n a  *>• • 
producto* «lo cruxn mutilo. Mas. a observa, »o de U  n o .«■ «ar 
«orrccção. Só •> branco, quando d«» nt«'r«» ,,mI , i#j i -
0  «Pgni nasco O Individuo de rara amuivlfc m «*
l'geiiamci’to ai*rmdh«<ioi i¡>to c, em sua cor natural.



S e c u n d o  o  j;i cita»lo Qr.\TitK FAétas / .  e'9p hm»(ri1h,
. am and lo entra H.'inprc no pigm ento cu táneo  cromo clemeiifo 
roior.mt •, ipml.qucr quo seja a raça do individuo. K isi„
• l i /  »'He, to in sido observado ao microscopio.

c7» i. a ló in  «le s e r  fu n d a m e n ta l  e s s a  cor, o ta lv e z  p(lr 
i><o. «»> pliononicnos do cruzam ento m o stram -n ’a invariavcl. 
m ente «oí- productos misticos. ( • )

i*) lia  opmiSeis que consideram loridos do futura ftstetíliiluJr 
alguouis gernçnfói. os cruzamentos. Mas, so isto <• verdade ipianto 

.ir>~ cruzamentos rom a raça nrffru. que. en» menos de fres secutas. r. 
’óiii.fnüiii .1 i'olnnisjií :To de europeus na Africa e cm Australia, térá défaj»- 

j» : • id do mundo. nAo o 6 quanto á- utiiúes das raras l»n„oi <• huuu-.h,,, 
íjmvju saín ¡lirada- ]»o.lo casamento cliristüo e se. durante etfe, »«o 

forem infringidos os ¿everes cmyugñes, .sobretudo o da reciproca tidelidnik
0  que enfraquece a- raras é suu yy/tiUnnrão; e esta provém. mu* <i> 1(4 

rare«i d:is unióos legitimas, seimo tninbem da infràcção daquellc» devore*. 
I.'ín.i \k--)r<i-a '• liein >egoidii disciplina, moral fortifica as familias, sajara 
ptn Nfi" lia mellior depurativo do sangue: utio 
mellior rotulador dos ñervos: nao lia roeilior syudesnióse para os ossov 
A virtude, pur is*o mesmo que ê uma grande força moral, ó tamben» um 
tiiurii!'* pouer plijviix«. A esterilidade. pois. quaudo nao e o resultado dé 
casameulo entre pnrentes proiim ós, ié efféito apéiias do virus syphilitic«, 
adijuindo directamente, on trnnsmittido hereditariam ente; — não di-i 
rrti/ami'nlos.

0  1*0 Ü1 producto dos CnizaiuetltO> CUl.re ¿roneo O nuinfella fcH 
observado j>o!o pu*ire 1*. F  X. ni: Cijaiílkvoix. quando em 1720 inissioüou 
no 1'amulã: r a>sim o relata em Mía JTi.'toire <!>■ tu Xonrrtle Frav-f

I.- «''anadien«, ce^t-á-dire le& cr«’*oÍe> du Canada, »-espiren! en naissnn! 
111» ,ür do liberté qu¡ les reud fort agréables daos le commerce de la vio— 
Tout e-T in  do belle tajíle et lo plus beau sang du mondo daus lw 
deui senes. *

Concorda o abbade F k rlan d , Le Lulrador^ notes et vt'ciU &
1 iJViiyt.

T w m .t,  em  artigos: in seridos 110 Címví¿/*<»i./.í»/, 25  de Mfli'» 
JO ii- .1 ttnho já  c itiu lu^  sol» <» titu lo  /.</ raçe françaí** á w

.i,»cr/./n . */. _Yt.iv/. i - ij .-v e u : I.* - m tth  sunt un dos «‘xemple.v les pin* 
trap l 'uit- «I* '  l.ons effets du crois-.-mcnt, 7uond ¡I t t  h i t  entre Jens tu * '
•  • b in vit.dit*' i:.>niraste avec lu rapide «locroissance qui frapr
•b piii- plu*o 111 «.iéeli't lis tribu- tío ¡•tair.-w jrf. »

1 i» verdade. >.o os virios esgotam as raças. Unja moraliilade, 
<<>iuCH;:*r *!•• cim a: a beu'.iu) de Deus n;u* -e fará esperar, j*ara «lar
• .tuiilia* i graça da boa Crueliiicaçjlo. Mal irá a itnçiio, erijo govoriíó
•I--- ut.ir 11 nt*>ral, favorecendo o u  ro. bouraudo <» viéió, r. por eumüjfl 
piupatmnib* a «ciencia sem Deas.



Assim, pois, níío só a raça amarelln pura  foi .
prim ara, constituindo o typo  originario, mas um l.em  i 
jt im a , constam ,ulo  o typo fina!. Tanto a m^a myto,
# brnmt e to .Ii*  as in term ediaras, serã.i eliminadas t* h
guerra, |>ela poste, c m ais vastam ente pelo »Tiizamento t .•>
oporamJo a al.sorvonria, esta produzindo a assim ilado. <•’,

V ão passara isto talvez -lo uma conjectura. I.m todo
o Ctt§ò> a rara  aman-Ilu ¡mm , afinal triuiripHànte, ftSo ?crá 
certam ente a rio ram o sínico e <]<• <cus «ro-generes, ou 
mesmo a  denom inada vermrJhn, do ramo americano. Na 
¡niinensa confusão »los povos, impellidos uns contra os outro*, 
ou arrasta»los uns para  os outros, essa raça mnnnlhi -. rã 
necessariam ente o ultim o producto refinado dos siiccessivos 
cruzamentos das raças actuaes. (**)

Seja, porém , am ardhi ou hvaneo a raea <jut* ifimi 
triumplie, é licito acred itar »jue <>ssa unidade de cõr . oinoidini

{*) líñi geral ns europwh qnçronj »inn n typo línal ;<?ja ,i i.«. .. 
Uutra. I*or essa opinião, são cll»s <u&|K*itiido% de pldtcornm .-.mv. 
pntpri«■: mas. >i csçriptor desta ubru. por entendía- ipio pm alüctrá u 
raça muar rifo., não incorre na mc?ma censura. porque é hruiiço como • m 
¿Wul os europeus latinos, aímla mesmo (puí tcnlia nr*.*- reíji' algum -.»(¡i-Mie 
americano, se por fortuna o tivèr.

(**) P. .í. PnocniiOX. F.‘t<xL' Jim* i‘h¡lt'>pttU fvjirh'-... 4. 
p ro fe ta  o systema das m¡o» loca», >em examinar j. -n iu • 'i  I. * 

iliflWcnte- race- sont originaireinenl sorti.'- d e la  mftinr Miuclie. • ' '••nimcit 
onsuite, M)»$ lo hithtcnee iiu clima t, ellos olit veçíí leurs phydonuriiiôs 
rwpoctivos >.

Com estas Idéas fa  tim de concluir que o .» im io
veriladoira fnn 
tàhuia proimr,
I,,lr egual as 
&»x.ohlo ad(]ui
V'lk-t
lotll
,fo ton et de viguôur: un ............... , , ..

p i . .  c( toiijour* une <1« d « «  n u «  fin.i p i r  reun ir ,  «.»
(HPf, el absorber 1‘a u tre .»

l-r mniu nma M>fc*to <|U>, ..... ............£* “ $*
ilebcuirioH n -M ia d a ;  ¿ti bem <|iie «iñu soja do w m M*.
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ionio mltiuire unira physionoinli» na America do - «■ ' ‘ 
ac rescen ta : .Quaat anx croisemiM.ts, !.. ou ih 

in do délruire l'nulójmat. ¡U m: íoui qae !■ nifrablilr. Jm d»m i 1 * 
«on et de vieucur: on siit au.i..urd lmi .,m tw ^  v - ■



com a unidade dc  f«> (•), quando, segundo as promessas 
de Jesiiá-C hrfcto, estiver com pleta a evangçlisação do mundo 
c fõr pleno seu reinado, não existindo m ais que uni só 
rebanho e um  só pastor. (*#)

Silo  vamos a d ia n te ... .  A exem plo de M a le m u n c íi»  
não adm inim os como su fic ien tem en te  estabelecida a dem oiíL 
tração da existeneia tio m undo exterior, cm contrario 
narração biblica (***). Km vão a an thropologia experimental 
apresen ta-se para  desm entir a nnthropologia revelada, Iit), 
vão mesmo um a anthropologia denom inada pre-historica, sem 
outros docum entos que ossos e sílex descobertos em  eavorriíi* 
e em  cam adas s tra tiiicadas do solo, osten ta  egual proposity 
j>retendendo que os prim eiros séculos devem  se r divididos 
em edades suecessivas da pedra bruto, da  pedra /m/ida, dos 
mttaes, e que os hom ens prim itivos Foram selvagens. 0  
testem unho dos Livros S agrados é irrecusável. A n te  essa 
m assa enorm e de m ysteriös, em  cujo redor doudejam  de? 
riominadös sábios, vômos perfe itam en te  D eus presid indo  a 
creação, desde o inicio do m undo. N em  sem  Deus a 
eoiupreliendçm os; e. se  fora necessário p rovar que Klle 
existe, o m elhor argum ento  seria  a  m esm a creação. J á  mu 
illustre e verdadeiro sal »io. o pad re  A. Secciii, cançado do 
ten tam en  de devassar a lguns daquelles m ysteriös, perguntara 
a sí mesmo se a adm iração  níio ê a. unica homenagem
• jue o homem póde p re s ta r ao C reador O celebre I-  Xgassií 
não duvidou proclam ar qúe tudo no m undo foi feito por

I") Segundo F . lUrm.NOBR, </<■ (.'h-ristio.nwiio. Hl? ^
<»' .'«ihre i principio ria unidade natural i|un se funda èW-nrinjnienlc n 
uniila«lc i spiritual do jienéro Imrnn uo >: c mai< adiante accrestenta t ‘ A 
miidadv do /anime ó ji explieação C justificarão ila nniilade do espirito o 
«l'< amor: porque o principio determina o íim, o a origem i> intento.*

Talvez que !<’ IlhTnsohti não quizesso levar até á unidíulo
• e sa sua  the<cf M as a  re -un ifica (;ão  da sangue  n u o  im p o r ta r í  •• 
ro -n n iíica i/io  da <ó>-?

(**) S. João . X, 10.

<' ” ) SerA util lí>r o abbade Moiíwo, Le* splnuteura th fa $&’•
l w! Pari*. l*7í». Obra magnifica e completa.
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J p i n t o  a n te  <> «pial t> homern n*n póde sonfto limnilli «r>^ 
f* ra  n-.'.)..h.T. r éom gratídffo ¡riofFavd un „ i-,,'
coin <jnu toi dotado, alem  da protneasa de nmn vida futura

\  liuninuidade, pois¿ lechando os onvidos a ox><- 
itlwrivari scicntiffcjó que ousa negar a iiitervoiíi^n divina na 
c re a e á o , nao  tora scnfio .jue «-levar, l)cm alto, a iJcus urna 
ím tnensa o continua d q ^ Ió g ia  i*>: $to que, 11a plirose ravs- 
tiM'iosa de S. P a i ' lo  (**), <t jb jura date tu mido pag¿ñt «* i*om 
olla todas as illusños e todos os orgullios.

(♦) CmisWcmdu Ü olTeilo .la r a t r f o  «a ten», o muís o ú d *
.1 0 sor coiisnniinailo .. «a-HHdc. .1» u f e ....... . “ I K o t o ^ J i Ó
ii.oio din, jio r ii.ilharcs .lo NimnloU"., cu. t;»l" "  ,-’1" 11 ' ..... .

ilurai,lo as ,„¡„¡ma> ,lh i«V . ' I -  ^  ■'
.lia »»trono,ni«,. »■ elevado d# torra i1-"-1 0 ......  ' 1 . ,,,

Som a mira.,,.. i,..o ro p e lo . forma.,.!., «m *  ;  «  »' ; " m' [
.1« soo.llos o será .10 fór com|.I.:r.. M ito amado o ................
,:lir¡-to. <¿uü uruuiluza! <¿uo snWuni) in v in o

i ')  l'M i.n. I . \  C«r¡ntk, Vlf. 31.





CAPITULO .SEGUNDO

0  primeiro topico de que ha­
vemos (lo tratar na historia do Brazil 
n dos indios, I’.llc-s pertencem tanto 
a esta terra como os seus rios. coma 
os seus inontes. como as suas arvores; 
e por ventura não foi som motivo que 
Deus os constituiu tão disti netos, cm 
índole e feições, de todos os outros 
povos, como (' distineto esto clima 
de todo e qualquer outro clima do 
Universo.

KUes foram o instrumento de 
quanto aqui se praticou do mil e de 
grandioso; são o principio de todas 
as nossas coisas: são os «jue deram a 
base para o nosso caracter nacional, 
ainda mal desenvolvido. K íerá a 
corou da nossa prosperidade o dia da 
sua inteira rehainlitaçào.

A. (¡O.NÇAIAKS DUS, Inttfrlneçdo
noa Id̂ tcriroa •/<> Mataiih<iv
p o r Bcrrèdo.

N ão (Mitra no pluno desto pequeno livro examinar 
80 o continente da America surgió • Io meio d;is apuas 
oceánicas m uito posteriorm ente aos da hnropa, Asia e Africa. 
:,f¿da <|ue é nm ito provável tjue losso o ultimo a povoar-se. 
(> ¡Ilustre A. IIim bo lo j deixou demonstrado (pie em virtude 

leis liydrostaticas, uão c possivel uma inundarão ijctal,



sem o ser sim ultanea em  todas as parios • K> ololio terrestre 
«.• em to^os os climas, e que o m ar não poderia cobrir n* 
jlan n rn s  ¡inmensa.- do O m ióco  ( ) e do A m a/oiias, sen, 
devastar, ao mesm o tem po, os territorios proximn-; do l>aliiro . 
\]**m disso, • o <■ 11 c*a • leu* ni en t;o o a iden tidade das en 111a Ja» 

li«*ri-:oiitaes e «los restos or^nnii-os de auima.es e d e  planiiis, 
«les.de tem pos antediluvianos, provam  ijue íoi sim ultanea, eitj 
todas as partes «la torra, a form ação tic g rande  numero 
desdes depósitos >.

Tamlu-m não  c nosso proposito investigar a origem 
e o grao de desenvolvim ento da «•¡vili<aeão ( id m t  no Mexii-o, 
<¡tv¡chita no Perú, muysc.n em Popa van : nem  as presumidai 
relarñes, anteriores ao seenlo IV. en tre  a A m erica  oeeidotílal 
e o J.ipf'O. a. ( liina e outros povos da A sia orien tal, por 
causa i:le analogía de m onum entos, m ytlios, ealeinlario.-. o 
m ais ainda de consonancia de ra i/es  ñas lin g u as: neni 
mesmo .is tradições dos séculos IX  - X I .  q u an to  a rclticdct 
da Islaudia com a 1 «r.-.eland, e «jtianfo a desem barques «lo 
audaciosos m arítim os scandinavos ñas costas do I.aorador, on 
mosino ijuanto a em preza colonial «lo legendario  M adoc, «lo 
paiz de G alles. (**)

i ) ijnñiit rpii/or conbeeer as nascente- »16 río iMvnóeo, eunsulU 
;t «ilir.i ttfi 1!. II ScilOVUiatOK, *h (ht interior tínianu, C
<2>íí/JrL\s 'hi ¡iátnrr.zá* ucr A. illOJUULDT.

(’ ) A. i \  I»K bonro-M.uoít. O» Estado*-l'nidt^ I. — 'Lisboa*
1K77.

?8{3iiinilo ¡i l rmlioãp: "Madoc cmipriibondorn diítorontcs vingeiiS «ir 
I-mu: ■ c.nrtu com n inmo rio occidente, c em umu dessas expedições ti/rri 

un. inttgniiico tí iriiirienso paiz >. Aecrfiscenía a (ihroiífcí 
de íittllM* «jiu* o referido .Mador VoHára á té rra  imtal, o. convocando 
pnrentos o rnnigos. coa» olios partira novamento para aquella* regiões, > 
fim <K- fundar ama colonia: nunca muís lmyoadt) 'noticias «le taes avi'iilu-
ii-ir.iv . A legenda da iwde pai/. «losr.oiilipcído ootno sondo a Amoríi- 
deicoberta poritérinrnient.i: oor Cbrí.stovnm Oolombo.

Acorva da- re liu ^es  de no rm andos 011 ícand inavos com a  Islam,l¡A 
(¡i.i-l.ni-lia o V inliindia, in stru c tiv o  l»**r a s  Antii/nante* oinrri 
jmiMííada* i ni (up ta jbajíue . solí os ausp ic ios da SoeUíbAm  IJk.m 1,1 
A vinjc \ 11 !• >h i>«> N -iutí:, p o r  C.MUAts 1 'iu u s tia .n o  K ak> : e o s  I t o p y ^  

«Ivsiti i-al»ii> iavühtigtnbir.
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T o t e  casas quesWoa silo problemas *  hvpoth«w- 
" ,,M te m m o * « t o c t o s  bastantes para - I b , . .
incsmo que nos omina ranharem os ñas mullir,,re-. •• con­
tradictorias dcwripçAi» do viajante* do todas an
,-adu  q u a l  co.ni *tu» f o t «  observadas. porém tamben» * „ »  
seus e n r e d o s  imaginarios.

. M *!J ( le v e m o s  e x a m i n a r  a  o r íg e n i  d a  p o v o a r . ,o  d a  
A m m c a J  ) .  l o m o s  p „ r  M m  p to v á y e í  ( jn o  b  c o n tín i

, . Segundo essas .ih tv /n ituús  , , .
O O ahm oto d e  untiguidarfi» a m e r ic a n a .  Inn  a t , r .  r , r > , | -  i„1!1:4|' 
eerto  |">r p rovas ofttensivei*, , *1.- i 'i .n .t ,  ..,,,•
(olom lio, illms o costas sopt* u lrio iiac t d i  \m m V .i li¿.m m  - i . l . j , | . , a ,j.i 
por nonnjw id te <• sa n d iim v o s ; sendo liulnbítnvél qa< v .  ., .
»aquella rogiúo um a colonia, o  menino lúspo? clirisíao^  O .linamarqmv 

'n n m i. descendente de urna familia «Uó»n, 1$ o prim eiro do* norm anda 
que »-m 8B3 d e 'cn lirio  a  M am lin. l i m ais celebro de<* - <x|>I,-rad,>r-- 
t- r ia  sido  T iio m in v  KaUi-^kfm:. isU nde/, qnp, '««m ío a* «:ln■>< ,ic:i- 
antigas, cou tava, en tre  áeús antepassado*, d¡namnrqm.vos, -uée» , tu*rné§MS. 
rscocf/c>  o irlaiidtv.cs, ftlguus dos qm w s de stirpe  rOgia. 1 m 100»'», 
visitando a ííra ílaud ia . c a so u ^ e  rom  Gnr,nn>A, viuya il» Tuon^rina, fijho de 
F.ruro —  •> roxo. F izeram  uma vingem ã VinLiiáHn; •’ deram-llt.: i --i 
nomo, p o r alii ex is tir  nbandaucía do p a rra s  silvo rres ou sem .» mínima 
m ira ra . T iverain  om 100S nm tillio, Smmuik; do qnnl deíi>uderam  h- 
principaes fam ilias da Islam lia. K  nm de -.cus nci<*> fui o  celebre Mhjm» 
Tnoni.AK Ki .noi.ivon. que publicou o prim eiro eudigo ccdesiavtico para j 
Islanriín.

A S o m k u a u i :  R k a l  i>» A > ri.¿i a ii io -  i><• N o k th . en tro  enj ■ >m. íh- 
••Má mcunonadn D. IViliii II. Imperador do ñra/il. tem prcKtaiio mnilto 
sorvions. iiom es«w» iuv«stlgaméfet á utlitivl^a nmonevuiu: uuv não 
podér’á tirar a Christovam Coíouilio -a gloria «la descoberta.

17 notável que. sú  no B rasil, este u--sum|d" soja d e p u ra d o .— 
até a-> ponto  d e  |iorn»ittiroin-st |  li ições «freuu* di' In so ria , -i- 
w »grnp liia . do ethnograp liia . «lo seionria* n.»urat> . >om d. n-o/mu.,-*! • 
indígenas, porouo  a s  o b ras  filo fabricinlas eom erradas invístig«';o.cs_' 
Win oétüdós p liüu tasticos de v ia jm U • - «trang<iro?, o ■; • q 
rorro inpcm  Oí mane* iny¡. os -ubstitu* m p**>' AUtft« da |-i 'l 'riJ •
'«•. mi., ,1a la tina , o» d a  grogfl, qiiamln •• o c-':« das fa.>
^•ieutilieas. Km que epoclia o govornu qnercra ,-umjiri‘.ie v • i 
lírazü ó uma mrçf.o americanu, o nm  nm prolonganmulo da K a-opa - 
nação liraziliea aimla nao e>tá roloita....

(♦) S ó  os ¡.<4¿„ja."U» jKi.Iem vlmitnr n a M m rica  mu:, raça  
mitúchtono; i>.to ó, sein (k’?oeiíiler do Adam c  Lvu-

l\m > ¡d n n m f>  miUprnof «»a • ' •í“  ! "  ■ , 1 .. 
v o o d o m  áÓ te rrito rio . & pi*ópor(|ilo qtío a ¿  m M  -  m
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-la A m eric a  m crM io n a l foi, em  tè m p o s  *lc im p o ssiv e l av e ri­
g u ação , in v ad id o  p u r  h a b i ta n te s  d a s  illm s d a  O cean ia , m aig 
p ro x im a l n co s ia  O ccidental. B a s ta  c o m p a ra r  o s usos o t)s 
co s tu m es  dus povos d a q u e llr ts  illm s com  o s usos t* o s co stu m es 
«los ind ioa  d a  A m erica . A tatuagem  nu :i u p e ra ç ã o  do 
d e se n h a r , p o r su lco s a b o r to ?  n a  cut,is, p in tu r a s  v a r ie g a d a s  (*); 
iK en fe ite s  d e  p e n n a s :  a s  a a rg a n t i lb a s  d e  d e n te s ;  o fe tich e  
do  ja rd o  v e rd e :  a s u p e rs tiç ã o  lig ad u  ao s  a m u le to s  d o  ossos

dilatando, ê senhoreando o solo. Os quo viepain i!c?|«oLs. podem sor 
vim uísiadores. nno são coin oertwa ih<iipnw* 011 (.iborit/cnex, so não «¡nu 
da mesma snl>-mçfl ou da iáit>*u:i raeíi rios primeiros.

Os ou <t!H>rw''»f- do Dra/.il são  os ii<piít os iwWto, o
r*> respo rtiyos crü im nontos.

i ; i Pnroce que, depois da comi nun ¡cação com os missionaries 
eailioj«»?. o pnvtanlo i.i dcr.de o sectilo XVI. proporção que se estendia 
aquellu tty»wniüiícjí<;nó, a â ^ a ^ f i tè c ía  sucoe.ssivame.nte das imbues
indígenas do BrnziL

Os m ilionários oatholicos não cessavam dc prohibit* esse costumo 
bárbaro. condomníido ¡»oi* Dons. como vÁ-se no LKvmuo. XIX, o 
XXI, f»: .V<vn hiadrjÍK ftrnfin  »w/m««, nt.*/uf yb/iir*»» "»t Aiiyiun»*

fn<irf........htr;__  „«¡nt in curnibu« Avis /<tCiCht inCifUTO*: Ç taillllCIll 110
Düi.TEROyoJllO, XIV. 1: .... new ec* iiid<ièiif.

■•Segundo narra " pudre Ivo n’Kyu>:rx. Vfoann «o norte Ja 
l. l i- ■ os Wirte« e os recortes no rorpo oram lindi|s]inps: e nâo «*.<)stimio 
¡•o do* Imanais, sftnão liunbém das inallteVes, emu a ilitwroiiçá unicu ¡In 
que os liomens ralii-cavam o corjió inteiro, c as mulheres apenas desde n 
umbigo até as eoxas». Serviam para i' ' 0  d onto* agudos «le algum uiiiuwil; 
por exemplo. nAúi. Robre a chaga era applicada uma espécie de gomm» 
ijacàmáda, reduzida a carvão. para duixar indeleveis os cortes o Oá 
recortes.

A sor exorto o «juo escreveu »> padre Ivo d'F.rkcx, os íiullos 
praticavam n tnl.no<inú, para signlticnrem o pezar pela morte dos prtes. 
on para rijire^nirim n o prntuslo do vingança contra os inimigo^ «l" 
-no- qiis, qu.int>’ mai- stigimilisados. mais valentes e heroes oram 
reputados;

Vompariudo aquolias Leis de M.nysfe, .iá supracitadas, com oshu-
• v p i . u , d a < l . i -  pelos ¡ndi««mní «lo Bra/ií, «levemos ¡ic,Vedít;ir que u- 
miírraçrie-â. j,aru a- illias entiv a Africa, oriental o a America occidental 
Íor.iiíi tiiiivrioro- a nquello Legislador; porquanto as incisões no corji". 
probilud.i- |<ir M ijrsé», também eram feitas no Kgypto em signal de pc./m 
p'*r .dumm morto. •»;.**• moriuo. Este ooMuim poderá também sor «* 
MW ' r bom »HM-r.tijmMa a orignuj corta dos p.ivu:- da America.
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Humano*; o uho ,1c uiiia Mo pedra, (•) in
pulso por um am arrilho, com a qual iW igailiavnm . «h

l;'"" -s ,cor*"> » inimigo; a  maneira de U\>r\< .r
do ..... SM m a d e iro  ou d e  um  im ico lw n ..... e m b a l m s
de m a is  do  s e s s e n ta  p i*  d e  oom prim om ,,. bom com o 0 
m odo do  a p r e s ta i -a s  p a ra  a n a v e g a d o  ; as dancas. ne,nr.ro 
a llo iío ricas a  g u e r ra , a sacrifícios, a fim eraes:' a  fóni.a 
l i ie r a f d i i c i^ c  e le c tiv a  d., g o v ern o ; e m u itos outro» 8Í<maes: 
tu d o  isso Im e n c o n tra d o  n a  \m e r ic a , espeoialm ento  n a l ^ i ã o  
íU tre o n o  A m a z o n a  e  o  rio  d a  P ra ta ,  ■ udo 
fe ita  p o r P i-m . \ > z  C a m in h a ,  om  sua t.io  oelobnida i-arti 
do I."  d e  M a io  do  1 5 0 0 , e conform e as noticias deixtidas 
polo p a d r e  \ xtoxio V ip. uia e p o r m u itos ou tros m issionário^ 
d a  C o m p a n h ia  d c  -Jesus. (**)

M uito natura lm ente essas m ig ra re s  polynems toríani 
povoado a costa occidental da America meridional: e. 
m ultiplicando-se, teriam  arrem essado, pelo istlnno d< Panam.-«, 
parti a A m erica septentrional m uitas tribus «pie alli se 
eslabeloeeram  e prolífica ram. Ao mesmo tempo* migranus

C ) Tinha esta clava, ou massa, quatro face*. fiom ornatos, «' 
mais dulgada e arredondada uo cabo: o nr.i doiintninad.i famúrvnú.

Qnnudti em fôrma dt roirins tui pás, i; roia «ume?, a - ihmomlnawim 
KMujaytma. 0  padre \vr«>M" 'naiiA  «-‘Sorevou fmujaprum.

Nuo I* oxacto ijtio sejam denominadas mi Am a/* nan.
i'(>m<i V.MtMi.\,iKX escreveu. Or- nm /on. *âo pinU' arma- en r 'o . cni 
fórma de lunças*.

( I A. U K  Q C A T U K F A U K ,“ , L'rn\ut.e tnitmunf, X \ll. coiul'ah’llil«» :i 

Opinião rlos que onteudòin «pie as libus' da Qôbãnía teriam sido povoadas 
|»or tribus oriundas da Amorica. i-rodurio uma falsa ruza»: ' cetie l»M»— 
these cm on contradiction trop ¿vidente avee tou> les carwttivs phyMq«u*.<. 
li.igulsUu.TO 0 1  sociat.x. qut rntw l.cu! I,>, P á ljM fe p  W» raw . W taii*  
atilam qu’ils !»•< óloigncnt des Americains. •

Do quo povos, pois. procídorlam 05 americano*. a svr oxaci.i :» 
arganuMitatfo dnquello aathropnlugista. quanto a esse a n t ^ .u , ^  ,i.v 
oiea* pulvuc^ia e nmorieaua ?

T..I a r m ....... m  »  faho •
»«‘«g»»»..... . Além do «lire, se a migrnçap gM J '‘V  t  , • a.itur^l
....... ctídènu pára o orientei segando nlip au íra ia t*• P
'■\p.ins,l<i para a America.



tamoyolut, atravessando o estreito  de B liériug, te riam  pro. 
du /ido  iw esqmmdos (* ): o tribus dessa fam ilia liypcrboron, 
e raive* niosmi) muitrts da familia mongólica, teriam  iIcsc’kIq 
para o sul e encou trar-se-h iain  com outras da familia 
púhpitwi, operando entro si Mistos cruzam entos c unia 
reciproca assim ilarão de usos e d e  costumes* (**)

I laiil com preltender os d  lei tos desses cruzamentos 
ontre sul»-raças. ainda que um pouco próxim as pela côr, 
mui disiant.es pelos usos, costum es, m vtlios, e civilisnçõos. I) 
producto lesses cruzam entos in sta lla r-se-liia  no M éxico: dalii 
expandir-se-b ia  para o sul. pelo istlim o de Panam á, c 
lixar-se-liia na região ao norte  fia serra P acara io ja , e também 
na região la verten te occidental dos A ndes, deslocando o 
m ipelliudo para < valle do A m azonas (***) os ind ígenas que 
jã abi encontraram  e que não q u i/e ram  subm ettó r-sc  ao 
rcíriim ii novo. Estes, p o r sua vez, encontrariam  n aqueIlo 
valle os carita, tam bem  expulsos da costa o rien ta l d a  America 
septentrional, o forzudos por isso a a travessarem  o m a r las 
Antilhas, para insta lla rem -sc ás m argens do rio Orenóeo, ■' 
nas tánianas.
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I i Os <y /i>iin<iM rcecborain o cosiume ou o uso das podras no 
rn^*', o n tiituagem, quando sv. cruzaram com os invasores «pie iam «lo feiill

r ’ l Os «nmoyrddv professarnm sempro rigorosamente a lei dík 
esuj-Miuln. Sun invasño n;i América sejitcntriwml, pelo es tra to  de Hlirrin;-'. 
i«'i portan! i> nocer.sidadü dos casamento* fóra ila tribu.

1 ' * )  (t parir o  lvo n'Kviu-rx, Vúojem no nortt do B r a s il  r /«  

1H¡:: tf ,n . refere qnü os no Mnnnliiin tínlKllll ft cr'*»n;a ,1<J
:"itfp >-'.aibi- i.‘-ia\;un sepultado? aK*m do* Ande-. Os ¡i»«liví**n:is 

Krnzil .oto genil trno dtéigüflvnin «cus autopitssados aciiua dos bíé-aviis 
'■ ter -.enán pi la phraso— t'riiomit »joára «■/<*, isto é, <tnotulr, « pri-
ii iii¡ vy iíoi .l«»r », .<«vnvi. .lulo du luyar, *ma« ahi habitando >t que ¿ 
vi'^nnl de plural.

i ISm que epoclmV Ninguotn o poderú di/.er. E 1, jiorétn. 
li ii« acri<ütiji ipn*. dudas as luis syúcluoims;, aquellas transforma«;»'«-'* 
un Mexi.o. <• j¡i Popayan, no Perú, so torlam operado no seculo VIJ*
• ¡un til; lu ca n  ii mahometismo; v que os descidas dos carU>,% e dos toj **
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Acreditando no svnclironismo. talv<y ,.o.~am<* aftinnar f -mbn-, 
qüt ;i invasão da Aiiuthm septentrinnal por tribu» .Io i.uuo b v p w o  
íqjucidio oom a invasão fios bárbaro: ua Europa, uns sccnlun Til—IV.

O  Escrevemos ihúanns, pura <pi> -^jauios comj»r«:li*ajili.|..-: n i-
o n<*me exacto ¿* 6'o/ff*n«f A tribu dou o uome u t'-«a r-vilo,

C ‘ ) Segundo o padre Jesr. oi Moua» ,  «f.. o
./1 J w a  na fjetinetit pYovinrfii »/r» l/tinindo  ̂ /■V/n». o rio Parniiú fora* 
munlca, pulo rio Caurú. o rio 0r< nóco • o rio Negro» « 1 '•«rmii »■Iir a 
figura rio mein lua, c desta rocia lua deaçe um bruço (bojo Caeijxiavj mi 
(¿•oWyiliaryl *|iio corre paru • rio Orenòoo, v outro «jut d-?agna in. ri - 
Kegro.... A fôrnm da commuuioa^íu julgo uu tpie •• por - 'tot u rio 
Paraná em tal po>it;ao e altura ría torra, que desagua para ambas a* 
¡•artes, isto i!‘, para a parte do norte <!<• Oreumío, e para a purtt do ml 
Uu Amazona?. •

Segnndo 0 pudre A tbm  no ('aü.al, (forogrppfiin /inu>'icn. U, a
tratando da provinda de tiuyawia, * na inargrm scjit-Miirumal •!•• ri 
ostA a embocadura do chamado rio Cv**iy»Íoryt ijue «• um ronol de »0 
lianas (segundo dizem), despresadu' a» »nas numerosa* • grarni-? ro ir.v  
\olüis, aberto pela natureza para inmmoiiicar »' rio Oruiuco oõin o 
Amuzonas». *> padre .lusi m. Mouak-'. porém. affiTiu.i; e moncwija 
•» flicto da riagcnt ile um M ítsiouflo Btt mesma car 
pnra outra.

Por outro lado. A. Il> m ik u .d t  dcícroveu outra curiosidade »Nau 
i' poKsivo), com eiTeiío, ir mai* nl«-m jiiirii o oriente, sem atrau'-‘>ur o 
leito do rio Branco. <iue coiro do tiorto a sul, no l.-iro do alio Or m*». 
entretanto «jue o próprio alto O r á k o  diri.;o-se, a mor parti- -a-
•Ir- ósu> nora oeste.»



Guiarias, C outros eouium nraru a m igrar para o sul, jittyw 
riu> Toeanlim< ú \raguav:i, form ando algum as aldèas no* 
scrtúes »‘iitro .vjiiello> dons rios (*). I ’erseguidpK jU'!^ 
ijoíii. e pelos t/oiti-nò. procedentes dos //o/Vf, vindos p<>]0 
UreniVeo, cru Aldus com tupis, mi região eu tre  os rios Xiugü 
»• Tocantins, os qnaes sub iram  logo depois o rio Araguuvu,
—  .'j.jiioiles ('ariftf, cni g rande  num ero, foram forçados ã 
d cs locação, e d iv id iram -sc:

a )  Os que [i assa ram  p a ra  a  n iargeu i d ireita  ou 
oriental do rio Tocantins, e a travessaram  a se rra  -lo laguatiug.,, 
>;io os nt/morrs ou t/<ii/7))ttn:s (**), tam bém  deriõiTjiuíulo} 
(lotacudos (***) p«-‘l<is po rtu g u eses; os qnaes, depois cío 
fixados ás m argens do rio S. Francisco, prolificararn até o 
littoral.

h )  Os q u e , em  m a io r  n u m e ro , te n d o  ab an d o n ad o

,(*) IT cs.sa a razao, por qur são cncojQtWuIòs acsSa regiài? 
iudios qua-i brancos: sondo notável qno as mulíiores tôm fôrmas regulares, 
dt lírados. I" llns( p is  e mãos pequenos, olhos nzncs, eabcllos finos e lisos;.

i ' ) U padre KlillVlo (ilKlUIKUU), licUiçnò áumtul dav Cv»uu 
q/ic ji.:crüv> «» Padre.- <!a Cotupatdiia dc Jcmtt mj* p/trte* dn índia Oricul-if,
. n A11<J<1I<<. (.’ni/ir-1 rr<(<‘. (iui«e\ n0.* armou dc 1002 c IwtiU
Iislm a: 1605.

Kbte escriptor, no livro quarto daquclla obra, cnp. 2 .“, sempre 
■i»u refere-se a t*?$es selvagens oytnwv*, os nomeia ;/aj/M nr«. F/ 0  luesm« 
nome.

r  " i Kste.v eram da mesma prooedenciu daquellcs qunsi branco: 
di- (ioyuy. St? não pintassem 0 corpo, mostrariam a péile quaíi branca.

Os ik-scemlentes dos caril,*, desde a região amazônica até 11 lagtyt 
<lo*r. nrtVrcr.-vn esta difierenra dos fupü. Estes são còr fie coliflj
coiii alumif laivoh dc vermelho. Ãquollos têm a còr anui relia clara. 0* 
cruzamentos de útpi com produztón 0  typo aiuurello — còr de c-auellii; 
f t/ et.li: que mais nlinnda 110 norte do Brazil. No Pará são classificado*
0 - »^curos •: o> tupi- hroncos, conforme são da raça />//»•«» ou dos
'■riucainentos com cariba*

J'.' po^sivél ijue, sendo verdadeiras as tradições do legendário 
M m.'» , du pai'/, de Oiilles, c laudtem du leseinharquei de scandinavu?
iii a-iund 1 no Ijihrador, ov caril# descendessem «lo cruzamento ch 
«•iiiMji.-u?com Indígenas, enjo prodncto seria «iiiusi branco. Na liugna <uV 

Ajgiíífn ,1 « branco ». Ao * branco europeu > dcnoniiuuvuiu carito- 
(õiyo. K taiubcui caraiítOé
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AqUellcs s e r tõ e s  ¡ios & $■ {•). 1)Ilf! lllu in st4 i la ru m ^  e  .

i  nf m c. ^ > *  c o n tin ú a n .........  . .. lCQS ,0
,|ti> i/oi'i ■iiii ), polo n o  Araunavii ¡uMrna, au* transporem
H *crra (l!V80f Kl ,l:is ^ ,uW o rio Parar,ahvhi
M,¡ 08 proferirán» lien r. para derram arem -*, pariK.a

len tam ente pHus valles «lo Mogjr-irunssti ,• du \uinm l»\ 
•o« Tietê* a te  os cam pos de PW i-tminga e a « r ra  dV 
paranajnacaba, onde M artim  Vffbnsu de Sonza n* encontrou 
i>ui 1 d .I1 ; e os perseguidos, com o nome de carib-uca i ***'.»,

(•) Alguns oscroverr, Sám alo A. A um»,, cm seu
flieciMUino :mffraj<hir.o t hmiortc» ,ta Amerint. são oruzudos com 
Ao padre OimiirruvAi, r» \ u ñ a ,  tioaíorm» refere e?te no y,tn» ,itr «hy- 
mU»(o </<! pmn m  d* Amoton/ii,. u. 70, dfiícrain o-> tipio
coreanos a sn Imbitoeion, u la vanda dei *>ur en tferira firme, viven, <a»ire 
ofras. dos naciones; la ano do enano* tun rhicos como eriatnrit« muy 
tiernas, que fò llauiau Glúii/acU. . . . »

PàWadps alguns secu ta , algum dpi- laes descobridores de homeiu. 
JomLi, nosso futuro tctnjM), encontrando d<>u& iu- Ura/il. nu
tioyaz, um u outro clinMntt, contrastes em corpulencia, jnij^ni A que
sin fie duas epòebas diversa*, e pltaiitasiarã sobro feo  sjvirema«: — nem 
jfllgarA possivel que os >joi>i linjam oru/ado com ot- prodtuimiu
d- </oW-»i<’/, corrompida pura ti/niyntri.-. como adiante eoídirmumas o 
ejplicamos.

(**) O nomu dõ (foy/js mio teve outra origem. Estando des­
povoado n territorio da America meridional, os íuuitiro* <*u transibignOIns 
pura o sul. à projtorçâo que se iusiídinvmií em algum íugur, o faziam 
conhecido, ou por um nome tirado dos condições pliy*:i<-i; leca«:, mi |.m 
um que designava n gerarão deites.

Mais ai) Hul, os i lo ram o nome ti urna serra. 11
rmi-tí'ujui significa « oriundo de mattos nlagadiyos >. alludindu r e g i d.i* 
Gnianas. A significação dado por Vahmu<íe.x, • ,*>. cscrcvcu «• »*>•
«salteadores do iriatto >, uão « exacta; nem reria exjdicaçjip, tratando---- 
•le silvícolas;

cliró- 
i*(* * )  E screvem  o w iv aa w , poique- a  miu o escrevoram o- curo-

nisias, desde a descoberta de l ‘< 1 1 • “  '
Jiv»v;-HÀ, Uto é, « p r i m o s  on parentes dos «/-í. ■. 0> i*1- s
procedentes do nrohipolngo -le liáhtuna ou, mettor, Antilhas: ••
polos A- quò cruzarain com tvVi dennn «. » -  ...... v- ■
por isso. oram também (iipi-iiit-kl, 1’o r egunf. /"/>»-<"'* • I1*1

<*•••) Os portuguozes pronunciaram cr..,- . » o- b^pjinlio«-*, 
'■arnvw. Por cg trai. /-//■., u,v i. NTo plural, a portttçuo/a*

Yaiimi.víh:.v esevoveu cuiyyot.
Adiante, será explicada a razão da df.iema.aç«o ...........



«»i!.■ significa descendentes «le brancos . em contraste r (,,n 
. • ; la prim itiva "oração , descendo esse mesmu 

ri.. I*,i:.111:1 In I*.), no ponto em «jue t nom eado Pura»,;, 
ifiT iniaram -^e en tre  os rios Iguassn e L ruguay , occtipanalo 

todo esse território  ati* o littoral, «lósele o sul de ( anaufo 
.11• i la_ >a «los Patos, oridc M nrtim  Aflbiiso tle Soiiy^ 
' lol.em  os encontrou em lf*31. (*)

Vo mesmo tem po que a lucta, trav ad a  no valle dn 
\m azouas en tre  tupis  e airil/s. espalhava tribus destes  pelos 

rios Toeantihs e \n i ju n v a  ár.iina, a noticia de tal ouorr.i 
detinha. 11a íóz do rio C ayari (**). ou tras levas de h(pU,
■ juc vinham  tam bém  fio occidente, como os an terio res, listes, 
por instineto natura l, seguiram  o curso deste  rio, para  0 sul,
i ixar in im* na parle  em q u e  era denom inado 7?<yr/, p 

rumaram as aguas do rio Aporc  (***); deixando  tam botn do 
seguir o curso «lo rio Mamorr, porque ev itavam  Sempre

l ’ l Dior:O (ijtftCLA, Mruio rõ r  •/< lá  tu me tf a e io n . . . .  en d  oiío tlt 
?7, OM-r'v.u, eoin refon-uciu a 1527: « De aqui partimos mediado

el ui'1' d" Kn.r. del «lidio aíío,__  e andando 011 el camino llegamos » ôu
li - qu«1 >c llama el rio d»- los Patos, que está a  27 prados, que áy nua 
Ir 11 r-11:j u.-ncranon que lineen mui liucnn ohra a  los cristianos, o llainnosc 
Io CmT .W f. .. » Pato*. era 0  notne de uma trilai.

IT nessa M*morí« que Diooo Gaiicia escreveu : « cn »V. I’¡rati*.
1 '«-tá « a *21 erados. vive nu bachiller e unos yernos suyos, mucho tierçjK) 

!; •!«*• ' 1.. I*i* !i .•'• años: • ali estuvimos hasta 15 do Knero del ui?"
- .'UH'ii * d- 27 : . . . .  \ está una fíente nli <:on el bachiller quo còmeu
i-.irue iiinaiin. y e.? ».»>•» ¿»«»a amigos mucho do los cristianos, quo 
*>• llaman T<fuf*. ■

i -l 1 carta l.erin sido escripta depois do 1531, quando já cr.i 
1"  'I » nonn- do porto <lo í>. V ícente^ Ou, como parece m u i t o  provável, 

i1 «If 11 " .n  1 1 viti i.\ era. m.iU nu m enos cm CananéaV Nesse 
1’—»•. m .; ou •11*11*.- Martini .Mlbnso d Souza encontrou lambem om
I ••1 0 t :il h<t<;horfT.

■ 1 .l;’i pad re  l u h js to y a i ,  i»k A« i-JTa, X n tv o  
« " ‘I' vl»r..«:.oi.i* u. 08, «in ICíjy, denom inava Muieim *-■«'•' 

»1 *511 j• • j 11 • |.. -iriitid' vio: —  Humildo a.ssi de los po rtugueses. p»r I" 
U'«i’'li.. \ ” i ■. , a 1 H indern) que tr a ia  q u ando  le passaT on : p e ru  su notubt" 
I ■- én tre  lo hat Urales que  lo hab itan . ¿ 5  C<utnr¡. >

i D epois denom inado g era lm en te  Vtwpore. Os hespanhóes u 
«lianiavíurt ju>me.
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Jir^ir-s* ' pa ra  o occidente, onde estavam 1«  invasor« ,
IdWiiu.. o b r ig a d o  s u a  ra ça  á doxlocaçu». \ W c  tra ic cu .’ "f.,n i  
a u g m en ta d o s  co m  as tr ib u s  .I r  ,M Ú  ( • ) .  t a m b e n  fo rrad ,,, 

C h c g a w lo  a s  cabece ira»  .Ir, Aj/ort, trans,

jUO
ram 

a o
, / • transnu '/e ram , por

¡„ sh u n to  se g u ran ça , a so rra  .lo A g u a p é  n a d a n d o
,‘¡uñosos c a m p o s  -los P aria ,*  (*’ ) q u e  fo rm an , a d iv k m  d a ,
aguas e n t r e  a s  »»acias <Ju A m azonas o d o  P ra ta ;  o, descernió
a(,u e lla  s e r i a  p a r a  o o rien te , en co n tra ram  0 río Jauríu  <iuc
d esa g u a  no  rio  Paraym it/. F o ram  e s te s  tupi/, cruzados com
os antis, so  p o r  v e n tu ra  n ão  e ra m  d a  m esm a familia, .juo
co n stitu i ra in  a n a ç ã o  g uaran i (♦*♦). T am b é m  destes tupi*
são os q u e  H caram  p o voaiu lu  a  reg iáo  e n tre  ríos Tapuja:

Citt/<tr>\ e  e s te n d e ra n i-sc  a té  à  m argem  occidental do rio
. In ty n u y a : —  s ã o  d e  ra y a  p u ra , m ui corpulen tos, d e  fortes
a r t ic u la r lo s  ta rs ia n a s , p ó s  bem  bascados, cabellos duros, «-ór
ile co b re  v c rm e llio -e sc u ro , os innridurucús, os chara ufe.-, os
ffw iieurús.

V iuda áp ú s  e ssa s  p r im e ira s  m i^aeó e .s  p a ra  o sal, o 
valle d o  r io  \m a z o u u s  co n tin u o u  a se r viveiro d e  trib u s 
dessas d u a s  fa m ilia s  (****)• A 1‘arn ilia  caribe m istica com 
m no'ifctím  0 1 1  co ra  nátridinuvos, m ais  claros do q u e  :i familia

(♦) Segundo G arcía  I.azo dk l a  Veoa, natural de Cuzco, 
Per «i, esta luíçúo untb. vívendo na grande sorra, deu o nomo a esta: 
.̂¡ontimhii <loa «ntiA, isto é, dos Andes.

(,+) Alytius escreveñi l J»r<xd:<■«, on Purf-’i*.
( • • ’ I finaram n«n quer «lizor t guürreíro >, como V ü;>ii.\í;r\

carros suppnzoràm.
(i «eneral Coctt. Maüami*f-s mu  >eu livro O pi-nsa
v /  . - , 1  . • -.¡m ih i ' in.ltk < m in r r a  ».qun essa pnlavra pareo? corruptela di• f r i m ,  s ig o fa a n d o ,  i ru  • 

s im embarco da antoridadü 'l 'M )OSS,Jft n,mf ' " ,
MI« cwjrctvra O signiticado referido iiño corresponde ao por* \l«m 
disso, na lingua tupi está a verdadeira >ígnihca?ap.

on. por co n tra jo  £

ostabcleceram o cóufmaram. « de* livrp vont.ul ,
r . ,  Ao norte ¿  A— , -  ¿ ¡ g -  £  

divorcia tribus, de procedencias va.m&,
•"U¡. ¿joi'd-íui, cariO, ü OUtrOS.



r>tyL fciujò tif 1«> imiU.is ramificações pot e.ru/am cntos 
tribus desta, uiis aldeados om faint, carib-óca (#). outixw 
esparsos em ahtpas ou choupanas, e por iss.o considerado* 
barbaras, lupugUy a inda deu  as nacfifes qnct povoaram {, 
t. rritorio cm quo depois foram  eonstituidns as capitan ias d<, 
M ir.m bão, P iauhv, f cará, R io -G rande  do N orte e Parahibn: 
os (aim ¡uras, os guoja-jaras, os tyndnras (**), os poiy- 
ijOa'rttJi (***), os cadwtéa, os guailacás. os teranembfo: —  
uns do ramo turrib-oca, outros do ram o lupnya. {****)

Algumas tribus dc rad-elh. de  gumtacds, tie tny- 
meinbcs, seguindo o curso do rio Jag u a rib e  a té  encon trar o 
rio Salgado, e atravessando a  se rra  A raripe, encam inharam -se 
pelos rios Moxot<> e Pajehú  an valln do  rio de S. F ran­
cisco (**"**). Abi tam ilias de raú-ctés e de guaitacàé

r  i O g enera l ( lo rn *  3L\«;ai.iiAk.s. o  Sflvmjno, fo içando :i 
ix p lic a .ã o  tia palav ra  edrttiôw, esçreven  «jue significa < m estiço  > ou 
c m ulato >. t v com posto do c<mi»</, •b ra n c o » , o o c, « t i r a r * :  isto è, 
< tii:i'lo  li» hrnnoo, p a r te  do liranco , m estiço» . M :isr cartfako  só tem. 
Iiihtorira o etlm ulogicam cnte. a ex p lica rão  dada  no tex to .

(* 'l Alguns fazem descender de tirpi-nà-okí o? tvmbira*, como 
raça yiw'i. Mas, basta nttender qnc viviam nos sertões »lo Maranhão, 
para reconhecer que eram tapuya*

(***) Escrevem alguns chronistas:— ptíiijuurai.
Por serem os poty-gpilrim descendentes de atrila, foi ijue diversos 

daquelles chroui=ta< consideraram o famoso JU>/. D. Antonio Filippo 
Camuráo, rinno carijó, isto è, enrib-úea.

i j Varridos os tupi-nn-nbà da região comprehnndidá enta’Q 
Pernambuco n .» ilha do Maranhão, onde haviam-se iustaliado no fim d»
• •<:ulo XVI. os pottir/KKirnr, o% tolajàtrtA, os Ui-fiiiemb/i, npezftr de parent» * 

do? tnpmt.1, abriram lucta com estes, por cnjiia do assassinato do padre 
lVnnr.nco Piuto. missionário ircnitn; o assim foram encontrados, no 
principio .in seeulü x v u . Yçjá-se a obrtt do pndrè Josfi í>ü M otutô,
//i> fi<rin <1ii CouinttiihUt d t  J isitp  int. r.<f in e i"  11 roiíincia  </o MaraiifnTo e Parií,
1. 3 c 4.

Os M á-rtú  perm aneceram  nos se rtõ e s  d e  P ernam buco »' 
da H ahiu: e nlgm nas tr ib u s  viviam  ou a p e n as  estavam  no litto ra l, quando, 
i'in 1 Iiavendo naufragado  n navio em  que «i b ispo 0 .  1'edro Sardinha 
V'.-,,n i \ l( paru  P o r tn o i ,  m a taram  o devoraram  <■> naufrago*

( i í  gmútuti*  p roseguirant p a ra  o sul, e es tabe leceram -se  e i ítít 
os rio Tteritnrl.j o C ubapuanu, sol» u s e rra  Ayumr&.

—  290 —
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lio .Juguaribc* c «la do rio Mossoró ou Ypodv.

( ) í o rn ip çã o  «I»; tapuyii. S;ÍO o*« tnmoijot: o* (|UU>‘.' fviin*- 
corarn, ein m aio r num ero , os alocante- da villa S. Paulo, du (>tr>».
tifiinya, L562,. eob o comnuuido do (pUbná mbellodo .i. . ««n
duvida po r sorCfn inim igos do^ tup¡'nA-ki Oii ¡p*í«í—»•», da ind ina profi'dtiicia, 
por cruzam entos ríe tupi*, como ad ian te ó explicado.

O significado de < uvos >t dndo nos famoso«, om relação a oulros 
que s.-riam «netos?, /knrmíntis, itap encontró íustífieução histórica, Qoaes 
os notos? Onde estariam ellos? I? nt«; nm disparate.

I»ornáis; o uoine dn familia ora !>tp»yo; portanto fücíl do ser 
iíonvertólo uní uitAvy». que siguificn «avó», fisto em íunv'/?. tx>«crcriain 
«'lies dizer-se os progenitores du familia tapvynf

Ü nome tumui/o, correspondendo por confusão a tuna frilm n a 
ttni gran de parentesco, corto nao é o único ua familia tnpnya. n ta^jura. 
< senlmr da nldeia *, pode <er confundido coni r«>/*jy*rt», • cunhado:: 
basta u troca do o cm o. Como era todas as lingual lia tambán mi tnpi 
palavras cujo sí*»i»iiicaclo dependo dos accontos, e, muís aimía. ilo facto de 
her aborta, fechada, ou nasnl a letra. fclxemplo: Tupi, •. r-yi.
* raio ; túpa, * rede de dorm ir>, túfxi, - pac»; p/niin. dedo polcar». 
poiíu:, levantan. Dñlii a confusão que os enropeus fiiziom de varia* 
palavras.

(**) E ’ o mChino rio P>trá,ú> 1).. ponto cm que lia a  reunião 
■i-n ag u a s  do  Páran'*áyfa é  denom inado P or»m ¡  mas» dfc»« Jtottto 
clliiu, ó /fut’Gron>/t. Por/fu'<iybo\ « rio máu ».

Na lineun tu,,i, a pnlnvra porñ-nñ significa . prox.mu do mar .; 
I*oréni oh indígenas indicavam com esse nome todo • qnalqnr....... ...

eram inimigos di>*

*• 31, encontrou ã margeui



D.- <ou la »lo, a fam ília «los tupis, considerando-se (l 
. .... , rir/h/patln, d ispu tava a todas as  ou tras a hegem onia; 

pois. eil-a div idida cm  tupi-un-abú  c cm tupi-nit-kl 
procurando e-xpans«'>es, desde  ft t»>•/. do rio X ingu, no .Amazona*,
,,! i >.*rra Ibiapaboi depois d e  terem  atravessado  os rios 
\r:«^u:iva *• Tocantins, a serra dós ( m á s  e as ebapadt^ 

das M angabeim ç. I >n serra  Ib iap a b a  expulsaram  os taUi-jaras;
e, apos amios. dah i espalharam -se  em  t.riluis para a conquista
• la » osla m eridional, a té  < ananêa. fazendo estações m ais ou 
menu.-* dem oradas em  lugnres ab u n d aü tés  ».le peixe e rle 
«•aça.

Ivoi por isso que, no tem po da descoberta, im pelíidós 
para ii sertão  os tdha-ja.uts c os teremtimfrés, os tupis  foram 
«•ncontradws senhores •!" littoral. desde Ib ia p a b a  a té  a fó/, 
d<< rio de S. F rancisco ; e, dah i, os tup i-nà-k\ haviam  con­
tinuado a m igração a té  ( ’am inéa. Os carih-óca, seus inimigos, 
jiji' liêm os eoubeeiám , iium eiàvam  por Utfa-nà-là  tamberii 

os goiii-íià (* ) ;  sem  em bargo d e  alguns eb ron istas  conside-

ranhão, fribnç «lessa naeão, — sempre irreconciliável com a nação tvpi-nà-abi, 
lúllt* escreveu— trannalw: « de estatura regular, não gostam de lazer 
cusa» e hortas, contontaui-se com choupanas, e são vagabundos; srin 
robustez é tal »pie segurnui o inimigo pelo braço e o atiram ao chão. •

(*) 0  p a d re  FeuyÃO G iik h rk iiio , ua o b ra  supro -c itadn , corres­
pondente aos .innos do lfin tt e  llíOT, e d icç âo d i’ L ishòa —  1 0 0 0 , roferindò-se 
;> um a »-.rta do p a d re  m issionário  Je ro n y m o  R o d rig u es, m enciona a 
dcnom iuai;ão lupinachiúH como d ad a  pelo s cá rífâ  ao s <ioi<x*n<t\ E ssá  deno­
m inarão  •' r» m esm a t"pi-i?di;i/'. que, segundo n lgnbs, signiiicu tupi 
r iz m h o . :  e  em ta l  sentiflo íé rú i sido  e m p r e g a .  M as, uüo 4  aíjuéílR
o significado: sim . o de < tu p i  pnppnte ru im  », po rque <mà-»à c produeto 
cruzado com tupi. assim  com o lu p iw t-k t.  A* ’>, < e sp in h o » .

I*c úe.to. depois de chegarem a»» Cáho-ÍYio, esses u>pix, acom­
panhando o littoral. são eiitíouthidos entro Itauhaen e Canauéú. e eiri 
Wrã-tinTnv.M. como o escreveu frei I m s p a k  i- a  M a j. iu :  d e  D e u s ,  J íe n w r í^
f.ni " ,f A.'v/,-.rru </<i rnpitonin >h .V. l'iernte, l .  lMti.

Algun.- chronista> suhiaiu confundir essas denominações e até as 
•riliu indig«'ti.irs como vê-$c na mesma obra de frei (tasim ji h a  M \i»n*

1 - ! i-'-S; ii.ar. n ès te  pon to , coincidem  to d as a s  u a rra« /* - 
p :.ra  aítirmnri-.rá a o\i> téucia de (up>* no litto ra l, desde o rio  I r in -p ittâ fy 1 
••te ii V. i dos 1'ator. A oirt«-iiiém</ria tlv Diogo («areia. 16'J7. referindo 
n i • • do um Ji>KhUUr i h a d ía r e l )  cm um lu g a r aos 24 g ráo r sul,
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rartm  ' W '  <>s m rä i# »  allcgando pnr,  i ....  ... .,
r>'7ÖQ* L".', ;ls l ,a  « ‘« m c n c ia  ro n im u m  df'nom ir.an,r> . 
outrns tn lm s <Ja m esm a na^lo. I. |„ rUn fi
qn»' rcci'beram  cm 1 500  0 dcsculridor IV.lro \U.-)1V c lltri, 
segumlo o aftirm am  os rhrom.stxs cm ^pfal. (*i

E m  vcrdade, cm 1 ntyi, ^  povuuvum m.;i> i 
w ctade >lo torritorio , donominado post.-riormciit»- Bh

aeciracciitavn: . . . .  <y esla uua gonte nii con el Uaohil! r quo -oiti-n 
came umaiia y es „>ui bixtut i^.iitc, amigo* mach,. .i. |o um-
so Hainan To)»rs.* E  co in  n-fervn-.-ia aus , . ,, ,,;i; ... .
rio que sc llama ol rin de In- Pato>; qne .Mu a 27 yrado*. .r.
/,-o.rt genoraciou qm* llRMll inui I lictui ubr.i ;'i Wt: <ri - . ......... ..
J.y: O trriocc»  . . . .  >

(*) Nosla invostiKaofio d te  proeodenoits do- nnlu-i.i- .i.j Ilru ¡I. 
öccurrcn-nos a suspiiita do verein «leiso.-. mn*mr»» rUJ 
bcram n Pedro Alvufes Cubral cm I500, n> ültf&i* om-MifouIa* pnr 
Martini AiTonso de Souza em (; cm milro? i •ntv- i . iitv im!.
ja entäo eiuigrod(»!! para o -ul . alliado« ik.* »/«...r-r. /. de /».i i .
mesma origem ou fnmilia. K. em com-equeacia, ‘ riam J»3o li-.n.ilh • ■ 
Antonio Kodrigiiea, coin nomes mudado?. o- «Ions grunieN.-. i : n  ie- poi 
l'rno  Va/. Ca.mi.mia. que -.0 deixaram fi>.ir em t^rra. qirunfn n ormaua 

( j  i :,i levanlou ancoras c ■••■ipou de Port< - ; i 
de- terem sido emiontradus juntos, na rncsnia roaino. como tarob- ■ i 
edado de cada um dc-IIc' em 1 '>Ö0, quo seria a de dezoito a .im- oun»«'. 
oinfinuani-nos na cren^a supra-expo^ta.

Parece lambem que Francisco Cliave*. im «i • » / euci*ü’r . wn
J527 por Piogo Garcia •: eui lf»'lI peK* me»....  Mnrtun us-i.- ' '•••• '
em Cuuanen. conformo a liota ultima ili» rajdbd" •ec'.uiiln da parte hi-’.'T.'-.i 
«l—t Jivro: e Oiogo Alvaro- Corn*.», eneoutrado ein l '  -" \- ' ;
l'rancisci» Pereira Coutinho, na Italiia. conforme » mesim» cai'itnln 
säo lalvez os dous degredado?. egaalm.MKe cum munt- dlfivicni*. :w.uir 
donadoB ein Porto Segnco i>< r Pedro Alvuros fubral.

Para e.ssas .suspoita» coneorro a falta al^oluta de I'xplicji..*« 
du m  vinda a aquelles lu,*a.v, ha paite delb«. m^mpn.bentn-. 
niyacrio. Im parto dos ciiroui>tiiä. Bö e someufe conj*--uira.-

do SfiiMjgviift

1 'is iio  ta  nantragio . r r - i  ‘ , ,| :
• Dragao sähidö du mar . «*n.e 

l'iuau Alvare« CurK-a.

ö  m  m m  m *  ** '
ü luais aimm ein gruuietei*, iucursos nas penn- d> m



ainda 'jue fragm entados cm  centenas d c  nações, e  estas t»m 
m ilhares de aldèas. 1.. se bem  co-existissein m u itas  tribir* 
de m itras procedennas. aqui o illi, em  tão  vasto territorio
i hegemonia nfm podia ser contestada a ellcs, cuja era  a 

m ultidão : esperando todos apenas o advento  d a  descoberta 
¡»ara vincularem -se rh ris tãm eu te . Os usos, os costum es, 
ritos, eram  os m esinns desde  o rio \ m a/onas ftt.é o Hi0 
da Prata, desde o liitoral A tldaiitico a té  enco n tra r a nação 
a »tis- :— attestaudo  assim  um a só nacional idade. E , se ,1 
lingua m anifestava alhures al^uuia alteração , não  e ra  tal ve* 
senão ã m aneira de patois, vasronço, ou algarav ia  (* ) ; sen «lo, 
porém , possível que nem  m esm o essa ligeira a lte ração  existisse 
senão na im aginativa dos viajantes, (jue, por serem  de. paizes 
eom liugúas diversas, en tend iam  o escreviam  variam ente
o som ou (» sentido phonetico  das palavras d a  lingua tupi 
Ou, como pensa \  \rn h ag f.x  (**). os suppostos dialectos 
não seriam  senão a linguagem  de tribus transrn igradas.

< )s tvpu  consideravam -se a  nação prim eira, a nação; 
privilegiada, dizendo-se da prim itiva geração  . (***)

i )  I 'n r  exem plo: os que hab itavam  a  reg iã o  rio.Rde o R io  de- 
-liuieiru, uâo p renunciavam  as  a r ticu la çõ e s  consoan tes finaes, com o o 
m ostrou  V am suáokn . lihtw ia y tr itt ilmsU, II.

r =| Jíbforin ¡irrof >lo JJruril. I I ;  ourli* r ito , em n o ta , no mesmo 
:urõrdo« (Jasdavo. GaiuUim. Soaiuís, pad rò  Jo io  IU miii., e it'OiunoNV.

(*'*) Acerca dos indígenas do Brazij, convem tór na Itwidà </<•
hh-tiffto I /. toyi o, (tcnyvàphico • H t h t i i r t i  >/■> 13r/izil;

A . (Ionça),vk> D ia s , lira zil  e Oceuuin. T rahallio  <lò suliídu 
r ito : fiitliuru  ii*i.• o tenham os seguido eui m uitos pon tos. N u  citada 

R tvirtas X X X . p u e s  :i e  257, scguiúla p a r te ;  1867.
ll.VUjM Veenil.t ttl t ’l,IUÍI KlHA K SlI.VA. lfiMtrUtÇÒIn hitíorifiu 

rthn-iTOyhiw  c ¡iblitim  aolrt an trU,».» nboritjnie*. T rah allio  tam bém  notaVoL 
Na /£<•>.< to. X II. p(tg. 1-13; 1850.

1*. * ' i*r Maí v i.h ã I i,  O.- imliofiuiA do liruzH  u rn m tt o 
Na ll vft.i, XXIII, pag. 3 ;  1861.

'■Aituiia. >ii su>» i*i' iíi'Uiy,A, VofiWii do- Titpinam láa. Xa 
1. pug. SíU : 18ÜÍL Excerplo».

I. aimlit li v inuu . S o a iik s  nr. .Sor/,%, U»triro iterai. Nu Hni/tor 
XI pag \ i;7 csta  u o b ra  principal, e  eom pluta.
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I )e  („oto. i  significa « cabeça 4o g c r ^ m  . . r,r ;mcira 
« m i  ; o, p o rq u e  a letra  T, a n to p o » «  .

ml Im ana conform o a reg p , gram m atical . „ -i,,..;., H ,
padre  l.t:./. l - m t - f „ z reflM¡v<, de si .
vou» -'i Significar e o s  d a  primitiva geraçuo .

P o r  isso m esm o niio concordamos com Varniiaov. 
,p,antq a procedencia -los aínda rnftU qne os enfunde
*’"ni 08 car,f>* Pa ia  reeonduzil-os legendariamente, na *Vuj 
dos seculos anteriores, ao famoso eerco de Troya, por causa 
da sem elhança rio nomo car ib s, carij*, airijijox, .«>tn 0 r|c 
cario*, da Asia M enor. 0  cerco de 'h o y a , por muito 
entranhado na escuridão dos tempos, tomou-se assumpto 
m ythologico; e neni os curibu, tribu nómade, já sabendo 
usar do arco e d a  Hecha por ser mística com outras ío  
México, descendem os do cruzamento rom .ut moi/o i as, ou, rijáis 
certainente¿ com sea m i maros, podeni ser considerados origi­
nariam ente (típis, a índa que depois, como vencidos, ou por 
cíleito de cruzam entos, m uitos aceitaram  a língua, os usos,

K li. 'A H D o  F u a k í  o  d k  A i.M K IO A  S i  m i a .  •<>¿r/ u ahUamtÁto
dor indíoj l'a icuriif c (¡unmif, com a dtJcripg/lp <U tftr* bmíi «ííjjrWf*. 
tUobUidadt r. coMuivcj. Na íltteitU>, \  II. pag. -0 4 ;  lS lá .  L  XIII, 
l»ng, 3 4 8 ; 18 5 0 .

.1 M. I'KIIFnilA I»’ \l.r.>' asm o.. .VrmAría ¡úi-ónotóffífti,  ̂hiMor^n 
t coroyraphica dú proi-iücói Jo Pinuhy. X a IUvirtu. XX. paií. <>: I* -" .

J .  KORUHIITO l'K 5>OC7,a SlI.V\. J írw d rio hia.nri.y * doetm*ntndn 
da* oldfaA <Ir indio-i dn provincia do lito  dc Jonricv. Na ¡UviMo. X^ II. 
pa¡¿ IOÍI: IS54.

Parlfé «ló.Vo ÜASiix, T h w r -  d<-o>U-rU> »■ wjat.Wo rí< .-IaiuMMo. 
parto  sexuada . N a Ih v ir t« , II. págS; 331 e  3&>; 1640. E  Ul, A  
158, 282:. e  3 7 2 ; 1841.

\ .  L. M. ILmsnm, Otem *$&» •»• ¡d ^ d iv w  dv>
trcA capitulo* d a  ,» n t ,  ^ f n n d a  do ■ U csonti} d e s c o s to  m .  rio J m a a w .  
Na Hfvirf'i, V, pog. 2*>3; 1843.

•i. ?. m u n ,,... i». Ouvkuj** Qwfe "
•ncti-jemu do Brasil. Na H rvi'ta. IV, pag. 1*>8. ' 
vm•/ m iicn d iv indade, \ I. pil^. 1 3 ' ;  l-''44.

E „s «»na, ,loS 
c ou tros, e sp a rsn s  na m & w a /¡M'tffl*. Al 
'lugons r: cv.pjoravüC$.



o> «’ostumeis, os rnvtbos dos tupis. A procedência destes ú 
;j tam üia pohpitsin. que, como já  dissemos, estabeleceu-se 
prim itivam ente na costa oceidental d a  Am erica m eridional; 
ti.ii esta a prim eira ¡/•'ração,. D enom inaram -se htpw, exacta- 
m ente para ■ lisíIiil:11i f f t d o s  cruzados com os sarnai/cda# i* 
outras fam ílias «lo ram o liyperlw reo. (*)

\  Jumilia polifaèsia poderia proceder do povos du 
sul da Asia. por ven tura  lam bem  da K thiopia e 3o hgypto, 
r  at* de Itemes t iw m o s . Mas, o h isto riador ãilo tem 
necessidade de peneirar táo  longe com sua» investigações: c 
a-juelle <jue o ten tar, por m uito  arrojado, não deparará 
afinal senno a fabula. l£’-lho  bastan te  poder a in rm ar *jiic* 
os tupis descendem  daquella  fam ília oeeaniea; a in d a  que 
esta  não  usava o arco c a flexa«—  in strum en tos estes 
tr.r/.rdos pclps samfiifolas tpiau-lo iuvadiratn a America 
>c[.tentriona!, e tam bém  pelos scandinavos.

Os d e s c o b r i d o r e s  os p rim eiros colonos foram 
tam bém  induzi-los em m ais de um  e rr >, —  en tre  os quaés o 
-le estranharem  as com iuuas guerras  en tre  varias tr ib n s  ou 
nusmi» nações. N ao oram  luetas selvagens, e sem  um a razão 
jio iitica: —  eram  o eterno  com bate b istorico «las hegem onias, 
de 'jue, para  não citar outros exem plos, foi th ea iro  ta m bera 
i, turritorio dn (irec ia  auriga. V juelles prim eiros colonos 
deixaram -se levar por apparcncias. Vendo nos iudigenãs a 
mesm a còr (**), os m esm os usos, costum es, ritos, e, mais

i ' ( A ttouda-se á tradirfm  rc tro -n ienc ionada . ex is te n te  e n tre  o< 
indic-m as do MnranliãOs f  n io r id a  pelo p ad re  Jvn i/ E vueux . E ssa  tra ­
dição explica tam bém  iv denom inação tom ada pelo s que em ig raram  p a ra  a 
’ • «jue fui u*\im*ada P.ua/.ii.. A tra d irã o  naquclle» indijiona*

jiuj-u tud-:-. u tr  o filo  ila P ra ta  c .y  riu  P a ra u u a y : p o rq u ê  a  povnü^ão 
•1- n' f>\  oni toda a rt&ifui braziliea. foi feita successivom oate, d e  g m irra  em 
j-KTn, um co n íw iw . ímpelHdos p o r  aqnellcs, do iiort»* pai a  o súl. e aliual 
*i u - i - k  i -lv d .- tro ra r to s  n> pio não to ram  absorv idos no*- cruzam entos.

T ’ i Os mais rbiro*. ijiiasí brancos, pintavam a pclle com •* 
•ti-,11, mim. de 1.15\Kr |, t com outra* plantas tintureira*, 

a írni -le parecerom <lal»i o engano do muiio.s viajantes, que não
viam ««»:«» ,"ir<U‘-rrn>;r/bo. Os mesmos r p a r u  mais avermelharem i‘ 
pello. uuuUm usavam da mesma massa.

Pureco «jue. a còr averm elha d a c r a  a m ais nobre.
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ainda, ¡1 mesma lingua (*), acreditaram  qaé eram da mesm* 
procedência. I)aln  a idéa— de Mue eram novos que <e
devoravam a se exterminarem.

_ Mesmo após a descoberta, a )ucta cntPe trw 
|auiilia>. a iuptK a carib, a f(ijmiju, continuou, como mio iM,r 
impulso natural. P or isso, os topi-w-abá foram muito 
auiigôS 'los frauce?e?j, n0 ftio de Jaaèlró, na P a ra íb a , 
M aranhão; e adversarios dos portn^ieze.s. Os c«nW wt mos­
traram-se sem pre mais afteiçoados aos hcspauhôes d., .¡.i, a 
quaosquer outros ourOpeus. • Os iapnya, ao inverso, foram 
constantemente, e eui todos os lugares, muito dcdimuks aos 
portuguezes; e, se os Utinw/u divergiram dessa propondo, 
foi sem duvida porque os padrés da Companhia de Jesus 
illndidos pelos de Pirá-tininga, os forçaram por
desagrados a procurar a ulliança dos franeezes* cominniidados 
por Villegagnon, em Guanabara (**), depois da derrota 
sollrida, aos 10 de Ju lho  de 1502, etn S. Paulo.

Nesse combato le I o de Julho de 1 como que 
para manifestarem , ao menos uma vez na vida, o accôrdo 
indigenn contra os invasores, estiveram ropresentadoç; e 
reunidos contra a villa de S. Paulo, tupix, f.àr^ikti e tamin/a, 
isto é, as tres famílias brazilicas que loram sempre inimigos!

A derrota não separou .senão as ct/rih-àat, os <junes 
voltaram â região habitada pelos de sua família; Muitos 
inpi-nà-ki ou r/oi/í-n», preferindo deslocarem-se submet- 
terem-se aos portu*íuezes em Pira-tinin^a, tomaram a direc;ão 
sudoeste, e estabeleceram-se na serra Apuca-raua, alem 
âo rio 1’ibairv, onde cm 1 CG 1 FerriÃo Dias Paes Lcmç 
os encontrou' divididos em tres reinos, cunw adianto
melhor diremos. Mas, os outros /ir>w. isto . os tvyi-w'

O  Algumas ua.;õv'S- nl^tii do diulocto bropria, tendo n c c c ^ l* ' 
'lc ro lados coíu tvjfik, fnllavütn tambetn n üugua >jcnii u1" •* “í  í

l " ;  Rio de .latioiro.

fiutttuto hijftoriro. fftçgmpki^ * wAni»̂ "/- ne>>. 
l,r«moira, png. lÓG a 100.
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0 também ns tamvifi, ainda que inimigos uaturnes, por 
serem fujnnjn, julgaram  nccessario continuar a alliança, e lá 
voltaram para Guanabara, a fim do auxiliarem  os fraiicczes,
1 ;> 63 —  1572.

\final, 1572, derrotados definitivamente, e vendo 
mallopnulo ii plano de apoderarem -se da nascente cidade d<> 
s .  Sebastião do Ki<> de Janeiro, dirigiram -se em trilais para
i Paraliiba e dalii para o M aranhão (*), onde os franeezes, 

em l(í 1 2 — I fi 14, já os encontraram : isto i\ os t itpi-nà-ab(í, 
ua illia ("*): os tamtii/v, por serem  fxtpuyu, no continente, 
em eónimunhàu eoin os <la rni;sma família local, e portanto 
já  também em hostilidade com os tupi-và-abá,

Expulsos os franeezes, que estavam  na ilha do 
M aranhão sustentados pelos titpi-iu)-ab/í, cst.es foram  per­
seguidos por Jcronym o de A lbuquerque e por Dio^o de 
Campos M oreno: —  até  que abandonaram  o littoral, e loratti 
em direcção ao rio A m a/onas, cujo curso sub iram  até 
a fóz do Cayari (M a d e ira ) ,  onde, a v in te  e oito léguas

1’ ) P .w n>  B . W a jih ,:s . dn JStrríl 1. 1 5 7 2 ; o n d e  eito
1!. SoimiKV, IliyUny o / lirotil,  COpitulu X

Naipielln tiinipo, conio jã  foi exposto nu pag. 144. capitulo YH, 
p.irin prim eira d u te  livro, o iionio Muranfuio  e ra  nttribiiidn ao rio Mear? 
uu tnesmo no rio llapienrú.

i ” ) l’o r isso, donom im nla nessa e p o c h a — T/ha dúx rtipimtmUv, 
por terem  diilii expulsado o* rajnyrt, t> nom o ind ígena e r a  C o w p o tiw  
,tA-r.- ¿u,;f < f lo re ita  >, «g lobo  ou bola g r a n d e » :  — «ilha
grande >.

"  padre A m m o ih  B au iu * < . I ’iil» ■/<» iijiottalieit j^nlr« AnOm« 
V ^ ir a .  171. roíoriudo-sc ao? t» fd-nà-uhi  no M aranhão, cscreveu: • SenhO* 
ra v a m  rlle- (o s franeezes) a ilha. e no continente. tinham  p o r si todo o 
'j'iut.ii'. a in;iii>i parte  dos qnnes oram tvpitwmft»*. inimigos dos portugueses,
• (jne de P ernam buco  -e tinham  rb tirndn  p ó r força de nossas  a rm a s  * 
ím lo  isso ê ex ac to : m enos que « a  m aior purt- do gontio , no continente* 
«•ram íw /m iw m W ». n  içüntío, no con tinen te, p erten c ia  eni g e ra l ao  ra n w  
f<ip»ua: BXlMiudO. pon-in, ulym iia- tl i lu is  tarH ^ka . como õ$ (q ltiH
tim ncosj. os •’ outio>. <»- pucajá são  tam bém  alvos.

A c e n a  dcv.se m ovim ento c in ig ra to rio  dos t iijnwY-oki, á bom h'r 
iiiinlx ui .i u l.ru  tio pmlr«- C i .u n » . irA nnKvn.l.i. Ilidvirr ,/r la lin.saion dr' 
l>m» t<ip,rc,„.\ .•#< í i /k  iU Muráyiian, tlc.
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k ¡„„, cstuliolrccrain-sc ,,m,  ¡Iha gmn.lc (•). pnr 
¡55,, « c o i .  ( I c iK ir in n n d i i  / / / , «  , L

o e r a  aú lle®  p .v I iM v a m e m c  b iV i ta d a  m i  i 'M u . ÇH*V

C )  O  p a d r e  C u u í S t o v a j .  m  r f w l W

h m - *«■'• —  -  -  v
c \  cinto y ocho b-gmui de la bocadeóte rio í M adeira), ruminando 

tícmpiT por la m esm a vanda .1-1 M.r, c^lá nnu W n u o ., ,-L. ,, J  
u  de  largo  v «m rfgulootm ciito , ,  1« . . 

tuda d» I*«- \ ili. n t. lupinnm bar. gente que do ln< conquista* d«l Hr.v/ii 
rJ1 tie rra - do Pernambuco, «alinron denotad.»« mucho- «no* ha buvndó 
del rigor con Muc lo« Portugueses les ívau sugotando. Salieron tau anm 
nuuioro dol os, i,uo, despoblando a un mesmo tiempo odienta \ (,u,tro 
aldeas donde cstuvun situados, no quedo de todos olio- ni una criatura 
que no troxessen en su compnuiu.

• —  Hablan este-. Indios l¡\ lengua general del líraxil. que 
también corre ca-i entro todos lo? de las conquistas del Marañen y del 
i-'ará. Hizen tnmhien que como salieron tanto», que, o- podiendo por 
aquellos desiertos -»ustélitar.-11* todos juntos, so fueron dividiendo 011 tan 
dilatad«» camino, qur- por lo monos será de ma- dé novecientos Imitas, 
quedando unos a  pablar unas tierras, y otros o tra - ; de quienes -in duda 
esta van bien llenas todas aquellas cordilleras.

«—  Ocupa esta  Provincia de lo- Tupinam bo -•■‘•uta y seis 
kguns de largo que fenece en una buena poblacion que esta «¡tunda en 
tres grados de a l t u r a . . . . »

( ,:*) Actualmente denOminatu esta illu t- '¡'njiiii>an\W\-rann/. ctiipi- 
nambft-s ilíegitirnos >, por causa dos cruzamentos.

i'.' formada, segundo o padre Jo sé  i»e Mobak-. pelo rio Amazonas, 
Madeira o Parauá-m irim .

( '" ‘ i Na guerra dos hollándoles ó difficil apreciar <• verdadeiro 
earacter do8 indigeuñs: porqii*' acompaubannm o temor, a Iraqmva. a-? 
confèinporisat;ões inexplicáveis »Io proprio govériiõ do Portuga 1-

l.ogo que, porérii. comprelienderani que os jHirtogiiwi' tratavam 
çeriameatò de cwpidsar os hó lla tu le i^ i po/eram-se as ordens- do /V v  í o
celebre C am arão).

O barbará  ó assim «an toda a parte. <¿uer saber quera afinol 
vencerá, para seguil-o.

So mio foram oí. patriotas Pcu, ( Camarão), i*
Almeida), sou irmão, vindo das bandas do Maranhão com o- ^  d ,» 
I'..ra invadir o (V ara, o plano hollando/ terifl «num,»liado 0  j
’ódiii.u «•.,■,"...,.1.1.. •- io n ...................I.......... ... ' ! V  ' ' .
do M oraes, abusaudo  da influencia adquirida ?obro o> ..id > u  « ;> ju d r , 
que fó ra  da Cuiupunhiu do Jesus, m uito u.tluio a b .m  do> mvasuic .



\  «¡mura que os portueuozcs faziam aos t tipi-nú-abú 
ora ilf-J*’ «» rneiado do século X V I: e, por isso. quaitdn 
1 >;inii*l de la Touclie, senhor de Ia Ltovardtòro, apre.stVinou 
no sargento-m ôr Dingo de C am pos M oreno dons indios, 
vestido> á m oda franee/.a (*). dizendo que eram  t.iipi-nà-abú% 
rufa ida á l'rn in 'a custara  m ais de dez mil cruzados, uni 
presentes, vestidos* baptism os, easaràontos, e q iie os outros. 
Intis. trajados dc azul, eram  Principal da ilha, tmira-pitangi;

■ JapyuMti. hom ens que, para índios, elle julgava de gnm do
e.ritendítnento •, os quacs desejavam  vor o sar^cu to -itíó r e 
seus com panheiros, por haverem -lhes parecido cm  seus feito« 
verdadeiras serpente^ de que elles se tem iam . <• sargento- 
mi>r respondeu: J*sse tem or o mui d e  atraz : porque têm 
já tan tas vezes fugido de nossas arm as, que hoje não  podem 
buscar m ais desengano, que no B uapava hontem  {**), e nr» 
Praiva (***\ e no RioA G rande (****). donde os levava a

ISssc jeiu itn  paulista, cujo illustrnção foi notável, depois ilu 
ahjirrnr paTa seguir a se ita  de CnM no, <*stal>deceu-se ita cidade «lo- 
Amsterdam, ond* casou-se. Anual. voltou a  .Pernam buco; e, aprreeiitando.- 
-o a João Fernandes Vinira, a cujos pôs lam;üu-se, reconvcrteu-sç no 
CíitliolioíSino. o tomou parte  aotiva e muito notável ejn todos os çombaU*. 
.. o ç tn f.a r pelo das Tabóçâs. ciy;í victoria foi dc grande Ofleito nui 
subsequentes.

(*') A Jornada do Maranhão ass im  os descrevo : < —  viurão 
juuitos f j tift Ilha fu p in am l-ú s , ves tidos do ro u p as  franC-czas azue*.
d«’ )>anu<i tino coalhado d e  flam m as d e  veludo, fo lh a  m o rta  b rosluda il«l 
'r* d e  seda, e nos vazios cruzes do inesm o veludo, com o a« dc 
m outeza; e  o titre  ello* vinhão dous Jndios, vestidos á  fran co /a . de calções
• o u s a m  curta? dc veludo  cnrm ozim , g u aru e ç id a s  de passarnanos do our» 
tino. e  gibões do te la  d- óú r*  li no leam ulo, e su a s  empadas d ou radas, e 
dnrgas /adaga*) tiòia tu la b a rtc s  d c  veludo carm ezim  la v rad o s do ouro, 
•apotos, m oias d c  soda. o ligas com ouro , e  tu d o  o dem ais n es ta  coufor- 
tnld.okr, n té ch a p ío s  di ca s to r com m u itas  p lum as b ran cas , e b an d a s  «Ifí 
1’í.riz d reSplandor dc p ra ta  Invrada, o cruzes d** o u ro  tino ao pescoço 
wmio hom ea- do b a la io  dc S. Luiz. T ra z iâo  eomaijío su a s  m ulhcre*  
infii;<i*>, françezas brancas, v estidas de Uarnas. com  tnes co tas, vestidos H 
.u lm o e - ,  <jue tudo  era  seda. guarnit;õi.\s «• ou ro , em que se m an ifesta  i 
a uaivrtú, com ijuo es tas  despesa? d ita s  o ram  fóStus.»

(•*) /¿ i.í/.n ta , se rra  talhada.

(**■) Paraftiba, capitania.

ltio-Grandc </« A'uvU, depois cap ila ida .
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'g " “ «1"«'»* 0 ;l nmlicin ,|os que os jicamMIsivam. ,1«
se" a,5% ’' «»"« ■)lingão (*» l.av n ,,,! ,.

(|1Illt<Mv,c Tezes fscaprnlo <las miie$ ,],« nortii-u..«.., v i„  
morrer na b a ta lh a  de CJuaxinduba....

Assim , pois, no passo «pio na capitania «le S. Vrcerib* 
¡lt¿. au niouulo do socolo X V II, os lupi-nó-m  ¡nstiílavaro-sc 
„a região septentrional, c os hi¡Ú-w'>-k\ o» (joiá-y« manti­
nham -se na sorra Apuoa-rana, eran, 0> tu¡,i considerad.,* 
& pu ls&  com plctárñontc .1.. Esteio do Màr<iiiKãót .• daí 
capitanias ao sul do mesmo listado; onde ficou domuiainlo 
exclusivam ente a familia ta/nu/a, com seus cru/.amentos.

A ltos m ysterios de I )e u s ! Os paulistas, desÈenden&s 
de uoiá-nò ou fitf/l-im-kt, no fim «lo scculo X V IÍ, c no 
sçculo \ \  III. acom panhados de indígenas daqudla ffimilia, 
c portan to  guardando inconscientemente as tradições de odio 
entre tupis c tapuya, invadiram  o valle do rio de >. f ra n ­
cisco, foram ás  cabeceiras do rio Jaguaribe, assaltaram a 
serra de lb iapaba, o dahi internaram -se nos sertões «lõ 
Piauhy e do lU arauhão, em hostilidade aos ( a p o y a (**)

J á ,  por egual, no principio «lo seeulò X \ lí, eíles 
haviam atacado as reducções do Godra, nas quaes, aiuda 
(|ite existissem  parentes, os <ioàr~a»i, maior era o numero 
das nações <jue eram  inimigos uaturaes dos titytí.

(*) D avid  M inean." trutiroy, un tu ral de T‘iepj*c.

( Tlr) 1'r.nim T a ^ iu s . obra o luuar retro-citado?. png. 110; 
XXXIII ,  parte  Ségundn. pa-js. I.tf3 u 1 0 .

Sobre o* iudius clu província -I«» Mforanhfin, ue*t«* s«oul« x ;\ .  
ha um bom trabalho d<» mnjnr l n\>.  i»‘ 1 1 1 VU-.Vi' * »s i " 

HA tiayi/c* yentins.  Na Ifutri/ito, 111* P1**̂ - 1 ’

É ste s  trab a lh o s Acerca rfi* ¡ud*e.«ns rlcvorin... m
m,u  0b ra ,  ...... fts no tas « n lic a tiv iis  "
varios éscrip to res . l ia  ni~so mim utilidade fWlm*-a  ̂ •

A U n iA u  Ao InMiUil» M a rico ,
JtfuzH publieu tudo  o «jiie npparecQ; mas je v . n a  tn  uma pi 
desses traba lhos.
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Tanto ó corto que, atravóz os tempos, os povos 
i ni poli idos por méro inst-incto a  nao guerrearem  scmlo volln>,¡ 
adversarios, ainda que nao séj.am conlieeidos na • »<*oas¡¿».0 
romo facs. \ causa ó oeeuJta; a Providencia Divina «liri<rt. 
tudo. (*)

As tribus, que habitavam  a regiáo, denom inada pos­
teriorm ente B r a z il . não eram baldas de organisação. «juor 

do familia, qner de nação.

De ordinario, viajnníos, pertencentes a uma raça 
diversa, desconhecendo a religião e os costum es dos selvagens, 
attribinam -lhes ;i ausencia do mínimo sentim ento m o ra l: j; 
sobre a ¡ignorancia propria edificavam um grande eastello de 
phantasias. Os pobres selvagens, reconhecendo que estavam 
expostos ã escravidão, não podiam deixar de se r dissimulado® 
e do desenvolver todos os recursos de aggréssão, segundo ;t 
ro ç ra —- ík.< (jucrm conto na (luerrfl- Porque não se sujeitavam 
a servir de escravos aos em lisados, preterindo m orrer 110« 
eomliates, oram pérfidos, trahidorCS, indomáveis, sem religião, 
sem moral, sem põlitica. Kraiu indios de corso, contra as 
(|iiaes tudo era licito, mesmo que fossem postergadas as leis 
divinas. (**)

í*) T udo  isto  explica. ao ' co rto  pon to , u d ive rgência , e n tre  os 
povos do -u i os povos do iiorn-, so b ré  n Independencia  dçi llraz il, 1832
— 1S2-Í. F., no çaso de abolição do syatenía m oim rebico, tc r/i e.vpltwi^aó 
nov odios indigen.i* a  soparai;ào  do n o rte  e do su l, q u o  os respectivo* 
descendentes m antém  inconscien tem ente ou p o r im pulso n a tu ra l.

( " )  S‘a carta do p a d re  A s t o x i h  V iiuiia no p a d re  provim inl 
F rancisco  (Sonralvo.*-, d,. fjc  i ln tu b ro  d e  Itíã.», tra n sc r ip ta  inlegralinoiil*:
• padr*- Jo s j í  t)K MiillAtv?, 0111 suíl l/ittoria  tia Cõmpfwhiu Je.''"1 nu 

ef.j priwincío ú‘í Múrtinhüo r 1‘üi/i. V I . 2 . aquello  insigne missioiimio.
eloquência qtio lho o ra  pecu liar, d iz ia : « I te  m a n e ira  que ao  uã" 

i|Ui:ror«!in d e ix a r  .-»iiart Ierra:- h w »  horjions, que ,u"lu -^0  nossos vassnlloS, 
: > cham a por uã rthãlitio, o este  ei'Iino so av a lia  p o r  digno do se r  castigado
■ ■■In 11 e rro  e cap tiv e iio s ; p a ra  quo s e  veja a ju s t iç a  ooni que n es te  pai/ 

" :• -oUem aonielliantv.s em p iezas o com se rem  a s  causa* tflo juhtillcadflS 
como isto . 1
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, ......... . """I®™  IW. narniçfli* »¡„corus ,,rilm,lro
(.„oniilrararo-sc com os „ „ 1 ,,,, , , ,  ,l„ IVn,il ,  oi J J Z Z
,.soiavisal-os, ver,fica s ,  u< ,„Z, J  ........
,,rm lcnte»>e «ao H.nZeH,on. t e r  forUm» do
ílw|iiclles infelizes, uro.Kle resulta,Io teria ti,lo a „ á„
„„ a catechesc. A carta ,|e Pkhd V „  ( M lm u ,
de Maio ,le lf.OO, e ou .los outros primoiro* explora I ,„ ... 
$ o  a prova d as  bons disposições ,|r,s indigenas.

O s m issionários em  "era l sao tam bém  ac.cordes em 
aftirm ar <jue e ram  povos tão  ignaros .lo suas praticas que 
l.cni m o strav am  «-star som ente  à espera  da  evuiigelkiráb . 
A com panhavam  com  m u ita  a ttenção  e respeito as ceremonias 
relig iosas; e  e ra  ta l a  su a  confiança nos padres ratholfcns 
<jiie a lg u n s  ¡Jixíjfo  (*#), sen tindo  o enfraquecim ento de seu 
governo e sp iritu a l e n tre  elles, procuravam  arrem edar aquellos 
padres. ( * * * )

N ão querem os d izer que  »ião tivossém vicios, B astava- 
llics a ignav ia  cm  qtíç* viviam. .Mas, por ¡>>0 mesmo, -é 
adm irável q u e  não  fossem  dí> pcior senso moral. I certo

1 “) fêscrcveu P k h o  V.s/, ('a.mimia. nessa ra r tu : ■ Audiun imut 
•cm nl.uum n eo b e rlu r u : »em e>iiim.m nluiumu cuusa cobrir. m*in mostrar 
y m  Tdgonliiií 1 estam aia cerejua diw coin tànta ínòccncii ooibo hwn 
em iim sirar lio rostro .

c  I ./■','././//• ou :» ilfinniiiiiinvâi* £«ral dos -lu-rdol«.' «!■•••
iiuii^cnas. M as. G o m /a lv »  l ) i \ -  ilistinvu#- .'< '.*umlo «lie. ,l> p n - j - .y i  • raru 
mwlicos. 011 e ram  feiticeiros; <’ m uitos r-^minin as ilims fnnctjnoí*. 
^ ro rilo ti;s  era iu  denom inados c < t nome «*>t t? que sfamâca < branco ».

Não concordam os. Os snconbite- eram 0  ̂ meemo* paye*. A 
dpuomiim. ào  « „ - „ ¡ W  erji d a d n ,j6  aj.ós a duaouberta, no1* <jUf o* tniUgcafe 
à n s id e rav a m  faUo* prophet.», como 0 a tfeátara.u  L rh v  c ou trus

K* es ta  ...nu m ateria  que reclam a in v^ tígaçõe . - ;r ia j  r
A» trad içüos en tro  os .ictnues selvagens pode«» ,l<" '• * • ....... .

¡mligonns po&suiam a mui tta'ogonia: J»p<m, • * * ’•
o J p i r o ,  < d iabo >. NA» l.a relitaSo que n«..

(•“ ) Ivram certamente .esto o> lues ^  luM»
«mdos « > r n iM cV. < propbctas ambulantes porque f o r n a m  a- " 1 
H-nioIliançu de misSionurios.
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••nuetiiutn <jiit*. conforme o aífirma o padre ]vo n’l£vitn 
% 'stcsi Iva^eus tiveram sem pre conhecimento de Deus, deno- 
.iiiu • ii i . t - x  /  • '/um,  ainda que iiTm conhecessem sua Iv^em-in, 
l nidade o ln n .ii.! .', matéria inteiram ente de IV-.

Outrpsiui, «'> indígenas do Brazil não eram baldou
• la orjanisnr.iri dé familití, tendo por origem u casamento.

Certam ente, sendo pagaos. não podiam  praticar senão
• i casamento natural. casam ento tinlui na lingua lu/d  ;> 
palavra foiTespondontc: maiduçaba. Havia tam bém  a palavra 
jrinomcnãor. casar-se : .  O que prova a instituição e sna 
p r. ui ca. antes que elles conhoce>>em o casam ento christão.

I verdade que, após a descoberta, appareeeu u 
pohi(fomi> como unia das formas do casam ento entre os 
iiidi«ii‘iia s ; m as  além dc <er certo <pic os prim eiros explo- 
r.idores c clironistas uão a mencionam (*), parece averiguado' 
pie f* ram os colonos portuguez.es que a introduziram , pefâ 

exemplo dc sua devassidão (**), no que eram  acompanhados 
ati- pelos rlerigós seculares, como resulta das cartas do padre 
\ I  a n  OKI. d a  N o h r e g a  c  outros missionários. Os iudigetías 
náo fariam, portanto, senão im itar a todos esses que su 
li/iam chnslãos, e, mais ainda, sacerdotes. Todavia, era essa 
pratica limitada a alguns Priucipaes ou oirujUCi? (***). Os 
mais la aldèa, ou da uácâo, eram obrigados monogamia;

(’ ) l» pjulro h . i  iiT.vitF.rx, V lo^ rn  «o norte Ao firazil 
¡>Hi. .1 ioemiouu .-•oiro. o-* tupi-nn-nM. E  assim  outros. -Vttej»<la->e. 

I" ••ui. .1 epoch;*. iiiuii‘ 1 posterior descoberto ; o os fn /iw xi-titó , cucou- 
irnilos nu ilha do ^lurniihfiü, eram já viciados pelo contacto com ^  
i»'rtugacze? »■ i<- froopez^s. nu Bahia. Pertiamliuco o Pnrnhibn. sem falltw 
n.i^ que leriam .sto ilo  no ltio  de Janeiro.

i ” ) !•! o caso ile .lizer-se que a «Untbmvio não 1'oi s».*nã*' * 
JypMlíwçJa.

( ’ I Mais de uma vez <• padre .losi: i>i; Mohaics ossi|gn;itf
• ' | ' iivi|ojíio .Iii P iiuo ipaes. na í/iMvrtn An Companhia At Jr*"* 11 
'  'i n  Ao M irrottfnlit r

lío i-rimlo-s»* i m is 'ilo  «h* p ad re  A ntonio \  ¡••ira no rio Torailli-



11 -

,  es.« Jci cumpra» a rw *  (•). |,  ,ncsmo ,  , 
¿¡l„„u te s e ,  «ijtarwrmeutB i  u j  \ n j w '.„
N “1' e l ,r,v ,1 ,,¡5"> ,|(> >>n„almt „„ ,.|lefei l l j l 0  ; <t
scnai.ii'i't.' ra isn ra d a  a ¡jentios dtoronliwm m  , | . ,
,.|in st;., sendo certa  .......... !ra o , cni *i(|o r>r;,ti, , ,
i,cstc sécula r  tolerada, -  na ! ■ „ , c mr ,  ,„a |1(llllM„ t„ . 
c „os r,sta»los-l nulos, cutre os nionnons.

Mas. cm  sum m a. en tre os ¡¡entios do B nuil o ,•**. 
monto era a origcni o o fundamento »la Familia. A mulln-r 
¡juardava a mais rigorosa fidelidade ao marido; o ¿¡raudo 
rrluie com m ettia «illa. Ídfringimlo-a. Pura eom os filhos, 
desde que nasciam até que so casavam, o pac c a mãe 
oram extremosos cm amnl-os, e tatnbcm ein eorri^il-os.

fui 10Z>3. e stíre  Vt-u q u e , q n a n d o  r.ht!cr,rum  ;i povoarão  do* Pui|m 'i;oítr.- 
¡.(deveni s e r  o s  ). o  cabo  e n p u áo  tln. tropa , • como u - .< /.
eoniMgo um  m u la to , a ra n d o  lino/m  ( ia tcrpreti*  j, por -uu  in l ín c a u in  
inaniloii p ra t ic a s  nos in d io s PriTicipoe? >c- niTo m eitesseiu  ixnn o- padre-, 
parque s a n  dnv idu  o s  Im viani p r iv a r  d a s  m u itas m u llie n s  ijuo liníiain 

í* j O g e n e ra l  C’o tr ro  M a í;a i .iiá h - . Ó S ttw jrw *  II. (b-nionstrn 
qne foi e x a g e ra d o , e  a té  m esm o falso , o to$fce$unho «ir nntjgo* dim turtri--, 

; HUo tlavum  a  ¡u>h/¡;trmitt a u n ó  in s titu ição  roo.oiihceida ontri o* iudiuoimí. 
jilo I5rfty.il. M u ito  c o n c o rre ra m  p a ra  e ssa  opiiiluo a -  descripçôes p> ísinu.-t:, > 
•I«1 nli*nn* ilo s  [»adres d a  C om panhia d e  .lo sas, 'f i n  o examft «la origen) 
ou <Ja d a ta  v e rd a d e ira  d o  n h n so ; ta n to  m ais 'p ío  o jiadro  M ^ s o n . da  
SoiiREG.N, ein  su a s  c u r ta s  p se r ip ta -  «la Hahin >• ■!• l'ernnm buoo, <*owfutufia 
im in f 'tn a  c e n s u r a  a s  d o v n ss id õ w  do - colonos »• do* c li 'tig w  porti: ; ,.i*,/i'* 

a b u s o  »nitro o s  iudigenre?. sem  p rc sc ru ta r  o dntornduai ■>' 
Moco-sanas • 'rigen-' 011 o s  contagio-* do U e* im inoridídade-.^ !• r  ce rt"  
fjiie, so  d e p o is  da  Clitqtíulü M .itiim  Al:--n-*• d é  S$inka a í'ini-ti-.iui-j.t lo  
'pJt!” .l(iáo íw m ia llio ^an in io n -se  a  t e r  nini- do urna lilullier.

n  c itad o  esc rip to v  ns*iui escrevo : lini m inha? v iii^ ’n-. foitlui
ñ estado  oni iik ií- »lo i:em ahb  as d e  >olvrt£ei,.>......... I**1 minlm* :'l>-crva.;o—

:'?»n re su lta d o  s e m in e -  •iue im fam ilia  in«liut'iia e x is te ia : «losUo inst:- 
■»ições r iu ifli«  o di’ tinm  se v c r iJ a d i’ do costum o- q ue  fixceüe.’n n Inui» 
pianto ¡j hj^ti>i*ijv n o s  r e f e re ,  a té  a  «>«/(■>»«níffo niu lhere?. etiro-mt jo

Il'lío ijiio nfto fff,¡
A ccrw cen ta  o niesnio . scriptor; . ................ .. ¡mr • ••

’* noillion  -  a lg u m a  co u sa  -le se m d h a n to  a p r o s t i t u i d o .  n -1« ^  
"*v-inas t r ib u s , o u d e  h a  e sso  coiniiuiiiistno, a - prw.-niu ■* s  
frando ib sn rfízo . i

O q u e  .......... .............| u e  e . 5C com«n«u,is»no nto ? ^
í0̂  jíp.0 luí a a]»ropiiai;á*> 3<i ^  1111 ’ I
•' "lu j>ó hoiaem.



I i f  m u  r ig o r , si* c o r r e s p o n d e n te  à  n e c e s s id a d e  .{,* 
fazei o k s c r v a r  a o rd e m  m o ra l ,  c m  tu n a  a ld & i c o m p o s to  dó 
v a ria *  f u n i l i a s  e r a  a  e d u c a ç ã o  He r e s p e i to ,  d a d a  á s  creain;a> 
. HON jo v e tK  p H  I COlll OS M in is  velllOS. I 'o i  is to  O q u o  11 litis 
s o r p r e n d c n  a o  p a d r e  h o  i/ K vkbj x , d u r a n t e  o s  d o n s  annos 
q u e  p a s s o u  ciitr*  o s  s e lv a g e n s :  N in g u é m  d e ix a r á  d o  a d tn ii  
r a r - s e  co m ig o , v e n d o  o sú  p o d e r  d a  n a tu r e z a  s e r  su tf ie iç n te  
p a ra  fa z e r  q u e  m e n in o s  e  m o ç o s  g u a r d e m  r e s p e i to  no> 
m a is  v e lh o s , o  «pie e s te s  s e ja m  c o n t id o s  n o  q u o  o  ex ig ido  
p e la  d iv e r s id a d e  d a s  e d a d e s .

T a m b é m  e n t r e  o s  s e lv a g e n s  d o  B ra z il ,  a  fam ília  
fo rm a v a  p a re n te s c o , d e  a s c e u d e n c ia  1* d«* d e s e e n d e n c ia ,  , 
ta m b e m  d e  e u l la tc r a e s .  E s c r e v e u  o  m e s m o  j á  c i ta d o  pildr«- 
Iv o  n I v i i r . r x : B ro ta  o  p r im e i r o  r a m o  d o  t r o n c o  d e  seu- 
avòs» q u e  e l le s  c h a m a m  Ttim oin  ( * ) ;  e  d e b a ix o  desta  
d e n o m in a ç ã o  c o m p re U c n d e m  to d o s  o s  s e u s  a n te p a s s a d o s ,  desde 
N o é  a i •' 0  u l t im o  d e  s e u s  a v ó s :  c a u s a n d o  a d m ir a ç ã o  como 
s e  le m b ra m  e  c o n ta m  d e  a v ô  e m  a v ò , a o  p a s s o  q u e  na 
E u r o p a  ê - n o s  t ã o  d i í l ie i l  r e m o n ta r  a lé m  d o  te r c e i r o  avo, 
s e m  r e c o r r e r  a  a p o n ta m e n to s .

< o m q u a n to  t iv e s s e m  a  p a la v r a  ta m p ya  p a r a  d esig n ar 
o s  à v ó s  e m  g e r a l ,  in c lu s iv e  o s  i r m ã o s  d e s t e s  * (**), a 
m e s m a  p a la v ra  a in d a  s i^ n i i ic a v a  e s p e c ia lm e n te  0  avô 
p a te r n o  . c o m o  q u e  in d ic a n d o  q u e  e s s e  e r a  o  a v ò  p rin c ip a l, 
p o r  s e r  t r o n c o  d o  r a m o  p r im e i r o  n a  f a m il ia ,  q u e  e r a  o <1" 
puo. l a m b e m  o  av*> p a te r n o  e r a  d e n o m in a d o  arya  (***•« 
q u a n d o  c o n s id e r a d o  is o la d a m e n te ,  o u  s e m  r e la ç ã o  com  Q 
r a m o  s e g u n d o  d a  f a m il ia ,  q u e  e r a  0  d a  m ã e .

í '¡ida  um d e > se s  r a m o s  c o n s a n g u ín e o s  c o m e ç a v a  nn 

av ò , ou  p a e  d o  p a e , e  n a  a v ò , o u  m ã e  d a  m ã e .

f>  !)ovi> ser (oiian/a, < avô- »1̂  uma e <U* o u tra  parto». i^ 11 
pnterup.« « m á lm to s; coinprelioudúlòs- o* irm ãos dollcs.

1 1 1‘uirilieiti ro íiiiu iov a i m  d a  p a la v ra  rjue <leslg,,,r"* 
<• p ã o  «lo p a é  o *i pa» 'l.i nj&ej tin h o iu  ¡1 p á la v ra  avunenluit p a ru  «l«“ 1 
"  t ie . irmão «la mãe. 0 «)S irm ã o s  d a  avo . «la b is -av ó  1* ria te r -a v ó .

r : ; i A lioguu latina tiulia «n ,-#>«, « av ò » , nvin) * avó ». A linK(l 
ix/it úiilin oriftt, avú • nr/wí>ft • avó



Rama paterno

Jiamouha —  avó.
7 '„ha —  | >:i<\ (*)
Tayra —  filho. 
tfií —  irmño.
Ct't/kcru — irnul. 
fñtern — fio.
fn td y m  —  sobrinho. 
Toniminó —  neto. 
Tmiminó-raya  - -  bisneto.

Jtarno tnatrvno 

Aríyiá —  avó.
( ! / — • m ãe . (* )
Tthjyra —  t'illin.
Kehyra — irmalo.
- 1 >/> — jrnu’i.
Air, — tia.
Pondera —  sobriuhn. 
'/'oinwnron neta.
T. vaya — bisnutit.

\lt;m  disso, havia ainda entre os iruiáos n distínc-fio 
liiptyr,r, irmã«) mms velho . o hyuorn, irmã niai> vnll.a 
nos dous ja  referidos ramos, indicando uma liiorarehm 
domestica, o mesmo talvez social, isto é, da fainilia jmra 
com a sociedade.

1 anil »em é digno de attenção o svstemà «Io pnveiitesto 
j)or aOinidadc.

liam o paterno

Tatu ba —  so-oo.
Tairó —  sogra. 
T i i i / à - i i i e . n a  —  -j e u  10. 
Tairaty —  nóra.
Tobaja va — cunhado.

Horno materno

Alendaba —  sogro. 
Mendy —  sn¿»nu 
J'amiu —  gfjnro>
. 1 / ii iiifii/ra-t ¡/ —  li* mm.

/ kei —  cunbada.

O pao de familia não tinha enteados; porque os 
fillios anteriores de suá mullier cram cópsidi’rjidos tilhos 
'I" irmão mais vellio desta ; o as lilha.s lillias d:i irifeiá 
,l,{ds vellia . \ inulbcr, poréni, eomrnliia esse pan-ntesoo

(*) Os indígenas, em camminiicíiritn coi» o> iuis¡>Í0 W»ri(Wk, W  
jn calocliísaüo!», usain lamlicm lias |j\iInVnis— pa¡/ó o «»»¡/b; (|W 88 
'^rrup^áo ,l,is |»ilnvras da linmia poilugueza — pite £ Wlfa

Kbta advertencia iníCi^an*} |«T.jue alguns dlocioutrio  da 
t»,,¡ tra/iMii tauibcm lUjimlliís iialuvras— *• umyo.

"  (C lll r a l  < O r t o  M . u . O . m m -  "  >••••• .--•  ' ' '' ' 1 '

‘,u mil' ■* |»ritiiOli*o. t»r*i. O u »»ais jicrülmcuto mínimum
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.•um o s  f ilh o s  e  a s  l i lh u s  a n te r io r e s  d e  so n  m a r id o .  Mcmhij^a-. 
am ó, n i  to a  lo ria  m u lh o r  ; manhyva-mU  e n to a r ia  <f8 

m ulher . {*)
i )  h o m o jn  o a  u iu lh e r ,  v m  g o ra l .  o u  c o m o  especjj 

h u m a u a , «*r.ini a s s im  d e s ig n a d o s :  optjáaa  (* * ), o  hó tnom .» , 
'•¡inltú. a m u l h e r  .

P a ra  d i s t in g u i r  d a  e la s s o  d o s  s o l te i r o s  o s  «pie oran, 
r a s a d o s ,  d iiz iam  a s s im :  nn:udaçaveyiiut% p e s s o a  s o l te i r a  -t 
intiidaçflra. p e s s o a  c a s a d a  : b a s ta n d o  a u t e p ó r  a  p a la y n  

mu a p a la v ra  rindió, p a r a  d e t e r m i n a r  o s e x o  dosíj

p e s s o a .

Mm re la ç ã o  á  f a m il ia ,  a s  « le s ig n a e fie s  e r a m  nu tra* : 
¡mota. m a r id o  . tem í rico, e s p o s a  .

O s f ilh o s  o u  a s  l i l l ta s  «lo i r m ã o s ,  sol» o  non« 
u o n e ríe o  d e  m anbyra , o ra m  c o n s id e r a d o s  t a m b é m  irm ão, 
e n t r o  s i :  p o r q u e  o s  t io s  e  a s  t í a s  c o n s i  f ie ra  v á m - s e  lám bete  
p a o s  r  m íie s  d o  to d a  a q u e l l a  p r o le  e o l la tc r a l .  S ó  a p ô s  n 
tle sc o lie r ta . os in d íg e n a s  e o m e e a r a m  a  c o u h c c o r  e  a  p ra tic
o  t r a t a m e n to  d e  p rim os  o lo  prim a s.  B a s ta  a t t o u d o r  pa 
as  p a la v ra s  e m  l in g u a  tup i, d e s ig n a t iv a s  d e  ¡ñuño  o <1 
irm a :  taLm hem  significaviU T) o  p r im o  «lo l io m e m  . a  prii 
do  h o m e m  . o p r im o  d a  in u l l i e r  , a p r im a  d a  m u lh o r

L ra m  tã o  r i^ id o s  na  in s t i tu iç ã o  m a t r im o n ia l ,  q u e  
c a s a m e n to  e r a  u m  d o v e r  g o r a l .  lo g o  «pie a t t i u g i a m  a  O'la*! 
p re c is a .  O s  til lo in l ia s ia r d o s .  c o n fo rm e  s o n  s e x o ,  t iu h a n i  
d e n o m in a d lo  g e r a l  m ñ-ratikocra  o u  am u-çalikoera, íiH 
o u  f ilh a  d o  l> ó rra  .

\  tnuiricó . e s p o s a  , q u o  a d u l t e r a v a ,  e r a  ex p u  
«la a ld e a  c o m o  i n d i g n a :  n ã o  m a is  a d e n o m in a v a m  tc im n  

e s p o s a  . 1 1 0 1 1 1  m e s m o  m endaçara, c a s a d a  ; m a s , d 
« fcu d o -a  «le to d o s  e s s e s  la ç o s ,  a  d e s ig n a v a m  s in ip le s m e

l'.l Os iilliot- ••ni relnçãn as niaes, eram  geralm éntcaIoiioiiiiu
« if/f l/n fílt .  .

l ’ ) < i'iii'us e>'.Moveiu /?>,/.
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,,„r c,whã.i,,m ,a-m01,u,nr,,ra. „
iiuirMo ». lam liom  isso (iqmvalia ..........

o divorcio , jonontbúrc-ixiii; :,l< rii . |„  . t .s p rw o  { ¡m l. f ,

L m ponto Kca avcriaiuido cm líonra ,,
,Io lira/.. : -  n„o cx.stm a pohM u<Jri„: „  a„ , 11,-
ti desconheciam.

Q u em  tem  leitu ra  de ol.rus espècSnos q u e  trn ta m  
los sy s te m as  do parên tese»  en tre  os divonsos povos da te rr , 
,,as »1 in e re n te s  epoehas -los re sp e c tiv a  .l^cnvòlvim.Mit*.,. 
ap rox im a m im cd ia tam en tc  dos ^¡u ivu m  o tíunlu-rn d.>< 
liolwicMO#' os ind içenas  «lo Uray.il (**): m uto . c e n a  sii., 
pruccclem-ia dc  uns e  de  outros, como já  foi doruonstnuíp.

1*1 AS a|»r«M ÇíV- ili \  MtMIM.KN. IJot rrio JJrn:>t, IV.
a rc rca  tias ro laçü o ' ilo família entro  o» in d ^ n a s .  iià« • •• upoum  • ii; 
éltronisín itlmiin. lldiui cro informaivi- - tlü quel» amlofl lyplttã sMcas.

e^ninon-ür-, -sogiifmlo u tuiíila dos quo •■iiiriniiiu» *)»io os 
Imlitis oram  /« w * , ¿viu priuripins. o -»Mn ro^m m  s. Toniar.tm-.«, m u i .  

y r u ^  paru  e s c a p a m n  ã c*crav i'aç jm : poi-* q\u*. rn-i l.-ml o .|r-i» ! n ,|.,r . - 
i-niii um a itinoconciii ta l q n e  muito os onoantou. iJepoi» virnm*<v mj»aiia«ltj>.

( ) .f. l.m u io n r. /.<-» •■r.yí/i*- 4* ;•> .vV.7/«rfi«nf IN • . te> 
frõros r i les Mj*urs ifim  grnn<l-põii snppolcnt p  »p«Ttivi:un!tit ■(
ítfiirtH' rappollr* •‘la ii‘-:nrnt ijiiá dpocJic u& 1« íWirá ilo la itífíri
• i  1“ f r í n  d» pòro ¿taiont oonsiilérus commo / l.i •n*ar de I» nun* et 
Iíi siour tlu pèro, ooniiao «><'><•«, r*t oii k*urs • iifuut>. |»ar «•o»isíqiu!»t.
rtiiifiit eon-»itloré* eviunte frrr*«............ Kutiii. |M>urquoi I*:* frôr* * e» 1*
'•»•ms «In grnuil-pòiv  V .qqiellem lent-ik  tjr<u"f*-p<'rt' ot gr.... . «• • • '¡ I  ii.v
avail on mi IcilHis oü los ín re *  "t '<i-m - ilu p írc  |. nt n -ii* k* m»m ! 
pôr«-, c! iIií m è i t s . . . . ?  l$lo «*.**» iovou u **(a»lo J. [.niiioí.K uccrca I" 
|>ar*'utesor» en tre  o- e^vituòfl.--.

Quanio aos putyuài'». <iiUAtn*T>:i i*>*- l  " '«■¡ff**'* ,M
II. $ 1.-. oxamliiàiiilo u p a m it. M-.i ciiij. . . s t - r .  v  u : * L»

iiyinonclaliiro «los (urm os pftrontA d io / oo* iiiMilair»-« o»* iif-iiiMinn |«i*
diàitâ  do *■ .ui ./u*_'uinii: (& iü0pAfáidxt ’fiafiraUs /w w f  <’

........ * > % ôm »¿uMít l,:' " ;- :1 1,1"■ a°
inuilo:

<x) o  p ro togoiiifta , so as  irioSs e  sou* inniío*. e  o . wl.nnh«».

a ,  o  p n ç ,  a  i i iâ i1, i n u ã - < .  >ua> - - n ã -  o 
'Td\i|i'.. r.'- pcrSQiin^ 8iJ uVíniuDut ato* 11 " •
I'-' lültll »!»• itrulhir/".*. ■
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Tim ben i nfiö faltava nos indígenas «lo Bra/.il a 
oruauisação política.

Mas, antes «le exnór o meclianismo governativo, (. 
necessário determ inar o sen modo social:

o ) l iis viviam cm alil&is o\i ¡tila, compostas do 
.jiiat.ro ;it. sois callanas ol.longas ócu; dispostas todas r?ni 
.piadrado, com uma praça 110 centro, <ka-roCítra, c aeeom- 
modáiídn cada cabana; ou úca máis de urna familia, ou muitas.

b )  Outros viviam cm cabanas esparsas, cada nina 
para urna >.'• familia, ntú/m ; apenas ag reg ad o s  pela vi.si- 
iihança, na mesma região 011 no mesmo local.

Tambern, quer a órn, quer a aiúpO, cram mais ou 
menos sólidamente construidas, conforme o tem po assigmidü 
pelos selvagens á sita permanencia no lugpr.

O s  fn/r)it/(t eram o s  <pie viviam cm cabanas esparsas;
. por isso considerados pelos mil ros indígenas como barbaros, 

mes cram denominados geralm ente por estes.

Todas as outras tribus viviam aldeadas, em taba: c 
estes in d ian as  tinham -se j»oi* civÜiÍ&dò& em címtraposicáo 
aos tapi/f/a, com os fjuaes andavam  sem pre em guerra.

r  f 0  avó, :i avó* $çiis irmãos. «*uas irn iãs. o os prim os: : 
la >c. liou des na1.* < j m w h » SSo os tmntnut, ilos indigenas do 

lirnzil.
■i) Os lilh<*.'•, ,ii filhas, c seus primos c(}llnterm>a: « qui tons 

«usüníhli; íormont la classe de mes tu fan te. .
r ) iib notos. ;»-> netas. . u i respectivos p rim os: c oc r-mii nie>

pr.t itA-i I tfia II (e. •
M accresco n ra : . . . .  los òyiv.> >.?. «lísuuguont en tro  oux ou m -m  

r 1" '  * et jw r t r  ¡mué,* «pie ceitil i|iti párle . L es se (KMÍii*
■/mni en tro  «'lies <^íiji'iiieut su isun t lim r ágo' ré sp o r tif  p a r  im toritií? spßcial. •

A i'oiiif ¡.lcn.:¡u ■>'!. !im> do paren tesco  com o «los iiidigeuiiS
do Hrax.il patent«'. 11 .1. l.m n o cK  d rv n ria  ad m ira r-se  «lo «pio na lililí*  

haja palavra  ̂  pu ra  dc-signaiom o « iriim ò m ais velho . o • irm ão mai? 
moço a * irmà in ii- \o lh a  . ,  a  irm ã m ais mo«,a ». com o na liiiii'“  
Ir.u jw /a i' nu -.inscrito . liu s ta r ia  h‘ r a u liru  do pa«lr«* Ivn  o K v iu . i '1 
I (•/., ... na <h Jírtf.U  t ui í u r . í ■ W H .  1.

Ä Ä i r s  a r .  t " - ...........
• f s é * "  ......... ...........  m  ■ ■ ...»

ä ä s : ,  : X ; ; z : r
...... Ä Ä

r " 0  (! J ' d r l \ , T ,l lr a v ! ,m ' w  « « “ * i« ™  ,i,.Pernam buco ü .Ia Bahía, I,,,,, tomo |>ara‘ ,JS „

f ) s  < |ue  v iv ia ,, ,  e , „  ta ía .  o l ^ a m  u m  f j r b m p d  
cada ora. aleni «lo maibrul, •jm- era. o inrmràun. (|nan«Ii.. 
a nação era couipòsta de varias tubn ou ald.^s, havia um 
M c iip tc  ou i tm r n .r á in i -a s i i í i ,  especio de rei. ( * * . )

Os tupi n/a, porém, tendo emliora a m e s m a  or^anisução 
política superior ou suprema «los wuiúmmi, eram forçado»

í I O p ad re  Fkilxá«» (it h.unmito. na Ueh¡iU pnnual 4oa rou,.,ß 
qth- Ji-O-I.ro •ff' /V r i f / t  ‘la Coinptinlñtl y\f « ... .inm> ift jfíOfl— ¡(¡(fí.
rofo.riiído-s»; á  ini>«n.. dos p ad res  1 'ranciíco Pint« <» l.uix I ¡um ¡r¡i. 
«•.'Crovoii: < ClíCgárãn a  hum a « i m  cham ada ( Ihiapal»,» ), doml«'
aló o M ãraiihno havia ain .la  c«?uj lojruaü, ma'' esi;rs toda- dinpii juvr 
diante fiovoadils «Je infinito:- harharos fay iiya t.... •

Contira-ae <« pudro lvn h Kviiecx. I'¡a>jm •//> nr,r« <l¡> Bmzii <■„. 
f/J/'J— J/W i> us derimis rhrotrifitfis.

AVmcdkv. JUtbrivt -In fífà il, iijioiaipi'-'o  -01Ü d ln id a  ojii du- 
«mmeutn.-» nn tigos, « iscreven: • Lçus to\a«/«, Sa plus an.'ionne raoo dos 
Ifró.-ilioDi ó ia ion t nnm hroux à  fa iriv i - di - KuröpV« n», ijuon r a  nuiipta 
jiisi|ii;A 7i> n.itions ou poupladW . dont chataiiit! avait im. d u ‘f partionlior. 
M aiiro- do tuiití' la coto. rcm houchnre «Iß la Piatl» ju^>¡ii
Aiiiázoiio, ¡I.- «»ernpiliont d 'na «'úti- 150, <h* fa u l. .  ¿t'O liä iO -do  loti^tUMir. -

Ains. oiii parto, islo ó punco ex a c to : os tafUtfO litio passaram  dO 
I • i 11 ilo .Janeiro  pa ra  o sol.

f**| H ise janam us d a r  a- d«'iioiniaaríit’> «le lodn- a< citeri- 
«lades. cm >ua liyorarohia. Hem podcrifiinos nthqitar as e-<'r¡piU' p<a 
(•oni;.\i;vi;s D ía s : 'm u s  elle a .  foí husear em f  »»’jUihkvii.«.! •• -m  ontir.-
''M rjiigeiroN  qm.»t além «le . m i w « I ; '  ouiilormi- o -.»ni oí....... .. aljilni.. t,.-.
n ã o  « r a m  m u i t o  e x a c t o s  D u v i d a m o s  d a  p a l a v r a  • • ’ >■('< p a r a  i ' w . u a r

o  o n i i s o l l i o  «la l i a r ã o  , c o m o  o  p re t« u i . le n  o  n t a d o  p a d r o  < . l » A i.h m i i .i .»- 

N hu  s e r i a  faAn-y.,t/jr'. ' I t a lo s  d a  t a h a  • ?

U S  l'rani’ezcs oscxoviaiu m om ooH  ein o * / d e ...............  '
não. poicm. <■ suporlur, como jã deixámos o\po-tu.



no m em en to  do- principal, não só por seu m aior nunirro 
nas aldôas, m as sobretudo por se d ilatarem  estas cm grandes 
circuitos, exibindo pôr isso m aior vigilância e d isciplina, pura 
os casos de assalto dos inimigos.

Tam bcin os indi^enas tinham  o fidalgo. rnourAru; 
um corpo de nobreza, luoacura-cto, Os taptn/o, no M aránliâij 
c Pará. d i/iam  ao padre A ntonio V ieira que eram  esto* 
modorra os sens caviiUrtrog. E  porque nno faça duvida o 
nome de ravalkirosi he de sab er que en tre  os índios destas 
partes lie costum e de se arm arem  alguns cdvalleirot, é  isto 
roiu grandes cerem onias a seu uso. D estes SO cham ão taniheiii 
raniUiiro.- os que, p o r nascim ento ou por ottieios» sãci como
a "ente nobre........  e delles se escolhem os que Imo dc
m andar aos dem ais. (*)

Se assim  era no norte, M araulião  e Pará. en tre  os 
(<ipm/a, não menos organ isad os po liticam ente se  mostravam 
no sul os /foid-rtày quasi na m esm a epoclia, lG tJI, quando 
1 ‘ernão Dias Paes Ibi a té  á serra  A pucá-raua (**) para 
i'.i/el-os drsrrr, segundo r> systom a daquelles tem pos. Tom a­
remos a descripção feita por P e d ro  T u u k s ,  \ol>i/i<trcltiu 
Paulistana* (**°)

Penetrou F ern an d o  Dias Paes o se rtão  do sul ate
o centro da serra da A puearáiia, no reino dos indiòs da 
nação < • pelos a mios de I ()()!. Nolle cxistio
alguns annos, para poder vencer a reclucção daquellc  reino,

(ui F. n que c-crrvoii o padre \ s t o n i o  Y ik iua an padre pro- 
vijjcial F m nnsro  C«o»i<;al\P", na fa rta  jã  citada de (!•• <íu inbro rlc
ii iii-Mi ijv.a iutejrraliDtíiile cm sua mau ui tira  o luu  pelo pmh o .losft m: 
M uiiaes.

<> pad ro  A x tom ii V ikiila a c e ré s c e n to u : < este= . o> w afíc lf i*-  
ucin rciii.lo. nem -fiv fiii ao? portaguezes. e sú os acom paiiliào na gucrriu

(” ) 1’Mu sòrm < actualmente na | íoviucia do Paraná; <■> iu*
■ -te do rio Hbagy. aiuda alem do rio 1’baby, lioje IvaJm.

Muito aurífera.
( '» h:riBO I vift.rl>. \obitior<hui ua Ifwittti

I- //• , (<> :irtl/-/n(i< i lio JJvtfiil. XXX\ |>Illt<
priiunra, pay 1 0 «; a 1 0 !i.
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,|ne se dividia em tres diftcrentes reis. vulcan«™*/. .1 »
( 'iicitJltM; o cada «n, dello, *  , rat;iv„, '«
Icn no sen remo g en fico  llraticay;, .......
culpados ate „ snppl.cio <1« M rrote........ |>a,„  r« ,., tr, ,
coiifinant« ims dos outros: e havia mnitos 
ex u tiu n  inimigos com actuac* g ^ n » ,  cm enjns 
tm ha perecido a n.a.or parte ,la inulticj... dos Vil. , a||,„  
e se achavam já  debilitado» de forças cpiando Fcman.lo I f e  
Paes postou naqueUes sertões.

- kram  estes tres reis os seguintes: TomòtK moo. 
usava de armas sobre o portieo do sen palaciò, © eram cilas 
um ramo seceo com tres araras vivas, de sorto que. mor- 
reu.lo uma dessas aves, lho substituía para lo£o outra, 
porque delias se animava a empreza de>-<- bárbaro -<-mio. 
Lra este J  ombv o mais poderoso entro os dòis reis da .sua 
nação e o mais observante do cumprimento «las >iin< gentüicas 
leis: usava do ófíiçíul corno mestre • I•• ecrenjouios; e e *  
<‘iii o actual camarista que lhe assistia no paço «‘ la/ia lar 
entrada nellc aos vassallos. que tinham iiece.ssitlado da 
ainlie.ncia «lo seu rei. (-¿naíulo sahia, ia/ia-se earrcgnr foino 
em an«lor em  que laia senta-lo. o este lingiilo tlirono era 
sobre os licmbros »!<* quatro homens dos mais princlpacs iln 
reino. < Is vassallos. logo que viam ao rei. se prostravam 
com os joelhos cm (erra, com tanta reverencia e submissão 
que, inclinaii-lo a cabeca, bòíjavam a terra, eüi cuja pqsitnra 
se conservavam até passar o dito rei.

O outro rei se chamava SomUi, e o outro, (•ravtioij. 
A estes ifríiS réiâ |>o/ ,,ni i-orco lvrn.m-lo I »ias Paes. l o n i . u H u -  
lhes as feitorias e plantas de suas sementeiras; e fazendo-lhes 
vòr que o seu intento não ora distrahil-o> com as jrnw s 
mas sim estabelecer com todos uma Hrme aimzade. •
C O n d t i j ç ik «  p m  "  - |V , , , i ü  d a  W * Í * ; K o s f e  i n t e n t o  n a o
faltou a providencia iio Senhor, porque, sem <M n" ! 1 
‘las arm as e ty munias ‘las mortes, eonseunui tin .tn i
a ventura «lesta rcducyão.

listando já dispostos *  ,|,L< ,rü5 IV‘4



cooi seus vn.s-s.ilbs, deixarem  os reinos e acom panharem  para 
v  Paulo  a I ornando Dias, cuja am izade já estava omito 
.■idi.mtada na omniavfio destes gentios, falleeeu o rei ( ín m tà y :
o ijur deu causa p ara  se apressar a rcsohiçáo de deixarem  
aquclles sertões e p a tria  de seo gentilism o. Poz-s.e enj 
m archa o orando corpo daquelles reinos, e rodos seguiam  
ültófosns esta  transm igração. Nesta m arclui falleeeu o rei 
-SiW rf; o os v assa lios deste  e os de Grnviimj se oniram 
todos no agasalho do rei Tontòri, que cliegou a S. Paulo 
t om cinco mil alm as de um  e ontro sexo. Fernando J lias 
!*•/. estabelecer este reino nas m argens do rio T íete , abaixo 
da villa iic S an ta-A  nua de P arnahvha, p a ra  se aproveitar 
este grnndc num ero de gente  da fertilidade do d ito  rio, pela 
abundaneia dc seus peixes e dn g rande  m ataria  para a 
cultura das sem enteiras de milho, feijão e trigo. (*)

Toiiíbú. observando a desordem  dos catholiens, 
'¡tifbran tando os preceitos da divina lei, repugnava o bap­
tismo. argum entando çom diabólica te im a —  de que não cia 
boa a lei. que o senhor delia não castigava para  logo ao 
eulpudo transgressor (**). Todos os dem ais v assa lios se 
foram instruindo nos sagrados dograâs p a ra  m erecerem  rege­
nera r-so pela fonte do baptism o. J'omby p ra ticava  sem pre 
as virtudes m oraes, tendo por nort;e o Inmo natura l, porque 
jam ais se apartou  desta virtude. T eve  o rande am òr ou 
inelinúção sobrenatural aos religiosos de S. lY aueiseo; os 
quaes er;im actualm ente hospedados do agazalho deste  geu- 
tilico rei. ijue com grandeza os fornecia tia abundaneia  do 
trigo «• m ais fartura las suas sem enteiras.

< i A cu ltura  rio trigo foi íilmndouadzi om S. Paulo, dè&lí' " 
wulii XVllíi

• » Mis m ui- u tn a  p ro v a  — d e  q u e  os in d is c u u í do  B rozil. 
;\inda st*lv;i^ens, uno  orn tii u iiiao r.ães“ n em  p i^ ik a v o m  ;• pnlygrtJrila, Est 
t '  i n ã o  fui u irob tttyd« . p n ia  u  p ra t ic a  d :.- d m íis s id õ i^ , c e rta in tfh t'
l '" i . |u e  F f ru â o  P ia s  I 'u g s e ra  seu  e sp e lh o  o oxem p lõ  n a  p ra t ic a  da- 
vlrtinh1».

1'omm ti» prim eiros i.mIouo& portuynezc* que pcr\orternui
o- lurtl^Mut- dou«-tiendo-.



tasado* niguas „„nos, enfe„„„„  Tonto, e. , | ......
a hora da m or,,, . la.no,, a ...............  IKas , I1C «  ^
lap lisa r .... I ....... píamente «e o p j , . | „ ,  , | J  f„ !
S ^ K' ;  *!*,m s t l :u m  0  C8te «  « " » m e m o  d o  b a p t« ™ ,,

W * W l * *  «mn ........ de ...........
i% conseguida esta dita, expiruii.

k  indi/ivc! o cxcc8S0  gentílico qt,e obrnram «i- 
vasallo« ja eatholicos na moru- de se« reí: e. a falta,r 
l emán«lo Días Paes, a quem imiit.o amavain, .•ertamrnf - 
to m am in  para os centros de onde, por elle, tinliam sido 
(Icsentrarihaduíj. * (#)

(*l Kstcs .jo ií-n ñ  ^;,o da mcvsma n;i<;áo que Martim A Boom. 
de .^ou/a enuontrnn em 1:581. em T'irá-timnga.

\Vaiu>KN. llirtOirr rfii fírruil. apoÍu»do-3e Im ItolHro ijrsul # 
eripfJo J o  ctvta J o  oscripto «ni I.ri8 7  o uinda por «11« ciippustii
»»■’«í'Vff» em I8Ü2 quando ern Í81(í :i Aúidiiniia real dn ¿«ient'ia- de tj>Wa 
havia lejío im prim ir, eseri.Hon: < (ítéaii¡o;éjf. A l’urrivúii do.« Portugui». 
cette nation liahitait lu cute d«puU Angra dos lleLs ju»qu'au Rió d." 
Canmiéa. 1N étaient • les <'.»iij.'.- • ' - I r .  r.n :, j;...-t .• ¡.
¡I (ifciiifíiil «»nlinuülliMuonl on guerre. Ces Imlil'ifc ótáfónt <l'uu iwt'uvl 
duux. « n id a les  ct poti intelligentfc lis vivaioni de oh.tssc et de ««éche ct 
ttl»  íru ite s  sauvages. netaien i. i>oiut üqtljrüpQpliJig« r-r fúisaiimt hn»cn)ÍlHr 
lfiir> iiri&ioiiiiifirs. Ib  n c  eombaínieiit <jijk su r  lear terríto ire ; ils liuüi- 
M ient des' caveruo- «•!. ii»»i» l«s Ixiis. U -úr lit «tiiil fait a ver de; fcuille.- •: 
de-; peaux  dlanim aux, ct its cntreteiiaieut de- foux. ¡oiir i-f uutt I-*‘iir 
Inngngc difTeniir do celu í do Iciir* v ic to s ;  ccpondant ib  cmupmiatoiii la 
langne des CarijtV.. lis resSfiinldaíent, j.our l> x l-rifu r. r .i \  Tamoyo*. «t 
ói.iíoat l res-civils, üpmmc- la p lupart de í liabÜJiiit- de la 'it I 

■¡aves, il's so irftfú^xoiit i in ifte iTQÍto&g£3; Í3i Í&&IV Hí liivm
la pitíx avee M artim  Alfonso.

M áis adianto, im luesnm obra, Waimuo’, considerando a uarúo 
Ct'OM.i»w  (‘.mendii-sc para a ditTeajn<,¡! n«> modo de escreier elle 
lióme), OHcrevLMi: < l ’ne lionlf de .e  p«upl<- «I«» d- menralt .»
r„Ur¡a do Pirnliiiiu, son- lu ir ead.jiio Tcbireia. fui I«-- prniim ri Imt-ir.in*- 
«le S. Paulo. ÍVtio peuplade esl comprise -:ous le nom d -n
pftclifiiirs, de la proyíliee de l'nni.

O |K.,lre AYHKS .... (3 * 8 » , C o W " '/’*''« * " * ' ? •  11'-
.1.. iirovincift .1.. I 'a r i .  W«HX" * •  ........ ..... ............ ..
«....¿..,l,ínjlW .is i.....be... o» •|u,,y..<....b:U, Mamnayanu*. os ....... - ..... ..
"s .liirmiims. <is Pncavás u oulros.

G oafirám ^i » im ,  ..o «* i'“ rk ' “ 9 ta* *  * * *
obra, as Prti¡phtr¡a*t «!<• padre AStom«» '  n.fn,\.



( iviuHs ijii< uno podia .sor m elhor provada ¡1 nr^nni- 
s .,1 política <liis indígena- do Brazil; poi> que ofterccemos 
fartos contemporâneos, do meiado do século X V II, tanto ao 
norte como ao sul, já  dé tapuyit, já  de t/ijn-nà-kt, uns 
c outros ainda não tocados pela comnmuiraeão corn os 
('•ilutitis portutruezes quando foram observados em suas pratieas 
de irovi-rno.

Acerca dos indígenas dn Mray.il, e ém gfcral do 
homem americano. os europeus não sc cançam, desde n 
século XVJ, «Io nm m nilar erros sobre erros, (a lu ías  sobro 
fabulas.

Pouco oMigimo-nos com o que esses viajantes escre­
veram. ora com manifesto exagero, ora sem  a minima 
verosimilhum*a, sobre os costumes, usos e ritos dos gentios. 
I.llos mt-smos encarregaram -se de recíprocos desm entidos e 
ile mutuas contestações, (¿nem qui/.esse te r o trabalho de 
orgaiiisar em quadros as narrações e as noticias de todos 
esses viajantes, ainda mesmo os que sc  enfeitam com a 
fama de sabios, veria .1 exacta reproducçâo do tacto biblieo 
«la ••oiifusão das línguas no que cada um dissertou sobre 
origens. idiomas. eoslumes, usos, ritos dos povos americanos.

U que, poròm, mais deve doer no brazileiro ê que. 
mesmo no Brazil, ba m uita "eUte que não conhece os 
iniliiicuas hrazdicos senão pelo que francezes, allem nçs e 
iiiLile/.es inscreveram e ainda escrevem. Por sua parte, os 
prnfi-ssores de historia nacional ( se assim podemos denominar 
¡1 esses cjue dizem ensinar h is to ria ), rcceiaiido o contacto 
com os jesuítas, deixam de lèr as obras únicas que pedem

<J in**snKi juiJlr«' A yukk no  (.'asa i. u o c r^ ç c u to u : « F o rn o  file« 
' «• ixHinuiHOf I I|un ¡1 lorca do vOiiio levárno :t fro tíl «Io «»pilão l*«*ll 1*0 
’IVixeira, a bailia G iiojnrà n tr  a  % ista »los A n d e s .»

Itoscfio, pois, livum us i|uitm lo deixám os c^cripto quo  oh ¡foinriià. 
<le 1'irfi-tiulujia, 11'uni ivr i:m't-kit du iieoordo oõtn 1» i|itb oscrovcu «> 

Füli.NAd Ul-iaUiKtllO. JftlO<;ib> iinuaal da.- fõ.i/tfúi >/nt JU M M  
J pO i t  e t  r. C v i u j u C n h i o  >h Jr .< i <k , 110 J i I l U l »  Í G O ( j —  1 0 0 7 .  I I .
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* .....  “ 'I a if»i.e¡to ,1o., „„ligc.m, W , l i ,„ .
,;„|,.wci.,|c)-sc .lo que lumm o. ,|„ ( „ ,„,» ,,1.1, ,|„
Jeí.is o , muros missionário» ,„.r..orr. - , L
,,,■ „nlic-us «le l:bn en. U „, de povoa^o
tnlxi m i tril.ii, passnudo s u , v . s m v , ,|o (/,
J laranhclo para o h'Mado J„ Ura-.il, e d iste par» „ „ . ,11,  
,ri-l;i8 nwcsaidade» instantes r  ,,rffentcs ,1a « te d ie s .- : aléin 
,!;is m is s õ e s , m a is  o u  m e n o s  fix a s  e m  d e te rm in a d a s  re« i.v*  
,,ue a  m e s m a  C o m p a n h ia  d e  J & u *  m n m in h a  em  to d a  i 
e x te n s ã o  d o  t e r r i to r io  b rita i 1 ico.

l i m a  o b r a  ú l t im a m e n te  p u b lic a d a  u o  R io  .1«* .Janeiro. 
l.ss -K  .). h .  W a i ’im :i\s  .1 yéoyrnphia phyttica do lirm ll  
refundida  ( e d iç ã o  c o n d e n s a d a  ), c o m q u a u to  re p le ta  d e  n o tic ias 
n te is  «• in te r e s s a n t í s s im a s ,  ó  in e x a c ta  q u a n to  á  p ro ced en c ia , 
¡\ a g r e m ia ç ã o ,  o u o  m o v im e n to  d o s  in d íg e n a s  d o  l í r a / i l : 
p a r t i c u la r m e n te  d o s  tv/ds. A ín d a  q u e  u e ssa  o b ra  se jam  
re fu ta d o s  o> S y s te m  a s  d e  I )*O hbigxy  e  «le M  a r t i i > , — aq u e llo , 
re u n in d o  to d o s  '»s in d íg e n a s  b raz ilico s  e m  u rn a  so  raen, u 
q u e  d e u  o  n o m e  d e  bvm Ú io-ym rani, —  e s to , d istinguindo-- 
lh e s  o i to  g r u p o s  d e  lín g u a s  ou  povos, o.* tíipia, os ¡ffo ou 
krtnii, o s  <joi/(aca:c's, o s  creíis 0 1 1  yutítri\s, oS t/ucks ou iUiv<o. 
os ¡<arc.ris o u  parecis , o s  t/aa icunh  ou  fçnyoas, e  _ os, unpd'f,
o e s e r íp to r  n ã o  d u v id o u  ca li i r  no  e r ro  d e  d iv id ir  os (itpU 
em  c in c o  g r u p o s : —  os tnpf> d o  su l. os d é  les te , os do  
n o rte , o s  d o  o e s te , •* o s  d o  c e n tro , s e n d o  q u e  os pçiincívos 
súo. o s  i/naranh. o  o s  s e g u n d o s  os v e rd a d e iro s  (upt-nà  .»/«* 
P a re c e  q u e ,  a  e s se  r e s p e i to .  se  d e ix o u  p re n d e r  m u ito , ou 
u lgum a c o u sa . p e la s  « liv isões e  sn b -d iv is õ e s  d e  M a r t i :  >.

(¿ue razão sciçntiticH ha para esses .igrupauleuU* r 
«i eseriptor confundió epochas e migrações, rsqueoertdo^M -lr 
'|»e, após ¡i desebb.ertá, nos seculos XVI, M U .  1 
já pelas perseguições dos portugueses e -los licspaiihoes, j.. 
|>ür causa das guerras com os Iranee/cs e os holl:mde/.>. a> 
deslocações de nações e tribus foran. innúmeras, de regioo
ló n g in q u n s- P o r  e x Q t" p ío : o s  topi-ifi-.iL t. 'j"*- o s  ‘ '*

- ...................  em 1« lã  »a i» «  ■>» cmm
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imsrnn fumilift que eõm olles se alliára cm Pernambuco r- nfl
l i.. I '.naIliba: •• esta lamilia rotitiulia indivíduo» em gráiide 
uiinioiTi ilos que, cm ('¡aouabnva, luram alliados de \  illegagnoii,

N ão silo as viagens posteriores ao sen d o  XVI I  q lu. 
podem esclarecer os investigadores t*t lnn»L;rapliii-os dos indi- 
^enas rio iW /tj .  São as eíirta-m em órias e os roteiro* 
noticiosos dos navegadores no século X \  í : e. ainda, o* 
relatorios nmm aes que os parires da C om panhia do .Jcsiu 
eram  obrigados n d ar de suas missões, e nos quaes \m\ 
cessavam lo ser IV -lizn ien tm u ito  minuciosos.

Nem ups oçcupemos com o homem forni e meno.s 
rum os homens dos sambaqui*. E* impossível a  achada <Ic 
homem -fóssil: e os Sambaquis tòm a explicativa na alimen­
tação de multidão de indígenas á margem «los rios salgados 
em que as ostras abundavam, ta/.endo elles viagens, dmitmo 
um certo tempo do atino, a esses lugares, para banqUetearem- 
se a mariscos. \ idèa de que os. mmbuqttis eram tumulos 
para os cacique, ou mesmo para inimigos, ainda não 
encontrou, por ventura, justilicaeáo completa nos costumes 
•lesses povos. (*)

\ verrlade é que os pobres iudigenas do I>razil, qu<!

I i V \RNHaoi:.\. W frtoria  grvyl <!<■ Jira.-H, III, c-icrCVeil: • ItflUlI* 
lufiutc aproveitavam tle vurios iiin/cs *lo aiuio, oni (jite o marisco (
. íuliii» ?ii<- o /•rmombi \ estúva m al- uordo, p a ra  fa z m n n  »lell*1 laitfa 
provisão. ífpm aiid i.-o  d a  ea>ea, quo iam  am ontoando . 0  uso d e  p reparar 
ta . - |t io \ i-ò . > »-ra um dos .o m  qu. m ais se d istingu iam  os Cariluw  il" 
nortü . quo, pu ra  esse tini, effeçluavam  Jit•• oxptí<liçfns á ilha Anetjadá̂  
UHUi ilas m enores  A ntillm s, aiiida hoje mui n ln indatito  du la e s  m aris<w, 
-í du ran te  esta  pescaria  m orria  al^nm  com panheiro , lho davam  sflpnlUtRl 
;io próprio  inçnite (las cuscu* d e  o s tras  A ssim  polo metiofi s’C podou*
• vp licar * sí..,v ttiiitjóriraA ou  »"/.viro.«. d osco lic rtas no lit to ra l com ossadní 
Iran m as, o já colicrtus atjft tia a rv o re s  seçuloros. T acs  m»qyàr^ 
cliaiiiudab ainda nas províncias «lo norl* r-rfnnmht-iihnH on frr/nnnbi-friui^ 
<-..a»-titiiom hoje, para quem  a -  pcssuc. uma vordudeiru  riquozu, pola toei* 
IiiIjiI*- • m u  que  delias so c-xtralm a  cal S em e lh an tes  omrtiro« so omipiitruii* 
■liml.t nos t -rritorio- van d iu av o v , tio n o rt?  tia K urnpa, e ilha> tio ma» 
KttiV t
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^ Iim ** M ñ tv im * '*  ria, cidades ,  d a s

> 1 * * *  * £ * « *  ! ’ ■'"' . «  n«acH os U -riatii
I" 1 1 «'»‘.[insta, pois rjuo. eram im potente m\
H o w m ^  d;p m  mu>  território. C ainda mais ímpotKutca. . .  • ~ m u« 1(111 »1, HKIltCi
r « f  0  At* to v M m  <fe i.oiW<kv!U .1«
jnglczcs, a verdade o. dizemos, «,ue 0s do Bra/U
„jlo m ereceram  dos pOrtiij'iic^s senão o riirC,r e n máo trato 
,, por sobrecarga, dw prozo dos proprios epio .1.1 le* 
reiidem o rpic consontem no aparam ento de todo* o- >ii¡nof. 
,1o sua natural procedencia.

A jada  por mofina, não tèm faltado «sçnptores hrazi- 
lciro- '.pio, cm vez d.- reerguerem pela verdade histórica <, 
indinen«, hao preterido aceitar e afHnnar todas as apreciar "h*? 
falsas dos europeus .pie o vieram explorar! Vaiinha«»:*, 
depois barão e visconde de Porto Seguro, em *Ôa Historia 
Gernl d<> Hra:i(, vivendo na Europa, entendeu «pie r. indígena, 
itão podia m erecer aos eolonisadorcs senão o extermínio, n 
ierro e a  fogo, por todos os meios e m odos! (*)

• Escreveu a proposito um missionário jesuíta (**h 
N otável costum e lio a efftcncia com que :il«umas noticiai, 

j.or nntii/as, passão entre o vtilgo por yerãiidmait, não 
excedendo a. esphera  de m eras taludas: —  ou porque a sua

(*j O utro  braziloiro, D. .1. <i. o i Maoam.-\i’-s mii uuin Momoria 
intitu lada Oh indígena* to y<ráiit< n hifSorto 0 púlilic.nb nu
J!t. »Vím ,/,» íhMitutv Ifctyríc». Gewjñphito. < r.thii«jr>t¡>l,i<it /•>.'- 
XXIII .  i.»  tr im e stre , pag. 3. ISijO. confundió os r rn w  de Vmimia«;k>. . 
fósn m em oria uni trab a lh o  im pártan te soJ> v«?ii*s pontos «lo vista. J a  
Gov a i .v r s  Di a s  e  o u tro í liaviiun desempenhado egnul tnrefo.

T odav ia , é  uti! tn r  sem pre Job *>- «‘U n- lodo <> que <■ !'a4,r'*
* t r m o  v .K u u  e$crev..... a e c ra i  ?ü
M aranhão. Kste celebre jesuíta  escrevia a h l - tir-i 0 . A t o o  I. _ * 
'le Abril do 1657: « . . .  muitos governadores a d q u irirão - '-« ‘ J • "
« neuhum delles se logrou, nem -  logra..»■, nem ¿ ^ T ^ S d a  
nestu te rra  qne permaneça, como os moradores i . j . ’ W  aoni >» 
«j«o vA por diante, nem uegodo que aprou-mv, uun ; . f/, .
,:‘'.a quo tenlm bom fim. 
pOt'ÍM, ■pie tullí ¿rmjpye damnDdo «0  *

C .j O padre J<m »> M « » » ^  m f *  *> *'"*.... ..
"<i r ttin U a  p ro v in h a  -lo MarnuhdO  t  >« L



veracidade sp não decidiu ainda no tribunal de uma rigorosa
c riuca : ou porque o tem po, eom o m ais experim entado , não 
desterrou a m entira pelos evi-lentes cálculos do desengano, 
... Clue m uito, que nos sertões da A m erica, por ta n to s  atinou 
inaceessiveis ao descobrim ento dos nossos Portiiguezes» corresse 
eomo ccrío o que se d i/ia  por tradição de um  gentilism o, 
sobre ipie fabulisava o discurso, sem  ainda tocar com  as 
m ãos o «pie por beneficio da eonm nm ioação veio finalm ente 
a serv ir d e  desengano ?

Os indígenas do Brazil não  eram  d ifteren tès dos 
outros povos ainda cm  estado nom ade ou cm  m ovim entos 
migratorios. A historia da hum anidade, n a  sé rie  incalculavel 
de seus successivos desenvolvim entos, m o s tra  na antiga 
F.uropa o m esm o hom em  selvagem  que o século  X \  I 
apresentou na Am erica aos seus descobridores. J á  B urro»  
não duvidou escrever esta  g rande  v e rd ad e : l.èd ò  T ácito 
sobre os costum es dos G erm anos; e o q uad ro  exacto 
dos í Furões, ou, antes, é o q úàd ro  dos h áb ito s  da esperie 
hum ana in teira  ao sah ir  do estado  de natureza. (*)

í I lirFPOK, K pochw  <U la  imíiiiY, \  11.

A teutom uniu revoltou-se n a tu ra lm e n te  c o n tra  is to ;  m as, só 
icc -n ti 'm riilr  f,s lou tns en co n traram  cm V. I.a« iu n t, Le* havUivc* n  U 
• • ><  ■ í>. . um defensor. <oin o < a ra o te r  d e  in suspeito . p a ra  i W r  
'»ihtincç.Mw «ubtilisMiiin en tro  o barbarõ e o d is trib u in d o  ão  lioiflein
: o qualificativo de harbiiro e deixando  só ao  lioincm om erttano  "
,|r- xdoignn. Argúcia», -ó a rg u c ia s !



VA P I T V L O  TEHCE1RO

PIQUIROBY
Hotte viu « t  tran iDiln di m ílcon íjrtw } 

iw de InniSgaTjtinu: qul nous cer,dj¡iart » Q:«.

L’ttdrc J. U. II. Lacoiidairk.
Cwfnenee*.

. . .  if ra rffiutaH I» rrril avt: *ii anltu? 
d'auunt plu: !nQv:í'(e, qo* le; íksi i» «1=5 1‘uttis- 
S3i*nt i  ce bérot.

.1. J .  B a r th  KiiiöETj ./<•
jenar Anacharjií <-n Orí-ce. In tro iiu c tio n .

Os «turar. do Br*r!.... c< iclwm«, 
rudcs c de íoatum« JJtian hnmíncoj, pídpn pfortar 
helio* «laaoríi i  epo?r*....

M . O im im  o  MiKXDiff, N o ta s  ús 
lh ( tQ l i> -« » y tlt ' V ' J i t ü i i . i o .  no f in a l

O s in d íg e n a s  do  territo rio , quo foi depois denominado 
Brazil, co s tu m av am  t ira r  das c o n d iz e s  physica* -los u r in ­

as d en o m in açõ es  p a ra  e s te s ; e tam pem  <s,u  'n  »¡ncraes. 
cousas n a tu ra e s , se rras, outeiros, nos, lag»:». a n o n s  . ' 
aves, pe ixes , an im aes em  «eral, ex igen tes  na r c ^ t n a
região, os nomos para o ehefc ou niaioral. * * * »  
vixriuvaiia. (*)

—-------  . jt, . i ¡y OfiTCVfiU
Waicmiaí-'K-v. U x o r io  ffer»l ¡  0 , ’uc Viw» u »

<•*-4, assim por ello traducido: J A -•<*., *»  1““ 1 
CW -, < cíiefe >.



\ historia -lo Brazil refere, entre immmeros outros 
nomes de chefes, H m  (to tú -W ila), Mru-m**ú < U lè a ),

( machado de p ed ra ). Inajá-ffi'«**" ( palm cira-íirando), 
Acàyv-miry (cajú pe.jncno), humrn-etc (o n ç a ) , J/rtnra-uby,
( pedra-vcrdc); e. da capitania de S. Vicente, Tebyreçó ou 
Tetór-içà ( for min a dam ninha), e Cahá-ubij (m a tto  verde, 
üu l ío re s ta  ). (* )

(» nome Pk/niroby (**). assim cscripto nas chroiiieas, 
não ¿* scnâo lS-ki-yrob, pinheiro . c p e lle  ou casca 
/v, espinho, ou ponta agi ida , >n'0b, «am argo : arvoro 
de casca amarga c folhas agudas . Parece que não lia 
outra explicação; tanto mais considerados os motivos rjuc 
passamos a expor. Ou, «juem sal»e, seria Pi-ony-ubj/ ? (***)

V aMèa Ururau, cujo ora chefe ou maioral Hqui- 
ro//»/, estava situada, seiíuudo os chronistas, em um recanto 
dos campos de Pini-tiniuga (****), Não podia deixar de scr

I I N;ui jioílsTiíos deixar dò meneiónar. ainda. ¡»uni, com hònrost 
v-\y< iíiliti.i'1-.:. o celebre Poíy ío am arãu i. 1). Antonio F ilippe Camaicáh. o 
terror dos hollandèzes, natural do liio -G rande do N orte, m as lambem 
disputado polo Coará.

CM Outros cscrcveriun /fy tó ro ty .

V ) Na gCogrnpliia rio Itrazil são conhecidos vários rios cnni
a flonnrnhuit.ão -  .PI^uIyí. P o r exem plo : um na p ro v in d a  dê Mano- , 

que nn«w na se rra  Jiiy/utim; outro  na do líjo-O nunle do íSu1t 
i|UC nastíc na Coxíllm G íttnd t. e. desagua no rio  J a c n iiy ; outro na pro­
vinda do PnranA. Tmlos essos rios parece que tiram  dos pinliáes o nome: 
/ ‘i-n.í-e. que, na pronuncia, sfta surdam ente Pi-einrit.

I j Macimi>o oi Müvi iua, Qt«uh'o fti.itorico do orórínrin 
$  r-udo. 1

A/.i vj;m» M m:i/1 i_-., s\p(m(<iTjtmUsx hi*t»ríc<w, ueo<rr<ij>hleOf, Moj/fd* 
jwcof. et(íiiiA(ic.oi c noticiosa* do jtrwtincia dr s. Paulo, no nome Vrnra*>

i • , (joià-nit, conformo o escreveram  todos o?
onroni'tur Al;--, a r a r a  de^Ui nar.lo. temos lido asserções ooutradictorins 
; IülsQ:-. Alguns não duvidaram «opiar do qaalquor inventor de pétas—

....... v*v‘ani chi cavirnas. sem aldeam entos regu lares! Onlr**5>
* V " ' , . m ^  , T’ orbit, e t screvondo ]Voi/nasstf, nflo

i- tnaram on» «1. ‘■«Jfurar os ImbitanU-í, da Ilha Cirande o portanto i» ntitf* 
ww in» l - l‘ini-tinimra: de sorte ijue tnmhem estes seriam, com«

ü iu  ue=, , medrosos, pequenos, barrigudos, do pôs chatos».



* ,naT 1m íl° r  ri0 , * * * * *  « f r  nomo apparer*corroí»,m»lo em  Mw,ncTobu {%  nttô nou,s quC| om l f/ 7 ., ()
padre (jourenço Craveiro, reitor rio f.ollcgjio da Companhia 
,te Je su s  run -S. J aulo. escreveu «obre r, útuln d L. .««maria 
de l c«lro »<•'*« ( ); <• esse rio era assim denominado, por
correrem suas aguas en tre  extensos pmliàes, a t :  en trar no 
rio Anhcmby ( ’Vide).

A trib u  l rurav otíeiipària o territorio desde o vaJle 
de / rxruo, «la banda do norte, na serra de Paraná piaíaba.

Oh; ywi-mi ilu Pirit-tinuiga, ati- A vorrn A p ^ r-m a . n-.nu 
rebuhtos e  fo rte s ; descendiam dos que, no llaixo-Maranhão, são denomi­
nados / »«ra-n«. por corrupção fforivhw*. iSsijrovcii 0  padre »
l Corogrojp/na flr<x«Uiot, II. P a rá : Dolmixo do nonu hyxmàno, 
orno com prchem lidus tanibrm  os Tupm am bás, os Mammayamú?, o.-, r i.j,u 
os .Ttirmiujjs, os P aeayãs o outras. >

Nu capitulo anlivcd. ute dissemos qno os <j<>uUm\ eram w}.i 
parentes, e portan to  ii/yi-ná.

Entendem os uni', do facto, os que Iiabüavuui a ooMa, hu-ltiMTr 
.1 illia-, dèsdó .1 < r‘ Illia-(íniinir i n(ó o eü tío  denominado n o

/.i, quasi Iodos eram  tupi«. E. poi*. <•-, <!,. TlIm-GraiHl«1 poilrriain 
ser t um bem ooià-nti,

K’ porem  necessário não aceitar facfljpoute ou som exame us 
juízos e as classificações dos viajantes .estrangeiros acerca ilbs indígena- 
do Brazil.

(*) Em ve / de começar por u nome começa p'»r M. Com- 
lireheiulcinos que assim  fosse òScriplo e pronunciado no século X M I: 
PPffHjPt na  lingua ’»pi, m uitas ww ís /< inicial se  imida, cm w P  
não com preheudm nos, a não ser por corrupção, r  a mudança do • »*a • 
cni a; visto como não achamos a sigwlicttção para a svlhiba jfit.

(**) \ xkvkim* M.\iiQt*BS obra citada, na palavra . v ^ r r - ,  
"  titulo é de 10 de Outubro d. 133*2. & to  titulo, .om com.. d* 
•‘•smariii de lluy Pinto, ostao Iranscriptos no capitulo M  «la par.c 
histórica deste livro.

T a m b é m  Piíimo Tai*um, ; m  /.V •' ■ •
hrtitnt* m.loruo, Gtwraphin t m ^ jra p h k '  ■/.. I1 •
primeira. PaK. 31. referindo-so a  João Pire-. bi*neln .1-

abundante em onbodn.>, «om estabelecimento de nau ,*
C ernia  de to rra s  üo cu ltura  em uma Icgnft de tostada a t ......... • •

lho foi concedida de sesmaria em HílO, ‘■'om o -  u - u b o  »u.a .» 
' (’:’ra do .luquerv. >
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sr alindo o curso <io lfyuirofoj (  ora Rio-Grantl* (*) ató 
,,„r. encontrando o Rio Pequeño, toma o nome don Pinheiros),
i nffluir no Anhenxbif ( TicU). A aldea, portanto, estaria á 

m aríom do mas a-liante, no valle de l'nnuvi. (•*)

\]<mns ehronistas referem «jiie os indígenas dest.n 
aldéa foraus transferidos posteriorm ente para  S. Mujncl, .jUe 
por isso foí denominado de l ruray: sendo capitao-m.'.r, 
lueo-Umcnte do enfilo donatario Lopo de Souza, Jeronyiuo 
loitfio. o <ju:d concedeu-IIic= térras por unia só sesma ria 
lavrada aos 12 de Outubro de 1530. na «pial consignou an$ 
indios dos Pinheiros seis leguas ern quadro n a  paritgem 
chamada Garapicuiva, e outras tantas aos de S. Miguel ein 
lruruiu  i*®*)

Parece «jue a a litiga nidria de / rnvay, de 1531. 
furo Fraccionada cm dims, logo que Joao  llam alh o  edifíeou 
a villa de Santo \n d ré  e que os padres (la ( om panlna de 
desús, fazendo demolir esta, fundaram  a fie S. Paulo , 1 *>54
— lüfJO: pois que o titulo da sesm aria de 12 de Outuhro 
de 1380 os presuppüe já estabelecidos nos doits lugares, 
Pinhriros e .S’. Mi ¡mil (****). K tan to  m ais provavel é isso, 
quanto <'• sabido o costume dos indigenas de não mantereiu 
suas aldeas muitos anuos, no mesrno lugar.

l 'j  A/,KVF.no *AUiiiíi;ks, obra citada, no pnlavra P in h e in » ,
• >orev«u que i»> antigo■< tambom o conhcciam por (¿rn/Ui/Hn. Mas. de 
corto, ¿rri t.'ury-tih.!. piuheiro muito >. Gerubaül* ora c ó «litro, que, 
nascondo na riicsnm serra di. ParãnnpiHcabn, curro para o uiar, a desfljii- 
linear (ninsi em fronte da cidadc do Santos.

_ (* ‘ | M uito depuis hotivo o u tra  nldôa, de N ossn S en h o ra  da 
('oncciipio dos l ’itibeiro?, ú  innr^om  do me si no rio / ty K íro ty ,  m us já  cui 
>ua 1ó¿ com ns aguas do Anhrmbi/ ( T u t¿ /.

< ' " l  Frt-i G a -o a i: d a  M a u rf . i»k L ú a s ,  Mannri<u pora  •* 
he*Win sin <<>I,lr, ,/.• &  J 7 « i i f í t  1, 1 6 -t. l i s t o  o s c ro v o u  Ur>xroy: P O T ^ i
M a « . I I U * o  i>i ( ) l J V I  l i : A .  { ¿ tr i l le n  fiifit‘<rir'o </.i y r o i  i u n n  «/< .V. P t w ’lo ,  (!>i'r«*A‘f 

f r-rtnj, qoiunli, narra  n rouniíu» do- t r a n s f i ja s  do Piru-tiniuaa  no inosW° 
logár cm que. il.p.i*. ! .¡ al,ira dr >\ Mi.wA >lr t 'ritratt.

I '1" ;  (¿nciri qui/er conhecer :i fundo n historia dos nldeiimoutó* 
u i " |̂.,|imiu do S Ykeritn o S. l’unlo, leía a Mrmorict #•>!$•<• «M’"
• < ,i„ yrovincia ,s\ pelo ténontõ-goacml Juõii Anoia^11
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<*m siimmn, a que, já  naqur-lle «en do XVf.

IS.-U pelu |,r,,pri,> Marti,., A flün» <lc Soma, w b  o titul» 
,1,- ¡,ora-nado,- da» U n a s  du H ratil, ,- a in d ii  c n tü o  
d o n a ta r io .  ( * )

IH¡ I omuk» Kksih»-. un do Inríituto Iti.-Urrico, Grx»jrn¡,hi.-<> < P.thw
¡tmphiro .fn Hr<i:il, IV, j.a«. j»95; 1M2. K(rnaluioiitc om:w -u  r,
tifio l'vu ra ij,

E  tw nliem  M a c h a d o  i>e O uv*nu,\. XoUri* «¿r* ,h ,
indio* d a  proi/hicia d< .S. Jtyu lo  desde o mh emnegó até a na
citarla lisrUht, \ III, jutj». 2 01 :

A aldea do S. Miguel íoi fivu l.i yo longo do rio Crueay, ••ju 
a n u id a  «os limites fia da ta  do .Toño Itnmnlho c sóus ¿Uid«\ correado pele 
lio, lan ío  do urna p a r te  eünio tía outra.

A dos P inliciro^ mi para^em CóMjpicubni olí C(¡rú]>ueijyh<, uo 
longo tío rio , de lima p a r te ; e, da outra, comooando. dos limites .»las data; 
•lo Domingos Luix e Antonio Troto.

(■' I .'VJCBVKüO M .m O Ú R S . A p q h t a i u f i t l w  h it t fó r iú W, g t o y f b y h i « * ,  
biogritphic<&i cslatisticoa t  noticio*-* d>i pro»VnciV/ dt I^tulo. no nono
Scprnariu«.

Os don? titulo?, tanto o de  Pedro do (¡oes, cómo o do Ruy 
l’ioto, que deixám os transcrip tos 110 capitulo XI da porte liltlorira. sáo 
iniporUintissimos p a ra  a {jeograpíiia desse Indo da provincia.

M ais importnittfÑ «> sSó pava ci«ulirmun iin OS dirom cuí da 
cnpitnuia d*j S. Vicente, qnanto ao tacto de torem sido encontrados oni 
1531. por M artiin Afiongo de Sonza, os portuguezi'f-. .folio K.im.iHio •• 
Antonio Rodrigues, que já alii vivían), lia milito.- anuo?, entro os indieenas.

O senador ( - a m ) i ih )  Mkm»:s dk Ai.mmi-a, era urna Memoria 
denominada .Voto* para. o U..doria patria, o prildlcrtdtt n.i
J>i*t¡litio llixtorico, Cf--“H'H)‘h,ro Éthnot/rnphico to lira;.!. XI . .  p.v.s. I 1 '
f; *277, segunda parte,* 1*77. préteudendo provur que o tal í-i< /.W  I* 
( 'aiiiin6a era o mesmo .loiio Ramal lio, Ioi indo ido • 111 orm, r -Mü - i ! 
I1"» < 1 • *;-<■ • >j 111 <• *■ n ■ o titulo .Ir -tbinaria Utii Pedio de Góflí. K  
l’fevouidu cotjjm  fr0¡ (;*>,• vu t..v Mai»ub nv. ehr-jou a ftUritmir-lh
11 ini-mpto de A n t o n i o  ló»onior».s! Por accrcsdino, dliidid* p : p.»l.or.i' 
mnliiuiULs de unía carta  do padre Antonio de .S.i, dt». l '< do .lunUo «lo 
«Jo iln ii.t........ .......... - ...... i..*... Unii.nlh.i <& era  fallifido em 1 quan-io

1



Un na historia silrtiritís inexplicáveis. E s tá  nesto 
rnso . obscuridad«? .pie rorleou a  pessoa e o nomo «lo cbefo 
dn tribu e aldea .lo l 'n i m y ,  Piucmn»Yf cis que iMartinj 
Alfonso de Souza turnoii posso «lo territorio  Pir<í-ti/iinyas c 
começou n distinguir sesmarias.

U m  chrouistn m oderno (*), narrando  quacs^ e ran i a« 
narñes ¡ndiíicoas que habitavam  o territo rio  (la cap itan ía  do 
S. Vicente, nos lim ites d a  actual provincia do S. Paulo, 
ijuayanás, tupis, carijós, além  das do sertão , e  expondo (pío 
os quayam h  (**) tm linm  por p rin c ip ie s  cliefés, t-m serni 
ácima, o cacique Tcbyrtçú, rom  aldeas nos cam pos do  P iré -  
tiuinga  (***), e no litto ra l o cacique G ayubi, ou, melhor.

S. Paulo, fui lido sus e=cin=a •- do nao po-ler ace ita r o corgo de vereador, 
ju ta  que fòra eleito, jior s e r  hmnrtn irlho •/?*<- ¡ w u  >U 70 oímos*.

(i le '-lam ento de .fuãí) Tlainalliü. «nu 3 d e  M ajó do 1580, cuja 
.úji;;, frei íU - tw n  h a  M a h u e  i»m D k k s d ec la ro u  te r  em se u  p o d er, uño 
nos i f l n i w w  Pitr.o o kiçiürin dn capiUuúa >i> &, Vi>-rntr. com e truncada* 
monte e-M-remi A m  ia».» M vnvrp .s, com re fe re n d a  ao  nom e J<rfo 
lúas Hit .Yolir¿n >L" \iiii“-- ta i ij'-r •1*,íco6y¡o •• ptiblíCtUla
un R n 'im  sup rac itada, 11. paíg» -Pió. 18-10, —  aque llo  te s t» m e a to  existid 
realmeuTc, v referia oltfnm  noventa oruuo» ri&tisfrnçii« nrnUt trrr#, K 
por tjtie lmur--:e-!ia iiupot ta n d a  a  e ssa  i.lcclaraçiíò d u b i ta t iv a ?  A verdaiío 
consta do o u tro s  dnèum eulos.

(*) Machado iíf, 0i4VKín,\. Quadra fmtõriçú riu ¡»rõvintía- Jt
S. •Paulo.

(" )  Escrevemos neste capitulo guaynnfa e carijfc por causa <to 
relerenitlii a chrvuiistas que assim csçrcvoram os nom es dessas mu;6c* 
ecntiUc.i-: mas. sc.gumln deixámos oscripto no capitulo antecedente, 
o£•/«.-«« o cnriO-õcíi.

) 1 roi (i.v-r \ü  ha Maijiik dk D r.i.v  Mttóóntto jjttra " 
i.n.t ’tu coint'i/nn de s. I, cm unia ao § 151, afíirrna 'l1!1’

íi./w. üu Pif.itininty ò um ribeiro , affluente do Ttstlé: e luz referencin 
dem arcarão das to rras de P»rnz fu b a s , feitu em S.‘ Paulo cm 

<• ^3. alitai <!•. mna curta  do sesm aria, passada por Jo rge  F erre ira  #‘rt 
A«o ?.. ,i,. jr,r,7 . Supjiúe mesmo que seja  o VaMondmity, AziivBtK1 

. lAii'.'CK*, porém, nos Af»mt*m<.nu>r. íihiorie»*, ¡ii^priifdtico^ hiifnfrápki<&'i
i •••• -. *iiv, f  II.,},flWW ,{„ jirot-incut S. J\thlo. ao nome Piratinínçn, " I

1 ’!" di?.«;«cln que, n oui doi'nineut'Mi an tigos lia a piiluvr* I
i'‘inu:iu, c simnifuand(» ipu> judor. campus desse nomo p¿8>^ ,IJ|1 I 

nu. I.ia tordade, não lm noticia <lo tal rio Pirâ-rinin>HK j



piacaha servia de linha de s e p a ra d o  a essas di:uvs confudcrat <'rc, 
nccrcsccntoii: A historia a inda faz monção da tribu í'n\rwj, 
pertencente ;i confederação (jnayann, occupando inn dos 
recantos dos cam pos d e  Pírtí-timntfa, o tendo por chefe o 
cacíque Piquirolnj, que déra  sua filha por m ulher a  Antônio 
Rodrigues, com panheirt) dc Jo ão  llam alho, c talvez socio 
com este  em seu desterro . D esta trihu fundou-se a  opulenta 
aldi^a de S. M iguel, que, como as outras, nãn escapou â 
conimum d es tru irão  por que todas ellas passaram .

A p ó s  i«ss.il n a r r a ç ã o ,  o  m e s m o  c l i ro n ís ta  n ã o  d e ix a  
d c  m e n c io n a r  o  c h e f e  d a  t r ib u  /  r a m / ,  p o r  o c c a s iã o  d a  
flcsci l a  d e  Tebyreçá  ( J* ) e  d e  J o ã o  1’ a m .d h o . c o m  tre z e n to «  
sa g itá r io s , a o  e n c o n t r o  d e  M a r t i m  AfVonso d e  S o u z a ;  m a s , 
a p e n a s , p a r a  .is s ig n a la c  q u e  fo i p re c is a  à  s u a  a n u u e n c ia  an  
p lan o  d e  b e m  r e c e b e r  o s  p o r in ^ u C z e s  d a  n ru u id a . A ssim , 
e sc re v e u  c l l e  q u e  J o ã o  U -.fm aliio  t iv e ra  p o r  c o m p a n h e iro  
liessa e m p r e z a  :i A n tô n io  R o d r iu u c s .  q u e  a l l ia r , i - s e  á  iilh ;i 
dc Piz/ucrobi/ (*** ), c h e fe  d a  t r ib u  f  T im n/, d e p o is  dc

{') Gtn/frafilta* ou JhntKmal,», como um geral o pruuuncíam. 
Assim ora denominado pelos judigena?. p a r a insa da abmidnuciu üa 
palmeira tjeriWi cm ‘>uai inargens. Nasce d a  se rra  «In Panniapiacnba; o 
stm U>/. c '( )u a s l  cm freu te  da cidádc «le SántoH. O titulo ile M?smuri:i de 
IVdro (li* Góes determ ina liem este rio.

(*) Deve se r ésci‘Íjilo T<hir-«><•', « formiga dam ninha», on. de 
outro modo TUnt-irú, « te rra  dc formiga

Os cam pos de  PirA-tininga foram sempre infestados dc uma 
fottniga conhecida por /drfirâ, qriê é .'.rn ip riio  da palavra
1 '" hLm - os selvagens e  os m istíços upanlmvam, ■ aimlu hoje tvjlhcro pura
rmncroin-nas di pois d« to rra d a s  dizendo sor saborosas. I-to. porom, no 
foiúpij próprio, denominado </<•• ¡<'ô*; que è quondn comera n verão.

O padre í\'<i I/E viu ícv , <"• nort* •/<* «*«» •' - • _
W ,  I. i:t. refere  que as vio na ilha do M areulriu. cm ahuu.iaiicw 
^noriue,’ também destinadas à alim entarão indígena. depoi^ -lo i urrada >. 
l- < nrio<a a aarràtfU i qiu Aeor- a do tuo? iuüéetos la.- r&í*’. esi-riptor.

(* *» A/j-.vkpo Makwcks. AfiontoMtuft* A * o n « .', ■ irr-./.V 
'■'Va/VuVoj.. cttiftifUo'* f  nvHri»** <f<* y n m n r t i  >U S. / W u ,  m*

escreveu, citando Macu.vuo i>t Ouvkíil». que uma õJlia do

Ç<th<í-*'h>jt c o m  aldtVás â  m a r g e m  d o  r io  
cm  o u t r o s  p o n to s  d a  c o s ta , d e  so rt.e  o u e  a
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n.nstMzuir deste. á im itação do régulo de P ir/t-tiriinga, S|ja 
nniiiicncía -i fnvor do desem barque de M artim  AíTouso .

De então cm diante, ch ftm sta  algum dá notícia 
Piqmvoby. Imiora-se se recebeu o baptismo : se viveu aímla 
muito tem po: se recusou-se á comnnmbüo social com 
ponujucgcs.: A peinas a historia rt^ istra  *jn<• Antonio Rodrigues, 
seu irenro, obtivera uma sesmaria cm terras fronteiras ao 
porto lo Tmniurú. em S. Vieente, e abi res id ia : e qjie 
un sesmaria de Pedro le Góes, segundo o respectivo titulo, 
fõra encravado o territorio pertencente á tribu t ’ntray, 
Jiguraudu de liw/tta ou interprete, e testem unha, na rlesiçnaçáo 
tlivs divisai, eoiijttru&unente m m  .João Ranialbo, o inesniA 
já referido Vntonio Rodrigue*.

Quaii'b» os padres da ro m p a n  lúa do Je su s  resolveram 
convidar os in d ia n a s  para povoarem a sua villa de S. Paulo, 
a finí de ser mais facilitada a catecbese» não são rneuciounde« 
Hénáo Tcbir ^n  e ( \t>/uit¡ (*). E  até o chrouUt-a, cujas 
primeiras m rran .fs  já  ficarun transcriptas (**), tra tan d o  da 
escullía «lo local para a fundação do ( ’ollc<¡¡io d a  Companliiu 
de Jesus, escreveu: Krain os campos de PivA-tinimja 
baldeados nesse tempo por algumas tribus de y i t a y a n f a  que

i . ' - t ; / ínzia vivía m arital com Antonio IlodnjjHGS, — o com paulieiro de 
Joño Hrtiiitíbo!

lia  m anifc-to equivoco: p a rq u e , no.s nom os Antonio  c
J»th> ¡tfiMothó, i’scrov.'ii olio p ró p rio  o c o n tra rio , is to  é. q u e  Antonio 
Rodrigue- t.v/.iu vida* m arita l rom a  fllliti do PU¡{árob;/.

Nom Machado (lo Oi.ivimi.v cstathpou om sua obra, Q»mÛ  
: v r„,-n,r, , ,1c .V. 1*011(0, aiiucUa inverdailt\ nuc A?.ívi:im
Maim/LDÍ Htlllbiüo-llífí.

Mais do mu (JirbnUln. mf?6ino a o'utros i*n>pcit<‘?-, ixmfmi'to*
.1 mu,* •• i/a--. t ni sua* tuirracCc*. estes dou> personagens uoi»!¡líeos
] ’<•/,> in ú y  ... C aim bi.

1 I ¡ (• A ~ l’ i | |  t,A M .m ik i d i :  DkOm , M r.morítie p o n í  n tii- l« " '
>tr ,s. V írrntf^  | ,  |<J0.

' 1 HADO DI! Ol.lVI'.IKA, ÜHadrts h etofio) ií<i in-oiú»?"1 1,1
o  J Iluto. 1



õberJocmin a T dyreyi e C ayM  (•>, 0S regulo? p.p. mn- 
,,,„(¡11(10 11«  dittcmbarqtf© do Martin. AfTonso, p ero ra ra m  
diu lealdade para com os brancos, tudo em deferenm  a 
jpfto Rám alho. . . . .  ( hegados 0 3  padres ao campo» Jit»n.i.> 
„a formosa miragem rio paiz que ante ellcs se distm  lia. 
fizeram parada nas alturas sobranceiras ao rio Tamanduaiel», 

ribeiro Anhümgubuftv, e abi levantaram um rústico aposento 
paia abrigo, cm  (pio celebrõu-se missa a *25 do Janeiro dc 
tf»54, dia em que se scílemnisa a conversão <le Pnulo, 
4ju»* dálú derivou sen nome a povoarão que então se conierou 
¡, edificar na<pjellas p a rag en s: e, como para essa edificação 
íiependia-se do gen te  afeita a taos trabalhos, convidaram os 
jesuitas a Tehyreçá e Ca$tbi para que coin suas tribus viessem 
levantar seus alojamentos nas visinhanças do sitio em que 
(iiiviam leito seu aposento; e assim o praticaram, estabe­
lecendo-se Tthyreçà no local em que vê-se hoje 0 mosteiro 
dt* S. Bento, e •leiTamando-se os índios peia área que 
depois sorvio de assento á actual cidade. •

Parece que. Piqmraby jà  era fnllecido; ou, aliás, foi 
d chefe que uno perseverou em lealdade para com o.< Ora#™.?* 
visto que a  cbromca nâo refere senão ires, Tebir-içá* 
Piijniroby e Cayuòi, quando Martim AíForiso de Sou/a 
aportou à Bvriqui-óca, ou, por corrupção, Bertwyo. E é 
pftfa civr que já  fosse fallecido; porqnanto o chefe que, em 
1562. apparece á. frente dos indígenas que atacaram a 
nascente vi 11a de -S. Paulo, foi Aftiray  ('*), irmâo de

l ' j  C onservám os' 11a  lransm'ji<;íio o modtt «y>nn» 0 ClrfbníSía 
CiWcycn esses clous nom es. Cuyutri c tamltem 0  nome tfo uinu u n o ic .

A*EVKÜO A p o u ta W tM »  bist .m fiv . (fí^Truphitat. f-ÍMni-
pW«*, wlfáli/tlivtít <1 íiooVíoíw >1" }>rviuiú'in de CMirosou l< '< -í.

tla r  a  raz ão  |»nri» isiso.
( ) A /k v k o u  M.MiQUBS, AyotKanieiiio* hiMoríco. ftegnipM n-u  

^rn p h tc to i. ratatMlccs c netkitao* d., p m in n a  de S. J W *  no nmiio 
4riiray,

O  p a d r o  J o s í  .)*; A x c t i i f t . n .  n a  c o r t n  r k  Uj  .!.* \ J / n !  -lo ! •

5  padre-inestrú Diogo I ^ n c z .  preposm» geral. «««
Heform.lu-se a  7VA, 0  qnnl.

^uojm lü  0 0 1 1  Ira  a nftfcceutc viUu dc S. Paulo, 1 imitou logo t....  •>



TM r-içó, conforme narra o mesmo jíi citado cbroim ta, rj„t 
escreveu Vritray em vez de Ararat/.

Ou. quem sabe! este l  ruraij ou Ararat/ séria n 
mesmo Piçuiroby, pela semelhança .lo nome com <• ,jn 
tribu deste cacique quando M artini Alfonso de Souza desem- 
’ ircou em Huritjiri-ríca, dcpôis Hr.rtioga? Mas, nessa occasify 
parentesco algum entre ñ q u iro b i/  e 'fe b ir - te ó ,  e portanto 
entre as mulheres Antonio Hodrigues e Jofio Itumalllo, 
<■ mencionado. Nem o facto de serem  ambos, T e b ir - iç d  c 
Ptiptirobt/y— caciques, cada um dc sua tril>u, da na$b> 

yayá-ná, attestaria tal parentesco; poique os alan ¡genes dn 
Brazil, ai li'la nômades (*), e em constantes guerras, n;lo 
conhecendo outra maior virtude que o valor guerreiro. re- 
pugnavam o ¡¡overno dynastieo, e rlegiam  seus chofes entro
08 que, íi semelhança dos horóes de lIoMiuio, oram os lunis 
babeis no rxereicio das mãos e dos pés e assim possuíam o 
maior vigòr e a mais activa agilidade.

««•nt«-, «ui!* ostavji repartida pur trfô  aldflas d6Slnmíeltaiidó -'suw
c-i-.K ü deixando Ioda- as ¿nas lavouras para  seçflip destru ida? polos 
rminigos >. o padre ,lost: ob A xctiiftta escreveu cm segu ida: < e niudn ij«-*. 
alguns- d- seus irauípã •• lu-inli-«- íicáriio ejn uma aldßu &em o quern 
v.-guir, » v,n //. ’/•  inAo juntam-ntc r<.in f>• ¡nimioó*, 'è lhe mandou iuCnlii 
grande inOtlo —  que erâo mnilos n liavifio de.* d es tru ir  a  villa, todavia tçffl 
om mais o nmur cir nós nutr*i' o dos oliristrios do que n d q ssm is  prflprio' 
•iihriulius que t.íiu em cunta d»? iilhbs. levantando logo bandeira  «oíitta 
iodos d lc ;- e uma espada de púu uiúí piiitm iá e  uruuda dc peimos 
diversa? còros. .pie <• signal de g u erra .»  Alludindo no assalto , «tcrcwn:
< Chegamlo puir, u dia. ipm foi o oitavo da  v is ita d o  de Nossa Soul>'*ra> 
dçrãr» ,| manliâ sobre <■ ri». í'ira tin iuga com grande corpo de inimigos 
pintados •• t'itqilmmulos. e còm grandes alaridos, . . . .  sendo cousa inara*. 
M illos qnt! se aehavão fts Herbadas irm ãos com irm ãos, prim os .CO» 

50hriulioi com tios, e, o qut mais» dois filhos, que  erftjo 
detestavfiii roiimo?co contra seu pai, ¡pie Ora contra tfâsf »

l > im -m o patín* .Insn r»E A xtihbta  escreveu  «pio
I.»:hif..*1 .i i; . .m iara do su ig n u ; «• uão f»/. re feren c ia  a ferim entos
ello hnuvessu recubido nos com bate i

f ) A|iu* um « orto e-paço de tempo, queim avam  n* aldíí^t *’ 
uitrn loi-.d. mais rtbuudimte em productos im turaes, l»"'1 

' ou o l.i .a b a m lu im ila » , o queimada», c*** 
...... ■ ;*ldc*a quo i'xiütiu ». Por corrupção d««nu* 001

p j r t u g u o z  ia /w V .1,  «11 r u ç a  a b a n d o n a d a
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Seja, porém, Ptqmvok) " mesmo í'nmi/i, • le mif trata 
M viiaoo oi: Oi.ivmi.N, nu o Arufiày, •(<» <jiu< trata Azk i nn 
tf.sMVt*  <“ i seja este chefe dt* 1 ;»(,'2 «ntru individuo, d im so  
tlc Jiçwratii/t nuo é licito necusal-«, «le M m hhtde  para ,„ m 
os brancos, pois que entendia defender a putria <• sua r<va. 
nlMra<':i'l;i- de seryidfiò. l'alve/. o chefc dc 1662, yeudo 
’ftbir-içú  instíillado na  nascente villa de S. Paulo, tive—
o mesmo pensamento .1.» barbaro «jermano Anninio, -piando 
Júlio Cesar, conseguindo a submissão de Segestcs, outir, 
(jjicFe uaijuella antiga nação barbara da Europa, assegurou-lhe 
um asvlu perm anente na mesma sua |•rovinçin conquistada.
0  chefe bra/.ilico «le 1562 teria dito aus indigenas de Pini- 
tininga: Q,ue pne magnifico! (¿ne valente general! Muito 
embora Tebir-içd  vã viver cm um terreno conquistado, os 
filhos da guerra nunca poderafi perdoar a um homem ijue, 
Ciitre os rios Yntri-jdrunya  (*) e Anhcmby (••), não scute 
ptijo de haver concorrido para se verem todas as ínai^iu;:s 
f io  poder luzitano (###). Assim, se entre vós ainda existem 
ânimos b i/a rro s, rjue a  novofc senhores e a novos c.olonias 
profiram a  palria , os parentes, os costumes antigos, se^ui-ui" 
pelo cam inho d a  gloria e da liberdade, e abomina? '/'ebi. -ipt, 
(juc vos p rep a ra  os ferros de uma torpe escravidão. (****)

Tudo isso alguns dirão <jue foi grande susecptibilidad**

(*) Rio do C<t.vjnn'y>\ »1 uomo indígena nllutle ás 
móniuOliadüv pelas rnKtui _ do <n>wjur.

(“ ) Rio T,ttr\
(* '♦) M artim Aitor.so dc Sonzfl liavia promelUdo «pn* n> por- 

tOROWlftü nfio se e-stabclflccriiUn eiu re rra  Acinia; n.-m UiMrtO podwiiuti l>
; Ir ii rtítiftítinr ou ncgntííar com os íiidigtma* suiii sittt 1“ • ,il. ,l ' "

WpllAos-Ju^rev us loco-tunonu«, a qual nílo • daria scnIU ú i.......•
o rc n in sp o c .- i l t . ,  c  u u l c t tm c u tc  a  s u g i iü u «  b e m  in o r i^ - r a d o * .  o  u n Je o  c x c c p -  

M i o ,  scgúudo observa frei ( í v s c a u  i>a JffAi.ni. i»  í>> c s .  f -  ' •

- ,t„ o,r i«»»" .h *. Vic«**. b 11». <**•■««•
|w,r jrt resid ir na aldôu do Pirtbtlnhujn.

r - ) T a , , T O ,  u  .H , 5S  * &  -  üdo
u ™»ÍUT.SO (lo  A /J i t i l l io .



de patriotism o: factos posteriores provaram  que o,
¡nfelixes indios haviam  presentido en» 1 5 6 2  a desgrana da 
cscmvirhío.

S «filudo nm asrripíor nota ve 1, o genio »le um povo 
resulta de nm facto primitivo, de mn Tacto misterioso, 
análogo a uní fació cosmogonico: so ha aljjuma possibilidadc 
de o assigñalar, ha absoluta impossibilidade de o explicar (*). 
Como os povos, as familias tem tambem sua cosm ogonía: — 
um facto misterioso, apenas assignalavel, mas impossivel do 
sor explicado, preside á sua origem e á sua formação.

Pvjuirol/y, deixado ú sombra polos chronistas. —  elle
o progenitor indígena do fainos« paulista \ m ador Buenn rio 
Ribeira e dos ¡Ilustres Rendons, desalia as in v estig a res  de. 
todos os que têm interesse na historia nacional. Decorridos 
inais tres on quatro serillos, Pi/jin'robi/ to rnar-se-h ia  11111 mytlio, 
se Pf.i>uo T.Miijiús, tendo necessidade fie apurar os antepas- idos 
de D. Moría Pornandés, casada rom  Salvador Pires, oriundo 
de familia uobrr portugueza, nfm desourovasse 110 cartorio 
de notas, hoje o primeiro, da já  então ridade de S. Paulo,
o testamento daquella notavel m atrona paulista. Segundo o 
mesmo P kdro  Taqvi*, Nohifittrchia Paulistana, no titulo •!«? 
Pires (**), esse testam ento declarava que a testadora,
•• vulgarmente chamada pelo idioma brazilieo Alcsm/çá (***)< 
'|ot' '|uer diz«* & M eeia-griiude , natural de S. Paulo, era till»̂  
do Antonio Peruandes e de sua m ulher A ntonia Rodrigues, 
a qual ppocodeu de Antonio Rodrigues e de Antonia Ko-

(*) 1*. 8. 1'fAl.t.A.Ni iii:, Jítmaif </«■ palinyciiraif goaoU, Piofftci®
K c-*ta uniu olira rtptnvol. O syslomu (Jtfste escriptor o — M"" 

•' li’mianiilri-i' <-tn proptirundo suu rehabilitadlo medíanlo '
l't-uvulaiidiiríj,

( ’  I U r v i t X n  1/0  ¡ n n h U ' t n  I I ,  *1$r / e o ,  O t o a t a p h i e o  t  l 'U K n o y m p U i t ' '  '
i i t u :11j X X X I V ,  jjju le  p r im eira . p ,ig . i>.

T 'J OuiroB o-i?rovoi’íaiM
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4rígl,ps* polo pndre Anchitita (•), filha do  maior;»!
,j0 l rnruu (**), chamado Piqviroft'/

A filha mais velha de 1). Mécia KermmdcB, de uoino 
Mari;t I ‘ires, casou-se com Bartholomen liueno de Kiheira; 
çste íoi •• pae d«< I arnoso A ma d o u  I í í je n o  db Ktaru*. o 
ncclam a-lo  H ei dc S .  I^wrfo cm 1*141 : —  aeolama<'âo a que, 

espada em punho, Ingira, para não acoitar n con‘>a que 
jI()iií’(» autes soubera rejeitar.

M as, este lacto, tórnado kgetuhirio (*’*), teve neces-

(•)  E ste  facto ó contestável. O padre José- do Anchicta, 
coiiírontndoa os tempo», não podia ler adm inistrado o baptismo á filha do 
Jfyniroby; a uno adm ittir-se que nlln estaria ;i espora que o grande 
lliauimiturgo-su habilitasse a adm inistrar-lho .

() padre  Jost- d»* Ancbíeta nasceu cm T enerife a 7 do Abril do 
153*1: ainda em l.uü). quandu íoi destinado no apo.stolici* tnjniMnrio da- 
nii-*.'.cs um S. Paulo, não tinha !o«!u~ as ordou- sacr.i-, poi< quo. *-6 • a 
lóiifi, a*- foi receber. na Bítliia, das mãos do segundo bispo do IJraziL, 
I). Pedro Leitão.

É & U q TA tjtjtò confundia sem duvida T>. .M-Vin Pernande.- com 
,i j\ú . A ntonia ítodtigue<, filha do muioral do rry„ s ó  l». Mèüiu 
Feranndes poderia te r  sido hapüsadn pelo padre José do AnnJiieta.

Yôr adian te  n genealogia, Linha A, 1.
( ' ■ ) P jíiíro  Ta (/tu«  escreveu ílururo/itf. SAa o mesrao quo

l*rürà<f.
N ão tem faltado quem qrnara eontoiH areste facto historiei.». 

Mu«. Punito T.\(/i tò . Noltiiiàrttotí Páúfàtáiia, lia Itevintn ch /"•H:n(ó 
l1i*tori\'o, (>•-üfr.-nphieo <• j-y/idogrffjifiico <!o 7Jrn:il. X \  XII. parti:- primeira,
I trim estre de 1801*, o afíirina • comprova: I*--t«- facto dn intentada 
•">cla!naf;uo de rei, que mio aceitou Amador P.uouo. se 10 iw Archixo da 
oítnnra da villa cap ita l de  Si Vicente, no livro grande de r 
t'«- 1(584, tl. 12,') a té  ti. 1*26. No raosmo Archivu, tit. 1684 :»t.- 1702,
II. Jüã, acha a pnlento do Art.bnr de >:i a Miinoel lJuono tia l‘ou.-.oa. 

i^n quo se dei-lara a lealdade de Amador Buenú, sendo ntvlamado polo 
a (|iia! paten te  coníirmou el-rei [>. Pedro II eiu J » da Novemlrfv» 

w  17»»!, reg is trad a  em S, Vicente no lív. tit. 170:?. tl. 1 v. «
C om o, p o i s  c o n te s ta r  e><e fu rto  h ii lo r ic o , cu ja*  p ro v a - ■•ffuúaw 

[j.yvoin a in d a  e x i s t i r  em  U s b f tn ?  Infeíisuncnto, o arcJrivo da  a u n a r a  de  
£  V icente tem  «ido d e s t r u íd o ;  m as , ah i e s tã o  o? te s tem u n h o s  d- P n-m * 
h  ^  e  de  fre i ( ¡ a siw u  !>a .M .umr. iií: D m -s . o - quae< v iram  -  l i u — 
iul" i-m o n c io n ad o s . C om  q u e  c r ité r io  podem  s e r  im p u g n a d a s  suu« itfnr- 

N ào  hostil n e g a r  o f a c to ; iie ce ssa ria  n iu d a  a dom. i ^ r  . • 
!l'ie iiquo lles e liro n is ta s  fizeram  c ita ç õ e s  fn h a s  da> ¡o u t'1- ' i i  ijm*

• munrnm a  narrar ão desse grande facto.



soriaiuonto tuna causa m pterioso , cío que o s  hcspanh/.es forani 
instruoioOtos. N i# á  cpdclia* ««tro notável paulista, 

l.unt:-N.o ( AsrANHO t W es —  O velho ('*.), disputava ft 
\  m \i>oi- Bi kxo D E  H i i i k i b  '  :i primazia social, tam ben) por 

suas virtudes por sun honorobiíidade, por su a riípiezn, o, 
ninis aínda, por «cu saugue puram ente europeu. —  portugu«.**, 
bespauliol-flanienuo. I ram duas rayas «m u  conflicto. (.'ortainonte, 
a Providencia «piiz, ainda «pie por momentos, revelar «¡m 
AM.MJi.m B erso  nr Km» ir  s. a verdadeira proarilincueia, 
exemplo do Komiito e de Remo (**). pelo sangue brazilico cjue. 
Hit* corria nas veias. A figura régia «le J l¡(fniroby, miuornl 
di: Vntnt>/% rcapparecia naquelle sen ¡Ilustre descendente, 
trans-aiiitnado eut condição a mais cxtraonlinaria, tambcuj 
ainda para attestar ijue, não talvez Tebir-içá, mas elle — 
Piqnifobyy era o chele principal da uayfiu yoiú-mt. (***)

I ) Ver adianto n genoftlogia, Línlm t». IV.

( " j  Oviliio, Futios J lf. 65, 73 c 74:

t ’f ¡mu/* atHÜfrotU, animo.- putey editas atotet.
. . . . . .  ilc o í  tjw  najiguine no lux
(hvdor; et, nt crcilur, pifptúr« certa

i " j  l'tn  verdad«*, a- chnmica> duo sem pre rom o principal clicft 
ila ñiu;«o o miMicivimiilo 7 ^ /A iV .í.; mus; concorreram  pará i s
•.arias cirrcuinstiúicius. Os poriuiruezes. nao conhecendo a organisjrçâii'
l "litj(.-u tli.s iudiv.^na?. dci.varaiiirso im inzir polo que lites n a rra ra  JmS'J 
Ivimiallio í uiHivo de T fl;r-,^¡), cuja audacia se  m nntfestúra desde qii* 
.Martmi .MVhuno di- > 'iu/a aportara  ¡\ Jiin':>n>i~óc'i, un TJcrtiom. Antonio 
Tludrijiuf.-. ( aeum 'ic /V«)»•(><•(/!/A míiis modesto, não ju lg aria  talvez ron* 
\em ente contradizél»o; so ó corto que ffirii p resen te  ú tul conferencio. 
7VWr'-;r.r, pois, iicou i:ou-ddirudo o principal eliéfe, mesmo porque 
pínnaneeeu aUindo; aimJa «pío 0 5  fados posteriores patentearam  
impotencia ou ta ita  de amoridmle para  obsta r á reVólta dos imiiymiii^ 
!5f»6— !5«2. senda úpeme* eliofe de t r i s  pt,¡ufn<n aldea*, como o padre 

i>k A.M’iUhTA reluta uu já  rilad a  ca rta  de 10 de A bril de 15t>3<

Tara liria averiguar este ponto, npnvém nüo perder do > istu o 
c f̂itutiit*. dos eh'/t.- yrinftpft,", tal i|ii¡il 1. meiuiiouain «» padre Ivo n'Kvuiii ' '
1 iioí.'m noy ti t.,„ j/j/.'f 10IÍ, e (>> « hrouistas que viajar*'1111
0 pai/„ lv»c*s •!« <’■ priusipite* não eram os prim eiros a p ro u ira r 0 »
• -’*•«*.Jt-ir . iMi-untlo a p l in to  expressivn do rilado padre  Ivo n'Kv»r.r>»
■ -un prorrdiaui pruduuU'mente, desejundo, uute<- do Indo, vít o «i11''

■ 1 «• qui'riuui. po r que tinham vindo uqui, e coino se estabolecúriW11,'*
1 Mim, perianto, acreditar qu«- 7 'rbir-iv,^ enviado a  exam inar o que ls^'1,1'
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/tfíi de S . P au lo !  T e r ia  sirjr, nt*mjo r id ic u lo  
õflo m c id is s e  rq n lm e n to  n o  s u e c e s s o r  d a q u e l le  <|no. h a  
¿c ttilo , ió r a  o p r im e ir o  rnunuráua  . I«»s a b o r íg e n e s  br izilí

p o v o a v a m  Pird-tiitiiu /a .

I iva A m a d o r  fím n o , n o m  /U i !  T e r ia  s id o  um ;, 
jirehmiHÇÍio p o p u la r  s e d ic io s a , se  n ã o  fóra a  e x p r e s a « ,  d<* m n 
)& <  •>.. i li re i  to  nui'j* 't : n i .  • Q

K w ikika, t r a n s f ig u r a n d o  iu c o itó c ie n te in e n te  e m  s j  a< |uclÍc n<i 
b raz ilieo , s e n  p r im e i r o  n n te - p a s s a d o ,  r e a d q u ir i r a ,  eU qm - 
1). J o ã o  IV  s e  f iz e ra  t te e fo m a r eontestadanumu  R oi d e  
P o r tu g a l o  d e  s e u s  d o m in io s .

Viva 1K Joña /I*. nosso fo i, /¡do (¡uai darn a 
vida! Peal, real por /  K JoüÒ 1 1 Rei de Portugal ' 
T e ria m  s id o  g r i t o s  d e  in e x p lic á v e l  c o b a rd ia  e m  tã o  vaiorosi. 
p a u lis ta , s e  n ã o  to r a  a  c o n f irm a ç ã o  d o  a c to  d e  Pbptirubu. 
a b d ic a n d o , m a is  d e  u m  s c c u lo  a n te s ,  s u a  a u to r id a d e  iv-risi 
nos l i e i s  d a  d y n a s t i a  d r  A v iz  t.* e m  s e u s  su e e ç sso ro s . ( v )

ora o eh t f  v. p rin c ip a l:  Porijuo fa lta ria  cilli» ;Vs reg ras pulüita- o \ 
conveniência* g u e r re ira s ?  l'u<lo concorre p a ra  affirm ar <|u<* /v/.,. 
ciiliii|uaiito m aio ral do tre s  pt.qw>w* u ld tas , represen taria . n e « a  <f?po.’i. 
(le rooouhec.iiiuaitO. ap eu as o m aioral <l;t niu;ân. que cr;» 1‘iqmrtAy.

A  vi*rd ado (■ que. em  1»J41, l'vpnrobp  foi m ostrado ora Am ador 
llnoiKi — te r  sido  n trn ia d d ro  principal *;h*f< da noção íW fn à .

N a p liruso  do T30b.-r.KT, Òto se u  D ü c o ñ tü M n  <> hAtotlu. mh-ers*?. 
rvferindo-so :i acyâo Providencial so b re  os povos. • quom pretendo m orar
& fundo no conliecinum io d a s  < ou s u s  devo i r  buscar .i >u.i urii-un. 
CÕtno(;ar du m a is  longo >. N a h isto ria , nfu> h a  ac aso*. Spir>tt>> *
'lywft*.. ..

('♦) F re i G asc .vu  o a  M .uh ik  oi I h c r s  Mmn>ri>*t para >t v ,v  . < 
<<■> capitania ./<• f t  l í < v * I ,  131. narrando que Amador Ilaono <lr 
Itilii-ira, logo que recolhendo no mosteiro do >. I•«••»to p r a  e$c.upar :• 
aclamação popular, m andúra cham ar alj^iiitin*' jiosstn»* p rin c ip a l. 
^ ’¿Itsinstiéos mais respeita vi*is,.tteCroséeutu: « Viorãõ logo.iiite, •' unir«.*?. 
e unidos ao dito Bueno' fixdrao cumprolmridor aos cir. .u n ta n te , qn.-
0 lí-iiio portoncia :i Sereníssim a l'a$a de lírn.nauça, “ qiio li-’ll»* -• . ...ui.i

COI posse pacifica desdo  u d ia da n o rte  do C ardeal llv i I> I leu rip ic . 
violencia •l<*s M onorchas Ilo ípa iiboes n lo  lionvei u p  o mm 

Whj.Ho, >
F ica  assim  averiguado quo o motivo da accliuan^o popular ora

1 lJi,'oito c.ontestudo a D. .loiio IV.



Tiimboni, apos esse grandioso facto, «Omerttc |>ro|)ij0 
do tcmiiris o *le hnrnons heróicos, \m adok IU;i:xu de Rnjjr.iu.\( 
.•..mo *|iio eançado do pnpel immenso, ijuc representar.», de 
illiiimnar com suits excelsas virtudes cívicas a m ages Lade­
iem  ilica do seu primitivo progenitor no Brazil, recolheu-se â 
viJa privttda, e a historia desde então rodeioii-o egualmciifc 
do .«¡Icncio: a té  quo capitão general A rth u r do Sã c 
Memvos, i*iu nma patent«* de capitão e governador da cotn- 
panliía dos oflicíaes do guerra refbrriiados, juizes e vereador,s  
que tivessem servido na eamara de S. Paulo, por die 
pâssada a Maunel Bueno da Fonseca, cm 3 de Marco do 
17 0 0 , depois de relatar algim.s serviços deste, concluin-a nos 
seguintes honrosos term os: l\, quando não bastaram  este.v 
serviços, era merecedor de grandes earn os. por ser neto de 
A m m i o k  B i/ R x o ,  que, sendo cham ado polo povo para o 
aerlamarom Rei, obrando como leal o verdadeiro vassalln, 
com evidente perigo de sua vida, clamou dizendo .pio 
rirem l i t -Rei />. .h>nv o / r .  .srit Rei e Senhor, c tpu% 
pila jhididüd< ijne deria d> casaaMo, </io-ria morrer uaia 
de.fcn&a. . . .  (*)
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(j(. índios (* ); e, pois, seria im prudência devnssar-llics a 
j,rocedcncia indígena. Existiam  m esm a familías .-omo a 
originada de Antonio Rodrigues de \1 incida (*•), toda do 
íJitigue europeu, pürtuguez-hespauhol-fiam engo, que faziam 
disto um  «los títu los de sua alta nobreza. A família de
Antonio R odrigues d e  Almeida, porém, por secretos d.-^uío-» 

Deus, em  Í7 0 0 , eruzou-se .. ......... ’
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- fe*
SC com a de \n tonio  Rodrigues, 

portan to  com a de Piqmroby: isto é. D. Krancisco 
Miitheus R endou (#*# ), descendente de Piqniroby. casou-;- 
com ! '•  M aria  do Araújo, filha do eapitão-m<-r novernador o 

-m ór d a  capitania de S. \  icciite e S. Paulo, Pedro
; de Almeida ( ##**), descendente do Antonio líorln'.».^rt* * 1 ■»

alcaide- 
Taques 
do Almeida.

Mas, se os ehronistas estranhos ass 
jior medo ou por eorf.czia, e censurável que um homem;ii—L— i - • -

ntouío Rodrigues 

im procederam.

Sem em bargo, a inda os preconceitos p roduziram  nus 
flironistas algumn lio-ita» m o . \a q u e l lc s  tem pos, séculos X \ I, 
X V II XVI I I .  :is p rinc ipa ls  lãm ilias não queriam  descender

1 1 1 r c o n f i r m a d a  por  El-Rci D . Pedro  II em Í T 3
.  ovriul.iu < |,.  | , o ] .  mrrocuu luit&o, |K>r aeeresciim., a  •q u in to  In-nr.-a

i ' " i a* lo .i \nm d o r llueno, Wl 
' U'i* .Nono vassallu ilc minlm C o rd a .» Ksta m csina honrosa coinmcuiy 
r a *,u\  f,’¡. l" 'r  M -R '1» 1* roúo V, em 20 de Novoinl.ro de 1701. 
«H»:íi«Oo fui armado caynlleiro da  orden» .1« Ohristo o iá referido MülioCl 
UOCnO d a  Im isecn.

I.‘f;i patento. oni ■•cus to rm o s dem onstra <jno nao foi nina l< '''
■...... " '*iwd.»r l’.i,-i,.. ,l, Hihcini pura Hñ ./. >• r  ■

V"1 ? ;i , '*u '  l l ,d o * {Iludir '. rionailor Canuiho M i.»  '
Atv"-1"A. lia* y.\ «ítadnv Sita* tol*f  hbioria yairia.

Dlzomos — . no mentido ein i|ih* «lio a üinprég(ai: ¡st" !|

No hoiii -.ijiiiulo, a fimprígAmos na nota scguadn, pagina Hl-

, ............ j  — —  • • V l J H . i l *

¡Ilustrado, como frei ( í  \ s i * a h  d a  M a d i i e  i>k D k c - ,  contando, 
soguudo elle próprio escreveu om suas Memorias /«ir-' >i 
hktorin da capitania de, S . I Icente, I. 184, entre os seus 
tcttíeiios a  vos a Am ador Bueno, e portanto a Piqmvúby, 
entrasse tam bem  nessa conspiração de silencio em redor da

i ) O góverno 11?ve necessidadf: de uendir oom uiim províiioucia 
[a esse preconceito. I*elo. alvará de 4 de Abril de 17 em ■ rdom a 
promover os oasumentós e allianras entre braneof o indio:-. El-Itei hmuo 
luí lieni doduval-o^ b ticainio, os que assim<se casassotn.
11 seus descendentes, muito babeis para rargos, o «i* cuín ¡«referais-u 
I1 r.i <jualqnrr empro-' i. huiira nu dijíniihule. i • nuiibfiii |»i••liil*;-»-»

I inî mo alvaril, sol. pena do prot:édímento oriminnl, dar aos indios ■
| I  «*u. dciccudontes puro* ou nii-ti^o-. o nome de catoclw:, ou oütrçs 

'̂ CMuolliiuitev, «pie puilessom reputar iujnriofos.
K' nocessarin. eiuretan to . uúo e^qaecfr que a melhor nol.rr/a .ia 

^piUmia da lialiía descendía da india ijiie • • oa-aru •••
1% ’u Alvaros C o rró a ; o u u e  a familia A l b u q u e r q u e  M uran lw . «te* o 
Alabas at*  o Itio-í;rundo .lo Norte, descemlondo de Joronyum -lo 
Albuijuor(|ue, descendem .lo nina india, miio ile*u*.

c  ' ) Vór a genealogia^ Linha Ji.

l i i i  l***) Vfir a gí'noalogi.i. I.iilha A o Linha B, pura o colueço da 
1,1,11 A o U.

(*'**) V¿r a genealogía, Linlia K, V.
K a Liniiu A o 1J, I.
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femra desto cliclc iudigeíia. Por egual, P e d k o  T.\<iura t)c 
\ | .V|||M Pu>: I <kmi'i fazendo a genealogia das familfo* 

nobres do S. Paulo, com as quaes era aparentado, e devenfo 
ft\/. *l-n completa e muito ordenada, não está isento de soffre* 
.1 critica 3e ter quasi oceultado aquellc illustre progonitpf 
brarilico, sob a pressão sem duvida dos taes já  moneionadoi( 
preconceitos. Mm sua Rolnliurchiu Paulistana, em vez do 
al.ril-a com o nacional nome de Jfynirobj/, preferio a  esi<j
o liospanbol Bartholomeu Pmenn de Ribeira, que, segundo 
d ie  proprio confessa, só passou-se para S. Paulo, no* 
princípios da sua povoação, em 1571 ! Por que e. para 
.pio oecultar os ascetídontes de l>. M aria Pires, que easara-íç 
com Bártliólomeu B.ueno de Ribeira?- Elle limitou-se a 
declarados nu titulo da família P ins;  e m esm o isso entro 
um paronthesis! __  ___

D irão : Piquirohif não pôde ser considerado o 
progenitor da vo/tr<:<< paulistana, porque sua filha casou-sc 
com um plebeu, o portuguez Antonio Rodrigues.

Km frenle de meras opiniões, existia a legislação, 
que foi sempre expressa no sentido (lo adquirir o filho, pw |  
intermédio da mãe. a nobreza da fam ília d esta : e E tí 
quiserem tomar som ente estrem as as arm as da parte 
suas màis. podeloam fazer. (*). \ legislação portugum  
em verdade. Hão <Íescon1ie<*eu em tem po algum a nobre/-’- 
proveniente das mães (**). E ’ certo que a m ulher nil>

í’) .Grdwiaçõos Mnnoeliims— L. 2.° tit. 37 J; 2.° IC as OM**
...... 1 Üippinají — L tit. !íi! $ 4.° repetiram a mesma declara^
/pui* ivr/iif.

A* »nhreditus Ordonaijáiís M an o elim i', que o ram  us cjiio vigorais* 
,,,n in* iniihimi I.,, 'J." tit ;-;t jj 11. d is p u n h a m : < Item  jnandtffffl
■ deíenilümóá q úe  tiiuiiiiu hum « nem  m o lh e r iV q u a lq u e r  so r te  <• t iü « j¥ ^  
•tue sejii iiorn -q possa cham ar aern r.harno de >fom - üo lln: nom  pcrte i"*  
't" dneito piM' viu tli» >í*ii pai on aví* de -eu  pai. . . .  K lias mollmro- 
|ujiUrAtii tomar do m»us |i.Us oti m.li- «>u soura^ que  u dito dom der«.w* 
mente tnyeri?: como «ttupr* oreu rnmo «  cotivmou. >

1 Hi Mimoi lii is, L  1.° tá. .'i.'» {trine. *0 i  I-" 1
fira-%1- «f. (JrdOhurÔes Kilippmas, I.. L° tit. 7-1 § 4.°, e L. ul

prejuízos ............. „ ..uuiw, a um  de evitarem os casamento*
com plebeus. A natureza, porém, é sempre mais forte oue 
a* regras humanas. .Já Ovmio (**), foliando da nobreza de 
Kvandro. assignalava que era muito mais nobre pela part* 
da m ãe que pela do p a e :

J lic  fu i /  Kvander: </ni, q uvm jm m  da n u  utroque.
JSíobilior sacra> sfiinjtiiae malris era/.

I-. \  si-.cii.ío r !;íh, co)ii'.'ii:int.! a mcetteza da gerarão di 
Drances, rival de Turno, pelo lado paterno, não duvidou 
¡vflirmar su a  nobreza ¡«elo lado materno :

........... t/mus fiuic nuiternu sapcrbuin
Nobilitas dabal, incertitrn d: paire fcrcbul,

Nem j)odia ser de outro modo. Desde que. pela 
dispersão dos povos, o system a patriarcb.il enfraqueceu-se o

(*j Arouca. P o r t u g a t.. Mi:i'.t.o Fubjru, cita/los por Uobmes
< a i u u u o ,  Direito civil. $ tá. n. tU. K uhi lainbciii dlaJo P j ik i .»  to 
nm:i decisüo. n«* ii ic m iio  sentido da <los jurisconsulto * r- í= rui- - n>
f,,rtu o provérbio franco*: /.<̂  vrrítá po*?""' 7«* ^

de quo é cotthâodo o princípio: AVn mi • muftrr,
,J jurr ,/llo,t rtffulit fiat. <1.. I'^-, rejfvH? )

(4 ,j  Ovuuo, Fcw toé, I. J~1 C -í“á.

(*=*) ViitcüMO. E n ta lo , X I, S4(» »• ’>tl.

(’onliecem os rntondidos a também «•••lohn* pa»agpin da »A/ «- - 
U">n itM. I, quando Miucrva cncontra*.»»: «oin IVIrmaco, « lln i • '
- filho de T'lysries. 'I«‘leniao<i rosjmnde; Minlm mãe, n custn r-i . luin . 

"s,a que sou ÍUho dosso lieróe. mu^ eu o ignoro, K olla *>
J í t e o : ninguém por si mesmo coiilieoe o> ; .tot . ■: tlr i

di*
«lít 
»tk’Ma



,t'i„nl .K de todo. a familia passou por successiva*
trausformaç-Vs. lo  principio, imo havia outro p aren te« ^  
«óiKio a tril»i.i n ‘jiH* cada um p e rten c ia ; depois, o uuiéíj 
parente era  a m ãe, e  não o p;tr»: depois s<f> o pae, c  nnQ 
, n u e :  ultim am ente, sob a  influencia do ( 'hristian isn)0i 

tanto n pac* como à  m ãe. M as, cm vc.rdadi\ o systOma do 
parentesco m oteruo o o mftiS natm nl o o m ais fo rte , o, ^  
j.lirasc de um escriptór, é «nu prolongam ento eOcCtito do 
cordão íiuiheücal de m ulher cm m ulher . P o r que, pois, 
i->tranhar que, assim como só o nom e das m ães  descia o 
curso das gerações , a nobreza se tran sm ittisse  en tão  maii 
pelo parentesco uterino do que pela p a te rn id ad e , mcsiiifi 
quando <*< costumes m atrim oniacs já  estavam  em  via cie 
restaurará o ? \ccrescin que a m a tern idade  foi sem pre  uin 
tacto rerto: só o laço m àterial do cordão  um belícal, ctaif 
ctFcito, pode determ inar rom  certeza, a inda boje, o agru­
pam ento de uma descendcneia pbysica. (*)

D em ais: a nobreza uno vale tan to , eomo a lc- 
ojtimidade, para a form ação da genealogia . Foi ou não 
IHijuirtjOj/, cacique na nação t/otií-Tià. ou sim ples m aioral 'la 
dd«a / n-ai/. o progenitor prim itivo d e  to<las essas familia* 
paulistas, m encionadas p o r P e d r a  T .\a rx s , na \obHvirchl\
JPaiiltMunu f

O  Sogiiiido ii jà  citado escrip tór, ( ¡iua i i>-Tei i.o.v, Lt* 
o"iin dr í.. (¿»nobro, 187*1, o facto natu ra l tia m aternidade, im
■« prm- ipio do iMuliii- paterno. teu» régulndo o parentesco o a  gcucntòsfii 
de muito- povos. e, m ãta  conformidade, é traiism iltúlo <i direito ib 
snccc".ni, Em geral, nos povos am ericanos, assim ern , como o txj" 
largamente padre i'• uita .1, F. l.Arir.M'. jMírtrr* dtA tnitroj/r* <-••»¡/»■ir«* 

prnid.;, Irii./ t. 1’aris, 17*_’.r», Ui^tofre «/«•« dJco^ucH*» ri ilf* 
rwfnrtft iifj ¡’orttxjui« d<m* lt itonecan »kuidv, Paris, 173H.

lúntre to  L y d o s. conform e n a r ra  H im o h u to , se alguém ||;1 
interrogado ?*>‘ire a fumilia ã  que p erten c ia , ind icava  a  genealogia «b 
m ac e  da uvos de -.un m ã e . P o r ogual. segundo  P o i.y m o, «coiitc* 
cm» </• Ijorrif.s. "nde  iam  bom a nobre/,a «ò e ra  tran sm ittiiln  nela geueal°'- 
ntodnií.

A 'im , portanto, não o era  somente nos povos americanos. \- 
uc-»mo i a  i.recia t r-m lloina, o principio <la familirt agnatiea na»» 1,1 
aa«lUMido . Itrmudo v-nà* «pós uma longa K<:rie «Ui transform ações.
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F.is » “» « » n ..W M n , , q u c  

, . »esta mvc«tÍMCjit> r,- 
r,,,mrob!l existi», e fói ^  'Jllc

" 'v ; t

i**) E* ntil bom explicar a orlgêhi c a donomiiiiitão « nà-k'i. F í ta  denominação nãn (ira a  ...... "
a i|Oc os o depoir* tambi*il» «iDil-trni.. ------

o r a  a  „ „ o  , 11, „ n ,  "  u ,  , ,u ,u u ,* í JU> < W  i » r ; .  
. .  . . “  «»osm us  a t t n b m a n i ;  t L.................t i a i M  ».. . jiuin liimn. in o* ouM-iSca Íln-= liénun por r;m«a 

ilp andarem  sem |irc em contlictos. 7V*/»í*/i'i-i-. «iguirica. cumo ji> dnsÃtn"
ivuripto. • tu/d, paren te  mnu ». () nomo df>-«- tiibtií, qrJ1. -cparniiJo-tn
,|„í (opi-iifMitn ein íuu  migraçãu. iu-udlarant-so nu ta. a<* i n^o du
war. «lo rio  fam um ii a té  o  rio ( ’ric iiv , *'ra t»y,-,•<>. « t»pi parmt<*».
?<ir causa d;u> guerras coiu OS ¡. uaijnolla ríçiã'.*. eslfiô 0 *ilo.signaram desde cuião como -

......  ...... . • jiiti iMi*.e= mãos >, ac.çrosçeotando-lliw ao
r.*mc da nação, tupi-nò, a palavra t i ,  « •apinho *. Ao norte dess.i r- tfin  
íi,l srm pn desconltocida en tre os ¡ndigonn* .i denominação

Isto mesmo resulta «lo rjue G aiuiuj. íSijaubs. em Bàsin*
jvm/, deixou averiguiolo alé çertr* ponto nm|uelia cpyriia -  r-^7.
Kscreveu e lle : « . . .  o gentio Tupiniqúim -onlioreOu ■■ luwsuúi :i trrrii da WSta do 13rJiví 1 M<. I......-" .i - , , —........... . .. ii»,

___ ‘ii. no longo do m ar, <1«> rio d< Camaimi at-'- o ri<• d- Cri- hi*-.
o qual tetii despovoado e s ta  com arca lugimio do- T upjnanib.is -• ’i • 
«Kttfiyriíw.. .  risse titio  o os T apínáe? JetmidfM h»i<>s dr > ■ <■ 
não ,hí* te.iii p o r  co n trá rio s  v e rd a d e iro s .. Esfo .ceütitf 
viiln o costum es tom u  lio g u ag p fli,

e  gentilidaiic.' ilo$ Tupiparnbâs.. .
........... t«  m pin ii|u ins do- Tujúnanib.^'. nno lw enlre elles ua lingun

** costume-*»... .  d i f e r e n ç a . . .  Sâo boincus valentes, eaçunt. pestóun, caútuni.
bailam como o*. Tupinnmbá>. •• nos «nusa- de guerra ■"»«) mui induiUiosdS.
11 bouioils para niiiilo, da ijih*in se fax niiiiiíi r.oüla .i sôu timdo niur >■ Wntiu. >

O s de Pirá-líniriga. j»nr mu lado. parenfr* do-
ia/' 0 ra ,,i. por outro  lado, tam lü ' i do- tupi, o jioríanto i. •. K i 

•» • pui ijue eram egnalmonte denoiiiinados tnj-i-n.i-t • foi pur i nixaiiii-uOi 
f,,,.1 ° s '"/'j-n ' Mue r. c<>boram em lãiHi a Pedro Vlvuo - C ibial •• .p i.. 

•'> então estarem  separado* dos lupi-un-nòd, O ruiu assim dciRU/iinadco?'r

Wx ^ ,ll,irnin-$e com esta expUcur-o* o te.vio c a- uotas. u.i paciuas





C A P Í T U L O  Q U A R T O

L I N H A —A
A l/in lw  A d es ta  genealogia tem  por progenitor 

hrazilico o cacique Piqniroby. D esta  Linha procedem’ como 
já foi referido, o legendário A m ador Bueno de R ibeira e, 
ior este, os R endons.

P o r parto  de I). M aria P ires de M edeiros, filha de 
•ilvador P ires d e  M ed e iro s ,— esto filho de Salvador Pires 

de sua m u lh er D. Méeia Fernandes, a qual D. M aria 
ires de M edeiros foi casada com Yntonio Pedrozo dc 
»arros, filho do capitão  Pedro Vaz rir* B anos, e de sua 
’idhcr 1). L uzia Leme, descendem  tam bem  de Piquirobij 

Souza Q ueiroz, os Souza Barros, os Paes de Barros. \ 
ferida D. A laria P ires de M edeiros era  prim a-iriná de 
mador Bueno dc R ibeira, cuja mãe, D. M aria Pires, cia 

uintl de S alvador P ires  do M edeiros.

D este  m esm o Salvador Pires dc M edeiros foi genro 
JOmingtfá Jo rg e  V elho; o paulista celebre que, com o 
ortuguez D omingos Aflbnso Mafren.se, penetrou os Ínvios 
>'t('ies da cap itan ia  do P iauhy, como já  referimos ua liist^ru 

a capitania dc S. Vicente e na «lo Lstado «lo Maranháo. 
•1‘ani tam bem  Pires —  Francisco D ias de Siqueira c os outros 
**e lú andaram  naquelle Lstado.
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P or p a rte  «lc S a lvado r P i r e s — o velho, irm ão  <)<. 
M anoel P ires casado com I). M aria  B icudo, cu ja  filha 
I>. M argarida B icudo casou-se com F ilip p e  d e  C am pos, e 
por outros posteriores consorcios, esta  L in h a  A ê ap aren tada  
corn os Bicudos e os C am pos. U m  dos filhos de Filippc 
de Cam pos, de nom e M anoel de C am pos B icudo, foi casado 
com D. Luzia Lem e d e  B arros. filha de A ntônio  Pcdrozo 
de B arros e de D, M aria  P ire s  M onteiro , e portanto  
descendente de Piyuiroby.

P o r f i l h o s  de A m ador B ueno  de R ib e ira , e seus 
casam entos, os P re to  M oreiras, os C am argas, e o u tra s  famílias 
notáveis, tam bém  descendem  de Pujuiroby.

M uitos descenden tes de Jfyiiiroby, p o r  fa lta  de estudos 
"enealogicos, tèm  estado  na crença d e  que seu progenitor 
brazilico foi o tão celebrado  J ’e/tir-içn; e  com  essa  ¡Ilusão 
jnljgam -se lisougeados, ignorando certam en te  que as prim eiras 
fam ílias da cap itan ia  d e  S. V icente «* S. P a u lo  procedem
• ¡uasi som ente de Pipnroby. c que, se este não  foi superior 
a atjuelle em autoridade, não lhe era in ferio r sob  quabpicr 
relação política.



I

/lutonio Rodrigues, português, casado com s in to n ia  

Rodrigues, selvagem, filha de Piquiroby

A stonid R odrigues (*) já  residia na capitania, .pie 
depois foi denom inada S. Vicente* fazendo vida marital «oru 
a filha de PiaumoBY, chefe de uma aldêa de iudigeuas

( * )  0  s e n a d o r  C a x d i d o  M k n o e s  d e  A l m e i d a .  .1
/‘¡ f t o r ía  • p á t r io ,  n n  l l e v f c t a  f io  h i f t i t u t o  H ir ta r i .-o, G to o m f-h ie o  - £ iA > n y r 
j’ttifo A» IJrasilt XI*, p n g s .  J63  •* 277, ¡» a r te  > c g u n d a . IS 4« '. .1 |*r 1 -ir., 
d e  t j u o r e r  p r o v a r ,  i n f u n d a d a m e n t e .  q u e  J o ã o  U a m u llio  e r a  0  ¿ u rA .ir«  a e  
O i n a n é a ,  a t l r i b u i o  ¡1 i r e i  G a s c a i i  h a  M a  n u r ,  r»F. Ö e c *  a  i io -n ^ í,-»  «ie 
A n t o n i o  K o d i u g c e s .  q u e  v i v é r a  m a r i t a lm e n te  c o m  a  nlli.» d<» ^ ‘‘iu0 
l ' t ' / u i r o l y .

Além do testam ento de I». Mccia Fernandes. nein «t*- Aymm-* 
H odiuodbs, citado por Pbiiço Taodbs. lia 0  te.teuiuulio do padre Jou. 1 

M o i i k i i i á ,  nas . '/e n .o rw  por ello racriptas no meiailo do seculo XM L nas 
«luoes apoiou-se frei G a sp a r  da M adke dk  Dkus. k . sohretnda. 0  titnlu 
dc sesm aria de Pedro  Góes.

Dem ais: lia o testemunho da tradição em Santo* c ciu S. W.-nu«:
0  até cm fronte ao porto do 7Vm/«r*í •• ».«fgnnlado 0  local tf«- >»»

T am bém  fre i ü a W aä da Madhb d»: I te r s  não M *  t.*r : m - n u â ,  
u p rim eiro  p ro g en ito r portngue* de A m ador IIn.'110. Kom.h.n . _
;>r»m,y, se ria  encon trado  necessariam ente A ntonio Ko mms t » *  -a p-». • 
do Jo ão  R am alho .

F re i G a spa b  da M adu». db D ia*  rofere-sc ao padn- J o * ; .



('¿oui-nà « ni l'rurny  (*). ¡»/»sim como João  Ram alho, tambcm 
portuguo/. (XHn n filha do T e / n r fliolt? maioral riu outra 
aldea -1<‘ yfíiá-nà om F irá-tw in^h  sobre a sorra, ípmrulu 
Martin» Wfonso de Souza entrou a barra do Hnriijui-ôcn, 
|K)r c o rru ç ão  Bertiagn, em 22  -lo .Janeiro de 1531.

Assim, após a conquista desse territorio  para  seu 
R e i ,  A m o v k i  R o o m g e e *  apressou-se a legitim ar seu casamento

MoikMlii. lia -NW..Í.I ilt» atino* nn <¡ut (/ri>*>brio o publicada na
llo v ía  rifado II, píig. 125; 1840. Digo portugueses no plural, porque 
,la> AltuTiori:<> do padr> Jorj(ft M oroirn, w c rip ta s  no meio do scculo 
pagado , enn.stu qiió c.om Joâo Kamnlho vulo Antonio U odrigues, o qnal, 
iliz n autor. ea-aru com uráá fillia de  Piqulrold. Cacique da aldea do 
H ururahy. >

Todavía, fre i ( U s p a ü  im M ad ih : i>k K ia .s . oin su a  m encionada 
.Vif/iVí-ii, desvairm i a rgum entando  em ú :i d e c l á r a l o  de. .íofio R a m a lh o , cm  setí 
te tn m o n to  do I58U, de r o n ta r  en tift « / t ly tw  5)0 a n u o s  di* a s s is tê n c ia  no 
Itriutil ». Podía assim  exprindr-so , rciii p re te n d e r  tix a r  eni vorrntn  mino* 
aqui'lla assistência. K accresco  <jue já e s ta r ía  eran a  m em oria  enfraquecida,

r ;  Pniray, lióme de tumi se rra  e de mu pequeño rila ir<> qup 
allí frasco, e ra  tainbrm  a deuom iunrao da  a ld ea .

Seimindo-se a doéCripçãO do limites noís títu los das sesmarias 
concedida-» por Marlim Alfonso de Souza. cm 10 de O utubro  do 1.532 :i 
Pedro de o mu 1H do Fevorüiio  de 1533 a Kuy Pinto, íidalgos da 
casfl rojil. a -ierra, ou o sitio donominado I 'n*v«y, a luda lioje pode ser 
fácilmente verificada.

O primei'-•• Ii-I.1,, .1. i l . i r a : r . . .  pelo ram inho do 1 *¿rati.....
( caminlu» v llio  do mur para > . Paulo )  a en testa r com a  v?rra que esta 
-obre u mar ( f'arwnnpiacxrto)  o dtilif por um a ribe ira  que vem pelo 
da -f ira  que ehnmttm Marón e dnlii den tro  no pé du fierra de Cruroy,
0 virã dentro por este tio a en testar cuín a illm Cara moa cura { a que 
jBs-tA nu burra do rio" CutohXo, onde ve ni d a r  a ribe ira  rrncny ) . . .  >

O M‘j»undo titulo ainda declara : < K, a tra v e sa n d o  o dito eaminlv>
1 de / '¡i'fion11ipu ). irá pola iniiHiiin serfn  í Pu rompía cafm i a té  vlieuar sobro 
o vallf de i , s OIH]0 a «e.rru I\v/, unía fonda po r unía .sellada. i|UP 
paree«* pie fenece uor allí ju n ta , c dolle vcm poi riba  di* valle de ¡ ’raro* 
d i gtuü übérl num óguu branca, e dd ulto desta  d ita  b a rra  d ç á 1 
direuamouie ao n o  de f ’rayay. ■ pclu w ia  du agua irá abaixo até •'
iiKitbir no nm r c  ou te iro s e s e a lv a d O '.. .  • L 'ouform e e - i r  titu lo , «1 l .........
*‘eu l"J,,a 1 lunilla do Ñor»'', con» referencia á b a rra  do rio Cnhai<\ -

I'/*.'*;- douh tiltilos podem ser H<l<is ¡<n- i>mn imii A / im 1'"
M ' l |((i l ‘ . .ijxmtanif,./, . hithtficoAy ‘iti'iii'a/ihi«•<■>, hiuai'ajfhicot, •’>!<"' '
„.■•if.„, . ftf/n-meia «/•.• ff. na palavra .Vmiik-m-cm : c nu
'•upli.ubi XI da parte  historien dc*to livro.
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/, facc da  rg rcja : precedendo. rr,m , .
baptismo (#) da  M ia  e gentil „ri,,..... ’ " T *  v  1 •• o
cast« <* sincero, lhe fòra, ceiiu, .11, ^ ^  . V"' m' :” nor*
da vida: então que, al,íin«lT»nado por"¡.¡V "'** *
uniçú naufrago ( se mio ora um .1. . r ‘Í" M' navi°* oU
arm ada (le P ed ro  Alvares Cabral com!' * Lrmrntu‘- 'la
deixámos dito ), os indígenas T \ J Z J L  *T

1 • 1 , ^ ^p.Maionarnni, com de>i
senl ¡ S *  a  , nl- ll," | .... . tanquete, ..rclmliad,, , à
crro inonia .Ia c n t i e g  J .  „mus lin .k  j„ v ,„  «1,1 tril,,,. o . n f l , , .
0  uso e  costum o gentílico da America.

1 * 0 1  A n j o n i o  U o d r k j l - e s  bem corno João Ramnlho, 
de m uito  auxilio a iMartim Affpnso de Souza. O resprito 
ilc Jo ã o  lia  m alho, e os bons ottieios de Antônio Kodrimms 
lhe conciliaram  a am izade dos G u a i a n tfce#. > (••) V - u  
phrase denuncia-se  a  difterunça do temperamento c do 
caracter dcsstò  dòus prim eiros povoadorçs da capitania .le
S. \  iceutò. doãit liam  alho foi sempre energico 0  violento. 
A x t o x i o  R o d r i g u e s ,  brando c sempre prudente. A verdade 
é ».|no, ao [»asso 4 1 1 0  Joào  Ramalho andou sempre em 
conflicto, ora com as autoridades em S. Viceutc, ura com 
os p ad res  d a  C om panhia do Jesus cm S. Paula de Pirá - 
tínin^a, \  n' c o n io  K o u a io ú E s  mantinha-se, com soa pacífica 
obscuridade, ctu  sua pequena casa á. margem «lo rio )>'¡in~ 
p i r a n g a ,  cm fren te  ao pc to de J v n m r i t -  {***}. oiide, conlorine

C )  P k p iio  T w r & t  S iM io r c H g  / ' . w ^ h í ,  m
hutituto HirtoriCM. Utvarèphiw r m n»:to>r ! , ; < 0  ■/•> A A A '■

............. f. S. 1." triliiostro  «1«' 1871, escreveu que t.^ra eUj lapliswin

l«*r o.sso donatário  como uou priineiyo ......- .
'»um . fru i l i - . s c w .  i»a Maiuu n r  D k i* , M ^ ’ * £ »  
w p ita n ii t  .(< S .  V ie r» « ,  I . 0 3 . Yçja-si) a  uot#  .» J»u • ■ •

<-) Frei l i w . 1  .... M.mui uk 1)«*, r - ~  -  .........
«Ju cuyUanin <(<• <$. JViYUf«*, 1« *-•

\ I III 1)111!* J*,rU
(•••I  F m  «.»STA» »* u  '<»

*w/&n« ./•* «apiuinto «/«■ *. * fi|, j a p ru ii üc 7 *
de S. \  ¡conto, escreveu: < lovuutou » Nllln uo 1
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\  . r o n ç a  d e  fre i t ' í  h a  M a d k i  d k  j á  re s if l ia
| u:u h Io em  1 0 3 1  c h e g a r a m  o s  n a v io s  <lc M a r t in i  M Touw  

d c  S o u z a . (* )

A j>rol<' d'* Vn t o n io  U ò u k io u b s  a lc a n ç o u  a  b o m - 
a v e n tu r a  nç& d a  m u l t ip l ic a ç ã o  ( .) 0 , m a i s  a in d a ,  a  •

: 1 „ 1 f i_i ui nr. c in ?iíio nlguroa cõ u sa  d lvtuuto tio p o rto  d e  Tnthiárd. entro 
0 qual e n |>o\oaçÃo se m trom eH e hum  o u te iro . O lu g a r  iln v ílla  nfur 
pcviaittíu (h*so!iil»ari|Uf. r tü â b  p o r q u e  m andou o O ap itão -m úr n itr ir  uma

; I;, fu i...... em  > V icente, seguiu p e la  p ra ia  d e  7 V m w , eoi».
líiiu;.-, .1 poli» •/ KiuUcm'. f  lua liiiüliz.ir uo sitio . om le liojn existo  0  forta 
.! 1 / '  - • 1./«». qnsiM ilefrout - »lo M o <lc Santo A m aro . P o r  a q u i se con* 
dnriáo |. m i u villu a s  curjjá:» m onos p ezadas; u a s  ou tras, o rd in ariam en te  
hino pêlo rtó  em eanOn.- at<5 Titminrn-. »

O riu  Yri/rhpiTaiujá é r. q u e  o vulgo colonial denom inou  do 
Ci 1 ■■iro, allndindo ãs aHirrmm. O c itado  fre i <5aspa r  » a M a d r i: di: 
I»Ki-. o b ra  reiVrida, I. • $ .  u lènciona e sse  nom e. S ignifica <-osu-n

• rtnelba • n.iu vospn verm elha . com o 0  esc rev eu  A zi.vkdo  M aio/ i i>.
Apmituti.rnt"- hirttiric\>j>, (àçxjraphitttf, (tfinoitrn/»A irw , r>tiU!stiroi t  notiétoni
.f., ifrm </' -S. I'<niio. na palavra IrivtpiriiHyu. E . u proposito. 
:u„m r ‘4c<:iit>iu um: iliversos documentos do seculo XVI faliam do nrnn 
.ild-.-i índios àvàyunüxto com »-'¿te nome, m as ignora-ae próCisanientO ;0 

lugár onde existio. depreheniíendo-se apenas pelo eontexU) que não era 
l»nce dn dc /'¡ntfinítii/a. » O ra, u titu lo  da sesm aria  das te r ra s  dc 
Ir..h.h.tmjn. .oncodidas polo capitüo-m ór (íonçnlo M onteiro ao meirinho 
de S. V icen te - .Tofui Gonçalves. 0 1 1  l de Abril de 158b, bem esclarece 0

lliifiir.
(*: Frei Gaspar  ija Ma uri: dk D ia s ,  o b ra  citada, I, ! :« •

■ >uhputo ijuc já  m orava alli mesmo, quando aqui chagarão os primeinv 
povomlor.es.: G |!IÜ t&<r. s<ri<i tnua (/o# razCes m otim * <l<■ fm u h .tr  o C a p ilé  
vivr <i rilla fnrto da utóniti /¡lipvr. >

(.*■') Não q ü em n es dizer, com isto, qtlo, 110 casam ento, d.ew 
se r 0  »nii'.o fim a propagação da especic: en tre tan to , a perpetuação lia 
pm |e  0  mu dos íigimes da boni-avenínm nça, se bem que, como dis*«
•*>ANTlt AfiOSTU» 110, pluA rah.t funrtUa* “HWOuteiiti, i,ti(iin nlcr>-

W. X I V .  2 , .'i •• .'l. í|!l-ixmid<"':< A iiiia u a m  dc n âo
*-itlo tilliOi?. ego foiJiim ..íi„ ¡¡Uri», mihi anta» no» ilmligfi rrmr.ny DetiS u 
roiilu/Jo fura du c«sa, t- d isse-lhe: < O lha para  0  fY>o, • couta, se pode 
n> » t r e lU t ;  -  ns.->im m; mulfiiplicuvà ,a tua pohtèrhladc.. » 'Simpic* c<wm> 

imnifY.1 Htélhu, •, ; — vir t-ril ««•»«•« tmm..

pensam ento  de S anto A g o s tin h o  tem  a  explicação  na m # *  
->'tud! moral dc eun^ervjir pu reza da p ró le ; e  Isto só se pode dar.
' li :" o-|iwo-, 11 reciproca íidolidade conjugal, isto ó, vivendo »»»/*/' 

'■r>t‘iU'. Só, jiuréiii. a união como sacramento pode op era r esla  virtad»1*



a„,,;<•«*! va., „nbihtações pelo m m am m *  com vario, &,„ilr, 
fi,li»lgdí. A imiltiplran-flo 6 üi<i extuiwa .me abra««. 
aotiiacs províncias .lo Kio-Cn,,,.!,. do M.l, | '» ra„,',.
I ' , .1  I i m V M I M  Vi  I I I I  L-_ Í 1  . . . . . . .  . . .  I  ' . . .  H fCatb&rma, Mina« (»<« M itto-í . 1 , . - .  1 ,
Janeiro, alem «la do S. l'anlo, sen berço. O cruzamento foi cm 
tautns d u r õ e s ,  que bem dirá .,,tóm affiriiiar une a .W ,/- 
¡¡ürchia tfavlisUtnúi eseripta por Pkduo l \ u . ,, D,
Pai> L eme,  não é sc-iião a historia dessa vastíssima prol.-,
o  III.-miio P e d ro  Taw k>, neto tio eapítaó-rrúVr Pedro faqnc* 
de Almeida, e portanto sobrinho «1«' J). Maria de Araújo, 
lilha daquelle eapitâo-m ôr, a .piai reunio as duas linhas 
i^sando-sè <jòm I*. Francisco Mafchoua Ilendon, dêãectidcntó 
do Antônio R oniuorns e da filha de P iquihoby, nan escapa 
u todas essas ligações de parentesco, por esse lado, e taml.cin 
por «eu pae, Bartholom eu Paes de Abreu.

Vntonio R o d rig u es  11:10 tinha, 1*111 verdade, nobreza 
alguma. V;lo era mesmo conhecido 0 motivo real «le sUa 
resideueia nn Turra da Sa.vía Cm:/, muito antes »jiic 
Martim Aflbnso de Souza entrasse a barra «le Buri</ui-ôca,

M as, sua neta, D, Meeia Fernandes, casou-se com 
Salvador P ires, que era nobre: —  < dalii, como adianto se 
vera, começa a nobre linhagem, por esse lado: pois que 
pelo outro, que «■? a l.inlni 8 , além de sei sangue purumetit" 
Qiiròpeu, 0 fundador já  era então um cavallciro fidaljo.

Nem desmerece a í.inba A. 0 tacto da mistura do 
síUlgue da tillia do cacique Pninnoi.v, casada com Vmõsuo 
HüDKiftrEs. Ao cor.irario, mais e mais a illustra; por.juauto, 
se não houve.*«, tal mistura, a  família, cujas notas uenealo- 
gi.'as são o objecio principal .lesto livro, seria, sim, lua/ii.-ua. 
por ter aqui prolificado, mus faltar-lhe-ia o saiuete bra/.ilúo 
( s-d da t e r r a ), que só o sangue daquella bclla selvagem 
r,‘> sufiiciente para d a r-lh o , ha quosi quatro sc-culos: u:ío

• k a  «mCr m f á d m  ou tro  os k  ,x bü;l 1,1
f * ... . eotrúwnto, porto ter a força lo m t  flcfti
•utentodo.
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existindo até hoje, Mii succcssão «lo lautas g e ra re s ,  o/r',n 
Mia, outra raiz 'p»e íts tenha prendido ao sólu na Terra 

da S a n t a  ( nu/. ( * )

A A m ’»vio lIonHionvi foram dadas por sesm aria as 
terras fronteira > ao porto 7  inniarú. cm S. Vicente (**). Ahi 
residia já então. secundo já  loi oscripto e alguns acreditam.

Na vi Ha de >. Vicente, exerceu os empregos de juiz, 
vereador, e almotaeé e, sem duvida, não poderia tiír
sido escolhido para tnes eargos, se uão tivera m érito, em

( -)  < o)un dei .\n mos d ito , njló ex is te  óMtpchthmitt. p ropriam ente 
ta l, sonno p a ra  os seetnrfos «lo pdyynn*mo. NMo ohstantO , é ce rto  qur 
o* povo» cm  gernl a  inantóm , a in d a  »nesmo q u e  h a ja  o u  te n lia  havido 
m istura do sangue to m  o u tra s  ruças e s tra n g e iru s . M a is  do q u e  outro? 
povòs. os g regos ul<'ri aram -se sem pre  de s m  p rocedência  u h o ru w tt ; isto  <*, 
*iiziain-se filhes da mesm u te r r a  g rega, nnnn llando  o «tTõito d a  ín is turu 
do s-mgno dns im iniérados. O m ais p u ro  íit alo  ili? n o b rez a  e r a  o daquelle* 
511u*. podioiu ajm gar na gencaiõgia o s vestíg ios da m is tu ra  d aq u e lle  sangue 
dos immigrados-.

No r?razil. dnraute os tempos colouiaes, prevaleceu a mania 
inversa, lodo o empenho nobiliário era apagar os vestígios do sangue 
iudigeim:

( ■ i Ainda li".i's e.viste r- i.e p o r to ; <?. ab i. c que em barcam  i<‘ 
qne. pelo rio  Vrvri-piiditpo, vão cm b u sc a  do p o rto  denom inado  do Uri, 
pura seguirem  «'m direcção ú villa de I ta n h a e n .

M á c u a u o  in Oi.TVKikA, em  sen Q uadro UiMonco <fn pro v in d a  \U 
>. Parti», escreveu q u e  a.- to r ra s  concedidas a  A ntônio  lío d r íg u e s  i ram 
situadas na »11»« >1» S. V icente, < nntiuu hdv>\-xjt>a«.«> .- eonfnndindo  o íocal 
di- porto fà im v n i  com Ò da se sm aria  de A ntonio  IíOflHguoã* jrôM fitp  - 

Hflfê porto. n  pf‘V!ii d e  T»vii-.irí'. -in i, e s tá  nuquoUa illiú .

0 niesinu h is to riado r ussignula u m a c lau su la  da concessão (la 
*-(>maria: « rese n an d o -so  dollas i a s  te r r a s  fronteira-» a  T m iu o r i ')  a  área 
que fo>sc necessário  a  es ta le iro  d e  em b arcaçõ e? . »

Ç M) K.is o que a respe ito  escreveu  fre i Gasp.Au i>a M.umi: M 
I » n - ,  pdrii o hiftOrio du cojiitaniá dr S. \'ic<At.$, I, ^5»
• . . .  i por isso o encon tro  m u itas vezes no livro m ais an tigo  d a  Can»»** 
d f  s . \  iom te exercituudo  os omprego< d e  Ju iz , V ereado r, e  A lm otaeé. * 
h  emi- ad iau lc : * . . .  porém  quo A ntonio ilo d r ig u e s  a s s is tia  defronte 
J 1'nntir» poios imnus de 1543, consta  do citado  livro m ais antigo ”!! 
C am iua de > Vovni* . no qual ac h a  d ec la rad o , em a  V òroaçâo  d-‘ 
de A_■ isto do dito anuo •|uc d e iá o  a va r a  de A lm otaeé a  A ntonio  Hoilrií?ul" ’ 
rovrádor na lundu tHultm. >
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c o n e u r re n c ia  c o m  ta n to s  n o b re *  ,|llí5 t in l ia . i ,  v in d o  eom  
M a r t im  A f lo n s o  d e  «Souza.

A cerca do .Jono Rnm alho, com panheiro de Avrojnn 
R odrigurs, ha  n ina notável carta  do MaciÍado nr. í ^ ivkiha. 
cm append ice  ao Quadro Imtorico da provim:la de S. IMulfi, 
cscripta ao In stitu to  H istorico c (ieographico.

N essa carta , o chronista discute, mas nflo resolve o 
problema da vinda de Jo ão  R ainallio  a Pirá-tinin^a, bem 
como o tem po  em  que o facto se  te ria  dado. Mscrevcu clle:
i K um  u iy tho  o m odo por que se realisou a presença de 
.[ono K am alho nos cam pos de P iratiu in^a. E m  m inha opinião 
a qualificação que m ais se ajusta a este homem deixando 
Pòrtugal, ó a  de degredado, e, quando não, por certo a de. 
m arinheiro ao serviço do navio que alli o reeebêra: e, si 
algnein lhe qu izer fazer m ercê, pode applicar-Ihe a de 
iiveutureiro, que é um ponto Acima na escala dos forasteiros, 
que se a tiram  ás eventualidades de um a carreira duvidosa
i.*oin o alvo de fazer fortuna. : E , depois de pretender 
mostrar a impossibilidade de se r um degredado, porque 
importaria o m esm o que atiral-Q  ao mar, deixando-o entre 
os indigenas (  a carta de P k .ro  V \z C a m is u a  patentêa o 
contrario ), acc rescen to u : < A ser adm ittida esta hypothese, 
ú consequente q u e  se pode apresentar a  lia ma lho como 
contractado para  o serviço do mar, ou, quando não. como 
aventureiro á  p is ta  de f o r tu n a . . . .  {*)

N essa carta , M a c h a d o  ou O u v e ir a  não menciona 
Axtoxio RomitGUEs; seni duvida porque a solução da questão 
Para um seria  egual p a ra  o outro.

A d ata  da m orte de A n t o n ío  R o d r i g u e s  nflo appa- 

(*) Veja-se a nota A pag.



roce nas ehronieas; mas, cortam ente, sna neta I). Méciíi 
Fernandos, em sen testam ento, ;i teria m encionado.

De sen casamento houve tima (illia. tam bem  eom „ 
nomo de Antonia R odrigues. Não consta a existencia de 
outros filhos.

II
A n to n ia  R o d r ig u e s , a  (/m il caso u -se  co/u A n to n io  

F ern a n d es, p o r tu g u e z

A o lè r  Azi:vEDO M a ru u e s , Apontamentos históricos 
(jeopraphicox, bioejraphicos, estatísticos e noticiosos da provinda 
dç S. Paulo, no nom e Salvador Pi ves, casado com M ecia 
F e rn an d es , e s ta  a p p a re c e  com o filha  de  \n to u io  Rodrigues 
e d c  A n to u ia  R o d rig u es , casa l an teceden te . E* um a inexac­
tidão  ; o r ig in a d a  talvez d a  sem elh an ça  <los nom es d a  m ãe 
e «la filha , a m b a s  A x to n ia  R o d rig u es .

O engano é desfeito, â simples leitura do trecho 
relativo a esta  segunda A n t o x i a  R o d r i g u e s , em P e d r o  

T a u u k s , NobiUarchia Paulistana, na Revista tio Instituto 
Histórico, Geotfraphico e PAhnoyraphiço do BraziL \ . Y \ I \ ,  
parte prim eira, pag. 8 : 1871.

A x to n io  FeRXAXDBS, sen  m arido, se ria  p o r  ventura 
filho d e  P asc lio a l F e rn a n d e s , condestavol da tortaleza da 
B ertioga, ou ta lvez  p a ren te  dc M anoel 1'ernandcs, p roprie­
tário do en g en h o  Santo Antônio, ao qua l frei l «aspar d a  

^ J a d r e  d e  Deus, Memórias para a historia, da capitania de 
Vicente, I, 100 , refe re -se . (*)

<*) Coutira-sc o mesmo frei Gaspar i>a Mamo: dk I>v:is . ol»r.i 
citada, II, 37, 88 o 42; omlc menciona o tuJ raschònl Krmmil>‘;, i-av.. ••
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Este casal, entre outros filhos ( tio s  quaes o cio 
nome Marcos Fernandes foi Assassinado e o de nonic 
Antouio Fernandes talleceu 110 Rio de Janeiro  quando voltava
lo \ut^ola, onde fora a negocio), teve M c c ia  F e r n a n u f .s ,  

geralmente conhecida por M k í i a - \ s s i \  na lingna tu p i: — 
eerto por ser corpulenta, ou, com m ais probabilidade, por 
ser mais velha que outra do mesmo nome.

' ‘ V1 Fernandes, já  então cpndestnvel da  fortaleza de S. Filipp^
;ili» rcnrlimlo desde ló.r)7, elle só com sua m ulher o filhos.

A mesma fortaleza de S, FUipjtc e ra  a  antiga Bertioga.
Nu ilha de Santo Amaro ( GiiatU), esse Pasclioal FeruáP'^* 

' i "«» »ma ^ennnria, passada por Antonío H odrigncs de Almoi''3’ 
eapji ">-mór; e cabeça da  Linha li, desta Genealogia.



III

/ ) .  Mcciu Fernandes, a qual casott-sc com 

Salvador Pires, vhroo

S a l v a d o r  Pire» era o segundo filho de outro de 
egual nome, e de sua mulher D. Maria Rodrigues: '*stn. 
filha de G arcia Rodrigues e de Isahcl Velho, jjortuçucvis. 
O prim eiro Salvador Pires, nascido em Portugal, era filho 
de João P ires —  o (jago, e sobrinho de Jorge Pires, eavaliciro 
fidalgo, segundo aífirm a Peoro  Paques A 'obifinrchia JhjthftniKi, 
na R aixta  do Instituto lJidorico, Gtoi/mphico e Kthumu- 
phico do Brasil, X X X IV , parte primeira, 1.* trimestre de 
1871, pags. õ e G. ( #)

Sem  embargo de querer P e u r o  1 a u u e » 'l‘*c 0  Pr*“ 
cipio da familia Pires seja o primeiro Salvador I ires. nui»

U '“'torbi ca p ita n u t 'te S . I ic fn tt, I, • * „  , qu0  J . ^ e  '  
J»rta dl! Pkdho Ta«juks, datada cm I - • •  • rtUiann.nto so lavrara ^  
fora oavallciro lidalgo, n que o Aliará do .t 
Keinado do D. Joiio III >. . . . .

Kste .Jorge rires 6 aqui meucionado. T w > «-**•
' gluil d seria  sou irm ão João Pires - n ,v, |,u \u  hm-ii. » > -•
»» X X X III. l-arlo sç«u.ul... ¡“ f-
,l ambos entro os fidalgos vindos com MiuU
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<;,• a justa ao segundo essa glorin, em bora este seja filho 
legitimo daquelle; porquanto o segundo aqui nasceu, c 
casou-sc com Mécia Fernandes, bisneta de Puicmonv.

Conforme narra P ed ro  Taques, o prim eiro Salvador 
Pire# fez estabelecimento na povoaçtlo de Santo Audró da, 
Dorda do Campo, depois acclamada. villa em 8  de Abril dc 
1 j 3 ; sendo seu pae, -João Pires, de a lc u n h a — o gago, o 
primeiro juiz ordinário. 0  sobredito prim eiro Salvador Pires 
obtivera, no districto da nova villa, meia legua de terras na 
tapn-O que tinlui sido aldea dos indios Baihehti; por =jer 
lavrador potentado, que dava avultada som m a de alqueires 
dc trigo (*) ao dizimo, além  da colheita de outros fruetos, 
todos os annos -

0  segundo S a l v a d o r  PrtiES. que é o deste casal, 
lambem viveu m uito abundante, com grandes lavouras, e

numerosos trabalhadores delias, quaes eram  os indios catliolicos 
da sua reducção e adm inistração *; e sua fazenda de cultura, 
com mna legua de term s em quadra (**>, era sita no lugar 
aciiUA da cachoeira JYihníg (***). no rio Anhcmby (****), 
que, mais correcto, parece dever ser jSrh.inhiny-y ( agua que 
faz ruga, por causa das pedras quo na sobredita  cachoeira 
represam o curso do rio ) .

No governo da villa de S. Paulo foi pessoa principal; 
até que falleceu em 1592.

Enviuvara da prim eira m ulher (♦****): p. casando-se

1 ) N'-.nt«’ tocaio . com o ju o (íi.ssemos, não  h a  vestígios da rnluni» 
der-to HTistl Im port;inu}# i><»r u lto  i»re«;o n fa rin h a . \  m ania da cultura 
•lo caIV u^.uberhou ludfo

(,1 ) Stísmarin.

(•*•). Agiiíi em caixa.
Depois e a lad a  liojo, Ttrie. Aquollu cachoeira  õ r ‘° 

ao n h o , npo4. a ppntc ac tu a l da. fregüozáa dc .Nossa S en h o ra  do O'.

, P " “ ) De sua prim eira m ulher teve t n s  ill lios, cujos iiotim-  
lut-iim uiftgo, Ampilür o DomiiiKüs. Apenas o prim eiro, Diogo Vir^'

' rCivu.nu; tc.mlo-yj casadi) com l/ab e l do lirito . Deste D íoíío 1 ‘'1 ' 
pror.-d,-. 0 cunilâo Jo io  Pires de B rito , que no lim do scculu XVII nwW 
U"t> H-rtrio- do Pífliihy, á cata dc gentios.



com  o .  M fxia  F k h n a n r es , i.eve oito filhos 
ás f i l h a s :

s, toniprr-hcmIulíK

ara no texto

tomando posse em 7 cie Setembro de !»!;>!).

^ A i i p a  Pires, casada com Fraunsro di* 
.Siqueira, portuguez, em segundas m ip d as : nr;i viuva de 
Antouio Bicudo, do qual não tivera filhos. Frnnciscco de 
Siqueira e D. Anoa Pires foram os avós do capitão-m< r 
Krancisco Dias de Siqueira, de alcunha A p vp ,  por ser surdo:
o qual penetrou com a sua tropa o sertão, «• ch ^ o u  u.: 
cidade do M aranhno, 1 <»02 —  161)3, como j;i fui referido na 
historia do Estado do M aranhão. A tílba unica 'le Francisco 
Dias Siqueira e do sua m ulher D. Joauna Correu, d mesmo 
nome desta, casou-se com Garcia Rodrigues Betim.

4." ) D. Isabel Fernandes, casada com Henrique 
da C unha Gago.

õ .° ) Salvador Pires de Medeiros. Foi cidadão in­
fluente e rico. Casou-se com I). ígnez Monteiro de Alvarenga. 
Fste Salvador Pires, com sua mulher, fez doação a Bartho- 
lomeu Bueno de Ribeira, seu cunhado, las terras qu*- 
lierdara de seus paes. Deste casaJ, por sua fillm D. M iria 
Pires de M edeiros, casada com \ntonio Pe-lroso dò Barros, 
descendem os Souza t.lueiroz, ps Souza Barros, e os Paes 
f3c Barros. Tam ben. delle, por I 1- iVfaria I ires I 1



6 .° )  .João Pires, que casou-se com D. M ecía Ro­
drigues. Teve grande voto ñas assem bléas do governo 
político ile S. Paulo, por sua autoridade social. Foi lavrador 
riquíssimo: e suas terras, com uma legua de testada, attin- 
giam o rio Macoroby, com o sertão  para a seria  de .inquiry. 
Sustentou a grande lucia com os ( 'amargos. E foi o promotor 
da restituição dos padres da Com panhia de Jesús ao scu 
Collegio em 1653. Numerosa descendencia.

7 .° )  D. Custodia Fernandes, que casou-se com 
Domingos Gonçalves: sem geração.

s .° ) Vntonio P ires; o qual falleceu solteiro.

1). íM k c ia  1‘V .rxakoes fallecen em  1 6 2 5 .



IV
IX M ana Pires, a qual casou-se com Rartholomeu

•lo S c vil ha, em Ilespauha, veio para S. Paulo ein 1 '»71. na 
companhia de seu pac Francisco Ramírez de Porros; o este 
voltou para  Iíespanha cm 1590.

Em  4 de Agosto de 1500 (*), casou-sc com 
I). M aría Pires, precedendo escriptura publica do doto, feita 
»aquella d a ta  pelo pac e mãe da noiva.

B artuo lom ei; J3uexo de  Kujeira foi pessoa muito 
estimada por sua nobreza e elevadas qualidades moraes; e 
servio na villa de S. Paulo diversos cargos públicos, entre 
.0$ quacs o de juiz ordinario e de orphãOS em 1G2Ü. Fin 
I t i l i  foi votado par» juiz almotacé.

Não constam o dia c o anuo de sen fallecímcuto.

Entre sete filhos e filhas, sobresae \ majk>k Beato

Bueno de Ribeira

Píartholomeü B ueno DE R ibkika, natural da cidade

RittEiHA, primogénito.

*"'oyraj,
Ü'trthot

E sta obra, aliás utilíssima |>or muifas noticias.
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Sn o e lles:

1 . )  Amador Bneno de Ribeira, o qual é o do 
texto genéalogièo seguinte.

2 .° )  Francisco Bueno, casado com D. F ilippa Vaz. 
São os paes de Bartholomeu Bueno, que, por suas devas­
tações nas nações indígenas, foi alcunhado, en tre  esta*, 
Anhanffirérfí, diabo velho ;.

3.° ) Bartholomeu Bneno —  o moro, para diflereuçar 
do pae. Casado duas vezes, não deixou geração.

-I. ' ) Jeronym o B.ueno, o qual casara-se com D. í Iara 
Parente, filha de Manoel Preto e de sua m ulher I). Agueda 
Rodrigues, fundadores da eapella de Nossa Senhora do ()’. 
Morreu em lf>44 entre os gentios do Paraguav. Deixou 
ueração. Sun filha D. Isabel de R ibeira, foi casada com 
Jos» Urtiz de (/amargo, o causador da  guerra en tre  os AVm 
e os CtiDhirgos.

ó. ) D. M aria de R ibeira, casada com Jo ão  Perro ira 
Piiuentel do Tavora. ( ’oin dous filhos sem  desceiidencia.

«i. ) D. Mécia de R ibeira, casada com Domingos 
Garcia. Sem geração.

7 .") I). Isabel de R ibeira, casada duas vezes. 
Também sem gerarão.



V

/ tniador Bueuo de Ribeira, o qual casou-se com 

D. Bernarda Luiz Camacho

A m a d o i i  B u e x o  d >: K i h k i r a  foi um dós paulistas 
mór nom eada que o século XVI I  nos deixou. Possuidor de 
grande fortuna, tendo ao seu serviço centenas de indins, 
lavrando ex tensa  porção de terras, nas quacs colhia muito 
algodão, trigo, m ilho, feijão e outros cercaes, assim como 
criava m uito  gado de todas as qualidades, inclusive r e i  anhos 
de ovelhas p ara  a tosquia da lã, sua influencia nn governo 
im punha-se natura lm ente, por isso que era dotado de muito 
bom senso e de franca abnegação, servindo sempre a causa 
publica sem a m inim a prcom ipnção de interesse pessoal.

A cllc, quando os governadores geracs u a  Kahia 
solicitavam auxilios de gente o de mantimentos, em apertos 
'le guerra , nunca recorreram  em vão.

OccupoU constantem ente os principaes cargos da \illa 
(I(í S. P a u lo ; e seu voto era sem pre o primeiro nos accor-lãos 
do bum publico e serviço da patria.

Foi ouvidor da Capitania, e.n IC27; provedor <-• 
Contador da I W n d a  Kcal, cm Hi.54: • lanando
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1a«|Kic1Ic cargo na cauiara de S . V icente, o d e s te  nci vilja 
,1o Santos, perau te  o cap itão -m ór governador d a  C apitania.

Tam bém  foi juiz do orplmos, na villa de -S. Paulo, 
cm 1*038.

Com a noticia da restauração de Portugal, em  Do- 
, ciubro de IG40, o da acçlam ação ilo E l-R e i D. João  IV, 
n;v vi 11/i de Santos, ern Março de 1041, os liespanlioes na 
villa de S. Paulo alvoro taram -se: e, não tendo outro melhor 
expediente indirecto a tom ar para conservarem  o dorninio da 
llespanlia, resolveram ncclamar, em í.? do Abril, por sçu 
Rei ¡t Amadou Bueno de R iheira  ! 0  honrado paulista  (*) 
era, porém, completamente estranho á  ülo ousa-la conspiração; 
e mesmo a ignorava, aiud-i «jiic* seus genros, P . «Jono 
Mathous Rendon e D . Francisco R endon de Quevcdo, eram 
talvez. cúmplices tin plano.

0  plano agradou geralm ente: aos da  terra , porque 
AM\oou B ueso  »1 R ibeira nascera em S. Pau lo ;  aos 
hcspMuliòos, porque era lilho lo B artholom cu Puieno do 
Ribeira, natural de Sovilha, crentes de  que produziria uello 
maior efteito o sangue de seus avôs paternos, para vir ;i 
declarar-se viissallo de llçspanha, do que o herdado dos 
seus ascendentes maternos, da nobre familia dos Pires . ( M)

Este grande facto merece que penna m ais próxima 
ao seu tempo o descreva: o, pois, o tom arem os de frei 
• í a - p a r  k  M a d r i  u i  Dr.rs, obra citada, 1 7 8  a 1 8 2  ( * M ) :

(')  llò je  tuinu para si es ta  douomiuaoíío do honrado /»aülikp 
'imi|«|ucr arriinjiulov tin vida em sociedades anonvtnas.

1 lVei Gasi’aii ha Maimu: nií I>«usj obra citado, I, 177.
! '  ) K s i t í  (rei i.ASi'Mi UA M a i u í k  i » k  I>«a-s, p au lista , cru  f i l l ' “  

.? ' V1 ou‘-i 1 íomliiíJOK Teixeira «I*• Azevedo e de suo m ulher J.>. \m io  d1' 
M i|»rirn do Mendonça. O »oronol Domingo? T eixeira de Azevedo cm 
tdlie dr D Movia da Silva liueiio, casada com o cnpitao-m ór govcmiuUu 
«lanjjar lcivcin» dtr Azevedo. 1?. M aria da Silva Hueiio ora tilh:i d*1
i 1 Ltueno d<* Utbçim. cu>ndn com Domingos du Silva fraíimiri^5,

1 Uoeno de K ibeira o ra filiiu do capituo-m ói' goveriiiidor A maiwV 
! *" 1,1 1'Unm.v • dn i,ua inulhev I). B c rnn rda  I .ui/, (-aninulio,

Antas de sor moiigí ljon.:dictiuo. receboiidu no mosteiro du tíftli!*



Valeram -se os hespanhów do to iW  o» argumento* 
possíveis para persuadirem  aos paulistas. ,  europoin pouco 
instrui.los.( que, sem encargo de suas consciência. nem 
faltarem a obrigação de honrados e fieis vassallos, podiam 

reconhecer por Soberano a  um Príncipe, a quem n-.o 
luiviam ju rado  obediencia. Pomcntavam ao incauto tempo 
a vaidade dos ouvintes, exagerando o merecimento dos 
paulistas (*), e europeus príncipaes, e dizendo qúe as suas 
quididades pessoaes c nobreza hereditaria os habilitavam 
para outros m aiores imperios. Para os livrarem de temores, 
lembraram os m ilhares de indios, seus administrados, e 
escravos, com q u e  podiam levantar exercitos formidáveis do 
muitos mil com batentes; e a situarão de S. Paulo summa- 
monte defensável, e tão vantajosa nesse temp;o, que por 
haver p a ra  os portos de m ar túo somente a estrada de 
Paranapiaeaba, de qualidade muito má, bastaria lançarem-se 
pedras pela serra abaixo, para se retirarem  derrotados os 
expugna« lores.

%
. . . .  A lém  disso, a plebe em toda a parte é facil 

de mover-se, e de arrojar-se a excessos. Os hespanhóes 
conseguiram sedu/.il-a, e ajuntar um grande nimiéro dc

a respectiva ¿¿gula cm 1 ó «lo \ gosto de 1732, cra Gaspar Teixeira ti" 
Azevedo. Foi abbade do mosteiro do l!io «le Janeiro, cm 17t>3; om 
seguida, foi eleito abbade ueral e provincial na Urüiia.

Sua irmã U  Isabel Maria ila Cru/, foi ptòfesso no convento «Ir 
Xossa Senhora da Ajuda, uo de Janeiro; onde cutriiu, com uma d.i- 
<1ozb fundadoras, em 1750. Km 17*51 sabio eleita abbades>a: e foi a 
fin ida prelada de-SQ instituto. F.is que assiimio o govnroo do convento, 
reformou muito-; abusob interuos, inclusive o luxo rum >1110 se trauoain
11 “ irmiis professas.

Outra -11,1 irmã, 1» Anua Maria de Siqueira, t.imb<m pr<.f.*«.ui 
IIIJ niesnio convento, toiiuimlo 0  nome do irnífl Maria do Sacrnjnoiito.

Froi C .A siv M i 11A M a i i i u  i»R I>Bih, escrevendo a> M, 
hUtoria ,t„ cai di 8. Vicente foi laureado da immc.». >*"> •

^cvpondente da Academia lfcnl do «ciencias do Lisl.óa, cin
Fallecen cm 28 de Janeiro de 1800, na eutáo villa do Saatos; 

M  sepultado allí no mosteiro do S. Rento,
(*) Traca \ olliu; e aiuda fl#ora posta cm praliea para alguns 

' ‘-"los, apenas ricós do dliiholro c de costumes dissolutos.
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pessoa« do todas as classes, que, acclamando unnninicmeti|c 
por sen Rci a Amadou Bur.vri nr R u ie u u , concorrera^ 
rheios 1» alvoroço © enthusiasmo, ú sua casa a congratular-,^ 
cora elle.

Pasmou \madmk B ulno i»: R ib e ír a  quando ouvia 
«•mclhante p roposito : detestou o insulto <)os que j
proferí! ara, c ron) razies efíieazçs procurou dar-lhes u 
conhecer sua culpa, e eêga indiscriç/io. Lera brou-1 lies 3 

obrigação que tinham do se conformarem com os votos dé 
todo o Reino, e a ignominia de sua patria se se mió 
reparasse a tempo, com voluntaria c prompta obediencia, o 
desacerto de táo criminoso atteutado.

Mas, a repugnancia (Jo eleito augmenta a obstinado 
do 110vo ignorante : chegam a anicaçal- 0  com a moric, .so 
não quizer empunhar o sceptro. Vendo-se nesta consternaçffo,
o ful vassallo sahio do sua casa furtivamente, e com a 
espada núa na mão para se defender, se necessário fosse, 
caminhou apressado para o mosteiro de S. liento, onde 
intentara refugiar-^e. Advertem os do concurso, que havia 
sahilo pela porta <lo quintal, e todos correm após clic, 
gritando: I Iva Am ador Bueno, nosxo R ú i! ao que ello 
responden muitas vez es em voz alca: 1 i,Va o Seidior 
¡K João 1 1 ’, nosso f í a  c Senhor, pelo yw d darei a vida!

Chegando \m \ non Bu un o i>e Ribeiha ao mosteiro, 
entrou, e fechou rapidamente as portas. Como os paulista 
antigos veneravam snmmámente aos sacerdotes, principalmente 
os regulares, nenhum insultou ao convento, e todos pararan' 
da parte de lora, insistindo poivtn na sua indiscreta pertensíft 
Desceu á portaria o J ). Abbnde, acompanhado da sua coui' 
muuidade, e com attenções entreteve a multidão, emquíuil1' 
Aw vfxm Iji-eno nn Ribi iu.\ mandou chamar com presan 
vcrlesiasticos mais respeitáveis, e alguns sujritos dos p rincipa 
que so imo achavam no concurso. Vieram logo mis e out*'̂  
e todos unidos ao dito B u e n o  iizeram comprehender ¡l(" 
c¡ re musíanles que o Reino pertencia á .Sereníssima Casa '' 
IWa-nn» i, que dello se adiaría esta em pOsse pacifiíJ
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desde o din d a ’ morte do ( arden I Kei I). IKnHriue. -  * 
violencia dos uionarohns licspanhôis não houvera snífomdO o 
sou dircito.

N ad a  ni ais foi noC cW io  para se conduzirem 
¡i.|iiclles fiéis portnguezes rom o doviam : todo*. arrependido* 
do son desaccordo, foram choros de gotto aoclamar solemne­
m en te  (#) o senhor D. .João IV, c5oni miigoa dos hcipauhóes, 
os quaos, p a ra  nfu» pordoreñi as eonnnodidades que tinham  
vindo p rocu rar em  S . Paulo, prestaram  tam bom  o juram ento 
de fidelidade no m esm o Senhor. s

O auto  dessa solem ne aedam nção na cám ara está 
assignado, en tro  outros, por Lpureuço C astanho Faenes (•*). 
sendo cap itño -n ió r Jo ão  ía iiz  Mafra.

No d ia  (j de Agosto. \ mador Ij ie .no dí. Kiulirv i- 
eleito, pelo  povo e cam ara reunidos, para h ir a Portiií»nl 
como p rocurador dos paulistas tra ta r  dos negocios do hem 
co n n n n m : escusou-se, poróm, e, em vez delle, forum eleitos 
os nau lis tas  Luiz da C osta C abral e B althasar ile JJorba 
Cato, rom  o encargo especial di* jurarem  em Tñ.-vbóa fide­
lidade a F l-K o i pin nom o dos m oradores da villa «le S. Paul»*. 
Foram  ellos, em sua volta. portadores da carta regia de 24 
de S etem b ro  de 1643, agradecendo a fidelidad c dos paulistas, 
na p re ten d id a  acolaniaeao <le Amaoou Bi' i:.n*o m. Kinwit

A lealdade le Amado» Bueno de Rrenu.\ loi «éínpre 
m em orada na córte de l.isbAa. F l-R e i  D. Pedro 1J. cu^fir­
mando em 2 3  de Novembro fie 1701 .i patente de rapicu)
o L'oveiuador d a  «onipftuhia de ofüciacs rolbnnndps, jui/es, e 
vertía dores »jue houvessem servido un enmara de v. I nulo, 
dad.i péjo  capitão-iieneral \ r l l iu r  de «SÍ 'O .Mem-zes. ént 3 
Marco de  1700 , a Manoel Bueno da Fonseca, honron a 
memoria do g rande  paulista com a seguinte rn/ào do acto:
< E  u l t im a m e n t e  por >er neto dé A mai- he B U
vc«'dadeiro vassallo de  miului coma.

Ni» «lia 3 *Je Abril íl« Ifi4 l.
(**) Vcjn-si! o texto IV ti» l.inlia 0-



El-Rei D. Jofio V, tnnibem, no alvará (lc 20 i| 0 

Novembro iJ c  1704 para ser armado cavai lei ro da ordeiq
i . ‘ Christo o referido Manoel Bnono da Fonseca, fez uma 

cirualmcnte honrosa commcmoraçiTo do mesmo respeitável 
paulista: Por ser neto do meu muito honrado e leal 
vossnllo A M ' DOR R u f .n o .  >

r  estranhavel que frei G a s p a r  d a  M a d r e  d e  D e i .s,

o, a n t e s  delle, P e d r o  ' I a q u e s ,  ambos parentes de A m a d o u  

IJi f. n o  D F. R i b e i r a ,  sendo que aquelle declara ser seu ter-ncto, 
imo houvessem relatadò cm suas obras o dia de sua morte. 
A z e v e d o  Ma K ara , porém, declara que cm 1040 ainda vivia; 
pois 'jue isso consta de uma presta-lo de contas de orphfios, 
que elle lizera então no juizo competente.

Kecolhido á vida privada, naturalmente desgostoso 
do facto revolucionário de sua acclamaÇão, fugio de tal arte 
a outras m achinates dos hom ens:— dahi também o esque­
cimento de seu nome nas chronicas, quando já  estava com 
os pés na sepultura.

Entretanto, é necessário tresladar para este livro as 
palavras ultimas de frei G a s p a r  d a  M a d r e  d e  D e u s ,  obra 
citada, 1 , 184:

A gloria de ter por progenitor a A m a d o r  B u e s o  

m  R i b e i r a  pertence a  muitas nobres fam ilias existentes nas 
capitanias «ie .S. Paulo, < ¿oyazes, Minas-Gcraes, Matto- 
<*rosso (*■), e 1 vi o de Janeiro, onde são seus illnstre.s 
descendentes os da casa de Marapieú, cujo senhor, o dezem- 
bargador do paço .íoão Pereira Ramos de Azeredo Coutiiiho, 
respeitável por tantos títulos, é quarto neto do mesin«'* 
A m a d o r  I j i . e s  o  d e  K u i e i r a , por sua filha 1). M aria  Biteno 
dó Kiheir;ii, casada com D. .Jo5 o Matheus Rendou, sou 
terceiro avô. > (**)

í*.) O amor cficrovoii CVvukí.
• ti i <le í>. Anna do Alaroão o Línui, cuja nc,a
i*. do Ajjdrncla Suuto-Müior (dc egual nome era sua ume) cÍtópu-í'-V
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A m u llin ' de A mauoh l.u .v o  r>r I Í iijw r a , I). Bernard»
lm/ ai? M,.‘ '' fl<‘ l>Òfning€*s l.,u/. conhceido 
ilcunua le ( arvótiro, por ?CT natural lc Marini
,|,- Santa M ana da < arvoni i. . ... P o rtn o i, eui dleiro profeso 
.Ia nrdem de í hristo, c do sua m u llir  11. \ Imi  ( amaclio •
os •,uaes foram os fundadores da capclla de Nos.;, Scnlmni 
da I.uz, do sino 1«- no rociu d- S. Paulo. (•)

Es.sa enpella iiavi.i sido fundada pelos mesmos I lo- 
mingo* I.uiz e  D . Vnna Cattinclici, cm  i:»s:if no bairro 
denom inado / ' i n i n i j a  ( liojc )'/> irttng<i, confundido prim itiva­
mente para  Trmj>iyttn</a ). Mas, mu la u d ó le  d ie s  para n 
In in -  !•• . resolveram  m udai tam bém  a  capolla.

Com a morte dos fundadores, IX Anna < amacho cm 
100(5, e Domingos í ni/: nú h ;i:¡. a empella possoti . 
admiuistrai'no de sous sueeessorcs; mos. decorridos m u ito s  
anuos, foi quasi deixada em abandono. até que, em principio 
(lu seculo W i l l ,  Filippe ( a rd oso du Campos, legitimo 
descerniente «los instituidores, e neto do terceiro protector 
Manoel Cardoso de Almeida, tomando o lulbito de ermitão 
( era viuvo, e ficara pobre ), assumiu aquell:i administração.

F-mpossado dos moveis da capeila da Senhora da Luz, 
entrou em obras, cercando aquello sitio rom maros, o fez 
casas para os romeiros, com uma liona, para a qual intro- 
•In/io uma levada de ajfua para i regar, eondnzida do rio 
Aiihniifjabdy, que banha o declivio da cidade de >. Palilo

‘■in \ 'i  i le  A g o s to  do 17í l ,  w id i o cnyli.'.o-iuoi M iiiuv/! IV j v i r . i  Ijn m O '. 
S.I.. •>4f4?s , , s |)U4.S d n  'u l i r i ’ i l i to  d«-•íiitl>:iru.»<l»*r db pur.u .1**.«» P t r -  ira  
K a in o s di* A z e v e d o  C o u t i i i l io .  C'‘ 'n o  v«*-n* ou* F u m o  I • i Aó/i»íj«>r--v.i 
F ° » tU ta t ia t l ia  R m j d a  d o  f n t t i t f t n  H iM o rk o .  f.'r.-,ir.i/7.n-i. r

Um:'d, XXXIV, paru* seguudu, 1^71, pags. •’>5, I '"  1{1'

(■*) tT o iiiíhiuò lumir da suitinl d'i Hoo^Wmcnlo
Sonho«» da U m .  A&bvkuo Mak.o-k- scréveu r . ma: PcthW 

1 Û riv- (ipixo.ii oscripjo O í^ual scrã o ver̂ loil -li•> nome-
Kiitúiidoiiios quo «jui*l«|iii'r flewes nomes igo .• «rorrecto. O ,ic 
pnri-cc >or u cxacto:- c . M ’ da* «nr«, Itdvw n».i ».ilhjrrtj*u 

,l> »uWm.u,. ou rawmo n corrupç*» d.. immr. a .*.TÍ|>turn publica n*n~ 
r*l'tu ,,or A íkvklu  Mau^-ks iimuido traia do l ir v M m tn to  J.x 

Jv s .  P it„ lot não prova ijuo «» nomo soja <¡*ar€{ t .



.-tlmixo lia cerca do convento «los religiosos de S . Francisco, 
Levantou o frontespício da capella. v Fez outras muitas «>l»rns> 
filhas «lo seu cordial afFecto, zelo e acertos. (* )

eni - de fevereiro de 1774 Foi inaugurado o
R. vollutàcnto, sendo governador -lo bispado D. Antônio .)<. 
Toledo Lara (* * ): mas, o actual liecolliim cnto Foi fcdiíicado, 
em 17$$. em terreno contíguo ao de 1774, derribado.

0  capitfio-inór ¡¡ovcrnaiior Amador B uf.no dk Rum m  
e sua mulher D. Bernarda Luiz Camacho tiveram :

1 . ) D. ( atharina de R ibe ira ; casada duas vezes.
2 . ) Amador Bucno, casado com D . Margarida de 

Mendonça-
3.° ) Intonio Bucno, com D. M aria do Amaral.

4. ) I). Isabel do Ribeira, com Domingos da Silva.
) I). Maria Búêxo de R ibeira , que é a «íft 

texto genealógico seguinte,
6 .' ) D. Anua de Ribeira, casada com D. Francisco 

Rêndon de Qucbedo.
7." ) Drogo Bueno, com I). M aria  de O liveira. l)es| 

casal era filho' o já citado Manoel Bucno da Fonseca.
8.“ ) I). Marianna Bucno, com Sebastião Preto Moreira
!». ) Francisco Bucno Lniz, com D. Pau la Moreira.
Exceptuada I). ('atharina de Ribeira, os outros oito 

filhos deixaram descendência.

VI

■--------------

( v)  P t i t á p  TA«jri>*. N ò b iU tâ c h i t í  J* a vlM á vi< tx n:i 
fíir to i'ico . G f tu im p h ir o  i ¡•'AUftii'jraphico d o  l i r u s i t .  X X X I  

lirijndtit. •!<’ tniin slre de 1871. 24#.
( l ) V».r :idirmti3 o texto 11 das I./mlias unidas A  e  l{-

J). Maria Bucno de Ribeira, a qual casou-se 

com D. João Matheus Rcndoii

I ) . J o ã o  R Í a t u e u s  Íímndu.v, fidalgo hespaiiliol, casou-se 
com D. M aria Bueno de Ribeira, na matriz de S. Paulo, 
i-in 17 de  Novem bro de 1631.

Vamos pedir a Pkdro Tauues (*) o que é necessário 
pira demonstrar a nobreza de D. João .Matheus Rendou; 
|«>is que Pedro Tauues vio os respectivos títulos. \ ¡Ilustre 
familia de Rendons, Q.nebèdos, Lunas, Alarcões. Cabeais de 
*|fcca ( que por varonía são Sarmentos), la capitania da 
cidade de S. Paulo, e da de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
tfu?, a su a  propagação da cidade da Coria, no Reino de 
l-toio, em llcspanha, donde eram uaturaes os Rendons. tilhos

fidalgo D. P ed ro  M atheus R endan, quo t.>i regedor das
ju-sticas na villa de Oeanha, pelo listado dos fidalgos, e »le 
^  mulher D. Magdalena Clemente de Alarcáp * abc'.;;i de 
F̂fcea, .|ue se passaram ao Brazil. seguindo o real >enieo 

111 armada que veio á Bahía do Salvador de lodos os

, (* ) I ' t a n t o  T.Mjif-ES. Xtfb'dlarchla P a id ú ta » u % n o  fíen*:-;
, W ttw i fo ,  ¿ V o p r q tA ú *  * tU nogrupM e« do UrasiK  fiarte  xtfini* ... 

trim estre do 1871, j»ogs. 129 e  seguintes.



-- .T7fi — I
Santos, «un o genera! dolía D. Fradique (*) .le Tol*^
Ozorio, marque« de l vaM?;ça. no anuo de íí>25..........N,^
vinliam varios títulos o fidalgos ele elevarla grandeza: ,,m 
famosos já na profissão la guerra; outros, que escolho^’ 
esta oeca>iáo para easaio do seu novo m ilitar emprego. I.mrt 
estes soldados vieraui tres til lios do fidalgo 1). Pedro Matlic^ 
Rendon. que foram I). JoAo M a t iik u s  Rendon, D. Fran< ^ 
Rendon de (¿uebédo, e D. Pedro Malherís Rendon < abo,;, 
«le Yacça. Depois, ja no anuo de 1 (»40, veio outro iriuáa 
D . José Rendon de (¿uebedo, coni instrumento da syj
fidalguia. ___  A cada uní dos tres irmãos fez El-Itrç
1». Fiíippe IV , por seu alvará, mercó «le tres escudos i  
tnais por mez, alérn da praça ordinaria que venciam. NcaU'Jj1 

a guerra da Bahía, e laucados della os belgas (**), * 
retiraram as urinadas ( portuguesa e hespanhola ), largnníl 
as velas rio • i ia -I le Agosto de 1 <J2f> (***). 1 ¡cara«™ 
continuando o real serviço os tres fidalgos Rendons, até qu> 
Se passaram para S . Paulo. :

(.) spgundo irmão de l>. João  M atukcs Riínoon, i]ik 
era D. Francisco Rendon de Quebédo, casou-se tandira 
eom uma fillia di» capitfio-inór governador Amador Bugh 
de R ibeira: D. Arma Bueno de R ibeira. Este casal n¿< 
teve gernção masculina: e i i» nora-se se a tiveram suas Bllia'l 
que o acompanharam para <• R io  de Janeiro, D i). Matfdalrt 
* atbaruia e Francisca: sendo cerío que a única filhn* \\ 
fícou em S . Paulo. D. Bernarda de Abarcón e Luna, 
fallecen em 1  $8 vJ. il;lo logrou <|ue. o íillio  e as duas filhrisdl 
perpetuassem a ¡trole, como o ni tirina Pf.dho Tau ues . (

(*) Parece ijuo r. mane rorr.vto < l\nlri>¡ite. O historié 
holllUlilo? nvm.,r.PS ÜSCrcVCU F ro u cin to  T M n n o l

(***) fistol dátil, uJo a dá \ armi.u.kn na obra O* Aothtj"^
«•> llntnr (ftA'l. ¡Hrj4 .i JGM. Taiiibrin .pimilo ai» inuurr» dos nnu"‘ 

ixuii I'kiuui I'aoi.-j.k, (¡ui; iiieiiiMonii ''s>cnia e sçis-
i J ii(■!•/<¡'i ■:.nn/, mi /¿crista <!•> 11

(•«v¡iriipfl,.n  ,  „ y l ......... X X X I V .  i .n t t c  s e s u d a .  I 1
<u-i8 i i f J K u m  n m .

E  iuuorada ■ mu» «le ana rnortp, porque jà c tava 
ll0 Rio de Janeiro, ein sen envid io  de Ifncnon, na II»... 
(i ran de, depois de casado secunda ,,m s . I'.mló em ic  i
coro D. Catharina de l . o c s  .le ‘Nquoira, vi uva do <apit «o 
Valentina de Barros, e lia de 1). An«olii .1.. «:. ••••

data d.
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casou-se com o capita r„n ó r g o v e rn a i
Almei« la. (* )

Sua

..........
le 1). Angela h Siqueira, que

• 1

primeira mulher. I). Maria 
fallecen em 7 de Novembro de 10;4G.

lev

I Sueno de Ribeira.

Deste primeiro casamento, I). J<i\o M m i i c c - Kr-mo* 
re tres filhos e duas fillias :

e í.nna; que 4  o1." ) D . Pedro  Al trheus Rendon 
,1o tex to  genealógico seguinte.

•2.°) D. Jo ã o  M atheus Rendon : 
de Jan e iro , com pessoa, da. familiaRio

3.° ) D . Igrui'z de 
\  Paulo coin \ Ícente de v i.

da 

íibeira

o 'pial casou-se no 
Azeredo t outinlio.
pial casou-se eni1

queira e Mendonça (*•},■ neto 
fura proprietário dos .

...... . e or 1 »liños da villa 4
por uiercê do donatario Alartiin AH'onso de Suu/a.

............—  . .̂ wUwV *jiijiu:o íi e ivienaonca neto
<Íb Vntonio de Siqueira, (pie fòra proprietário dos officios de 
tabellião o. escrivão da cainara e orplíãos da villa de vautos.

4.° )  D. José Réudon : <> qual casou-se no Rio de 
•Janeiro. Nasceu geineo coin sua ii1 toa

5.“ )  D. Anna de Marcáo e Souzá : a qual caáon-se 
lainbem nó Rio de Janeiro, eom Iguádo de .-Vudrada 
■Maior. Fsre Ignacio de \adrada Souto-.NÍaior era 't nli'ir 
*'ása de Jereciuo, com sete engenhos: e gozava -le importancia

Mu»

uportancia

V) Linlia 1), V.
(**) Todn a «na dcscondoucia rvpailioo-si' uo llio de Janeiro e 

jf '■ * o1 rae«, como o explica Piauto Tv.^r», . N . r , ^ .  1 t\tv  -v • i» 
X \v  ’ Tn ’titnlo / ¡/.‘furtco, OViN/»iiy<í■. <> • Kth» 1 ■1 i 
li'i' luirte fin id a . 4. triiiírsini .U* 38~l. 1 tíI .1 If.i
jj ' tomo XXXIN ', supra citado, pag I.V.l o I " '1. •pi'* .

M a tlio u s  K cu d o n . casa ifo  no  líi«  d e  ,Iíiiiüíi'a> í*mih unía A." ¡ f<* 
seg u iu  p a r a  Lisln'wi, já  «'iiljia viuvó, c l i  i" ii|'iii O f i f e  -i 

f.j¡ ' f al i pccndo .li* b o x ita s . ío ¿ ¿  dopnis. I '» » /i»:«
- »uvia düixodo guruuia.

ÍC



«ocial naquclhi cidade. F ilho  d c  Ignacio do A n d rad a  Machado 
c dc sua m ulher D. H elena dc S ou to -M aio r, am bos d* 
Ilha-TeW eira o do fam ílias nobres.

Dos ditos clneo filhos dc D . Jo ão  M atheus Réndox, 
apenas deixaram  g e ração : D. P ed ro  M ath eu s R endou o 
l u n a :  D. Isabel do R ibe ira , q u e  e ra  casada com Vicente 
dc SÍÉjneira e  M endonça; o D . A nna d c  A larcão  e  Luiia, 

qual. casada no Jliò  de Jan e iro  com Ignacio do Andrada 
Soiito-M aior, como ácim a fira dito, deixou, e n tre  sons descen­
dentes. o desem bargador do paço Jofio P e re ira  R am os de 
Azeredo Coutinho.

VII

JX Pedro Matheus Rendon e Luna, o qual 

casou-se com I). Maria Moreira Cabral

I). Pedro Matheus Rexdon* e L isa , casando-se uo 
anno d c  1652, com D. M aria Moreira Cabral, filha dc Luiz 
da C osta  C abral o de sua m ulher !). Luzia Moreira, lo^o 
depois ( 1 65;’) )  retirou-se, com sou sogro, para a Ilha 
Grande, no R io  de .Janeiro, onde já  residia seu pae, D. João 
M atheus R endon, 16*55— 1656. L foi então, 16*56, que 

Pr.DRo Matheus Re.vdox f. Luxa descohrio os matos 
do rio P irah y , em  cujas terras obteve nesse mesmo anno 

1 sesmaria.

1 Maria Moreira Cabral não desmereceu-lhe a
ndalgii,';,.

Sou pae, Lui/ da Costa < al»ral, foi, em commissào 
Balthasàr do Borba Gato, a Lisboa, por parto «licont

11 j 1 r  povo do S. Paulo, a fim de jurarem fidelidade .i 
1̂ * João l\ , logo il<‘i>uis do flicto da mnllo^mda• * > I > • I • ;^•laniaçíio

Aferido,
dc Amador J3uono do Rilmira, como já fòi



Pelo la Io paterno, era neta do Simão dn Costa, 
natural da cidade dc Beja, cm Portugal, e de sua. mulher 
]). Brttnca Cabral, natural da então villa de S . Paúlo. 
Bisneta de Luiz da Costa < abral, cavalleiru fidalgo fia cau* 
real. e de sua ínulher I >. Antonia Comes 1 ’ióes, ambos da
cidade do Boja.

D. Branca Cabral era irmã germana de Pedro Alves 
Moreira, o ijiial Foi pae do alcaide-mór Jacintho Moreira
I ;abral e do coronel Pascoal Moreira Cabral, escolhidos por 
1,.1-Rei D. Pedro ¡1. eín Maio de 1(582, pára penetrarem o 
seitão las senas de Cohntim  e Hiraçoyaba (* ). e nellas 
descobrirem as minas de ouro c examinarem com frei Pedro 
de Souza as pedras de prata, listas pedras de prata não 
eram senão as pedras de fe rro ....

Por sua avó D. Branca l ahral, era bisneta de Pedro' 
Alvares Cabral, natural da ilha de S . Aligucl, e de sua 
mulher 1'. Sa/.ana Moreira, natural de S . Paulo, irmã germana 
•le B . Al ária Moreira, «jue fui mulher de ínuoccnein Preto, 
natural de Portugal, ouvidor da capitania de S. Paulo e 
S. Vicente, tendo tomado posse em 1584.

Ter-neia de Jòrge Moreira, de Portugal, pessoa de 
estimada nobreza, rpie veio em 1 .*>4õ para a villa  cie S. \ ¡cento, 
da íjual fui capitão- mor governador, e onde casou-se com

l i • nitros dizem A ravinn ilti o IVroçffoórfa». Grupo «lc fljfl.n 
tetthíiK foniitt^uó iiivtiiilurpii'.:;». |>r«i>;ima- á ddade «lc Sorooalm. I' 
allí ,i / .</..c ., ,!,■ j ,  ,fjc ')’)•,m r,,,’t .• a qual, no principio, foi iniciada jirt 
iijuw dc niria imsoc4ai;áü il" accionistas, o depois pulsou ao iloniiliio 
ÉsJado ati* iibjc. j i

A eí-pooulruiiú tunta eucõiitriir utn governo som critério *lV
• ntr. ;u^ »vi fabrio.i «li f«'rro a nltnima soeicdmlo unoiiynm; co"*o 
l-.MAilo -• poisu deixar desarnmr, jiura firu r di-pondente »le particu!ai*j 
nu tuaiinfui-iura d< nrnias. liem entendido: os patriotas que prmnó\«*j
• -v.; nt-iiivin, -o|, , pv.:i-\jti do •’cóiiwnius, calouJnm sor os ilircd-T^s h 
• 'nq...uina. viMu ijui\ no ltraziL não lia hoje iiiollior emprego ( cn̂ r»? •*!
• cioila-lr- unonynias comprehendrin-fie a-> irmandade* •• confrarias ri«'»1' 
por nãit setrm  pnv-tndii' emita* senâo a uma coiumis^So Ü>cal d t’"cr*

• ‘•'’■: nq• f • :n í.iui las toupou « 1 slamlo <• gOVCrilO 
íocliadov. -r não poi cumplicídado, anu mwlu 'los taes honrado» h<iu|(

.*580 — í .’{•Hl

1». Isabel Velho, natural da ridade do Porto. . irmá de­
li. M an a  Rodrigues, m ulher do primeiro Salvador Pire?.

Pelo lado m aterno, em  neta dos já acima referido« 
Inuocencio P re to  e I). Maria Moreira. {*)

I >. pF.uno M.\'nn;rs K f.nuon e  I.cna tevo dc sou 
casamento cinco filhos e uma fdlia.

Os filhos I). Jôiio Mathons Rendou i D. Pedro
M a th c u s  B ondou  falleçerain solteiros; sendo cíwunj&nncia
para mencionar-se que o ultimo. D. IV.dró Matlicus, mordeu
na occasião do levantamento dos auboaban contra os paulistas, 
em Minas-Geraes.

Os filhos r» .  José Bendon dc Quebnio c I ) .  Lufo; 
Bondou de Quebêdo acompanharam o governador I). Manoel 
Lobo na expedição ao Bio da Prata, 1678 —  1 «80. Ipstallado 
B- . lanuel Lo 1)0 na colônia do Sacramento, recebeu no dia 
'* «le Agosto dc 1680 intimação para abandonar o territorio 
liespanhol: recusou, c dahi uma batalha perdida, na qual 
ficaram prisioneiros o proprio B. Manoel Lobo e os dous 
irmãos 1 ). .José e D. Luiz Rendou dc Quebè*lo. <olto< em 
1681. em virtude dc um tratado provisional, de 7 de Maio 
desse anuo, preferiram ficar em Buenos-Ayres, onde «asaram-se, 
c fundaram familia.

A  filha, d Maria Cabral Bondou, casou-se coin 
Manoel Lopes de Medeiros (**). homem *1»* prestigio e do

( | 1’KDIIO Iv./I K*. .\'of»Hnrr\i'i favV stún ih  na l!>< ’>!■> ■' I "
filnfo IUt.(»ri<o. ti'tOffF/ijfhifM r ¡íthnogruplüc4.' <lo A XXIV , |uut*.
t̂*xundn, l.1' triiucslrc dc 1871, pujjs. 131 a KUí.

( ') Tiveram cIoih filhos:
D. Anlumu de Jl.iloinis I nl.nil. i)Uf cjwn-«- n»ri.n» 

íolii.lo l*l«o. filliu tio Capilflo-IIH» giiVfiroiIor H  Niium "■ 1.... !'J
Antunlu Jo.1,. d» ^  M  |«.« Cúyal.i.

“ in I). «orlrnde. .lo Ah.«W» C M f *  1 ^
llllm d.j <•«,,iiro-raor TliomO di> U ra >' -'l"“-" 1“' 0 !i‘ ,Ki,£u" Lir“v
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governo cm S. Paulo, sàrgcnto-mór com o gpldo <1«; siia 
patente; o qual teve a honra de receber do E l-Re i D. Pedro 11, 
com data de 20 de Outubro de I(í98, uma carta, de 
íMiadceimento pelos serviços e auxílios prestados ao governador 
c capitão-general do Rio de Janeiro, Artlm r de S á  e 
Menezes.

O unieo filho, portanto, que perpetuou a família 
Rendoil em S. Paulo, foi I). Francisco -Matufas Rf.íídon;
o ijual. casando-se com M a r ia  df. A ra ú jo , fiindio cm  uina 
unica Linha as Linhas A c B  desta genealogia, como adiante, 
no respectivo texto, será melhor explicado.



C A P I T U L O  QUI XTO

L I N H A —B

Esta I .inha tem por progenitores Antonio Rodrisu.s 
A Inician c 1). .María ( astanho, ambos portugueses.

L  esta a Linha dos Almeidas, dos Castanhos, dos 
Proenças, dos Taques, dos I.aras, dos Toledos, dos Godovs, 
dos Anhaias, dos Aloraos, dos Pompeos.

L  a IJab a  nobilitada ;'i moda europea desdo sua 
Origom; porque Antonio Rodrigues de Alureida era cavallciro 
fidalgo da casa d’ FI-Uei D. João llí.

Por I). Magdalena Fernandes «le Moraes Feijó, midher 
do IX  Díogo do I .ara, cuja filha R  Maria de Kara easoii-se 
i'Om Lourcnço Castanho laques— o vclho, esta fJulia prende-so 
a dos Antas M oraos, P e  focto, D. Magdalena Fernandos 
do Moraes Feijó ora filha de Pedro do Aloraos de Antas o 
•lo sua iimlbor D. Leonor Pedroso, esta— filha do I >t»\fu» 
Ribeiro llaváo o .lo sua mulher J >. Magdalena Fernando# 
Feijó, todos* portugnezes. Aquello Pedro do -Monos do Antas 
era descendente, em décimo-quinto -rao. do 1>. Mendo Alam.
Senhor da então villa do Bragança; o qua! vivía om .... ..
d 'K l-Rci |). Alfonso M  do Leão. avô do I*. \ffbnso Ilenrtques.



prim eiro  rei de P ortugal, e casara-se  com  um a prineoza de 
\rm c m a . ¡ui foi» sr*n pne viora ã rom aria  cm ( ’om postcllo, 

a v isitar o corpo do apostolo S. T b ia^o . D e s te  casal procedeu 
P . le rn a n d o  M ondes — o irlho, rico liom eui, o qual suecedeu 
.. seu pac no senhorio  d e  IV a^anca. c m ais te rras, na p rò - 
vincia do P rãs-o s-M on tes: este  rico hom em  foi casado com 
um a filha d* I I H ei P . MKonso IIen riq u es, ou, segundo 
outros, com a  infan ta  P .  S an ch a  llen riq u es . (*)

( l ultimo desta Linha, em relação ás notas genealó­
gicas, objecto deste livro, foi o capitão-mór governador Pedro 
Tiques de Almeida, casado com P . Angela de Siqueira. <■ 
« ui ruja campa foram abertas as armas dos Iaques, Proençus.
I aras e Moraes, cm quatro quartéis dentro de um escudo, 
ua fôrma que lhe foram ¡Iluminadas em seu brazão. Sua 
filha P . M aria de Araújo, casando-se com 1). Francisco 
Maibeus Kcndon, reunio a linal as duas Linhas \ e 15.

• i V r.w >  Ta<hm>. X iihili ' 1 ¡‘eh¡h na 1U.vixta •/«
J lu b n - t*<», <!••><p r á t f h i w  '■ IM )> 'g y n j i f , i ro  tia Ui•«.-//, X N S I I I ,  p "  

••"•jjunila. imiji. *J7 c* sí-giiimos: 1870. K»z nííoroncias uo elníXiW1;1
<• no «<‘iii.*.ilogÍ5ta coiwlc I). Pkimim: e, por outro lado. u

iloyid <I‘I ' J í f i i l  </. Jf0rliHjol.



I
J lv tm *  Rodrigues de y¡hneidai ^  

D. Marta Castanho, ambos portugueses

A «¡ ionio Rowuoui» RE Auram , natural de Monte-imir 
» Aovo em Portugal, veio paru a capitania de S. Vicente 
em 1547, pouco mais ou menos (*), e tiüki u fóro dc 
cavallciro fidalgo da casa d’ lCI-Rci l). Joño III. <*•)

( ')   ̂A seguidle carta de Ecsinaria podo tòolnr.oefcr osso ponto, 
quo as olironicas não dctormiiiQrn; diegamlo ilgfin- dunrii-tun u (Jízor ipif 
Ami.mo Ilo iiiiK ir» DK Vi .m k iim  vi»>ra rom .Murtim Affoiiv d< Soil/.l nfi 
1531 : Eis u carta d« sesmaria:

Podro Forro/ Oarreto. capitão • ouvidor ■•om .dçmlii im cupitauia 
do S. Vicente. por Mnrtiin Affouso do Souza. sonlior da dita capit.iijia, dr> 
conselho d’El-l{oi nosso «eutao- o «onhor das viUas d«' Alcoeatre. ÍAgarru 
«• líio Maior. et.:, I ;iço viln-i <|i»e por Antônio ft<»ilri«acs «i‘-* Almidiln.
< av;inv*iro ffitoigo da m ã  .l ]-:i-lí. i nosso M o r, nlnioxnrife, chuncriter, 
escrivão da ouvidoria e das d¡if;i- pelo *r- Slartiin Aflouso, capíni-<• 
invernador deliu, iue foi pulidlo om ijiic diz: Que oífe tan d-w-ans 
nniios <|ue eni elhl vive, o tem ?ua multacr e tillias, o uuia casada, t :uo 
pedia térros no Kio do Janeiro n entestar com uma ;dd«:ii. que pur uuuj** 
dos indios se clmina fía-tea* meto legua do terra, etc. K se itae conectev 

•> di- .JauÓiro de 1 ftM . •
Parece que o m}uorim«ilto foi frito ero lá'íá ou I5t>3. Vk-<in. 

1'Oís, sua vinda foi om I•r>4(i ou J.VI7.
i- i A Jei de •>:> do Maio de I77Ò. rmhorn p y ^ d i  rnu

diminuir L  privilegio* dos iiobrCS, conforme os iutuitoi ue Kl -Ru U  -o¿ I,
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lendo deixado a mulher e dims filhas em Portugal, 
pen: aneceu em S. V icente ate t f>"»6. Uurnnte esse tempo, 
iMinoii parte em loila#» as -juerras contra os h.mmya* <]ue, 
lidados aos selvagens de I bixtyha e mais aldeas da costa, 
atacavam incessantemente as povoações dos portujjjuezfe*. <* 
:,t penetraram a ilha de ('íuuilte, onde apossam m-sc do forte* 
construido por ordem do donatario Martin» Aílbiiso de Sou/.aí

Voltando a Portugal em I dalli regressou
1 ¿»5 7 * constituido em capita o-môr governador e ouvidor da 
capitania de .Santo Amaro tio thiaibe.

Além da sésmaria de meia legua de terra, próxima 
a nldéu de Itii-òcn, no R io  de Janeiro (* ), Cujo titulo já.

tacluin não obstante na primeira nohrezíí do Roblo nos tempos antigos 
« os escudeiros cs cavatluiros armados pelos Iteis, ou pelos capit¡ies*m/ins 
nas gnnrrus da Africa • da Asía. os «jno coasegniam o honrado titulo de 
VtiuaJh«, o. outro? da mesma gcrarchía ».

El* Rei I). Manoel havia feito definir om suas Ordenações quo« 
<»s tidalge'-. »■ era essa a Iegishoño uo tempo th* El-ííêi I'. .lofm II!; 
« oin reinado (segundo Pbtíuo Taqüe^ .v. MUn b'i Pt
tu.! i i foi o ÍTu'0  de ravalleir.i fidalgo o n»oi'« '»ptrúyr (pio constituía grão 
do tidalgoiu. atí- que alterou a ordem dos fdlianicntos o >r. Rei 1». ^clinstiâo. 
»It rujo tempo litr o presunto tirou este fíiro de ravalleiro tidalgo scuiíu 
inf i.o ». E  occreseeuton o mesmo Piam«» Taches: * Ksta materia tratou 
Mon.-.tô, e muito inellior o revtn. padre-inestre D. Amonio
1 \tt.v>o M >rii.v..\. no -eu livro Grande.*«/« Port/toal, impresso em ITãá. •

d  citado M ou.\r.s. IV. s ; 70, explicando os gráoa do uohreza, 
com o apoio dc IíkasdAo e ou tros, r e la ta :

< Cavalieiro da casa d'El-Kei. non tempos nntigo-re.m quo não 
havia dUtmcção, qjne hoje ha, dc tidalgos ¿avalleiros, o de cavalleira* 
liilalgos, *n acha tomado em um r outro sçptido, de maneira ijue muitas 
v«/Ês v  entendia por aquellos que hoje chamamos fih \u ;o s-c .\v a i.u :u íu 4 , 
Mf iiofot QaIíbBO. II. dee, JOG, n, 1. »

('• IUl.TlIASAJt Li A Sw.VA LlSflÓA, A i\M<* t/o U i U «fí J<l» 
inrauioua \xto.mo Koiouoi ks d k  Ai.mf.ioa çotnO um dos «pie açompanhar.nn 

Nkm de >a. na expedirão de s. Y nenie contra os franeczos. K, per-
■ h«:< i l i aquell* temtorio do líio de .laueiro á r.ipitania <le S, Vi. :*•' 

qual eouieeava trezr iejnid* ¡»o uorto de t -aho-l'Vio até o rio t'urnpü^ 
( 5 ) le.au*)  i- desde o rio s. Vicent» at* doze leguas ao sul da ilh.. 
l'a'Ki-.iéa ( lá l-gua-. Anto.mo Koonna k> h l Ai.mi.iim leve de exen,ii*‘r 
olii >u;. • funci.òct ili escrivão da ouvidoria e outras, ainda que fiiinultauev 
u •■n? iu.-.se capitão-aiór loco-twtento na capitania do Santo Amaro |1‘1'
fjuuibr.
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" 7 "  P ,n .t ,V e  ............ » r t f »  «on. d l ,  w  fim ljlr r

,1,. lapcra ,lo Caa,,„<, ,  ,|a!li itó ,wr :,W ,
ao d u o  rei>ato, onde comeW u prm.ciro a partir. m,o 
,,nde se vi! o .lito regátp  mCUer no rio

; hm 1507, para confirmação ,1c* conC&sfio anterior 
em 155 ÍÍ, uma legua de terra com todas às águas interiun s. 
paia i.i/oi engenho.'» no ( demarcada da niauciri
seguinte: Indo desta villa de Santos pejo rio dó ( ubatão 
arriba, da borda do dito rio da batida do norte, direito ao 
cume da serra mais alta, partindo com t'-rras dé Francisco 
Pinto, ou «le quem forem, lhe irá correndo pelo cume da 
serra mais alta, uma legua era comprido para a l>an>l:i «Jo 
sudoeste, e dalli, donile se acaba a dita legua. «lescorá por 
alii abaixo ao rio do ( ubatão, ijue vont ao lúngo da ierra» 
em (diúos della enrrendo para u banda do uorl«>to. e «Inlli 
vira correndo polo dito rio abaixo ato onde primeiro eomei;oii 
a partir <’orii o <1 ito braricísco Pinto; —  o assiiu lhe dava

— :js7 -

ÍM  O  ró l le n lo  «los pudres (bi t’oiiijianliiíx <!«:• J-v-vus. ojá >. r^nk*.

, C(.afroiitnuiio 
Antonio I'iiito, transcripto ji.u .»•' ^  ,u  ...
I f '-y ru tf  ico,, lú y ra p h i« » , ( .'M i'1“ "  '  "" "  \ y r a t fa  Holituai'»-"
•i" neón»:- PiroHuin-j<‘. paree* ‘|"L* ' "  ... urlrtiti> <!.<s din? .i tu i-'?
•« A«.:.,,» • a s a  t ó á w *ír.-«uc/%  de Sania IpliifíCiifü * de W a  fttniw

o .............. * . * ....... .................................
nado no titulo de scsinlu'ia stipra c<),n c



niitis a ogiiÜ "raudo, ojiió eliíimam o ('nbatOo (*.), ,jUl, 
Hjiparoeo desta villa de Sim ios com tudas us mais águñi 
i|ik dentro de su as eanlrontnçfios lirmver.

\indft <]»<* exereeiidu o cargo de eapitno-inór govorii,idor 
da capitania de Santo Amaro de (>'i(àibe, om virmdo «],, 
pro. maráo <|iie I). Isabel da (¿ambón llie en tregua om Usl>r,llf 
lavrada ans 22 de Setembro de I5f>7 (**), servia tainl.oni o.<

t*i l'ifcniviu .Vzisvi-uo Maii'íiiics ijuo Cubmáo >¡üu¡rini entre <l? 
iii.lijírnas « pdrto do iKoi' j/.owo ung trailla- <Jns -.erra:- o montes. >

(,f) luis o iitloiro tbeor drsta procimn.ño :
■ s:i.ii>rm .|inuii(<- .-■i. poder vlrcin quo no anuo do Mj^nnft$ 

di \ ■ nlior .1 . îi- < liri->lH de l'»;>7 minos, áos ••22 (lias án niez Oit 
Sotombn», aa ddade do Ltebóo, na rúa d<. Outciro junto da porta ilr 
Santa Oailíarimi. un» ca;a.s >111 que vive n Sra. 1'. Ilibe i da »’»aiid.ftá, 
rnulher de Pedro l/ipis do Sou/a, que l>oo- liaja en» glnrin, otando olla 
dita Sra. I). Isabel ahí pregunto, (tis*n ijae olla, em nonio >.• <•••1110 Iui-.ra 
mlmírtlfeiradora ilo Sr. mui íillio Martim Aflonso .lo Soo/.n. capitão govci- 
nadar «lâ  oitcnta Ulftuns de torra na cwtu do Mrazil. que Uto t-.uooeden ií 
lii’riloa por falloeinVcntO do dito l'odrn sea pai, e por virtude .1.'
1111)11 provifão rpiir tom .le el-rel. que simia glot'lii Jiujn, o por nisso serntír 
fa/*‘i -rivlro a líeos, em Ihmii e prol da capitania que lem em Santo Aman 
de CtánJbe, -íjut ustil' uii dita sita eapitauk.; 1? por se amollentar. <• pnviiur 
iii/. ¿pino bu) iííTmtfi !• /, sen procurador l>nwtuutíwn Antonio líodri-roe* '1(!
Al incida, en,vnlloiro lidai-'« da onsa do el-roí «»(»»'--o >• nitor. que ora volta j)ur.i 
s. Vicente, « aiiU)Mrjiil«l dcsto lu >n umunto. o lhe don sea poib i comprido
< mandado osporial, para quo, por (rilo 1 em son nomo e do dito llllio, i 
todo- a* peshua* (ju'e as vão pp.voar. Ikio-fieiat*, aproveitar e ruodifioar 
conforme u- nrdon<. ell< Antonio Kodrigue* do Almeida pussa iJm a< tai* 
Ierra'. ngtia3 e ronso- Mdirrdita- d* «coiiaria a quem lio aprouver i-- 
me-mu; e Jbi' dú podei para que possa dni quae^pier ontr¡i> torra» «i
« i " ••'11 lillio em a dita. eapiianin do Santo AtauVo de llunilio, j
.1* ordcnn «los ••••inariiiH, »■ das torran ijue lhe aprouvor ooinediduau,fl,r 
lh* fin.1 cnrl.ih ile itmiai ia . o possa por u a  dita capitaida eapitão oavliK'r
liii". quuns iliviií) -ei, 1 . íjneromU) t ile (lito Aatonio Hodiî oe- ile Alnioid» 
h t rjpiiúo o ouvidor, por c t̂a preíjont«' lhe dá pudor de capillo* ou%i*i,'r» 
pitia «pin em nome lio liito t>cu lillm *fjti toiio trin/to >)•>< Un: «'¡»'ovi 
a • lia Stínhora lho híitu pui'ocor. v diuudu (pió llio oborU'í.’iio 110 alto 11 
haixo: v a- 'im uo capitão ouvidor que elle Antonio Uoih ijiue* <lc Almci 
".’dennr, tirar n nm e púr a ontrn ijiuiutlo Jiistn e ra/áo Ha* paroc î'
»pa p' - a re.'uhcr elle. Antonio Uodrigues do Almoidu todas as icili/i*1,
• rendn qtie pvrtencer<m ao «lito aeu lillm por son fural o doai.foi; •' iJ" : j 
pira ••.mar canta c razão a .lor^o l-'orroira, «pie e-.tovo por c.apita" 

apitanla ir tovti «. podVr diisHi), tí b dcpOrft do díto podüi' o lhe r 11111
< 1 lu tpn eni i rccOhido tom; o assim n qtmehquor outras pe»Jioa' ‘



Talólos, T<I<J<<<S, Moran. Cagtuufw', e outros. (♦)

S. Vicente, cm 1573, o quul Ibi o padre \uniré de Altnoída, 
citado pelo padre Simao lm; VascOn. w.r.w. na obra A vida 
,1o />adrc Joño d< Almeida, II, 4 (••), nos lermos os mai*.

)kU£í>!1 <{!i«! lliC duváO -mis rondas <* «o ti ¡a lito devorem, e que nbrijrmli» 
Ijie soja o. e »le iudo 0  que lile ileverom póíi«n renelnir, .■ do qut rocola.*! 
fiará coiibemmt'nlos e quit:n;õos. e haverá ¿u'ás coulu- por acabada*. •• 
procurará por torla tau d a  do dito son till|n o snají roiulu«: o pOSna r.it¿r 
i.- (lüiniiniliir a quem lln* njir**iivrr. rm joizu o iVirn düile al lotear. defender. v\c...
o de t,dda a fazoudn de escravos do éatbueisnm > dos í arij.K pie o dito 
J.arjftí I*'iiri*r*iri» livor reeçliido pfira o dito «en lillia. K assim de nutra» 
qtiaeKquer cousas, artilliíum* r- umuiciVs. t de finio tornara coipa o refalo, 
i: dará conhecimento •• quila^Vs do que rocobrr: *■* dii poder ai* 'dito Antonio 
Iludidnos ile Alnu-idu. que como eapitáo possa fnzer e C&*;a tabclliüu* do 
pulilico .• ilo judicial <■ ilii- orpli.nw t.‘ da eainara e tío ouvidor. < Ibe. 
d.ir.i oh scus assignndof-. rom dtrlariu.iio de s<* virria euufirmir por olla 
Zahora mu corto tempo que lio-- .será limitado, para olla Soldán a lho-' 
iiiiitnlar pa>sar carta on cartas em fórma si'IImla com o aello do dito vu 
lülio : assim outorgou : tost'Tnnnlms as sobreditas. 12 eu Aulonio da Amoral, 
tnbolllfiu publico de «d-ivi uos»i» neuhor neMa ciilade da UMma t '•'■a' 
tormos, que este instrutheilto de poder no livro de miabas not.i* 
‘Ntcyí, etc...»

( * |  K iv i  G awpah  i » i  M v n m  m i  U c r - ,  j n m i  o  A/jfrtr.n
rvykania ,U S. I'.W * , I. 92? o qunl arcrescemou. . anida H .

^MllíeciÜos por genio principal luí cidM e. dj? ff» l'aiiio, e e li) wgHÚt&s ■ u-.*- 
fifi sorra ácima »

(*•> Ktícreveu o padre. SliMo i>k Vascomixlos, «irada obra, 
improisa cm I.i.-bõa— 105S:

Deste consorcio nasceram «lúa» filhas, cm Portugal: 
i* um hllio, na cutíin villa de Carito?. «Ja capitania «le

insigne r»¡ o
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Ñii;nifinit¡vo$ para um sacerdote. lomou a roupeta «le juSnitn 
cm 1 .'»s9 , com dezcseis anuos tic edade; c* servio scsacnta, 
I.oís que falleceu no C o lir io  do R io  de Janeiro, muK. 
ficaram seus ossos, cm 2 2  de Outubro de 1049, na edad® 
Ir 7(¡ anuos, Naquelle C o lir io , e no anniversarió de stia 

morte, era costume ler no refeitorio a vida »leste padre. (♦)
Das duas filhas, uma, D. Catharina de Álmeidn, 

fallecen solteira ( não sendo, portanto, exacta a asseveração 
.le í’roi 6  a s  e  a h  d a  M a d r e  d e  Dkfs'—  • jue ambas casaravn-sc 
em San to s); a outra, 1). M a m a  C a s t a n h o ,  tambem natural 
de Monte-mfo* o Novo, easou-se na villa de Santos em 1 .'»«j-i
—  1Ó65, com A n t o n i o  d e  P r o e n t .a , egualmente íidalgo. (**)

ordimuiámonto no mesmo .Tnfío do Aluieida, e uño ó pequeño abono do mío 
virtud*-. l’oi eict remado em luda? as virtudes... Kra notay'elinciili» ausl<?rrt 
pitra consigo incsuió, e sobremaneiru alVavcl com os; outros; dolle se contam 
niuitos ücntiinentos do l*eus e rasos proplieticos... Faz, pórém, limito 
n:it|üe)li* vurñb o conceito que delle l'nzia o referido padre Joño de Al incida 
na* siias aotaveis palavrás seguíales: — O pudre A n d r t de A lm eidn , i«mV<i 
pedro preriwci e de umita estima de Deun, pelo qnol o Sc/di‘>r tem feit>u 
foz  •: htt de foz+r utiuto/i t,*n$ de vutita  <jl<>r¡<i ."<>», f honra d a la  provincia 
e. d< (oda «  am porth i>r, « jiuo Dett<i X omo $e.nhór irá de/teolrindo <dgnm 
tempo. »

( ')  Pkduo '! uji'iis, .Voljiliareliia Paitlixtunu, un d°
Instilólo ¡ ti norteo, C toara¡dáco r JithnographieO do JJraiü, XX  X III. pflrtC 
primciru, pug*. 240 a  *24-2 ; 1 8 7 0 .

l’ia.xKmA db 3Iia.i.o, Eph*.meride¿ iiaeioniit*, d¡\ u día ¿2 de Janeiro 
como o du sua tnorle. Olido a verdadc'/

C 'i A«orea da fníalguia de Antonio Tvoi.iiioi'es i>k A i.mkiua p 
d. Am i.sih  nr. P hi>»:m;a, ó útil traascrcver o que eserovea freí GaSI'A“ 
d.\ MAnuí m. I ijci h, obra citada, l. l.'H :

■ De proposito apontei as éras, (un que os sobreditos se omsoiil1'111 
com o indamente de caváHeiiott fidalgo. ,̂ puní mostrar que todos checarfl'11 
u esta graduado untes do anuo de 107*2, em que 1). SolmstiOo dcw 0 
regimentó novo dos filliumeulo*.. Ora, nenlium deIIes eonseguio <• ffu'a 1,1 
din i in que se lávraraiu os documentos por mim citados; ante* diho ' . 
tutUatn. c por conscquencía i»Tecedoram seas lilliamentos a<i mino da l*'-M' 
i«, que morrea l>. Joño III. .



II

I). Maria Castanho casou-se com Antonio de 

Procnça, umbos portugueses

A ntonio de  P koên«. s  natural .In villa de lielmonti*. 
i*m P o r tu g a l ,  e ra  moço «ia cám ara  «lo infante J). Liiiz. (*>

Estabeleceu-se ein S. Paulo ( Piní-tiinnpa). já entñn 
villa; e, por provisão «le l . j  de Outubro le 15!»ü, do 
governador geral «lo Estado do Brazil, I). I'raiiciioo de Souza, 
•'»ttendendo este aos auxilios de armas e «le escravo*, .sol» i 
■lireeção <le sen fillio 1'raneisco de Procura, pára a descoberta 
<1«; minas de ouro, foí norueado capitão «la gente di? «avallo. 
Antes dess a epoclia, lmvia servido os cargos de ouvidor, 
•editor e cupitfto-mór da capitania <le S. \ Ícente, I âSO— I ;*>*•_■ 

dc varios outros cargos na villa de S. Paulo, inclusivo

( '  ) AZKVKIIO Mu»«¿IKS, AjUHlt'iMOitO* hirtori**. ;»• • ' •' ‘ 
7 r« / ' í « W ,  Wtniítíito* C n o t i c i a  A<t provincia d t  »"

,/r Protnro, o iJã como filho »le AjiI-im- líiMlniíue* ill* Alui : I »
(MU mate .1.' um la »•!l." " 

“ *'í«uik .1«: Alnicidn, e csU- nomo tiño obto»*• oih '«w ‘,|,ra I......
A obm de í m m  m '-• .... . ! .... ..... ,

¡.i.xi.ciu . 11. .rn.il.-i> .....V * ' •
,l'" focto* minlmn». Nú» olislnnl'' w«-* 11 ......  '

''" ‘tu inoitíciinontu.



.• .lo capitán delia, nc* impedimento *W* Diogo \rias <|, 
A**iJ?rrc!, HH12, por nomeação «lo mesnio governador gemí
I). Francisco tic So i iza cm 15 de Maio daquelle anuo;.___
«• tam bem  em  1 ñS 2  u de juiz ordinario e de orpbftos. (*)

Pnssuio nina fazonda de térras de cultura o campos, 
na ribeira de Itiporainju. (** )

Jan 109 1, o eapitáo-inór Podro Taques do Vlmeidn, 
le quem adiante se tratará, s«*n bisneto, provou, no juizo 

ccclesiostico de S. Paulo, a nobreza, qualidade e pureza de 
sanguo de seu ter-avó Antonio Rodrigues de \Uncida-« quo 
é o mesrno do texto ( desta Linha, cavalleiro fidalgo.r? *
natural de M onte-m ór o Novo, casado  cpin D . Maria 
(.’astanho. do inosmo lu g a r; e a qualidade, nobreza e f»ure/.i 
de sangue de sen bisavô \  m  om o im P ro  i m , a, moço da 
ramara. du infante D¿ l.ni/,, e n a tu ra l «le B elm onte . Quanto 
a A sid íjio  d e  Pkoeni a. f'oi exped ida  urna ca rta  requ isito ria  ao 
bispo da (iu ard a , ein P o r tu g a l ;  o, nessa m esm a occasiúo, 
foram  outra< cartas  requ isito rias paro  P o rtu g a l <■ llespauha, 
quanto ii qualidade, nobreza e pureza  »lo sangue  d e  Pedio

(■*1 l ’l'.DItO I .H¿(fBS. JS'ohi(iiirrhia P tin lifta im . na Rei-lrto • to 
Instituto l¡irtnr¡<Os Gtoçrnf>hico t EthnQjjraphico ilo JirazH, X X X I I I »  parí'1 
primeira. jmgs. 2Ò0 u 231: 1." trimestre do lS7u.

( " )  1- o acrnal Ypirauya, lambem chamado cm títulos «lo 
i -miaria. tío* sooitlo> XV I e X V II, hunrupiranga; feta fn/emlu j**;rt«*ncííil 

tmntnriurni<tnt> a l'cdro Taques pur cnbeçu d«.’ sua mulher ; o tleslt - j 
Íi?nloti sou tilbo l/júríu^o Casta uiift Tuques, coma adiante se «lirá.

O siti-1 d* Francisco do Vroeura, cunhado (Tc Podro Tnques, er» 
vishihu, pura os ludoa do Santo Amaro.

B .M iT j i  a/.ar ha S i i . v a  L í s b ô a . do M o  Jr  Jan tiro , escreve«
<!»«• um tkbilgo de muni* Antônio Mari/,, < oin lõtil pedio torra? a IVuiro 
( ullaro. c.qiitão-mòi du S. \ ieout•• poi Martin» Alfonso do Souzn, dizendo 
- r morador uaqucllu capitania, canudo, o que na borda do campo hoIc 
s< diniim Vjtiran </«, termo da \iila de l‘ii atiinn«a, pédia em unia '||U
• iru’ iii um p()iliit;u «!•' dez tiro* d» lnHtu comprido, do laruuru outro t.*i>’ : 
que Ilie fórn concedido por carta dada em S. Vicente nos IS d»'- Ju ’|0 
de 3 r»*j I . I. o iiir-iim Antonio Muri/. pa.<sou-s< para o í<lo de Jau*
•■m IfitiT, Com a familia.

Parece, poi-, quo di* Antonio Muri/., por qualquer mml" lega 
' " « ierra-» ou Y pi runga talvez a Antônio «!«• Procura.

—  3tf2 —



K * -  Tudo Uzot\ £ r % 2 * 5 ^  ,W Mon“  ,U'
A-S armas dos ProenÇas s;lo:

O escudo partido an  p«Ja: m  prím,;r^  m
v» m  ,/, „ 4  ....... ... 2 : .

„„ « „  0 cinco flom  ,fc fc

Antonio do Proenea dòixou um filho 0 quatro ülhas:

1 )  I raueisco «ie Proença. já referido. I)c  sen 
primeiro casamento, com 1 ). Isabel Ribeiro, teve um unicò 
filho, João Ribeiro «lc Proem,», casado com I). Paula. 
Moreira: com descendencia. Do segundo oa sarnento, com 
I). .Mécia Bicudo. teve uma nnica lillia. I). Anna de Proença, 
a qual casóu-se eom Salvador Pire* de Medeiros-, filbu de 
outro de egual nome, e neto de Salvador Pires e de 
l>. M éria Fernandes (**).: os quatro mjieos filhos de I). \mv. 
de Proença íallccêram ainda pequenos; liste Francisco de 
Proençá teve i> I**ro de CíiValleiró fidalgo por seu avA Antonio 
Rodrigues de Almeida, que, como jà ficou referido, tinha o 
mesmo fòro. Seu estabelecimento agrieofã era no logar deno­
minado JSòrdo do campo, no caminho de Santos, indo ate o 
rio Jaraigbatiba, alem de Santo \maro, e confinando com •• 
de seu pae, segundo já foi dito.

o.n )  D . A sna d e  P kooça, que é a do texto 
genealogieo seguinte.

3 .« ) D . ( ‘athariua de Almeida, a qual «bou-m com 
Antonio Castanho da Silva, jiortugne/: '.um i<s ,l

(*) Assim se vôtu inuiniiuiil^p
IVilro Taqiie* do Almeida tirou n ii •» ; ^  „  J’aul* liw»
foi regtottuln 110 livro grniMlc do :»rcli»vo ; ■ • ^ , Mbsi
qne principiou a ser escritura,lo am JO ''r /W l-.Mr4„.

Estll noticia a <lã l'KI»H*» 1

X X X 11b |*;irte primeira, ptffs. áin a -U 1 ■
(•*) Vôr 11 gcnc|iU ĵí»t biuíiu A. W-
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4.° ) P . Iza bel dc Almeida e Procnça, a nüjjj 
casmt-se com Francisco Vaz Coelho, portugnez: com i]0s 
ccndcncia. Peste casal descende a fam ilia Anliaia, pej0 

casamento «le sua primeira filha I). M aria Coelho com Paul,, 
«lc \nhaia, natural da cidade do Porto, mas de orî cin 
hespanhola.

) 1>. Maria dc \lmcida, a qual, teudo-sc casado 
cm S. Paulo com .João Lopes de I.edesma, portngucz, „ 
acompanhou para o Pio  dc Janeiro, onde fixaram residencia
o tiveram descendencia.



III

D . A n u a  d e  P ro e n ç a  casou-se com P edro  T a q u c ,

portuguez

ues.P edro í \ ql'es (*) era filho de í  r:m .
Ponipeu c d e  su a  m u lher I). Igne/ Rodrigues.

1‘ rancisco Faques Ponipeu. natural de Bral-ame- : - 
listados *le Flandres, da nobilíssima familia de sou .
passara a Portugal por causa do eorumercio, e e.stai 
na villa  de Setúbal, onde rasou-se com 0 . Ignez lv- 
A pureza e nobreza de sangue dos Taqucs Pompeus constam 
de uma justificação de gmere, cujo instrumento, j >s>.
3ü de Dezembro de 10*97, foi remettido a canura ; ~ • 
do R io  de Janeiro ; por onde se tinha expedido a ror > : - .. 
para as diligencias a favor de Pedro foques de \ • 
natural da villa de S. Paulo, c neto do ><>brHit.> 1' . 
í a q u es . A justificação supra-referida fòra com pku: *
isso, foi dado aquelle instrumento, com todas
declarações.;

(*) Cumj.ro ufio confundir com esto r«lr* T.<p. - ■ ' 
^ ‘biUarchio PnvIiMdno, u <jual fiulia 0 nonu* <le I o-Ir. l.i-i - «1 - - 
pacs 1.0 ,11c, por abreviatura lias cítaçõe, Pfiiuto I aV> l=s ir : - » • 
iniiiiiiicios descendentes.
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fVnr.o T\<n/rJi passou no Bra/.il (?m 15íH t na q „a_ 
li.lailc de secretario *lo sétimo gbverniidor géral do mesniij 
íl<t.i-Io (,#i, LX Francisco de .Souza. F.ste governador, deptjfo 
Ir residir un eidadé da Bab ia  até 1 r»í)9, dirigio-se p(>r 

ordom régia • capitânia ác Vicénte ç h v illa d e  S . Paulo, 
por amoi das m inas do onro descobertas, em 1597, na serru 
J(u)iiamimbubti I Mantiqueira ), e com clíe n secretario Pj-.í»«, 
Tm ::!-. Recolheudo-se, em 1 0 0 2 , a Portugal referido 
aovenaador geral, Prono Taqi.tr; deixou de exercer »> caigo; 
preferindo ficar em •>. Paulo, por te r-se  casado com I». Vnua 
de Proenea.

Tornando-se cidadã o «la villa de S . Paulo, Peijiuj 
Tafites servio os cargos mais honrosos. E , quando eiu HiOíi 
voltou D. Kran cisco de Souza, revestido dos mais ampios 
poderes, entre os quaes o de lar a serventia vitalicia iK* 
otfieios de justiça, iriandou-lhe passar, em (í di.1 Jm iho  lo 
inesmo nnno, provisão para o officio de juiz de orpliáos <]¡i 
villa «le S- Pauló.

De sen consorcio com D. \nna ile Proença tevC 
oito til líos; mas cresceram apenas seis.

1 ." 1 Pedro Taques, casarlo com 1). Potencia Feite, 
u ná germana do governador Fernño Dias Paes. Por desavença' 
em h¡-l<i com l’emando de < amargo, foi assassinado por 
este, á falsa fe. Não deixou descendencia.

2 / ) Guilliernie Pompen de Almeida. Foi muita 
rico de bens e de consideração publica. Residindo no 
territorio da villa de Parnaliyba, alli servio o cargo do 
eapitao-inór, por L l- R e i I). Pedro II, sendo a¡nda regente. 
Merecen a honra de recebei cartas dos Reís D. .Joño I \. 
D. Mlonso V I e I). Pedro II. Fundón no territorio daquellá 
villa, em Núturuua, a eapella de Nossa Senhora da ( onceieáo; 
dut.ando-a, ídem de grande patrimonio, com ornamentos ricos 
« as precisas alfaias: -  essa eapella já  não oüerece qtiasi

i liml.i *7ntíir» uño C'ia*. it descoberto O Maraiüiúo; o, po».v 
icio liavii Koaâo t* EfiUut« ,l<, Ür<tsH.



Ví-sti.uios do (lUQ foi. | ) , . ; VA11 ,
do administração da rnocUa- o *U ‘ o ftucü)̂ «
sua alma, ,n  cada Â * i a  Ä *  f *  ^
filho mais velho, o reveremlo < níll "  "i? tl,,,^tra^or *CM
c. por morte
De seu casamento com D M-.ri'i .1.. 1 : i> , • ‘ ’r<,n* 
Jo f.o  Perl roso ,1« Moraes V  ,1, I | , , ;  t
U n a , teve apenas tre, l.ll.os: „  dito ,„crendo . . u i l l ,™  

oinpeii ,le Alm eida ,•) I». M»ria ,|c L «  e M„ ,  „ 
I  . Anna de l.inw  e_ Moraes. I- ,., „| lin u . , ra „ 1;l 
Antomo de Godoy Moreira, foi a que deixou descendencin. (•■)

3 / ') Í.ol-ri:ni:ó ( vsTAXitfi Tmu:f> —  o id fa , .ju«- r
0 .In texto ^eucaJogieo .sénuinte.

4. ' ) D. Sebastian»! Taques. Sem geração.

•>." ) D. Maria Poiu|>cu Iaques, ensnr.lft com Manoel 
de Góes Raposo. Com descendência.

H." ) Antutiiò Potnpeu de VlmoMn. Depois de ter

<*) D pnd ré Gaiiiicnnß Potõiiõü de Almeida i.onlmi. uma giMuile 
fortuna. ê  a «li?}>̂ nina otn sumptuoso tratamento. K. cMitrat-ii- da vída t 
era liomoir. ¡Ilustrado e eui pliil.wipliia n om tlmolodu; jielu íp* 
rni ri!i:i'i”i o gríío il«% doutor pnr liull» poutífíiMtt. íta-fdin om Aniçnriçmun.i. 
onde fundara a capulto do N. í>. da Conceição. do nija imagem -r.» iBiiil- 
devoto, fjiàiendo \TÍa feita aontialmcnt' . no dia S dr Dexo.mlmi. com um 
oitavario de nii'-as cantada*. -acramento exposto, c sernmes a vanu? >anurr 
de Mia especial devoção. Furamdl.o concçdidu> a, honras d. bupo mi- 
tàimarin; e logo dcj.ois fnllecnu. 1.7ia. A su..i|»tuo«ílu.lc m emmmum 
do ,eu enterro corre-pondeu à «randm d o m  trntan.onto^ nb. .U 
sepultado no pó d» aliar do S. Francisco Xarler, <|uc "li.' fand-rn, nu
1 • rßjji Ô0 0 ügfò dÔs padres jesuii i-.

, i Fste Cttótil prudu/’" cinco tillios: d ^  Wleç^iia ̂ ^ .
.lese de I Í0 .1..V é Guiliierme de lind<*> '^^«"na u^ra' nU.u. V * K u  de 
Al moida, castido com I>. Anna du mva. • !• iriiulirba com .loâ» fl*’ 
Godo* dó AÜ iâi - glvtt, a Vim, ; ....
Maltoí Ilapo-o, natural da •..... m ||(,utl> do Amaral d«
D. Kschnlnstíca d< Godoy, ««U« Vmava Gui d, d M
nlitarnl do Rio do Mriiâo-m--- ------ *
tiiialmente. Francisco de í»odo> Mo • 1 t) Cril/0, ond<-. • ̂ uhI....
,1.. la voltou e lixou r^idoi.nnj-m . ^ . Vntonju tInr«0 ,|e M » .
.......  I». M a r...  J» rg O , teVO «m._ " "  ' •nt..-m*.r d :i, " i  - 1 ‘
rnsulio o h . .1 imdiiiliy, exorcendo ..II» «



vi.-ijadn ntó I.isbrVi e Angola, voltou n S. Paulo, 'lendo do 
prestar contas da administração das rendas geraes na capi­
tania de S. Paulo e S. Vicente, rocollna-sc da cidade da 
Bahia onde fAra a aquellc fim, quando enamorou-se, 110 U i„ 
,Jc Janeiro, de uma viuva, D, M aria de Souza Coutinho (*), 
p com d ia casou-se. Passado algum tempo, foram ambos 
assassinados no leito cm que dormiam, por um bando de 
indivíduos que invadiram-lhes a casa. Sem geração.

P e d r o  T aqltes  falleceu c m  S. Paulo, aos 26 de 
Outubro de 1644, (*#)

( )  -V/KVKIMJ MaH'/I'KS, sl/>oiif'///iriiro.i lii-ttovii'Wy IicO<jro)ihico$, 
<*(atÍAti.cw r ■»otieio.w >to /tyovinria  ./« &  lio 110)110

wcrovcu que .sou tilho Antonio Poinpcu do Almeida casara-se 
‘ »Otoucia de tul! K relVrin-se u Pfitmo Taqi.ks, Nobiliarchíú 

J qm> «mo disse tal inverdade !
) Contira-KC P»:nit«> I \</i k s ,  PnuliA lava^  n a

VYVM fyf/lUiild HuUfrico, <»Vo i/nif.hico r l'jjutoo'di'hic» t/<> lhu:H , 
a  A A l i , pnrt' prirticiru, pags. 2 ll a 2<>| : |8I>0.



IV

Lourenço Castanho Taques, denominado -  0 velho, 

casou-se com D. Maria de Lara

Lourenço Castanho T a w w — # rMo  foi notabifosiim. 
«; nobre cidadílo .!(« S. Pauloi Como homem opulento <jue 
cia em bons, o também em virtudes ¡invadas e cívicas, 
prestou muitos serviços ao governo da metrópole, e á admi­
nistração da capitania de S. Vicente (*). Exerceu, como 
sen pac, o carpo de jni/. de orphilos; adijuirindo, por sua 
justiça, o respeito dos jurisdiccionados.

Quando, cm 1 . de Abril de 1(541, Amador Bueno 
de Jiibéira foi acdámado U-i, em S. Paulo, Loüiu-m.o 
( ’asta.vilo Taques, a convite de mesmo Amador Bueno e 
dos frades do mosteiro de S. Bento, acudió immcdiataincntc 
com sua influencia para <jue o povo nâo insistisse no seu 
rcvollicionnrio proposito, bntáo gozava cite de prestigio 
tpinsi cgual (**) ao de Amador Bueno; existindo ate uma

(*\ Só Iior urovisSo <!'• 1)0 U]̂  a cab,''-;i 'i:l( ; S)0  por pio > cidmío por cartacapitanía passou para a villa uo í?. iam«», u
régia do 11 de Julho de 1711.

r )  Nessa imwnio «imo d« l«4l, Cainho W *
havia entendido «pio mio «Icvcna rt-iirnr-  ̂• a ' | outroj irn.ã -. 
as-sassinato do wn inuSo Pedro lnquflç, como o n/u.....



í rn dirlade õutro as respectivas fnmilias. Dc então cm 
iji.int» tornou-se ellc <► cidadão preponderante na v.illa, #• 
ín-snio no capitania» I 'utendendo ■que os padres <lri Com- 
j .Milii.1 <)« Jesus oram necessários ás missúes r.* á catechése, 

.»ssou de sustental-os <,om os meios moraes u políticos* 
i, qoe dispunha. Por isso, mnlou sempre identificado coni

o _iu( rnmlor Salyador Corrêa «1* Sá c Beticvides, accusado 
dc favorecer os jesuítas.

Vtixiliou com pessoal e dinheiro ás despe/as «ias 
descolicrt i> di* minas, quando em 1651) o referido Salvaldnr 
( orr'-a de Sá e Bcnevwíes, nomeado administrador geral das 
inin:i*; ,1c ouro e de prata, reunidamente com o governo dits 
tn*> capitanias —  Espirito Santo, l\io de Janeiro e S. Yiçèiite, 
clie^im !i villa dc S. Paulo, trazendo-lhe uma carta d E l- lie i 
D. João  IV  (*) para qne lhe desse ajuda e favor.

São conhecidos os conflictos, que se deram no Uio 
de Janeiro, rcvoltando-se alii a população contra o gover­
nador da praça Thoiué ( orrea de Alvarenga, 0  sargento-mõr 
Marti 111 Corrêa Vasques, e 0  provedor da fazenda real Pedro 
.]• Soma Pereira, uni tiii< de 10G0. (¿tíando a S. Paulo 
clicgou a noticia do insulto, resolvendo o governador geral 
Salvador (orrèa dc Sa c Benevi les põr-se a caminho e 
ir para 0  Kio de Janeiro soeegar 0  tumulto l* dar o merecido 
«;ist i_io aos cabeças < autores da sedição , apressou-se 
I . " " R iv i  Castamio Tauues a demovcl-o de tão imprudente 
proposito, s i i j»plicando com instancias de leal vassallo não 
qtnze-vso sua senhoria pòr cm ião evidejite risco a vida u a 
nMtoridade . Iwsistiudo o governador geral a tão sinceras 
pon loraçocs, l.oi Ri;x(.o ( ASTASHo I assentou acompa-
nhal-o com armas; mas nem este auxilio admitlio. Com

• jMiniuo 0  »cu -míuhIc ros|i<>íto o fi/ivu (Varinas •• prnmptíficuvn pnru pôr 
eu» •tfrvx» no- iuiinijfu- Yddu/imu' c-n* facto só para mostrar >t?u puderio 
nuijutdm eponho Tcffirida 110 toxto supra.

u i ■ i • >rilí-iii d e  Kl-ftoi | i .  .lofui l \ .  <I*' 7 d c  J u id io  
o m .  |m rn  u d t  cidn-rt.» d e  tuo-s v  p rn v o v c l  «pio a  ç n r t a  H tp ru
hmincin d jSso  anu o .  ívl- \M  D. ,|„á,i iv  ia l lòcer . t  cm lí}f.<i,



osu- total tlesimgatio. fomentou U u a « ,«  .
"  r c z : i  8 6  J ,m tn s s < - e m  « w p o  H o  I iu i f in  e o .n  o  ' ¡ a
,-¡ini.ii.», para, por carta o por partí* d. S„r» M e t a l e
llie ponderar a materia rom espéranos -Ir* aceitar 
pondprAçOes quo ttte B zm em  . An,,;,!. f ifo  isto, icccdei 
limitando sen regresso até á Ulm Grande, ,cm o m W jo  da 
resposta ja dada a aquella carta, em 2  de Morcó de 
I6 G I. (* )

l 'j  l'r.Dmi I .\«̂ l _v../«7i«iv/.,„ / W , nn Hev¡,«i ,1o ..........
llvtoríco, Gtoprnpluco r mwnjrnphio. do XXXII!. parto primeira
pags. H e 12. tránseme»» «» inteiru tl.oor du « r^po»u .1.» cóviruadoí 
general Salvador Corr/la tío Si» <• BMievld.s, á carta q«. D.r , k
nobreza d" S. Paulo, aun os prelados das relwióes o revenado I». .,*•!• ».!*; 
de S. liento freí ITyeronimo rio Hosario. .. prior do Carino freí ladré de 
Santa Marín, >• ç£u;ir.lião de S Fram-iseo freí Gaspar «1o SontO ínnor.cnéío 
.. vígario lia ¡groja í)omlngn> GomC' AUieruu/; o- f.tm«r:-ta l>t.v;l0 
ISayáo Párente, Constantino de Sauvedra, F ra n c is c o  nía- Luiir. Mainel 
CnrdÓSO i: Paulo <íoni.alve<; os da primeira iinln -M l.«.iuroui;o C.i-t.mlj.- 
’raques e seu tilín» f.ourem,« CoManlio Taques o «t.-.a, o rapiiâ^ni-.r 
Antonio Itihciro de Moraes, I>. Francisco de l.emn*, Joáo de i.«.d-?> 
.Moreira, João Ortiz de ('amargo, ííyeronlmo de (amargo, Antonio I’ir. •. 
I). Siinao do Toledo fiza, Paulo >Ín Fonseca tiuuuo, Antonio Lr.prs de 
Medeiros. 3Íii)ioel Diir dn Silva. Antonio do Cauto di* Me^qniia, Antoulo 
do i.iodoy Alo re i ni. Kstevâó Fernandez Pono, Gabriel TJurh.i-n I* lima. 
Kst.eváo Gomes Cabral, (¡aspar Muciet Arnnlia. Mano I Ahc- de S«u?a e 
ontros mui tos piiuUstas de veneno,'ão »• respeito. qmr con«tfim do ni<-?ni‘» 
açeordão a II. 117 do livro de regíslíos n. 4. tit. W»ás. do a relavo da. 
enmara de S. Paulo, onde ¿C contam pesias ¡isüî ihdns.

Eis o tlíeor da resposta:
« Conheço o /.elo CQin que Y me*. e mui? minian*. curoara. 

cidadños e povo, iratnin do seno o <le Su» .Muyesiudo. romo tá.> I*:ae< 
vassiillos sens: uu llic representarei em toda.' as oeeasiO.s •t11*' •• 
eerem do augmento destas capitanías e moradores dolía-., e da mlnlia parte 
lien com o devido aó-atleoimento da mercó qne me ta/eni em ahou.u a.- 
minhas acções: snpp"sto Inio -ido con» o dispjo de acortar. .»? ^ 
iâu agradecido?.

. A Vnic.fi. llie- 6 presente o que tenho obrado, • que me na. 
tica que fnzor por esta luuiifn do sol: e nao <• justo que. e<!an •• m 
á m & n ,  .,u.«ítel .la vi,la, ,uo «.,«« ««I»
lucpria,, qttoi,.!.. posso occMpar « le»|« » « J 1“  Z i
indo-nic chegando ú eilinde do llm de Jam in> • - : . . •  v¡̂  
saleóns .,«e»lll «rt* coraeça.1», .-i,-..i,, ,  r,uo . s ■ ;

,„„„1,, que M mamioi lan^r 11.« ,lava 
„„„dJdv-n,* -i» "i',cr" ulm" ‘ '



\niiojt depois, ilescnvolvciido-so a inda m ais no governo 
cm I .is! • >.i a m ania «la deScoberta de m inas, L oi-u in .t, 
( • • i \ \ 11* * T v u n  >. achaudo-se com discip lina m ilita r  na 
- n e m  contra os índios, e tendo  pratico  conhecim ento  dos 

que havia penetrado  na conquista de varias nnçfies 
dos mesmos índios, recebeu um a carta  «lo P rin c ip e  Regcúrjte 
<• infante I '.  P edro  (*), d a tad a  em 2 3  do I Vverei 10 do 
1 7-i (**i, sobre o descobrim ento de m inas d e  ouro e de 
prata, para cuja diligencia tin h a  já  p a rtid o  F ern an d o  D ias 
P aes  com paten te  de governador d e  su a  leva ou tro p a ; e, 
pois, J.ourenço (Jnstanho tom ou a si, pe los seus eabcdacs e 
força do eorpo de arm as, p en e tra r o se rtão  d e  bárbaros 
índios Cutagua:c^ e entrou para esta conqu ista  com  patente;

uh. condo qno n minha tenção não ó mais que cònsõrvar a jurisdicção 
real; (¡ao, supposto com n ajada de Vincs. e destu capitania, e zelo dos 
tín>r;.d'T>- delia no serviço real, podia on tratar do castigo, mo conformo 
nutr- <ttn obrai1. <-,» matéria* <le jwvq, com toda a prudência, até resolução 
de Soa Magestado» para com ella obrar o que me mandar. Espero que 
ne>ra wv^siúo e em todas as mais que se òfferccòlrem do serviço de Sna 
Mngertade. - por nm fiujurem mercé. os ache com a mesma vontade que 
em cMa occosiâo experimento.—S. 1'aulo, ü <1*: Março de 16til.— Saluadw.
( n n v u  >l< Sá e J jtn r tiil/t1. >

K  mu documento de grande valor politieo, pela moderação que 
rcvtlon em «•eu assignntario.

Mcnrn tenipo depois. Kl-líei dignou-se agradecer n l.ourenço 
r.i-Taulio Toques a intervenção de -na iiiHuencia em favor do governador
c.T.il, o referido Salvador Corrêa de Sã e Renevides.

(*) Dopois 1‘U-llei 1>. 1’cdro II.
C’) A data desta earta régia é de 23 de Março do lijfi-1,

-tpiaido V/,E\ EDO M Af>vntmurnt‘\» hiitlorieas, ■jfopraphirojt, binara'
rrt<iti'ficú* r u o f i r i o n í/.i provinda  >lr S . /'»/»»/<>, no nome Lourniço  

f-'‘irtat\ko la / ju r ^  o j>ae.
Mas, foi engano seu: porque a earta ó do infante D. Püdro que 

em 1 alada nãu cra regente.
A data do !ext<i. tirada da -V/>W/nr «/<»<» P o n fi'fa n a , de l ’i-:iut«•

• t* a eva«ta: mesmo porque foi copiada «io livro respectivo,
* tumo »:}!<•. declara tin nota á inemoa dato.

.Vinda mais que a carta rígia, citada por Azhvp.no M.uujüks,
• )^iou por ' r -ido um dos descobridores das miuns d«* Cato ou a te* e 
‘ 1' ’'‘ * pui?, não ptiflía sor senão fcfaÃrior (i de ¿3 de

i m.•; -iro de IOí -I, que rccommeudava-lhe essa descoberto.
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,1c governador, com jurUdioçôo u poder cormmmidotiU' 
caracter da sua piitonto, largando a serventia do ofHcio <le 
juiz do orphnos, 4..e ocepava por provisão de mercê vitalicia 
romo tinha tido kcu pao Podro Tatues. E  cO¿seKu»o o 
jiríinfiiro conhoeunonU), cpio depois veio a produ/ir a furtilida.io 
das minas de ouro, chamadas no principio dc >cu de*co-
1 »rimento Gdtagnu,cs, <*, depois, estondoudo-sc em muitas 
Icíiuas do distancia, mas no nícsmo sertão, os novos desco­
brimentos, vieram estas jMíhua a hcar conhecidas com a 
nomenclatura de Geraet, em ijue se conservam.

Sua propriedade rural era n mesma íazendu da ribeiro 
de Ypirangji, herdada de seus j>aes¿ (*)

Parece que essa propritídade abrangia, em seus 
limites, tudo o que mostra actualmente naquello lunar 
vestigios de cultura antiga c de bem feitorias c edificações. 
\s sesmarias eram sempre muito extensas; « horíiens ricos, 

como Antonio de Procura, Pedro Taques, e Locrenv» 
C astanho  Taquks, nflii deixariam dc as possuir na proporção 
de seus cabcdaes e dc suas grandes forças.

D . M aria i>j:  L ara, tam b em  paulista, era filha de 
|) . H io -o  d i ’ Lura C de sua m u lher  D i Magdalena l'ernandi'S

Feijó.

(*•) K* a mesma faxentlu que pertencera a AuUmio do Proeaça.
Kibcirn de Ymranrn ó a mesma ribnlr# «lo l.unbom

inonciuuada por Vm m  Ta¿i •>, M U ....j. «  ; £
U ifinuo  H U orU o, (U oyraphkv r d» /J>W« W W W .  I
primeira, png. 211 : 2.u trimestre <lo

campos ü lertois terras se estendem '•"> t , >iti,
h w L  ,1- Ityporonga, d e ... a i*rte ai. rio
i-lmmud.. H urí« do fi.« ,**  e da ouü*i» 1,0
Jurniglmtiba, rttóm da lre«uezia ib) Sunio Amari.



< 'nww-se com I iii ur.xi n ( 'astayno T açumjs, ua vníit.riáj 
i]«« > Paute«, i’in de Novembro de 1031.

I r  D iego ih- Lura, seu pac, ora filho legitimo d« 
I». Dioa« Ordouhc/. de Lura, natural da cidade «le Zamora, 
Ilespnnlui, de sangue muito illuytre, como eonsta dos autos 
•lc ./tfí/f r< e outros na eamara. episcopal de S. Paulo. Sim 
mão era 1*. Antonia de Oliveira.

Foi o progenitor da familia Lara (* ), na capitania 
\c S. Vicente e S. Paulo. E ra  geralmento respeitado o 

venerado por suas virtudes. V ivia mais na egreja de Nossa 
Sm liora do » 'armo, junto ao altay-mór. onde estava o Santíssimo 
Sacra oiçnto np sacrarip, do «|Ue em sua casa. Residindo em 
uma punta, <|ue legou ao convento do Carmo, dalli sabia 
vestido diariamente no habito de irmão terceiro, trazendo llores 
para ornar o altar de Nossa Senhora do ( armo, ua eapella-mór.

Falloecndo em T i  de Outubro de HW  5, seu corpo 
i"i sepultado na eapeila dos irmãos terceiros, com a veneraráu 
le santo. por Mia o.vemplar e penitente vida.

As armas dos Lãras eram em campo de prata, duas 
ral leii is pretas postas em pala, eom as boceas e a/as 
guarnecidas de ouro.

Deixou oito filhos: Joaquim  de Lara e Moraes, 
rasado ua Illm-Í.¡raudo; Marianuo de Lara, carm elita rom o 
nome de Frei Alberto do Nascimento; Pedro de Lara e 
Moraes, clérigo, lambem mudado para a Ilha-G ránde; J.ofio 
de I ua e Moraes, casado eom D. jVíaria de Góes e Medeiros : 
1'• U.vutA nr. T. atA, casada com Lol‘ken' , 0  ( ’astaniio Tàciites ;

< i 0 |uivo <!(• S. 1'hiiIm uiwlmnnvu distinguir éntreos do origen»
• -rilitn. j.am . u du origem ilU-tfitima, ¿orw, desde 1780.

Aimlu *'• < i«nl>ycl(la «Sta dtetinoçTio ou dilTeronçít,
a ■ -i|.'!iiiia!iioh a|."TiíiK o lucio, sem firotAiiidcrino» tirar o multo
I ■ i¿Ut: o n’.-in loulnioato u cuja ü iiiIzíuIo jaezamos.
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* I "  p ara> CriSa' a com I rnncisco M artin s  A n i lh a  •
I) M«ria odnM, casada .om Tristâo do Oliveira Lobo: 

D. Isalx.l de Lara. casada com Luiz Castanho de A l moida.

* -í'-7 >rí J'f.nttmd'!* Frijo, >un, mãe. ora tillia 
legitim a do I edro do* M oraes de lu ta s  e do 1). Leonor 
Pedros«; Fallecen  cm 1* de Ju lh o  de ÍOOJ.

Este Pedro de Moraes de Antas (* ) rra filliò legitimo 
de BaJtliazar de Moraes de Antas, com \ \  Brites Rodrigues 
\niies ; e, por sua nol.reza, prr*ndc-so ao titulo dos /iru- 

gantfes (**), como bem o demonstrou P koro T aouks, NobUiarchio 
Pa'uhMana, na licvisto. do Inxlitvto 11ixtovico, f •̂ o(jY(i¡)lih'o 
EiknjOfjraphko do Br&ril, X X X I 11. parte secunda, desde 
pag. 27 á pag. 35.

D c seu lado, I». Leonor Pedrosa era tilha legitima 
<le Estevão K ibciro Bayfio, natural da cidade de Beja.

I *) Podro de Moraes <!*:• Antas foi o fundador e primeiro püflrooiro 
da capolla do Nos*« Senhora </«•' Poluto. Atuada no bairro d'« Rio-Grande*. 
nu caminho de S. Paulo a Santos.

Pedro do Moraes de Auras íalleceu, seguudn Pkor» Taíjü» ,  
oro M do .Fiíllto de 1 r.Hi»; mas secundo Azkvrmo M.utqrrs,

tfeojfraptiieiM, ftfoyroj/Mcot, taUtt&titfiê i  ntjiicíc0i py^í^ciã
S. Pavio, no nonio P «h»  ./«■ \torue,* .1»' " . «mii I>e*embro d Iiil'' 
1*. isto elle o aftinno. cm forrnal contentarão :i Pcnrn» T.wi \ dizendo 
lido si.'ú IcstaiiiGutu r o inventario, dós «|iiues Óía uuntda amui prim.'iro 
oicnV-itó de nrphãos di> S. Paulo.

C ') l). AvroM" Cac.tano du Soi/a, Gwloyi» Cata H*u 
Fórtvpiitjn, e outro* genealogista* te m  d«ãsfimli:r do I». Mewlu Alarn. 
•¡onhor da villa do llrajjiiuçá, casafl" com uma princeza armrina. •- d i-no­
minados do Portugal. Sm:o>dotl .1 SOtf ¡«0!, uu >riuii‘ii" tu 
Bragança, seu tilho I). FernmW.o Mendes, rico líomem, chamado—* •*»«».* 
rujo neto 1). Fí-niaiidu Mendes, tanbeai neo hornero, donomlnü i- - 
Ura pano fio, ca»u-so, segundo uns, con D. 1 li.?r«*/;» 'f. 
de Rl-Itei D. Affoitóo Henrhtues. segundo outro*. oom >. .aml > ; i; 
irmã do mesmo rei I». Alfonso llei.riquw, c. <ciiu..<Jo nlg.m  ̂eom P. Ili«»-a 
Soares, tilha d*:- D. Sooíro .Mondos o Bom d;i . luni.

0 cilada 11 c.plio Ta« i.« , no Iutfir sujir» indícaJc. .lUoulo lo to  
essas historias de casumontos-
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(p aren te  de EstcíVilo I it. m orgado ein  Vill;i lío sil) e d e  si,a 
m ulher D. M :»lí* 1:í Icii n le ru a n d e s  Feijó de Mar lu ra m , natural 
.li, cidade -1.. Porto, doudo veio para S. Paulo, já  casada  (*), 
IV stc f ronco procedem todos os religiosos da ( om patlh ia de 
Jesus. de appcllidos Uúra<f, I*e(h'óxa é  h '!f» iro : o. delle 
tam bém  «íibiram vários fam iliares e com m issarios -lo Santo 
Oífíoic». cavnlloiros da ordem  de C hristo , fidalgo* da cosa 
IV.d. governadores. u um donatariu  —  o conhecido e já  referido 
Mento .Maciel P aren te  (**) que em H>38 foi governador do 
I.stado do M aranhão. ( lu trosim  delles procede n famoso 
s.rl.uii.sta Jo ão  Amaro M aciel P aren te , que, em fins du 
seculo XVI I ,  penetrou os sertões d a  B ahia. (***)

Lonu:>* o • asi axiio 1'aqv» ,  d e  seu  c a sa m en to  com 
1). M -.h u  d l  L a k \ ,  teve se te  íillios e t re s  lilbas.

1.° ) Lourenço ( 'astanho  T a q u e s — o moço. Scrvio 
..s m ais honrosos cargos na villa de S Pau lo . Im itando  a 
seu pae om todas a.- v irtudes p rivadas e cívicas, foi como 
»•lie m uito estim ado e respe itado  d e  seus concidadãos. T or­
nara-se pjacificador infallivel das desavenças en tre  os desvairados 
para a inimizade, l am bem  tra ta v a -se  á  lei da n o b re z a : 
mio esquecendo nunca os preceitos ch ris tãos. M ereceu a 
lionra de uma carta de E l-R e i 1). Pedro  11, d e  2<» de 
O utubro de lo'd.8, agradecendo-lhe  os serviços e aux ilibs que 
p restara  ao governador e capitiiò-general do R io  d e  Janeiro , 
Vrthur de S á e M enezes. D epois d e  te r  casado os iilhos c 

dotado as tilhas, apurou o resto  da sua  g ran d eza  n a  fundação 
»• construcção do H ccolhim ento d e  S a n ta  T liereza . com o

n  Algnus clironistas nâi» trazem o sohrenoino de
r\> K-t.-f Bent'i Maciel 1’urente foi o que iicou feito prisioneiro 

do> lioJltuidwoç. nu •-.¡datJn de S i.oi/ <!«> .Maranlino.
Veju-se o capiiiüo oitavo da purte. liistoriOa.

SkijaííTIÁo UA Kui’HA 1*1 IM'A, America / *ortu,;»<=;<>, »ttrlbUf 
• wto «‘ft|iiião-inôr Joúo Amaru Mario] 1'üictut. a r.onqni-ta dos yonti**s, 
•¡H- '.u. iirtimn víUüs li.- < airii, Cumamú t Boypidni, na liu lii.i; mas,
/•'" 'rl>... t*iiui.......-, t.,/ restituir ao goveruador

tmw lubeito Uaviio. |>ao do ditoi ,)oüo Amuro, essa proeza, sem qi)‘! 
IlH Oi» Tiii.tiuQ Jouo Anii.ro. de cgual natureza, bOffrani prejuizo.
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fltisilio de dinheiro mie *teu h-m,-.,.
Pedro Taques do Almeida W É í ta » .?

,,, M ana do. Araújo, lutturnl -lo S  p mi( n!, ' '
U,iz Pedroso de Barros, «anitâo do in fa .l ■ g,t" l,a "
f  P 7 7 ,‘’;"“ ' f . '1-. "■ '-onor dc. C w T * S  
,1., cidadt .1.1 Baliia. inn^gstroanA do a....mUarga-lor J o íT S
(,„eS A ranjo. Scgnndo afhrum I W  ! % ,Bceil .

evidentes agnaes ,1c pM'Mv,ado,
Deixou desceiideucia: . ¡mo fillu.s c seis fillws.

2 .“ )  l-ran&eo do Almeida U ra . Tomou ordens ,,n 
Lisboa; e toi doutor e protouotario a^nolico por bull.i 
ppntificin, cdin uso do habito prelatioio.

) PhD RO I AÍU7ES PÉ ÁlJ(£U>At «jup q 4o t**YCO
gcnealogico seguinte.

4. ) 1 lioiné de I.ara > 1 •» Almeida. Residio na vil 1 •. 
de Sorocaba. Foi casado dua$ vozes : a primeira, com 
D. Maria Pimentel, filha unica do capitão \utonio i. \lm ,i,ii 
Pinientcl o de sua mulher l). Lucrecia Pedroso de I '. .rr - 
a .secunda, coin D. Maria de ( ’ampos. Do priuieiro matrimoni". 
entre outros filhos ( I I ) ,  o mais velho foi Fernando Paes de 
Barros. Do segundo, entre outros filhos (ú ), só deixou ^crno;io 
Thomé de Lara  Lainpos.

5." )  Diogo de Lara e Moraes, ( usado eom D. Is./- ! 
de Gòdoy, filha de .João de Gtídüy Moreira e de -na mullu-r 
1». Eufemia da ( osta Mott P  is$ iu a
• lo R io  de Janeiro. oceupando o emprego 1» commíssino U  
junta das fragatas de el »’ei.

6 .° ) Antonio di* Almeidii. Residio om seu sítio o 
Ararari''uama. districto da villa de Parualn^a,
d.- juiz ordinário e de orpliãos. Era casado com D. I 
Leite do Prado: c deixou apenas duas tiJhas, :is -pia« 
casaram-se e tiveram geração.

7.») José Pompeu iie Almeida- Tomou onlen» m  
Uitóa. também como sé» M**® Fraa<,,sc0 ,le '

lU«
l - >



-IOS

Krl-< JI.iM'Io-sr contra a disciplina ecriesiastica, ausentou-se 
j s i i . »  s r r t - v « !  tío Paraguay. onde fallecen m iseravelm ente, 
se nfu. le fome, devorado por algum a féra. (*)

s ;  i I). \m ia  di* Pro  onça. ( ’osou-se d u as  v ezes: n 
primeira, rom P edro  P ia s  Leite, irm ao germ ano do governador 
fe m a n d o  Mias Pa.es-: a segunda, cuín M anoel de Britn 
V id e i r a .  De am bos os casam entos deixou descendencia.

í). ) I). B ranca de Vlmeida. (.‘asou-sc com  -Joño 
Pires R odrigues paulista de m uita  veneração, cham ado  por 
antonom asia P o i da Patria . pelo g ran d e  zelo que m ostrou 
m m p r pelos interesses do bem publico delia  . lin t re  os 
do /e  iillios, tem  m enção especial P ed ro  la q u e s  P ires, que 
sustentou lo iy a  e custosa peudóncia con tra  o ouv idor e corre* 
'jedor la com arca, pela infracção do alvará  que g a ran tia  as 
du;.s familias l*irt$ e ('amargos seis lugares de vereadores.

lo . ) D. M aria de l.ara. C asou-sc  com  Jo ñ o  de 
Toledo Castelhanos : o qual, enviuvando, con trah io  segundas 
nupcias com !>. Aúna do C an to  de M esquita . D . M arta  de 
Lara déixuu num erosa descendencia.

h-iHiN-.o ( s.vr.vNiio T a.c íu :s fallecen 110 dia ó de 
Marco »le 1077 ; e foi inhumado, cm sepultura rasa, na egreja 
•lo> ( a r ínclitas, no jazigo próprio que abi deixara seu |>ae, 
Pedro Taques.

1 M aiua d i:  L ara  tiuha fallecido no dia H de 
lh/embro de 1670.

p ' 1 11 padre Maxoki, t i  a 1* ossrca, l ’í.fa <(« pm frc JhU hior W*
l,.urr-' ',l'" "  l'i'lro romes nusiiio «lo S. Pimío, trun s portara-*«

1 , 'n?" I,!' «hi que eatuv.i n iiio it it  i» pudro .tusé l'ompco ticAlmdiL. «: coníc^m-o.



V

/ cdro Taques de Almeida casou-se com 

D. Angela de Siqueira

Pjsmm I \ i ¿ r ics nr A i m e id a , nobre eidadao «Ja villa 
de S. Paulo, occupou alii os priui-ipaes cargos. J'oi tamben i 
rominaudanto da lortale/a «!•» Vera ( ru/„ do Itapema, cm 
Santos-; cnpitjlo-mor ¡¿overnudor da capitania de S. Paulo < 
S. Vicente, por patente régin. Hí«4 10*87. com jinisdiccâo 
para prover posto* m ilita ry  o outros cargo?, l.m 170*1. por 
carta regia de 13 de Setembro, foi nomeado aloaide-uiõr •• 
administrador dás aldeas do real padroado.

Rra muito considerado pelo eOverno real em l.isliòa; 
õ, só com informação sua (*). o governo resolvia as pen-

(*) Exemplo dir.',» é a curta rócria do o «lo Abril do 17.':*. 
«MTij.ia aos ollicmos da cantara do 8 . Paulo:

t (jifticiaes da cainitra da villa de >. Patilo.— Ku ol-ivi 
"avio muito >audar. Havendo visto a couta que mo don IVdr.* hopi.> ¡1 
Almeida sobro a incapucidade dc Honto do Amaral da Silva, .i quem o 
ouvidor-»eral .João Saraiva de Carvalho deixou e«u .--ulular. uu<i*al«ndu-«- 
para o Ki<i do .laueiro j»or ser um Immem rriminoso: mr pure -eif nrde- 
nar-vos romo por r-*tn íu*;o, llie não obedeçais, nein m mesmo nuvidor- 
«cral proprietário, >e tornar a entrar na eorrcl«;ão. 1- propio <• nu-m.. 
Pedro Taques me representou n grande perturbarão que w<"< <» 
P«Vo as mo**»« f a t w ,  i|U0  se aeliaram- nessa eajuMab. vov urdrtn> que



dencias, iJomittínclo e nomeando funccionarins da capitania. 
IV : seus como!lios foi que, nilo podendo continuar a visitar 
:i< .ildrfts, Kl-Rei determinou que lossem governadas, çju]̂  
iimn déllns, por um missionário, com ju risd ição  parochiaj 
para os sacramentos: havendo tambem, para a administração 
política o cconomica, um eapitáo-mór, um sargonto-mór, 
aii*ims capitães escolhidos outro os mesmos indígenas.

P elos grandes serviços prestados á eorua, sempre á 
custa d r  sua fazenda e com o m aior zelo, l\ l-R e i IX Pedro II
o tomou para fidalgo «la sua ensn, com o tV.ro e moradia de 
cavnlleiru fidalgo, que era  o que tinha .sou ter-avô Antonio 
Rodrigues de Alm eida (*). Nem disso precisava olle, por­
quanto. a fim de provar a pureza de seu nobre sangue, 
requereu no juizo eeclesiastico as diligencias de gen trt. petos 
costados de seus quatro  avós, e. foram expedidas as seguintes 
cartas requisitórias :

l .a —  Yo bispo fia (íiia rd a , em P o rtugal, para  inqui­
rições sobre a pu re /a  «lo sangue de \n to n io  do P roença, de 
íb-lmonte, moço da cam ara que tin lia  sido do infante 
D, Luiz.

*2. - Ao arcebispo  de Lisbôa. tam bem  em Portugal, 
quaiito i pureza de sangue do Pedro  Iaq u es , de S etúbal.

3." — \i> bispo de /a m o ra , em Ilcspariha , q u an to  à 
pureza de satiguo d e  I >. Diogo O rdonhez de l.ara.

Alem destns, foi exped ida ou tra  req u is itó ria  acerca 
de B althazar de M oraes de \n ta s ,  fidalgo da casa real. 
iiiifural da villa de M ogádouro, tam bem  d e  P o rtugal.

!• a.s sentenças proferidas pelos vigários ¿¿entes o 
juiz**s das justificações dc g en a w  do b ispado do R io dc

j'.»rii(Mil:n proceiinif ooni nquelja dillKenoia c cuidado qne pede 
mat.rui tão ¡inp.iii.iHU;. Ksoripta em LlsluV» a :* «1.« \bril de 1709.- 

•*ni i rubrica «lo Sun MugoMude. >
Moiula? íul-iiir! Hoje  <âo in t ro d u z id n  - ; e  os i n i r o d u c l o r o s  s l o  

c o n no co ru do a . . . .

Í* I Vôr 0 t-oxt>0 1. dttflta Linha li.
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J.n cg »  (o.ndn „ilo  liavia A lo  creado o l i , « * .  * .
>. Pm.lo, rjuo „  fm' em 1745). exi,ti „ *  n L . . tlv,

r T  ? ,H‘r P«’ d '"! f0,am ‘•» •M * *  * • * *  L a  ,do bispado de S. Paulo.

lambem no juízo cível, por sentença do ouvidor 
jrcrnl c corregedor <la eamara dc S. |»a„lo. em 10 de M.úo 
de N » 2 , loi julgada a fidalguia hereditária do seu. 
ílentes. U  porque a estes autos >lc puritalc et, nobilitais 
prouüHtiti juntou os instrumento« d«* llalthasar do Moraes de 
Antas, seu bi.savo, processados na yilla de Mogadouro eni 
foi julgado. ]>or esto costado de Moraes de Antas, tambein 
legitimo setimo neto de Mondo Affonso de \ntns, >enhor 
dopa (mio e alcaide-mor da v ilI¡1. de Vimioso, çbmo consta 
dos ditos instrumentos. I*. dos livros íícnealo"icos. entre os 
quacs tem toda a primazia a ohra do coude 1 ». Primo, 
consta 0  mesmo «jue f«>i escripto nos mencionados instrumentos 
do Balthazar de Moraes de \ntas, «jue veio rasar-se *111 

S. Paulo em 1580 . Balthasar dc Moraes de Antas, com 
elíeito, casou-se em S. Paulo com D. Uritcs Rodrigues 
A mies, filha de Joaune A unes Sobrinho, e irmã de outras 
duas «jue egualmence casaram-se com pessoas de conhecida 
nobreza: e tiveram somente dons filhos e duas filhas, entre 
os quacs Pedro de Moraes de Antas, já  referido 110 testo 
genealogico antecedente.

l-undou 0  l'p  construir. á sua eUStii. 11a cjp  ¡a da 
Ordem Terceira do Carmo, 0  aliar d.» Senhor Bain-lesus 
'lü P.ua-M off, em talha: e um jazigo pw a  s» c sua família.
E , bem assim, fundou na egreja do mosteiro de S. l»ouu>
outro nltnr, de talha fonrada, » ím"«cm ,ic Noss*
Sitnliiira ,1a Conccivão (*). Km.|»a»to vivo. la/ia «-l.rl.nir nos 
.lias :! dc Maio c 8  dc Dezembro, nas egrejas -Io < «nim 
( .ordem tcrccira ) c dc S. 15,Mito, respectivamente, as solem-

o  Secnntlo J'i i>iu» r.ignis, l^ ;'
nicnlo todo d J o  altar. ....... * odatonU »•> 1-
Iwrte da C|.í»tala. tico,, ................. ; ,»«• •-■■l-""-. *  .....
fundador, para sou jaiigo o .los le*Hlmos descen.!.-«!*». ... r"r"



nidades *la Santa Cruz c da ( ‘oncei^lo. E , pnra depois «Ir, 
sua morte, providenciou no testamento, instituindo um vinculo 
com a remia precisa para serem continuadas aquellas festi­
vidades: cuja administrarão ficou n cargo dé seus descendente® 
|wr varonia, dos qiiaes o ultimo foi o brigadeiro Bernardo 
José Pinto Gavião Peixoto. (* )

( 'ancorreu com o d inheiro  preciso, segundo já  ficou 
esrripto, para que seu irm ão, Loureuço C astan h o  T á q u e s —  
f moço, ron. !ui-<( o R ecolhim ento  d e  S a n ta  I her<*za, com 
<>s dorniitorios, cèrca, egreja, còro, e tu d o  o m ais em  sua 
u ltim a perfeição ».

Falleceu. em S. Paulo, a 4 de \gosto «le 1724; o 
seu corpo foi sepultado no jazigo, de sua propriedade, junto 
ao altar ilo Senhor Bom -Jcsus da Boa Morte (* * ): —  em 
cuja campa estavam abertas as armas dos Taques; l Jroençu&, 
Luras e J torpes, em quatro quartéis dentro de um escudo, 
na forma que lhe foram ¡Iluminadas no brazão, tirado cm 
Lisbòa, aos f> de Ju lho  de 1707.

I). W oki.a d e S u íü e iu A, nascida em S. Paulo em 
1048. era filha de Luiz Pedroso de Barros e de sua mulher

I ')  l’or efíeitn da loi do ■ ; rte Outubro de comqãanto o
an. não proteja a extiucção do viuculo. no caso do ínstitnido no 
*e?iamento referido no texto supra.

Também liu o dccrcto de *2í* do Maio d;; 1837; segundo o t[iial, 
toda- n- di*posi»;íiüs trstamentarias, ou doações para instituições dé 

morgado*, o vínculos. qun so não verificaram, são havidas couro não
• -i*H|itK-. o os heus. (jue delias fizeram objecto, perteucem aos herdeiros 
dos iusiitjiidorc-s >.

lúnqnnnto viveu, < fuzis celebrar neste altar, todas ns 
i< ira' cada -emana, uniu missa, antes da qual so corria o véu 

que tuccbria a Sagràda Imauom, havendo nosso acto duetos de incenso 6 
na missa o mesmo >. segundo esoroveu Pedbo 1 aqoks. N>ÍUiarckin 
"ilnlUUtUit.

.''efundo eito mesmo genealogista, < antes de dispòr o seu tes­
tamento, havia o capitAii-mór governador Pedro Taques, do couimum

com *ii(i inullior, in.itidado ehtttbülcccr no rtjino de Põrtiimil uum nas*a quotidiana ».



Infiintariu n a  r c s S ^ Õ  £  I W &

IJnbia? J05°  dc Gôes ,lc *  S

lam bem . L). A ngela  d e S iq ueira  o sua irmã. D. Maria 
,ir \1.U1J0. Mnba» rasaram-se cgualmcntc com dous irmSos
o aleaide-mor I sono I aques d e A u u m * o Lotirenço O im nho 
Ia q u e s —  o mofo.

I). A ngela  nr. S iq u eira , quando CMOU-SC „
alcaide-mor I ed ro  P aques d e U mkida. já era viuva de 
Sebastião Fernandes Corrêa, segundo provedor e con»;tdgr 
da fazenda real da capitania dc S. Vicente e S. Paulo; do 
cujo m atrimonio tivera um unieo filho, Timotheo Corrêa 
de Góes.

E ra  D . A n g ela  u b  S iq ueira  mulher de animo varonil. 
Tendo cila  o privilegio, concedido por El-Rei D . Aífonso \ I, 
de nomear para o cargo de provedor e contador da réfll 
fazenda e juiz da alfaudèga ern Santos, nomeara, durante a 
menoridade de seu filho do primeiro matrimonio —  Timõthcn 
( orrèa de tíóes, o seu segundo marido —  capítüo-mór P edro 
T  aques d e A LMEtüA; chegado, porém, o tempo de exercer 
dito cargo, como herdeiro, o referido Timotheo Corria de 
Góes, este empossou-se no cargo, c retirou-se para S. Paulo, 
deixando cormnissão ao escrivão para os despachos das 
cargas.

\ào  <pii/. pagar este imposto um indivíduo, compadre 
e protegido do ex-eapitão-mór governador da capitania Dio-io 
Pinto do llego, pessoa de distincta <|u;didade e uobn./.i, e 
muito al.astado dc fcriUOá: e, result9.n(lo disso a pr.sào do
referido iw lÍY ukò, Diogo Pinto do Itcgo <> uuudara  >»ltar, 
em desprestig io  dc lu n o lh co  Corrêa de C.oes. ( )

,7, Casado çam V Maria K * S
Dias Paes I.orno c stm jbuHk i .■ • • ^
‘r r lm,M' 11 ■' A* S o T l í i t í  lo itogo, ràvalkim liJalg» «bdi> Arnuja cusou-sü com 1 » ¿vonmdor.  moünoua.l.' ..o 
roiiL e neto do niesniu Pingo I íaio au n . b
texto.
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Este facto foi considerado uma injuria: e, pois, r,5 
parentes de Timotlico Corrêa dc Góes determinaram <jno< 
passodo a festa dn Paschoa, haixasse o provedor a Santo«, 
acompanhado do padrasto, e de outros parentes dc autoridade 
v respeito, que lho sustentariam a jurisdieção e o prestigio, 
castigando oà' reos conforme o Direito.

< íjui a noticia, preparou-se, em Santos. Diogo Pinto 
do Rego para a hieta, fortificando c municiando suas casos; 
r, passada a Paschon, descendo l irnotlico Corrêa de Góeçj 
em companhia de sua mác D. Ashf.i. \  h f .  S i q u e i r a  e d e  

seu padrasto —  o capitão-nuir P f j u i u )  T u r e s  d i .  A l m e i d a ,  c  

dc numerosos parentes, entre os quaes—  Fcrnão Paes «lo 
Barros, Pedro Va/, de Barros, Antonio Pedroso d e  Barros, 
Podro Toques Pires, I ourenço Castanho Taques, formava 
lodo esse pessoal um corpo de mais de mil pessoas.

Felizmente, chegados a Santos, após preparativos dc 
uiuhos os Indos para a lucta armada, durante dias, intervinda 
religiosos dos conventos do Carmo e dc Santo Antonio, c 
muitos moradores do lugar, os quaes todos ponderaram as 
desgraças para os contendores, Diogo Pinto «lo Keo«> resolveu 
entregar o infractor: o qual voltou a cadèa, com ferros aos 
pés, ainda que para ser solto após duas horas, como justa 
satisfação ao provedor Timotlico Corrêa dc Góes.

Pcriíj mesmo TImotheo Corrfoi dí tíóes e de suo mulher 1>. .Maria 
liOlU1 deseçndia I>. Mo ri u I,emc, a «|iiul casou-se o.om José Pedro (ínlvíio 
de Moam c Lawiórdn, tn.oço fiiínlco, capitão do infamaria. natural «I«1 
Li&btu; cují» lili.o Unico f«*i o brigadeiro José Pedro GalvSo «Ir- Moura 
Ijieerda, chmuIo com I). Gertrtulés Thereza «lo Oliveira M«»nt"s, e i»r*>- 
geiiitnr «lo íumilia fívhihi «/r Moura • fjaccnla, ota S. Paulo. Tina «las 
tillui'. 1>. (Jert rudes Gulvào «!*.• Oliveira Lacerda, iloiuu honoraria «lo paço. 
foi eosoda com o brigado iro Aluiioel Rodrigues .lordào. 0 filho mai< 
velho, Joiiquítii Muriunno Oalvúo dC Moura I¿acer«ia. marechal de campo, 
fidalgo du casa imperial. deixou dc -«:*u «'asómente ilous filhos e uma filho: 
«ou «iai|u*'ll«-< dou* filliob «i dr Joaquim Mariano Gnlvão «I«1 M«>ur.i 
l̂ c«:rda. O filho soguiulo, ,losí Pedro (riilvfio d»* Moura Lurerdii, coronel, 
•■.vado c«)jii I*. (¡orírudes «lo iJrito. deixou um filho do mesmo nome, <|u,; 
t*'id«' • ui s: Paulo, < mim filha, I». Rila llenriijuota. «jn«*, em secunda* 
niipeia . cu'-ou**«' cotn o d r. .lotsr* Alves 1'cri‘ira dc Carvalho, advogado 
no Hlo dn J»ooiro, nutuial do Müruiííiilo.
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E* inut.il relatar mu> « 
applauso. q l'azp* fcnwn feSta , „ rr; .....

I X  A  N 'üK LA  D e  S lQ iV F IR fc  o in  1 

marido. A olla refere-se o la ,|„. ''.n' " lvnu 1 ,0 « »  s-.run.lo 
ol.ra Vida do padre H tkhiot <!,' P  T >J v v J  " '“ r' '■ m  

fizer. olla rocon,irnir a A' ^
da Com panhia de Jesús, cm 8. p i ,lo  ,lo'í M ré*

Falleceu cm 1 72*.

Lmz Pedros« do Barros, sc„ pló, ™ „ ,„,„¡ro fiUl0 
(lo eap.tAo-mór governador Pedro \ :,/ de Barro, o de 
mulher 1). Lu/«a I^me. Pói rapizo d, mfiuitaik como 
tal, marchou cm 1630 a soccorrer Pernambuco, possuído dos 
inimigos hollandezes.

Tendo estado na Bahia, allí casaram-se elle, c scu 
irmão \ alentim de Barros, com duas ¡rrarls ^crnirma4 do 
desembargador Joào de Çóes Araújo.:—  Yalentim Ir; Barros, 
com D . Catharina de Gúos e Siqueira (*); e elle, rom 
1>. Leonor de Siqueira.

I.ui/ Pedroso de Barros, nao contente rom os annos 
«jue consumió na guerra de PemamUicu. ainda depois pa»sou 
ao Peni, colonia hcspanhoJa, onde falleceu era 1662: tendo 
deixado a mulher cm >. Paulo.

Sen pac, o capitão-mor Pedro Yaz de Barros, era 
de reconhecida o  provada nobreza ein Portugal, t t

S u a  mão, JJ L uíia Lome, ora fill.a do Femando 
Dias P acs , p o rtugués rasado « m  I). Lucrcua I-™..;: os

i 'i  I'st'i II C«üumna di Góts, earávanJo, 
nupcias con, D. Joño Matheiis Rondo», tambom vi».... «®>J» •

...sur
de Barros, capitáo-niór r govenimlor.
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j u n c s  tinham « mi cst.nbelcrimentn de cultura <*m Pinheiro*, 
■; cujas Lerras de matos c campos chegavam até a ribeira 
,1o Vporanií.n (*). comprclttmdeiido a distancia dc uma legua 
Fernando Dias Paes fòra casado, cm primeiras núpcias, cota 
D. H elena Teixeira; cujos tres tilhos foram para :t Bahia, 
cm companhia dc um parente. (**)

l>. Leonor de Siqueira, sua mãe, era filha de Jorge 
dc A ranjo dc Gncs, e «lc sua mulher D . Angela de Siqueira, 
ambos naturacs da Bahia.

(•) 17 a ri boira Ypwwga.
r : Deste Fernando Dias: Paes e de sim mulher !>. Lucrecia 

I.rote procederam:
.1 ) Fernãu Diiir Paes. rujo único tilín* legitimo foi o padre 

ji'-uii-n Francisco d- Morae-s. r- por isso elle e sua mulher I). Cut harina 
(amadio deixaram ao Collegio eai í?. Paul'» tudo o qtfe tlnham, com a 
pensão de urna ícsla annual á Inmgeni de Stasa Senhora do Desterro, mu 
um altar fundado por clics;

i ) Pedro Din? Paes Iconic. cafado corn D. Maria Leite, pac o 
ni je de Ferniio Dins Pac?, o governador da* Eujnrruhta*. casado com 
1». Muría Retimk. esta— filba le García Rodrigues Velho, natural c 
cidadão df S. Paulo; c de san mulbor D María lletimk;

■') D. Potencia Leite, que, rasada rom Pedro Taques, fillm do 
prim- iro Pedro 'laques, enviuvara nn 1811. >?in i-ouscqdcncia do a>sassinntú 
de v,:u marido por Fernando de C’urnnrgo. Ousou-se. depoís. com Mano« 
de Carvalho de A-guiar, cuja nobreza e brnzño do armas prendem-se «as 
M or *<! r  Auto*, do i|i¡o ja trat ¡Vinos, rotn referenda ó ascendencia dfl 
I». María de Lara, mullí.r de Loiirem.o ('«>-t.inliu Taques- v veüio, no 
texto I\ . dcsía Linba 1*.: i: deste consorcio nasceram em S. Paulo quatro 
tilhos. um dos quues Manoel de Carv.dho Agiii do ei - 1>. Fraui I 
da Sibu T. ¡\eirn, natural de Santos, lillia dñ rapitàn-inúr Ünspar Teixeira 
d- A/\.'do, tei- urna tilba, 3>. Cat harina Magdalena Leonor de Auuiar: 
¿i quul. ra-:mdo—o rom o coroiul Francisco do Animal Continho. natund 
do lijo de Janeiro, e dc nobreza conhecida, mudou-se com seu marido 
j..ira \Uta-Una de lioyaz; e aid tiveram dues tilba-. lima das quaes 
1* Anna Marin Joaquina do .!•— us Mein i •> Couiinho. casou-so colli o 
dr. .\iit..ni,i Meudcs de Almeida, natural dc S. Paulo. Jilho de Ventar» 
1.* d» in \ * llio e de sua mulher I». Cecília Mendes de Almeida, c 
potiain-. unto, por .sin, ¿o Manoel Monde-¡ de Almeida, poi*luguéz, mos 
qu-- i oi capi'.io-mai da cidude de S. Paulo, couio adiante *c dirá, coin 
referencia á familia J/nwdta ./.* .1 UuñJln.
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Neta, por pnrtc paterna, rle Gaspar de Araújo, natural 
, { 5  villa 'le I oure de Lima, <• de sti i mulher I). Oatliarina 
de * "»es, natural de Lisboa. Iii, pela materna, de •Sebastião 
Pedcoso Barbo/a, natural .la villa de Viunna do Minlio, e 
de sua mulher I». Leonor de Siqueira, natural da cidade da 
llahia. I udo isto, escreveu Pf.dro I \<u i> que «urnsta rios 
autos de pnritate rt aolàht.iite probctndò do desembargador 
João  de Góes Araujo, para lêr nu paço em Lisboa.

Jorge de Araujo de Gôcs tbi irmão germano <le Simão 
de Araujo de Góeg, muito conhecido na guerra da Bali ia 
contra os hollatidezcs. E  ainda teve ao serviço real. na 
uiesvna guerra, seus filhos I^uaeio de Araujo de Góes 
Antonio de Araujo de Góes e Francisco de Araújo de Gôcs. 
() desembargador João Góes de Araujo prestou muitos 
serviços: e, entre estes, o das negociações para a fabrica de 
ira'jatas de alto bordo no Estado do Brazil.

O capit;7o-mór "overnador <■ alcaidc-níór P e d r o  
I \ 0.1 j e s  d e  Aj.meida, (le scu consorcio com J) .  Angela di: 
Siciueiua, te ve sute filhas, e m u único Hlho (primogénito):

l . 1' ) José de Góes e Alomes, casado com 1). Amia 
de H ibeira Leite, foi sargento-mór «le s. Paulo, onde 
tambem exerceu os maiores cargos, inclusive o de juls 
ordinario, o posteriormente o de capifcño-mór govbrnador da 
capitanía de 8 . Paulo e >, Vicente, cóm patente. Foi este 
José do Góes e Alo raes .pie, conforme esercveu freí (xáspar 
i ' \  M a d r e  fje De;;s- M emorias par« a historia du capitanía 
(ir. S . Vicente* II. S!i, entrón no projecto de comprar as 
cincoeuta leguas (* ) de Pedro Lopes de Souza ; mas toi 
atalhado ein sen proposito por Ll-Rei I). Joño \. como 
consta do alvará de T¿ dé Outubro de I7 0 í*ed a  oseriptura 
publica de compra de I d e  Setembro «le 171], para serom

(•} Krn u mesmu r.ija'lülija <!<’ Samo Amaro de du qual
fVuu oiipituo-mór Antonio Kodr¡nues do Almcido, prinu'íro anteiM>>atl<. 
aiüsnio José do ííóc»s e Morues, mista ÍJuíiu. D.



ndjudi. aios ;» corria real. polo preço de 40.000 cruzados, c 
mais » 0 0 0  le luvas (* ). <> vendedor foi o marquez <|c 
( \isoãe>, ent:*o na posse -la sucocssfio do donatário. ICsto 
acto do governo causou a .José de Góes e Moraes uni 
enorme prejuízo, porque foi perdido o grande cabedal reutet- 
tido a Lisboa para esta arrojada negociação. Com cffoito, 
empregado o dinlieíro cm mercadorias para commorcio no 
Rio de .lanciro e outros lugares do Brazil, o navio qúe as* 
trazia foi a>wltado e tornado por piratas francezes. Não 
arroinon, poréiii, a Josó de Góes e Moraes este infeliz suecesso; 
porque, fundando fazendas de garlo nos campos gerais, 
denominados do Curitiba, refez em pouco tempo aquclle 
prejuízo.

2 . ' ) D. Appollonia de \ ranjo, casada com Martinho 
dc Oliveira l.eifcão: falleccu sem geração.

3. )  J). Branca de Almeida Taques: a qual, ca­
sando—o i:oni Antonio Pinto Guedes, deixou uma imica lilha, 
D. Isabel Ribeira de Mvarenga, que, apezar dc casar-se duas 
vezes, a primeira com Sebastião Pinheiro, e a segunda com 
seu primo João Barboza de Lara, não deixou doseendencia.

4 .") W  M a r i a  d e  A r a ú j o , que ó a do texto 
Lrencálogico seguinte.

5.° ) D. l.eonor de Siqueira Paes, casada com 
Bartliolomeu Paes de Abreu (**), foi mãe de P f.dko T ahuks

{') Kste alvarii e a eseriptiira publica, frei Gáspah da .Maiuit:
lo ! 'f!s  transcreviMi no fim dv saa supracitada obra. Sâo doas:dpcuinenfejs 
hitiorko* dc vjrandf importanria para 8. Paulo, Pernambuco e Parnnliibit; 
porquanto o alvurú uxplii.\i doUilli.idanieuU} a eupilauiii de Podni Lopifí du 
S'uza. o dá outros explicações (|L> Val<»r.

0 eapiião-mòr JosV d<i Góes o Moraes oíTi:r0 ccu 40.000 cruzados*
mai; -I '.‘no do hM-nn. ()$ 40.000 soviauí pagos iminoiliatanvente, o postos

a juro para aercui «iiipreĝ doa em bons <k- raiz. quuwlo se offortfcesso a 
Occaf-ifio.

1 ') Itaitlioloiiieu I’a«!$ de Abreu foi jui/. ordinário (mi S. Paulo. 
;• anãos do 1705 em diuiite. Nu oxercicio deste rar^o, tendo feito 
j t*Mitbír uio n-i-iiin, «Mv. ao pu—ar p»'k) Itecolliiinento do Santa There/a,
’ 1 •1 *'*i*roUio da purta priuripal da egreja, clamando pelft imiou- 

|,U iltetn. Nio o ijuiz uttonder o juiz ordinário, porque a corrente
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pU \ i MMiM l\ , *  I ,:m^ autor da N o b M a n h ia  P n u lh u tm , o
j t. D. hscliolastica U c a  ..la Silva, ri?gcnf.e «lo Recolhimento le
^a„ u  lie re/a, m inias m ea , sul, o nome fie irmú I .soholasiicii 
,1o Santa I liereza.

ti.M ) D. I liereza de \  ranjo. Falleceu solteira.

náo lisvia Milii.il« (In, rnâps ilos oftiritu.-s de jifótitju que o eondctóiani. O 
♦>K®r¡o da vara, padre Andró Itornr;), entendendo que « juiz ordinario 
men Apresara a immunidud«? ecoltein.M.liM, .. ibcluiuu li.̂ o ¡mr eveoiumuníwdo. 
Ma-'- °  Jm/- ordinario. apoiado jior numero-o '¿quito «1* parente* < aniiiro*. 
ciiatinuoa ao oxcre.io.io do eargo, aao aceitando a ••xcouiinuiihão: o. recor­
rendo  iV Itelação motropolilana au BiUiin, fsatc tribunal cocIesi¿tic. o 
absolveu. Nào obstante. .. vicario Antlri; Iliirliel, ajtòiailo |>n!o lii.spo, não 
,,iiiz dar cxccnçã« ao aceordao ilo tribunal; o. porqiie. chegada u fijjoctia 
quaresma), Hartholomeu 1'aas de U.reu íí»ra ao Collwpo da» padre-v 
josailiiü e là '-e iIcHobrígúru, o referida vicario aínda insistiu. «jedaraudo 
ijuí? a absolvição «lo coiifctoòr jesaiia nílu ora legitima. l)e sua parte, o 
bir|io eaemmi a Ifartholomon I’úos de Abreu, aconselhando-o a pedir ao 
próprio vigário a absolvição. Não o jiGrmittio, porém, o idr-aideMnór 
Podro Taque- <(e Almeida, iv a sogro; o qual. pelo cóueeito que muito 
inei i»*iit a Kldloi, tomou o expedíanle d«* representar ao governo eai 
l.isbóa, expondo o caso a suas ciraiiTnntaiioias, e pndiado justira Não .i 
doutorou Õ-Koi: o, pois, inundou ptíío í ’onsellt/; Pltruiuarino expedir 
iir«D?n- ao bispo para fazõr l- vaiil.ir a evommuubfio; e assim tmninón 
CM.i pendência, que alvorotou tanto a capitania íáíquelles tempo*.

K-te me.-ino pariltoloiuou 1’aeí dó Mirou, em requerimento 'lata-to 
de. ¿:{ de Mano de 17Ü0, propoz a iil-Hei abrir uni ' nmínli", pol» ial^nor 
do sertão, do Hio-Orande do Sal a S. Paulo. <*entu e oitenta leguas. moi? 
>m menos. K djziii: < Acbo*,nio <joiii talitutus é çabfiducs pura. com forças 
dfi um avultiido corpo de armas, fazer Outrada no UMírande. ççm a 
níi?'m»r despe/a da fazenda real, talar aquello vasto ,‘OrlAo e ibrir eajiiiuho 
pelo centro delle, demandando "  rumo du conuiivu d*- •>. l'uulo. leudo 
por premio deste particular ><!rvh;i>. à custa da tniulia laxonda u ri.«eo de 
vida, as uiercôj seguintes: ser donatario do quarenta li-guas d«* im a, 
abeirando o Rio-Grande, vinte para a parte do norto ( yiute para i do 
•al. medidas por rosta, COin tod- o mirtilo que se acbar pfrtnn’t'r o 
Vc^a Magostado, .lo Jili*«. luM’iIitdt' para p tp tv, c^ ium  pndnu- ii- 
iód.sUiKi, estnlioleeido na pa-iságom do Hio-Gnmde. «nido .■¡ipit-io-tooi 
•iaquMllâ  capitanias. Os primeiros nove anillé b’vre* de direitos o* «uiuiao* 
que extrahir iwr inim ou >odos mmis: s.-r gaarda-mor d.- qnar,qii.r 
minas que se <lo*cobrm*u, na. vertentes do Kio-i.ramb- e t c i w  
'“ ni mesmos ordenado- quo se conforto ao guánla-mór d.*- Mm.i-- mi., 
pui S. Paulo.» ,

KMo 1lio.<;r«n,U Õ o ntuul q.lO «mn.uüIca a aKÓa ,|o* .. 
n»m „  ,„ar, de dun» legua® de .‘M.Misáo sobro uma de nrjura; J .
I.^ ó a , p o r ,m u ,  t.-i d .'iio m iiiu d a  A' ■ ' I ' " 1" '  ..............
mesmo dep(d.- tem conservado cst«' noiBv.
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solteira.
7. ) D. Ca than na de Siqueira Iaques. Fallecen

8 .“ ) D. Angela de Siqueira. Falleçeu solteira.

D. .M aria  d e  A r a ú j o  (*), q u a r t a  n a  o rd e m  dos 
nascim entos, casou-se  com D. F r a n c i s c o  M a t i ie i ;s  R enõo),- 
fundindo era um a  imica as l .m h a s  A e  l i  d e s ta  genealogia, 
como ad ian te ,  no tex to , s e rá  m e lh o r  exp licado .

C A P I T U L O  S E X T O

<♦) Na XohiliarcUia Paulistana foi impressa, á margem dost.,;
nome, a seguinte nota: bisarô-m. ( bisavú-mate.rnaj .  l£sUi n o ta  fo i ain
escripta pelo «¿onerai José Aroucho do Toledo Rendon, com referencia n elle.

lien» assim cscrevou ello cgual nota, íi margem do n o m e  dc 
í». Maria dc Lara. fdlia ultima di? L ĵurenço Castanho Iaques o v w “>

iníV «!•* Diogo de Toledo Lora, sen avò, como será explicado no texto II da Linha A e 1.5.

L I N H A — A e B

Lsta Linha é a união das Linhas precedentes A e R ; 
c tem por progenitores D. Francisco Mathcus Itendón, dá 
Linha A, o único Rendon que manteve residencia em
S. Paulo, e I). Maria de Araújo, «la Linha 13, Hllia do 
governador e alcaide-inór Pedro Iaques de Almeida.

Ksta Linha A e B  começou no liiu do século X V II,  
depois de I 6 DO.

P o r Diogo dc Toledo Lara, esta Linha A e B  
prnnde-se ainda aos Toledo Piza c aos Laras; pois «pie
I >iogo de Toledo Lara, filho de IX  João de Toledo Cas­
telhanos e de I). Maria de Lara, era neto «Ir I). Sinião de 
loledo Piza.

Por Agostinho Delgado o Arouchc, esta Linha v 
aparentada com os Lreires, do norte da provincia: 
conforme uma justificação, produzida no juizo ordinario de 
•S. Paulo, 17 í).'i—  17í)4, o mesmo \gostinho Delgado e 
tronche, por sua mãe I). Vnna Pires Leite dc Barros, 

descendendo do eapitão-mór Rodrigo Riendo í ha^sim, e do 
sua mulher I). M aria Pires de Barros, filha do capitão 
Pedro Vaz de Barros <* de D. Maria Leite dc Mts.juú .,



liümi rst:i mesma Linha A c B  ás ¡Ilustre« famílias «los 
pires, B a n o s . Pcdrosos, Mesquitas, Bicudos, I cites, Britos, 0 

Lemes .
Polo sobredito \gostinho Delgado e Arouclie, esta 

a Linha do teuente-geueral Arouclie e de seus irmãos.
Por D. \nua I.eoníssa de. Abélho e Fortes, estabc- 

lccfu-se o parentesco com os Abolhos e os BustJimant.es; 
bem como coiu os Pinto do Kego, os Borges de Cerqueirn, 
os Paes Leme, e outros. O sobrenome lhistam<mte e Sá  
procede de Manoel de Sá, que casou-sc com 1). Lucrecia Leme 
Borges de Cerqueira, filha de Garcia Rodrigues Paes l.eme, 
<?st.c —  filho do governador l ernão Dias Paes. Este gover­
nador era casado com D. Alaria Garcia Betim k; (labi também
o sobrenome de Bctim  entre os Paes Leme.

Pelo mesmo governador Fernão Dias Paes, filho de 
Pedro Dias Paes Leme, cuja mulher era D. A laria Leite, 
filha de Paschoal Leite Furtado, esta Linha A e 15 vae até 
D. Maria Alvares Cabral, filha do senhor de Belmonte, irmã 
portanto de Pedro \1 vares Cabral, o descobridor do Brazil (*), 
casada eoin o fidalgo l ernão Velho.

Por ultimo, esta L inha prende-se aos Gama Lobo, 
do Minho, cm Portugal.

O resto pertence a Deus.
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I * i. 1 > I: • > r.ujva.-*. re lia  ¡'nutirtnnn, II Hntifitit •/'<•
1/intoriro, f ' ( ¡ . / n c v  • FMmOUfnphieo • /'> ¡¡fuzil, X X X V ,  I . ” t l i ‘

mestre dc- 1*72. pugs. 1)5 \  102.



I

p. Francisco Mathens Rendo,,, fidalgo, /nudista, 

casou-se com D. Maria de Araújo, fidalga, 

íam bem paulista

D. F rancisco M atiikus R kndon, filho do D. Pedro 
Mathens lie n d o n  e Ltmo, e de SÜa m ulher 1). M aria Moreira 
.’abral, foi o único R endon que em  S. Paulo deixou prol»? 

|i iam i lia, segundo  já  foi referido.

A s clirônicas uílo d i/em  em que so öccujmru. Sendo 
fil'o, o estando  as am bições voltadas para as minas dos 
crtões d e  G oyaz e de (u y a b á , além  das f/mtes, tambem 
'»«Ion p o r estas u ltim as; onde parece que lalleceu, em 14 
t* M arço  de 1733, pois que de M m as-Geraes volum a 
'• Paulo  seu filho D . Francisco Taques Rendon, que o 
GOjiipânhfcra, e nada é referido a seu respeito.

I )c seu consorcio com IX  M aria de Araojo, naseeram 
•Oiis filhos e quatro  filhas.

1 . ° )  I ) .  A nGKLA DK S ia i/K IH A  R kNDO* DF. (¿tT.VEOO.

piniogcnita. Nasceu om 2 0  tle Março Je  1695. I ' a do 
k'xto genealogioo seguinte.



2 . ) 1'. lgnarin Francisca Reiidon de Araujo. Nm qJ 
em 3 de Ju lho  dc 1606. Falleeeu solteira.

3 . )  D . Maria dc Araujo ila Vssumpção. Fallo^, 
impúbere.

4 . ° )  D . Francisco Iaques Rendon. Em  vez (),lf 
Iettras, preferio n vida dc fidalgo rico. Durante muito temj^ 
esteve solteiro; ató que resolveu casar-se com sua printt 
D. ¡Maria de Almeida Lara, de muita formosura, e bem 
dotada dc virtudes e de dinheiro. Sem geração. Nascido 
em l.°  de Novembro de 100!). {*)

f>.° Dr. Pedro Taqucs <le Mmeida. Nasceu eni  ̂
de Março de 1701. Fo i oppositor na Universidade <J< 
Coimbra; e, preterido na nomeação para a cadeira vaga, * 
não querendo aceitar o lugar vago de desembargador n& 
Relação da Bahia, recolheu-se ao mosteiro de S. Bento, n 
convite do D. abbade geral de Tibâcs. Servio de familiar 
no Santo Officio da Inquisição em Lisboa.

(>.' ) D. Custodia Paes. de Araujo Rendou. Nasceu 
em lf> de Ju lho de 1708. Casou-se com Sim ão de Toledo 
e Mmeida, seu parente, capitão de infantaria nomeado em 
17G2 para marchar em soecorro das fronteiras do Rio Pardo, 
no Rio-Grande do S u l: onde foi infeliz, juntamente cora 
seu filho —  o alferes Francisco X av ie r Matliens Rendou 
ticando prisioneiros dos hespanhóes. e sendo remettidos depoá 
para Portugal, onde continuaram presos para responderem : 
conselho de ¡guerra, que os absolveu úm 176*. í)  |«at 
ainda prosi», morreu em 1766. O iilho, já  livre, lallccni 
tíin 1768,

P o rta n to , só re a lm e n te  I >. A n g u la  d e  S i q u e i r a  Resido* 
d e  Ü u e v i .d o  foi d e s tin a d a  p a r a  c o n tin u a r  a fam ilia .

(*) Moruna outro iiruão, «lo mesmo nome. imscldu em >
JiUKiro ilc 1UÍ18, hogunilo o aftiniiu Vr.ono T a q o e s ,  iVobitiarctiia P<tii{itX<"'

II

[). singela de Siqueira Rendou de Quevcdo, 

paulista, casou-se com Diogo de Toledo 

Lara, lambem paulista

a u ni ca
D. Angela d.e Skiueika Rèxdon oe Q rí™ - . — : 

ca filha dc D. Francisco Alatheus iten ion para -oa- 
timiar a lam ilia, nao contraído matrimonio senão ¡u . - 
lamilia. pois que Diooo oe Toledo L a ía  era > ?-linho lo 
pac de sua mãe, e portanto primo-irmío «lesta.

Fallecen, mais de vinte e dons annos, ip  s - j  
marido; isto é, a 24 de Setembro de 176*4. sr-_;r-: , 
pelas sois horas da tarde, dia da Senhora t e  M .v .s . de 
quem era summamente devota, qqasi repentinamente. de - 
íitnque do peito, que tinha tido principio tres ii - • '  
pelos excessos que obrara na assistência, sem ie.u m ;h-v\ 
de dia e de noute, á sua amada til ha P . Maria n¡« rcM 
Araujo o Cara (*), em uma maligna que a atacou iwí 
•U /pial veio a fallecer tres dias depois •!«* >».; • . * 
saber uma da outra, ainda que as suscitas, que unu e 
«utra teve do perigo ou da morte da que uuo vi.i t .

(?) K  a mesma $$***» ,,oU , j u h 4  A * R



contribuíram muito j>arn aggravar-se mais a  m oléstia , pnv  
cipalmenle da mãe, que ouvio soar a  campainha o as* vqî  
dos que acompanhavam o Sagrado Viatico para a filha, , 
esta por lêr no semblante das irmãs, c mais parentes qtl< 
a a.vsiatiain, a drtr que, a seu pe/ar, queriam disfarça»; 
\cm*ceutou P e d r o  I a q u e s :  foi esta a scena a mais <:oq>, 

puugivel que se pode considerar, e que nunca esquecerá no» 
jue foram delia testemunhas. > E  coneluio: Fo i D. Angclj 

de Siqueira ião virtuosa e Ião escrupulosa em tudo o 
podia prejudicar a sua pura consciência, que passou a v?, 
excessiva: basta dizer-se que dispendia tudo quanto r.itilu 
em esmolas, que procurava occ.ultar com grande cuidado; . 
continuamente estava a mandar dizer missas pelas almas dia 
dizimeiros, a quem cila pagava os dízimos das suas fazenda* 
( em S. Paulo andam por contratadores que os arrematam 
á fazenda real, a quem pertence por direito do padroado), 
por lhe ficar o escrúpulo dc que haveria alguma falta, sendo 
aliás cila tão exacta. »
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Diqgo de Toledo L a r a ,  seu marido, era filho de 

João de Toledo Castelhanos e de sua primeira mullier
I). M aria de Lara (**). Nasceu cm 1.° de Fevereiro dt 
1080.

(*) Piwno l\\<iciis, iVoií7t«r<•//!«( P a v J in ta n à , na Ittv iá U i </<> h \t
tif"f<» Hifitorin-/, <;«.•<»<t/rhie.fi r EÜmonro phico <to Jirazil  ̂ X X X III, pflítf 
priiiiciru, l." irime.siro do 1870, pagç. <>3 c 61.

(' i Pkmio r.\<jCKS, N ^ h i l io fc h in  P o u liA in n u . nu Jh>vu>ltt *fl‘ 
fiiflitiilo  U ifto n c o , C foor/ijih ico  r £$0{r[ç((raj)hjc<? i/,q X X X III, JlAT̂
primeira. 1. trimestre do |S?o, pag. ¡«jrt.ee confundir esta I). Miió*
<lu l-irn. iilliu de Loureiro Costilliho Taques — » vcUio, cotn a outf»
1>. Alaria de l^irn. sua sobrinha, filha do I«ouroiiço C&staíiho Taques—
o inovo; esta sobrinliu <• que foi cusadâ. com João Gonçalyes Kiguolr.i, 11 
qnnl. (»ui seus irmfios e ontros muitos parciit^s, i)Ntaboíççeu-8Q no ulH1 ; 
<!'» Kiii dt* s. Francisco, cm a regiílo dos • GuitAcs da Bahia ».

Di/omos pareee, porquo é citada lambem n pag. 14 cm seg» ' 1*1,1 
awne dostu D. Maria de Lira, sobrinha; quando ú pag. 14 *<' (l' ' 

niencionado o nome do I». Maria do í.ara. súa tia. ET certo que lniub«,;irl  
cila a pag. 19. K as duas pag8. Ú  o IfJ são citadas invariavclimn1 L,
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Servio (;in S. Paul, \ 
juiz ordinario o do ornlifmK °  ( ' ° " r''so* carU0 -, ínclimiv» 0  w

'lo 2(t <lc Agosto' rio T - A  PI“ t: 'IU 
di? Paraiiapanom a, e M' d ¿  ip l ih y *  * * * * *  ** minlu

¡;m o segundo paJtociro ,lUar ,|c w  N) . 
da 1 ui ifu .icao, na cernía dn í ill«- i non
(■ni S. Paulo, fazemlo d*  H « *  j- - ..» .
n  • Ht,% anim alm ente, no d ía  -2 .1..ovm*in>; c. par m  , „ „ rt0, ficou J '  r J

S C U 6 S" eceSS0|,,‘s' ™ « l» w c  uní rcWito dei;,a u ,,, 
« e n m o n to . ....... “

‘••"V ' ¡ ' " " 'V i  d c  ---------- .ipitúo-m ór 'MivtT-
nador c alca.de-mor Pedro Tnquo, de Alineidn, alternadamente, 
ora mu, ora o outro.

Diooo di loi/EDo I.aha fallecou a 2 0  ríe Janeiro de
1742.

.Juño de I olodo Caskdlianos, sen pae, nascido era 
S. Pauloi era fillio 'le i). Siinfio de Toledo Piza c dc .sua 
nmllier I). Alaria Pedroso. 

Tencioiiáva em MiSñ-S tomar o estado -sacerdotal; rna?, 
arropondeu-se desse proposito, «■ casou-^e con» IX María de 
l.ara. ( ##)

ÍLS pous. 33, 36» 37 e W, <em duvidn rumo roeio de refmijm dos -* .s 
últimos lilhos do «lito Uiireiico faManho raques- * a olí-. -n. j ic . 
estando na )>ag. I I n § I.", a ello relativo.

Krn todo o caso, fleo esta declarado como esdarooimemo c\| It- 
cut ¡v<»: a lim tío avilar muifiiíúes.

O  iw vsoo M W -  A,...
KoyrapMw. » tú h t im  ■ K r f o  (le d* Junho -I. 17*0.
/>,V . ,/e f i n *  aiu)lll ooinoidiDili

'lalviv. houvcÑ'im >idy e.vpe 1 •*• ^  lu mencionada p r
■ a (hitii tío tiUt -'>■ AcroditatM.oSj j
•P¿llü TA(íÚI». , , tlñt LUtarko*, v...s-.ij*4íf̂

( ) \*Kvruo j ¡ 'i*  ™ ncil,  j ,  v
ÍfÍ9jgra)thU<&i fAtatMiew. •' ’ ' ’ ¡ niguas c«iu U* âna «I'1 1
S ió J  ,u Toltd* I-;. Z “i«,,,da mulber. 
do Mosquita; qiMñdo 6 corto que o,t.» JOJ



•128 —

Servio varios cargosi entre 0 3  quaes o de juiz ordinario 
c dc orpiiños.

Sciido morgado do Pico Redondo na Ilh a  Terceira, 
por si 1:1 avó D. b n lcia  da Fonseca Rodovalho, consentio 
.lúe seus parentes «' dosfructassein: recebendo apegas dtias 
wzos *»s rendimentos,— e mesmo isso por intervenção dos 
padres da Companhia de Jesus. De sorte que, seguindo 
seu fil’h.o priino-genito, o capitáo-mór L>. João  dc Toledo 
Piza Castelhanos, o exemplo dado, desde o ave), para <> 
abandono, seus herdeiros vieram a perder acuelle morgado.

V ivía np retiro de unía quinta on chaeara, situada 
no alto-plano. 110 ponto cm que a ribeira Ànhangabahv 
une-sc ao rio Tamanduatehv { por detrás do mosteiro dc
S. Dentó >. Nesta quinta se recrea va com a cultura de 
\arias flores de um jardim  que era o total empreño dos 
scus euidadoA. Com rssas flores fazia adornar os altares dos 
templos, principalmente de Nossa Senhora do < ’armo, do 
cuja terceira oidcm era irmão professo. (* )

li Prim o T.\<¿rrs accrc.scentou: M uito  dado ao uso 
«la oração mental, praticando sempre as virtudes moraes era 
beneficio do proximo e da perfeita educação de seus filhos,
—  as suas virtudes e exemplar vida mereceram conseguir 
uma ditosa morte: porque, enfermando, e conhecendo o 
perigo da vida, se dispoz com todos os sacramentos, tendo 
actualmente a assistência dos reverendos, que gostosos lhe 
la/,iam tão pio oh/equio, assim o reverendo eommissario de 
terceiros, como os de S. Francisco, de S . Bento e da
< umpanhi.i de Jesus; conservando uma Lraiiquillidade de 
espirito e eathuliea resignação, expirou n.O mesmo ponto em 
que se elevava a Sagrada Hostia pelo celebrante da missa

11 mesmo A/.r.vi-ihi M.\»«,*ihs esque f̂iru-se som duvida - il<j iju«N 
lio iiíim-.1 C'tKtouho Toques, J.". jfi liaviii eseripl»» < I>. Maria do
Lara. rusadu com João de Toledo (''iiMclliunos ».

• *) 1’iauio I Vi<Ai7mrrAui P*\udntomi, lia Ueviati» <fo Int-
J/ftoriro, Oto/ifaphieo « /itíutoyruphiru >lo JfraziL  X X X IV ,  pftrlC 

t-egumla, trimo tro <lc 1*71. pags. *12 a 11.



cantada n a  foSta «Ja P urificação , q u e  a  clic* tocoti no 'lia  2 
ríe Fevereiro de I 727. .

Joião do lolcrlo ( a.stellíanos, enviuvando de I». Maria 
tic Lara, da «jual leve seto tilhog, um «los quaes Diooo nr.
1 o lí un La ra  (* ), receben cm segundas nupcias a i )  Anna 
do Canto de Mosquita, entre cujos seis filhos * 3  o n o tav i. o 
tcuento-general Tiento de Toledo Castelhanos c r. padre 
jesuíta Iranciseo de Toledo, provincial no Maranhão cm 
I7.')G. Do primeiro matrimonio, o fiihn Ignacio protelou 
na ordern carmelitana calçada.
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D. .Simâo de Toledo Piza, pae de João de Toledo 
\ asiellumos, era natural da Ilha Terceira, cidade de \ngru; 
filho do sargento-mór D. Simâo de 1‘olcdo P ia i b de sua 
mulher I). Graeia da Fonseca Rodovalho. Lm  seu testamento 
declarou que, vindo de M adrid despachado com os alvarás 
que se adiavam  na provedoria da fazenda, por secretos jui/.os 
do seu destino fora preso no eastello, de onde fugira, e veio 
dar â v illa  de S. Paulo, onde casou-se, e sempre cuidou em 
não dar-se a conhecer, consentindo que o seu morgado con­
tinuasse a ser desfruetado por seu [»rimo D. Pedro de 
Lombreiros, eonego da só de Angra .

Sem embargo disso, tornando-se cidadão de S. Paulo, 
teve sempre o primeiro voto no governo. L  exerceu os

(*) \ fa m ília  do  ir in f lo  uixus velho» 1>. - Id ío  tio C o lH » . I V a  o 
C a s te lh a n o s , c o m p o s ta  «lo do/, f ilh as  e do um  üulflò  f ilh o , A n to n iu  d r  
T o le d o . c>i>nlhnu-si; j .o r  d iv e rs o s  lu g a re s  da c a p ita m ii.  o p o r  M ii ia  -t.-r 
l ia l i in .  K in  d o  . la i i c in » .  K m  M iu a s - d e ra e f ,  onde tillo  fo lle c c ii c w a u i iu  
e n tã o  co m  rc s íd c n c in  nu  C a m p a n h a  d o  R h  V o rd i sna*  d u . . - i n a f a  
\ ‘ ‘lh a-  D  \ n u a  F o r r o i r a  do T o le d o . c a s a d a  com  N i l v n d u r (  o r r < I . . » c a r t o .  
n a tu r a l  d e  T a u lm tc ,  e 1* . B r a n c a  do 1’o lndo , ca s ad a  com  I r a a n n o ,  W r  
d a  S i l v a ,  iH irtU KU u/.. W r e c o  <|ue tum hçm  Ifl r a d i a r a  o iit r . .*  *uu> n lu.-. 
n  r c fu rh lo  S a lv a d o r  0 >rrtn l lo c a r r o  o ra  ^ m d t t- ra ó r  .la> m in as  d ;. la m -  
p a n l ia  d o  K io - V o r d e  do S a n to  A nU ro fo  do \ l i  do I io d a d o : • .»
-■idado da Cimj.aalm. tambtíiil conhecida por la m p n n ........  I ».
lnndadorott lorartí paulistas.
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f irmes de juiz de orplifUtf e de juiz ordinario (•), nu villa 
do ¡S. Pauló, além dos dc vereador e procurador; c tambum 

dc ouvidor da capitania. I ni cidadão muito considerado 
pela populayño era goral.

Quando foi preso no referido cast el lo. tin lia o posto 
de capitáo de infantaria.

0  sariícntó-m<>r D. Sirnño de Toledo Pi/a, pae do 
antecedente, era lillio de I). .Tpfío de Toledo Pi/a, natural 
da villa de Alva dc Tormos, e de sna rnttlher ]). Anua da 
( istrlhanos natural da cidade do .M adrid: em llespanha.

1 <te saiirento-mór I*. Simfto «lo l’oledo Pi/a, aínda 
então e;ipitáo, tomón parto, m ilitando com L). .João de 
\ustria. na celebro batalha naval do Lepanto, 1571, eomu

o aííirma Pmdiu I'a^khs NuhHuuvJim Pauliatuna,

listes Toledo segundo o mestno Prnao  TAdut»,
• jiie escreveu tor visto os documentos, descendem dos condes 
de Oropoja o duques de A lva de Tonnes.

Por sna avó p a te rn a ,  I). M aria Pedroso, Diof.o ni:
1 oi.Koo I.ará era Idsneto de Sebastião l’’ornaiides Correa, 
natural do Ke tojos de Ponto «le Lim a, em Portugal, priifteirO 
jiruvt lur e eontadnr «la fa/.omla real da c a p i ta n ia  de S. Vicente, 
e 1< sua vuullier I). Anua K ibcira , n a tu ra l  de S. Paulo, 
tilha le Sebastião do Frailas n a tu ra l  d a  cidftde de
SiU.*s, em Portugal, e do s u a  mulher Ò. M aria Pedroso de

t‘.J 1 "i f?us|njn¡sD iln oxorpjcio <1 ostes cargos, cota o oiivijlor 
Niitoiii.. i • do Mctlelrus, por bundo do goverumlur-tfitrul Salviub r 
on.;, <|, >,i , üeni'vides. do 16 do Novembro do l'.i’.O.

i Neb.mtb'jo de 1‘VoiUls pfrtoacia a umti familia nobrc eju 
; I' " Mauowl Piro>, foi lá provodo'r da Misericordia. P<u

VV ,, '" ,l P“ ss,'a » aguadas nupdlhs i;om Dingo Mójelo* da
....... "|w’ P^de.v« du ordoiu do Clxristo <• almojarife dá íuzeada

r- a\ itii S ü b r c h iu  c i. Ja d o .



Julho t i c '  ie"fi(¡r c f d-C S ' , Pí1.'110, 0l,fl0 f*llwen n  17 l -  

do convento do Curmo. ^  f,roprio n!*

P or ama bisavó. I). M an a  Pe,Iroso ,1,. Vivaren..-* , , . 
te r-n e to  d e  A ntonio Rodrigue* de Alvarenga, li-hl-. ¡ . V
rea natural , M  de \  J  £
mu "M, D. Aúna R,befen, aahmü da ,idade Jo  Porto, 
tamben, em Portugal. Este Antonio Rodrigues ,1,- Alvar,,, ,
n  vi °  naU lK ,zlr <>« Alvarenga o ,le sua „„d lltr  
D . .M ena M onteiro, fidalgos ,......... . de armas, rom,.
declaro»  na sentença proferida no jnizo civol «le Lisboa. por
v irtu d c  d a  ijual foi passado o lira/ilo «le arm as eui 22 «le
.Julho de 1681 (*). Antonio Rodrigues de Alvarenga fui
um  dos nobres povoadores de 8. Vicente.

( } PUDRO í AQL-KS, y^bUinrchi/t PaiditUma, na fí+i ¡río >/-« Tn t- 
(\tMo fJUtori<•'>. (tt.ofjrophico < EUinrujrnphieo tío Tiro:H. X X X 11¡ jurtr 
segunda, ptlg». 291 o •mgulntes. um titulo de Ahmrcnym MimU r -. 
X X X IV , pórte primara, 2." trimestre d»- IS7I, jiug. 14«"a 160. m  ntul- 
»Je OiOAsim, transcreveu esse brazáo de armas; cuja sonteaça. formulí-sada 
«lojiois pelo Kri (Ir nrtini* Portugal, r eni resumo ii sugylntc-: « Visto-* . 
m? jnostra SClfeiii os justificautes tillios legítimos «le blogo Manto du »V u
o do suu mullier babel Ribeiro, n-r. | , i i m.< ¡di 
Martins ilo Costa o do sua mulher Ignez Martins, uatnruis qin í- ram di. 
«ádadu do Evora, o pela parle feminino «le liste vão ítilu i r.. <),■ AI • »r. i.n 
e de sua mullier Marín Míssol, untarnos da tilín de S. Paulo: mo-tra-v 
outrúsiiu ser o «lito EstovAo Ribeiro de Alvarenga. filho «!*• Vnu-uio 
Rodrigues de Alvarenga, que foi natural da cidade dé Lomego, fillto di 
líaltlmzar de Alvarenga «* de Mé^ia Monteiro, «m mullor; «• -« á\:-< 
Antonio Rodrigues do Alvarenga teve ontro Irmão intolri' c¿.:uu.\l 
Manoel Moutoiro «le Alvarenga, o qual foi familiar «la .Santa Inquino 
como so montra legalmente serem «•> justificantes de*coml«nt«-> da ¡Uu-t ■ 
familia «los Alvarenga? tilo conhecida o aclarecida oeste remo. • ' 
Mido vi-do coin o milis dos autos, julgo no- óobreditos jubfiíicant^ }>• r 
fillios legítimos do dito piogo Martilla d« Usta, * por l 
milito ilustro gpraçüo e familia do» Alvar«.«»* e Costas, o «  »feo 

|H)r .-liri-t;.,- «cilios ,1o ............  jn-U.li. .............  tr.

........ .r t  •>paguem as custas dos» amo*, ubii« a,
JCancccon. » . . . . .  .i* i ...... fluiin1 « um escudo «hroito, rom s.ua» • r.i' •

°  C¡|11:, ,> sobr«’ o dito elmo mtt h'.ío rapaat.
folhagem, com un i ,, njl outra. unió o-íiwnh. .no.»

r *  « w -  ....... - .................................
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Por sua ter-a vó. dita D. Anna Ribeira, era quarto-néto 
de 1 >tcvam Ribeiro de Bavâo. natural da cidade de Beja, 
c de sua mulher I). Magdaícna Fernandes Feijô de Madureira, 
ia cidade do Porto; aos quaes já  se fez referencia, quando 

foi relatada a ascendência de D. M aria  de Lara, como paes 
|ue foram de I) . Leonor Pedroso, a qual casou-se com 

Pedro de Moraes de intas, cuja filha, D . Magdalena Fer­
nandes de Moraes Feijô, casou-se cora D. Diogo de Lara, 
paes la referida D. M aria de Lara, casada com Loureueo 
Castanho Taques —  o velho. (*)

De Fstevam Ribeiro de Bayão  e de sua m ulher 
D. Magdaícna Fernandes Fe ijó  de M adureira procedeu a 
primeira e mais qualificada nobreza da capitania de S. Paulo.

D io g o  n r .  T o l e d o  L a r a ,  d e  s e u  consorc io  com  P .  A n g f . i \  

d l  S iq u e ira  Ui NDOx nr Q uf.vedo , teve  os s e g u in te s  f i lh o s :

1 ." ) 1 >r. Antônio de Toledo Lara, clérigo.
2.° ) I>. M.-viila T i i e r e z a  d e  A r a c j o  e  L a r a ,  q u e  é 

a  do tex to  gencalogico  segu in te .

3 . ° )  1). Anna de Toledo Lara Rendon. Solteira.

4." ) D. Escholastica de l oledo Rendou de Alarcâo 
c Luna. Solteira.

í>.° ) D. L rsuia M aria das Virgens (ie l oledo Rendon.
Solteira.

L, jiois, á  1). M a r i a  T h e r f . z a  de A lt a imo e L a r a  
ficou reservado o encargo de prolongar a fam ília.

i : i - «•¡ui 1/ . •trdliu» prateadas cm campo azul, c.* as pontas das fulhagons 
mtuo Uunbom douradas. > b

(•' Veja-f-e O K-.vto l\ da I.íidia A.
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D. Maria Theresa de Araujo e Lara, paulista, 

ta so ¡i-se com Agostinho Delgado e A  vouclie, 

tambcm paid ¿sin

1). M a r i a  1 j i k r e z a  d k  A r a l m o  t  L a r a  fui matrona <lc 
grandes virtudes, o muito amada do seus paes: sendo para 
notar que tallccèu na mesma casa, tres diâs depois 1«' sua 
mãe, 11. Angela de Siqueira Rendon de Quevedo, como jã 
foi referido; isto é, no dia 27 de Setembro de 17»>4. 
quinta-feira, ás ave-maria.

Fo i Sepultada na capella-mór da ordem terceira dn
Carmo.

A g o stin h o  D e lg a d o  i Vroucmk, natural da fregue/ia 
de Araeariguama, filho de Francisco Nabo Freire, >arj.uto- 
mór dos auxiliares da villa de Guaratingiietó, e de sua 
mulher D. Anua Pires Leite de IJarros.

Kxerceu os cargos d«* escrivão da ouvidoria geral .la 
capitania de 8 . Paulo, de thesoureiro de defuntos .• »u*.uU-\ 
e «le "uarda-mòr das minas de ouro da villa I»- Puuuls* ...O



p o r provisão d e  1773 : e, o u tro s im . fo i- lh e  c o n fe rid a  a  
ji.itviitt' de  jn es tro  do cam p o  d a  leg iã o  a u x il ia r  d a  com arca  
d e  P a ra n a g u á . (*)

Casou-se com D. M a k ia  T h e re z a  de \ ra u jo  e  I . a r a , 

em S. Paulo, na egrejfc de Nossa Senhora do Carmo, aos 
23 de Janeiro de 1746.

Os chronistas não dáo o dia ou ao menos o aimu 
de seu fàllecimeuto; mas pára cm nosso poder uma justi­
ficação. por elle requerida ao juiz ordinário de S . Paulo, 
cm 3 de \urosto de 1793, a tim de provar sua nobreza.
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A ascendência de \ gostinho D elgado  e  A rouche 
licou bein provada na snpm-mencionada ju s tifica d o ; sendo 
assiia redigido o requerimento in ic ia l:

Sr. Ju iz  Ordinário. —  Diz \gostinlio Delgado e 
Vrouche, desta cidade, mestre de campo da legião auxiliar 

da comarca de Paranaguá, que elle Supplieante, para con­
servação da sua nobreza, quer justificar neste Ju izo os itens 
seguintes com testemuuhas de toda a fé e autoridade :

Item, que o justificaute é cidadão republicano (**) 
desta cidade, onde tem servido os cargos mais honrosos da

(*) AznVKDÒ MauqüES, J  f>onto Aísíomw, (jeogtaj>hiro«^
bhynxphietHy <rtatbtie.ot <• noticiosos -In prótüncin dc S. Paulo, no nome

Drl(nt<h> Aroucbr. além tlc errar este uome e o da mulher, bem 
'■orno o ilu nnr- rlosta. escrcvea que era < mestre do campo do ton;o 
líixiliar de S. Puuln». Nfiu foi exacto: a verdade estA no texto, como 
eoiísta da menina referida jintitica^âu.

;“ ) Nos trüs séculos coloniaes. como já deixámo* escripto, as 
pnlavrú? rrjiuUic<t n r^ulMcánv mio tiuliam a significai;».. m.-iil a«i Rôi: 
ao. i mtnirio, a republica e ub rej-ubUcanoy eram d’ El-Ilói.

1''“' isso, ninda hoje em S. Paulo ba muita gente ijue se di/, 
■rp"U,.'wi>j. nu üe que núd se trata de destruir a mõnarchjn.
1 -iuluíceníos íilr. corno chutei- ropublí canos, barões fabricados pelo Imperador.

<)r pauli-ta-. antigos apreciavam muito a denominação de àdàâdoA 
"¡»ibhwnoi, m o  6, leaes vnssullos d’EURei.



republica ( como «> fizerâo W .a \ „  ».,• ii . v  °  os aUiq )• 0  IlOjfi nr acha cxcnendo0 liorionlico posto de mestre ,l.> i , •, ...1 cjirnpõ d a  legíSo au x ilia r
ria c o m a rca  d e  P aran ag u á .

, l t .e ,n ’ o ju stiiicau te  õ filho legitim o de Kmncinco 
V ábbo I r o i r c ,  (m e foi ãargonto-m A r «la. órdditànçsw cia villa 
Ic G u a ra tm g u fitíu  p o r  ra e r tò  do  Sua M agentade, «• q u e  o

1 S5U P®e. ím « « a jo  con» I). Anna Pires de Barros L it e  
mão do justitícante.

Item , que n rlito sen pae, o sargento-mòr Francisco 
\al»bo Freire, sempre se tratou h lei da uubr<m e nunca 
exercitou oflicio algum mecânico; ames. cm a villa dc Gua- 
ratiuguetu, «lesta capitania, onde se estabeleceu, logrou a 
sua morte o maior respeito, tratando-se ■íoinprc com cí 
tratamento ilcvido á sua pessoa, por ser a sua casa uma das 
maiores em riqueza na.juella villa, a qual *j da primeira 
nobreza da cidade do Lagos.

I te m , que o justificam e, p o r  parte  m aterna , ó 
leg i t im o  n e to  do  cupifüò-inôr  Uodrigo Bicudo Chossim ( #), 
c id a d ã o  c r e p u b l ic a n o  d e s ta  cidade, e um dos paulis tas  mais 
o p u le n to s  «lo seu tempo que  uive o rnaior tra tam ento , «pie 

s u a  custa fundou uma egrejn na freguezia de Aracarignam a. 
do t e rm o  d a  villa d e  Parnahyba. a quál egrejn. náo su a 
fundou, com o a o rnou  de  todos os param entos, c a dotou 
com muitos cen tos  de  mil réis, o hoje es ta  Servindo «le 
p a ro c h ia .

(*l Este Rodrigo Bioudo Cluuwiiii era tilhn de (íonçrtto 
Cliassim, liomejn iu»l)ro. tronco d.i luinUili Oím.-»«. •’ & «nn mulher 
I). Maria I.ome do Brito: êsta* «lli» ‘I- Antoiiiu Ihnido do ünto «‘ «!•• 
sua mulher 1). Araria I.enio do Alvarenga, casados *ra ‘ !•' de
do Abril de 1635: nota «lo Antonio Blcndo «• <1- uni mull..?r H. Sbm  
de Brito, «fio foi filha do Víoff, Kr.s o dc M.a mulher 1 . í » W d e  
Urito. Diacro Pires, tlllio do Hahador Pires, que. oiu sogun«ln> nu|.«u>, 
çasoiMie com D. Mòcia Foronndos, neta de Antonio Koilnguôí. c »m i . ... 

de Piq.niróby/.
Coiiíim-se 1‘koho T « n *  ■«««.

primeira. "¿.° trimostro de 1871, dosd< j»ua. <
'piig-. tí$.
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Item, que o justiticante, pela mesma parte materna,
v IcMt.imo neto tio D. Maria Pires de Barros Leite, irmã. 
inteira do coronel Jejfanvmo Pcdroso de Barros e de Valentim 
Pcdroso de Barros, todos filhos legítimos do capitão Pedro 
Vn/. de Bàrros o de sna mulher D. M aria Leite de 
Mesquita (*). bis-avó do justificante; o qual capitão Pedro 
\  az de Barros, por sua ¿Ilustre qualidade e riqueza, foi um 
das paulistas que nesta cidade logrou o maior respeito, elle 
e seus irmãos.

item, que o dito justifíeante, por parte de sua 
mãe D. Anua Pires de Barros Leite, descende legitimamente, 
sem quebra de bastardia ou mecanismo, das illustres lamiüas 
dos /V m , /iurrot, Pedrosos, Alcsquilas* Bicudos, Leit.cs, Hritox 
e J.emt-f, que são os da primeira nobreza desta capitania.

Portanto, etc., etc.

Nesta justificação depu/eram  as seguintes notavei- 
testeui unhas:

1.") Reverendo José Joaquim  M onteiro de M attos
Moraes.

2 .°) Reverendo D. frei G aspar da M adre de Deus, 
ex-provineial dos mondes benedietinos da proviucia do
lW .il. (**)

3.“ ) Reverendo coneco Firmino Dias Xavier.
4 . '')  Manoel Galvilo do Franca, capitão da cavailaria 

auxiliar de ligeiros desta capitania.

f».°) Joaquim José Pinto de Moraes Leme, capitão 
de **a vai lana da lejjião de voluntários reaes do S. Paulo.

6 .°) Capitão Manoel de Oliveira Garcia, lavrador
e fazendeiro.

I ) 0  padro iia FoNSK< A.  I do padre Tldehv»- dt
¡’•mt*:*, XXII, mrmntma este casal com grnudns elogios: ambos os conjuros, 
opHlcutos tk  fortuita, o mais ainda «le virtudes.

1 ') l‘. 0 autur das Meihóriáit pára a historia da cajdtrmia dv 
41'. Victntc.
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7." ) Francisco .luw l’orctra, to 
,\t. eAvaliaria auxiliar ilo. S, Paulo. •in n tf  f| n nv»iai«nti>

8-°) Antonio ile Ciodov [,.;PlTkl* i 1- mu \iouoy Leite M oreira; o <»ul 
,1c,»0/., por p rcm o m , nntc o ju a  ordinario ,1» ,«U  ,U p a rn a h y b a .

T ila s  oslas testemunha.«, rcspon-lerom affiramUm-mc. 
c ron» as requeridas inditiduaçGcs, aos itens .la juvtifioõo.

por isso, loi preferiria a sentença final: liei w.r jtusd- 
fica«los os itens •ledu/.irlo.s na petuáo do jnstifirante .1 ±  2 .
0  que julgo por sentença, c matulo se llu p'i'«e instrumento 
pelas vias <jue pedir. Pague 0  ntosnjo justificante as cinta* 
i'.r-cuvsfi. S. Paulo, 23 «h- Fevereiro lo 17U4. — .-ln/unn» 
José T az, ■

J a  antes dessa jnstificação. W m I0 Dmoado .  
AitOucm: havia .„andado requerer, u:i Cidade de I.a-w, mm 
e^uai ju s tih c a ç â o  acerca tle sua ascendencia paterna.

£ is  o que IVjdro T,\quks escreveu: Francisco \'al»o 
Freire, natural tia cidade de La^os. no Al^arVe, filiiu tle 
Juiio Nelto Dolçado Aruuohe e Je I». Maria Freire: na>nd<» 
em 20 fio JuLlio do 104-2» 0 easou nlli a 20 de Janeiro i»* 
1660. Noto, pala parte paterna. dtí I)piUm£ó$ Nblto, natural 
•la villa ile SotubaJ, capifctfo o governadpr «la antiga fortaleza 
do Azevial, na barra tle Lagos, onde toi uiõrto cora *ua 
inullier em uma invasão, que fizeram os mouros em uni 
dqniingo, estantío todos â missa e descuidados ( 0  sol r* • lit • 
¡Somingos Vetto ora filho de João ÂIVCS fi Jo.uiiii Neio» N 0 
tle sua mulher Francisca V.1W.I0 (a  mesma morta pelos 
m ouros), filha dc João Netto Delgado e de sua inulber
Maria Rodrigues, naturacs ambos ,l 1
parte ,na«,,™ . de | U t k « r  N al., tíH- d.- ^  ¿  ,
de .Maria Freire, r  .1.- « »  » « 1 ^  A" ' ' '  ’
JofiO Oi.-ts UiUiro c de Leonor Dias, Wdo> w lim a

Lagos. i



I '. a cc rcscen to u : is to  consta  do  in s tru m e n to  que 
processou na « idade do I .ágos, p o r p a rte  d o  Agostisiu» 
Pki.gado r. \ u " m i - ,  c i11 que  depnzeram  as pessoas mais j 
d is tinctas d a  d ita  c id ad e : e  se  ach a  nos au to s  de tjenerc do 
seu s filhos, ua cam ara  m unicipal d c  S. Paulo . Letra I1'. (*)

t) mestre dc campo \oosTrxuo D e e g a d o  f. Aaoucm. 
de soi? consorcio com I >. Ãi abj.\ I uekeza i>è  A aai’jo  f. .Lara. 
teve, nascidos cm S. Paulo, quatro filhos c sete  filhas.

As sete filhas foram :
l .a ) ]). Anna Thereza de Araujo Rendon.
2.3 ) D. ( aetana Antonin de 'lo lcdo Lara e Moraes.

3.a ) D. Pulcheria Looeadia de lolcdo Rendou.

4.“ )  I). Maria Rosa dc Toledo Rendou.
, V )  D. G ertrudes Genebra de lolcdo Rendou.

G.n ) I). Joaquin a Luiz a de Toledo e Lara.

7.a ) I). Rudezinda de Toledo Rendon.
Nenhuma casou-se; c a  prim eira falleceu cm tenros 

annos (**). Os filhos foram:
1. ) 1)r. KraNCISCO LEANDRO l)E T oLF.DO 1 tENDO-V. 

que ê o do texto gencalogico seguinte.
2 .° )  Dr. 1 )iugo ile Toledo Lara Ordonhez. Nascido 

cm 1752. Desembargador do paço; e conselheiro dc fazenda* 
no Riu dc Janeiro. 1 'oi—ILc? concedido, por despacho d(í T l  
<lc Janeiro de. 1820, u titulo de nlcaide-múr da villa do 
Paraiia«uái Km 17í» 5, mereceu a honra dc ser admittido 
socio correspondente da Academia Real de Seicucias, do

( * )  I ’ n i U '»  i  ]\'oh!liorchi<t P tiu liA to n a .  n ; t  AV»v'-*f<i lo  ! n r
iitiito ¡íitJ,"VÍco. 0?ot»'>t/>fkicv •• Éifinoijr<tj>hico <lo J irn z il ,  XX X 1\ pflrtti 
primeira, 2.« trimestre dc 1871. pag. lf/J.

I Todns estas írmils moraram sempre junta«, na mesmu e-nsat 
' ”• " ' 1 : *m e, depois, i'tfhat ./'» Cuâti VcriLi.

hisbiiíi. Eleito deputado por S. Paulo í. » „ i f e  tíK* .  
tuinte do brazil, 1*2,',. rião tornou asseuto. l> / -It. •
Santa < asa de MUericórdia de S. Paul rna 
TH marrom do Rio Pai CQXio *3 1» ^ *
Mogs -mirim. Essa lazeuda, denominada Tjnnht.il'-■ 
ilida; c seu produeto applicado ás obnis do ho.-.t : I i , r»;u 
em 1826, no Rio de Janeiro. Solteiro. Seni n-Tiça*,.

3.° ) l enente-general José Arouche dc I • li- .;• •. 
Nasceu em 175 ti. Formado em leis na universidade -íe 
Coimbra, bem como os dous irmãos ãntcriorê-.. ! : i * . 
si assembléa constituinte do Brazil, por S. Paulo, 1*2.' 
depois, i  áSsembléa geral legislativa, l$2&— r t 2  Â o 
primeiro director da Academia dc scieni ia> jnriüi* • -v  te* 
dc S. Paulo, hoje Faculdade de Direito. F.v- • mmi&- 
outros cargos públicos. Diversas vc/.es foi .pov.-d-.r .
( ’asa de Misericórdia. Casado com l). Maria rb e rea  Ro­
drigues de M oraes: dc cujo consorcio não teve filho alçam (*)- 
Fafleccu no dia 20 dc Junho dc 1S:U.

r.) Julgámos ntíl tranvvjLyífc ¡.ora « te  livro o tesfeaetío &  
tnnnnte-genernl José Arouche de Toledo íícitdon: a fim á>■ r  ;jr- - - 
•>s erros (le AzkvríjO MauQ.CES. ApontntHfnto* n; 
hw jm phico f, ertittitficoa < nodcivfor <i<> yr»-int. i -Ir v  J*,i, . - 
-■I -jo.ít/nfin D Ag n ¡io .-íroitr/ir <• ,/... . 1, uijii •ir ToUito R-ímfom, q 1F- 
noine da mulher ileste, o quanto á stia nlha I*. Marin ik-ínsBcíx

Éis o lestameaLO :
< Em nome de Doas. Eu Jos<; Arouche le Tok'-io u-:.' \  v .

catado d e  sa u d e , fa in  este in.cn testam  out'.' na forms -  I*-vLir
que soa ea'sado com I). Maria Tlicreza Roilrfcih* -lo 5íor:it«, ih
matriiaoniQ não temos tillios. Doclaro que P .  Maria l ‘eat>r *».: Ls s á t e

•.......... -• n c r  C ir rx  ors*

.-j-.-
fI»o se cumprirá na forma de nossas í-ei> 
'le 1821. —  José Aroucht >/' Tottdo K*nJvn. •

Este testamento foi approvÁáu m» m.-.- .....
' d*' .Iniwiro do 1822, ju*Jo tobcJiiilo 3 Iiiaoel Marque d.
I<s.t-‘iiiiiulias; teneiite-coraiiPl Jom'-Antonio da Sih.i V.,: /  <vr-. r:ei .•»>> 
oito 1‘ercin  da (íaina i.oho, sur>renUMuòr J J. .tijiiim uv * .-

tenente Joaõ Joaipiiin de Sanf.Uirin. *. -.jj ; '. • '• ' ............•.

Maggessi.



4. » Cone"« Francisco Joaquim do Toledo \roiicho. 
\  is.-n: oi n 175S. \  rei preste da Sé, desde 22 de Fevereiro 
dc 1$23. Fallecen em 1846.

>õ. portanto, o P r. Francisco Leandro de Toledo 
Rendou foi o reservado para eontinuar esta geração. Mais 
de nma vez, por falta de casamentos, nn por esterilidade, 
esta linhagem correu o risco de quebrar-se : e, com a numerosa 
prole de A g o s t i n h o  D e u ;  a  d o  e  \ j i o c c h e  e de D .  M \ r u  

T hki;: / a  r?E A r a ú j o  e  L a r a ,  não deixou esse risco de ser 
sorprendente c assustador, visto como, ao principió, pnrecia 
não ter a mínima probabilidade.

—  *140 —

Em 25 ile Mítico (lo 1S34, fez inn codicillo particular, confir­
mando acuelle testamento, mas fazendo tambero aláronos m odificados -obre 
testa niLiiteiroñ e «cerca do legados. Kste codicillo receben no mesrao 
papol. em j;> de Abril do mes/no anno. mn accrcsrimo relativo a legados: 
e era concluido nos seguintes term os: « P ara constar, o referido vnc por 
niim a>signndo, e ¡analmente por toda a minlia familia que se acha reimidn, 
e j»ór todos os mai= qtie se acbarem presentes. S . Paulo, 15 de Abril 
de 1831.— JoK Aronchf </<■ Toledo Iiendon. — Mario Thertza lto*lr¡u»<# dt 
Aforar» . Marta Benedicto de Toledo .{ronche. — Aúna Moroaridn
Uo'irxjv.t - de Tot.dó. — l'vnnr.bc» Jtnujnin\ d< Toledo A rottdit. — I>. Caelutin 
.-lü/oiticj ilf Toledo L-ir-i . Hora?*. — J>. María Roso de Toledo Iteadon.
— />. Joaquina I.nita de Toledo e Lora . — !>. Grrtvvdrp Gcnef-ru dt 
Tttled.o Ucndxin.— Francisco Gome." de Almeida. — JJcuidíchi Antonio d>t 
Luz. Frara cisco Virtió do Frritu?. >

l>té codicillo nao fin approvadó por tabelliiio algum. Náo craJii 
mmilia do testador \nna M arqu ida Kodrigaes «le Toledo, ncm os tres 

últimos assfenatarfos.
!•" mencionado um filbo do tenente-general A ronche. í> UiliCllUv 

oironcl T)¡ou'o ¿r< uclie de llo raos I.ara, que fallecen victima de sen valor 
cm S . Sin4:»u. no Hio-tíiand-- ib» Sul, em l-Slli. í)c  cerfo nasceu taoibejo 

de sen casamento: pois que, quando fallecen. 1610, tióha a edadf 
d»- cerca <lo 30 annos. M achado di: O jjv k ira , que foi sen áiivigu <* 

,:i>panii I I dí un;,.;«;, publícoil na ¡ie fifia d>, fudUato Historie . Gfct, '•
1 1 * l.!/ainyrnj>fiieo do JiruziL \  II. pag. 25C, a biographia (lev-.o illustr- 
«.oblado.

A inesmn lit. hta. no mosmo tomo Vil, pugs. 125 «i ‘273, publico» 
a • «/-i eni.ijm„f,„ ,/r />//;, «Mnipta em 1 s  17 por Dkhjo Aitoi • n*
i*l .don.\i..-> I.aua, aínda eutoo capitüo de infantaría da legiúo do S . Paulo* I



I V

O Dr. /■mncisco, Leandro de Toledo Rendan, 

paulista, eason-se, primeiro com D. Joaquina 

Josepha Tinto da .Silva, depois co»i D. Amia 

Leonissa de Abelho e Fortes, irmãs, e ambas 

paulistas

0  I ) h .  F r a n c is c o  L e a n d ro  m i T o le d o  R o u o n .  
nascido cm S. Paulo, cni I7Su, tbrmou-se cm leis ua 
universidade dc Coimbra, em 1 77t>. Habilitado, pelo desem­
bargo »lo paço em 1783, foi nomçndo ouvidor geral da 
comarca de Paranaguá em 1783, om virtude da consuli t do 
mesmo desembargo 'o paço em 17*'i.

C a s a n d o - s e  eom  I). J^ a ip iin a  Jo se p b a  P ú $ o  ria 
•Miviuvou s**ui d e ix a r  ueraç.-n»; m as, tpmpOS áep o is i rcçebpw» 
tíin s c m n td a s  n u p ci.is . SUa cu n h ad a , irm a ‘dó  SUU príoMÚW
mulher, l>. A.sw I í s  Á b b ú io  >- Ffiterafc O - A

(«) Axkvkihi M u igus, A j^nM w m tc*  A - «.

Ist<»t,„h» />'/„o,lo A rovth f. -’IM.» » IIOHH' W., »ii.II.it .!«■ I r. •• 
n , c o  J .umidro i je  iolo.íu lftmilo.., o l W ú v O U  J>. ..........  < • '
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dispensa ecclosiastíca não foi obtida senão após o decurso
• !c mais de dons anrios; porque, estando vaga. a  Sé desde 
2 \ de Outubro de 17X0, assim permanecen até I í> d« 
Março de 1706. sendo portanto indispensável recorrer ;m 
Papa cm Roma.

Fallecen em 1810.

|). A n.VA L f .o m s s v  d e  \ n E L iio  r. F o r t e s ,  nascida em 
S. Paulo, era tilhn do Dr. Antonio Fortes de 1’usr,amante n 
S;« Leme, o qual, segundo P k d r o  Ta*íues (*), era doutor do 
eapello e foi oppositor a cadeiras na universidad^ de C oimbra; 
descendente de l ernão Dias Paes e dc sua m ulher D. Lu­
crecia Leme, cuja lilha D. I eonor Leme casou-se com Sitnfto 
Hortos *le L'crqueira, moço da camara do E l-llè i D. Henrique, 
e natural de Mezamfrio, em Portugal (**). A referida 
D. Lucrecia lem e era filha de Braz Esteves e de sua 
mulher 1). Leonor Leme: esta, lilha de Pedro Leme, fidalgo 
da casa real, e de sua primeira m ulher 1). Luzia Fernandes, 
fallecida na villa de S. Vicente em 1560  e tantos (***). I
o mais consta do attestado da camara de S. Paulo, que 
adiante será transcripto.

»> vigário da íroguezia ila Sé, que bftptisou suas dnas lillias 
•1n;tqtiii>a • Vana, ora escreveu f>. Avwt Leniza Forte*, ora wln>i«i 
Ironiza ¡fnftofiwni' s ô . Km geral, os partidlos iuTo ligam aos ttsson- 
tttineutos a occessariu importancia.

C )  1JKDH\) T a v C » .  Xoòíliarchia P au listano ,  n a  lletúMo </*> /«■'• 
Ututo Uit4Qfn<>, 0'fo<jrri)ifntQ t  J'.thno<jroyhtco <!<> lirazU ,  X X X V ,  p a r t í  
prtoioir.i. J." trijnestrc de 1872, |»ae. 2 % .

b ‘inç)s «‘ni amos que o l ' r .  Antonio Fort os do Bustamrtnie o Sã 
n a  | ‘V t » | * r i - do cilicio de escrivão du ouvidoria da cidade do S . 1'aulo 
uiu IT'.h, JH5Í if;uir.mi->ão hereditaria de L)iogo l'into do llego, seu sojn'o 
wtvallolro liilal^ço da cosa real.

( " I  Pj'.oito T ai. i í " l i r a  c lugar rotro-citados, pags. 87 a 80:
1.* irimcMrí* ilu 1872.

I). I/H»nor U m e n a  ¡nua jiermaim de l’edro Dias Paes Lona', 
p.a- d- Fem So |)$a.s 1’jhjs, governador d.»s Ivuneraldu*.

r**) Pküuo I avO-s. obra o luu;ir retro-citados. pai*s. iM C 'li-



443 —

t* <n* sen segundo murulo Nimio IVrreira Delgado (•**)• 
'I™ “s,:i h - ísabol Pacs ,1, Silva era irmií gerhmn¿ 

.le J m iñ o  Dios Pues, govorna.lor dus Esáu.niblas (•**•), c

i* l* * ,.1'. 0 ,nt's,l,°  liniolhcn Confía de Itñej.. mencioaado no 
texto \  <la I.iuhii B : on Ion .lo .lo 1'edru Taques de Almoi<ía, c a lilo  com 
j.nn miii IJ. Angela .1»' Si¡»eí)\i.

• 4 'ItíHcendniiría desta com o primciro marido, Harth..lorien
SiniOes do Abre». lia 1). María de Abren Podro- • I»me. a quid ca>->u-; '' 
com lv&cvatn Iínposo Borarro. cuja fillia 1>. lene/ de Oliscira (' Irim 
riison-íO cúm Antonio di? l ’.iria Sodré. I in fillin di -ir  ra.^al, Miguel 
de I uria Sodré, alindo coni l». Verónica Dias Leile F rrn ¿ , Ulive Miiitiel 
di? l ’arin Finlbo: o <’• este o mencáoiindo por Pmuto om 511.1

\»/,¡/¡ny/é¡a l\i''!ut<ino< romo casad * coin I>. María de Morae* Siquoira, 
tilbn do Mattpr.4 l’roto Hodri^ut!* e de H. Francisca de Sajiieiru de .Maraes 
natural do Jundiaby. lilba de Manuel líoilriu'iit“* de Morae- o ilo I>. Francisca 
di' Siqueiru. Pensamos que esta l>. Francisca d<'Siqueira de Maraes, 
enviuvando de Manuel I'roto Iledriuue»«. foi a que casan-«? com o iwwv'.tn- 
rnór Antonio da Silva Prado, purtu^ui1/., fundador da familia SU-* r  < >o

( < l ; j Secundo í'r.iMio T a^ cks. < Siuiño Fcrreíra Delgado, natural 
da cídade da Mallín, e professo da ordem di Obristo, tío cuja prn-;a e ra  
Cnpitrio do infanl.iria da compaubia de ->011 pao o mostré do campo 
Sebastián Foriiaiid>'s Tonrinlu), do quern ora Jillio, •• dv -“•> miilh.’r

na Babia. F a l t a d o  < diu» mostré de campo s.-lmsti'... Keroand« 
Tonvinlio. nav'on á Babia ^cu tjllii» . único lierdeiro do»ta ¿r uido ra-.s. ..

T). M aría Jira/ Kc% q«‘* forain senHores de entwnho e di grande- > ab-..b ^

villa. >
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portanto fil.1i:* dc Pedro Dins Pacs Leme o de sun mill her 
I». Maria I cite (*); este Pedro Dins Piles l.em e—  filho do 
Fernando Dias Paes c tic IX i.ucrecia l.em e: esta, filha tic 
Pedro Leme, fidalgo «la easa real, e de D. Luzin. Fernandes.

0  I *r. \ntonio Bustamante, filho segundo de Manoel 
de Sà e Figueiredo e de D. Luereeia Fem e Borges .].• 
( or*lueir.i, teve de seu casamento dous GIJios e oito iillias (**). 
Do.s dous filhos è néeessnrio assiguídar o capitão M inocl 
Joaquim -!«• Sn Pinto do Ucgo Fortes, o «jual, indo n 
uc"0 eios da família cm Minas-Geracs, vio-se preso cm 1781»
0 envolvido no famoso processo como cutnplice do aliens 
.I.. I' 1111 n I «) use da Silva Xavier, viilgo o T ir a -D  tidies y nu 
abortada revolução. J.i havia tullecido na. prisuo, oude osteve 
juflis do dous annus, quando a séntença o declarou sem 
culpa. Fstn sentença foi publicada cm 20 de \b ril dc 17ü2.

Para provar ninda mnis a nobreza dc 1). \ n . n a

1 . lO N Js sA  or. Auei.uo b  Fortjw , bastará trcsladar para aqui 
:i attcstawio dadft a ella e '« sua irinã D. M arianna Vnirclicn 
Fortes dc Bustaniaute Sá. l.eme pela cainara da cidade de 
S. Paulo, cm 27 dc Abril de I7ÍM). Fil-a :

0  I Jr. Juiz Presidente, Vereadores, e Procurador,

Almnda. e r a  irum  gormnna de Fomiio l)in.s Paes, governador «las F.sme- 
ndd.tw, o jm nnn to  tamhein de 1). te aM  Paes da Silva.

' ) I» Mftpjn Leiie orn rilha dc Pasclioal Leite 'F url ado, natural 
<l.i iili:i dt.« Santa Marin .A»;orns o do sun mullior 1>. Isabel tlo Prado, 
irinã »In pad tv jcMilta I'niiiiu'j't-- <io P rado . Ksli* Pasiiioal I.tilt* Furlndu 
ora do Joiv.c Furludü dr Souza, quo tflv*: u furo de lidalyo da ca«i real 

"  l ¡S'vliilinrchia J^iulittanv, an R a itla  <!<> Jnstiiiifo Ifirforico,
fUwvyihitu ,  Eihnrurrnfthiro fJm.H, XXXV. parti* primoira, png. M , 
fox rrfcrcnciw a*. . V . . / , / ; . , , «(«, reverendo Du Furrrrns*». III.

'' I'* Ifii p a r.i d r in o n - t r a r  a  mdnli-Mina i* inuilo nu tiga  liulingom 
r n v l iw l  1,- ito F icr tado : o dn in teg ra lm en te  u bra /i tu  de  a n n a s ,  do «jt I

• 1 I* M aria I.idle «!• - 1 » mh- de I). M aria  A lvares  Onbr.il, 
irajü dc Pedro AlvaiL*- i u lm d ,  o d e s co b r id o r  do B raz il .

1 1 '  indo ^KVntKl MaIU^I.'KS A [Knit! I l l ) ,  at,-* /¡tst'-riio*. ¡fW.7r' '
W ,  I f iiy ra fih i ' ■ tn tlè lic o *  * n . tl'tt ./•! ¡n 'lH 'liir iu  <lr > . I

•«on.i* x" „1 , o l ) r .  Antonio liiiiiauuin tt' foi assas.iii.ado d**
rii.iuu'oi. cnpitRUia de M innfclicrnos.
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Hc|mljl¡(*;inos tla GoVm,n„,;, dwte 
sento anno nor e eí<-in .. i i , ,
1'i'lclissinin, L  ■ ™ dM 0mN P « 9 «  $  S. M.

\  J Í ttCir " ,0S C b¡T M  em o  '1"L' D- W  I .« ,:, ,- ,  DF. Aofxho e  F o am s <• D. Marianna Anadie» fo r t«
Bm toram tf) Sá. Leme, síib naturaos desta «and«, . d u  n u n
ilistinctas o illuslivs Fainili:is .lesta Capitania: ,,„r
].el:i p a rto  paterna, filhas legitimas !,• Antoníõ Forte» de
I tlf it S.i 1 It •

ne e rigueredo, pac do ,ht.» hr. lo rie s ; o <juaJ dito 
Manoel de Sa, por ser dc qualidade «li-itirn't■». casou coru 
D. I.acrecía Lome Btíjtfges le L'orqueira, irmã inteira do 
Dr, Pedro Dias Paes Lemè, im^tre do campo do terço d i 
nobreza do Rio do Janeiro, guarda-mor gtíial da? minas, 
alcaidc-m ór da cidade da ßaliia, connnondadur da ordeiii le
< bristo, e fidalgo da casa rüal, lillio fie Gñrüía Rodrigues 
Paes Leine, çapitilo-mór, administrador e guarda-mor das 
minas, fidalgo da  casa real, e de >na mulher D. Maria 
Pinheiro da Fonseca: e, pur isso, netos do grande servidor 
d*El-Rei no Brazil, o governador Fernão Dias Paes Lcmi* (**:

( • )  liefere pRimo T a v i  f s .  obra *? IiK-ir rotro-ríLr]«», pa*^ l iv  
•• 130: « .Ajuda era solti'íro Feruno Mas Kics qiKimlu t- m**» j  virtu.> 
resoluição dc cle*5pcii'l*'r os «eu? cal'Utlues fiindniido, como buido u. > m.--»* 
toiro, niuda lioje oxist*', do patríarcha S. liento, «la oidadt <b- 
S. l ’uulo, cujos mouges exi*ttnm t*m urna limitada ca-a ■
" tiM ruio  -.o e*ta -d>ra rom tu-- -MiunIO' «lnr/iiítoriof <• igv ja, ‘l11*-’ 
acabar «uní curo, piilpUu i- altares, o doiou esta tren rom wm imi«* 
para cultura «las tcrrñs «los rclinio>os. Kf.abrluimu patrimoui» p*ra 
sustoutadío di.- nzoito -la alampada d- allar-niór. oiulc_wt.» o -aeran •. 
cm nina reudoyi inunda chamada -lo S. Caetano, com fabrica .!.• -U ra  
para coaor tcllio . Ojalo: e. no presente t .^ i  •. • * r<<i«.liint-iat.> »im* 
c ,rto  .,uo trim esto mosteiro. Oruou a rapHhwmir o n ,  al: . . .oA 
j im ia  '■ C SIÍÇ Í. S ,1o m * m  >■ •'«-»I I « «  * •-»-)««»» * •  “
nim tas ¡üuda ,-NÍ-t. m «om lan.1....... . - ' » r -  ' • » « » " ?
c fundador Km airradedmcmo da coiKtrucc**» « fuMil.vaw.bn. o .
S Ä  i  r c M  .... « ¥ »  U -  «crip tura celebrada im nota o : a ^ ; ; ;
d e  & .  ¡ ' a u l o ,  . J o ã o  hia, M o u r a ) »  p a v i m e n t o  , la  i -aj .dU-t . , . . ,  ¡ . .n a  J a . ¡r
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viu,lo assim a sor as sobreditas I* Anua Lçonissa, o <un 
inii.í. legitimas descendentes dos I Ilustríssimos Lerncs, íjiic 
ia Ilha 'la Madeira se passarão paru esta Cnpitaiitá, fidalgos 

muito antigos: nos livros «!'IC.I-Rci : e por sua bisavó O. Maria 
Pmti.mo. síio as m esm as— logitimas desceu'lentes «lo grande 
Simáo Borges Serqucira (*), tjuc, no tempo do Senhor Rei
o ( ardeal D. Ilonrirjiie, se p,l&son á esta Capitania no serviço
• lo mesmo Senhor, enm o í‘óro <le ruogo fidalgo de sua real 
ea 11 vara. que se aclia 1 10  archivo desta.

|)a  mesma sorte altostamos • j nc as sobreditas 
D. AxN-S I FONfS>.\ DE AhF.I.HO H POR ITS, e Mia imifl 
1). Muriamia Angélica Portes de IVustamantc, são, peta parte 
materna, fillias legitimas de l>. Anua Maria X avier Pinto 
da Silva, lilhn legitima d«* hiogo Pinto do Rego, proprietário 
do officio de escrivão da ouvidoria desta comarca, m estre de 
rampo <|e auxiliares, e iidalgo da real casa: neta de André 
( nrsino de Mattos, proprietário «jue foi do mesmo ofíicio, 
sargento-mór "overtiador da. fortaleza de G uaibê; e, por 
esta parto, bisneta 'le José Monteiro de Mattos, primeiro 
proprietário do dito oflicio, mestre de campo, governador 
desta l apitauia, e Iidalgo da casa real, legitimo irmão de 
Kugeilio Monteiro de Mattos, governador do (iráo -P ará .

I\, pela  p a rto  p a te rn a  do  d ito  seu  pae , é a so l.re d ita  
I». A nna I.kosfsjU h isne t.i do  I.íiogo P in to  do  R ego , ta m b é m

dn úinilttilor i.* sons dcsc^udoatofi Jior liiiliu recta, tendo-os, 0  0 ? das linlias

i>tu dòaçttt) fui, puis, om HHJO .1 | i»7Q, mais 011 monos.
l'M>m> Tawbjs cscrcvcu cm lin*- do scculo XYIII.
0  roforiüo 1’urnuo Iitas Pnos era ea-uíci emn P . Maria (¡areia 

liotimk. l.hilii u opjtellido Uniu, ot)tro os Pun L<u,r.
1 ‘ 1 üi d< l • I mor Leme, tiilio :• I ■ 1 nnndo  !>ia- 

lOOí com Mtu luulher 1). l.ueroeia bom»*, usta — filha .1«- P edro  I.ciu 
tnlnlgd d a  cflBA rçul,  0  do sua m ullicr 1>. Iaizin Feniawd \  di 
1*. («eonor l /  ihr fi>i ca îulu com Sim&o Horjje* dl! ( 'e r q u e i r a .

O Ia..i i > ,  «.lua e. lugar rotro-cilados. j>â ã. J. 1? 87
» I " "  • 1,11 -<• t. doMl«« 1’o r tu u a l .  e n t r  • l.viii.-s c  1!« ■ - •!'

11 'IUl 11 !•', ¡nuar.'id do MaiiO"! I.oniõ foutiulu«.
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A ii-jo lu  ^ , . ,  ¿ z f ! g  í i r r s ! ; ! : , : : : : : ;

^  )m:i T  m ‘ , ,!l fl<‘ ri,'itü Silv*  6,ha * «m i '*•«po\oadores da villa da Lacuna c do Kio-Grandc de S. Pedro
• lo 5>ul, ou.le torão primeiros governadores.

*tem* a ,t '?stamos rjue o mestre de canipõ Dior o 
1 into do Kcsío, avô das sobreditas I). \s s*  e snn irinJl, f,.i 
casado com D. Isabel Maria Caetana de \raiijo, das lUiistre? 
1 amilias dos mesmos Lemes, G<üesf Godoys Moreira.*, antigos 
piopi ictaiios fia provedoria da real íazciidil desta Capitania, 
que se extinguiu em seu irmão -lose de Líodov Moreira que 
lalleceu solteiro sem mceessão.

t -E finalmente ati.estamos que as sobreditas vivem 
recolhidas em sua casa, e se tratão com inuita distmccão r. 
lei tia nobreza: o «jue tudo certificamos; por ser. publico 
nesta cidade, e por nos constar por documentos, que nos 
apresentarão, c por outros authenticos que se achão no 
archivo desta camera, a que nos reportamos.

« K, por nos ser pedida esta, a passamos debaixo 
do juramento do nossos cargos, o sollada com o real s.-llo. 
que perante nós serve nesta cidade de S. Paulo em camera 
de 27 de Abril de I7í)9. Ku \ntoiiio José de l.ium. 
eScriyâo da camera quo a subscrevi. —  Jbsc 1 <lr LormUtn.
—  José Maria da > V»; Almada. —  Aalomo Man,"! dc 
Cantar,,o Pires. — fra n m co  A h »  f ô w iw  d» Amaval.

lista attcstnçAo è Mentira ã ' | lK> 4 
.lo 17Ky, foi «la.iu ao capitão Manoel lo >a Pinto >1»
1’ortcs (*); salvo -ÍMOnto ao final, relativamente a comlnd,

n  Convem conforir egiu <>. 
oífkiacs r e g i s t o ,  wm-vro jEL,“ *,* ¿Ü T » '¡ » 1 «

M  .......M
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c tratamento snrial, que não podia deixar fie variar. Portanto, 
uma atto>tayão -¡no necesariam ente foi copiada c registrada 

no livro comjictente.

[>or IX Marianna Angelica Forties de Bustam ante e 
>:i Leme. outra filha «lo Dr. Antonio Fortes de Bustnmanto 
<> >ã Leme, os descendentes de I ). Vnxa I .konjssa um Abrlho 
: I uux> são parentes dos a r  tunes condes do Sarzcdas, ein 
Portugal, «• dos Lorenas, era S. Paulo e Kit» de .Janeiro.

Ainda existem em S. Paulo duas net as da relerida
D. Marianna Angelica I ones, filhas do coronel do estado-maior 
do exercito D. Francisco de Assis Lorena e de D. Alaria 
R ita de Almeida Lorena; e são:

I.. )  J ). Leonor Andromeda de Almeida Lorena, 
viuva do Dr. Luiz Rodrigues Ferreira. Tem dons filh o s: 
José RódnjLiues Ferreira, residente no Rio de Janeiro, cujo 
til ho Dr. I .ni/ Rodrigues Lorena Ferreira ó addido no corpo 
dijdoníatícò bnizileiro; e Dr. Luiz Rodrigues Ferreira, resi­
dente em S. Paulo, e aindn solteiro. tendo sido vereador e 
deputado provincial.

2.n ) D. Anna Maria de Almeida Loreun. viuva de
l.uiz Pereira Machado. Sem geração.

S.-u irmfio, o conde de Sarzcdas, residia cm Portugal: 
e lá falleeon. 0  tillio mais velho traz hoje aquelle titulo; e 
mais o de mar.piez, segundo recontes noticias.

As armas dos Alielhos sã o em cauipo verde uma 
arvore de sua cõi% perfilada de " unro, e ao pé delia uíti 
cortiço de ouro. sobro o <pial está uma foice de podar, caho 

'¡itro, <; ferro jits p ra%  o $ôtt*n abelhas: elmo de prata

!  HtsJorico. ,  J j 'i i ic i i . - ip f i i f . i  »hi U ra - í f . W N I I ! .

‘ i, |n  '••ira, i. »rim»>tn ile l v 7t* rlcsili« jw g . .'»7.» E s te  F rnuoK cu 
i ia!«* iíj fu i irmão ile IHo^o Pinto de Kugi>, =<igio <lu l)r. rsuütaiiiaiiti'.
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a b e r to  o g u a rn ec id o  d,- w lW s o por t í n * w  um  .-or.ir., , | ,  
em  « im a ,1,11,, ,  á b o lh b  ,1o L u , u  voandò.

Os solares dos Abolia» o dos Fort« , em 1
lOl.lin PCUllidos nu Soculo XV I nr»-» tír» I i I , ,  :811,1,0 A ' b  cni v irtude  do  ea*am ento do
.lo.<o ,  »andes Abellio, senhor dos dous solares de Ab-llmi 
e de Abelhas, D. Catíuiriaa Alvares d , Sterra,
hlli.i k “ itim,i ,1, Domingos Fortes dc Sierra, senhor da casa 
,  solar . os F o r t»  È. pois. é essa a htóto do» d o í, sbbrc-
nomes M c lio  e JovK t, dados pelo Dr. Antonio Bustama.....
aos se u s  tilhus. (*)

O  D r .  F h a n o s c o  L e a n d r o  d f . T o le d o  R e n d o n  m ív c , 

•lo sou consorcio com L). \ n n .v L k o x i.SvSa  df. A u e l u o  i I o h t e >. 

som ente duas filhas, e ¡wihwa filho: D. Jonquma Joscplia 
de A bellio Bustam ante c Rendon, nascida oin 1793. fallccida 
som geração ; o I). A n n a  R it a  n •» I'u\/ekí> A b iil u o  :
I ojtTEs (**), nascida em 17.97, baptisada aos '1 dc Maio desse 
anno, na egreja matriz de Santa Ljihijenia (***). sendo

(*) I)a f.unilía Abelhas, eui Ueípaiilia. procederam os jtres 
irm ãos: D. Born ardo Abelha, D. frei Ferror Abelha, c I*. Bereugnfl 
Abelha. E ste ultimo foi rreado cardeal cm l20li cam u nona de cani-. ¡1 
de Ilodns; c, víudo ií líespanh.i por ieeado apostólico, vm Itar-
celouo. oiule, no mesmo anno, com assUeucia de sen irmã" D. tr» i \ - n • r 
Abelha, da ordem de S . Doming-», bispu de Borcelonn. rleb r.m  .i 
trasladm;no da <i]orinsa Santa Knlaiia, riiartvr. estando prre-nt-s o K.-i de 
Ar.iL;.!*', e a principal nobreza do reino. D. Bernard# Abelha foi general 
do exercito aragonez.

Os solares das Ahfllhns e tltts Abelhos ©ram reunidos peb» 
.¡....„viu do D. r .-h ..  AhtUta, senhor da casa c solar das Abelhas, 

com !'• Catharina Fernandes J t  M< de Kayon, hlhn 
de liQorca e de sua mulher 1». flioreza M eocnd« AM&e* a quem jicrtcaccu 
a to rre  e solar d»* AMb». «:m Ilrievos. conselho de V.id.v. •• j - r  «nja 
morte passaram, torre n solar, a sobr«rim D. ía tlw nna I-.-rna.ub- .1 
d - R ayon; .• depois a D Joào Fernandes AMh<s «pie, |w»
* **m I). l atl.arina Alves de Sierra, rfcuinu ainda o 5<d.u d;>> /  • ••*.
um dos mais antigos «* respeitado* em 1 espaid.a. tend., principi.... < 
Fortes Saucüez. como constava do archiVo da o^reja d- Oueo“ .

( •*) E ’ a do texto genealogia» seguinte, ne-u» Unha \  «

;■'■) Segundo Kí.u M u i^nis, ,1;..... . ; ; ”
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pad rin h o  seu avó o m e s tre  r!c campo V gostinhò O td ^ad o  o 
Vrouche, c  m a d rin h a  Sua tia , irniíT d e  su a  m ãe , I». .Maria 

Joscpha do R ego  Fortes.
Só urna filha para prolongar a  geração leg itim a! 

Mais unia vez esta linhagem esteve a quebrar-se, e a 
desapparecer.

/’Inton, «MaliHtifos r noticiosos «lo província de S. Po\do% HO
Jt.f, .jr.»»(r/,(' */«• Txhdo U tndon , este lenente-gfncral, enire outros* 

vrm ro* tioiutúiihgiiiioB, ilistíiiguio-&e na edificação da egreja do Santa 
K|*lnvívuia. jiiu.i u ijuol oflerceen c o gentio u valiosos donativos».



V

J). An/ia Rita dos Prazeres Abelha e Fortes, 

paulista, casou-se com o tenente-coronel Antonio 

I.ate / creira da (rama Rol/o, portu^ucj

A n to n io  L e i te  P e r e i r a  da (.íama Loho casou-se no 
líio de .Janeiro, por procuração, com D. \x .va R i ta  dos 
pRAZEKE* AlJEf.HO E 1'ORTES; VUldo depois i\ CÍ<laclf lie
S. Paulo receber a benção nupcial na egreja-matrix. de Santa 
Lplngenia, em 1815.

Ê ra então tenente-coronel <lo exercito. .Mas, quando 
om 1814 viera »Ia Índia para S. Paulo, ainda era capitão.

Nascera ern Portugal, de uma lamila nobre, muito 
conhecida em  Cabeceiras de BnstoS, província do Minho.

Seu irmão mais velho, o Pr. Kraneisço Xavier l eite 
Pereira Lobo, foi deputado ás cortes geraes e extraordinarias 
da nação portugueza, 1821 — 1822, pela mesma província 
do .Minho,

A n t o n i o  L e i t e  P e r e i r a  d a  G a m a  L oiio  tomou parto 
activa na independencia do Brazil, desde 1*2I, send»*-ja
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r i i t coronel .  \  h is to r ia  re fe ro  o fa c to  ele 2 3  flc  J u n h o  
le  1 8 2 1 .  q u n n d o  foi r e s o lv id o  c o n s t i tu i r  cm  S . P a u lo  m u  

jo v e rn o  p ro v iso r io :  —  o  co ro n e l A n t o n io  L r .m : P t i i e i r a  da 
( i \m \ L o b o  a p p a re e c u . n a  p ra ç a  d o s  P a ç o s  d o  ( . .n s e lh u ,  
c o im n a n d a n d o  o  1." r e g im e n tó  d e  c a v a l ln r ia  m ilic ia n a , e  o 
•j. n  ^ im c n to , b e m  co m o  o  d e  u te is  e  o  2 .°  d e  in fa n ta r ia ,  
codos m ilic ia n o s  q u e  se  a c h a v a m  n a  c id a d e .

I 'm  co n secu en c ia , foi c re a d o  o g overno  p ro v iso r io ; <• 
de lle  fez p a rte , pe lns a rm a s , o m esm o  co ro n e l A mo n i o  
L u t é  P-F.iur.iBA d a  ( i a m a  L obo .

M a is  ta rd e ,  cm  3  d e  J a n e i r o  d e  1 8 2 2 ,  foi n o m e a d o , 
ju n ta m e n te  com  o c o n s e lh e iro  J o s é  B o n ifac io  d e  A n d  r a d a  e 
S ilv a , p a ra  irc m  a o  Rio d e  J a n e i r o  a  fim  d e  p e d i r e m , com  
re p r e s e n ta r lo  d o  m e s m o  g o v e rn o  p ro v is o r io , a  S . A . R . o 
S u r. O . P e d ro  d e  A lc a n ta ra  p a r a  d e m o r a r - s o  n o  B ra z il ,  a tó  
a d ec isã o  d e f in it iv a  d a s  c o r te s  g e r a e s  e c o n s t i tu in te s  d a  n aç ão  
portUíinoza.

E, «piando  e m  14 ríe  A g o s to  d e  1 8 2 2  o  P r in c ip e  
1». Podro re su lv eu  v is i ta r  a p ro v in c ia  d e  S. P a u lo ,  a íim  d e  
pacitical-a, foi ao  s e u  e n c o n tro  e m  P in d a m o n h a n g a b a : e  e s te  
encontro re a iiz o n -s e  n o  d ia  21  d o  m e s m o  m ez  d e  A g o s to , 
«•m Agua-Prcta, u m a  le ç u a  a d ia n te  d a ip ie l la  v illa , j u n t a m e n te  
com  o coronel M an o e l M a rc o n d e s  d e  O l iv e i r a  M e llo  ( d e p o i s  
barão do P in d a in o n h a n u a b a  ): e  no  d ia  7 d e  S e te m b ro ,  
connuandaudo a U u a rd a  d e  H o n ra  n o  lo g a r  d e n o m in a d o  
) l'inint/H, onvió d o  m e sm o  P r in c ip e  ( e  t a m b é m  o u v ira m  

todo» os da re fe r id a  g u a r d a  e  o s  d a  c o m i t iv a )  'p i e  as 
rurtcs portuguesas q u e r ia m  m a s s a c ra r  o B ra z il, p e lo  q u e  SU 

ia jmijiédiatànienie d e c la r a r  a  s u a  in d e p e n d e n c ia  . e¿ 
a r ra n c a n d o  o tope p o r tu g iie z  «pie t r a z ia  no  c h a p e o , o  la u ­
cando«© por térra, o P r in c ip e  s o lto u  e n é rg ic o  o b ra d o  d e  —  
lsiu.i*iM>iNCiA o u  M uiin:.

J a  en tilo  o c o ro n e l A ntonio  I . i h k  P i:ki: ika  ha G aau 
Louo o s tav a  v iuvo, p o is  q u e  em  181?$ s u a  m u lh e r  f a l l e c e n  
' 1,1 ' ' '  - 111111' * | ••i» t« i, ou  d a  d e s a s t r a d a  o p e ra ç ã o  fe ita . E ,
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militar, joven, rico, firial^o .lei*in,l« «n
M i« W .>  I'Obte» \ . , n r \ . , l , I "; ‘ Wb# «• M < •••
irmãs do avó «• du tenente-™ .. i V*' / ‘omP!ál,l»íi da* tías

... ..  i  I ÍD 7’okdo
qualidtid« i.le conimanilaut« r¡in i j i ' i '° t i ' ' 'l,K'lr"' “» 
amigo intimo c sincero 1 ¿ 1 ,  le l l'mra' e ,le <«•
que D. Podro I ^  ^  « " •

. Voltm,(1<.) * s - P»»lo. tratou ¿e  regnlnrUar « .  
,"-gocios, e, SM ontfio, comprobé,ideu <,ue a 'ausencia  tu  

,r * !L milito onerosa. P».«ndos als „„s anm». e CU
ipic a hllia adquirió a cdade prosisa, lovou-a para Portugal, 
a hm «le casal-a com o sobrinho, primogénito de seu irmão 
morgado. h  assim acontecen, como mais adiante se verá no 
texto genealógico.

De regresso a S. Paulo, contrahio segundas nupcias 
com D. Leonor Monteiro, tambem vi uva, da cidnde Je A ra?, 
e já quincuagenaria.

Foi nietnbro da asscmbléa legislativa provincia!, na 
legislatura de 1837 —  l-S.’lí).

Na famosa rebellião de 1 ern que os rebeldes 
se deixaram vencer e dispersar táo fácilmente pelas fotca* 
do governo, o coronel V x to x io  L e í  i i P e k f j h a  n .\ Ha x \ I • 

foi chamado a prestar serviços de guarnição na cidade le 
ÍS. Paulo e nos lugares visinhos.

E ra feralmente estimado ;.po¡s que, embora conservador 
por nascimento, educação, e temperamento, cultivara com 
esmero a amisade de muitos adversarios políticos, sol.wni-1.» 
ao Mi to da provincia. E  mesmo oram estes os sets m.Ibores 
amigos pessoaes; demorando-«- ,,n  sua, cusas, días c ,1 ^ . 
sempre que fazia viageus entro S. Paulo e R.o de Janeiro, 
a fim de retemperar as vellias affisiçfles.

A,nava muito o jogo do vultarete: o o h m  «  » 
inaxima perfeição.

~J>) L" u Jo loxtó gwusilogta) Q u in tó , n a “  , A 0 U’



454  —

1 alleeen no posto tie brigadeiro, como reformado, cm 
1 2  de Julho do 1857. Na qualidade de 1.° cominàndante 
da Guardo de Honra, competia-lhe o posto de tenente- 
^eneral: nu uca, porém, consegui o essa patente, por lh*o 
obstarem os diversos ministros da guerra, e também os 
inimigos adquiridos no primeiro reinado.

Era condecorado com gráos de varias o rd en s; e um 
dos primeiros que o foi na Ordem do Cruzeiro, como official.

Tambem foi honrado com o cargo de veador de 
Sua Magestade a Imperatriz.

Ilxerceu em S. Paulo mais alguns cargos de eleição 
popular, além do de membro da assembléa legislativa provincial.

Seus ossos repousam em carneiro alto, no cemiterio 
co-lateral da egreja da ordem terceira de S. Francisco.



V I

D. M ana Miquilina Fortes Lei/e Lobo. fim,lista, 

casou-se com Francisco José Leife Pereira 

Lobo, portugnez

D. M a r i a  M i c i u h j x a  F o r t b ?  L e i t e  LoBo/~ua><Ma em
1 S l 6, baptisou-se em 10 de Agosto do mesmo anno, na 
egreja-m atriz de Santa Ephigenia, sendo padrinho o conde 
de Palm a, governador e capita o-general da capitania le
S. Paulo, e m adrinha D. Caetana Vntoni.i de Toledo í r 
c Moraes, Casou-se em Portuga]« no dia 31  de O u tu :  

de l8 3 7 ,c o m  seu primo-irmão ]  r \ > c i s c o  J õ s e  L e t i t .  P  

L o b o . E  voltou com este para S. Paulo, Bnizil. 1 oi a 
herdeira de todas as suas tias, P . Caetana Antonia le lole-i*- 
Lara e M oraes e suas ••mãs, vulgarmente conhecidas peUs 
‘moças e, depois, velhas da ( asa I m/c1. I' allcceu em -  • !• 
de Novembro de 1S;”»f*; e seu corpo foi depositado 
carneiro alto, no cemiierio co-lateral da egreja i.i or^cm 
terceira de S. Francisco.

F r a .v c i s c o  José L e i t í j  P e h u ir a  f.ono era sobrinho -u- 
coronel Antônio Leite Pereira da Ganiu Lobo, couio ; i



referido; c. ppr primogftnituni, morgado cm Cabeeeiras de 
Basto, Portugal.

Seu pae pretendeu que cllc* se formasse cin 0  irei to 
n.t universidade <le Coimbra; c lá esteve coin outros irmãos. 
Mas. as luetas entre D. Miguel e O. Pedro, forcando aqiielle 
proposito, o arrebataram para o serviço 1 10 exército consti­
tucional. Foi um dos combatentes no cerco do Porto.

Sabe-se o que foram estas luetas entre I). Miguel o 
T). Pedro. Aquelle entendia que este, sendo Im perador do 
Bnizil. não podia ser ao mesmo tempo rei de Portugal; r; 
que. portanto, a elle, o não a I). Pedro ou seus descendentes, 
fòra devolvida a coróa portuguezá pela morte do El-Ueí 
R  João VI. De seu lado, P. Pedro, concordando em que 
não podia reunir as duas coròas. abdicou em sua filha 
I). Maria, pois que o filliò unico qae tinha seria o Imperador 
do Brazií. A guerra accendeu-se. porque I). Pedro, abdicando 
em 7 de Abril a coroa do 13ra7.il cm seu filho D. Pèdro, 
se^uio [tara a Europa, eontraliio emprestimps, organisou 
esquadra e exercito, e arregimentou partidários entre os por- 
tuL'ue/es sob a bandeira da restauração constitucional. À 
guerra durou desde 1832 a 1 8 3 4 ;  tendo termo pela 
convenção dc Evora-Monte, de 27 de Maio deste anuo 
ultimo.

Finda a guerra, F ra n c is c o  J o s e  L e i te  P e r e i r a  Lobo 
não qui/ mais voltar aos estudos em Coim bra; e, tendo 
fallecido seu pae, retirou-se aos seus domínios em Cabeceiras 
de Basto.

Ctísando-sc com >ua prim a-irm ã, 1). M a r ia  M ic rtilin 'a 
ÍORTE.V Leite L obo, 1n3(>, veio para S. Paulo; de onde, após 
muitos a unos, tendo perdido a mulher, e depois de casadas 
as duas filhas, retirou-se para Portugal, com os tres filhos. 
A Ui falleceu em 1*70.

As filhas foram :

L° ) 1). A S NA K i i a  1'oitTEs L e i te  L obo , que é ;> 
do- texto genealogico seguinte.



com' o D r £ \ J  T  í ?  T  ' A  Lo1'" ' f — - 
Direito, p i e r i o  ' ¡ * *  % “ * a* t íà m ú  cm
.1 0 .1« oun m.1 0 * c„ u S ü i ,
,,s tro<  .nu.  . ‘ > t c l ue r i >a  bnnoar.a: por entenderem , 
lio ncür'vo iuvrntT "' 1 " 'í  '"('"■•“riain o activo millinnari»

acer im entana.lo <lo commcndaíor Aulonio Jr.«.’. aíl.eiro

t i í ^ / f V  .--8ro ; r  A « * * *  «»*• » « S. . .  Kibaro .v Gavião; mas, esta razio
socai Soft,-0 .,. no decurso .Ie muito, « .««sivas
mollineantes, ate que veio o desastre da tallencin, re-merida 
Pe,<» ProPno Dr. João I li beiro da Silva. VrabnmKádo por 
estes factos, fallêccu em 2G de Setembro de 18*2: deixando 
do seu consorcio tres iillios e cinco til has :

1." ) D. Maria Miquilina Ribeiro da Silva. Nascida 
em 8 de Maio de 1 $63.

2." ) D. Rita Maria Ribeiro da Silva. Nascida em
7 de Maio de 18G4. ( asada com o Dr. Joaquim Canuto 
de Figueiredo Junior, advogado em S. Jp&é •!' Além Parahyha, 
Minas-Gentes.

li tem tido os seguintes ftlhos: 
ti ) D. Jesuina Ribeiro de Figueiredo, nascida cm 

24 de Novembro de I 8S‘l.
h ) Joaquim, uaseido cm 8 de Março e falleció 

em !> de Julho de 1SS4.
c ) Joaquim Gamito de Figueiredo Filho, nascido 

em 7 dc Julho de 18*0.
3.<* ) D. Vmia Rita Ribeiro da Silva. Nascida em

11 de Abril de 1 S«C>. Casada com o Dr. Francisco -Ie 
Peunaforte .Mendes -Ie Uuieida. advogado cirt S. Paulo, sm 
[ii iiiio-iriiião; >1" qual se tratará no texto gene > ÓgH "

4 .° ) Joilo Ribeiro da Silva. Nascido em 7 de Juul.o 
de 1 S'6‘7.

f,.°) Antonio José ltibeiro .1:. Silva. Nasci.lo c.o 
I 1 de Setembro do I 'SM.



G.° ) D. Fugenia Ribeiro (la Silva. Nascida cm 8 
de Abril de 1871.

7.° ) D. Julicta Ribeiro da Silva. Nascida cm 1) 
dc Março dc 1876.

S .° )  Francisco José Ribeiro da Silva. Nascido em 
ô de Maio de 1878.

Os tres filhos, que acompanharam seu pae, F r a n c is c o  

J o s k  L f j i i  P e j i k j r a  L o b o ,  para Portugal, foram :

1. ) Dr. Francisco X avier Leite Pereira da (¡ama 
Lobo. Bacharel cm Direito pela Faculdade dc S. Paulo. 
Snccessór do morgado, por ser o primogênito. Casou-se em 
Portugal com D. M aria Angélica de Valladares, filha legitima 
do visconde de R ibeira dc Pena. Falleccu em Junho  de 
1885. Sem geração.

2. ) \ntonio Leite Pereira da G am a Lobo. Ainda 
solteiro. Reside cm Cabeceiras dc Basto.

3.° ) José Maria Leite Lobo. Falléceu em Portugal, 
annos depois, 1871, ainda menor.



V I I

D. Anua Éita Fortes Leite Lobo, paulista, 

easou-se com o I)r. João Mendes de Almeida.

maranhense

«João M e n d e s  n r: A l m e id a  nasceu na ainda então 
villa fio Caxias (*). província «lo Maranhão, aos 22 «Ic* Maio 
de 1831 (**). mas bajitisou-sc na j;'i entáo villa do Brejo, 
na mesma provincia. Filho de Fernando Mendes de. Almeida, 
capitão de milicias, negociante na mesma villa de Caxias, 
natural de Fornotillieiro, provincia da Beira-Baixa, em Por­
tugal: c de sua mulher D. Fsmeria \lves de Sou/a, filha 
«lo capitao-mór Domingos Alves de Souza e de sua mulher 
D. Fuzebia Maria da Conceição, moradores que eram na 
referida villa do Brejo, após que a esta então freguem foi 
reunida a de S. Bernardo «la Parnahyba. por acto especial 
de 7 de Setembro de 17!»i*.

J o á o  M exde* dk A lm eida, desdo que nasceu, passou 
por transes diflieillimos da vi«Ia. 1 in ha pouco mais de um

p i  Klevada ã cidade, pela lei provincial n . '.*4 do  . d e  Ju lh o

do l83ií.
r  ) Nü caria do baelmrol formado cm Direito • -i•» !x-''-
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nrtno. «¡fintulri, incendiando-se-lhe as roupas, foi quazi descn- 
•»anado da oura poios médicos, por causa «las horriveis 
queimaduras no corpo. Já  fallava; rnas a commoçAo foi tal 
pie ficou mudo durante mais de tres anuos. í ‘ireurnstancins 

fortuitas restituiram-lhe, tres annos depois, a falia.

Quando os rebeldes em l83í> entraram  na cidade 
do Caxias, <• seu pao, com outros chefes conservadores, foi 
preso, tinha apenas oito annos, mais ou menos. Já  antes, 
durante o longo assédio da cidade, sentira a conimoção dos 
que assistem a combares quazi diarios, ouvindo o sibillar das 
balas, <• vendo o transporte continuo de mortos e de feridos. 
Iodos os dias, em sua rasa, assim como nas de outras 
familias, outra mío era a occupaçtTp senão o fabrico de 
cartuxos. Mm uma bella manhã, acordando, estranhou o 
aposento; observou, e vio sua m ãe assentada, debulhada em 
pranto, tendo ao eolio a pequena lilha, e ao lado o outro 
iilho, apenas um armo mais velho do que elle. A mudança 
lora nccessaria, porque os rebeldes, durante a noite, haviam 
obtido «lo prefeito a capitularão da praça, sem comliçfles. 
Os chefes conservadores haviam sido immediatamento presos: 
inclusive o capitão Fernando Mendes de Almeida, ruja 
principal culpa era a de ter dirigido e sustentado a defesa 
dá ri-lade, por tão longo tempo. F  os rebeldes não esperavam 
senão o amanhecer do dia, para o saque nas casas particulares 
e nos edifícios públicos. Felizmente, o saque toi colorido 
como contribuição do guerra; escusada, assim, a violencia 
orn todas as suas manifestações. Passarám -se d ia s :— mais 
de uniu vez o partido dos que queriam a matança dos 
presos o das familias esteve a tim m phar nos conselhos; até 
que o chefe principal resolveu descer o rio Itapicurú, com 
os presos e as familias 'lestes, acampando afinal na povoação 
denominada (.'vrontá. O que occorreu, desde então, foi 
narrado na parte histórica, relativa ao M aranhão,

.bebei la da a rebellião, a familia voltou a Caxias; e, 
porque era ainda necessário o serviço dos milicianos, «> 
«•apitao 1'ornando Mendes de Almeida, que tinha precedido



a familia na volt», |¡,¡ „llamado a fiscalía,r a , ronda- [■„, 
r¡. »o que atorado .|ç  plenriz, Fallecen no ,l¡a 21) .1, S , t, „ , | . tr, 

I M O .  deixando a vmva e tres , , r , » ¡ „ d a  ¡„ 
e s to »  formado pm  Diroíto, 1.a poucos .. lili,,, u ,L
velho, ( andido Mendes de Almeida.

A S itu a ção  d a  fa m ilia  nffh p o d ía  s e r  m ai» d e .o la d o n i 
\  lo r t i in a  d e s tr jn d íi ,  em  [ .a rte , e s la v a  ío rtem jm to ..ro m n ro m etiid .i. 

« |ii;u ito  an  re s to , p o r  d esp eg as  e x tra o rd in a r ia s  c  e x c e s iv a s  
p a r a  a . !e,slo<a<;:lc» v io len ta  do  í a*ín.< á ra p ita ! . . .  a p ó f  un ía 
lo n g a  esta ila . n e s ta . p u ra  a v o lta  a C a x ia s  com  ru rre^ am en to s  
.lo  m e rc a d o r ia s  a finí fie  s e r  re c o n s titu i .lo o negocio. T o d av ía , 
e r a  u rg e n te  t r a t a r  d a  ed u c a ç ã o  d o s  o rp h ã o s ; e. pois-, J oaq 
M k s ó 'es d e  A i.sikida, ciii p r in c ip io  d e  1 8 4 2 , foi re rn c tiid o  
p a ra  a C ap ita l, co n i d e s tin o  ao  co llcu io  d e  N ossa S en h o ra  
d o s  R e m e d io s ,  co m o  in te rn o . Lá e s tev e  d e  1 8 4 2  a  I > 4 '¡ : 
e  foi n e s se  eo lleg io  q u e  a p re n d e n  p repara to rio* , eom  j 
s e r ie d a d e  e  a  co n v icção  q u e  o d ire c to r  e os professores 
t in lin in  d e  s u a  m is sã o  e re s p o n sa b ilid a d '1.

Km 1847 , lionvo duvida —  se elle deveria cursar a
K sco la  M ilita r , p a r a  s e r  en g e n h e iro , o ü  se  u ra  p referíve l b ir
para Olinda, a fim de formar-se cm Direito. Prevalecen
este ultim o alvitre. Tudo corria perfeitamente, quando mn
liS/V l. a n te s  d e  fa z e r  o ne to  do  q u in to  a u n ó  p a ra  to m ar o
jrrào de bacharel, vio-se envolvido em um processo académico,

/ *co m o  c o - ré o  em  u m  tu m u lto  p o r causa d e  un i /• no 
ju lg a m e n to  d e  u m  c o l le ja ,  l i n h a  to m ad o  ta n ta  p a r to  em  
ta l tu m u lto  com o  q u a lq u e r  pessõíi q u e  lã n ão  esteve. 
p a r a  o e x c lu ire m  d o  p ro cesso . im j»unham -Ilie  um a ctindiçAo. 
á  q u e  cm  tçm p íJ  a lg u m  s u b m e tte u -s e  p an i com  q u em  qio  r 
q u e  s e ja ,  n ã o  a e c u s a n d o -s e  d e  cu lp a  a lg u m a : um a >ati>fa<;ào, 
e p e la  im p r e n s a ' P ro fc rio  o processo , e to d as  as  conseq«ienna> 
d e  u m a  s e n te n ç a  eon  lem n a to ria . De facto, ro u d o n .n ad o  a 
s u s p e n s ã o  d o  a c to  p o r se is an n o s  i* ). tev e  a fo rtu n a  lc v e r 
q u e  o d i r e c to r  d a  A cadem iji, o v isconde .lc b o y a u n a ,  na.»

~~( ) 0$  outros «Unis wWeçtu foram nunhom cmitUfiniiado^ a 
suspensão, mas somonte por cimio auims.



«e co n fo rm an ‘lo  com  a dec& ffo d a  c o n g re g a ç ã o , re c o rre n  
•■/ oficio para o conselho de Estado, adiluzindo razfies <pin 
paranteiv.uii a injustiça tío julgado. Em  1852, o conselho 
le litado» l>em pozando aquellas rabões, proferio sentença 

de absolvição.
Nao obstante, aínda JnAo A te n a s  ni Almeida não 

estava livro das perseguições académicas. No fim do I 852, 
traasportando-se ã cidade de S. Paulo para fazer o acto, c 
tomar o izráo, so approvadr* fosse, foi obstado de o fazer, em
vi ilude de um aviso do ministro do imperio, então l'Yaucisep 
Gonçalves Martins, depois visconde de S. Lourcneo, ordenando 
ao director que qualquer provideuijía para o acto fosse 
suspensa, até que . J o ã o  M e x o e s  d e  Ai.mf.ida o  seus dous 
companheiros se mostrassem livres do processo criminal no 
termo de < Hinda, cm Pernam buco!

Forçoso foi obedecer. Seguio para Pernam buco; e 
em 1 Hinda encontrou um processo do tentativa </< morte 
contra o lente Dr. Pedro A n t r a i i  da M atta e Ubuquerque, 
com testemunhas falsas !

Era i<tf» em principio de 1*53 ; e, sendo inaiiançavel
o crime imputado, J o ã o  M f.kdes de. A lm e id a  dirigio-se ao 
chefe de policia, e requereu-lhe guia para recolher-se ao 
estado-maior do corpo policial (*), a fim dc recorrer da 
injusta pronuncia. De facto, recorreu para um dos juizes de 
direito, o Dr. José fhomaV. Nabuco de Aranjo, depois con­
selheiro de Estado e senador; e daquelle magistrado obteve
o provimento,—  ain la com o aeerescimo da responsabilidade 
do juiz municipal e da or lem para o dosenlranham ento dc 
peças dos autos u lim de serem processados os que, eonio 
testemunhas, havendo jurado de modo favorável no processo 
a* ademico. todavia não duvidaram perjurar no processo criminal*

I •••sembaracado da tal famosa culpa, o com follia 
corrida. voltou de Pernambuco para S. Paulo: mas uma

( I N a o  tiiilirt dJro ito  j tü r í f i tu  ¡i {¿¡so; n u s  o  d  i tifo dó jioJictoi 
»muar,'ra.lt.  iu icRe r r im o ,  e m e n d e n  somuit am o n to  o u e  u ñ o  d e v ia  um  »«■.uIcim ív  
M*r recuJníuu u wulfn» |mlilhát.

— -162 —
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X T d L T â g  r,ue .....

l;0 r fSCr 1550 «>"* A c a n t o  ao ^ 1 ° ' ^  ' r';W ’  
d e  fazer o a rto  seria a . - . - i f te“>penrm,lt,, f.o i, .•
m esm o tem po facilitar nn;vj0 a Sl,u,‘"'«» Immilhame, « =,„
céuciftcação (*>. i«-0j . ' " 'l '1“ '« « im  [.hnoh.l» .

—  k  ¡ ¿ A T é ^ r r í . :  - J * *  -ijiio, só no fim de 1«53 ,,nntn • ' 1 ami'K lf ' : - 
Cía snencias jinMí, ;,. .. : ' f  *  ' ir " - n!u $

. ,a V*™«®* de S. Paulo ijnerit prend.M-o
|  St! poiSj que, duraute 1853, cogitou de « : , r -
f \  AíreA h r u  tnilTES I tirr. Eobo, som poder «plirar -  

a  m i n  ,,c* f  fo<*>. E , logo depois de fornindo. ajmun lo
o casamento, cuja solução definitiva fii-ou <fc|i»Mi-i«*mc* 
informações que seriarn pedidas de Fortuird arena • 
lumilia o que epm etteito foram prestadas particularmente 
pelos então bispos dc Lamcgo e la Guarda, rotirou-<. : iri 
u R io de Janeiro, onde permaneceu ai-- qua/i ! ' ' 4  lV-r 
que, tendo sido adiada a iLntã» ibfmirir.i, <ic - •  
fòril tomado desde loiro compromisso al«um. >!• ■ - 
de Aj.mfjoa sentia-se ineessauLement»- como |uf* >'.■!• .1 

de uma força mysteriosa para voltar v Paul", 
casar-se com aqueíla que Deus lhe designava? 1. nnn 
faltaram CÕn§élhos de amijíos, em sentido cytr.in»: u.-m 
seducções e os enredos com que « domOmo * 0 ™lcur -  
creaturító. A verdade é <pe, »o fim ik  '•
s .  P au lo  com a  ......teaçüb de  ^  * *  -
do te rm o  da  f í m *  d ...........W * * »  £  J» mnguem =
por c l le : —  salvo «quell» 9«« « * »  do «  3,“ c °  ^  
liei companheira na vida.

n  Dteowos—  ..... $ « ’<*’! f.;;;1“;; S
tinto» d«, ¿ te r  o«U>.... ^  S m o u tn  » kitouçím, i»t ■»«»« *
takn to , c estar tomleinnailo «  ã ,|„ Mí.m’»  >•'
"lUra espoeie, na sua Sfrm
< alciilos <le justiça relapsa. •
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Mn?, o despacho ano agradou á  familia da noiva. 
I nljiD. ainda não havia estrada de ferro: o a  viagem seria 
de mais do oitenta léguas. Foi, pois, resolvido que Jn.vo 
Mj;xdf̂  m Almeida obteria a perniuta para o termo do 
Jundiahv. Por um eonjuncto favoravel de eircumstaneias, era 
presidente da província o Dr. José Antonio Saraivn. hoje 
senador; e ministro da justiça o já mencionado conselheiro 
Josr Tlioma/ Nabuco de Araújo. A perm uta foi frita em 
pnucos dias; e, em Dezembro, elle tomava posse do cargo 
em Jundiahy.

Só, porém. em fevereiro de I -Sf>. tendo assumido 
interinamente <» exercício da vara de juiz de direito da 
comarca da capital, á que ainda então pertencia aquelle 
ternio, teve a ventura de realisar seu casamento, no dia 17 
do referido mez.

\ pllitica e a advocacia eram ns aspirações de J o ã o  

Mkndes m-: Alw.uja. Fm 7 de .Setembro de l ^ '>7 fundara 
n periodico .1 Lei, ornam conservador, na capital de S. Paulo. 
Assim, pois, desde então renunciara de facto a carreira «la 
magistratura. Todavia, só em Fevereiro de iSõ.x requereu e 
obteve a demissão do cargo de juiz municipal e de orpbãos 
do termò de Jundiahy.

Fm l>s."»6 tinha sido eleito supplent.c do deputado 
a assembléa geral legislativa pelo sexto districto da província 
do Maranhão; e com isso a política mais o attrahio. ( ’omô 
tal, í»)i convidado a tomai* assento na cainara dos deputados, 
em Maio de 1860.

Mas, desde 1861, em vez de redigir periodieos, 
aceitou o eni.-argo de correspondente do .Jorna/ </o Commercip, 
do Uio de Janeiro; e, mais tarde, limitou-se a eollaborar 
no IHurio de S. .Pa alo.

Fm 1860, fundou o periódico 0/a'aiõo C onxeyuadoi'«, 
loni d programnia da política subordinada aos principio»



re lig io so s . B « * a n 4 o  d e  r.„ b lic a r  oMC p .rio d ic r , I 8 7 2  
'!  ‘ »"■‘'•« •n r na Ordrm. o ra a m  ,1» c lero  d e  S

e. quando « „  l« 7 6 a O ,,/,,,, iIlslitIlio , ,
Í W ,  r  Sentm ala, sustentando a mesma polHio da 

1 '  omen-adora. I or motivos manifestados no ultimo
do 1 8 7 9 !l cessou 3ua pw W ioi#  em 31 de Manjo

I )epois dessa cpocha, não mais redigio jornacs.

I .xereeu o cargo de vereador da «ninara municipal 
•Io í>. 1 aulo. uo «piatriennio de 1861—  I8G4.

I ambcm exerceu. duas vezes, interinamente, 0  rurgo 
•lé procurador fiscal da fnzenda nacional.

1 oi presidente da assetnbléa legislativa provincial de 
•s . Paulo, na sessão de 1?S/Ò; deixando de ser eleito na de 
1871, por contrariedades nascidas da já existente divisão no 
partido conservador. Koi então suhstíiuido, de commum 
aocòrdo, por um sen particular amigo, o reverendo viçario 
Seipião Ferreira (íoulart Junqueira.

J á  em 1868 havia sido eleito deputado a assembléa 
geral legislativa pela provineia dç S. Paulo: reeleito em 
I *72 e em 1876. Servio pois até a sessão de 1*77.

Em 1878 foi o nono eleito; mas a camara dn$ 
deputados, liberal em sua maioria, com a ferocidade da> 
situações politieas nascentes, annullou seu diploma: ainda 
que o parecer <la commissãci dô verificação de poderes, 
insuspeita por ser liberal, foi íavoravel a  sua elei<;ão.

Em 1.881, 188-1 e 1-886, sob o regimen da olei.fto 
directa censitaria, e de districtos de um dtputado i l .u  
n. 3020 do i) de Janeiro de 1881), foi sempre dermt.,1.. 
em p,iineiro escrufci.no, no l .ú districto de >. Paulo, lambem



por isso usais se acccntuou a seis no do partido conservador, 
lf,i hoje. Expondo a origem e as causas dc tal divisão, 

publicou, cm I *82, um Maui/esto ao partido conscrvador.
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Na eleição senatorial de 1871, a província de S. Paulo 
collorou-o no segundo lugar da lista triplico; e, quando 
todos acreditavam eaber-lSé a honra de ser escolhido pelo 
Imperador, por seus innumeros e incontestáveis serviços à 
causa da Lei n. 2040 de 28 de Setembro dc 1871, outro 
a mereceu.

Também em 187* conseguio sor o sexto na lista 
sextupla para dons senadores; mas, esta vez, estando no 
poder os liberaes, foi natural e politicamente preterido. Não 
existia, como em 1872, uma razão politica determ inativa da 
escolha de seu nome.

Como deputado á assembléa geral legislativa, fez 
parte do varias commissões especiaes.

Em 1870, da do projecto do interpretação do Acto 
Addicional á Constituição Politica do Império.

Lm 1871, da do projecto de emancipação do ventre 
escravo; Concorrentemente escreveu, nesse mesmo anno, e 
durante a sessão legislativa, no Jorna! do Commercio, os 
artigos assign&dos •• •jHftn.ifa conMifucional.

Jim 1673, da do projecto de reforma eleitoral. Foi
o relator. Escreveu o parecer, apresentado na sessão de 4 
de ALíosto (*), embora divergente pelos motivos exarados 
nesse mesmo documento.

_ i\)  Tendo petlMo a palavra paru offerecer o parecer <ia coiu- 
: 11 ■'!' iiiü começam a fallar, foi interrompid» com o chamado urgente 

tl1A ,,ll|U*er. porque íuu filhu Kosalina estava a exp irar. Mandou á 
mesa o parecer; e  eahio.



Em Haçsio cstn reforma eleitor:»!. *obrc n anal 
dou o ja mencionado parecer d,. 4 de Agosto de l *73,
V * “ *' u '■"■'•"•I;* substitutiva, mcrcccu os elogie» dc A rà rr-  

iTCT, em sua obra Jm vrtiia r ¿fcnme tlceforale ( 1’ariz. 1*74 , 
e os applausos da Associação reformista do «Jenelin, rui 
seu Relatono nnmtal sob o titulo proijvb ia réform« 
1 U'dorale eu 18,3  ( Genèvc. 1 x 7 4 ); c lisonjeiramente U m 
sido citado cm monograpluas sobre a representação das
miñonas.

Seus discursos acerca da reforma eleitoral ron>tam 
dos annaes da camara dos deputados, de 1 * 7 4  e 1875: 
tendo o prazer de vér, afinal, na terceira discussão do 
projecto, ]S 7õ , adoptada a cireumscripção provindál, em vez 
da de districto, qual passam na segunda discussão.

Elaborou, a pedido dos respectivos ministros, sem 
estipendio do especie alguma, 0 regulamento da reforma 
judiciaria (D ecreto  11. 4824, do 22 de Novembro de 1*71 ), 
e o da emancipação do ventie escravo ( Decreto u. 5135, 
de 13 de Novembro de 1872).

Desde i s ó s .  não tem tido outra profissão senão a de 
advogado no toro da cidade do S. Paulo, defendendo as 
principacs causas.

le v o  sempre repugnância a empregos públicos, e a 
•[uaosquer dopendoiicias para com 0  governo.

])e  sou consorcio com D. A s s a  R i t a  Í o r t e s  L kitc 
L oao tovo treze filhos:

1.” ) João Mendes <le AhneUla Junior, tt#ScMo e...
30 de Março do 1*5«. (*)

Mu¡5  adiante so tratará «lollf-



2.° ) t>. .Maria Miquilina M endes de Almeida, nascida 
chi 30 de Março de 1858.

.1.° ) Fernando Mendes de Wmcida, nascido em 3<> 
de Março de 18b*0. (*)

4 .° )  Francisco de Pejnnofortc Mcmles de Almeida, 
nascido em 23 de Janeiro de 1802. (**)

5 . 0  > j). Anna Kite Mendes de Almeida, l . \  náscida 
em 24 de Dezembro de 186.3. (***)

0." ) D. Kosalina Mendes de Mmeida, nascida em
3 de Outubro de i8 6 0 . (****)

7.” ) Iíenrique Mendes de Umeida, nascido em 11 
de Setembro de 18G7. (•****)

8 .°) D. Fsmeria M endes de Almeida, em 11 do 
Outubro de 180.9;

}).° ) José Mendes de Almeida, nascido em 8 de 
Novembro de 1871.

10. ) D. Anna R ita Mendes de Umeida, 2 .“, nascida 
eru 7 de Maio de 1874.

11 .°) D. Maria José M endes de Almeida, nascida 
cm 10 de Novembro de 187<».

12.°) Angelo M endes de Almeida, nascido em  15 
dc Outubro de 1878.

Ç i Tlstcs tros primeiros liThos nasceram, com o int.orv.iUo fie 
dous aniios, em .$() «íe M arro.

Este Fernando ínlleccu uo "Rio de Janeiro, em 2 do Março da 
'iKTíí. de febre lünnHIn.

(*') Mai> mliante se tra ta rá  delle.

(*’*) Folleceu no Rio de Janeiro, ein 2 de Março de lS7.‘í, ao 
..iitanlioi-cr, dc febre nninrelln; uo mesmo dia, á tarde. veio a falleeer sen 
irmão Fernando, já acima referido.

i i Fallüceii no Rio do Janeiro, em -I de Agosto de l87Íf» 
d*' cariij do osso facial direito: como já  loi referido.

i "  " j  Fnlloceu em S. Paulo, aos 20 de Maio dc 1.8$), do 
aflecçâO da espinha.
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, , t í  f ? '•<tSo,"° j»«80 '>* ... . iHiiuicip.il. (Is dos tres últimos vionim ,1« |{¡„ ,|c ,|.lnc¡ro.

I auil.cii, no incsmo jiusigo repousam os ossos 
cnpitaa 1'craan.lo Moudés <1,- MmeMi, , r;, „sport,„.|,„ .]» 
cidade de ( axiíis, proviriçia do Maronliiíò. nude fallece™ 
como ,a loi dito, uõ dia 20 de Setembro de 1840; juntos 
¡ios de sua mulher, I ). Ksmcna Uves de Umcida (•). 
la Mecida em S. Paulo. 110 dia 28 de Maio do 1881.

João Mendes de Vlmeidn Junior, primogênito, bacha- 
rolou-se em 1*77, e defendeu theses. para doutorar-se, cm
I SSO, na Faculdade de Direito de S. Paulo.

hstudara os preparatorios como alumno interno no 
seminario episcopal de S. Paulo.

Eleito em I SSO primeiro yçreador da camará municipal 
do S. Paulo, servio como presidente só dons anuos, f* s i — 
1882; visto que, em virtude da I.oi n. 302í> de do 
•Janeiro de 1**1. loi eleita em 1 s *2 outra camara municipal 
pelo systém a do voto uniuominal. com quociente no primeiro 
escrutinio, e com maioria relativa no segundo, para os uãu- 
eleitos no primeiro.

Escreveu e publicou em 1 K.yj —  MotíOjjrni ¡‘ia dv 
município da cidade de S . Paulo.

Tem sido jornalista, desde o tempo em que ainda 
cursava os anuos lectivos na I'acuidade de Uireito.

Professa as mesm as i<|i‘a< | ..»lititras de >eu pae . e

I") I». Ksmorlu Al.ves Jo Sólida- untos do oasninoiit*«
Veio para S. (’aillo, u viver otn companhia -lo seu Ml. • Jo.io. 

em Ayustu cÍj



também «'• simples advogado. actualmente na «-idade do 
Mo^v-miriio.

Casou-se em Mo^v-mirim, no dia 20 de Junho de 
| s 7 s, oom D. I.eontina Novaes, nascida em 28 de Março 
. 1>ÔÜ: filha «lo Dr. Joaquim Novaes ( outinho dc Araújo, 

ntedico, e proprietária dc uma fazenda dc cultura de café; c 
. <lM mulher- D. Maria Vuielia da l.uz. Deste consórcio 
tein lido 'jüatro li lhas :

l . 1 ) D. Maria Vmclia, nascida em 2.9 de Outubro 
de ISSO.

2 .") D. Anua Rita, nasçida em 10 ile Março de
i s s a .

3.ft ) D. Leontina, nascida cm 27 de Novembro de
1 S S 4 .

4.n ) D. Esmcria. nascida ein 13 dc Outubro de
isStí,

I raiu isfo -lo Pennafortc Mendes de Almeida também 
fui aluiuno interno no seminário episcopal de S. Paulo.

['ornou o grao do bacharel, na Facuhlade «le Direito 
dc S. Paulo, em 1883.

\. c^riàlmcnte ániples advogado, na cidade de S. Paulo, 
onde rcsi-lv: c tombem mis cidades de Santos »■ < ampinas.

Ai-aba dc $er eleito, em primeiro escrutínio, vereador 
da camara de S. Paulo, para o «puitriennio de ]m s7 — 1 SÍ.M).

P ro fe ta  as mp.smas idóas políticas do sou pae.

< ason-sc com sua prima-irmá, D. Anua Rita Ribeiro 
da Silva, nascida rm  II  de Abril «le 1*6(5, filhado  Dr. João 
líihoíro da Silva e «le sua mulher D. Maria Miquilina I orles
l.eitc Lobo, j;i mencionados.

Vmda sem gerarão.



C A P I T U L O  S E T I M O

A familia Mendos do Almeida

Nño lia cm Portugal senao urna familia .1

A i.m e id a ,  espalhada ñ u s  provincias Ja Estremadura, Reirá 
Baixa e JVás-os-Moutes, desde muitos scci 1 los. Tcui ti<l¡j 
olla alli varios liomens ¡Ilustres ñas letras; alguns dos quae< 
110 sacerdocio. (*)

í llegando a S. Paulo, o Hxando residência desde 
1.855, Ibi-nos motivo de estranhesa e, ein seguida, di* 
curiosidade o lacto de eucontrar espalhado no interior dcsta 
provine i a  aquello appellido. Km vão procuramos informações: 
ninguém as dava certas.

P assara  111-se anuos. Acaso tenido necessidade de con­
su ltar a  obra do padre M anokl m  Fox* i:- I o h  </«* /W r< 
l i M i i o r  </(' Po ni es, deparam os ••0111 a dedicatoria e o nomc

(*) E rn, ojndiL lia pouco tompo, vigario «eral .lo hfepado Jn 
(«uarda o coueuo Lucio Mondes de Alineido, muito conjituTado pur-suas 
virtudes e ¡Ilustração.

Kallocen. lin pouco> anuos. na cidmlo do D- storro. oupaa] !•* 
Sania ("athnrina. o pudre José l.'ite  Mendos de Altncida. u  naturalizado 
brozilpiro, re lia r do lyceu provincial. Era perito em varia* Impías moita». 
iaiiin, grego, hebraico.

Est-> sorú aínda nienciomido.
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,1o r tj.ir.u.-mór Manoel Mendes dç Almeida. Mas, escla­
recimentos alguns foram encontrados nesse livro.

Mais tarde, abrindo a obra <le A z e v k o o  M a r u i / e s ,  

.[¿mtamentos hixtoricos, geográficos, làographicos. estatUUco* 
, 1 noticiosos da provinda dc S . Paulo. procurámos o nome 
Manoel Mendes de .  Umeida: nada! Percorrendo, porém, as 
paginas fia obra supracitada, podemos por ventura lêr n quo lie 
nome escripto apenas como sogro de Frmicisco P er rira 
M m dcs! II. na Chronologia, 1 7 2 0 — funho 28, appareee o 
mesmo nome entre os assi.imatarios do termo que se tez 
sobre proposta do povo de \  illa-Ilica, na oceasião em que 
veio amotinado á villa do Carmo : termo esse lavrado no 
dia 2 de Julho do mesmo anno. E, tam bém  na mesma 
Chronologia, 1734 —  Dezembro 3, a propósito dc um a junta 
reunida em palacio. no dia 25 de \b ril dc 1735, para 
resolver acerca da administração das minas de Goyaz.

Após isso, na Vobilwrc/na Paulistana  (*), foi-nos 
dado encontrar o lio para guiar-nos na investigação da 
procedência do referido eapitão-mór Manoel Mendes de 
Almeida: e, auxiliando-nos do inventario de sua m ulher ( o  
delle não foi encontrado ) e da justificarão de tjeuere de 
Agostinho Rodrigues de Almeida, processada no juizo eccle- 
siastieo em 17.*>í), lográmos formar, mais ou menos, a 
respectiva genealogia.

Dividiremos este estudo, com relação aos dous séculos, 
correspondendo ás duas capitanias, S. Paulo e Maranhão.

1 1 l’> nun I At/fi», S'ol'iluirthin Pnuti*í(inn, na lícvi^íX <l<> 
a,o<,rnr UcK> r Miwürttnhito do lirtiúíL XXXV.  pai 

pnm eiia. ti-ime*ire tie 1*7i .  png. 308.



I

S e c u l o  XVIII

Em principio do seculo X V III vieram dc PortuL-al 
para S. Paulo, Brazil, quatro portuguezes i[ttc cram parentes 
proxim os:

1.° ) Manoel Mendes de Almei*la.

2." ) Padre Dr. Manoel Mendes de Almeida*
3.-' ) Luiz Mendes de Vlmeida.
4." ) Josó Mendes dc Almeida.
Talvez us ties últimos fossem irmãos.

§  1.0

M a n o e l  M e n d es  d e  Alm eida, natural da treguezia. 
depois villa dc Figueiró dos Vinhos, em Portugal, veio antes 
dos outros.

\  carta régia dc 11 dc Fevereiro de 171« ereani 
e m  do ilmditfio nas Mutós; c foi «Ue nomeado pnnoior 
düquelíe estabelecimento, sendo esse o motivo de achar a .



no .lia 2S cio Junho de 1720. na villa do R ib d rão  rio
i anuo, quando lr< esteve o governarlor e capitâo-çeneral 
1». Pedro de Umcida, ronde de Assumar. e occorreu a 
rrvoli t por cansn da cobrança do imposto do ouro e de 
Outras exi^encias fiscaes.

Continuando as amotinações naquelles lugares, resolveu 
lixai residencia ua capitania de S. Paulo, logo que as Minas 
foram separarias desta. I.ía muitos annos já  era casado com 
I). Maria (.ornes d<* Sn, natural da {’regiirzia de Acutbia (*), 
c filha de Manoel GoniCS de Sá, que, segundo P e d r o  Taciues. 
pertencia á iamilia 1.0}>és Silvas. (**)

Oes.de 1733 até 17'»4, servio o posto de capitão- 
mõr las ordenanças da cidade de S. Paulo, por nomeações
■ los ca pilãos-goncra.es— Antônio l.uiz de Tavora, conde de 
Saníedas. e 1). f,uiz- de Mascarei dias, depois conde d Alva e 
vice-rei da India.

Por provisão régia de 3 de Dezembro de 1734, foi 
ordenado ao governador e capitão-gerieral de S. Paulo ( então
o conde • 1c* Sarzedas) que convocasse uma jun ta  de rodos 
os homens distinctos da capitania, a fim de estudar e propor
o nielhor modo de conservar, angmeutai* e desenvolver as 
minas de Goyaz. Esta junta foi reunida ettectivãmente no 
dia de Vbril de 1730, em o palacio e na presença do 
govemaçlor capitão-general. Delia íez parte  o capitã<£môr 
M anc.j i M e n d e s  nr Ai.mi ida. Entre as cinco resoluções 
tomadas, cumpre assignalar a da prohibicão do curso da 
moeda <vmha-la, ç a da separação de Goyaz c do Matto- 
Grosso para formarem capitanias independentes da de S. Paulo.

Qnando fnlleceu. seu inventario, a  regular pelo da 
mulher, foi de ceni coutos de réis, ou pouco mais, em boa 
moeda e cm valores daquelle tempo.

De seu consorcio com I). Maria Gomes de Sá teve

(M Hoje, ti villa <lu Cotia.

1 I titulo Lttyff Silvos llfu» foi pulilicado lia Xofôltorchi»
i ""i muitos outros, apenn* proiiiettidos. Tal ve/. cXtrnvíud»r.



lreÍ Fra''" i,C" «  benedictino:

1 " i IX Càçtana Mendes dc Almeida- < „ , » 1  
S0 ,0,n 0 sar?'*nto-inór Antonio FcrrÉim | . lW„/a.

2." ) D ( -cilia Mendes de Vlmeida; u v , ,l .
“ I f ®  R odngujã Velho, ...... ...  da cidade do i v :;„
cm foram OS .......... lo 1», Antoni,, M c S
,u Xl,," ‘5'1:i ( > e do pudre Agostinho llodrísm* de \hn»Mdm 
como consta .1.» respectivos autos >1, paieve,\scnteueiíwU- <i- 
jnm tatu  em 1752 c em 175!).

3.a ) I). .loscpha Coeiana Leonor Mendes; a rjnal 
«•asou-se com «. desembargador (íre^orio I »ias da Silva.

J Maria .loscpha Mendes; a qual •:asou--ç>‘ 
com Francisco Pereira Mendes. (••)

Francisco Pereira Mendes, nnseido em Portugal; fillio 
de Domingos Francisco e de sua mulher D. Antonia J^ereira. 
Foi abastado cm bens. E  tallecen ern 2* dr Abril b

(*) Vcjá-se o texto l ' r du Liuha A a  Ü. notn rtíntiv/i * 
U . Potencia U ite . l«isavó de D . \nnu Marin Joaquina il.* ?•»««« M-n- .•» - 
Coutiuho; esta, casada com o Ur. Antnniu Mondé» do Almeida. «jn. . a< 
principio, destinava-se no sacerdocio.

Pramo TaQI’I-S XolMorehvi JW i*tona. u.i •
I !>,!>,r i o ,  fi*otftai‘Ki'‘o . EtJiM 'jrayhic" X X X '  pai  '*• pr.iti- i : . i .

•_>.'* trim estre «V 1«72, pau. m ,  escreveu que o D r .  Antonio
Alineidn un-ícon tm fnuuozia dc Nossa Sonhou da I u-dad-* dJ»-l u .

line casou-se en* Villa-Boa d.* liojaww* c a p  Ul da capitania. . .* u n - .
servindo do intendente do onrn da m \  ^  da fowl«*.;’. r *
fazenda real da-fu-l l . <aj.ii.mm. para m  « 8 >  m o  ¡»»víilp, m i  
acabado o lugar de ouvidor da villa do tra to * .

O mesmo l*Knm. T aiot*  ^ a lv c m u -s r  e s c a r n i . .

S S í S * 8 B 6 2 9 6 * Ç ! 6 * « .................
(••)  Do ..... Uo» «»■« a » M  »row *! a fomll'U i w »  « '» '" •

«■ui Juiidiahy •• bin Un.



I7-S2; deixando de seu casamento quatro filhos o tres 
filhas:

1.°) I). Grertr u d cs Mn ria Mendes. Casou-se com o 
mestre !e cainpo Manoel Antonio de Araújo.

2.'J ) BarthoJomCu Pereira Mendes. ClcrigO.
:;.ú ) < apítão I ’rancisco Pereira Mendes. Casou-se 

rom \ \  Maria Mypolita Rodrigues de Almeida. E s ta — filha 
do tenente Manoel Rodrigues Jordão e de sua m ulher 
D. \una Èufi&sma da Cunha.

4. ) I). Autoiüa Mendes da Silva, ( ’asou-se com
0 coronel Joaquim José dos .Santos.

f>. ) \ntonio Pereira Mendes. Casado com ----

G.“ ) T). A una Maria Mendes da Silva.
7. ) Joaquim Pereira Mendes. Falleceu em Cuyabá.

Aquelle coronel Joaquim José dos Santos teve de 
seu eonsoreio nove lilhos, seis dos qiiaes ( quatro iilhos e 
duas filhas) lalleceram solteiros, e  tres casaram-Se. Estes 
foram :

1 / ) Manoel Rodrigues Y illarcs; o qual, sendo 
formado em leis na 1 niversidade dc < oimbra, seguíô a 
carreira da magistratura, e fálleCçu ministro dò supremo 
tribunal de justiça, Com geração.

2. ) Joaquim José dos Santos Silva ( barão de. 
ltapetinínga ). I asado. em primeiras núpcias, com D. Anua 
I.utrosína Mendes, teve apenas uma fdlui, 1>. Maria líypolita 
dos ''autos Silva: :t • depois de enviuvar de \m ador 
Rodrij/y^j de Lacerda Jordão,, barão de João do Rio-
1 I iro, e hoje casada com o conde de Tres R ios; c sem 
_i'-ia< to de ambos os consorcios. Casado, em segundas núpcias, 
•••m I*. i < riua dc Souza e í astro, também teve deste segundo 
rntisorcio somente uma lilha, L). Amónia Joaquina dos Saútós 
'mL.i ie.eeutemente casada com Lduardo Prates. D. CGriua

—  -170 —
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•!• ) D. I guacia Joaquina tíos Santoi. Cánida com 
« Dr. Ignacio j „ SH ,1o Araujo. é hojc fallctída. I», 
w nsom o, «ntM ostros filhos, tcvc 1). .Sopbia Gmlherrama 
de Aidiijo a qual i-asou-se rom o IV. Jos.'. Candido do 
A /in c lo  Marques; e e ¡l única que existe etn >. Paulo. ¡l0U 
que as nutras retirara,n-se para o Rio ,1, Janeiro, logo que 
se casaran,. O Dr. José Candi,lo -le Azeverío Marques, de 
sen Consorcio con, D. SopVm «nulhcrmina Je  Araujo, tcvc- 
poniente unía lilha, D. Anua Francisca «la Silva Marques, i 
qual casou-se cm ISS4 eom o Dr. Affonso Lamounier 
Godofredo, natural da provincia Je  Minas-Geraes.

$  2 .

<) padre M asohe _Mjvdfs de Almeipv, liacharel 
formado em cánones pela Universidade -le ( oirnbra, proto- 
notario apostólico de Sua .Santidade o Papá, foi. depnis de 
I7.‘>0. vigario collado na frc.Mie/.ia «!«• Saut'Auna de Parnahy! :i. 
como consta dos archivos da enmara episcopal, c especialmente 
dos untos d t‘. i/ai’TC de Agostinlio Kodrigues de A i incida, 
sentenciados <1‘ j>nri(ati cm ITá.'j, já referidos.

§  3 .s

l .n z  M i .v ü e s  ni: A l m e iiía ?. Parece que l’oi lavrador, 
c residió na então fregue/ia de Ac.utliia. hoje < oiia.

I m seu ti 1 lio, I' raucisco Mondes le Almeida» natund 
de \cutliia. casou-se com D. Maria de \rru la . I sla fillu 
de l,ourem;o Correia Kibeiro e de sua mulUér l>. Itc^i ;  ,
\rru d a . úm vm -o C o m #  Kiboivo eh....... .o de ü . N
Bicudo do < ampos (*) o do m> segundo mando l.ouron,..
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torreia Kihoim. \quolln I». Margarida Bicudo .le Campos 
» rilha 1« Filippe <lo ( impus e do sua mullicr D. Mar-

j  iri ia Biçuilp: ésta filha fio capitão Manoel Pires ■{*) c de 
sua mulher D. Maria Bicudo, naturais de S. Paulo.

0  referi-lo Fiíippê de Garnpos era portúguez, mas 
li lho ,ie Francisco dc Wandorbnrg* natural de Anvers, orn 
Fiimlre*. Foi o fundador da familia Campus; na capitania 
de S. Paiilo (* '); e deixou extensa gerarão. Ksre Filippe 
.lo Campas era pessoa fie n ob re /a ; e veio [»ara o Brazil, 
porque, conio estudante em Coimbra, achou-se envolvido em 
factos 'jue determinaram sua expatriacão.

Parece que do supracitado Luiz M ex d es  d e  A lm eida  
descendem todos esses 3 frade# de A l*nádax espalhados na 
provincia de 's. Paulo.

Alguns não trazem mais esse appellido; mas o de 
M n/r.- Ptyr/r/i, J 1 nd'\< d>- ( ¡odoy, M a ld tx  </« Oliveira, e 
outros. U cruzamento de familias diversas produz sempre 
essas transformações no appellido «los primeiros geradores.

Os descendentes de Luiz M kxdi-s d e  A l m e i d a  espa- 
lharnm-^e, com efleito, desde \eu th ia  ate a Itapéva: e 
talvez tambera sejam do mesmo tronco os do Piracicaba,
I apivarv. 1‘ietè e \rarrtaguaba. hoje Porto-Feliz.

>e nosso proposito fosse apurar também esses paren­
tescos co-lati rar-s. não hesitariam os, ura momento siqtier, em 
oN.miinar minuciosamente a descendencia de Luiz M.bnde?

j.ri i. Iim •>.“ :rim» -t i i d ] s 7 l .  pnjr. o scm i:u  Mario Bicudo fie
< cm v«v. iic Miro-iriit« Bicudo *1«? ('am pos: uma irmã mui* v«*llia
ê que t.liilm aqnelltí nonio. Talvez Giro lypognipliicu: e. ufio erro flu autor.

1 i Esjv Manool P in>  era <• filho rane velho <le Silvndnr Pires,
• filho il«̂  .1«mo Pires • :'opox viudos com Martim Affbnso de Souzn. 
cm 1331.

Porfíijjiíi. Miiuoel Pires era iríiinn »crimino do outro Salvador 
: ■ ■ <¿oi «mjsguHjú 'In  sóguTidftÇ UMptyíus '"n i I' Miv.ia Fcrnnndés, a>»>» 

un testo gciív.-dngicd III d.i I.iiilm A. v. que fundou a ■familia F m *■
! ' i . !>{!•• Ia«,m i s .  X o h i l i ' i rr!>/<r P i t n / i ^ i i i n a ,  n a  I t y v t f t a  •/<» /»•*' 

'<< U, i (urt r.i, doijrayh ib ii  • fyJinQtfrtiyfiieo ¡iy o .i l ,  XXXI \ ,  1'tirtc 
prriu- ¡i-a. J . u im eãln de 1*71. piw-’. l s : ; s IWí e 2Ô3.



I.E A l.M K .D A , q u t <!M vmlarle í  l.oje mm rias próle* nmi. 
extensas na provm na de S. P,ulo. O» in t e n r j * , ,  feri,,«
bem em ter a sua genealogia.
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.losK M e s d k s  D E  Aimkiim. Era nogoriante na cidade 
de .S. 1 átdo, ronio '•Qnata rios já referidos autos •!< ija tnr  
de Agostinho R»Jri«ucs de Almeida. sentenciados ./r 
em l iô i ) ;  pois que foi, nossos autos a primeira testemunha. 
I- loz então aquellas <:11***I.<rajjôes de naturalidade <: profissão.

E* possivel que também tivesse deixado gerarão: 
mas, naquella oecasião, era solteiro.

Ou talvez houvesse voltado para Portugal.
Não conseguimos apurar este facto, nem em S. Paulo, 

nem em Portugal, donde exigimos informações, ainda não 
vindas. (*)

A familia M> m ia  th ¿ ilm M i, em S. Paulo, não 
podia deixar de ter ligações dc sangue com os JA  mk* <(<-. 
. Ihneidu que. no século X IX . vieram para o Brazil. \ ra/ao 
ainda o repetimos, que éin IV>rtugal não existia outra 
familia de egual appellidó.

(* , o  avÕ tio autor deste livro trvo um i l t ó i ,  Ja-<; Mondê-_;di' 
Almeida. <> «lo Mipra não podia sei este: porqoo, >*• cm l . . v
tinha a edad«* de trinta auuos uroiá ou menos, nao podm ser aipn-llt:.
rertamente muito posterior.

Kstu José Mondos do Almeida, irmão do *vú do nutor dosar 
livro, tove <is ségiiintos filhó*':

1 ,.v) pftdre José  Mondçs «!e Almeida, prior do Santa Mana, < m 
CdorioQ da ík 'Ira .

2.'*) l>r. Antonio Mendes «1«-* Mmeida, aduvjudo.
I D l.  Cesar Augusto Mendos de Almeida, advogado.

K ¡g n o m m o ?  s e  I « - «  « i i l ro ?  flllw V . o s e  o> 

aínda vivom o so tiveram prólo.



Muito sentimos que cm tempo não nos remcttcsseni 
as informações pedidas; mas, se Deus nos dor vida e saude, 
publicaremos mais tarde, na segunda edição deste livro, tudo
o que fòr averiguado cm P ortugal K os parentes, naquelle 
reino, devem esforçar-se pelo esclarecimento desta genealogia, 
que muito interessa tanto aos de lá como aos de cá.

V verdade é que conseguimos deixar neste livro o 
fio para essas averiguações.
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S e c u l o  XIX

Os Mendes de Almeida que de Portugal vieram pura
o Brazil, no seculo X IX , foram:

1 .° )  Fernando Mendes de Almeida: para o Ma­
ranhão, em 1810.

2.° ) Padre José Leite Mendes de Almeida; para
o Rio de Janeiro, 1870.

1860 .
3 ." )  Pedro Gonçalves Dente; para S. Paulo, em

Fernando Mendes de Almeida, filho de João Mendes 
de Almeida e de sua mulher D. Maria Lscholastiea do 
( outo lorres da Fonseca Ramos (*); capitão dr milícias, 
negociante na cidade de Caxias, cm Maranhão, onde talleceu

(K) De seu  consorcio com P .  M aria Escliolastica do Conto 
T o rres  da Fonseca Rauios, João Mendes do Almeida tow  quatro tillios. 
todos j á  ía llecidos:

1 . ° )  Fernando Mendes do Almeida, supra-meucionado no texto.
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aos 2 0  -Kj Setembro de 1A40. Dc» seu consorcio com 
!>. ! Isnieria Alvos dc Souza, teve seis filhos, dons dos quaes 
Jallccoram ainda impúberes, e os restantes foram:

I. ) Cândido Mendes de Mmcida. Nasceu no dia
1 a d r Outubro de 1818, na então freguezia dc S. Bernardo 
lo Brejo dos \napurus, em Maranhão. lira bacharel cm 

seiencius jurídicas c sociaos. pela \ endemia de Olinda, desde
1 S3ü. Fxorecu •> cargo de promotor publico da capital do 
.Maranhilo. I. tambem o dc professor de historia e geo- 
grapliin no lyceu provincial, 1840 —  1854: de secretario do 
governo da província, 184U — 1854. Na córte: o cargo do 
chefe de secção da secretaria de Kstado dos negocios do 
Império, 1 .n5-I — 1850; o dc director de secção <la secretaria 
de I stado dos negocios da justiça, I8 ó i)— I8«»5, em o qual 
foi aposentado.

Foi deputado á asscmblèa geral legislativa pela. pro­
víncia do Maranhão, em 1843, em 184!) — l'SGQ, C em 
|s»íí) —  1*71. I oi escolhido senador pela mesma sua província, 
em 1871.

Quer no Maranhão, quer no iiio  de Jaueiró, fo.i

2.- I .foaqnim Mendes de Alineidn. advogado. <'asado com 
I*. GnÜliermlita \iigii>tn da to>ta. sâo-im* eonhecidns *eis lillms:

0 ) Pérnaudo Mendes do Alrneída.
h j  D. Maria Vugu>.tn Mfmdfs de Alintóida.
r )  Padre .lono Mendes d** Almeida.

</ > 1'. Maria Kinilia Mendes de Almeida.
* ) 1». Amelia Mi mio* de Almeida.

/  > Antunio A rthur Mondes de Almeida, oflicial no exercito
jKirtUgUÇZ.

•'»."j 1'. Maria da Piedade Mendes de Almeida, que foi casada 
<'om * Di Pedro f»ot̂ çnlv<*s Oente, medico. K livei*nm:

> )  Pedro  (iom;aIvos Dente , do q u a l  u d ian to  se  t r a t a r á  no texto .

1 > D. M urb M uim ina Mendes d»* Almeida Dente, profe.vmra 
1'ulili.a cn» Portugal.

•í ' ) I* Murin Mnximina Mendes de Almeida, que toi c isid.i 
•-'iiii Antônio de Andrade P i/urro .
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V c is a d o  e n . ¡¡o o g ráp liu  o c-m h istn ri... publicin , „  
A tlm  Jo  Im p erto  ^

./« tmcti) h a ,id o  lio M 'trnultim , o  o u lr.is  o lm is d a  m enina 
n ü tu re z a ,  ijtic  s e r ia  lo n g o  e n u m e ra r . ( • )

.... . , 'uhJico» tninhoi" nn T U ;*<„ J u r ítito  JJbiorfeo. OtóúmpM^
f m m r o p h i c *  (to Orn:H, varias  J f c ......ou  Xotá* * *  .
¡nttrtíí: Oiiti'c as quae? :

No volume XXXIX, parto seirunda: 1S7S.
•■'y • Quem levou a noticia ila descoberta do Brazil? ». Pag.
!•) < 0  nónie da America será amoricauo? -•. Pag. 1!M.
Nesln sob).* d nomo .-1 »¿irríe«, éxpoz file c implctamoiiU- .«

questão. Voja-i-o „ que fscrevemo* mi pagina 30 da part< historien dt‘-:<* 
livro, eiu nota.

Domina toda a argum entado o tacto de \*rtpu<íío na*> U*r o 
nomo de -1hj«*íco. sim o de AWnioy ou ám-ño“. lillio il- Ánu-:tacio 
W spueio. !•’ tradozío elle o artigo (le Jrr.i-s M,\n«.ir. publicado no 
JMetilo thi Xoc¡ri(ti\{<- fVroi/myAirv» ,!t l\ir ,t, .Inulto di l* ”.1», 'H«’*’ i' 
nutavel geólogo e gcogrupho francoz, óiu viagrau nos Estudos* l-nído?, 
examinou heñí a questão. e concluid <'•»]< a  íCguiuto aftiiiuaçao: c Em 
uma palavra,1 o nome Auwtco, •• am ericano.»

Que ó americano, lambem o oiiteudomos; mas por; cañal do 
tnar.tt'ujú, que. conformo a pronuncia indigciu. deveriu - n r  •*.
< fructa »Va. com caroços. >. K. nestr ponto. aceiumt»* inai* o ju»- 
PR’rCVCU .1. I.i rcorK do que as outra- vor*ô«s. O »jiir.Kiytf. roimd^rndo 
Umibom rcligioSamoiito pelos indígenas^ rcuuc a fqrma imitativa do* 3|1;,r- 
tvrios de- J .-u s-C h rh to . K. como e.\puzemo> na* notas a pngst. 10 , 41.
o nomo America foi dado principalmente ao l>raz¡J.

Valo a pena tixar c^to ponto histórico: e tú» dciw a admiliir 
que a  geograpliia o a historia -lo Brawl .. i
Por quo nú uurdui n  ‘ 1
nomos d<* Portugal para villas e cidades d i Hrawl i

Al.',« d « » « - A'...,- . . .  tomo XXXIX d„

de m ain  aos franceses e de /"»•“'  803 portuguc/c..
Cm» relativa a Jpíto Kamalho, como sendo o imciukw. !>• 

C,¿un«ía5 não podemos absolutamente concordar, como j* •!»*«»>'» ¡ 1 1.....
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\ ers.ido em Direito, publicou: CoJif/o Filippino, 
.[»'¡a,',- ii'ri'Hro. servindo d e  appuidice a aqucljti 

, .. I ¡tu civil tçctêmslièo kmsÜtfrOí wtf&o ■
■m tm n n ic i e s  coni o Vireito ninonico; IJ ire ito J lem w f.il, 

,\v Jose I la Silva Lisboa, annotado, inns cujo primeiro volume 
■ u llistoriti do comnurcio, de nierito uotabilissiuio.

Sens innunicros discursos parlam entares constam dos 
annnes «le qualquer -las duas eamaras legislativas.

lira soeio honorário du Institnto Histórico, Gcographfco 
c lithnogrnphico ilo Brazil; cm cuja R cru ta  escreveu muitos 
artigos.

K tambem soeio de muitas outras sociedades scíeii- 
tifiens, litterarias, beneficentes.

(¿uando o bispo de Olinda, D. frei Vital, c o do 
Pará, D. Antonio de Macedo to s ta , compareceram ante u 
Supremo rribunittl de .Just,iça, 1&74. foi o senador Uanoido 
M-bjches w . \ í,heu)a um dós advogados de tâo excelsos 
prelados. A questão religiosa não teve paladino que o 
excedesse em esforços.

Era condecora«]o com o officialáto da ordern da Rosa, 
no Brazil; com n commenda de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Y içosa, em Portugal; com a commcuda da de 
s. ( Jrcgório Magno, em Roma.

lalleceu no Rio de Janeiro, em i.°  de Março do
l bfíl. quando apenas tomava o bond para hir â egreja ouvir 
a missa do dia.

De todas as noticias, dadas pelos jornaes da epocho, 
sobre n seu passamento, não podemos d e i x a r  de t r a n s c r e v e r  

trechos «la que appareccu na G a:do >1« T a rth , de 2 de 
Março de 18Kl :

Po seu partido não quiz senão «pie o deixasse 
immai’idado e que lhe perm ittisSe servir á patria. 1 ’oi um
homem «k* bem........... ( a n« lido Mendes possui a, entre muita.',
uma elevada Qualidade: — tinha a coragem das suas opiniões.
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As obnljiças, os rin-io-rUs. ns i;„T,ns «Iw :I. , llUo^

J 5 T ;  í ) " SSCÍr,’t  " ;" U P° aia «*“ »»  Affirmava ■t i.Mfctr , | , c)ISi molcsiasHp
do caminho da cg«j« ,n t ,,ol4» o « o  t

n . n ................... . r a , , l in h "  , |m ‘ :1 m o rtó  '•  «*•■«*».M. ’ qiiacsf|uer que sejam as théologias m oderna e
luturas, quaesquer que sejam as agitaçOcs escravocratas do 
dia, duas cousúç chátdiu-aò .1 attenyílo «• o respeito do 
historiador brazileiro, no futuro, sobre elle: — foi o denodo 
com que, ao lado: de Zaeharias de Góes e Vasronçellos, 
defendeu os bispos violentados pelo rcgaíisímo; e a febre 
>.mta de apostolo com que* ainda por ultima, no senado» 
com os olhos rasos de lagrimas e 0  peito cstuánte, proclamou 
a liberdade do negro, e baieu a torpe especulação dos
brancos........... Bem haja 0  homem honesto, erudito c bom
que deitou-se para sempre.

Estava então em Pari/. Sua Alteza 0 Snr. Conde 
d Eu, quando sonho a noticia pelos jotuacs. Escreveu im- 
m ediatam ente ao filho mais velho esta carta:

Pari/., 24 de Marco de I •**!.- Snr. Dr. Fernando 
M endes de Almeida. ( ousternado acabo de l> r ft deplorável 
noticia do prematuro fallecimeuto de seo prezado pui, 
senador Cândido Mendes de Almeida.

Desde muito com elTeito habituara-me a apreciar
08 im portantes serviços que lhe devo o paiz, admirando por 
uni lado a pouco commum erudição, de que davam mostra 
os notáveis trabalhos por elie publicados, e que o tornava 
autoridade nas lettras e nas diversas scicncias relacionadas 
com 0  conhecimento das cousas patrias: por outro, «• nno 
menos. a inlati^avol dedicarão a causa publica« que delle 
fazia mu dos ornameutos do parlamento.

Não quero, pois. deixar de exprimir-lhe o profundo 
sentimento que me cauza tamanha perda, apie>uiundo-llu 
meus sentidos pezames, aus quar> tí pnii>-<v.i Mftjtófnü ««',• 
encarrega junte os delia.



Rogo-lhe os transm ittn também á sija veneranda 
nifii e aceito :t expressão d.* mens sen tim en to  do estim a.—  
GntUío i f  Orleans.

|)c son consorcio com I '.  Rosalina Ribeiro de 
Campos (#), »'in 20 le Setembro de 1850. teve somente 
luus filhos:

a ) Fernando Mendes de Wnieidn, nascido em 2 íí 
do Junho de 1 sr,7. bacharel em lettras pelo imperial collegio 
D. Pedro II. bacharel e doutor em Direito pela Faculdade 
le S. Páulo. Casado em 4 de Agosto de 1880 com D. Anna 
Andrew (**). Com descendencia. (***)

l> ) Candido Mendes de Almeida, nascido cm 1.° dé 
Fevereiro de 1 *6 6, bacharel em Direito pela Faculdade do 
Recife, tendo porém feito os primeiros anuos na de 8. Paulo. 
Vinda solteiro.

Ambos sfío advogados no R io  de Ja n e iro : alli 
nasceram; e lá residem.

2.“ ) I ornando Mendes de Vlmeida. Nasceu na 
elltão villa de Caxias, aos ?> do Maio de 1830. Fxerccu 
varios caíaos públicos na capital do M aranhão: inclusive o 
de vice-consul da Sardenha. Foi membro da assembléa 
legislativa da provincia, em mais de uma legislatura.

Mudando-se pora a provincia de S. Paulo, ein I8GI, 
ahi foi eleito, ejji auccessivos (piatrionnios, ju i/ de paz do 
distrieto do sul da paroehia da Sé. Desde 1^76  exercia o

(*) Filha <]»• Autoúio Iiibeiro «le Campos, quo foi i)o|>uto<to á 
:*•* íuli a (¡cr.il legislativa pela provincia da I*araliil»A; >• de I». Antonia 
Huptistn tlc CmlipoB.

í**) Flllm de Jam es A mirou e ilc* I). Hita Leopoldina (íuim arãoi.

■ 11-tH fl<;iccmleii.;iji annulm ent o ê ;i scgiiiuU■:
1 J Fernando, nuSCido t-ni 12 dü Fovorciro de 18S2.
- • " i  lK Stella. u rustirla cm 11 de Março de l-ss;í.
" .1 1). A ima, nac ida  oin 30 de Mído de 1884.
I i Candido, mecido nu | ]  de Maio de l88tí.

—  48 fi —
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zelo. Solteiro.

cargo do bihlioth 
ultima relorina tir

Solteira.

I adie .lase Leite Meudes de Vlmeida. Naturalisou-se 
ridadao brazileiro, guando ultimamente residia na cidade do 
Desterro, capital da provincia de Santa Latharina.

Julga.va-sc tadado no ensino da mocidade: e, pois, 
logo que chegou ao Brazil, fundou col.legio na cidade 
Vassoura^ provincia do Rio de Janeiro; mudíindo-o depois 
para a cô rte ; e afinnl para a cidade do Desterro.

Cogitou tio aceitar uma parocliia no bispado de
S. Paulo : e, com effeito, foi-lhe dada a de Bragança, onde 
esteve apenas durante pouco màis de um mià. Rénunciou-a: 
e <lepois voltou ao Rio de Janeiro.

Naturaíisado brazileiro, o governo da provincia de 
Santa Catliariua aproveitou-o para reitor ou director do lyceu. 
Fechou, em consequencia, seu collcgio particular.

E ra muito ¡Ilustrado. E sabia perfeitamente o latim.
0  grego e o hebraico, como já  deixamos referido. I'oi prior 
de Lourinhã, em Portugal.

Fallecen em 1 883.
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Pcnaniacor, Portugal, aos 13 de \  gosto «lo 1843, era fillio 
do Oi. Pedro Gonçalves Dente, medico, o de sua mulher 
P . Maria da Piedade Mendes de Almeida.

Yoio ainda menor para S. Paulo, em 18(»0. I**oi 
interno no seminário episcopal. Não quiz. porém, continuar 
os estudos; preferio a carreira de empregado publico, para
o .pie naturalísou-se cidadão brazilniro. Pau concurso, obteve 
as nomeações primeiras para a  tliosoiiraria de fazenda da 
provincia de S. Paulo. Km I x 7í» f• *i nomeado em commissáo 
para liscalisar a thesouraria e mais estações fiscaes de 
Santa Catharina. Era já  então primeiro esoripturario.

Voltando da eommissão cm Santa < atharina, o governo 
da provincia de S. Paulo convidou-o a aceitar o cargo de 
contador do thesouro provincial. O governo era liberal: e 
clie conservador. Esse lacto honra suas notorias habilitações; 
Aceitou; e desligou-se, desde então, do quadro »los empregados 
da fazenda geral.

Casou-se em S. Paulo, aos 22 de Fevereiro de 
1868, com D. Fortunata Eugenia da Cruz, filha do tenente- 
coronel Antonio Alves Cruz e de sua m ulher I). A una 
Candida Lessà Cruz.

Deste consorcio tem tido os seguintes filhos:

1." ) D. Vnna Rita, nascida cm 8  de Janeiro de 1871.

2 /  ) Pedro, nascido em 22 de Janeiro  de 1873.

3.° ) João, nascido cm G de Dezem bro de 1874.

4 ." )  José, nascido em 7 de Dezembro de 1870.
5.“ ) Fernando, nascido em 28 de Fevereiro de 1878.

C.°) Mario, nascido em 2 de Junho  de 1881.
7.1' ) D. Maria da Piedade, nascida em 20 de 

Dezembro do 1884.



C A P IT U L O  O IT A V O  

E P I L O G O  :F I N A L

hsUi Piuda a ta re ia , rpie nos impuzcmo:-, «le fscn vi.T 
e s te  L iv r o  de f u n d i u : c, sob  certo ponto le vista, bem 
p o d e m o s  d iz e r  q u e  escrevem os tam bém  um a obra ilc hUtnría 
p a t r i a .  C o m  o Hei to , s e  íls trad í(ú e s  d b  um a familia prendem -sc 
in t im a m e n te  ao s  factos ou registros públicos, a  genealogia é 
h is to r ia ,  a  h is to r ia  ê »joncaiogia, P o r isso. julgámos, conveniente 
rlivicU r o L it ro dt. fnnii/nt cm  dua* p a r te s : a historien •* a 
•jcntudogico.

\  p rim e ira  parte, a hixtorimy compreheude :

1.° ) \ s  p rophecias d e  1 '\ia> e  <!«• outros proplietas 
q u a n to  á  descoberta  <!<> Bra/il. e  especialmente *!o Maranhão, 
c o n fo rm e  o p a d re  A nto.vio \ i f : ika em sua / li#tÒVi(t;do j t t tu r o .

2 .°  ) O  d esco b rim en to  por Pedro Alvares < abral. 

a ."  ) O  uo iiio  Ue Santa  Cru: suUstitui.Io polo .lo

U r a z U .
•I. ) \ divi.vio dns terras, v  o svstcma -oveniativo 

uos tro«  sécu lo s colon ia es.



V  ) A ramio do nomo c ; ,p i tü i i» a

,1o Mnrlini VftWo <le S o t ó ;  substituido depóis polo do
S . Paulo.

t». ) A historia da capitania do S. Vicente— S. Paulo.
7 . ) O  n o n io  fa n w h fto , c o r ru p ç ã o  d o  M a r a m -  

uhm ia-y, jiV e x is tia .  a n te s  d o  d e s c o b r im e n to  d o  B ra z il , na 
regirlo (p ie  foi d e p o is  a c a p ita n ia  d o  n ie s m o  n o m e .

8.° ) A historia do E*((ido do Maranhão.
:».* ) Brcvo epilogo; no qual ó explicado o motivo 

•pío determinou a denominação do Iavvo de faniilnt, dada 
á obra.

10." ) Explicações necessárias ao capitulo terceiro.

11. ) Documentos, entro os «piaos os im portantes
títulos do sesmnria do iVdro do (¡óos e de líuy Pinto, o a 
« arta do principe remonte I >. Podro ao bispo ilo M aranhão 
sobro a hidopcndonoia do Bra/il.
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\ scpm da parto, a (jeuoiloífièQ, oomprçdiondo, além 
da Introducçáo, que é explicativa das relações de sangue 
ontre os paulistas e os povoadores dos sertões da Bahia, 
Pernambuco. Ceará, Piauhv o M aranhão:

1." ) A cspecio hum ana: raças.

2 . )  Os iudigenas do Brazil; suas origens; suas 
migrações; seus usos, costumes o governo.

3." ) Pi(jnirol>ij. maioral da aldòa do / rurtij/, pro­
genitor indigona de \m a dor Bueno de Ribeira o dos Rondou*, 
por sua filha que, antos do baptismo, vivia m aritalm ente com 
Antonio Rodrigues, companlioiro de João Ramalho.

4." ) \ Linha gonoalo^ioa \ ,  «pio coiUççou no referido 
jtortu<iuç/ \ntonio Üodrigueg o em sua mullior Antonin 
Ko'lrijiuc*, tilha do / Ujmroby, já acima monrionada.

*>• * *' l .in lu i " o n o a lo ^ ic #  B, q u e  co m o ço u  em



\  utonio Rodrigues do Almeidn, ravallciro fidalgo d a cas* 
rçhl. e or», sun mulher 1). Maria Castanho: ambos p o rtu g u é s

Linhas unidas \ e B, rjuc começaram ♦ in 
I). iM neiscp Mvtheus Rendon, da Linha A, e cm *t>. Maria 
«It? Araujo, da Linha B ; ambos paulistas.

A Linha A o notavol ppr <(*r i íu d ig tn n : nobilitada 
â moda cun,¡„'-a p0r Salvador Pires, avô do' Amador Bueno 
de lvilu*ira, eujn ill ha, I). Maria Bueno de Ribeira, eo$©i.i->e 
com I >, João Mai liens Ren don, tidal (¡ti lespanhol, av. !»• 
I), Iraucisco M alleus Rendon.

A Linha B realça-se pela fidalguia thsde \m*«uio 
Rodrigues de Almeida: •’mu cuja til ha. 11. Maria < antanho, 
rtU&Qli-sc! com Antonio do Proenca: cuja iilha, I). Vima de 
Pri.ic*n$i. casou-se com Pedro Taques; este, piic de I.oureniv* 
Castanho la q u e s— o volho; este, pae dc P* Iro laques de 
A lm eida; cuja filha, D. Maria dc Araújo, casou-se. como 
acima loi declarado, com I ». Francisco Matheus Remloii, 
reunindo as duas Linhas.

7 .° )  \  genealogia da familia M<wh> <!• A lm a d a , 
única coni esse sobrenome em Portugal. Apparecem no 
secólo .W  i l l ,  cm S. Paulo; no seculo X 'X . no Maranhão.
I. som ente nestas «luas capitanias.

No século W i l l :  Manoel Mendes dc \1 moida, 
capitão-nw r na eidade dc ò» Paulo : padre Manoel Mendes 
de Mmeida, protniintarin aportolico, vigário da freguezia e villa 
de P aru ah sb a; Ltliz Meu les dc Alniei la, '* • p«.il (ttSOlX-SÜ O 
fixou domicilio na villa do \euth ia: «• José M* u le- h* \lmeida,
• pio foi negociante na já referida cidade «lo s. I aulo,

\ o  soculo X IX ; rem ando .Mendes de Almeida, 
capitão de milicias, negociante «'-in Caxias, para onde r e d r a r a —  , 
já casado na villa do Brejo dos Ynnpurik ; q ^  a prorlama. o» 
da Independencia, contra a «pial combatera. L outros -mis.

H." ) l'.pilo^o final.
•i." ) ICx plica cues e roctitioíiyOos.
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Viuda estamos |»rcsos «lo admiração, ao vêr qne 
,-onrlutmos o io  Lirro d' fam ilia, para atíral-o 1 10  moio do 
tim.t 'iiciedmlf subjugada â polir ira feroz dos partidos pessoaes 

:l especulação 'los interesses niateriacs* Fallar a uma tal 
SO» ioda le. não j á  de seus vicios 0  dc soas miserias, mas do 
Bi i/d. dc suas* desfaças, dc suas tradições, de suas florias,
o expor-se ousadamente ã colora de uns, ao desdém de 
ouiras. a indiflerença de muitos.

Esta nossa sociedade não quer saber senão do «jue 
pode satisfazer uma ambição, uma vaidade, um interesse. I. 
.1 esse estado morbido foi levada pela inercia ou pelo 
desanimo do poder supremo, abandnuando-a na. trilha da 
politiza sem idéas, da adm inistrarão sem regras, das finanças 
sem medidas complexas, e apenas de expedientes e de. 
palliativos ‘¡ue. logo depois, aggravani 0  mesmo mal que 
ministros charlatães e ineptos suppunham  ter curado.

F>ta ¡inmensa podridão não poilia deixar de produ/ir 
.líiunl a fermentação de baixas paiiVÕes partido rias, para 
substituírem o espirito político, único que deveria anim ar 
-ovemos 1 partidos. O resultado tem sido uma luetft inter­
minável de antagonismos pessoaes, que tildo esterilisam.
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I . Oui vordiide, esse um facto lastim avel: —  o do 
influxo prejudicial das baixas paixões partidarias, sempre 
violentas o desoí ̂ anisadoras. I tem  sido taes os seus efíeitos 
que hão sido e.stjuecidos completamente os interesses naciouaes, 
d»* ordeni moral. Por exemplo: •— a instrueção, ha mu i tos 
anuos, sofíre reformas de todos os moldes; mas o nivel
1 aixa mais e mais. porque a falta é de professores aptos, 
náo .li regulamentos. Por isso mesmo, j a  mui raros são os 
nos sos homens de lettras. Os que entregani-so a estudos 
historíeos patrios tém desapparceido, ñus a pos outros, nas 
'•'in' ■»' da morte, ou nos desgostos da indiflerCuça social.

I 111a sociedade ma teña lisa d a, sem crenças, sem idéas,
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procurando libertar-se dc todas os tradicçfies para «ubgeitar-v-
*Pr lnis,0I1(,,,;i ^  todas as utilidades, dtòmnimo.i os n<*«os 

litlfratos. I. o peior foi <|Ue até o caracter perdeu a 
iir:uid«*/:i. & fu lu  de pensamento- elevados - notaes; porque, 
na phrasc do um ¡Ilustre bispo franco/. —  quando o espirito 
doseo a poeira o a lama das paixões aviltantes, o coração, a 
alma inteira sc baixam na mesma proporção.

Por Deus! A nação brazileira insta por uma reanimação
moral.

A o  n o sso  ver, s a b e n d o  q u e  a s  d esc ri pções d e  lu e ta s  
h e ró ic a s ,  a  re c o rd a ç ã o  d c  v e lh o s  co s tu m es , a  p ie d a d e  p a ra  
c o m  o s a v ó s  s ã o  o  re m é d io  m a is  e fficà / p a ra  o  cu ra tiv o  d a s  
n a ç õ e s  a b a s ta r d a d a s ,  - ao  nosso  vô r, d izem os, o n tro  m eio  n ão  
h a  s e n ã o  re v o lv e r  o p a ssa d o . ¡ I lu m in a r a s  t in ir a s  d esse s  tem pos, 
e v o c a r , p á r a  b e m  d iz e r , os lie ró e s  in d íg en as , rc-accen len d o  
a s s im  a s  n o b re s  p a ix õ e s  d e s m a ia d a s  d e s te  povo. (* )

i i iu iu u  i> icu o . ivm ui M... <fc h b io r ia  y a t r í f i .

Foi uc5 5 ;i sessão litterarm  que. lembrada a idwi -la Wndaçáo «U* 
ama sociedade en» >• Pnnlo par» h i s t o r t e  foi aoefla a ig
«Sociedade dos IloitiíMis .lo l -ltra- de S . I'aulo ■ ' ™  .-Scto. c-a ,  y, 
fundada com p-at.de nutucra de ‘oeins. Sua ad m in is tra»  . -

W m r f » ,  o V r. AJuerlto Iiraslliense <te A » « «

MC" " '  PfaU aU t « M h K  » l ' r .  J « o  to s M #  •« '“<*>“ ■ 
y U c ^ n S M t,  o Conego Mauool VtewM d» SO*»-
t  .. .w » W . . .  o l»r. BraxiKu Augtólo Machado dc U I ,« .« .
■> » o l) r .  Marlim Knmeisco Itü idro  dc Andrada.

o Snr. -Manoel José *> *«<#> Costa:
0  Snr.  Jcsuirio da Silva Mello.





C A P I T U L O  X O X O

No caso de ser nccessaria uma segunda edição desta 
obra, pareceu-nos util assígnalar mais algumas rectificações 
indispensáveis, além das já feitas no capitulo \  da parte 
histórica. E taes rectificações devem ser desde já consideradas 
pelo leitor.

Pag. 3*, nota primeira. Devem ser supprcmidas as 
palavras ou o periodo: .Cada cabana, ou õca, se era para 
uma só familia, a denominavam tejupab; se para mais 
familias ( e em geral accommo lava vinte a trinta famílias ). 
era tejvpaba.

A razão da suppressHo desse periodo esta na nota 
segunda, á pag. 3*7. Esta nota segunda, á pag. 3S7, será 
reduzida ao seguinte: Deve ser tam pa, com o 7 anteposto 
ao substantivo aiúpa, ou njapa: os da cabana . Alguns 
pronunciariam t ’aia pá, ou íajvpá.

Confira-se o texto, á pag. 310.
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Pa*. 314. Onde sc lê: Os fiUm  bastardos, conformc 
seu sexo. tinham a denominação geral —  mn-çalikocra ou 
«inu-çotifoera, filho ou filha de borra . U a - s e : « O s  
irmãos bastardos, conformc seu sexo, tinham  a denominação 
r,er<)\ _  mli-çíitikoera ou amu-çatikoera, irmão ou irmã 
de bnrra >.

Por um descuido no texto, escapou essa troca por 
filho*, filho 011 filha, em vez de irmãos* irmão ou irmã.

P a .'547. A nota. que está nessa pagina, devo 
passar para a pag. 298. correspondendo á palavra tupi-nà-ki, 
na terceira linha do texto.

Passando essa nota para a pag. 208, é dispensado o 
periodo iinal: Coniiram-se com esta explicação o texto e 
as notas, nas paginas 298  c 209.

Pau. 28. Por engano, n obra do padre -José d e  
M o ra e s  foi citada incorrectamente na nota segunda. Deve 
ser corrigida a denominação para Historia da Companhia de 
Jesus na wtincla )>rovÍncia do M aranhão e Pará.

Pag. 107. Por engano, escapou a citação «la obra do 
Irei ( ia s p a r  da  M a d k k  df. D e u s  como Memórias para a 
lustoria d<t capitania de S . Paulo, em ve/ de *S. I ice)de.

Pags. 31 e 120. A obra de B  i RRF.no, citada em 
notas, deve ser Annaes h isto ricos do Estudo do Maranhão.

Pags. 57, 92, 111, 123, 125, 354, 373 e outras. 
A obra de W . v k ü o  M a k q u e s ,  ahi citada em nota, é



a que tom o titulo Apontamento» hutorim , qeograpkvoe, 
>iOf/raj>/iu'os, eatatütim  e noticiosos da proviu cia llc S. Pavfo.

Aproveitando a opportunidâde, vamos emendar alguns 
lapsoa de revisão, mais salientes.

Pag. 33, nota : lévamam> levavam.
Pag. 7 S : qn,tit quasi.

Pag. 292, nota: M alo c , M ad oc .

Pag. 3 0 2 : polinmà, polynmo..
Pag. 372, n o ta : Lima, Luna.

Pag. .“»73, no ta: de Azeredo, de Azeredo.

Pag. 418, no ta: Parnahiba, Paralnba.

Pag; 402: Antran, Autran.
Pag. 4 6 4 : A  pilitica, A política.
F. outros raros erros de ortliographia e de virgularão 

que o leitor verifieará e corrigira por si mesmo; como por 
exemplo, rasão, quazi* etc.. etc.

Resta-nos dar graças a Deus; e pedir-I.he vida e 
saude, para que possamos lazer a segunda edição.
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